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“CORREIO DA MANHA" 


FRACASSOU O ARMISTICÃO ASSINADO ENTRE CHINEZES E JAPONEZES, TROANDO OS CANHÕES NIPPONICOS SOBRE OS FORTES DE HOOSUNG 











— Chegou a Londres a noticia de que os japonezes dtetiço a estrada de ferro que vae de Shanghai a Nankim — 
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Os DESARMAMENTISTAS”, REUNIDOS EM GENEBRA, ESTÃO PENSANDO EM PROROGAR O TRATADO NAVAL DE LONDRES 

















FRACASSOU, MAIS UMA VEZ, A TREGUA ENTRE "+ E HAtmunco 
JAPONEZES E CHINEZES 
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Em seguida ao crepitar das metralhadoras, os canhões nipponicos abriram 
fogo contra Woosung — 
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NOTICIA-SE QUE 05 JAPONEZES DESTRUIRAM A ESTRADA DE FERRO SHANGHAI NANKIM 
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Bensaclonal flagrante de uma columna japoneza, em completo e perfeito equipamento de guerra. Photographia tirada 
“num momento de repouso, durante mma avança da estrategica nas operações militares na China 


Ehanghal, 18 (Us T. B.) —[p a afiançar que a attitudo 


Antes do terminado o praso de 
4 horas ds. tregua, conforma já 
communicâmos, recomeçou o fu- 
go intenso das metralhadoras, 
fazondo-so ouvir logo depois do 
troar da artilharia Japoneza que 
reiniolou 0 bombardeio dos for- 
tes de Woo-sung: 

Cada uma das duas facções 
Rcousa p outra de ter rompido & 
treguo; mas, segundo o depol- 
mento dos voluntarios civis, nor- 
te-americanos, foram os chinezes 
os primeiros a atacar o que 08 
obrigara mesmo a pedir soccor= 
ro de novas tropas com recelo de 
uma invasão do territorio da 
concessão, 

Toda u tarde se caracterisou 
por um violento fogo cruzado 
entro as duas margans do Tiang 
Tzé, acontecendo o meemo que 


dos outras vezes, cada Indo áiz|' 


que foi o outro que iniciou as 
hostilidades, 

Os aviões do “bombardoto Ja- 
ponozes tambem reiniciaram à 
gua actividade, porém não arre- 
messarum as formidaveis bombas 
que usaram quando do primeiro 
bombardeio. Varlon outros 
avibes de caça o reconhecimento 
tambem cruzaram repetidamen- 
to o sector do Chapel, mas sem 
causar nenhum “damno, ( 

Segundo pessoas bem informa- 
dus os japbnezes tenclonam alar- 
gar o seu sector de acção, sendo 
certo que o commandante das 
tropas japonezas da região de 
Woo-sung pediu ao commandan- 
to do cruzador Inglez “Berylok' 
quo mudasse de ancoradouro. 

A situação geral nesta cidado, 
apesar dos esforços --*dispo didos 
polos consules o ministros 28- 
trangoiros, nÃo se modificou pa- 
ra melhor, Nada indica mesmo 
quo go confirmem os prognrsti- 
cos optimistas das horas da 'ro- 
Eua que terminou hontem, “de 
modo tão inesperado, 'Todc O 
bairro de Chapel apresenta um 
aspecto desolador e, apesar da 
chuva insistente, que cile, proso- 
guem os combates, “gondo nus 
Gurante à noite, ' toda w clddo 
fol acordada pelo barulÃo ens ur 
Gecedor dos canhões. 


A DESTRUIÇÃO DA ESTRAI'A 
DE FERRO DE BHANGHA) 


“ Londres, 18 (U, T. Bo) —N9- 
tetas. ainda não confirmadas 
annunciam que os geroplanos 
japonezes destruíram a estrada 
do ferro de Shanghal a Nankim, 
unica communicação entres as 
duas Importantes clindes chine- 
zas, 


O JAPÃO QUER CONTROLAR 
O VALLE DO YANG-TZSE 


Tokio, 18 (U. T. B.) -— Cau- 
taram sensação nesta capital, as 
noticias procedentes de Shan- 
Ehal, segundo es quaes é voz 
corrente all que o Japão deseja 
tatabolecer absoluto controle so- 
bre o vallo do Yang-Tzsé, onde 
protende installar uma colonia 
com o Intulto de crear uma ver- 
dadoira zona Industrial. 

Os circulos ofticines continuam 


das 
torças japonesas continum a ser 
detensiva;- vinto- obiio--nó“Etacam 
quando são atacadas, 


05: CHINEZES CONCENTRAM |' 


TROPAS 


Bhanghal, 19 (U, T; B.) — 
Deanto das noticias: que circulam 
acerca do ataque decisivo que 
ns forças japonezas estão prepa- 
rando contra as posições inimi- 
gas, com a chegada de conside- 
raveis reforços, o commando das 
guarnições chinezas está concen- 
trando tropas em diversos pon- 
tos estrategicoá, ao mesmo tem- 
po que uma esquadrilha das for- 
ças nereas de Cantão 6 aguarda- 
da a cada momento. f 


UMA REUNIÃO NO CONSU- 
LADO. JAPONEZ EM 
BHANGHAI +. 


Bhaenghal,:18 (U. T. B.) 
Realizou-so esta manhã uma 
reunião no consulado japonez, & 
qual se: empresta especial Im- 
portancia, porquanto 'cireulou 4 


ultima hora na cldado quo o!japonezes de bombardeto 








ta capital, 
tambem carecem de fundamento 


commando Japones está Inolina- 
do q accsitar a conclusão ae, um 
armistício, sobro eua. “duração 
nada -ninda fol resolvido. “! 


UMA NOTA: DO EAR sado 
“1 SJAPONEZ 


Tokio, 18 (UV. T. B,) — O'MI- 
nistério do Extorlor, em. nota di- 
rigida & Imprensa, desmentiu qua 
o embaixador japonez nos Eatn- 
dos Unidos, sr. Katsujl Debuc- 
oh!, tivesse recebido instrucções 
no sentido de embarcar para cs- 
accrescentando qua 


as noticias propaladas, segundo 
as quaes o Mikado pretendia en- 
viar delegados seus a Washli- 


ton, Parls'e Londres, Com o fim 
'de angariar ns sympathina das 


grandes potenolsa, para q causa 
do Japão, 

DOZE BOMBAS JAPONEZAS 
BOBRD CHAPEI 
Bhanghal, 18 (UT, B.) — 
Segundo relato de diversos: offl- 
ciaes norte-americanos, os aviões 


Um fundo especial para À CONFERENCIA 


os sem trabalho, nos 
Estados Unidos 


Washington, 13, (U. 'T. B.) — 
O senador republicano, sr. Jobn- 
son, durante as disoussões que tI- 
veram logar hontem, na Camara 
Alta, em torno da situação dos 
gem-trabalho, mostrou-se favora- 
vel à crenção do um fundo espa- 
oial, com o fim de minortr os sot- 
frimentos dos attingidos pela cri- 
so economica, 


O 2º centenario do nasci- 
mento de George 
Washington: |, 


Richmond, Virginia, 18 (U, “T. 
B.) —/A commissão encarregada 
de organizar as commemorações 
que terão logar por ocensião da 
passagem do segundo centenario 
de George Washington, dirigiu 
uma convite ao rei da Inglaterra, 
por intermedio do. Departamento 
de Estado, afim de que sua ma- 
jestade pronuncia um discurso pe 
lo radio, quando a realização da 
ussembléa geral de Virginia, no 
proximo dis 22 do corrente, 














Este anno não haverá 
a estação lyrica do 
Covent Garden 


Londres,.18 (U. T. B.) — O 
syndicato que explora .o theatro 
de Covent Garden resolveu, em 
virtude da actual situação eco- 
nomica do paiz, supprimir este 
anno a habitual estação Iyrica do 
verão, em. que têm sempre figu- 
rado os mais Importantes artis- 
tas lyricos do mundo. 

Todos os recursos do syndlento 
serio empregados na apresenta- 
ção de operas em Inglez, com can- 
tores Inglozes, durante o proximo 


ontammnai . 


DO DESARMA- 
"— MENTO 


Fala-se na possibilidade 
de uma prorogação do 
Tratado de Londres 


Washington, 18 (U. T. B) — 
Nas rodas officines assegura-se 
que estão em bom andamento as 
conversações para uma proroga- 
ção do Tratado Naval de Lan- 
dres, que viria à ser o ponto de 
portida para um entendimento 
mais extenso sobre o desarms- 
mento geral. 

Adeanta-se ainda que, no ca- 
so da Conferencia otra reunida 
em Genebra não trazer resulta- 
dos. praticos, essas conversações, 
após 'tixarem os dados . quanto 
nos armamentos navaes, proso- 
guirão até consoguir-so alguma 
coisa tambem “com referência 
aos armamentos terrestres o no- 
reos, | 

Washington, 13 (U. T, B.) — 
O secretario da Estado, er, 
Stimson, que foi designado che- 
fo da delegação norte-americana 
f Conferencia do Desarmamento, 
declarou que só partirá para 
Gonebra se estiver corto do que 
sua presença é util naquella cl- 
dado, f 

Genobra, 13 (U. T, B.) — O 
ar, Dino Grandi, ministro do 
Exterior dn Ttalia o'chefo dn de- 
legação doste paiz á Conferencia 
do Desarmamento, conferencia 


longamente com um represen- 
tanto do chefe dn delegação 
franceza, sr. Tardiou, á respeito 
de diversos assumptos quo Eb 
prendem: à assembléa desarma- 
mentista- 


dos, Unidos, ; 


lança- 


ram doze bombas sobre o: distri- 
eto de Chapaí, durante ns opera- 
Qões da manhã de hoje, sendo 
Quo Hot especialmente observado 
[) esforço que, os pilotos! nipponit- 
cos faziam, no sentido de evitar, 
que gous apparelhos voassem'so- 
bre o sector onde se encontra- 
vam contingentes de; tropas:es- 
trangeiras, 


O QUE-VÃO TAZER EM 
SHANGHAI OS MINISTROS 
INGLEZ, FRANCEZ E 
AMERICANO 


Shanghai, 13 (U, T, B.) — 
Ao contrário do que a principio 
ge notialou, os ministros da In- 
glaterra, da Frango edos Esta- 
em. Nankim, que 
embarcaram para esta: cidado, 


não trazem instrucções no: een- 
tido de negociar um accordo en- 
tre às partes Jtigantes, mas vêia 
proceder a um exame da situa- 
ção creada. pelos acontecimentos 
que aquí se: desenrolam ha já 
duas semanas consecutivas. 


AS REPARAÇÕES 
Sir John Simon irá id Pa- 


ris, hoje, para conversar 
com o sr. Laval 








Genebra, 13 — (UV. T. B.) — 
str John Simon, ministro das: Re- 
Inções exteriores da Inglaterra, 
regressa hoje para seu-pals, de- 
vendo entretanto passar o dia de 
amanhã em Paris, 


Aftirma-so que, por essa occa- 
alão, o titular do “Foreign Offl- 
ce" terá uma conferancia' decisiva. 
com o sr. Laval, primeiro minis-= 
tro francez, a respeito do anda- 
mento das negociações sobre a 
convocação da Conferencia das 
Reparações. 

Na proxima semana, etr John 
Simon receberá em Londres a vi- 
sita do sr. Tardieu, ministro da 
Guorra da França, com quem tra- 
tará de nssumptos relacionados 
com a -netual Conferencia do Dea- 
armamento, 

Londres, 13 (U. 'T, B.) — Es- 
pern-se que no decorrer da pro- 
xima semana sir John Simon, tl- 
tular do “Foreign Office”, faça 
na Camara dos Communs Impor- 
tantes declarações sobre os tres 
grandes problemas internacionnes 
da actunlidado, a saber, as repa» 
rações, o desarmamento e o con- 
flicto sino-japonez, 

Londres, 18 (U. T. B.) — Um 
communicado official do “Foreign 
Office” annuncia que a Inglater- 
ra e a França, com o assentimen- 
to da Alemanha, da Belgica, da 
Italin e do Japão, resolveram cons 
vocar para o proximo mez a Con- 
ferencia das Reparações qua ca- 
tava mercado para 26 do janeiro 
ultimo e que fol então adiada In- 
definidamento, 





Prepara-se o -estabeleci- 
mento de um serviço 
aéreo sobre o Atlantico 


Miami, Florida, 18 (U, T, B.) 
— Annuncia-se que a Pan-Ame- 
rican Airways está negociando 
com varias empresas britannicas 
de aviação o estabelecimento de 
um serviço regular aerto atravez 
do Atlantico, — - 


A magestosidade da urbe, 

«que ainda hoje é o pri- 

meiro porto commercial 
da Europa 


(PELO CONSELHEIRO DE ES- 
TADO DINO) 


Hamburgo, 1992, — Grave, bem 
disposta e alinhada, apresonta-se 
Hamburgo mus olhos dos que q 
contemplam, 

“A cldnda. estendo-se, alongan- 
do o rio desde os ramaes orion- 
taes do seu bairro de moradias, 
até Blankenese, frontefriço o la- 
byrintho dos molhes e cannes, 
| com armazens e guindastes, com 
Icarrelras o diques, com a flores- 
ta de mastros o chaminés das 
lanchas e rebooadores, dos car- 
gueiros e transatlanticos que en- 
chem de movimento o rios O 
porto de Hamburgo, numa con- 
contração de fman Internacional, 
é o “rendez-vous!! do todas as 
linguas do mundo e dos produ- 
otos de todas as terras. O porto 
centraliza por tal fórma todo o 
trabalho e todo o movimenta: des- 
ta cldnde, que, so de outrãa so 
diz que cllas têm um porto, de 
Hamburgo póde-se dizer quo ella 
é .o porto. 


Por trás do ngglomerado de 
seus armazena, que só por al 
constituem: como que uma cidade, 
estende-se, em torno da Bolsa do 
Commercio o do Conselho Munl- 
cipal, a “Clty”, com as suas ruas 
lnrgas e claras e às suas gran- 
des casas commerciães de rutilan- 
tes tijolos hollandezes. : Erguem- 
se estes predios' em architectura 
sobria e aizuda, mas não obstante 
bella, como que conscios do fim 
grave: importante a que se deu- 


tinam,, Assim se tornou o “Chi- 


lehaus”", para a Alemanha e 
para todo o mundo um testemu- 
nho mudo, mas eloquente, da nos- 
so vitalidade. A elle juntaram- 
se, como symbolos Identicos, o 
“Sprinkenhof”" e o Mohlenhot”, 
para enumerar sómento os maio- 
res dentro os grandes edificios 
commercines, que chegam s con- 
ter até 1.600 esoriptortos, 


De ha multo que estes colossos 
dn nronitectura vêm sobrancean- |, 
do n4 naves das-egrojas e, quaes 
modernos arranha-ctos, já come- 
cam à competir com as suas tor- 
res esguids é bam lançadas. Em 
contraste orasso, mas pittorescos, 
acocóram-se nos pés das egrejas 
do: Banta Catharina, 8. Nicolau 
e 8, Miguel, os valhos edificios 
em' construcção de tabique do 
seculo XVII e às casas commer- 
olaes que datam de uma éra em 
que armazens, depósitos a iescrl- 
ptorios ainda se viam abrigados 
pelo mesmo tecto que a casa de 
tmoradia dos proprietarios, Es- 
treitos canaes, chamados de 
“Floote” (floteg) atravessam to- 
da esta região, - fazendo surgir, 
como que por magica varinha de 
condão, em melo da balburdia e 
do movimento estonteador da me- 
trópole, o quadro romantito de 
uma cidade mercante medieval. 
E' o passado ladeando o presente 
e .o-porvir! 


E de subito todo este torvelhi- 
nho, toda esta balburdia do tra- 
balho vêem-se sustados. O vas- 
to espelho do Alster desdobra-se 
nos pés do espectador, dando ao- 
censo à calma e no répouso dos 
bairros de moradia, Verdade é 
que alguna largos cannes ainda 
vão ter, do Elba, através da ocl- 
dnde, aos dominios Industriaes, 
Blles, porém, não podem estor- 
var o carncter uniforme dos balr- 
ros 'do moradia que sa “esprelam 
4 diroita o 4 esquerda do Alster. 
Quasi não existo uma rua all 
sem nrborizâção, Poucos são os 
querteirões em que se não vêem 
passeios. ajardinndos, parques e 
praças destinadas &á' infancia, 
Por todn parte têm os habltan- 
tes opportunidado de communhão 
com a natureza. Tal qual como 
na “City”, tambem nestes batr- 
ros:torna a predominar o tilolo 
hollandez, quer nos grandes pre- 
dios. do norte 6 léste da cldnde, 
quer nas multag escolas novas e 
nos edificios: publicos modernos. 


Tambem hoje nbrigam-se sob 
as tres torres do castello do bra- 
zão da cldade, o querteirio dos 
Armazens, as casas de commer- 
clo e as quadras com casas de 
moradia, da mesma fórma como 
outrora, os celleiros no “Flesto”, 
com O esoriptoria e a moradia 
abrindo para a rua, abrigavom- 
se, com toda o sua vida social e 
commercial dentro -do proprio 
castelo ou burgo que constituía 
o rofuglo e o abrigo geral na- 
quolias' épocas ' remotas: ; 








- BILUE DOVE VAE SER 
AVIADORA 


Holiywood, 18 (U, T. B.) — À 
conhecida: estrella clnematogra- 
phica Bills Dove vao. se. submot- 
ter ás ultimas provas necessarias 
para & obtenção do titulo de pl- 
dirigir qualquer avião commercial. 

——— o 





Emballagem de madeira 
para os cereaes chilenos: 


Santiago, 18 (U. T, B.) — Os 
mndeireiros chilanos estão plei- 
teando o uso de emballagem de 
madeira para a exportação de ce- 
rones e outros productos, em sub- 
estituição aos saccos e outros en- 
volucros até aqui em uso, 


Allegam elles que a adopção de 
caixas do madeira para tal mis- 
tér virá dar trabalho & 19 mil 
homens, melhorando as condições 
do vida de cerca de 80 mil pessons, 
o acarretando uma economia de 
cores de 17 milhões do pesos que 
hojo se pagam por anno para a 
importação da aningem e da juta 
vara a gonfecção da maçeos, 











“0 GENERAL NOBILE À CA- |NA CIDADE D DE RIVERA 


MINHO DE MOSCOU 


Berlim, 13 (A. B.) — O geno- 
ral Nobile, que commandou a in- 
feliz expedição asren Itallana ao 
polo norto passou por esta capl- 
tal com destino a Moscou, 

O ex-commandanto do “TItalln”, 
com permissão do sr, Mussolini, 
participará da expedição que o 
governo dos Sovlots enviará às 
regiõos aroticas nó verão proximo. 
Entroviotado pelos jornalistas o 
general Noblla disse que era com 
o maior onthusingsmo que partla 
outra vez para as regiões gelndas 
o que isso faria tantas | vezes 
quantas pudesse nté fosse feita al- 
guma luz gobro o destino do“resto 
da expedição quo se perdeu com 
a carcassa do dirigivel “Italia”. 


SUCESSÃO PRESIDENCIAL 
ALLEMA 


Berlim, 13 (A. B.) — Espera-se 
ainda hoje ou o mais tardar ama- 
nhã cedo uma: decisão final, por 
parte do presidento Hindenburg 
a respeito de sua candidatura 4 
reeleição para presidentes da Re- 
publica. 

Os partidos da extrema direita 
continuam a confabular e segundo 
as suas figuras mais gradundas o 
fim desses concllinbulos será a 
resolução do apresentarem, tâam- 
bem elles, um candidato contra o 
presidente Hindenburg. 

Durante a assemblén dos na- 
clonava o gocialintas, roalizado 
hontem, o deputado Coehring, 
grande amigo de Hitler, depols de 
um discurso Inflammado, concitou 
os seus correligionarios a suffra- 
garem o nomo de Hitler no pleito 
do dia 13 de março não sendo na- 
da improvavel que tambem os na- 
clonnes nilemães venham a ape 
ar o chefe “nazal”, 

Quanto nos “Capacetes de Aço”, 
apezar d ogrande prestigio que o 
marechal sempre teve em seu selo, 
parece que so deixaram arrastar 
pelas vantagens offorecidas peio sr 
Hiúgenberg, Causa bastante admi- 
ração em certos círculos que os 
“Capacetes de Aço” tenham toma- 
do cessa doliberação pols Hinden- 
burg sempre: os, apolou, sondo 
"mesmo membro da honra da ugro- 
miação, 

Outro aa em-grand as 
no melo agitado dos dias qu 
sam é o da nacionalização: de TT 
tler. Como já 6 sabido o chefe 
nacionalista não tem d titulo dé 
cidadania ido Reloh, mas' adean- 
ta-zse que, uma vez resolvida a 
apresentação da candidatura Hi- 
tler, o mezmo será nomeado pro- 
fessor da Escola - Polytéohnica, 
cargo esse que lho conferirá o 
cublçado titulo. + 

O jornal “Acht Uhr Abendblatt” 
tatúndo desse projecto, o com- 
menta largamente para termindr 
dizondo que o mesmo & bem facil 
de ser loyado a effeito, pois o pre- 
sldente do Conselho de Brunswl- 
ék, consultado pelo ministro Kue- 
chenthal gobro à nomeação de 
Hitler para professor da' Escola 
Polytechnica recusou-se a respon- 
der qualquer coisa categprica, 


SOLDADOS PORTUGUEZES 
PARA SHANGHAI 


Lindos, 13: (A. B.) — O Minis- 
tarlo da Marinha annunciou que 
cercr. do 250 soldados portuguezes 
das guarnições da Africa Oriental, 
partirão immediatimente para 
Shangal, em vista da gravidade 
da situação all reinante, 


A Rainha da Belleza da Europa 


Nice, 13:(U. T. B.) — No con- 
curso realizado em um. dos prin- 
cipres hoteis locnes, para & pro- 
clamação da “Rainha da Belleza 
da Europa, fol decinrada vençe- 
dora a sonhorita Asse Clausen, 
quo representava a Dinamarca 
nesse certamen, 


AGGRESSÃO À UM JORNA- 
LISTA EM PERNAMBUCO 


Recife, 13 (A. B,) — Noticias 
do Bello Jardim, Importante mu- 
níciplo à margem da Estrada do 
Ferro Central, informam ter sido 
aggredido all, pelo profoito local, 
sr. João Monteiro s outros ele- 
mentos que formam a côrte do 
chefe do executivo municipal, o 
jornalística Limeira Tejo, O facto 
tem despertado malor surpresa 
quanto é sabido que o sr. João 
Monteiro, até bem pouco tempo, 
uma das vozes quo se erguinm 
para verberar os excessos do po- 
der da eltuação decaldo, 

Pormenorizando os aoconteol- 
mentos do Bello Jardim, o sr. 
João 'Tojo, antigo e prestigioso po- 
lítico local, transmitiu ao inter- 
ventor Lima Cavalcanti o ae- 
guinto telegramma: 

“Bxmo. interventor federal, — 
Palacio governo '— Recife, — YVe- 
nho. protestar perante vossoncia 
contra aggressão tentada pesson 
meu sobrinho jornalista Limeira 
Tejo por funcelonarios municl- 
paes alados destacamento policial, 
Prefeito João Monteiro incomipa- 
tibllizado municipes devido attl- 
tudes offensivas moral publica 
denunciadas n'“A Noticia” por 
aquello jornalista, lançou mão es< 
se recurgo desespero. Populam 
cão Inteira em armas collocou-se 
defesa Limeira Tejo, num gesto 
espontanto solidariedade pondo 
debandada nggressares comman- 
dados delegado policia supplente; 
acção exercida julz promotor im- 
pediu renlizasso conflicto entre 
população o capangas arregimen= 
tados prefeito, Delegado supplen- 
to retirado exercicio ordem pro- 
motor continda funcção ordem 
João Monteiro. Situnção grave. 
Solicito vossencia garantias caso 
exige. Aproveito opportunldade 
offerecer vossencia, documentos 
comprobatorios nctusações Limol- 
ra Tejo contra prefeito munict- 
plo, Attenciosas saudações, (a,) 
— Jogo Tejo, * 





0 ciano entre solda- 
dos brasileiros e policiaes 


uruguayos 


Porto Alepro, 13 (A, B,) — 
Communicam' de Livramonto que 
a cidade Já so acha mais calma, 
Entretanto, a lberdade dos sol- 
dados brasileiros, quo ainda se 
encontram em Rivera, viria pôr 
termo definitivo & emoção provo 
cada polos acontecimentos da ter- 
ca-felra do carnaval, 

E' 'curloso notar-se que do Indo 
uruguayo a agitação dós'animos é 
multo mais intensa que entre os 
brasileiros, As autoridades de Ri- 
vera tomaram todas ns providen- 
clas para detonder-so do mals pro- 
blemntico dos ntaques: Nota-sa 
naquelia cidade uruguaya grande 
demonstração de forças, havendo 
mesmo até aviões de combate. 
Deste lado da frontalra, não fas- 
se à emoção que ainda domina 
pela perda de duas vidas, certa- 
mento: quo essis precauções já 
teriam servido de thoma para 
pllheria, 

Porto Alegre, 13 (A. B.) — Já 
se esclarecem os acontecimentos 
da torça-feira do carnaval, em 
Rivera, onde soldndos brasileiros 
do Exercito e da Brigada Policial 
do Rio Grande se empenharam em 
lute om soldados da policia uru- 
BgUuaya, 

Eem pretendor contestar a Im- 
portancia do conflicto, por todos 
jamentado, uruguayos e brasilel- 
ros, não se póde, entrutanto, dar 
ao caso a feição de um grave in- 
cidente de fronteira, cuja reper- 
oussão pudesso affectar de qual- 
quer modo as boas relações das 
populações do um e outro Indo 
da fronteira, Incidentes | como 
essa já presenciaram os santan- 
nonses, os riveranos e outros po- 
vos da linha fronteiriça  urus 
guaya-brasileira, sem consequen- 
clas mala graves. 


0 PRINCIPE DE GALES 
“QUASI” DESCOBERTO EM 
“UM HOTEL DE BUDAPEST 


Budapest, 13 (U. T. B.) — Um 
bollissimo automovel Inglez parou 
hontem à porta do mais luxuoso 
hotel desta capital e dolle desceu 
um joven, muito bem apessoado, 
que tomou quartos para si 6 para 
seu chauffeur. Ao mesmo tempo 
era desembarcada do auto toda 
a coplosa. bagagem do recem- 
chegado, que so fez rogistrar co- 
mo sendo John Marrow, engenhel- 
ro, procedentg da Inglaterra. 

Retirando-se para o quarto que 
oscolhera, o nóvo hospeda detor- 
minou que não o chamássem sob 
protexto algum e que não atten- 
dessem a quem quer que o pro- 
ourngso, 

Assim que o viajante. inglez 
desappareceu do “hall” de entra- 
da, uma Getriz hungara, que all se 
achava e com quem ello havia 
trocado algumas ligelras. palavras 
ao chegar, informou confidencial- 
mento ao porteiro do hotel que 
o seu novo hospede em, nem mais 
nem menos, o propriv principe de 
Gulles, a quem ella affirmou co- 
nhecer perfeitamento desde sua 
ultima estadia em Londres, numa 
“tournãeo" theatral, 

O porteiro confiou o magnifl- 
co segredo, sob.a maxima rescr- 
va, aos demais hospedes e a al- 
guns membros da colonia britan- 
nica nesta capital, A grando no- 
vidade chegou em breve ú reda- 
cção dos jornnes e mesmo no co- 
nhecimento das - autoridades go- 
vernamentaca, Estas, entrotanto, 
respeitando o “incognito” do vi- 
eltanto, resolveram não tomar 
providencia alguma, sem que an- 
tes fossem officinlments nvisadas 
da chegada do princips herdeiro 
da corda dos Windsor, 

Duas. horas depois, o viajante 
doscow de seus nposentos, 6 no 
chegar ao “hall do entrada de- 
parou, surpreso, com uma peque- 
na multidão de jornalistas, do In- 
Blozes, de curiosos e de photo- 
graphos que logo o nssedinram 
com perguntas e com respeltosia- 
simos pedidos para uma “pose”, 

Sorrindo do que se passava e 
sem comprehendor o motivo de 
tanta curiosidade em torno de sua 
pessoa, o joven mostrou a todos 
os seus improvisados nâmiradores 
o Sou passaporto, do qual consta- 
va nitidamente que se tratava do 
facto do engenheiro John Marrow, 
empregado de uma importante 
firma de Liverpool. 

&ó nssim foi desfelto o engano, 
mas a actriz que déra o senst- 
elonal “furo” não mais fol en- 
contrada entre os que haviam 
sido victimas de: seu engano ou 
de sus brincadeira, 


OS PROGRESSOS DO RADIO 
NA INGLATERRA 


Loudres, 18 (U, T. B.) — O 
numero do licenças concedidas até 
31 de janeiro ultimo, para instal- 
lnções radio-receptoras, em toda 
& Inginterra, fol de 4,479,227, com 
um augmento de 143.000 sobra o 
total do mez anterior, 

Naquelle numero 'estão fnolul- 
des 29,972 Mcenças gratuitas con- 
cedidas aos begrçad ÉS TS, 


0 ACCORDO, COMMERCIAL 
FRANCO-ITALIANO 


Roma, 13 (U. T. B.) — An: 
nuncla-se que o início das nego- 
cinções para a conclusão do um 
acçordo commercial franco-italla- 
no terá logar no dia 15 do cor- 
rente, sendo que a delegação fran- 
ceza será chefiada pelo embnlixa- 





= dor. da França nesta capitale | 














AS NOVIDADES POLITICAS 
— DE HONTEM — 





Houve, hontem, nova o Impor- 
tante reunião dos procerosrio- 
grandonses, no apartamento do 
sr, Flores da Cunha, Estiveram 
presentes, além do interventor dos 
pampas, os srs. Mauricio Cardo- 
so, João Neves e Baptista Lusar- 
do, Wsto tem ocredontincs espao- 
cinea dos lHbertadores para ropre- 
sental-os em todos ns reunidos e 
de, em seu nome, tomar a mttl- 
tude que melhor cbrresponda &s 
aspirações do Partido. 

A pulestra fol longa, Durou a 
manhã intolra; Embora sendo a 
portes fechadas, soube-se que fo- 
ram estudados, aínda uma vez, os 
problemas que se agitam no soe- 
nario da politica nacional, mor- 
mente o caso do Bão Paulo e o 
advento da Constituinte. Em to- 
dos os assumptos houve perfeita 
unidade de vistas, sendo, no que 
soubemos, ponto vencedor do quo 
o Rio Grande do Sul, em qual- 
quer emergencia, se apresentará 
unido e coheso, em frente unica, 


O SR. J. J, SEABRA REGREB- 
8OU, HONTEM, A ESTA 
— CAPITAL — 


A bordo do “Itnlmbé"”, proco- 
dente da Bnhla, regressou hontem 
a esta capital o sr, J. J, Seabra, 

O politico bahinno fal recebido 
por muitos amigos o correll- 
glonarios. 


COMO PENSA O SR. 
NARDES 


BER- 


O espirito do sr, Bernardes é 
todo chelo de fingimento. Quan- 
do da Alllança Liberal, não tava 
duvida em declarar que a Alll- 
ança não se fizera por principios, 
acoréscentando que-acceitara a 
luta em actordo com o seu par- 
tido. “Mas, após o pleito, cessa- 
riam os compromissos liberaes, 

Alnda agora, no movimon- 
to pró-Constituinte, declarou-se 
contra a opportunidade desta, 
pora conseguir o apoio dos “te- 
nentos” aos seus planos do as- 
salto no governo de Minas. Mas, 
já agora, amigos seus, íntimos, 
sussurram que o sr. Bernardes 
corrige a uua primeira declara- 
ção, dizendo que se manifestou 
contra a Constituinte, porque 
ainda, então, não havia um pro- 
Jecto viavel de lei eleitoral. E 
as colsas, precisamente, no stu 
ver machinvelico, acabam de 
mudar de aspecto, porque já ha 
um codigo eleitoral, E o sr. 
Bernardes entende que, se o sr, 
Gotulio não o assignar, deve ser 
por fsso mesmo, apeado do po- 
der, por um golps político. 


REGRESSOU O BR, NORAL: 
DINO LIMA 


Bello Horizonte, 13 (A. B.) — 
Regressou do Rio do Janeiro o gr, 
Noraldino Lima. Logo após sou 
desembarque, o sr, Noraldino 
Lima teve longa entrevista com 
o sr. Olegario Mnciol, mas sa 
negou a falar À imprensa, Sabe- 
se, entretanto, que trouxe esse 
politico noticias do accordo mi- 
nelro, 


NA REGIÃO MILITAR DH 
BÃO PAULO 


São Paulo, 18 (A. B,) — V 
viagem do general Góes Montel- 
ro ao Rio não foi. motivada: por 
questões de natureza política, 
mas se prende especialmente a 
um caso de feição militar, 

Segundo fomos informados, o 
general Góes Monteiro fol con- 
ferenclar com o ministro da 
Guerra a respeito da rémoção do 
coronel Rego Barros. Esse offl- 
cinl, tendão presidido com severl- 
úndo e correcção um Inquerito 
sobre um desfalque praticado 
por alguns offloiaea, desagradou 
a amigos desses militares. no 
Elo, Esses amigos conseguiram, 
no que es diz, uma ordem para 
quo o coronel Rego Barros fosse 
afastado daqui, 

O goneral Góes Monteiro co 
nhecendo o assumpto em todos 
seus detalhes foi ao Rio esclaro- 
cer o ministro da Guerra, sobre 
o coso. O Ministerio estava cha- 
mando o coronel Rego Barros 
por edital que tem sido divulga- 
dos nestes últimos dins, 

O ponto 8s vista do general 
Gões Monteiro & ao que se diz, 
Intelramente contrario f remo- 
ção do coronel Rego Barros de 
São Paulo, Pretende-se afastar 
esso official daqui unicamente 
por que cumpriu seu dever, 


O CASO DE BÃO PAULO E A 
LEI ELEITORAL 


O ministro Mauricio Cardoso, 
hontem, no Monroe, vindo no sa- 
lão do quadro dá' Constituição, no 
fim da tarde, attendeu por um 
instante o ar. João Cabral, que 
teiímava em mostrar-lhe alguns 
erros que descobrira aind', na re- 
dacção do Codigo Eleitoral. E, 
após ouvil-o, o Interpellâmos so- 
bre a assignatura do Codigo, O 
ministro limitou-sa n uma respos- 
ta indirecta, 

— Agora, o que está para re- 
bentar, 6 o caso de São Paulo. 

Ouvindo o ministro, olhâmos 
para dentro do seu gabinete, e 
distinguimos, Já no fundo, o ca- 
pitão João Alberto. B o gr. Mau- 
riclo, afastando-se, conclulu: 

— (O) Codigo Eleitoral tambem 
não tardará em rer nssignado, 

A proposito, devendo seguir 
amanhã para Recito, conferençiou 





depois com o ministro o profes- 
sor Mario Castro, que faz parto 
da Commissão do Codigo. 


O COMMANDANTE CASCARDO 
E O CAPITÃO JOÃO ALBERTO 
NO MONROE 


O ministro Mauricio Cardoso 
compareceu hontem cs sou gabi- 
nota, nômonto à tarde. E all che- 
gou, cerca de 3 horas, acompa- 
nhado do commandante Cascardo, 
interventor do Rio Grande do 
Norte, que desembuúrcara pela ma- 
nhã, e do capitão João Alberto. 
Ambos conferenclaram lygelra- 
mente, tratando o primoiro só da 
aituação do Rlo Grande do Nor- 
te. O commandante Cascardo fez 
umn exposição ligeira, para o mi- 
nistro, da situação em quo del- 
xara o Estado, com as condiçõos 
economico-financelras em ordem, 


O capitão João Alberto, como 
amigo particular do sr. Mauricio 
Cardoso, declarou que tão sómen- 
to lhe fez uma visita, E a uma 
rim peltaião nossa sobre o caso 
do São Paulo: 


— O que é preciso 6 que todos 
se convençam de que não trato 
mais d epolitica, Algumas decla- 
rações me têm sido attribuldas, 
mas são de todo inveridicas. Não 
as fiz, 


E o capitão João Alberto deixou 
o gabinete do ministro em compa- 
nhia do commandanto Cascardo. 


TAMBEM SÃO PAULO TRARAs 
LHA PELA FRENTE UNICA 


Trabalha-se activamente em Sião 
Paulo pela frente unica das cor 
rentes partidarias, Nortela as d6- 
marches a preoccupação de con- 
seguir-so a fusão do P. R. P, 
com o Partido Democratico, 


A* fronte desso movimento en- 
contram-so os srs, Altino Aran= 
tes o Francisco Morato, 


Alda do er. Alvaro de Carva- 
lho a: São Paulo prende-so tam» 
bem nessa iniciativa, 


“Caso não seja possivol a fusão 
das. dura, entidades, devido & pro- 
ftuhda divergencia de programmas, 
será, comtudo, ao que sabemos, 
estabelecido um modis vlvendi, 
afim do que São Paulo appareça 
em frente unica no seenario da 
política nacional o assim melhor 
poses fazer-se ouvir pelo contro, 

Dpis grandes objectivos levam 
ram as duas ngremiações adversas 
a approximar-se. Um dolles 6 
trabalhar, em commum accoórdo, 
como um só "bloco, por que São 
Paulo tenhh, quanto antes, um 
interventor paulista e civil, digno 
das tradições daquello unidade 
federativa. E o outro se liga ao 
movimento em prol da Constituln-= 
to, de que ambos os partidos so 
fizeram extromados propagandis- 
tay na torra dos bandeirantes, 
Para & consecução dosses obje- 
ctivos, agirão em perfeita harmo- 
nie com os partidos dos pampas, 


O ALMOÇO BEMANAL DOS 
MINISTROS 


O habito do agapo semanal do 
Ministerio fo! restabelecido hon= 
tem. O amphitryão fot o minia= 
tro Mauricio Cardoso, que reuniu 
og collegas no Palace Hotel. Já 
havia duas semanas que esse al- 
moço não se realizava, dew ido 
a voz caber no ar, Mauricio É tu 
doso. 


FORAM A PETROPOLIS 


biram hontem para Petropos 
g ministros Oswaldo Aranha 
: José Americo, O ministro da 
Fazenda sómente descorá na ter« 
ga-feira, O ministro da Viação 


passará, no cidade serrana, só= 
mente o domingo, 





Lelam o attestado na secção 
“O DIA POLICIAL” 


(G 20979) 


A PROPOSITO DAS OPERA- 
ÇÕES EM WOOSUNG 


Boritmh, 13 (A, B.) — Diversos 
jornaes desta capital publicam 
um despacho especial do repre- 
sentanto da Agencia Wolff em 
Shangal, o qual faz Intaressanto 
relato do que lho foi dado obser= 
var na visita quo fez a Woosung 
e da entrevista que lho concedeu 
o gencral chinez, Wong. 


Ao contrario do que foi divuls 
gado por telegrammas de fonte 
Japoneza, Universidade de Woo- 
sung não foi occupada pelas tro= 
pas nipponicas, nem transforma 
da em base de operações milita» 
res, 











Do 


Fundou-se a Sociedade de 
Escriptores do Chile 


Bantiago, 13: (VU, T, B.) — 
Constitulu-se aqui a Sociedade de 
Escriptores do Chile, formada por 
elementos de destaque das rodas 
Htterarias, 


Para organizar os estatutos e 
tomar ns primeiras providencias 
de installação ficou constituida 
uma directoria provisoria, com- 
postn dos senhores Domingo Mel- 
fi, Emesto Montenegro, Yanez 
Silva, Gatica Martinez 6 Januas 
rio Espinosa, 
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Ho) LOTERIAS 
LOTERIA DE SERGIPE 


COSTUMES DO PAIZ” 


O eminonto americanista Ma- 
nuol Dominguez acaba do dirigir 
no dr. Rego Lina, da capital pas 
ragunya, onde reside, calorosas 
felicitações pelos sous trabalhos 
pobre a lingua tupy, 

Aquolle polygrapho paraguayo, 
cujas conferenolas, em Buenos 
Alres, sobro a raça guarany em- 
prestaram ainda mais vigor À sun 
notoriedade sclentifica, escreveu a 
seguinto carta: 

“Togo Lins. — Li, com delel- 
to, sua conforencia sobro o Tupy 
na Lingua o nos Costumes do 
Pals. Erudição, critica superior, 
bom gosto, continuldade de pen- 
pamento, tudo está all. Encan- 
tou-mo a sua sobriedade elegan- 
te. Envio-lha minhas sinceras 
felicitações. Mas, procurando ca- 
bellos no vidro, relativamento & 
etymologia, permitto-ms fazer al- 
gumas obsorvações, de passagem, 
nas folhas separadas que vão jun- 
tamente. Rogo-lhe que as accel- 
te como colsas de um Irmão em 
letras. 

Cordinimento — Manuel Do- 
mingues.* 

“Observações: — Maracanã: se- 
melhants ao maracá. Bem, mas 
com a declaração de que maracã- 
paracan, pela commutação de q 
em m, por lablass, é papagaio, 

Itamaraty: “pedra branca”, 
Não me parece, 

Decomposição: 

Ite, pedra; pará, de varias cô- 
res, mará (pela commutação in- 
dicada); ty, sitio onde abunda a 
colsa annotoda pelo thema. La- 
ranja ty, laranal, 

Total; sitio onde abundam pe- 
dras de varias córes, Barbosa Ros 
drigues deu outra solução, 

Fara que maraty soja branco 
Berá necessario provar a trana- 
mutação do o em o, No guara- 
ny e no tupy, aquella côr é mo- 
rotin, 

Copao! “'agul", 
e verde, as duas cOres (duas 
para a nossa retina) têm, em 
guarany e tupy, como correspon- 
dente hoby ou roby. Um mesmo 
vocabulo expressa as duas im- 
pressões opticas em todas as lin- 
Eguas primitivas e no grego de 
Homero, na Biblia o no Zend- 
Averta (Ahys Magnus), 

Blrá (Feliz cird, Azara); “se. 
nhor do mel”, E! preciso escla- 
rocer, Nessa lingua polisyntheti- 
ca, quas! cada palavra é syntheso 
do phrass,. 

Dira, mel. 

Uhá, comedor ou bebedor, 

Elra-0-hi-olra-A-elrá, 

Total: “bebedor de mel”, razão 
por que diz acertadamente o dl- 
lustre conferencista: Trata-se de 
um “mammitero avido de mel”, 

Torórô ou cororó; “agua sus- 
surrante”,  Distingó, dizem os 
theclogos. 

Torórón & jorrar, gottejar, com 
esse murmuúrio sussurrante, po- 
rém não é synonimo do corórón. 

Cororon é roncar (o córóron do 
cachorro om do que dorms — no- 
ta onomatopaica, typica), E tam- 
bem em outros casos. 

Preparo o meu trabalho sobre 


Incorto. Azul 


etymologias guaranys. ' 2a 


E ao eminente Rego Lins peço 
que me ajude com alguns dados 
sobro o assumpto: Em certas 
linguas primitivas, como o tupy, 
a mesma raiz que exprime a almr, 
(ang, an-ga) exprime tambem & 
sombra (o especto do morto que 
apparaco aos vivos, segundo a ac- 
cenção de Littré, art. ombre), o 
retrato, o samelhança, a cópia. E! 
uma colsa que me intriga, Quan- 
do tiver algum descanso, expor 
lhe-el as minhas duvidas, 

Dê-me a sun direcção, — Ma- 
nuel Rodrigues.” 


O MAJOR CORDEIRO DE FA- 
RIA VEM AO RIO PARA OBTER 
MATRICULA NA E. E. M. 


São Paulo, 13 (A. B.) —. As 
primolras edições dos vespertinos 
noticiaram que o major Cordel- 
ro de Faria, chofo de policia, 
embarcaria hoje para o Rio, [l- 
cando como seu eubstituto, o ar, 
Climaco Pereira, Mais, tardo, 
porém, o major Cordelro de Fa- 
ria, declarou & imprensa que sua 
viagem ao Rio não se prendia 
no caso da arrecadação das mul- 
tas do jogo do bicho, mas ape- 
nau à sua matrícula no Escola 
de Estado Maior. 

Acorescentou ainda que não 
ponsa de maneira alguma, em 
abandonar o cargo de chefe do 
policia. 


a gl 
TRANSFERENCIA 
DE OFFICIAES 


Foram transferidos: na arma de 
cavalaria, o capitão Celso Fer- 
reira Velloso do 1º esquadrão do 
11“ (Ponta Porã) para o 3º sem 
oíícotivo, do 14º regimento de ca- 
valinria independente (Dom Pe- 
úrito), e por conveniencia velati- 
vp do serviço, os los, tenentes 
Rhodes Ouriques Muller de Al- 
meida do quadro ordinario para 
o supplementar e Celso da Filva 
Banda, do 4º regimento de caval- 
larta independente (Santo Ange- 
lo) para o 4º divislonario (Tres 
Corações): e por conveniencia re- 
lativa do serviço, os los. tenen- 
tes Alberto Oronce Guerin, do 1º 
para o 2º regimento ds cavalla- 
rin divistonario (Capital Federal 
e Pirassununga) e Lourenço Co- 
lucel Junior deste para aquelle 
regimento. 

Na arma de infantaria — o ca- 
pitão Ruderico Dantas Barreto do 
quadro supplementar para a 3 
companhia do 1º regimento de 
infantaria (Villa Militur) e os 205 
tenentes Cornello de Castro Pin- 
to do 2º batalhão de caçadores 
(Nlotheroy) para o 12º regimento 
de jnfantaria (Bello Horizonte) e 
Ealvador Baptista do Rego dn 21º 
para o 13º batalhão de caçadores 
tRecito e Joinville). 


ou SAS, nd 
CER VT ) 
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“O TUPY NA LINGUA E NOS[EXPOSIÇÃO DE AR- 
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TE MEDIEVAL 


Às conferencias que 'se- 

rão realizadas na Pró- 

Arte, pelo dr. Paul, 
Eckhardt 


O movimento artistico entre 
nós, assumo dia na dia proporções 
mails amplas o confortadoras, 

Ainda agora, por iniciativa da 
estorçada agremiação Pró-Arte, 
vamos ter, pela primeira ves, uma 
exposição do arte medioval, 

E! um acontecimento empol. 
Eante e do Indiscutivel relevancia, 
que virá trazer no conhecimento 
dos esthetas brasileiros a expros- 





sho da espiritunliinde da época, 
em que a lança e a espada repre- 
sontavam tão nitidamente a en- 
vergadura; moral dos cavalheiros. 

Ao dr, Paul Eckhardt, antigo 
colinborador: do Instituto do Hia- 
torla da Arto da Universidade de 
Marburg ao ex-assistento dos Mu- 
seus: Estadunes do Berlim, deve- 
mos o espectaculo a que o Rio vas 
proximamente assistir. 

Pedindo ao seu antigo mestre, 
professor R. Hamann, de Mar- 
burg, que lhe enviasse para o Rto, 
onde ha quatro annos reside, al- 
gumas photographias: das realiza- 
ções artísticas medievnos, afim de 
expol-ns no. publico, o nosso hos- 
pede. logrou vêr satisfelto o seu 


pedido. 
Essas preciosidndes, cerca de 
670 grandes 'photographias, do 


tamanho 30x40, são reproducções 





A enbeça, em pedra, do Imperador 
Menriquo IX (da Cathedral de 
Damberg) 


absolutamente. flels, dos monu- 
mentos, estatuas e imagens exis- 
tentes na França, Allomanha, Tta- 
lia o Inglaterra, 

O dr. Eckhardt vae expol-as no 
salão da Pró-Arte, na avenida 
Rio Branco, de terça-feira em 
deante. 

Durante n exposição, que per= 
manecorá aberta até os meindos 
do proximo mez, o dr. Eckhardt 
realizará varins importantes con- 
ferencias, em que mostrará a evo- 
lução da arto como expressão da 
espiritualidade da época e enume- 
rará todas as conquistas artiatl- 
cas da Edndo Média, 

Essas conferencias, que serão 
realizadas em portuguez o acom- 
panhadas por projecções lumino- 
sas de cerca de 800 dispositivos, 
foram marcadas para as seguintes 
datns: terça-feira, dia 16, “A es- 
sencia da arte medieval”; dia 19, 
“A arohitectura. romantica”: dia 
29, “A esoulptura romanica”; dia 
28, “A arçhitectura gothica"; dia 
1º de março, “A esculptura do 
seculo trozo”; din 4 de março, “A 
osoulptura nos ultimos seculos da 
Edade Média", 

As conferencias terão Inicio às 
8 1/2 horas da noite, 


—— mp «sro 
O louvor do interventor 
ao pessoal da Assisten- 

cia Municipal 


O dr, Pedro Ernesto, agrada- 
velmento impressionado com os 
serviços prestados pela Assisten- 
ola nos dias consagrados nos fol- 
guedos carnavaloscos, enviou ao 
director daquello departamento o 
seguinte officio: 

WTendo aprecindo, com grande 
entisfaçio, a solicitude a os es- 
forços empregados em favor de 
todos quantos necessitaram dos 
serviços da Assistencia Municl- 
val, nos dias consagrados aos fol- 
guedos carnavalescos, quer pres- 
tando os soccorros exigidos dor 
sous conhecimentos | technicos, 
quer diligenciando meios para 
para que fossem promptamente 
attendidos, recommenda o er, In- 
terventor que se faça sentir esse 
seu jubllo o o-seu louvor, no pes- 
sonl dessa Directora que concor- 
reu para a perfeita execução dos 
serviços de nesistencia e prompto 
soccorro, nos citados dias," 


— emo = 
Voltaram aos seus anti- 
gos cargos 


O prefeito de Nictheroy, dr, 
Gastão Braga, por portarias Fon- 
tem nssignadas, transferiu, o sr. 
Adrião Patter Vilinnova, do csrgo 
ds inspector da Limpesa Publica 
para o de administrador da Bu- 
perintendencia de Felras Livres 
e deste para aqueilo o sr, Felippe 
de Azevedo, ambos em commis- 
“ão. 






| 


'giosamente fortil. 
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UEDES DE OLIVEIRA 


Seu fallecimento,. hon- 
tem, no Porto 


Um despacho tolegraphico pros 
codente do Porto, trouxo a costa 
capital a noticia da morto de Gua- 
dem do Ollvolra, occorrida hontom 
naquela cldado do norto de Por- 
tugal, 

O desapparecimonto do Guod 
de Oliveira abro um claro conal- 
Goravol nas fiofras dos molhoros 
esoriptóres o Jornalistas portu- 
Eguozos, 

Polygrapho de nome, estylista 
primorodo o conciso, não houve 
thema ou cogitações selentifions 
quo elis não vorsasso protlolen- 
tomento, 

Do proforenola, inclinou-so nem- 
pro CGuedos de Olivoira para ou 
asgumptos economicos o hiytorl- 


Som em que so fez autoridado acg- | 


tada, não só em neu pais como 
ontro sous vizinhos da França e 
Hespanha, ) 

Redastor-chofe do “Primeiro-de 
Janeiro", aoubo Guedes do Olivel- 
ra affirmar-so profissional dos 
mais completos o fecundos, 

ra mesmo, no curso dessa 
enfermidado, do quo so não espa- 
rava o brusco desfecho ds mor» 
to, Guedes de Oliveira volava at 
tentamento pala assiduidade do 
sua secção diaria no “Primeiro de 
Janeiro", 

A aun perda 6, pols, Irreparavel 
não só para as letras portuguezas 
como para os nossos meios lito- 
rarlos o jornalísticos, ondo Gue- 
des de Ollvelra desfrutava do Jnr- 
ED sympathia. Radicara-se elle, 
aliás, À nossm sociedado (o que 
torna mails sentido o sou falloci- 
mento) pelo consorcio de uma de 
suas filhas com o sr, Oscar Gus 
tavo Vieira, chefe da firma ls 
semborg, Vieira & Cla, * 


Prodigiosa, a fertilidade 
do solo amazonense 


Mandos, 13 (A. B,) — Fol dado 
à publicidade o relatorio do pro- 
folto de Porto Velho, capitão do 
Exoroito Juarez Tavares Ribeiro, 

Desso documento, tratando da 


'vecelta e da despesa do longingquo 


municipio do vallo do Madeira, 
merecom destaque algups trechos 
de entnusiasmo Jterario do pre- 
feito; 

“Arros — O grão do arroz que 
so elova no fragil colmo, se desn- 
ta uma espiga de ouro, que com- 
pensa fartamente a baga de suor 
que o fez germinar. 

Milho — O caroço do milho 
quo cãe a esmo, se atira paru 


cima o so expands no denso fa-, 


gulhar do radiocgo pendão; der- 
rama-se em chuva dourada qo 
bro às madeixas fluvas, abun- 
dantes, desco no forte pedunculo 
e se abraça, Incrustra e reproduz 
exuberantemente: dadivoso, 

Feijão — O feijão que as aguas 
arrastam para o fim do terreiro, 
arrebenta o se distendo na fron- 
donção farta e viçosa. Depressa 
pullulam borboletas virontes o 
polychromicas, que so algam, ss 
enchem, se abrem, so despejam 
na multiplicação sadia, ás mãos 
cheias, 

Canna — O nó de canna del- 
xado na clareira, agarra-so é 
Lerra as cantam partem, Sobem 
no manancial que a terra escon- 
de e, pesadas so prostram. Ar- 
rastam-se pelo chão e aqui e all 
soltam rebentos, cujas raizes se 
enterram na Tartura. Entrecru- 
zam-se na propagação tumul- 
tuosa das gramineas. TD... um 
cannavial se fórma, espontaneo. 

Mandioca — OQ pedaço de mu- 
niva arredado & beira do cami- 
nho, se desafis, e a maçaroca de 
finpos se Inslnun na terrt, e a 
torra se desmancha na substan- 
clã branca que elles haurem. 
Engrossam, tufam, nleventando o 
sólo' que se fende," 

E mais adoante: . 
"“O Madeira — O vallo é toda 
a terra; é sem fim. O sólo é pro- 
A vida, mot- 
frega de expansão, se desentra- 
rha por toda a parte e Bo lang 
para os lados, para cima, incon- 
tida, impetuosa, luxuriante. 

E uma deslumbrante, infinita 
polymorphia, se expressa, so avo- 


| luma, para conter outros tantos 


Amazonas do selvas vegetaes que 
às terras, no selo, não logram 
reter," 





Assassinio cobarde do 
tabellião de Castro 
Alves 


Bahio, 13 (A, B.) — Um erime 
estupido foi assistido pela popu- 
lação da vizinha cidade do Castro 
Alves, na segunda-feira de Car- 

val. Perde n vida um rapaz 
geralmente estimado, que al 
exercia o cargo de tnbellião. 


A's 10 horns de segunda-feira, 
na praça Dionyalo -Cerxieira, 
principal logradouro publico da 
cidades, quando mais intensa era 
a animação das festas, occorreu 
o nssasaínio. 

Octavio Marques deFlgueiredo,, 
que de sun residencia sasístia a 
festa, resolveu ir Ro “bar” de seu 
sobrinho Orlando Figueiredo Axe- 
vedo, situndo em frente à sua 
casa. p 
Ao atravessar a rua, porém, 
fol embargada por tres individuos 
mascarados, que À queima-roupa 
fizeram contra ello varios dia- 
paros, prostrando-o por terra 
morto, 

Estabeleceu-so prando confu- 
são o os criminosos fugiram, sem 
que ninguem salsse em persegul- 
ção. 

Apanhado por populares o pes 
aoas amigas, a victima fol con- 
duzida para a sua residenola, 
emquanto o fucto era lovado ao 
conhecimento do delegado local, 

A vietima, que ali exercia o 
cargo de tabelião Interino, no 
meando ha um mez, não tinha Inl- 
mizadcs políticas. Entretanto, sua 
familia presume quo os assass!- 
nos sejam tres negociantes so- 
brinhos do delegado e pessoas 
conhecidas pelas desordens em 
que constantemente figuram, Es- 
tes tres individuos seriam Altino 
Barbosa Leal, Alfredo Barbosa 
Leal e Romero Barbosa Leal, que 
do ha muito vinham insultando 
o amençando n victima sem quo 
lograssem uma só resposta Ga 
sun parte, justamente temerosa 
de qualquer piano de vingança, 

Levado o facto ao conhecl- 
mento do delegado local, sr. Emi- 
Nano Magalhães, tio dos assas- 
sinos, este, entretanto, nenhuma 
providencia tomou, deixando Iim- 
pune os seus sobrinhos. 


— eo 
A falta dagua na rua 
Santa Christina 


Cada anno mais afrliotiva se 
torna a falta dagua na rua Santa 
Christina, dando a comprehender 
que, se providencias urgentes não 
forem dadas, não levará muito 
tempo para que toda zona da al- 
ludida rua, comprehendida até 
Santa Thereza, so tornará por 
completo, inhabitavel duramte a 
tpoca do verão, Hoje é o tercel- 
ro dia que 'os moradores consta- 
tam que o registro geral que os 
abastece só é aborto ás 7 horaa, 
sendo insignificantissima a pres- 
são dadas, resultando flearem as 
torneiras das caixas pingando até 
4 hora em que o registro é fecha- 
do, o que se dá às 10 horas e, às 
vezes, antes, 

Não resta duvida, e todos disso 
estão crentes, é que a agua que 
devia abastecer as casas doa ro- 
clamantes está sendo desviada 
para outros pontos. 
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CORREIO DA MANHA — 


O SR. RAUL FERNANDES, 0 
NOVO CONSULTOR GERAL DA 
REPUBLICA 


JA está escolhido o novo con- 
aultor geral da Ropublica, E! o 
sr, Raul Formandos, o conhecido 


| 





Jurinconsulto o politico fluminen- 
so. Ainda hontem o sr, Raul 
Fernandes ocutove, 4 tarde, no 
Monroe, em conferencia com o 
ministro Mauricio: Cardoso, o de- 
clarou acceitar o convite, para 
desempenhar a funcção, em sub- 
stitulção no sr. Levi Carneiro, 

O acto do ministro Mauricio 
Cardoso não podin ser mais acer- 
tado, A escolha do sr, Raul Fer- 
nandes valo como um program- 
ma de cultura juridica, a prest- 
dir os motos do governo pro- 
visorio, 

Aliás, não admira que, com es- 
sa coliaboração, não tarde o er, 
Mauricio Cardoso n proceder, em 
breve, & grando reforma, espe- 
rada, da justiça. ' 


——— t+» — o 
EDITA 


DEPOIS DE AMANHA 
Terça-Feira 
25:000$000 


por 1$600 


12:500$000 


por 800 réis 
só na, conhecida 


LOTERIA DO ESTADO 
DO RIO 


a do menor preço e a mais 
popular do Brasil 


Vendo-se em toda n parte 
(25244) 
COSGOCDOONCLIDENCEDOLCRNDCOnaSHAS 


ei pe gp 
O capitão Carlos Brasil 


vae à Europa 


Em gozo de llcença, partirá na 
proxima segunda-feira para a Eu- 
repa, o capitão Carlos Pfeltrgraf 
Brasil, distincto official da nos- 
su Aviação Militar. Sun estadia 
no Velho Mundo será de alguns 
mezes e durante esse tempo, o 
capitão Brasil aproveltará a op- 
;portunidade para observar os'pro- 
gressos realiendos na arma a que 
se dedica, : 

O embarque do capitão Carlos 
Brasil, que viajará no paquete 
“Raul Soares", está marcado para 
R.1 hora da tarde, 


———— td 4 qe 
Um amigo do Brasil que 


parte para o Paraguay 


A bordo do “Campana”, parte 
hoje para o Rio da Prata, a ca- 
minho do Paraguay, o sr. Ricar- 
do. Augusto Moreno, filho do mi- 
nistro paraguayo nesta capital, sr. 
Fulgencio KR, Moreno. 

O distinoto viajante, que é um 
amigo do Brasil e esteve no Rio, 
em sompanhia de sun senhora, 
d. Berta Cálcena de Moreno e seu 
filhinho Ricardo Fulgencio, pas- 
sando uns dias com 04 seus paes, 
tratc4 durante a sun estadia, de 
assumptos commercines, visando, 
com. exito, o desenvolvimento 
do iIntercamblo brasileo-sul-ame- 
ricano. 

Na sua curta estadia entre nós, 
o gr, Ricardo-Moreno tevs oppor- 
tunidade de constitulr um largo 
ctroulo de amigos, 


+ — 


EM FAVOR DO RE- 
TIRO DOS ARTISTAS 


Extracção de uma lote- 
ria que obedece a um 
plano magnifico 


| O Retiro dos Artistas situado 
om Jacarépaguá e dependencia da 
Casa dos Artistas é uma das nos- 
tas Instituições philantropicas 
consideradas modelaros. Agazalha 
na extrema velhice, os artistas 
theatraes sem distinoção de naclo- 
nalidade, que não disponham de 
meios para garantir a propria 
aubsistencia. E lhes offerecs us- 
sistencia medica e hospitnlar, de 
modo que nada lhes faite nos ul- 
timos annos de vida. Luta, po- 
rém, o Retiro dos Artistas, como 
todos os nossos asylos e casas de 
caridade, com as maiores ditfi- 
culdades e sua situação é sempre 
deficltarla. Bem poder recorrer 
nos poderes publicos para malo- 
res auxílios, com a tremenda cri- 
so netual e appellar para a phi- 
'Jantropia- particular, cuja capaci- 
dade estã quasi esgotada, lançou 
mão a directoria do Retiro, ds um 
recurso que lhe parece Interessan- 
to — uma extracção especial da 
Loteria do Estado de Matto Gros- 
so em seu beneflolo, à realizar-se 
no din 25 do-mez corrente, e cujor 
bilhetes serão postos & venda 
amanhã, Appella, por nosso in- 
termedio, a directoria do Retlro 
dos Artistas em nome dos velhos 
artistas: theatraes all internados. 
parn os sentimentos de caridade 
da população carioca e dos Esta- 
dos. A venda dos dez mil bilho- 
tes do vantajosissimo plano signl- 
fica dois annos do vida para o 
Retiro e de bém estar e tranquil- 
Hindo para os velhinhos que 14 
rememoram passadas glorias o se 
ontem felizes de sentir que o pu- 
blico não se esquece delles, 
Custa o bilheto inteiro 80$000, 
com vigesimos a 4$000, O premio 
mnlor é de 500:000$000, Ha um 
cutro de 100:000$000, além de va- 
rios de 50, 40, 20, 10, 5, 3,361 
contos e 500$000, além de 1008000 
para as terminações dos cinco 
primeiros premios, Todos os pre- 
inlos sommam 600 contos de réls 
rendendo os dez mil bilhetes 800, 
São assim distribuidos a premios 
75 *|º da importancia recolhida. 
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ASSOCIAÇÃO DOS 


ARTISTAS BRASI- | 
L 


EIROS 


O concurso de cartazes 
dos artistas nacionaes 


Movimenta-se o melo artistico 
do Rio, 


conte dos pintores e esculptores 
uatrícios, 

Para essa fim e para que o Sa- 
tão alcanco todo o brilho já estã 
trabalhando a 


de fevereiro, das 9 horas &s & 
ras da tarde, devendo es 
tng trazer para esse fim, 
materinl necessario. Os cartazes 
conterio as palavras: “4* Salão 
dos Artistas Brasfleiros, maio de 
1932, Palnce Hotel” e serão pre- 
parados para serem feitos em 


na secretaria da Associação atf o 


posto de tres socios eleitos pelos 
concorrentes em 26 de fevereiro 
em reunião que será às 5 horas 
da tarde, na séde da Associção. 
O julgamento será no mesmo dis 
do concurso, 17 de fevereiro, fz=- 
medintamente após o encerramen- 
to do certamen. 


Dr. Jorge Moraes Grey 


Assist. do Serviço de Vas Url- 
H. 5 Francisco 


narias do de As- 
sis. Cirurgia geral e tratamento 
das doenças dos Rins, Bexiga, 


Prostata e Urethra. Curme, 5-5", 
as 3 às 7. Phone: T-1341. (3315) 


e 
Inspectoria de Prophy- 
laxia da Tuberculose 


Esta inspectoria, durante > mer 
de janeiro ultimo tete o seguinte 
movimento: 

Foram recebidas 210 notifica- 
ções de tuberculose e examinados 
pela primeira vez, nos quatro dis 
pensarios da Inspectoria de Pro- 
phylaxia da Tuberculose do De- 
partamento Nacional de Samir 
Publica, 1.224 doentes. Istes 
346 foram verificados estar soi- 
frendo de tuberculose, o qua ele 
va à 556 o numero de casos de ta- 
berculose conhecidos durante o 


fo- 
rám attendidos, “em  comsultes 


formulas medicamentosas; LT13 

cartões de muxilio mupas e 
| alimentos; '6 camas, T colchões, E 
cadeiras de repouso, 2.18 Em- 
pressos de propaganda lxyeíenics 
o feitos os seguintes serviços: 
1.477 exames de escarros e fezes, 
dos quaes 416 positivos, 534 ma- 
dioscopias, 110 radiographias, 237 
extracções de dentes, curalivos 
dentarios e obturações. 

A Cruzada Nacional contra a 
Tuberculose prestou a 1.005 do 
entes os seguintes socorros: 18E 
reças de vestuarios e 3.713 File 
de generos alimentícios. 

A Associação de Soccorro mos 
Tuberculosos forneceu a MO do 
entes nuxilios no valor de ris 
1:1284000. Fe 


INSTITUTO DE LETRAS 
E ARTES 


Da secretaria desse estabeleci- 
mento de ensino recebemos a se- 
guinte communicação: = 

“A 1 de março começarão as 
aulas do Instituto de Letras 
Artes, cuja séde estã 





Domingo. 14 de Fevereiro de 1932 
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REPETIR: 
A VELHA E TRADICIONAL 
Loteria de 
Santa Catharina 


JAMAIS TEVE OUTRO NO- 
ME, SEMPRE FOI E E' 


Loteria do Estado de 
Santa Catharina 


Os stus sortelos sempro no 
fizeram, é continuarão a fa- 
ser-se em Hiorianopolis, Cas 
pital do Frtado de Santa 
Catharina + 


Corre quarta-feira 
. 
bem Gonlos de Péi 
por 208000, 75 % em 


tos o 18 milh: 
premios e 18 milhares 
(45280) 










PASSARAM... 


NICIPAL 


A” vista da grande afflu- 
encia de pessoas, tam- 
bem hoje será per- 
mittida 

Um dos maiores deslumbramen- 


dia 35 de fevereiro. O jury que! tos do recente carnaval do Rio 
julgará os trabalhos será com-lfci o bails de gula que, por inl- 


| elativa da Prefeitura, so realizou 


Do Theatro Municipal, na segun- 
Ca-feira ultima, 


Para aquela festa foi a grande 
casa de espectaculos lúxuosamen- 
te ornamentada e iluminada por 
artístas especinlizados, apresen- 
tando o mais esplendoroso aspa- 
cio. 


Afim de que podessem apreciar 
| &s decorações internas do theatro 
[| =3 pessoas que não compareceram 
zo tale de gal, o interventor do 
Distrito Federal ordenou quo 
fosse bontem permittida a visita 


A vista, porém, da grando af- 
foencia ds visitantes que para Já 
aocrreram hontem e não sendo 
possivel ma hora regulamentar at- 
tender a todos, o dr. Pedro Er- 
mesto resolveu que tambem du- 
rante bnje fosse o Theatro Munl- 
cipal franquenão ao publico, 


Omamanica-nos a Commissão 


* Executiva às Carnaval de 1932 


| que os mremios do bulle do 'Thea- 


4.703 doentes; distribuidas 12.235 | “ro Municipal que ainda não fo- 


ram entregues, sel-o-ão na quar- 
ta-feira proxima, &s 3 horas, no 
galbintte do secretario do inter- 
centor do Districto Federal, com 
a mresenta dos representantes da 
Prefeitura e do Touring Club do 
Brasd. 


Na masma occasião será feita a 
entrega dos premios do banho de 
mumr & fantasin e do corso de au» 
fcnoreis em Copacabana. 

GS PREMIOS DO BAILE DA RE- 
VISTA “BRASIL FEMININO" 
Homntem, &s 4 horas, conforme 

foi determinado po balls infantil 

do Studio Nicolas, compareceram 
ma redacção. da revista: “Brasil 

Feminino”, duas das creanças 

prsmisãas pelo Jury, na terça- 

feira de carnaval. O primeiro pre- 





| ERio a ser entregue, fol o estabo- 


| Becião com o nome de “Correio da 
| Mankk”, que o nosso director por 


º uma gentileza para com a sra. 
1] 


do á praça Floriano p- 39, 1º (edi | Treta ESveiro, directora da revis- 


fício Gloria), salas 13 e 13, code 
os candidatos e interessados po- 
derãn fazor desde já a sum ma- 
tricula ou pedir informações mais 
detalhadas. Fundado ba um am- 
no nesta capital esse Instituto de 
altos estudos, tiveram os seus d3- 
rectores a preoccupação da mi- 
nistrar, pelos processos pejago- 
Eicos mais modernos, conbeci- 
mentos diversos e, por assim di- 
zer, indispensaveis a uma mgua- 
lar preparação culturai. O cur 
so é dividido em duas séries ds 


| 


ta “Brasi Feminino”, a oncario- 
ou és depol-o nas mãos da 
Exsciosa menina Judith, filha da 


eme. as 


ssa. Carmen Ross, e gr. Jorgo 


| walter Ross alto funcelonario do 
Lonêm Bank. 


O premio instituido pela revista 
| “Bras Feminino”, e conferido & 
- tateressante garotinha Maria Ma- 
[maia filha do decorador Saul de 
&e Almelãa e de sun esposa Maria 


seis mezes cada uma, comstitoi-' Ta Almeida, foi entregus na mes- 


do das seguintes materias e res- 
pectivos professores: 

da Historia, pelo prof. dr. WE 
ctor Alves; Historia da Pim 


(zen oconsião, em presença do 


| 


gramãs numero ds senhoras que 
ss encontravam na redacção da 


phia, pelo prof. dr. Othom Cis- | verista para assistir aquella ínto- 


ta; o Literatura Comparada, pe 
la professora Francisca de Fausto 
Cordeiro (1º série). Estetica, 
pela professora dra. Alha Cuzi- 
mares Nascimento; Tiistoria das 
Bellas Artes, pelo prof. dr. Mo- 
desto de Abreu, & Calliphasia (Ar- 
te Go Dizer), 


| ressanto solennidade. 


As mussas colegas de “Brasil 
| Feminino” publicação no proximo 


| mumearo de março magnificas pho- 


tographias das meninas premía- 


pela prof. Maria | Gus, espscinlmente tiradas por 


Sabina (2º série). Au fim do cor | aquela revista feminina, 


so 0 alumno receberã diploma 
que aittestará nm sum 5 


Tanto Jodith como Maria Ma- 


nas materias ministradas po irs- | gdzin ficaram radiantes com os 


tituto”. 


De Therezopolis 





O vigario Bento Mamsem tem) 


sido incansayel nos meus esforços 
donativos 


preponderantemente 
muito tem influido 
desses melos, pois elles vêm 
mente da massa popular, 

sentimentos catholicos são 
des, mas que, entretanto, está 
possibilitada de attender aos 
tantes appellos do seu pressinosy 


parocho. O vigario Bento Maus-| as 


sen, por isso mesmo, apemr d& 


estar sempre attento a esss|itraimm a 


desfructa entre seus parochinmes, 


seus premios, que foram lindas 


OS ULTDIOS ÉCOS DO CARNA- 
AT DA ILHA DO GOVERNA- 


Fernandes Moura, fol a 

fina e elegante, quo 
de ouro enccrrou suas 
anno, colhendo assim 
palma do triumpho 


e & multas fantasins que ate 
de todos os 


obras e do enorme prestigio que| presentes pela suas confecções 6 
ericinaldndes. 


que reconhecem nele um sacerério 
de elevadas virtudes christãs mund 
tem podido fazer para evitar que 
essas obras permaneçam paralysa- 
das. Por isso mesmo e no sentião de 
dar um outro aspecto & questão, rm 
solveu o vigario Maussen, 


Ao sum de excelente plano e 
tem bateria dansaram até ao ama- 
miecer, havendo grande animação 
ferido ao barulho dos pandeiros e 
Eulzos « do fino espirito que pre- 
Guzsinoa nessa festa. 


sar uma commissão de pessces res- |) O bulfet Tino e furto, esteve 


peliaveis da cidads para o muxi- 


contentundo » todos quo del- 
parte. 


liarem na acquisição ds drcatt-| !º tumaram 
vos que permittam o proseguimem-) O “Grapo das Pedrintas” acha- 


to das obras da 


Esse coma-| vê-se radiante ds contentamento 


o está assim composta :|devião nos constantes vivas e fe- 
dr. Eduardo Gonçalves da Esiva, | Ecitações que recebia dos presen- 


de direito da 
Euciydes Machado, 
major Heitor de Maura, 


comarca, dr. | tes, pelos esforços que fizera, con- 
adregrão | correndo 
tabela, | alegria e 


por essa fórma para a 
distração dos moradores 


e mais as seguintes senhoras: | dessa Jogar. 


madame Olegario Bernardes, mum- 
dame João Pedro Fraga 
ço e d, Izabel Peixoto. 

— Por ter sido realizada & fusão 
dos Corretos e Telegraphos lncaes 
assumiu a direcção o 


respectiva 
sr. José Claro de Menezes, timão! a ar. Gastão 


nario que ha muito vers se f=pom. 


j 
au 
lt 


— ——<e— 
À taxa sanitaria dos con- 
sultorios em Nictheroy 


O prefeito da capital fluminen- 
baixou hon- 


prata 
Ra festas carnavalcecas. aperar €o| quanto destinados a mais do um 


tempo instavel, chovenio 
sempre, 


à peefissiomal, 
estiveram muito anise-) xs sanitaria 
Commissões de artistas dos nos- das. Os bailes carnavalescos retã-i para dois 


pagarão uma só ta- 
e o alvará seguinte: 
758000; 


profissionaes, 
sos theatros percorrerão a cida-;zados nos hoteis correram gramõe-| aci de dois profissionaes, 75$ 
de collocando bilhetes. Pede o Re- | mente Infiuidos, notamis-se bel%e-| o quais 25$000 para cata um dos 
tiro dos Artistas para ellas a be-jsimas fantasias o muila anizua| exondentes. O sivará para um só 
revola o gentil acolhida de toda jção. — 12-3-933. (Do cerrespos-| profissional continua a ser do réis 


& população, 


dente), . 


NUNCA É DEMAIS | 






FUNCCIONAMENTO DO 
COMMERCIO 


“CONTRA À ANARCHIA REI. je 
NANTE NO HORARIO DO | 
| 


Commerciantes e empregados, 
prejudicados pelo artigo 186 
do actual orçamento 


A União dos Empregados do 
Commercio do Rio do Janeiro, en- 
viou, hontem, no intorventor do 
Distrioto Fedora), a seguinto ropro- 
sontação: 


“Becretaria, 13 do favoreiro do 
1037 — Exmo. sr. dr, Pedro Es- 
nesto, da, interventor do Distrl- 
cto Fedoral. — Br, interventor: — 
Verbalmente, e por Intermedio 
do diversos memoriaos o officios 
quo tove a honra do endoreçar a 
V. 8x, à União dos Emprogados 
do Commercio do Rio de Janeiro, 
em cumprimento dos seus devo- 
res, ovidonciou a lamentavol sl- 
tuação em que so encontrava & 
numerosa clnsso de quo é orgilo, 
em faco da anarchia reinanto 
no. dominio do horario do fun- 
eclonamento do commorcio, estra- 
nhando que esto fncto permit 
tido pelo antecessor do v, ex,, so- 
nhor Adolpho Bergamint, tão in- 
tegrado parecia estar com as 
ldtas, expressando medidas favo- 
ravels ao proletariado, merecem, 
entretanto, as sympathias do ele- 
mento patronal, Durante o: anno 
do 1031, abolida a legislação que 
vinha sendo adoptada pelos an- 
tigos profeitos municipacs, desde 
O saudoso marechal! Bento Ribel- 
ro até o sr, dr, Antonio Prado 
Junior, os empregados do com- 
merclo desta cidado soffreram os 
horrores do indistarçavel escravi- 
sação, porquanto passaram a tra- 
balhar, seguldamonto, por espa- 
ço de 12, 15 e até 18 horas, por 
dia, mercê dos embustes favore- 
ciãos com a determinação legal 
de que cada periodo de 11 horas 
corresponderia a uma só turma 
de empregados. Y 


Sabe-se, exmo, er. interventor, 
que a mailoria do commercio é fa- 
voravel m uniformisação horaria, 
para o funcclonamento dos esta- 
belecimentos mercantis, ' unifor- 
misação na abertura, uniformida- 
de no. fechamento, do modo que 
a livro concorrencia so opore no 
mesmo limita horario, Este crl- 
terlo é npenaa combatido pelas 
firmas commerciaes que transtor- 
mam em elemento de concorren- 
cla vantajosa a cireumstancia de 
poderem ter abertos os seus esta- 
belecimentos, emquanto os outros 
permanecem fechados, Aquelles, 
porque estejam localizados em pon- 
tos de transito continuo. Aos 
empregados do commercio inte- 
ressa, porém, a questão do perlo- 
do diario de trabalho, o es- 
crupuloso respeito ús lei relativas 
ao horario respectivo. EB os em- 
pregados do commercio viem 
com desgosto a repetição do re- 
Eimen crendo pela administra- 
cão do sr, dr. Adolpho Berga- 
mini, porquanto os favores conce- 
didos pelo artigo 184 do actual 
orçamento municipal, desfazem as 
determinações constantes do ar- 
tigo 180 do decreto que lho 6 ro- 
forenta, 

Do conformidade com o artigo 
180, “os estabelecimentos com- 
merciaes situados no Districto Fe- 
deral, assim como os negocios 
de. qualquer natureza, fixos ou 
loenlizados, só poderá funcelonar 
11 horas por dia, des 8 6s 19 
horas." | Esta medida vinha sendo 
praticada. desde a administração 
do Illustre prefeito sr, dr. Car- 
los Sampaio, até a entrada do 
dr. Adolpho Bergaminl, para a 
Prefeltura, E a verdado é que o 
commercio em geral, priíncipal- 
mente os sous auxilinres, que 
constituem uma classe de mais 
de 100 mil homens, apenas nesta 
enpital, prestigiava este perlo- 
do diario de trabalho. Todas 
as casas iniciavam qua actividado 
às 8 horas da manhã, terminando- 
a às 9 horas, com as restricções 
tradiclionaes, quanto a outros 
estabelecimentos. 'Todavia, no mo- 
mento presente, eorvindo-ss das 
disposições constantes do artigo 
184 do actual orçamento, do ac- 
cordo com as qunes “og estahe- 
lecimentos qua Tuncolonarem além 
de'11 horas, por dia, terão tur- 
mas de: empregados, que-não 
poderão trabalhar mais ds 11 ho- 
ras diarias”, numerosa quantidade 
do firmas commerciaes, contando 
com a falta do fiscalização ofílcial, 
ou usando do processos peccami- 
nosos para burlarem a lotra do 
artigo 186 do orçamento, mantém 
uma só turma de empregados, 
que trabalha seguidamente, du- 
durante, 12, 16 e até 18 | horas. 

Muitas, ainda contando com a 
falta de fiscalização, a cargo das 
Agencias Municipaes, iniciam o 
trabalho ás 7 horas da manhã, 
dando uma publica demonstração 
do mais jnsolonte desrespeito ás 
lelg munlcipaes. Este facto 6 ve- 
rificado em plena Avenida Rio, 
nas russ da Carioca, Marechal 
Floriano, | Assembléa, ete do Se- 
tembro.e em outras da egual im- 
portancia, no centro urbano. 
Quanto'a zona dos suburblos bem 
como. na maloria dos arrabaldes 
populosos, o abuso chega a ser re- 
voltante, As infracções são opera- 
das pola manhã e durante as nol- 
tes, como é publico é notorlo, as 
agencias municipaes não têm pes- 
soa para attenderem as denuncias 
feitos desesperadamente pelas vi- 
ctimas desso novo genero de escra- 
visação trabalhista, Inteframente 
desconhecido em outros paizes. A 
União dos Empregdos no Com- 
mercio do Rio de Janeiro volta 
a presença de v. ex, para expôr a 
situação em quo ainda se encon- 
tra à numerosa clásso de que é 
orgão, o contin no alto e Juciãdo 
espirito do grande brasileiro, no 
sentido do serem determinadas 
providencias  mornlizadoras e 
humanitarias, energicas o efficazes 
e afim de que soja revivida e pos- 
ta. em vigor a mals nobre e mais 
bella conquista dos empregados 
do commercio do Rio de Janeiro, 
into é, o regimen. de 11 horas de 
trabalho  notadamenta agora, 
quando-a tendencia universal é fa- 
voravel ao trabalho das 8 hors 
diarias, providencia Já adoptada 
por numerosa quantidade de na- 
ções. As doterminações do arti- 
go 184 do actual orçamento occa- 
glonam a anarchia que se está ve- 
rHicando no domínio do funcolona- 
mento do commercio carioca, ver- 
dado que v. ex,, poderá constatar 
por intermedio de pessoas da 
sun. conflança. Caso v. ex, de- 
termino a prática da um inquerito 
rigoroso junto no commercio, ve- 
rificará o seguinte: — 1º — que 
a maioria desse elemento é con- 
trario a tolorancia para o traba- 
lho além de 11 horas por dia; 2º 
— que os commerciantes que fa- 
zem' exceder de 11 horas o traba- 
lho em sets estabelecimentos não 
estão cumpripão os imperativos 
do artigo 186; 3º — que muitas 
firmas commercines, apenas para 
evitarem & concorrencia feita pe- 
los que trabalham além de 11 ho- 
ras, seguem o seu exemplo; 4º — 
que numerosa quantidade de em- 
pregados, proletarios, morando em 
bairros distantes, estão trabalhan- 
do-por espço de 12, 14, 16 e até 18 
horas, sem interrupção. 

Pelo exposto, a União dos Em- 
pregados do Commercio do Rio de 
Janeiro, réitera o appello feito a 
v. ex. na certeza de que o gran- 
de brasileiro fará justiço nos que 
estão sendo sacrificados, explora- 
dos, amesquinhados, Queira vossa 
excelfência acceltar as homena- 
gons da nossa mais clovada consi- 


deração e respeitosa estima. —| Côrte de Appellação trabalhou, | sado apresentou qu 


(2) Eugênio Monteiro de Barros, 
presidente, 


Curso Andrews 


ouro, 


[[[[]]—————————— 


INSTITUTO DA ORDEM DOS 
CONTADORES 


Er .“ 
À regulamentação do exercicio 
da profissão de contadores 
e guarda-livros 

Deu-nos o prazer de sua vis]- 
ta, hontem, & nolte, uma com- 
missão composta do presidente, o 
do ex-prosidonte desse syndica- 
to profissional de clusse, drs. 
Viconte Credidio o José da Fon- 
seca Pinto 6 dos senhores Bias 
Poreima Gulmaries, Heleno San- 
tiago o Radamés Moreira, que, 
incorporados, vieram agradecer 
&o “Correlo da ManhÃ” o empe- 
nho com que acompanhou e dis- 
cutiu a campanha emprehendida 
pelo Instituto, na defeza dos 
ideses da classe dos contadores 
diplomados, em face da execução 
do decreto 20,168, que regula- 
mentou o exercicio da profissão 
de contadores e guarda-livros. 

Disseram-nos os representan- 
tes do T, O. C. que, com a as- 
algnatura, pelo governo proviso- 
rio, do decroto n. 21,033, pubit- 
cado no “Diario Official” do 
hontem, fol dada uma solução 
capaz o conciliatoria dos interes- 
ses do diplomados e não diplo- 
mados, no que concerno fg res- 
trioções que se vinham. fazendo 
no decreto n. 20.158, 

A política do legitima defesa 
dos  profisslonaes, desenvolvida 
pelo Instituto da Ordem dos 
Contadores fundada nos “moldes 
da mais plena solidariedade, del- 
xou ecoar em todas ns rodas os 
melhores enthusinsmos pela cau- 
sa abraçada o que hoje vê ven- 
cedora. com a revogação dofl- 
nitiva de alguns dispositivos da- 
quelle | decreto, entro elles, o Já 
celebre artigo 60. 

O Instituto agradece, portanto, 
ao governo e ao ministro, da 
Educação, por nosso intermedio, 
a solução dada ao caso e se con- 
gratula com os profissionses 
praticos, pela grande porta aber- 
ta para o congraçamento geral 
da grando família cotitabllistica 
brasileira, 


PS o 

Dois peritos para a Ins- 

pectoria de Vehiculos do 
Estado do Rio 


O interventor federal no Estado 
do Rio, commanndanto Ary Par- 
relras, assignou hontem o decreto 
n. 2.733, do teôr seguinte: 

“Considerando que ao governo 
56 impõe limitar a retribuição dos 
peritos, fixando-lhes vencimentos 
afim de melhor proteger a arre- 
cadação das rendas do Estado, em 
favor do qual reverterão as im- 
portancias dispendidas, até ago- 
ra, pelas partes, para pagamen- 
to dos serviços prestados pelos re- 
feridos technicos nos exames que 
procediam; 

Considerando que, ouvido o 
Conselho Consultivo do Estado, 
nos termos do art. 10, letra c, do 
decreto federal n. 20.38, de 29 
de ngosto de 1931, sobre a crea- 
cão de dois logares de peritos prl- 
vativos da Inspectoria de Vehi- 
culos 9 Transito Publico, suggeriu 
aquelle orgão do governo fossem 
contratados os serviços dos allu- 
didos peritos; 

Considerando que o orçamento 
dn Despesa approvado pelo decre- 
ton, 2,729, do 1º do corrente mez, 
consigna no seu artigo 3º, para- 
graphos 87 e 88, ns verbas ne- 
cessarias pára o pagamento de 
dois profissionaes para aquello 
fim, e das respectivas diarias, 
quando em serviço no interior do 
Estado, — Deoreta: 

Artigo 1º — Para os fins do ar- 
tigo 274, paragrapho 3º do regu- 
Inmenta annexo ao decreto nu- 
mero 2,040, de 23 de julho de 
1824, o chefe de policia contrata- 
rá dois peritos, privativos da Ins- 
pectoria de-Vehiculos e Transito 
Publico, pela importância de g9as 
menssos, Cada um, e mais 3 dia- 
rin de 15$000, quando em serviço 
ro Interior do Estado, por prazo 
superior a 24 horas é nunca exce- 
dente de vinte dias em cada mez. 

$ unico — Os contratos. serão 
feitos pela 
para-a admissão dos empregados 
da Escola do Trabalho, de que 
trata o capitulo IV do regula- 
mento que baixou com o decreto 
n. 2,570, de 17 de abril de 1931. 

Artigo 2º — São fixados em 
80$000 os emolumentos devidos 
pelos requerentes de exnme de 
motoristas e demais conductores 
de vehiculos, e destinados ao pa- 
gamento dos examinadores, fa- 
zendo-se a respectiva cobrança 
pela inutilização do sello estadual 
apposto ao auto de exame." 


PRINCIPIO DE INCENDIO 
, NUMA MARCENARIA 


Na madrugalk do hojs Irrom- 
peu um principlo de incendio 
numa marcenaria situada & rua 
General Pedra n. 215, de proprie- 
dade de Menoel Gonçalves Xa- 
vlor, 

Solicitado o auxilio do Corpo 
de Bombeiros segulu para o lo- 
cal um soccorro sob O comman- 
do do tenente Mello, 

Foram immediatamente desten- 
dldas varias mangueiras, assumin- 
do a chefia das manobras dagua 
o tenente Ribeiro. 

Após algum tempo de trabalho 
os valorosoa soldados conseguiram 
dominar completamente as cham- 
mas, O fogo, que teve inicio num 
monte de serragem existente nos 
fundos do estabelecimento, poucos 
prejuizos causou queimando parte 
de um barracão e algum material 
all depositado, 

A marconaria estava segura na 
Companhia Sagres pela importan- 
cla de 60:000$000. 

O predio, que é de proprisdade 
do Brez da Cunha, está tamhem 
segurado naquelia companhia por 
25:000$000, k 

O commissario Gouvêa, ds ser- 
viço na delegacia do 14º districto, 
tomando conhecimento do facto, 
compareceu ao local, Essa auto- 
ridade tomou as providencias qus 
lho competia, fazendo instaurar 
inquerito a respeito. 


A Companhia “VAREGISTAS”, 
fundada em 1887, possuindo 
CAPITAL E BESERVAS supe- 
riorcs a CINCO MTL OITOCEN- 
TOS CONTOS DE RÉIS, scceita 
seguros contra fogo, ferroriarios 
e maritimos a taxas bastante 
modicas. Tem sun séde na rua 
1º de Março, 39, edificio proprio. 
Paga os sinistros em dinheiro 
to. 














































































sEGUuROS CONTRA Fogo 


Sol America, Terrestres, 
Maritimos e Accidentes 


Run da Alfandega, é1 
€ Pontal, 1077 — Tel, 4.8907 


oe ge 
As Camaras da Córte não 

funccionaram hontem 

Nenhuma das camaras da 


PRAIA DE HOTAFOGO, 405 


Estão abertas até no fim de Fevereiro um Intcripções para 
nâmizsão ao curso mymiúasial o as matriculas para O mesmo 


fórma estabelecida |, 











Tel, 0-0007 






(ATT) 


O movimento das 
Bellas | Artes 


Os pagãos da Bellezs 


A Bolleza só é um Ideal para 
aquelles quo trabalham ao sou 
estabelecimento, Para a nsociedado 
que usufruo da belleza, esta 6 
ums renlidado, (O soclologo diz 
mais: 6 uma necessidade). 

Estamos cercados do concidas 
dios “ dl 

e) Os quo não culdam absolus 
tamento da Belleza, Ha, destes, 
diversas classes: Os que não sas 
bem quo ella existe, (Cúlpados 
não são; e sim os educadores), 
Os que sabem que elin existe, q 
continuam vivendo sem a querer 
frequentar. Nesto caso hn até sas 
cardotes que a prosorevem; os 
tão desvindos: basta lombrar o 
culto, e que a belleza é uma das 
faces do Deus, Um arcoblspo do 
morte, muito felizmente, exigiu 
que a egreja do seminario fosse 
“architectada do modo a lembrar 
& suprema ordem de Deus", Cl- 
dadãos tambem ha que pensam 
que a belleza é um luxo “arinto- 
cratico”, Improprio em democra- 
cin: Jelam a historia, estes patri= 
elos, o verifiquem que o sair das 
duras contingencias naturnes é a 
gloria da humanidade, O luxo do 
bello não se confundo com o luxo 
do ouro, nom com o luxo de cha- 
miné em paixz tropical, O homem 
não só vive do carno.,, 

b) Os que falam, mas não pras 
Uicam, por ignorancia criminosa. 
São como quo “nutofascinados" 
pelas, proprias promessas.,, de 
ua, 

Estende-se, o campo destes, 
desde os snoda até os que, tendo 
conhecimento das: obras do arte, 
falam em bellas artes como fa- 
lava o sertanejo do Cabrobó gobro 
o metropolitano do Paris. 

Estes ultimos se espalham em 
palavras muitas, e em obras, São 
muito condemnaveis por deltarem 
no publico innocento idéas e dou- 
trinas absurdas o falsas que sem- 
pre encontram deserivolvimento & 
maneira dos vicios, 


Falta na Terra, hoje, educação 
popular &s bellas artes — porque 
não se a pratica; e falta, nas es- 
colas ensino efficionte porque se 
estabeleceram maravilhosos pro- 
grammas de materias sem a con- 
eideração devida n uma directriz 
geral, a um ideal, Eu, que não 
sou um leigo em desenho, seria 
de certo reprovado, com justiça, 
na materia, em exame no Pe- 
dro II. Digo, com justiça atten- 
dendo & lei; absolutamente não, 
porém, em relação aos conheci- 
mentos necessarios que possuo, 
bem além de um programma se. 
cundario, Entulhar conhecimentos - 
não estimula os jovens espiritos. 
De certo: a sciencia não atrapas 
Jha os genlos; pela, porém, o sur» 
to geral da média comprehensão. 


Não acredito que a ENBA con 
Unds com o melhodo corrento, 

Levantar-se-ão alguns professo- 
res officines em favor da logica, 
Só com esforço sabe-se dos erros, 
A antiga secretaria da Escola, 
um dia publicou que “a Escola 
contenaria fa recolhendo as con- 
quistas feitas nos prellos artiati- 
cos". Na verdade, alnda percor- 
ria es photographias dos templos 
gregos: não chegou a sublimar as 
suas raslss. pols dos gregos, 
passaram-se vinto seculos de arte 
ainda não recolhidos pela Escola, 


cada um, 8 corrente qua 
o escraviza. A somnolonte rotina, 
a preguiçosa ignorancia, a fal. 
ta de coração impedem muitos de 
verificarem quo os lucros do po- 
quenino interesse, & que tanto sa» 
crificam, estão, muito abaixo dos 
proveitos que podem tirar de um 
Inteligente esforço: nem tudo 6 
como o maravilhoso sacrifício da 
propria vida em proi de um nobra 
ideal; ha verdadeiros srovsitos 
mundanos na grandeza de alma. 
Mas repito a palavra christã: q 
homem não só vive de carne... 
O crescer o multiplicar tambem 
é parabolico: e nÃo se cresce in- 
tellectunImente sem esforço, nem 
se multiplica sem dor, 


Um esforço util e patríotico se- 
ria o congraçamento daqueles 
quo cultivam verdadeiramento a 
Belleza. A capital tem multas so- 
cledades de artistas e do propa- 
Bação das bellas artes, 

Morpheu e Mercurio presidem 
aos seus destinos, Sursum cordal 
nobres collegas. Venha & regen- 
Ep de Apollo, 

vosso patrimonio não 
não deve mais “eremitar", Prim 
Pedro Correia de Arnnjo, 
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DOIS PEQUENOS. NEGOCIA 
TES LESADOS POR UM EX- 
FUNCCIONARIO BANCÁRIO 


Eduardo Augusto Pennafria 8 
David Soares Loureiro são por= 
tuguezes. 

Ambos, que são vendedores do 
frutas, nas folras livres, conse- 
guiram, com muito esforço, re- 
unir algumas economins, for» 
mando, mesmo, u mpecullo, 

Desejavam regressar à patria, 
Para isso, entretanto, lhes era 
necessario fazer n conversão dá 
moeda, o que não lhes seria 
muito facil, devido & regulamen- 
tação, pelo governo provisorto, 
da saida de dinheiro do paiz. 

Eduardo, conversando sobre o 
assumpto com seu patricio e 
amigo Armindo Augusto do Val» 
te, proprietario de um café na 
praça Saens Pena, este disse-lha 
quo resolvoria a questão, apre- 
sentando-lho a José do Carva- 
lho, funccionario do Banco Na- 
clonai Ultramarino, 

Carvalho, segundo  affirmou 
Valle, faria a troca do dinhetru, 
mediante uma commissão, 

Resolvido tudo, Valle apresen 
tou seus patricios a Carvalho, 
que se promplificou, mediante ao 
pagamento de 5008, a fazer o 
serviço, 

Assim, marcaram um encontro 


&| num cafs, 6 run Buenos Alres, 


esquina de aCndelaria, 

Eduardo levava numa valise, 
12:800$ seus e Identica quantia 
de seu amigo, além dos 500$ pa- 
ra a gratificação ao funcclonario 
do Banco Vacional Ultramarino, 

A este entregou elle todo o di- 
nhelro, afim do ser feita troca 
por escudos. 

No momento, porém, em qua 
so dirigiam ao banco, Eduardo, 
que soffre de colicas, sentiu-se 
mal e pediu a Carvalho quo o 
esperasse. 

Ao voltar, porem, a surpreza 
de Edunrdo foi grande. 

Carvalho  desapparecera, lo 
vando tudo o dinheiro, 

Procurou-o no estabelecimen= 
to bancario e em outros logares, 

Como não o enconjrasse, o la- 
& policia 


hontem, não tendo al! compare-+ do 1º districto, quo abntu Inque- 


» eldo q desembargador Nabuco, 


rito a respeito, 









EXPEDIENTE 


ASSIGNATURAS 
Aos morno mssignantos podi. 
mos mandar reformar as una 
manignaturas antos do termina 
rom, afim de evitar a Intarrupção 

BAS romonas. o ] 
O preço da mssigontura annuni 
O Eea 000 e o da sumustral do 


oda cortespondencia que au 
rotorir a cote ansumpto, quer 
r registrada, e bom 
valas postaoa, dovo mar 

dirigida av goronte Luis Ayres, 
VIAJANTES 









Docinramos, para os devidos 
fina quo, desdo o dia 1) de Mar- 
o, o er Salustiano de Resende 
Euasa de Bor nosso represon: 
o 
Ocupa o logar de nosso agens 
to do  musignaturas em Ponte 
Nova, o er Ulyssos Drummond, 
A vorviço donta Coluna porcor- 
rem o Entado de Minas, o ar. Bus 
e Faria; o Batado do 
Rio do Janeiro, o sr, João Alfra- 
do de Oliveira, q os Batados de 
inas e Eepirito Banto, o senhor 
dmo Durão de Miranda, Alim 
dcasoa representantes mantemos 
pamboio nossos Eatados, agen:ea 
cumes, dovidamento autorisados a 
angariar essignaturas, a prestar 


qualquer esolarecimento o a res 
cober quacaguor reclamações, 


PREÇOS 
Interior 






Annunt esneeanns 
Bomest 





NUMERO AVULSO 


DAS ANDO ADE 
e vue .. .. 
Numeros aftazados , + 00 


TELEPHONES + | 
Director, 4-2444: mecretario da 
redacção, 4-1558; rodaçção, AeSsnOt 
gornnola,3-0097, Bucourshl Ave 
mida Rio Branco, A-5306, 





AGENCIA NA AVENIDA 
Avenida Mio Branco, 11% em 
quian da e do Onvidor. 





AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
AUTORIZADAS 


Nicinatica, Agencia Will Gloa- 
aop & C, Moreiga Advertising, 
Echiiling Hilior Ou Bia presa 
Americana Publicidade, J. Walter 


'“Thompuon C*., Empresa Commis- 
maria Ltda., Empresa Commarcinl 
Brasil, erican 


. n 
Publicity, Gorvige Ltd, é Lintas 
Ltda. 


AVISOS. IMPORTANTES 


Ass nossos npnunciantes deatn 
: avisamos que súmento em 
tão amtorisados a receber na no 
sus contas os ara Avelino Neves 
e Joaquim Moraes Junior, meu- 
00 considorados falsos quueaquer 
quiros quo so apresentem qm tai 
entegoria. ATE 





Ê nesquer rociamações Per 
ça bo devem ser directa- 
mente endereçadas à Gerencia. 


=— 


A eralira de amanhã 


—— 





O que será a lteratura de 
«manhã? Até que ponto será pos- 
glvol previr as tendencias quo a 
caracterixario e as fórmas que 
ella rovestirá? 

Quanto à extensão das compos 
aições quo constituirão a MUtera- 
tura futura (não confundir com 
o “futurismo”, que portenco Já 
ao passado), parece-me não ha- 
ver duvidas possíveis, Às compo- 
sições litorarias da amanhã serão 
curtas. Os romances espéssos ds 
quinhentas paginas, les grandes 
machines do Inborlosa contextura, 
excedem a capacidade da atten- 
ção do Jeltor. contemporaneo, Já 
não ho tempo para lor. O rythmo 
-mocelerado da vida moderna não 
£o harmoniza com os processos 
tentos a com e teghnica árrasta- 
da dos velhos romances. O que 
6e pedirá à Hteratura 6 a maior 
gommo de Impressões, de sonsa» 
qUes o do factos no menor numes 
“ro possivel do paginas. Não quero 
"dizer que caminhemos para a 
"synopso descarnada e secca; mas 
caminhamos para. a composição 
rapida, improssiva, reclilinea, 
vehemente, para a literatura sob 
pressão, quer dizer para a rigos 
rosa abolição dos descriptivos lon=- 
gos, dos dinlogos Inutols, das ex» 
tensas divagações Interpretativas 
de caracter paychologico e moral, 
No conto, na novela de amanhã, 

- q autor já não desoreve, suggere; 
já não pinta, Indica; do um modo 
geral, os processos indirectos sub. 
"Btituem qs processos direotos; o 
commentario é o leitor que o faz, 

Como consequencia destas tqn- 
dencias, a literatura do futura 
perá, essonclalmente,. uma ltoras 
tura de acção. A Intenção philo- 
sophica e moçial' da obra litera- 
ria, sorá dada om projecção pa- 
los factos que constituem a fas 
bula ou « anocdota fundamental, 
pelos conflictos moraes que des- 
pes factos resultam, e pela ro- 
acção quo elles detorminam. Não 
baverã& a explanação de doutrl- 
nas. Os problemas, qualquer que 
seja a sua natureza, serão. som- 
pre postos em acção, como con- 
vêm a uma literatura caraçtori- 
gndamento dynamica, Ao contras 
rlo do que succedia no. tempo 
aurea do “estylo", a palavra, na 
nova llteratura, torá um valor 
minimo, o o facto e a Intonção 
um valor moximo. À arto do es: 
cravor passará, segundo creio, a 
ger considerada sob um aspecto 
difterento, A belleza verbal, a pus 
reza estylistica, n opulencia vos 
cabular tão prezadas ainda hoje 
—- mas, já hoje, menos do quo 
pa trinta annos — deixarão ds 
preocoupar o esoriptor, porque 
deixarão de ser consideradas cons 
dições do exito ou de auperiorl- 
dado. Q escriptor mais admirado 
acrá o escriptor original na in- 
venção, rapldo no processo, fors 
te o Impressivo na palavra; 
aquello que, em maior escala, pos- 
sulr o dom de crear o movimen- 
to, de suggerir o aspecto, de trans- 
mittir o sentído humano das col» 

- sas, de comunicar 4 vibração da 
vida, Perante esta nova ltera- 
tura, arejado, vascular, energica, 
— como nos hão de parecer pro- 
carios o artiticiaos os nossos Jo- 
gos de palavras e. qu nossos vir 
tuosismos de estylo! 

A's novas perspectivas da Jl- 
taratura de amanhã corresponda, 
paturalmente, uma nova esthotl- 
om, A anajogin entre a esthotica 
fiteraria do futuro e a esthetica 
ão architoctura modernista 6 ver= 
dadeiramento impressionante. . À 
novíssima architecture, que tem 
produzido, na Amerioa do Norto, 
an Inglaterra, na Allemanha e ne 
“Austria, às obras-primas, porven- 
tura disoutívols, de Elsassor, de 
Fritz -Hoger, de Harry Rosenthhl, 
de Schnohl, de Tempulhof e de 
tantos outros, caracteriza-se, nel- 
ma de tudo, pola stroplicidade das 
Unhas, pela sinceridade dos mate- 
rines — 44 preconizada, hs cin- 
coenta annos, por Runkin —, pela 
graça mathematica das propor- 
ções, pela ausencia completa de 
ornatos Inutefs. Ao contrario da 
architectura antiga (de que o pla- 
teresco, trabalhado com a rique- 
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za com que ou ourives trabalhmas 
vam a prata, conntitula wu mata 
pertelta oxprosulo), o edificio Lu- 
turista procura a belleza nas He 
nhas fundamontacã, nam nuporfl- 
oles lona, na -“osthotlon dom volu- 
mea!!, como! diz Ghika «no aqu = 
ro admiravol, B' oque vao! atio- 
codor na prosa do futuro, Todo 
D ornato 'desapparecerá, como 
uma inutilidado de mão gontoj n 
harmonia das grandos linhas, o 
equilibrio das quantidades, nm nin- 
coridado dos matorisos dominarão 
na osthotica. da. composição lito- 
raria, como dominam na” estho- 
tica asrchitectonica, determinando 
a proscripção do vorbnlismo, do 
culto da palavra pola palavra, das 
sobreposiçõos  vocabularos, das 
complicações artiticines do entylo, 
e proconizando os grandes valo- 
res — q clareza, n nítidos, a no- 
briedade, a precisão, a força, ba- 
sos da ltoratura de amanhã, 

On motivos prediloctos dos ro- 
mances, das novelas o das peças 
do thestro de hoje não devem in- 
toressar as literaturas do futuro, 
O amor deixarô de sor o assum- 
pto lterario fundamental, para so 
converter num, episodio sem Iim- 
portancia, A poychologia e a mo- 
ral amorosa, tanto da proteren- 
cla dos grandes clientes das llta- 
raturas, qua são as mulhores, pas- 
sarão de moda, não nó porque os 
geus problemas tendem a simpll- 
ficar-so, mas porquo ha outras 
coisas em que ponsar, O espeota- 
gulo vortiginoso'o deslumbranto 
da, vida moderna tornará o into- 
resso ltorario cada ver máls Qlf- 
floll'.de desportar,, Os 'assumptos 
predileotos do velho mundo “não 
lograrão/attrair as attençõos fãos 
futuros leitores, quo hão de pro- 
eurar, para as suas necessidades 
espirituses, um maravilhoso novo, 
Inspirado sobretudo na otuscante 
o ruidosa actividado dos machl- 
nlsmos. Os prodigios da civliiza- 
ção no domínio do movimento — 
a locomoção piroteohnica, a con- 
quista da estratosfera, o vDo El- 
deral —; o banditismoselentifico 
— assossíntos. mysteriogon pelo 
radio,- pelos toxicos  Incoercivels, 
pelas armas de fogo silonciosas; 
as grandco ultuaçõos aftllctivas, 
como, por exemplo, o episodio do 
tigre do circo ha pouco transpor- 
tado em avião de Ostendo para 
Londres, que, no atravessar q 
Mancha, se escapou da jaula é 
atacou os passageiros, em plano 
azul, a 600 metros de altitude, — 
constituição;' de" preferencia non 
motivos de Iyrismo domestico o de 
exaltação sentimqntal,:a obsessão 
dos “noyelistas da, amanhã. - | 

Quanto: 4 poesta, é fóra de du- 
vida que a espera um longo col- 
lapso. A vida contemporanea é 
demasiado livro o deomasindo art- 
thmetica para so sujeitar à dig- 
ciplina e ao rythmo dos versos. 
A poesia desacreditou-se nos ultl- 
mos seculos, convertendo-se na 
linguagem “dos escriptores que 
não tinham nuda que dizer; e, de 
futuro, não será admissivel quo 
ulguem escreva, se não fôr para 
dizer alguma colsa, Tres caracte- 
ristiças dominarão o mundo de 
amanhã: a prosa, a velocidade ' e 
a machine, Voltará a Unguagem 
escandida e musionl dos douses? 
B' possivel; mas multo mais tar- 
de, quando a civilização gsotual 
nos tiver conduzido a uma catas- 
trophs e, depols de uma longa 
trava, nemelhante à medieval, nos 
surgir de novo o Immortal Ver- 
gilio como. inspirador duma. ter- 
cetra Renascença. 3 


Julio: Danta 


(Expresgamento para o Correio. 
da Manhã.) «cr tos!” Em 


ei nc 


DE METEOROLOGIA 


Previsões orperiodo do 14 horsa 
do dia 13 dn 18 horas do din, 14: 


Districto * Federal q: Niçtheroy' — 
Tempo: instavel, aujcito am chuças e tros 
voadas,  Temperatuça: noite menor 


quentes ligeiro declinio do dia, Ven 
tos: variave rondando para o mil, 
com rojadas frescas, 

fi) do Rio de Janeiro — "Tempos 
Instavel, com chuvas e trovoadas. Tem- 
peratura: moita mesos quente; lgelro 
declinio de dia, a 

Estodos do Sul — Tempo: pertur: 
tado, com chuvas e trovoadas, mté Pas 
raná: melhorará em Santa  Cotharina 
e bom no Rio Grande do Sul; (Tem 
peratura: declinará até Santa Cathariva 
e estavel no Rio Grande do Sul, Ven: 
tos: do muadrante sul, com rajadas fres- 
cas, nté Santa Cathncina ode eul a 
léste no Rla Grande do Sul. 

Syuopse do tempo qreorrido mo Dis: 
trício Federal (do 14 horas do dia 
12 às. 14 horas do dia 13) — O tenipa 
decorreu Instgvel todo o periodo, isto 
é, com alternativas dé Incerto e bom, 
A temperstur acontinuca estavel. As 
médias das temperaturas extremas res 
pgistradas nos postos do Districto Fes 
deral” forums maxima 32960 minima 
2204, e os verificadas no Observatorio 
Meteorologico da Avenida das Nações 
forams maxima 295 e minima 23%4, 
respectivamente ds 12 horas e '25 mi 
mutos e da 2 horas e: 35 minutos, Pre 
dominaram 04: ventos do quadrante eul, 
havendo, parse pesiodas de. colmaria à 
noite, ma rugada e“manhã de hole. 


— em 
Retapitulação oprortuna 
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Eno velho: queçes armou mn) mala 
pertida o mal descarada Intrl- 


Intrlga trabalha fustumonto: jun 
to fquollos quo têm o dovor de 
honra do prostigiar, om qualquor 
torreno, o presidónto minolra, 

Longos annou do vida: publica 
Govem ter ncostumado o mr, Oloé 
Errlo Maciel A ingratidão de una 
o à malandrágem de outros, Mas 
6 tristo, par os homens do cara= 
otor o da bon vontado, vor os 
abyemga qua ao vão abrindo no 
Brasil, entre os proprios revolus 
clonaros, pelo manejo da mem, 
intriga, da mesmit hypoorinta, dos 
mesmos methodos que foram o 
principal motivo que levou-o pais 
à rovolugão! | 


Confortadora informação vd 


O ministro da "Educação rece- 
bora, nos primeiros mezes da sua 
administração, suggestõe da So- 
cledado Nacional de Agrioultura, 
em fórma de appollo, no sentido 
do “sor oreido no pals o ensino 
agricola primario, Como. rasão 
mntor, das-allogadas em favor da 
inlolotiva, aquelia corporação 
apresentava a de ser a agricultu= 
re 8 principal fonto da riqueza 
do: Brasil. - O'pronunciamento a 
quo alludimos não fôra, aliás, es- 
pontaneo, mes inspirado numa 
communicação do sr, Arthur Tor 
res: Filho, Por vezes têmos mos- 
trado a conveniencia da integrar, 
nos programmas de ensino prima- 
rio, noções geracs do agricultura, 
Esso nosso ponto de vista não fol 
esquecido, niuda amora, nos com 
mentarios que temos foito a ros- 
peito dos desmantelos praticados, 
em São Paulo, contra a obra da 
instruação elementar. 

A unica attenunnte que vemos, 
na decantada remodelação do sr. 
Menucol, 6 exactamente o obja- 
ctivo do diftundir q ensino pri 
mario offlolal nas. zonas ruraem, 
Para bom exito de tal inlolativa, 
serão imprescindivela duas: condl- 
ções: que não sobrevenha q des- 
equilibrio, como está acontecendo, 
em Drojuiza; das escolas urbanas, 
que são desfalcadas de varias 
classes, ficando reduzida a fre- 
quencia escolar; a sobretudo que 
a instrucção, nas gacolas | ruraea, 
não so restrinja &' Joitura, & es- 
eripta:o ao manejo da arithimet- 
sa elementar, : 
--Q alumno da escola rural, em 
nosso palz, deverá sor instruído 
do accôrdo com o melo em que 
viva e onde certamente continua- 
rê, como adulto. As suggantias 
da Sociedade Nacional de Agrloul- 
sure são opportunas e merecem 
attênção. Mas, como ainda per- 
tenos nos Estados a suparinton= 
dencla do- ensino primario, nada 
Bo podorá fazer de pratico ou 
exequivel sem prévio entendimen- 
to do governo federal com as ad- 
ministrações regionaea, E porque 
não so-ha do tentar esse, patrioti- 
qo entendimento ? ' 
-Já 6 conforiadora a Informa- 
ção ds que o Conselho Nnolonal 
de ' Educação vao estudar o as- 
sumpto. 


Adiscriminação das verbas: 





“orgamentarias 


: À orgânização do orgamento ge- 
tal da Ropúbiica, tonto "com - res 
terencia 4 Receita como fá Des- 
posa, Zuglu às regras anterior 
monte observadas, Uma dolina, & 
'maia importante, -que 6 a da dia- 
criminação, foi abandonada em 
virtude das determinações do de- 
coreto n, 20.847, de 28 de dezembro 
de- 1031, reduzindo o anunciado 
das verbas do “matarial“ apenas 
& indicação: material permanente, 
materia! dg consumo, q diversas 
despesas. RE 1 É 

Além: disso, não so respeitaram 
as formulss'e as 'prx6a que: com 
cam sempre & elaboração e:a pu- 
blicação de atos adminiatrativos 
dessa importancia. O orçamento 
geral reduzlu-se. ao alinhamento 
das parcelas da Receita, com a 
respectiva estimativa, e aos to- 
taos da Despesa, som malores €6- 
clarocimentos. F 

A publicação posterior das ta- 
belina não guárdou nenhum dos 
requisitos “observados anterior- 
mente, apparecendo no orgão of- 
ficinl som referencias siquer no 
decreto que a ailas so devia re- 
ferir,,. ! 

“Nenhuma dossas falhas porém 
ássumo a importancia da restri- 
cção imposta ao enunciado das 
veibis de matorial, 


Tivemos opportunidade de assi." arrebatar pela grandeza de suas 
gnalar que nos ultimos vinte an-! institulções seoularos. '* 


noso oxtinoto: Congresso, graças 


AO E ha 
PAREM na “o Mg E 


«dos dinholros publicos e facilita a () ditic 
go, Ingonuldado ou fraqueza, ousa | fisqalização em condições propring hj po Os 
























Num momento critico, antes da ) 5 
revolução, quando: todos os en- | É acção portinaz e porsuasiva do 
thusiasmos estavam arrefecidos e | 8” Homero ta a 
olles: — ex= mppiausos Bórnós politica muito 
todas da ventdos melo, ae qu 5 agia atom 
Aranha — ponsava-go em aban- da. Começaram os orçamentos 
4 | dussa época em deanto à ter um 
corto: cunho do realidade, se nilo 
de moralidade, Imprescindivel a 
uma lef qujas caractatisticas prin- 
olpnea são delimitar e conter a 
noção múministrativa do governo. 
O decreta n, 40.847 tevo o deme- 
rito de oxtinguir, de Uma vox, U 
que. haviamos conquistado, em 
vinto annos successivos de traba- 
lho, contra a má vontade dog che- 
fes do aerviço, dos chefes de re- 
partição o dos ministros, que .ou= 
tra coisa não advogavam sertão o 
que acaba de fnzer de modo com- 
pleta e absoluto q decreto da go- 
varmo. provisprio. FEST 

Protendeu-se, com essa lamen- 
tavel innovagão, facilitar a acção 
da Comimissão do Compras. 

As providondias a tomar para 
lsso não seriam, nunca de ordem 
orçamentaria e sim de ordem ad- 
ministrativa. Mantendo a especias 
lização, que à requisito que as 
não dimpensa em, orçamento res 
publicano, como dizia o ar. Ho 
mero Baptista, providonclaria o 
governo para o afastamento dos 
tropeços oreados à acção da Com- 
missão, por melo ds um ou mais 
cautrem oa arofonda er | Gogo caps do anna à 

h 8 ne 
oltar as negociações. virtutlman- anda bio 
ta mortas. Menos de um ihez de- |" creação desse novo orgão “da 
pols Iniclava-se o movimento, administração. 

Os dois riograndenses testemu-| G que so fez não está certo, 
nhas desse episodio encontram-se | nem póde sor mantido. Vala como 
hoje no Rio. Não lhes citamos,| um retrocesso Jamentavel, que 
hoje, os nomes, porato nho fo-| vem: prejudicar a obra de vulto 
mos a isso autorizados. Mas não | que a Revolução realizou em ma- 
duvidamos, um Instante, do que | teria orçamentaria, Por issc mess 
elles corroborem, se necessario, O | mo, acreditamos que voltaremos 
que ahi flcu, em breve ao regimen da discrimi- 

E' contra esse honrado e di-| nação, quo “define bem o poder 


donar definitivamente 'a ldéa d 
um movimento armado, A histor 
ria desso Intermezzo morno aln= 
da não fol contada, Sel-o-f, em 
tempo, | Pas Agi 
Velu do Bul, ontão, um emissas 
rio dar conta do estado de coisas, 
No melo do desanimo geral, des 
cldlu-so & dr o Minas, ntim da 
completar a sua missão. Ençon- 
trou-sa com''o Ilustre: presidonto 
do Estado, à quem expox longa- 
mente, a situação, OQ sr, Olega- 
rio, como é do seu habito, del- 
xou-o falar, o no fim lho. respon- 
deu em duas palavras, Foram de 
tal tempora, de tão tranquila 
energia. casas “palavras que o 
crolssario gauçho lho pedlu que 
am repetisso, mais tarde, a um 
conterranso sou, tambem munido 
do amplas eredencines. O sr. Mar 
clet fez Ísso, q mais, Além deste 
emlsgario, reuniu todos os mecre- 
tarlos de seu governo — a malo- 
ria contraria no movimento: o 
sr. Christiano Machado que; o 
diga,., — o eftfectivamento re- 
petlu as metmas palavras, que 
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do governo, aBuoguta o omprogo way, a proponito dos dongontun 
foltos pela respootiva Caixa de 
Ponnsõos, dissemos quo “o Minia- 
torio, do “Trabalho deverin  ontiis 
dar nm reclamações concernontas 
& alguns dispositivos elasticos mu 
contornavoly da lei nova! Hen- 
tem menmo, peranto uma das 
varas todaraes, fol: requerido um 
interdioto prohibltorio, por em» 
- progados ida Light, contra cortou 
táxas cobradas pela lol que regu- 
ls À materia, 

“A! parto as alicgações quo so 
relacionam especialmente com 
ou empregados da companhia cu- 
nadenso, ou congenares, ha ou» 
tras de caractor goral, Essas fn- 
onllzam -precisamento ou pontos 
mails vulnoraveis da, lei 20,465, 
ísto 6 aquellcs em que os dispo- 
sitivos, pola flexibilidade de sous 
artigos o paragraphos, consti- 
tuam permanento ameaça nos di- 
reltos dos ferroviarios, 

Tondo o juiz Indeforido o In- 
terdioto, irá o caso à instancia 
superior, para definitiva decisão. 
Em qualquer hypothese, o legia- 
lndor da Revolução deverá at- 
tonuar os dispositivos do uma 
lol folta, não para comprimir 
mas para beneficiar ns classes 
por ella nttingidas. ' 

— end é pt qm 


Piano - BECHSTEIN, mea 
cauda, sem uso, vendo-se por 
Rrego especial, — Informações 

Avenida Rio Branco, 147 = 
(Assumpção & Cla, Ltda.) 

. (43065) 

































































do regimen, politico de funações 
limitadas o amplo exmme da 'geas |: 
tão publica"; -Dollg nuno nom das 
vlamos ter afastado, é Já agora 6 
preolso corrigir. o erro, mem mala 
tardança, j 
——————e— 

Watradas do rodagem 


“ea nação 
'Contintia o Brasil'a ser fin 
Eellado pelos eternos explora- 
Es dores da politica. Este. palz, 

A situação em quo no "encon. | Chélo de apprehensões'c tendo 
tra à estrada do rodagem que so | PATA attender, em seu grande 
entendo, ao “longo “da = antiga | territorio, a felicidade, o di- 
Uniho-Inguetria, ' é objogto «te | Feito, à educação, a economia, 
rocinmações diarias das pessoas |n hygiene de quarenta mi- 
quo nolla transitam, A Inspetos |lhões de pessoas, é dlaria- 
ria Federal do Estradas, para a | mente despertado com a: no- 
E da eo Ste Eine: ticia de que os eternos politi- 
cl que hm so fts, juta: | Téo Je crimes cut É ho 
no dizendo qui os doreitou all] val 
existentes, 6 que mala so accen- |S O patrimonio nacional, con- 
tumm no treoho Gopols da Cor-| tinuam urdindo a intriga dis- 
rolas o proximo a Italpava, pro- | Persiva € socz para que não 
vêm da sua má construcção o) Saia de suas mãos o dominio 
que não lho têm sido” 'pousivol absoluto que tiveram sobre 
conoertal-a, como devêra, porlelle, e do qual resultou a 
falta, absoluta do moursos | desgraça nacional, o. credito 
porque a Comminsio do Compras | compromettido, a nação des- 

pojada de seu direito de vi- 


do Ministerio dh Viação emba- 
sobrempdo a noquisição do 
Eat CsandsE e “+, | ver segundo a propria von- 
Ora, o orçamento dn receita | fade, é tudo o mais que con- 
pára o, cortonto anna: conslgna stitue o padrão de descredito 
uma;verba de vinte: mil contos |da Velha Republica, contra a 
nob é rubrica “taxa  addfelonal | qual se fez a revolução, 
para 'o custeio é conservação das] Uma nação de quarenta mi- 
entradas do rodagem”. No on-|lhões de habitantes, espalha- 
Fono pa ca do E dos por um. territorio como o 
TN Tr de pd 
para as estrados, do” rodagem . Fan 
seu: problema politico acor- 
rentando -os interesses, os 
ideaes, .as' ambições de seu 


(Pessoal o material), apenas a 
quantia, do (6. 94G:880$807. . Ha 

povo entre as mãos de meia 
duzia de políticos com.o visivel 


entro 0: que o! governo, arranca 
do contribuinte, em taxas para-a 
constrycção de, estradas. qe, .ro- 
intuito de defender mais as 
suas saudosas propinas de 
outrora do que de tentar um 


dágem, 6 0" que ellé emprega-nos- 
sas obras uma differença | de 
mata" de quatorza mil contas, quo 
não e gaba que” destino terão! 

Nituralmánio,: poe (lspa 6 que | POSSO de trabalho em pról 
PR ES No Aa DST do interesse: commum, - Onde 
União-Industria, não têm recur-|Na liberdade, ande ha gente 
sos com que financiar a sua |QUe pensa, fatalmente terá que 
conservação, Isso não acontegy- existir, como consequencia lo- 
ria certamente seo dinhelra 'ar-| gica, a divergencia de aspira- 
rancado do, contribuinte, sob al ções, os: choques de: convi- 
forma do imposto sobre & gazo- | cções, digamos mesmo de in- 
lina  eto. o orçado em 20.000 | taresses, para serem: resolvi- 
contos, tivesse o destino que lhe dos galhardamente no dia em 

a Jal, ' ATA 
dou a lat, - wm- | que a nação tiver que se pro- 
O café tios Fatados Unidos E nunciar sobre: as suas prefe- 
rençias em materia politica e 
administrativa. “Portanto, se 
estivessemos hoje num am- 
biente ' saneado pela revolu- 
de vo rampa de demo Ação, do invêa do marasmo que 
*1,080,961 | aacous, - verificando-se Ps io e AMaNCa do qual 
um augmento sobre o totul de|5* pretende, mais uma vez, 
café entrado em esual periodo | agrilhoar o Brasil, teriamos a 
do 1930, quando entraram «,,.... | formação de partidos paliti- 
11.018,43 snccas, O, aogresoimo | cos, o desfraldar de bandeiras 
mlcangado fol, conseguintemente, prégandoos programmas que 


do 971,928 sucona, A porcentagem | cada um delles: parecesse 
da tmiajoração, consoante essa re- | is consentaneo com as ne- 


sultado, fol'de 8,82 %.:B' Interés- ; à 
span Ennis cessidades nacionass. 


tanta conhócer q augmento da 
O grande valor moral da 


“quota bresilelia, ; Attingiu a ves. - ' 
1.247.044: insdcas rou 41,29 %, re- | Alliança Liberal consistiu, exa- 
ctamente, em, ser ella um des: 


aultado que 'ropresenta uma gran- 
temido e. corajoso revide “ao 


de vantagem commercial para O 
mosao paiz, porquanto o nosso pro- l pa) ) 
ducto, além (dt cobrir t0d6!0 au- ed ar ia candido 
gmento registrado nó total da Im-. Fesidêntes Ey gia: TOS 
portação norte-americana, ganhou | 13 , P 
boa -párcélia nos cafés de outras | Pra SuCCeSsão, Ha muito se 
procedenkias/ A: Colombia,“ o “se- | Vinha desenhando essa reacção, 
gundo fornecedor ds enté nos mer | O pronunçiamento do então 
endos norte-americanas, - soffreu | ministro da Guerra, Hermes 
sensivel quéda, passando de «+.» | da Fonseca, ao tempo em que 
lp para Eb app o presidente Affonso Penna 
registrando-se, assim, uma dimi- vt] + 
meo” e ni a cida 
saccas, az 
ao supremo cargo, a despeito 
de se tratar de um homem 
como David Campista, mere- 
cedor por todos os titulos de 
ser elevado áquelle posto, mas- 
trou o perigo dessas candida- 
turas officines à presidencia, 
Mas, a despeito dessa lição, 
os chefes de governo no Bra- 
Sil, enlevados pela impartan- 
cia que lhes dava'o mandato 
presidencial, continuaram a in- 
sistir neste erro, fosse tendo 
candidatos seus, fosse inter- 
vindo. contra os da nação, o 
que vem a sera mesmissima 
coisa, comp fez o sr. Epitacio 
Pessoa. Adeturpação do re- 
gimen- presidencial em ditadu- 
ra tlisfarçada, para a qual con- 
tribuiam um» Congresso de 
cuntichos e, uma Justiça ca- 
peiosa. em . materia politica, 
creou essa uniformidade, essa 
apparente -cohesão, que mais: 
ndo era do que a escravatura 
do Brasil executada .pela cas 
biça de quantos, dizendo-se 
seus representantes, seus pró- 
homens, não queriam apartar- 
se do convivio dos governos 
que lhes asseguravam uma 
ponta tranquilla-e segura na 
mangedoura dos orçamentos, 































































































Colsas do Espírito Santo 








No telegimmma ao ministro 
da Justiça, a proposito do assas- 
sinto do Juis do Affonso Claudio, 
o Interventor federal atira mobre 
os hombros do juia da 3* vara de 
Viotoria m responsabilidade da 
agitação produzida no Estado, e 
meamo fóra das suas fronteiras, 
pelo crimes brutnlissimo. O dos- 
pacho do capitão Bley nho entra 
em minncias, Aponas afirma 
que.o juíz da 2º vara do Vistoria 
faz opposição ao governo, attri- 
bulndo ainda áquello magistrado 
a responsabilidade do “caso” 
crendo pelo juiz de Alegre. O dr. 
Danton Bastos, quo € quem q 
interventor ataca, occupou, logo 
após a Revolução, a convite in- 
gistonte do-sr, Bley, o cargo de 
procurador geral do Estado, do 
qual sa demittira, no governo 
Aristéu Aguiar, por não conçor- 
dar com a ingarencia dos -promo- 
tores publicos na campanha 
prestista, como desojavam os 
dominadores de então. Rapida, 
entretanto, foi a sun segunda 
passagem pela Procuradoria Ge- 
ral, Como da outra vem as In- 
juncções politicas o forçaram a 
oxonerar-se, para gaudio dou 
ars, Affonso Lyrlo' e João Ma- 
noel, políticos da peor “água, que 
nella viam o maior obstaculo à 
desenfreada politicagem por am- 
bos exorcitada, e que tanto vem 
compramettendo a administin- 
ção que desservem. Havendo q 
intgrventor capichaba declarado 





Segundo uma estatistica .com- 
merolnl norte-americana a impor- 
tação, da cara, pelos: Estados Uni- 


'agira por influencias “oxtranhas, 
“que no! caso seriam. promovidas 
“Daio EX sProcuiador, tem, aquel- 
lo magistrado do endereçar no 
ministro Maurioto Cardoso o se- 
guinte telegramma, energico, al- 
tivo's nobre: 





“Venho perante” Vossa Excellencia 
aftirmar não sec verídica | -assorção 
do ar, interventor nesto Estado de ter 
sido o Integerrimo Julz-da 2% Vara de 
Victoria a princiral ereador do casa do 
Jula de: Alegre. Juli da 2% Vara da co 
marça da capital, verdadeiro padrão de 
gloria da magistratura capichaba, nenhu- 
ma Interterençia tevc no citado caso, que 
tomou aspecto grave cam u violenta e 
Ulegal comoção: de que Jul victima e 
culminçu com o repudio perante o Tri. 
tuna] do Estado do acto abusivo do ar. 
intervêntor, Este, recotrendo para o Su 
remo Tribunal Pederal da decisão da 
Justiça do Estado, viu q )geu. recursg re. 
jeitado unanimemento. Assumindo Intelra 
responsabilidade pelos teus actos, apre 
sento a Vossa iEscollençia  respeltasas 
asudações, " f 





o ezemplo Japones 





A mocidade da capital japonesa 
procurou dar um testemunho de 
seu vigor patriotico, a 13 do oor- 
rente, numa expressiva homena- 
Bem à data. que sa celebrava. 

Festejave-so o anniversario da 
fundação . do Imperio . do Japão, 
ha 3.692 annos. s 

Em signal de regosijo' por esse 
acontecimento, sessenta mil jovens 
destiliram deante da Palaçio Im- 
perio, tendo sido passados; em re- 
vista pelo: general Hiktuchl. Ao- 
clamaram elles, com vivo enthit- 
sinsmo, o Mikado, anarchando 
também pelas runs do, Tokio nu- 
ma Irrecusavel exhibição do força 
e de disciplina, / 

Fese exemplo deve sor aprovel- 
tado pelos povos que não têm 
amor As tradições nem se. deixam 


nº 

Como ss 'vê, o proprio juiz do 
Alegre so deu pressa em desfa- 
rar a socusação apressada, Ef. 
fectivamente, trata-se de um 
magistrado prestigioso e chely 
de bons serviços à Justiça. Mas 
oage prestígio da dr. Danton 
Bastos vem-lho da reconheci ju 
nutoridade moral e profissional, 
da condueta exemplar de clda- 
dão e de juiz, em torno do qual 
;86 congregam os elementos sios 
do jJudlolario  espiritosantense, 
Respondendo à accusação qu 
lhe fala o intorvontor o dr. 
Danton Bastos dirigly ao minis 
tro Mauricio Cardoso” o seguinte 
despacho: 


1 


Mesormamentismo polavroso 
aaa 

A Conferencia Internacioual do 
'Desarmiimento negua o seu cur- 
so, entra demonstrações -setum- 
bantas contra determinados typos 
do navios de combate. 

Sit Johu Simon insisto na sup» 
pressão dos submarinos, mos 
não se detom muito na questio 
dos dreadnotghts, Diz-se, porém, 
que a Inglaterra so açha Inçlina- 
“a b presoripção desses torrivois 
monetros' dos mares, Mas que as- 
pera o pronunciamento de cvtras 
potenolas., Os, representantes da 
França, Italia, Jopão e Estados 
Unidos mostram-se favoraveis à 
eliminação dos grandes navius de 
KUSITA, . 

Toduvin, entendo o represonian- 
to norte-americano naqueliu ag 
sembléa internacional que se de- 
ve esperar o desapparecimento dos 
droadnoughts “quando houver a 
corteza do que as unidades velhas 
rão serio renovadas". E uma 
tórma. comm: de. se adiar, por 
muitos annos, & suppressão da- 
culllo que, em consciencia, ne con- 
demna. Resta-saber ss 88 qoten- 
clas maritimas de primeira ordem 
ficam obrigadas, 80 por isso, a 
mantor-de futuro -a: mesma opl- 
nião. R 

Haveria razão para conflinça 
na obra: da Centerencia ds Des! am tampouco passaram. por 
armamento, se esta, aproveltando |. | 
casa appatonto harmonia, da. via- | AUMQUer processo de expurgo 
tas quanto nos grandos navios, de- | Moral e político, capaz de res- 
oretasso desdo Já a sus eliminas | tituil-os, sem graves ameaças 
ção... i para a collectividade, ao çon- 
vívio dos homens limpos? 








“Lã telegrama interventor Bley Go- 
verno Provisorio, relativo acontecimentos 
Affonso Claúdio, Tenho protestado, pro- 
tentarei empre, contra actos desconside- 
ração magistratura, promettendo enviar 
V. Exa, prova irroçunavel desrespeitos 


“Ora, tendo-se feito uma re» | nix par parte agentes guvermo, Reapel- 
volução, como se praticou, é bc Renda ça 

preciso tirar della os benefi- 
cios que a nação estê no di- 
Feito de esperar, entre os 
quaes occupa a primeira pla- 
na a mudança de habitos na 
politica nacional, Que pensará 
o Brasil — onde quarenta mi- 
lhões de almas purgam os 
erros accumulados em quaren- 
ta annos de pagodeira repu- 
blicana, e que ahi vivem sem 
instrucção, sem estradas de 
ferro, sem economia, sem hy- 
giene, sem credito dessa mas- 
carada, verdadeira continua- 
ção do carnaval da Republica 
velha, em que tomam. parte, 
sem vexames, esquecidos tal- 
vez de que a nação os esprei- 
ta, Os mesmos homens que 
não limparam as - mazelas 


Toto posto," o telegramma do 
interventor no miniatro está re- 
clamando esçlarecimentos, que 
provarão — uma do duas — & 
lsviandado dessn autoridade, In- 
orepando de politiqueiro, Injus- 
tamento, falsamente, um magia 
trado conhecido como recto, In- 
tegro, ou a improcedencia desses 
conceitos, attribuldos ao Julz 
Danton Bastos, colocado, mutr 
uma ves, na sua carreira, no 
“index” dos dominadores e dos 
politiquelros, 


O Jornal falado: 





O jornal falado era, até ha bem 
pouco tempo, uma fantasia Está 
destinado a ser uma realidade, 

Elio pareco seguir a mesma evo- 
lução do jornal escripto. Sabe-se, 
com effeito, que n jornal escri- 
pto nasceu com a nimples publl- 
cação de notícias de Interessa res- 
tricto, Essas noticias acabaram 
por so tornar menos Ioçues a o 
jorsal pouco a pouco floou mais 
completo, atá ser o que hojo: é: 
um ropoeitorio de Informações de 


] Sec cg sosm ul] —peoe om |tudo e de toda parte, bem arru- 
Mata-Cupim Tel, 34703 madas nas. paginas, commenta- 


i Recorróndo d' justiça dee rarticiá , 
- Imnunisa madeiras me ee eee et ; as, etg. 

Halesçe Pinnos, Moveis, eta Almda hontem, ' reforindo-nos| Os progressos da radlia-atffu- 

' Orçamentos Gratis ao incidento provocado pelos |são inntituíram a irradiação das 


ferrovíarios da São Paulo Rail-) noticias mais importantes, Ago- 





y. AMB5D) 


ao ministro da Justiça qua o juiz! 
ide Alegro, dr: Ayrton Lemos, 


to na Husslu, o Jógnal falado 
transtormou-so em jornal polltl- 
co, do combate, lim França, ha 
alrda um corto oscrúpulo em dar- 
lho cata telção, pela multiplicida- 
do, cortamanteo, dos” partidos que 
bavoriam de disputar o novo Ins» 


trumento de propaganda, Mar, Be |. 


existom quanto à politica (o bom 
codo haverão de dosappareosr),, 
não chegaram, comtudo; os oa- 


crupulos a surgir quanto & erl=| | 


tica ltorarta, por exemplo. Um 
posto do emissão frances ncaba 
cn contratar os morviços do Pierre 
Dosquves para faser a chionica 
dos livros, dando sobro os mes 
mos sua opinião, 7 : 

O jornal falado, mais ;repida- 
monto do que so suppunha, mar« 
oha para sua fórma: definitiva, 


i + 
(eme 


Mais café o menos ouro 





“A nossa exportação do café o 

anno passado: attingiu:a 17.851.000 
sacoas, no ynlor do 2,947,000:0008, 
ou 84,104,000 bras, 
“ Fola malor do quinquennio em 
volume e & menor no valor ouro, 
como sa verifica do seguinto qua- 
dros 


“ Annos Baccas Libras 

1997. . . 15.116,000 62,689.000 
1928, « « 13.881.000 69.701,000 
1920, «+ 14.281.000 67.807.000 
1930. . « 15.288.000 41.179.000 
1991. «os EEN 34,104.000 


Como so vê, em 1931 remetto- 
mos mata 2.259.000 saccas do café 
e recebemos menos 7.075.000 1- 
bras do que em 1930; mais 
B.570,000 saccas e monos libras 
33,203,000 do que em 1920, Mas 
os partidarios do cambio so devem 
contentar, porque o anno passado 
o oura reduzido que recebemos 
pela malor massa de café que en 
tregémos, valou-nos mais réis 
510.502:000$000 do que as vendas 
realizados em 1930,., 





A nossa exportação de arros 





Dois artigos lograram o anno 
passado notável surto nas remes- 
sus pare Q exterior: o arros e ag 
frutas do mesa. Vendemos mais 
arroz o anno passado do que nos 
quatro annos anteriores, attin= 
gindo os negocios a 90.384 tone- 
Indas, no valor de 55.214:000$000, 
ou 787.000 libras. , 

O quadro abaixo mostra q deas 
envolvimento do commercio no 
quinquennto de 1927-1031: 


Annos Tonels. Valor 
1927 . . « « 18.000 11,845:0008 
1028 «mes 739 803:0008 
1929 q e» 6.613  6.575:0008 
1830 . «es 38.341 25.899:0008 
1931. . . . 90.884 55.214:0003 


Durante a guerra, tivemos ne- 
goolos vultosos desse coreal, jn- 
felizmento sem firmeza devido à 
falta de typos do próducta naclo- 
nal e tambem à ganancia de cor 
tos; intgrmediarios que aoffereclam 
um artigo superior, com amos- 
tras escolhidas, o enviavam typos 
Inferiores, 


“A desmoralização do arroz bra-. 


siletro ria Europa fol completa, sÓ 
engôntrando parelha: no que auo- 
cedou com a banha, outro artigo 
de facil coliocação que não Jogra- 
mos Introduzir nos mercados con- 
sumidores, pela falta da sorigdade 
dos intermedlarios, 


Foliimento, o arroz nacional, 


rlquisaimo em amido, está mo fim 
mando como um artigo superior 
e vao logrando a acceitação que 
lhe fo! negada logo após n ter- 
minação da guerra, 


O café na Alemanha 





As entatisticas aduaneiras da 
Allemanha, referentes no congu- 
mo de caf6ó em 1931, acousam um 
pequeno mugmento, em cotejo 
com o de 1930. Assim, no anno 
proximo findo entraram naquelle 
palz 2.602.000 saccas de café, con- 
tra 2.568.786 entradas no anno 
anterior, A quota brasileira, que 
fo! de 850.580 saccas em 1940, 
passou & 1.139.947 saccas cm 1981, 
qondo um aumento de 289,307 
sacças. Não obstunte, 6 necessa- 
rio registrar que o Importador al- 
lemão mostrava maior Intoresso 
pelos cafés baratos, 





As nossas estradas 


Recebemos a seguinte nota do 
gabinete do ministro da Viação: 

“Quanto ao vosso topico sobre 
o mão cetado de conservação das 
estradas de rodagem federaes, to» 
mos a informar que o Ministerio 
da Vinção não deixou ainda de 
attonder a nenhum pedido de des- 
pesa extraordinaria para & con 
servação dessas rodovias e tem 
recommondado constantomento à 
“Inspetoria Federal das Jstradas 
o maior selo nesnea serviços. 

Além da conservação ordinaria, 
na importancia annual de réis 
1,403:016$000, foram autorizadas 
no anno de 1021 despesam extras 
ordinarias na quantia de réis 
»043:011$620. para essas repara- 
mões, que são frequentes q dispen- 
'diosas em virtude do defeitos de 
construcção, conforms exposição 
Já feita pola reforida Inspectoria, 

Para encarar, porém, com maior 
empenho esso problema, o Minis- 
terio da Viação estã organizando 
o Departamento Nacional] da Es» 
tradas de Rodagem, que terá na- 
turalmente  malor effioienoia que 
p organização actual. 


DE VOLTA DO NORTE 
DA REPUBLICA 


Chegou hontem o appa- 
relho n. 6 da Aviação 
Naval 


Proventente de Cabedello e fa- 
tendo escalas por todas ns capitaos 
dos Estados intermedios, chegou 
à Base do Galeão, às primeiras ho- 
ras da tarde, o avião n, 6 da avia- 
ção Naval, pilotado pelo capitão-te- 
nente Epaminondas Gomes dos 
Santos. 

4 bordo do n, 6, chegou tambem 
o sr. Francisco Tavora, membro 
da Commissão de Compras, o qual 
conferenciou mais tante, com o 


almirante Prologenes em seu ga- 
binete, : ] 





ra, em alguna palsss, notadamen» 





















































meu nomo 6 dos meus correiigio- 


RO O CE 


As façanhas do:bernardismo em 
S. Francisco do Gloria, districto 
de Carangola. 











“O que nos declaron o. presidente do sub-nucleo 
 Tegionario, gr. José Pio de Abrer 





) açção. recebemos Meirelles, Um grupo do mais 
a eai do Vohafa logio- No ottanus bernardistos so! postou 
nario do São Irancisoo da Gloria, | nq adro di egrejn, disposto a tudo, 
coronel José Plo de Abreu, quo |do fórma que jsgo fez com quo 
nl 6 o prestdento do sub-núcleo |as: famllins, so retirussom, 
do gran pprtido,. lhoral' que Binho a pt que om ja. 
e Idênto Ologntio | gunços bornardistas puzessom em 
rtp ted | s prosa Sa asua pianos) nie 
ccondo-na. opportunidade | do á mão armada que muitos cl- 
ppp on PIO de |daditos fossem À rounião que Is 
Abreu nobre a situação daquela | fundir q sub-nucley Jeglonario, 
zona do Minas, Um dos bernardistas, o sr, Bilvi. 
de mais nado, a: mi» |No de Nazareth muito so enfors 
ha An O Correio da” Manhã | sou para evitar incldontos provo 
tem dois obsegtivos, um o da, sau» |Sados pelos sous DaRA RAIOS: Isto 
dar esto valento detonsor do Mi- | gerando! M b-doi a roblpebey 
tro o do contar 4 esta | MtsasS nar O E , 
Fednoção O quo lá vao pela zona | QUO procurava pera bo bene 
ondo resido, antes do concluido | pgunço o "Ventura" quo descare 
ordo. Co pá 5 
do Manhã que tem aldo um pala- A ra E Corina ad Canas 
dino do direito e da justiça o por |tel da polcia. ns, 


Fog o varias vezes, elle, em 
Isso aqui estou para declarar em o pe Ep ed pena 


mão armada tres individuos, no 
muníciplo de Murlahé, em plena 
luz do dia, Apezar de processado 
e expulso do districto o chofs her. 
nardista lhe consegulu o Indulto, 
que foi lido em praça publica, 
Qutros facinoras fazem parte do 
grupo bernardista, taes como Hi- 
gino Affonso, o mestiço Josá Lula 
Pires, Zé Lourenço, e tantos ou 
tros que não valo à pena nomear, 

E' “disso” quo se cumpõo ul 
o “bernardismo”,. 

Aproveltando as negociações 
parm o accordo, forjaram um tes 


narios, que protestamos encrgica- 
mento contra noticias publicadas 
no Rio onde so affirma que to- 
ram os logionatica de São Fran- 
cisco do Gloria que manifestaram 
all o chete bornardista. 

Muito no contrario, Homena- 
gvamos os chefes leglonarios que 
de passagem pela residencia, do: 
chefe bernardista foram soltcita- 
dos o all se detiveram em fuce da 
convite de sua distincta esposa, 
que appelliava para volhos laços 
de familia, Tendo os legionarios 
cavalielrescamente attendido, £o- 


- |logramma, dizendo-o feito e aca- 
raio vaatonnA ds pelos sous ndver: bndo à promoveram uma grando 


“ Idesordem com farta fuzllaria, o 

eram nad ais, 
DEAN OS Dor narioias E "pos: quo pos em panico à porilaçãos 
suem por lá um só dos seus che- | DAll ir sb Pato A ne oe: 
seo aus reuna "ás qualidades de ado E façanha. WD se não teve 
e e Lie die pv Mapa mnlores consequencias deve-se 4 


presença 1tas proximidades do mas 
bastião José do Souza, que foram jor da policia Annibal Ramos, ln- 


alvo da manifestação a que acima ei 
gro delegado, 

e que a Revolução havia | Quando pastel por Carangola, 
trazido a rogensração politica do Fem oia : een so 
aldeia e ficamos entisfeltos com uia bas Ps Ep Aços E pda 
q de indo x a aspaanã laço. tor -all a ordem, contando-lha q 
Protesto da mesma fórma contra que por lá estava acontecendo, E' 
o motivo quo se deu á retirada | UMA: gento tão terrivel, quo em 
dns famílias do arraial, pola ou- | DRESO de 1929, lincharam no Pa- 

4 trimonio de Sião Pedro, Vivaldi 


é - [Joaquim de Soúra e um menor, 
Fer das Lota pel ap não se descobrindo até hojo q 
Sanisada qom a mocidade e della | Verdadeiro responsavel. Era que 
fazem parte tres futuros médicos, |º então sub-delegado não tevy 
um advogado, dois bacharels com- Cmpiontoç Eae E eta cad 
merciaes, tres bachareis em seten- |, POr tudo dsso, € que poco po! 
clas e letras e outros muitos cs- 
tudantes; além de numerosos fa- 
pre e-commerciantes dardis- 

cto, ; 


E' & osta gonte quo está con-|' Tui revolucionario de todos os 
fiada a direcção da minha terra. |tempos e o povo de São Francis. 
A causa da retirado das familias | co quiz me honrar com a prest- 
fol a seguinte: um dos membros | dencia do sub-nucico legionario, 
do directorio barnardiata feclará- | Sahorol cumprir com o meu dever 
va que não era possivel organizar |e para que a paz seja rostabelo- 
all a Eeglão sém morror gonts. |clida em São: Frâncisco do Glo- 
Ameaças foram feitas ao sr, Dur- "ria, 


ACTOS DO CHEFE eDERaL NO Rio 
DO: GOVERNO ' |GRANDE DO NORTE 
PROVISORIO | CHEGOU HONTEM 


A ESTA CAPITAL 
Decretos nas pastas da Veiu as acao 
Justiça, da Educação € |ptos referentes à admi- 
mo da Viação 
Foram assignndos * pelo “Gheto| 
do governo. provisorio os seguin- 
tem decrotos: À ! 


trê muito outra fol a rasão, Elias 


providencias ao dr, chefe de po- 
Ucla de Minas e que se tome com 
urgencia as providoncias que: os 
casos exigem, 





do e do caso Juvenal 
Lamartine 


Passageiro do “Itaimbé" chegoy 
a sata capital, hontem, o capitão 
tenente Hercolino Cascardo, inter 
ventor- federal no Rio Grande do 
Norte. 

Em palestra com alguns jorna- 


Na pasta do Justiça 


Extinguindo o logar de auxiliar 
de dentista do Corpo de Bambel- 
ros-do Districto Federal, 

Nomeando para o logar de 2º te- 
nente-dentista do Corpo de:-Bom- 
bolros, o auxiliar Marianó de Sou- 
za Falcão; para o de capitão me- 
divo  oto-rhino-laringologista | do 
mesmo Corpo de Bombeiros, sem 
direito a accesso, o medico civil 
contratado dr, Murillo Modesto de 
Mello e para o de. capitão medico 
bacteriologista. da mesma corpo- 
ração, tambem sem direito a ac» 
cesso, o 2º tenente baoterlologis- 
ta dr, João 
Martins, 


va a bordo, o Interventor Cascar- 
do informou que ask; viagem do 
Rlo foi motivada, apenas, pela 
necessidade de tratar de: assum- 
ptós referentos à administração do 
Estado que dirige. Assim, trouxa 
dados para mostrar ao chefe do 
governo provisorio e pelos quaes 
se pôds avaliar da situação finan- 
celra do Rio Grando do Norte. NG 
exercicio de 1991 houvu em sitps- 
Vicente de Souza | ravit grande, que deu para paga- 
ménto do vencimentos atrazados 
fios funccionarios estaduaes é pará 
a amortização da divida fluctuan: 
te, que era de nova mil & tantos 
contos. ; 

Como o Inquerissemos sobre & 
sun renuncia motivada pelo caso 
Lamartine, caclareceu o commans 
Ganto Cascardo que 4 jornaos 
cariocas têm feito confusão, por- 
quanto não agiu em virtude de 
decisão da Junta de Sancções ao 
Rio Grande do Norte, mas basen- 
do no parecer da Commissão de 
Correição, que lhe fôra envinda 
e que onúilna pola condemnação do 
ex-presidente do Estado, sr, Ju 
venal Lamartine, Executara, por- 
tanto, apenas a medida proposta. 
Não obstante, acharam quo ells 
Ultrapassara as suas attrlbuições, 
por ser de competencia do gover 


Na posta da Educação 


Bupprimindo o logar do medico 
do Instituto Naclonal de' Surdos 
Mudos “o creando sem augmento 
de despesa, um logar identico no 
Departamento Nacional de Saude 
Publica, ' 

Transterindo o medico do Tnstt- 
tuto de Surdos Mudos, dr. Qs- 
car Trompowsky de Almeida Ju- 
nior, para o cargo de medico do 
Departamento Nncional de Baudo 
Publica. , 


No posta da Viação 
Abrindo os creditos nas tmpor- 


tancias do 2,036:011$840 e de réis 
1.126:222$400, para attender no 


intermedio do Correio da Manhã . 


jnistração, daquelle Esta-. 


LA cer sra arm Ms Am 





Ustas, quando ainda r> encontras ' 


pagamento de obras n cargo da 
The Great Western of Brasil 
Rallway Company Limited, do 
construcção de prolongamentos, 

Supprimindo dois Jlogares de 
medico, um de praticante de de- 
senhista de segunda classe e um 
do escrevento do 2º classe no 
quadro do pessoal da Central do 
Brasil, : 

Nomeando na Central do Bra- 
silt encrovontos do segunda clas 
se, as contabilistas Beatriz. Pol- 
xoto Mignon, Ignacta Vinnna, Pe- 
dro José Armando de Góes & 
Claudionor Baptista de Menezes; 

Promovendo na referida vla- 
ferrea: a escripturario de tercel- 
ra classe, o do quarta Nicanor 
Medina Ribeiro; a escripturario 
de 4º clagse, o dncrovento do pri- 
meira Rubens Carvalho de Sou- 
Za; à escrevento do 1º classe, o 
de megunda Francisco Jost de 
Paula Junior, 

Exonerando:. Marlo do Nascl- 
mento Barbosa do 3º escriptura- 
rio, em disponibilidade, da Cen- 
tral do Brasil, por não ter toma- 
do posse do cargo do escriptu- 
rarlo da terceira classe da mes- 
ma Estrada, para o qual tôm no- 
meado por decreto de 8 de jJanel- 
ro ultimo; Irancisca Soares dos 
Santos, por abandono de empre- 
&o, de agente do Correto de Mes- 
tro de Campos, no Estado de Mi- 
nas Goraes; o dr. Waldemar da 
Silva Sá Antunes, de medico da 
Central do Drasil, por abandono 
de emprego; , 

Declarando sem effeito o decre- 
to que exonerou, a pedido, Ma- 
ria Silyelra Franco, de agente -do 
Correlo de Rio Pardo, em Mat- 
to Grosso, 

Demittindo, a bem do serviço 
publico, João Pereira. Loito, de 
agento do 4* classo da Estrada 
de Ferro de Sobral, da Rado de 
Viação Cearense, 


Q dia de Abrahão Lincoln 
em Washington 


Washington, 13 (U, T. B.) — 
Todosos mercados americanos es- 
tiveram hontem fechados, em vir- 
tude de sor o dia destinado à com- 
memoração do anniversario de 
nascimento de Abrahão Lincoln. 


no fedoral;a execução das decisões 
daquello orgão da Justiça revolu- 
clonaria, 

Disso fol rclentificado o inter» 
ventor, para effeito da suspensão 
da medida, 

O capitão-tenente Cnscardo ro- 
sentiu-se com o facto e dahl o 
seu peúldo de demissão. 

Falou-se, depois, sobre a volta 
do paix ao regimen constitucional, 
o o Interventor potyguar, sem 
querer expor o pensamento do 
norte-rlograndenso sobre tão im» 
portanto questão, declaro. que 54 
apparecesse a iniciativa de uma 
Constituinte obediente às suas 
doutrinas” no momento, não se 
negaria a dar-lhe todo o ssu 
apolo e não teria duvidas em ac 
celtnl-a Immediatamento, 

O interventor Hercolino Cascar- 
do fol recebido no desembarcar por 
muitas pessoas das giis rolações 
e representante. ofílolnes, 

N D dos 

.* a nenças 

Dr. Civis Galvão intestinos, he 

morrhoidas, Ulceras varicosas. — Das É 
às 7 horas, Assembléia, 106, aobrado. 

(G 28002) 


HOMENAGEM AO AL- 
MIRANTE PROTOGE- 
NES GUIMARÃES 


À entrega de uma espada 
de ouro 


— 





Os amnistiados da Armada pres 
tnram hontem uma expressiva ho 
menagem ao almirante Protogenes 
Guimarães, ministro da Marinha. 

Reunidos na residencia daquetle 
titular; os manifestantes offorta 
ram-lho uma rica espada, com co- 
pos e guarnições do ouro, acon: 
dicionada em bello estojo. 

Em nome dos seus companhel 
ros falou o capitão-tenento José 
de Britto Figueiredo, que fez a en- 
trega do referido presente, 

Em resposta, usou da palavra 
o almirante Protogenes Guimaries 
que exprimliu cs seus agradecimen- 
tos pela homenagem, que tanto O 
sensibllizava. 

Foram servidos licores e café & 
em segulda, retiraram-se 05 amnls- 
tiados da Marinha. , 














metros. 


ses ras! 


(| ——me mAS Mame" 


ted bed dm tê dd PR 


ERAS pa pad 







L COSTA & 


A LOTERIA DO POVO ) 
Terças-feiras - 30 CONTOS puciro 108, 


86 16 milhares 2,954 Premios o 
Acoltani-so ngontes, com, rofi 


Podidos nos concosonariost 


ou Rua Mnolol Pinheiro, 33, João Possõa, Paraliyba 








na, com todas as Ipoali= 
Brasi] 


| “Cala Postal 48 
Cia. Tee o 1 Rio 







, K 





0 DIA POLICIAL 





O AUTO FOI DE EN- 
CONTRO A MOTO- 
CYCLETA 


Tres pessoas feridas 


Procedonto da anta! Casa, 
passava, hontem, pola rua Gene- 
ral Polydoro, o nuto de praca nu- 
mero 7.071, dirigido pelo chauf- 
feur Henrique dos Santos, Trans- 
portava como passageiros o sol- 
dado João Honrique Campello, da 
H secção do Corpo Auxiliar, sua 
esposa Doralico Campello e um 
tilho do casal, do poucos mezes, 
A família seguia para a sua ro- 
sidencia, 4 rua Paulo Freltas nu- 
mero 97, 

Em fronte do n. Ti da rua Ge- 
neral Polydoro, o nuto encontrou 
uma carroça, Para evitar o do- 
sastro, quo lhe parecou corto, O 
motorista desviou rapidamente o 
vehiculo, quo foi sobre a motocy-= 
clota n. 341, guiada pela seu pro- 
priotario, mr. Alfredo Fernandes. 
Continuando a carreira, o auto- 
movel uinda se chocou. com um 
posto da Light, derrubando-o so- 
bro o predio da delegacia do 7º 
Elstricto, 

Do dosnatre resultou sairem fe- 
ridos o motocyolista, o soldado e 
qua senhora, Receberam ellos dl- 
vorzos ferimentos pelo corpo, sen- 
do medicados na Assistencia, O 
gr. Alfredo Fernandes está em es- 
tado mais ou menos delicado, em- 
quanto que as demais pessong não 
insptram cuidado algum. 

O motorista foi preso pelo com- 
missario de serviço na delegacia 
de Botafogo, que o autoou em fla- 
grante, 





AV. NIBEMEYER, 397 


O FLAGRANTE CAU- 
SOU VEHEMENTES 
PROTESTOS 


E ia motivando uma 


greve 


A policia do municipio fluml- 
nense de São Gonçalo, prendeu 
violentamento e autuou em fla- 
grante, o motorneiro e o condu- 
ctor de um bondo da Companhia 
Cantareira, accusados como res- 
ponsavels pela quéda de uma so- 
nhora, que saltava do vehiculo, 
tendo uma creança ao colo, 

Continuando presos os dols em- 
progados da Cantáreira, porque 
não puderam prestar a flança ar- 
bitrada pelas autoridades, oy seus 
companheiros, como signal de 
protesto améençaram de fozer uma 
gréve, recusando-se todos n tra- 
balhar nos bondes das linhas de 
“Noves”, “Bão Gonçalo” e “Al. 
cantara”, caso não cessasse a 
violencia policial. 

Solentifiondo do facto, o dr, 
Stanley Gomes, chefe de policia, 
resolvou  avocar o inquerito e 
Gistribuli-o no 3º delegado auxi- 
lar, dr. Portella de Figuelrodo. 

Mantido o flagrante e prestada 
a flança arbitrada, foram os em- 
progados da Companhia Canta- 
reira, postos em liberdade. 

A policia tomou as necessarias 
providencias, em faco dos bontos 
de uréve do pessoal da Compa- 
nhia Cantareira, que, entretanto, 
continupu pacificamente na sua 
babituni luta pela vida, 


Gymnasio Anglo Brasileiro 


Ingeriu grande quanti- 
dade de creolina 


Já éa segunda vez que 
tenta contra a vida 


Em sua residencia, & rua 'Thoo- 
doro da Bllva'n. 201, tentou, hon- 
tem, contrava existencia, a se 
nhora Julia do Moraes Lopes, .ca- 
sada com Pedro Villela de Car- 
valho Lopes. A. troninucada In- 
gerlu grande quantidade do creo- 
lina, sendo medicada o posta fôra 
de perigo pela Assistencia, 


Na 'vespera do carnaval, d. Ju- 
la teve uma questão com o-mar 
rido, por tel-o encontrado a pas- 
sear com outra mulher na praça 
Bote de Março. Elle deu-lhe uma 
bofetada e n senhora, humilha- 
às, tentou atear fogo às vestes, 
Hontem, surgiu nova discussão 
entre elles, pelo mesmo motivo, 
Novamente aggredida, d,. Julia 
resolveu morrer e Ingerlu aquol- 
le desintectante, 


— 4 — 
Caiu do andaime 


João Baptista Christovam,: por- 
tuguez, pedreiro, morador à rua 
Marquez do Paraná n, 337, quan- 
do trabalhava, hontem, na rua 
Commendador  Queiror, calu do 
andaime, sofrendo escorinções no 
braço direito, na região hepatica 
e na perna direita o fractura do 
humerus direito, 


O operario .fol medicado no 
posto do Serviço de Prompto 800- 
corro. de .Nictheroy, recolhendo- 
se, a soguir, ao seu domicilio, 







O. POSTAL, 40 — RIO 


Officinlisnão, Aberta. as fnscripções para exames de ndmin- 
não. — Peçam conducção pelo tel, 7-2082 e vinitem suns novas 
instnlinções, Int. ext, memi-int., Jnrdim da Inf, modeto, Omnl- 
bus paortloninr. Inf Ouvidor, 187, 5º, Teleph. 2-0219, Ennhos de 
mar, Gymnantica, Vida no ar livro, í (452 
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VICTIMA DE UM DISPARO 
— CASUAL — 


O menor Reynaldo Bianchini, 
de 18 annos, trabalhador, rest- 
dente 4 rua São José sjn, no Fon- 
seca, hontem, quando impruden- 
temente - examinava. uma espin- 
garda, fo! victima do um disparo 
cagual, sendo attinkido pelo; pro- 
jectil na palma da mão esquerda. 

A victima foi medicada no. pos- 
to do Serviço, da. Prompto, 8o0- 
corro de Nictheroy, 


SONHO DE QURO 


Amanhã 100:00094000 — 308000 
Amanhã 100:0008000 '— 258000 
3º feira, 100:0004009 — s0g000 
3º felra 80:000$000'— 108000 
6º feira 500:000$000 em 10 pro- 


mios, ETA 
GALERIA CRUZEIRO, 1 

OBOAR & CIA, 

BREVEMENTE. LOTERIA DO 
RIO GRANDE DO NORTE 

« Planos populares 
Concessionsrios == Oscar & Cla, 
(44002) 


O militar caiu do bonde 


O. soldado Antônio Guimarães, 
procederito do municipio riumi- 
nenss São Pedro d'Aldeia, onde 
é domiciliado, hontem, & tarde, 
oniu de um bonde, no largo, do 
Barreto, soffrendo, em conseguon- 
cla, ferimento 'contuso -no couro 
cabeludo, s 

A victima fol medicada no pos- 
to do Serviço de Prompto Eoo- 
corro de Niotheroy. 











TVS IS AEE. 


LYCE'E FRANÇAIS 


LARANJEIRAS 13 6 15 
Bob a inspecção do Departamento Nacional do Ensino 
REABERTURA DAS AULAS A 1º DE MARÇO 


Jardim de Infancia — Cursos primarios e Secundario 
Ensino intensivo e pratico de linguas 


(44959) 





ATACADO DE NEURAS- |AS VALENTIAS DO 


THENIA 


O tresloucado rapaz en- 
forcou-se 


Embora sua pouca edade, polis 
contava apenas 17 annos, já era 
Um desiludido da vida o joven 
Cotacilio Rodrigues, filho de An- 
tonietta Rodrigues. 

Era ella empregado da firma 
Podrosa & Rodrigues, proprieta- 
ria do um botequim situado & 
rua Aquidaban mn. 275. 

De certo tempo para cê fol o 
jovon atacado de forte neurasthe- 
nta, que lhe tirava todo o animo 
e toda a vontnde de viver., 

Minou-lhe, então, no cerebro, & 
idta tragica do sulcidio. 

E elle não ocoultou essa ldéa, 
Pelo contrario, reveiou-a & sua 
progenitora e a diversos amigos 
intimoa. 

Sun riãe, bem como sous amt- 
Eos deram pouca 'importanoia ds 
suns affirmações, 

Hontem, entretanto, o Infeliz 
rapaz executo uo plano que ha 
multo nlmejára, 

Assim 6 que, amarrando uma 
corda mo calbro do uma varanda 
existente nos fundos do botequim, 
O tresloucado Octacílio enforcou- 
£o, All o foram encontrar, já sem 
vida, diversas pessoas da casa, 
que se npressaram em communi- 
cur o facto as autoridades do 19º 
districto policial. 

Logo depols'comparecia no lo- 
cal o commissario Serglo, de ser- 
viço naquélia delegacia, 

Essa autoridade tomou as ne- 
Cessarias providencias, fazendo 
remover o endaver do treslouca- 
do sulcida para o necroterio do 
Instituto Medico Legal. 







EM CASO DE MOLESTIA OU ACCIDENTE CHAME OS 


SOCCORROS URGENTES 
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 
DR. PEDRO ERNESTO: 

Tel. 2-9950 


FALSO MENDIGO 


Ao ser preso, aggrediu o 
policial 


O guarda clvil n. 433, Antonio 
Emilio Nogueira, encontrava-se 
bontem de serviço na ria Prl- 
meiro do Março. 


A certa altura fo! elle deparar 
com o falso mendigo Arthur An- 
tonio-da Silva, que all esmolnva. 

O poliolal, verificando tratar-se 
de um: conhecido malandro, deu- 
lho voz de prisão. Arthur, porém, 
Inzendo-so de valente, desacntou o 
guarda, passando, depois ,a ag- 
gredil-o, 

Nessa ocoaslão nppareceu no lo- 
cal o Inspector de vehiçulos Tsal- 
tino Sampalo, que corrsu em soc- 
corro do policial, 

A muito custo os dois consegul- 
ra mdominar o turbulento malan- 
dro, que fo! conduzido & delega- 
cla do 1º districto, onde fol au- 
tuado e depois mettido no xadrez. 


—— qua — 


Aggredida por um ma- 
landro 


Foi medicada, hontem, no Pon- 
to Central de- Assistencia, Odette 
Alves, de 19 annos de cdade, mo- 
radora & rua Carmo Netto nu- 
mero 143, que tinha forte contu- 
são no abdomen. . No momento 
em que lhe prestavam curativos, 
Odette contou que fôra ageredida 
a ponta-pés por um malandro 
frequontador daquella zona. 

A policia do 9º districto está 4 
procura do aggressor. 





(31820) 


SA PE ist der La pá) 
t nr AS cla 
o an A UM! Ay a 


resista 


PRUT, Pia a 


E Pim 


VE 


ACCIDENTE OU 
- AGGRESSÃO ? 


A pollola do 10% dintrioto encon- 
trou, hontom, na ponta do Cajú, 
um homem de 50 annos presumi» 
Vels, quo aprosentava fragtura 
exposta do qraneo, O forido, que 
Minha commoção carobral, foi gon- 

Usldo numa ambulancia da As- 
sintencia para o Ponto Central, 
onde lho prestaram os noconsarion 
curativos, Internaram=no, em so 
Eulda, no Hospital do Prompto 
Bocoorro, onde no acha, em estado 
gravo, 

Na delegacia do 10º districto fol 
aberto inquerito a respeito, para 
no apurar so so trata do ncclden 
te ou do crime, Ao que ma pros 
sumo, o desconhecido fol apanha 
fo por algum attomovol, 


LOTERIA DO RIO 
GRANDE DO SUL 


A milor e-mais importante do 
DRABIL 








200 Gontos 


Bilhete Inteiro , , 
Decimos ,,,,.. 8000 


dogam 15 mil bilhetes 
76 "|º premios, 


(CEETER 
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A ESPOSA FUGIU 
COM A CREANÇA 


E o pae, afílicto, deu 
queixa á policia, que está 
agora à procura da infiel 


Fot para nos contar a sua his- 
torin triste de esposo ultrajado e 
pre a quem roubaram o seu 
maior thesouro — a filhinha ado- 
rada — que nos procurou, hon- 
tem, à tarde, nesta redacção, o 
ar, José Glovinski, 

Deixando a sum terra natal, a: 
Polonia, esse cavalheiro rumou ha 
dois annos pura a America do 
Sul, frazendo em sua companhia 
a esposa, d, Stephania Glovinskl 
o a filho unica do casal, de no- 
ms Maria, que hojo conta 9 annos 
de edade, 

Habil impressor, o homem con- 
seguiu, logo, em Buenos Aires, 
empregar-se no jornal “Critica”, 
onde, durante um anno, labutou 
para prover a subsistencia da fa- 
milia, 

Mais tarde, em janeiro do an- 
no passado, transportou-se para o 
Brasil, onde possuia algumas re- 
lações de amizade, vindo fixar re- 
sidencia nesta capital, à avenida 
Gomes Freire n, 87, 


O casal vivia relativamente fe- 
liz, pols José retirava de seu tras 
balho, como vendedor ambulan- 
te, O necessrrio para que nada 
faltagso ao lar, 

Velu depois u criss, é ella teve 
quo sair para fóra, visfando em 
varios Estados do norte, ainda 
como vendedor ambulanto, Cada 
quinzena, onde quer que ells se 
encontrasse, enviava pontunimen- 
to a mesada à esposa, que aqui 
ficára com a filha, na importan- 
cla de quatrocentos a quinhentos 
mil réis. 

Ha dols mezes, estando em 
Bello Horizonte, José telephonou 
para a casa da avenida Gomes 
Freire n, 97 o daht lhe informa- 
ram que Stephania havia fugl- 
do com um amante para, destino 
Ignorado, | tendo antes carregado 
com todas as roupas, jojas e ob- 
Jeotos de uso do casal, mas aban- 
donando a filhinha em case do 
gonhorio. 

Como um louco, Joré Glovingkl 
embarcou para aqui, tomando lo- 
Eo as necessarias providencias 


para que Marin não ficasse des- 


umparada: mediante 1008000 men- 
Saes, o senhorio promptificou-se 
a tomar conta da menina, em- 
quanto o qua proseguiu vingem 
para São Paulo, & cata do ne- 
gocios, ny 
Quinta-feira ultima, dia 11, o 
sr. Glovinski voltou ao Rio, ten- 
do o oculdado de telophonar, as- 
sim quo desembarcou, da estação 
D. Pedro II para n casa da ave- 
nida Gomes Freire, prevenindo o 
senhorio, Por lamentavel coln- 
cldencia, n esposa adultera' peno- 
trava na casa naquelle Instante 
e, sabedora de que Josó all vinha, 
arrebatou à creança, com ella fu- 
gindo para destino jgnorado, 


Ferido no seu amor de pae, o 
gr. Glovinski procurou Immedia- 
tamento o julz de ' Menores, a 
quem: pediu - providencias para 
que lho fosse entregue a, crean- 
ca desapparecida, Em seguida, 
ella procurou as autoridades da 
4º delegacia, auxiliar, a quem 
apresentou todos os séus do- 
oumentos e pediu fizessem o pos- 
sivel para a descoborta do para- 
dolro da filha, 

O sr. Sylvio Terra, a quem fl- 
cou affeoto o caso, está traba- 
lhando no sentido de descobrir o 
paradeiro de Stephanita, 


——a— o, 


ATIRQU-SE DA SACADA 
AO SÓLO 


O infeliz rapaz falleceu ao 
ser soccorrido 


Ha varios mezes, morava, por 
favor, 4 rua Buenos Alres mn. 
161-A, residencia da ara. Marlet- 
ta Corimbába, o joven Miguel 
Martins Campos, soltalro, de '21 
annos do edade, 

Sabbado, atrasado, porém, elio, 
despedindo-sa da familia, dissera 
que iria embarcar para o Rio 
Grande do Sul, não mais all ap- 
parecendo. 

Nessa occansião, entretanto, 
Miguel dirigiu-se & rua Cardoso 
Marinho, 16 residencia de d, 
Maria Passos, 

Ah, elle furtou 20$ da referl- 
da senhora e 15$ de seu filho 
Oswaldo Pussos, 

Passaram-so os dias, 

Iontom, & tarde, Oswaldo, en- 
contrando-o na praça da Repu- 
biica, chamou-lho a attenção, di- 
zendo-lho que o Írin entregar 4 
policia, 

Miguel, entretanto, pediu-lho 
desculpas do seu mão procedi- 
mento e convidou-o a Ir á sua 
residencia, afim do entregar-lhe 
a quantia que furtára, 


Quando chegaram á rua Buo- |: 


nos Aires n, 161-A, Já se encon- 
trava sómente uma filha do 
à, Marletta Corimbába, 

Esta, vendo os dols discutirem, 
dirigindo-se a Oswaldo disse-lhe 
que Miguel não morava all e 
que se ello quizesso o ontregasse 
& policia, 

O infeliz rapos,. temendo ser 
preso, corre à sacada e atira-se 
do sobrado no solo. 

Em consequencia da quéda re- 
cebida, Miguel soffreu graves fe- 
rimentos, sendo, então, conduzl- 
do ao posto Central do Assisten- 
cla, ondo velu a fallecer, quando 
era removido para o Hospital do 
Prompto Soccorro, 

O commissario Solon, de servi- 
co na delegacia do 3º districto, 
compareceu no local, onde to- 
mou as providencias que lhe 
competia fazendo 'Instaurar In- 
querito sobre o factos 
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DINHEIRO? PARA QUE? 
“A EXPOSIÇÃO” 
-* VENDE TUDO A CREDITO. 


Pelo novo systema CREDIARIO 


TENTATIVA DE AS- 
SASSINATO EM 
JACARÉPAGUA! 


A prisão, em. flagrante, 
do criminoso 


A estrada da Freguesia n, 1168, 
em dJacartpagua, 6 estabelecido 
com um botequim o nacional Jus 
lião Gomes de Carvalho, casado, 
do 27 annos de edado, ra 

Comprára elle, ha tempos, o ro- 
ferido botequim, dos Irmãos Ier- 
nando Braz Poreira Gomes e Brar 
Poreira Gomes, residentes 'á rua 
Candido Benício ns, 1131, 

Ao quo parece, sogundo apurou 
a policia, Julião, ficárn devendo 
ninda certa. quantia nos antigos 
proprietarios do: botequim, 

Hontem, 4 nolto, all apparece- 
ram os irmãos. Pereira Gomes, 
Puzeram-to a conversar sobre o 
negocio, Em melo É conversa, en- 
tretanto, om animos exaltaram-se, 
formando-ge, então, entro om tras, 
Rcalorada discussão, À perta al- 


Nova forma de tomar 0. 
Figado de 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 14 de Fevereiro de/1932 


tura, Fernando, sacando de um 


«| revólvor, Ulspara varios tiros cons 


tra Jullão, feríndo-o no thorax, 
no abdomen e no ante-brago 'es- 
querdo, Toda 

Varios freguezca, quo se en- 
contravam, no: momento, no ro- 
ferido botequim, indignados com o 
criminoso, aggrediram-no & pão, 
pródiindo-lhes contusões e esco- 
riações diversas, 

Foram solicitados os mocçorros 
da: Assistencia do Meyer, qua en- 
viou ao local uma de suas ambu- 
lancias, na qual fol a victima 
ars pOttad a Aquello ponto  me- 

co, : 

Depois de receber, ahi; os oura- 
Uvos do urgencia, fol o Infellr 
Jullão removido para o Hospital 
de Prompto Soceorro, onde floou 
Internado, 


A policia do 24º distrioto, com- | 


parecendo ao local, effectuou, en: 
flogranto a prisão do criminoso. 
Seu irmão conseguira fugir, 

“Fernando Gomes, que-6 soltel- 
ro e conta 26 nnnos de edade, 6 
academico de direito, 

As autoridades do 24º diatricto 
instauraram rigoroso Inquerito so- 
bre a lamentavel , Oecorrencia, 
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Oleo de 
- Bacalhau. 





As Pastilhas, McCoy (Mncoy) de oleo de flgado de bacalhau 
sho de gosto agradavel. Rapido augmento de peso. 





Já não hão de gritar'em signal 
de protesto as pobrezinhas crian- 
ças debels e fraquinhas, quando 
sua mh! lhes mostre o frasco que 
contem essa substancia de gosto 
horrivel à cheiro enjontivo —o 
oleo do flgado de bacalhau. 


A medicina 'moderna progrido 
rapidamente e agora se póde ob- 
tor nas pharmacias, o mala puro 
oleo de figado de bacalhau, em 
oleo do figadao de bacalhau, 
que crianças o adultos tomam 
com facilidade o prazer. 


An pessons fracas e sem saudo 
que devem' tomar o oleo de fl- 
gado do bacalhau — porque 'é 
o alimento que realmente -con- 
tem a malor quantidade de -vita- 
mines, e o melhor restaurador 


Falleceu, victima de mal 
subito 


Com gula da pollela do 19º dia- 
tricto fol removido hontem para 
o nécroterio da Saudo Publica, o 
ondaver de Marla da Conceição, 
casada, de, 36 annos, moradora 4 
rua D, Francisca n., 136. ' 

"Essa infeliz mulher, viotima do 
ma aubito, fellecera na residen- 
ola, 





da saude que se conhece no mun- 
do — vorão. com alegria esta no- 
tica. 

Os homens, as mulheres e as 
crianças magros, anemitos e 
doentios devem tomar as. Pas- 
tilhas MoCoy de olgo de figado 
do bacalhau." Uma mulher au- 
gmentou 8 kilos em 5 semanas. 
Uma crinnça doentia de 9 annos 
nugmentou 6 kilos em 7 mezos: 
agora, brinca. com as “demais 
crianças, o tem bom appetito, 


Comece hoje mesmo a tomar 
as Pastilhas McCoy. Não esqueça 
quo são maravilhosas para an- 
clães o pessoas dobols, mas ao 
compral-as veja que: sejam as 
Pastilhas McCoy. Não accoita 
substitutos, 


À CURA DA TUBERCULOSE 


Venho pela presente carta certificar- 
vor que ha dois annos estive sériamente 
doente de uma afíecção pulmonar, e, du- 
ronto q sum convalescença, ful acute 
lhado “por tum -coll a fazer uso do 
vosso preparado PHYMATOSAN, ob 
tendo com O seu emprego aurprehendentes 
resultados, a ponto de ainda hoje fazer 
tso deste bom preparado, — Dr. Nelton 
Poganí, medico, formado pela Faculdade 
do. Rlo de É ereto) aub-comminsario de 
Assistencia Publica na Capital Federal, 

(G 20980) 





A PAULICEA 


Sempre com melhores sortimentos' e 
- preços mais baratos, 


| Em exposição - 


CM 


“a mais linda coliceção do 


Sedas Modernas 

Tecidos Finos 
Novidades + E 
Roupas Brancas 


LARGO 5. FRANCISCO, 2 


—————e———————ee ie eee 


Limitado o prazo para a 
Cantareira concluir o 
calçamento da praça 

Martim Affonso 


O ex-prefeito de Nictheroy, ge- 
neral Julio de Noronha, conclulu 
as obras de remodelação da praga 
Martin Affonso no dia 29 de no- 
volnbro do anno passado — data 
commemorativa do fundação da 
oldado — quando inaugurou: festi- 
vamento os melhoramentos real|- 
zados. , 


“Ficou 4 Companhia Cantarelra,, 
a obrigação de repôr, com'a malor 
urgencia, o calçamento escânga- 


(44573) 


lhado com a modificação do tra- 
ado de suas linhas. ' 

Ha cerca de tres mezes portanto, 
vêm se arrastando aquellas obras 
de Banta Engracia, Já tendo o Cor- 
reto da Manhã, por mais de uma 
vez chamado a attenção das auto- 
ridades competentes, 

Os flacães do governo fluminen- 
so entretanto, nem se. mexeram, 

Hontem, afinal o prefeito de 
Nicthoroy, dr. Gastão Braga, can- 
sado de solicitar as mesmas provi- 
dencias sem nenhum resultado, re- 


solveu balxor um acto que tomou |— 
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AVENIDA 
esq. S. JOSE' 


(44971) 


e elvi [H | 
Caiu de um trem é foi venemerta NOASA 
Ny ' 1 
internado no H. P..S.. Eb 


Na estação de Amorim, -hon- 
tem, pela manhã, quando tomava 
Um trem, fol' viotima de uma 
quéda, soffrondo fractura da ba- 
so do craneo, o joven Evandro 
dos Bantos, de 16 annos do edado. 

O Infeliz menor, depois de re- 
ceber 08 curativos de urgência no 
posto da Assistencia do Meyer, 
fol internado no Hospital do 
Prompto Socçorro. 


o stages dr 


Eu 





Foda 


, Vitnlisu, 
grossa, higlonisu a 


ubrilhineta emo 


perpétua a 

mocidade dos cabelos. Fuimtina a 

Canpa 'e outras afecgões do couro 

caboludo, Vende-se n 88 em todn 

parto e na CASA HUBNR, KR, 7 
de Setombro, 61 

(43183) 


Inflammações e purgações 
COLLYRIO MOURA BRASIL 
Co end 43239) 
A entrega do peixe 
entrega do peixe a 
e . age 
domicilio 

A Empresa do Commercio de 
Peixe o Tritão nenha de fnau- 
gurar tm serviço moderno ds en- 
troga do pescado a, domicilio e 
conservação do peixe por proces- 
sos modernos, 

Desejando proporcionar 4 Im- 
prensa uma visita às susa Instal- 
loções, 4 rua Benedicto Ottonf, 
66 e 58, a referida empresá offo- 
recorá, ' depols do amanhã, és 
4.30 da tarde, uma yeoixada & 
brasileira nos jornalistas e a va- 
rias familina convidadas. 

—— ee 







Fardas 


Para colloglaes, enxovaes 
para ambos os sexos, H- 
vros o material escolar. 


10 Prestações 
Sem augmento: de preço 
f Pera prospectos 


À COMPENGADORA 


Organisação moderna ba- 
seada no credito d 
publico. » 


Rua Ramalho Ortigão, 20 
— 1.º Telephone, 2-1179. 


(44979) 


R nova administração de 
um banco sul-rio- 
" grandense 


Porto Alegre, 13 (A, B.) — Rea- 
ligou-so a annunciada assembléa 
| Geral ordinaria dos ncotonistas do 
Banco Porto-Alegrense, para o fim 
de deliberar sobre ns contas e re- 
latorio da sia directoria, corres- 
pondentes no exercicio de 1931, so- 
bre o parecer do Conselho Fiscal 
o eleger dois directores, os aupplen- 
tes da directoria, o corselho fls- 
cal o os supplentes deste, | 

Acolimado para presidente da 
mesa, o acclonista er, Oswaldo 
Vergára convidou para secrotario 
o er; Affonso Ignácio Martins, 
Submettidos a deliberação da as- 
sembléa, foram unanimemente ap- 
provadas na contas e o relatorio da 
directoria relativos ao referido 
exercicio, bem como o parecer do 
Conselho Fiscal, 


Possando-se q eleição, verificou- 
o terem sidó eleitos: — Directores 
Maurlclo Augusto Pinto e Jay- 





00.39, “concedendo à Companhia | me Trindade — Bupplontes da 


Cantareira o Viação Fluminense, 


mez, para à coriclusão dos ser- 
viços de modificações das suas 





LAR BRASILE p? 


computado como dinhelro no 
vimie por'cento, 


conhtralrá 
mensalidades inferiores no aluguel, 
Vosso terreno será avalindo pela. Sociednde e o 


O | directoria — 
prazo a expirar em 20 do corrente| — Geraido 


Domingols Costa Lino 
Snel Filho — Fredarl- 
co Julio O, Hliidebrand, — Conso- 


H- [lho Fiscal — Carlos Popps Filho, 


nhas na praça Martim Affonso." | Carlos Julio: Beokere, Oscar Ger- 


AOS PROPRIETARIOS 
DE TERRENOS 


Novo plano de construcção a prestações 


Em terrono de.vossa propriedade, situado em locni dotado 
do bôns RARO A DOS e de-todos os melhoramentos publicos,, 


“neu valor 


pagamento da entrada intelal dn 


Podereis antecipar o pagamento de vossa divida, redusin- 
do a quota; mensal, sem estardes sujeitos 'a multas: podsrois 


tambem encurtar o R 
Gmentando a mensalidade, 


rago, quando e quanto o desejardes, au- 


“Lar Brasileiro” 


ASBOCIAÇÃO DE OREDITO HYPOTHECARIO 


Hiua do Onvidór, 90jM 


Queria morrer e ingeriu 
acido, phenico 


Em suá residencia, & rua San- 
ta Luiza n, 80, casa VII, a joven 
Felioidado de Vasconcellos, de 15 
annos de edade, tentou, hontem, 
contra a vida, ingerindo acido 
phenico, 

Ao receber curativos na Assis- 
tencia, Folicidade declarou ter as- 
sim agido por estar desgostosa da 


Rio de Janeiro 
(44908) 


vida, Depois de medicada, a tres- 
loutada moça foi internado no 
Hospital de: Prompto Boocorro. 


———=S 0 > — 
CLÍNICA DE DOENÇAS DO 
APPARELHO . DIGESTIVO E 

DO SYSTEMA, NERVOSO 
. RAIOS 

Dr, Renato Sonta Lopes 
Especialista o professor da Ta- 
culdndo de Medicina — Rua São 

“Jose, 39, do 3 às 6 | 
“= (42188) 
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HOSPITAL DA 





| LHA BRASILEIRA 
ESPLANADA DO SENADO 


Servt de medicina e cirergia geral. partos é ginecos 
logla, oe sda paca id garganta, pelo o sifílis, vias 
rinariaa, - proto! o massagens, 
a reparo alta. frequencia, ultra-violeta e 













anças, Raios X, dia 
laboratorio de analises clini 


Quartos 
indigentes. Atendo 


12 horas. Aceita 
caridosa, 


cas. 
“do 1º o 2º classes o enfermarias gerats para 
to a Decreaeed numero de eyes 
itados. Medico permanente. Ambulatorios abertos 

í qualquer donativo quo lho auxilio a obra 


CRUZ VERME- 


e 
clinica de cri- 


* (49730) 


mano Pereira — BSupplentes do 
Conselho Fiscal — Obteve tambem 
18h votos do sr. Vietor A, Kes- 
lor. 

Os acolonistas eleitos directores 
do Banco Porto Alegre, são pes- 
sous multo relacionadas nos melos 
mocinos e financeiros do Estado, 
O ar, Maurício A, Pinto, nestes 
ultimos 'annos, . administrando 
aquello instituto de credito, e o 
ar; Jayme -Trindado fot gorenta 
do Banco Nacional do Commercio 
do Rio Grandé, Bantânna do Ti» 
vramento, e Passo Fundo. 


LOTERIA DE MINAS 
100:000$000 
Por 308000 


Jogam apenas 12.000 bilhetes 
EXTRACÇÃO. 
A'B 4-HORAS DA TARDE: 












UM BALANÇO DE BENEFÍCIO | 


Um balanço de bonoflolos pódo 
mor considarado ensa nynopao po- 
rlodica que fás À “CA GUI. 
MARAÃES" das mortes pagas du- 
ranto a qamana unterior, NÃo 
contento em distribuir as maio» | 
rés fortunas, n agencia do lote. | 
rias Instaliada À rua do Ouyvi- 
dor 50, esquina de Primeiro de. 
Março, uo parece protegida 
pola gloriosa Banta Crus dos 
Militaros, cujo templo no vô em 
fronte mo edífiolo onde funcolo- 

à, cmponha-so somanalmento 
em demonntrar nom mata clientes 
tudo quanto por elles fes no 
docurso dos ultimos dias e vao, 
ansim, constituindo um registo 
que o publico Já não pódo pros: 
olndir, 

Duranto a semana hontom 
terminada, por exemplo, o mo- 


pagos pela 
GUIMA: 
O7T:daagãoo 


o hontem mentiu por ella foi 
ofoctundo o pagamento do 1k 
do numero 


65,085 premíndo com 50:0008 


no ultimo sorteio da popular lo- 
teria do vizinho. Estado, por» 
tenconte ao Sr, Carmello Baro- 
ni, rosidonto à Praça das Poro- 
lns 9, estação do Bapé. Na ves- 
pora, como notiolâmos, já ha- 
viam sido resgatados os: bilho- 
tom 3.760, 4º premio da Loteria 
do Estado da Bahia, extrahids 
nº felra ultima, e 0925, nppro- 
ximação do premio malor, do 
60:000$000 da menma extracção. 


AMANHA — 100:000$000 por 
25$000, fracção 24500; .... 
100:000$000 por 308000, 
fraoção 34000. 

DEPOIS DE AMANHA — ,,., 
100:000$000 da Paulista por 
30%, fracção 8$000; ,.,..w 
25:000$000 por 1$000, fra- 
cção $800; 60:000$000 da 
Capital Federal por 54000, 
fracção 18000; e mais .,,, 
200:000$000 por 50$000, 
fracção 64000. 

DIA 17 — 30:000$000 por 104, 
fracção 14000; 100:000$000 
par 20$000, fracção 2$000, 

DIA 18 — 60:000$000 por 15$, 
fracção 1$500; e mais ..., 
60:0008000 da, Capital Fe- 
doral por 594000, fracção 


14000, 

DIA 19 — 200:000$000 da Pau- 
Mata por 50$000, fracção 
5$000; 500;000$000 por 80$, 
fracção 8$000; 40:000$000 
por 3$200, fracção 4800, 

DIA 20 — SABBADO — ,,,,. 
100:000$000 da Capital Fe- 
deral por 10$000, fracção 
1$000. 





——— 


Parn pedidos e Informações 
queiram dirigir-se a “CABA 
GUIMARÃES, LIMITADA", Run 
do Ouvidor, 50, esquina de Pri- 


molro de Março, Caixa Postal! 


1273. Endereço 


tolegraphico 
“Kasanova", 


Rio de Janeiro. 


(44073) 
o 
A egualdade dos sexos 


no concerto do Instituto 
Americano de Direito 
Internacional 


Na sun ultima sessão de con- 
Junto, o Instituto Americano de 
Direito Internaciosal, que congre- 
Ea em seu selo cinco dos malores 
expoentes do direito Internacio- 
nal, em cada uma das republicas 
deste continente, approvou uma 
moção solicitando aos governos 
que adoptassem a plena egual- 
dade civil e política dos dois sexos 
na sua legislação. A moção fol 
presento pelo eminente jurista 
Victor B. Maurtua, que, como mi- 
nistro do Peru" no Brasil, sem- 
pre encorajou é acompanhou rom 
o mais vivo interesso a campanha 
feminista no Brasil. 

Nomsou o Instituto egualmen- 
te, uma commissão composta dos 
eminentes. jurisconsultos, dr, Als- 
xandro Alvarez, do Chlto; Sra. 
Andersen, de Costa Rica; Antonio 
Bustamante, de Cuba: Vislor Mas 
urtua, e & recem-eleita, femiiista 
sra. Doris Stevens, para estudar 
o defender as reformas nencssa- 
rias à legislação amoricana, An- 
teriormente À reforma encaminha- 
da pelo ministro Maurtua, o Ins- 
tituto fol procurado por uma tom- 
missão intornacional feminista, 
chefiada pela Alianza de Cuba, 


A LOTERIA DA BAHIA 
NÃO DESAMPARA 05 
QUE A PREFEREM 


Correspondendo à confiança do 
publico que a tornou a mais po- 
pular dentre todas, a LOTERIA 
DO ESTADO DA BAHIA outra 
cousa não tem feito sonho dis- 
tribulr fortunas. 

Ainda hontem 
PAGOU 00 
à exma, sra, D. Maria Justinia- 
no Janot, esposa do sr. Benedicto 
Caldeira 'Janot, conhecido capita- 
lista o director do Banco do Cra- 
dito Geral, à rua Genera] Cama- 





ra, y 

Esso pegamento foi realisado 
na sédo da prestigiosa Loteria, à 
rua Boto de Sotembro 104, na Cu- 
pitas Federal, onde, nllás, se rea- 
izam as sins extracções sob a 
fincalisação do representante do 


Govorno. 

MAIS 100 FORAM PAGORN, 
no sr. Huclydes Custodio de Cas- 
tro, residonto em 8. Paulo, por- 
tador do bilhete 7,443, da 2 ex. 
tracção da mesma Loteria, sendo 
8 referida Importancia paga 
'âquelle senhor por Intormodio do 
Banco Loterico, à rua Líbero Ba- 
aura 16, em S, Paul 


o, 
OTERIA DO ESTADO DA 
BAHIA distribua 76 *)º pm pre- 


mitos, sendo estes pagos integral- 
mente, 


ACOBITAM-SE AGENTES EM 
TODO O DRASTL 


(44572) 
— — tee» um — 
Funccionarios munici- 
"paes transferidos 


O governador de Nietheroy, dr 
Gastão Braga, por portaria bai- 
xnda hontem, transferiu o sr. 
Luys Mendonça e Silva, do cargo 
do administrador do Matadouro, 
para 'o de. presidente da Commis- 
São de Compras, em commissão, 

Para o cargo de administrador 
do Matadouro, tambem em com- 
missão, por outra portaria, foi 
nomendo o respectivo ajudante, 
er, Luiz Parlzaí. 


— — ecoa 
Regulando sobre o abo- 


no aos accidentados 

O governador da capital flumi- 
nense, dr, Gastão, Braga, bilxou 
hontem uma portaria, - determi- 


(44344) | nando nos directores "de reparti- 


a e a Gm . 


Colicas dos: ovarios, uterinas, 


ções que os aceldentados-no tra- 
balho aS flgúrem em folha, com 
attestado semahn! de exame me- 


demasindas ou escassas |dico, passado pela Directoria do 
Pça Eras Jaridades mensses. «| Hygiene 6 Assistencia, no qual 
BEDATIVO REGULADOR BEI-|zerá declarado o tempo provavel 


remedio, 


RÃO. — E' 6 melhor 
pda : + (43132) 










de continuação do seu Impedi- 
mento, dra 


RI SO SEE SO 


A" tua 


e) 
TZ ) Ut! 


uns) 


saúde ! 


para gozar saude, felicidade e bom humor tome- 
mossempreo agradabilirimo SAL DE UVAS PICOT, 


Por ser feito à base de 


Uvas, é muito agradavel, 


ao paladar, refrescante e aperitivo; insuperavel 
para as doenças do estomago, taes como falta de appe- 
lite, bilig azia, indigestio, nduscas, enjóos, mão halita, 
prisão de ventre, dores de cabeça, colicas, dwpepsia, ele, 
Vende-se em tres tamanhos, ao alcance de todos or bolsos. 


Não seja escravo do seu 


estomago ; comece hoje 


mesmo a tomar o saborosg 


Estado do Rio 


Na sessão ordinaria, que ma- 
nhã, ne realizará no Camara Crl- 
minal do Tribunal da Relação do 
Estado do Rio, esrão julgados os 
feitos constantes da seguinte pau- 
ta: 

Recursos de "habeas-corpus: 

N. 3.096 — São Fidolis — Rela- 
tor, o desembargador Macedo Soa- 


reg; 

N. 2,101 — Nova Friburgo — 
Relator, o desembargador, Mace- 
do Soares, 

N. 2.226 — Tguassá — Relntor, 






remedio para as constipações, 


MEYER — VIDRO, 28000. 








SENTE-SE GRIPPADO? 


Pois não esqueça que o ANTIPANPYRUS é o melhor 


reparação em giobnlos ou cm tintura do Grando La- 
Darstárie Momoopathico de DE FARIA & Cin. — Rua São 
José n. 74 — Rio, — Filial: R. Archias Cordeiro, 127-A — 


(44556) 


Mae 
Tribun al da Relação do sa desembargador Macedo Som 


N. 2.227 — Theresopolis — Ros 
lntor, o desembargador - Macedo 
Sonres. 


N. 2.228 — Tgunssd — Relator, 
o desembargador Macedo Soares, 

Appeliações criminaes: 

N, 1,361 — Padua — Relntor, q 
desembargador. Coclho Portas, 

N. 1.396 — Nova Friburgo e 
Relator, o desembargador Coelho 
Portas. 


N. 1,931 — Nicthoroy — Relar 
tor, o desembargador Alvaro Graim. 
N, 1,436 — Petropolis — Rela- 
tor, o desembargador Alvaro Gráin, 





os resfrindos e ns grippes, 


(44983) 





Uma victoria inter-ame- 
ricana das feministas 


Acaba de ser eleita para o Ins- 
titulo Americano de Direito In- 
ternacional a primeira senhora a 
fazor parto desse corpo de nota- 
veia juristas, A contemplada é q 
sra. Doris Stevens, da Commis- 
são Inter-amoricana de Mulheres, 
uma notavel e ardorosa propegan- 
dista da egualdade olvil e pultti- 
ca dos sexos, Os outros repreren- 
tantes americanos são o interna- 
clonalista Chandler P. Anderson. 
o dr, Leos Rowe, director da 
União Pan-Americana de Ropu- 
blicas; o dr: James Brown, pre- 
aidente do Instituto. A sra. Ste- 
vens fol eleita para a vaga de 


sor Josso Reeves da Universida- 
de de Michigan, Na sessão em 
que occorreu esse triumpho fe- 
minista o Brasil estevo ropresen= 
tado pelo dr. Manos! Cicero Pes 
rogrino, ex-reltor da Universidade 
do Rio do Janeiro, 


A saudação à recem-eleita ta). 


feita em brinde após o banquete 
pelo 'grando intermacionaliata Vi- 
ctor B, Meurtua, ex-representan- 
to diplomatico do Poru' no Brasil, 


HOTEL WASHINGTON 


A partir de 18$000 diarios, 
alugam-se optimos aposentos, 
Cosinha 'do 1º ordem, 2 minu- 
tos' da Prala entre o Posto 3 6 
o ; À 


AD er ' 
us Copacabana, 697. 


Bllhu Root e com elia o profes- (G 25988) 











COQUELUCHE ? 
ANTIFERINUS 


Cura rapidamente, Preparação em tintura ou ta= 
bletes do Grande Laboratorio Homoeopathico de De 
Faria & Cla. Rua de São José, 74 — Rio, 


su (44982) 


no Rio Grande do Sul |É 


Porto Alegre, 13 (A. B.) — A 
Delegacia Fiscal, inictou 6 paga- 
mento de 0 % das requisições mi- 
Htares, feitas durante o periodo re- 
volucionarto, ; 

Esso pagamento vem desafogar, 
om parte, n eltuação do commer- 
clo do Estado. 

A proposito, os jornnes relatam 
que a falta de dinheiro tem provo- 
cado, em certas regiões do Esta- 
do, o regimen da troca do mer- 
cadorias por outras mercadorins, O 
colono, que vas à cidade, não vol- 
ta com dinheiro em moeda, mas 
leva em neu carro mercadorias que 
trocou pelos productos da sum la- 
VOTA, 

Entre os fazendeiros o mesmo 
phienomeno se observa, 


ei o em 
QUONDOSCCCNNUCOSNASHASOLEONOHOSA 


LOTERIA DO 
PARANÁ 


Garantida pelo Governo 
5 % EM PREMIOS 


[ AMANHA | 


pn 
Vantnfoso plano “BRASIL” 


100:000$000 


por 258, melos 128500, frm- 
eções 268500 — Jogam nó 15 
milhnres, distribuindo 2040 
premios no totnl de ...,.. 
peço ge H Ria vom 







DUCHLCOCOTLOCSDILCOCCLASASADACASAAFADUDÕES: 


Contos cor esoa densa aisadado 


CLINICA DR, MOURA BRASIL | tn 


Molcéstias dos olhos 
Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rua Urngusyana, 35 - 1º, ris 
N ) 


O pagamento do impos- 
to sobre vehiculos. foi 
prorogado pelo prefeito 
de Nictheroy 


O prefeito da capital fluminen- 
se, dr. Gastão Braga, resolveu 
prorogar até o dia 3 do março 
proximo futuro, o prazo para o 
pagamento do Imposto sobre ve- 
hiculos, que deveria tor sido sa- 
tinfeito até-o din 10 do corrente, 





Arsenico lodado Composto 


A” venda em todas as drogarias e bõas pharmacias. Vidro, 3$ — Pelo Correio, 45. 


Depositarios Fabricantes: DE FARIA & C.-.R 
deiro n. 127-A — Meyer. Rio de Janeiro. 


COPROCCDCACDSOLHHOACOCHOSADONHOCMOOOCANCO 


“AO MUNDO LOTERICO" 
CONFIRMA | 


Que é tvidento a sua prefo- 
rencia: pelos cariocas; nssim' é 
que da extracção realizada traz 
ante-hontem fol hontem: pago 
pelo. felizardo .“Ao Mundo Lo: 
terico! — rga do Ouvidor, 139, 
o bilhete n, 0.024 premindo com 
50:000%, sorto grande, pagamen» 
to ess6 effectundo fá Exma. Snra, 
Dna. Maria Justiniano Janot, 
digna esposa do Bnr. Bencdltto 
Caldeira Jnnot, conhecido capl= 
tnlista, director do Banco do 
Oredito Geral, à run General 
Camara, 50; mas, não ficou 
nisso... pois quo o “Ao Mundo 
Loterico" pagou ainda no Snr, 
Eugenio M, Goulart, 6 decimos 
da approximação desse grande 
prêmio da Loterin da Bahia sob 
on, 0,92% e mnis o n. 14,070 
sortendo com 5:0208000, o Ecu 
2º premio, tambem vendido nes- 
ta Capital e pertencente a um 
seu distincto amigo e freguez, 
que pediu guardar reserva do 
sen nome, bilhetes esses que se 
acham expostos no seu ptinci- 
pal balcão. Confirmando a fama 
quo gosa do “viga mestra” do 
edificio da fortuna o “Ao Mun 
do Loterico" ninda ante-hontem 
distrlbulm outros 50:0008000 da 
Loterin do Estado do Rio, quo 
conberam ao n, 65.096 0 que, 
com toda a dezena de mume- 
ros 55.081 n 55,040 foram sil 
vendidos no Enr, Domingos Pic- 
cont, negociante estabelecido & 


rum Archias Cordeiro n, 167, | 


Meyer, Amanhã, mais um sor= 
teto: da Sympathica Loterin do 
Paraná, com o magnifico plano 
BRASIL — 100:0008 por 25$, 
meios 128500, fracções a 28500; 

elra, com 100:0008 por 308, 
fracções 88 o 20:0008, Federal. 
Depois de amanhã,-Paulista — 
100:0008 (novo o importanto 
Plano) por 30%, fracções 38, quo 
fará correr 6º feira, 4 de “ 
So o grandioso plano de .,,.., 
'500:0008 por $008, fracções 108 
— Hnlg'itne-vos agora e sempro 
no “Ao Mundo Loterico' — mma 
do Ouvidor, 130, (44978) 





Hemorragias do utero 


Por Fibroma, na Menopatisa em 
Cancer do Utero. Tratamento com re 
aultados pelos raios X e Radium, po 
dendo, r vezes, evitar a operação 
DR. VON DOELLINGER DA GRAÇA 
Assemblés, 98 (Fumos Veado), ás 4h 

(G 24626) 


ua de S. José, 74 — Filial: Archias Cor- 


(44981) 
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JOS MINISTERIOS | 
E REPARTIÇÕES 


sau estagio no Estado Malor do 
Exercito, é 

— Por falta de nccommodações 
dolxou de seguir para o Estado 
do Matto .Grouno. o coronel il- 
berto Edunrdo Nacker, comman- 
dante do' 1º reglmonto do hrtt- 
lhária mixta, ! é 

— Bati em tratamento no Hos- 
pltal Contral do Pxerelto, o ma- 
jor do 12º regimonto de Infantn- 
ria Orlando do Assis Baptista. 

— Foram promovidos: n 1º sar- 
gonto, o 2º, Jonguim Bezerra AY- 
res Wanderley e n 2º sargonto, 
0:3º Olama Gomes du Cobta, 

— Pol clnssifleado no 6º regl- 
monto de artilharia, o 2º tenonto 
em commissão Homero Pereira 
da Bliva, 

— Por ter dolxado a presidon- 
ola da Junta Superior do; Saude, 





No Cattete 





O chefe do governo compara- 
ceu, hontom, no palacio do: Cat- 
teto, 4 hora do costume, s all per- 
manecou ntê ds.4 o moln da tar- 
de; tondo apenas recebido o nr, 
lidefonso  Simbes Lopes, diractor 
do Banco do Brasil, 


No Itamaraty 





Estiveram, hontem, no Itama- 
raty, o foram recebidos pelo mi- 
nistro Cavalcanti de Lacerda, ee- 
orétario geral do Ministerio dãs 
Relações Tixteriores, os Fe « Dlo- 
nyslo | Ramos Montero, ministro | ; 

presentou-sa à: Dlirectoria “do 
do Uruguay, ' Camargo: Neves € | Saude, o coronel medico dr. Ma- 
Lacombo. v ,|noel Petrarca de Menquita. 
[|—. Por 'ter' concluldo as férias 
segulu para Juiz de Fórn, afim 
ds reunir-se no 10º regimento de 
infantaria, o capitão medico dr. 
Carlos Antonio “de Mattos, |. 

— O PAnttRo nao dr. Ange- 
lo: Godinho, dos Bantos'fol ino- 


'Na Guerra, 





O major Francisco Pereira da 
ieilva: Fonseca yuo' completar o 





norma 
mudge 


Tttos e. 
ou JORk 


= BOLZAN) 
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ondo encarregado do um inquer 
to militar. 
— Yoram concedidos tres mo- 
zon do liwoanga so capitão medi- 
co dr, Adhemar Bosres da Rocha, 
— Por torem nido designados 
para sorvir mas juntam MIM 
inr do Saudo o Superior de Banda, 
nprosontaram-so no goneral Als 
varo Tourinho, os mnjorss madi= 
com dra, Rubens Barcellos o Cún- 
dido Portella da Conta Soaros. 
— Foram approvadas as dis- 
pensas, da onmmisão ençarrugas 
da do recoblmento da Fazenda de 
Ipanema, o xelndor major refor- 
mado Murtim Qurola 15 00 
tenento contador Syúney Gomes 
Noguelra, : 


Na Justiça 


Em núditamento no expediente 
do 8, o ministra Mauricio Cardo» 
so dáspuchou vs seguintes reque- 


rimentos! 

Asa o do: Hospital. Evan- 
gnlico sojicitando pagamento: da 
subvenção que lhe tiver sião den- 
tinada para 03º nomestro de 1031 
— Indeterido, O auxilio, Já con- 
codido, nbrango ou dols sumes- 


tres. 

— A Cruz Vermelha Brasilolra 
solleltando pagrimento da subvon- 
qão que lho tivsr sigo destinada 
para o 2º semestro da 1091, — In- 
dotenldo, A subvenção, já conce- 
dida, comprohendo tódo o anno. 

— Crurndo Nacional Contra a 
Tuberculose podindo pagamento de 
auxilio » quo tiver direito duran- 
te o 2º semestre de 1931, — Tn- 
deferido. A 'mubvenção, JA conce- 
dida, comprehende os dois semes- 
tros, 


Na Fazenda 

















O ministro, de ncoordo com a 
proposta da Dircotoria da Recel- 
ta, resolvou designar os funcolo- 
nartos abaixo mencionados, para 
constitulrem as comissões, de 
révisão de despachos das seguin- 
tos Altandegas: 

Alfandega do 8. Lula: 2º encrl- 
ptursçio da Delegacia Fisonl no 
Maranhão, Jolo Novaos Guimh- 
rães Netto; 2º escripturario dn 
Altandoga de S. Luiz, João Tho- 


mistocles Coqueiro Aranha, e 0 |' 


agente fiscal do Imposto de con- 
sumo no intorlor do mesmo Es- 
tado, Elder Pestana, ) 


Alfandega do Rlo Grando: 2º. 


esoripturario da Alfandega. de, 
Porto Alegre, Manoo! Aprígio da 
Cunha; 3º escripturario da Al- 
fandega do Rio Grande, Francis- 
co da Costa Bezerra, 6 o agonte 
fincal do Imposto de consumo no 
referido' Estado, José Jgnacio Fi- 
lho. 

Alfandega de Porto Alegre: 3º 
eroripturario. da, Alfandega de 
Santos, Darcy Louzada Tupy Cal- 
das; 1º escripturario da Allande- 
ga do Porto Alegre, João Francis- 
co Ricardo Metckc, e o ngente 
fiscal do imposto de consumo na 
capital do Rio Grande do Sul, 
Felippo dé Puúula Soares. 

— No requerimento em que Jo- 
sé Thomaz Gomes e outros, au- 
xilinres de escripta da Alfande- 
ga do Rio de Janeiro, solicitavam 
lhes fossem extonsivas as vanto- 
gens obtidas pelos sorventes o 
continuos do Thesouro, em virtu- 
do da lel de despesa de 1922, o 
ministro proferiu o seguinte des- 
paçho: “Não ha o que deferir”. 

— Tendo Alvaro Pedreira Dan- 
tas, escrivão da colleotoria federal 
de Irará, Bahia, solicitado sua no- 
meação para. o cargo de collo- 
otor, da mesma exactoria, o mi- 
nistro mandou que o Interessado 
aguardo opportunidado, 

— No requerimento em quo 
José Briuni Netto e Odalto de 
Barros Smith, contadores de ]l- 
nhas da ravisão do “Diario Of- 
ficinl", pediam fossem os seus 
vencimentos equiparados nos em- 
pregados cffectivos do egual ca- 
tegoria da mesma: repartição, o 
ministro proferiu o seguinto des- 
pacho: “Não mais estando sub- 
ordinada n esto Ministorio a Im- 
prensa Nacional, não ha.o que 
deferir”, 


Na Marinha 

























































O ministro solicitou no neu col- 
lega da pasta da Fazenda, provi- 
dencias' no sentido do sor a De- 
legacia Fiscal do Thesouro Na- 
olonal no Dstado de Matto Groa- 
so, nutorizada «a attender us ros 
quisições de numorario; para pt- 
gamentos de natureza pesuonl, 
feltns pelas autoridades: de Mu- 
rinha no referido Estado, dentro 
do limite do dúodecimo distribul- 
do no exerolcio de 1931 (mil nové- 
tentos é trinta o um). 

— O ministro remetteu nos seus 
colegas das pastas da Querrá e 
do Trabalho, Industrin e Com- 
merclo, por copla, a Informação 
prestada peln Delegacia da Ca- 
pitanla dos Portos do Distrioto 
Federal o Estado do Rlo do Ja- 
nelro, em São João da Barra, com 
a qual a. ex. cstá de accordo, 
relativamento, no arrendamento 
da ilha Peri-Peri, sita em frente 
4 embocadura do riacho Garga- 
hq, no Rio Parahyba, no munt- 
ciplo do São João da Barra, Es- 
tudo do Rio de Janeiro, 

— (O) ministro remetteu no set 
collega do Trabalho, o mappa da 
estatinticta numerica dos  profls- 
sionaes marítimos. matriguiados 
nas Capitanias dos Portos da 
União, 

— Em officio dirigido no dire- 
ctor geral do Ensino Naval, o 
ministro declarou que, em solu- 
ção ao officio da Directorin de 
Enstno, n. 36, do 3 do corrente 
mez, resolveu determinar que no 
corrente anno, BO funcelonem os 
cursos: profisslonnes seguintes! 

A) curso de emergencia para 
officiaes mnuchinistas e electricis- 


, 

b) curso de revisão do subma- 
rino “Humaytá”; 

c) o 2º anno do curso de au- 
xiliares-especiniistas, 


Na Prefeitura 





O Interventor fes reumtr, non- 
tem, em mou gabinete, os directo- 
ros gernes dn Prefeitura, com om 
quass discutiu nasumptos que de 
perto interessam à vida o notivi- 
Unde da nossa cidade. Naseu re- 
união procurou tambem s, ex. as 
cultar a opinião dos seus nuxilia- 
res com relação nos problemas 
que dependem de execução e À 
situação financeira da Prefeitura. 

— Polos agencias, districtos de 
Inflammavois o Deposito Contril, 
foram remettidos hontem À seora- 
taria do gabinote, para regintro 
o verificação, mappas na impor- 
tanéia de 294:0989366, asnim' dia- 
criminada: 


Candelaria « ce e. 10427 900 


Banta Rita . . a + 2:4273600 
Encramento + ss e + 8:2069466 
Sho José +... * 1:1098040 
Banto Antonio « s»» 1:168$400 
Gloria , . «uvas 4545000 
Lagoa «css. 614$160 
Onvea . sans. 6044000 
Bant'Annã «vs. 2688800 
Gamboa . «vcs. Bog000 
Espirito Banto . «+» 1:220234 
8. Christovão . » + 904000 
Engenho Velho . « « 9805000 
Andaorahy . «vu. 1:1908700 
Tijuca . ese. 3024400 
Engenho Novo + «= 891$153 
Meyer. «cus... 6443160 
Inhaúma . . se va 1:5548600 
Irájá o, cv. e. 4493152 
Jatardpaguá +. +. 7853370 
Santa Cruz . «+= 70800 
1 pidvelo qro 0 0 661860 
Copacabana . « «+ 8573500 
Mndurolra . + vv» 2403000 
Renlpngo +. «vs. 1528400 
inflammaveis . + « « 245:567$800 


Deixaram de remottor mappas 
an seguintes agencias! Sta. The- 
résa, C. Grando, Guaratiba é De- 
posito Central. 


HYDROCELE 


trátamento sem operação pelo 
PR. LEONDIO RIBEIRO — 
Eua da Quitanda, 17 « do 1 ás 2. 

as. (40314) 














































| profundamente arralgado, para 
lane ella, Investida de alguma 
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' 
James mira aa ari 


Com o Intulto do esclarocor tura não pordin cleição, embora | novo que, num gesto supremo de 
u opinião publica sobro os triu-|houvenso cspancamento goneras | nbnogação, fo! capas do suboti» 
tos uoontocimentos occorridos lindo, — Lição dos factos, sem | tur a alma do bugro pela alma 











intorior não comprehondau aln- 
da o talves não comprehopda 
tho cêdo, Dnhl todos supporom 
quo só mudaram os motoros, que 
a poça continua sendo 8 mesma, 
Commumente cuda: qual racio- 
cina mals ou menos assim; 
"Quando ostivo de baixo, apa- 
nhel a torto o a direito: agorn 
que estou de cima, hol-de dar 
pancada do mesmo modo”. — 
Emquanto o chete do Extcutivo 
Estadual estiver, como V. Ex. 
estã, alholo ús competições poll= 
ticas, Isento da desntrosa pres 
oceupação de grangenr o con- 
servar cleitores, abusos haverá, 
mas serão reprimidos com effi- 
ciento exemplaridade, — A ten-|rlo, — Archivo-so. D.* 
dencia dos agelomorados poll- ota : 
ticos, sem escopo definido ou| COPIA — “Relação das alte 
soquor entrovisto nos munici- radios occorridas' com polícines 
plos, é se torntrom sociotntes | cctonarios dn Policia Civil, 
sceloris; por mais quo algum | na comarca do Affonso Claudio. 
do grupo vrre, torá sempre: o TINA 
poi é 0 upplouso dos compa-| Em 1920: 
nneiros; e tumibom por mus) - y d; ; 
Soldados - denuncindos, 5; 


quo atorto, Lorá sompro & oppo- | 

»ição dos contrários. De 'modo | pronunciados, 6; abablyidos pelo 

que quem não so extremar no ani dé condemnados, 2; fora- 
gidos, 2, 


elogio ou no viluperio, cairá fa- 
wlnente nú antipathta das fa-| Bubdelegado | denunciado. e 


E do corronte ou documentos que 
abaixo soguom, | Por elles so 
patenteln: não nO o grau de 
acatamonto do Br. Interven- 
tor para com à mugistratura do 
Estudo, como principalmento au 
rolações do cordialidade e con- 
sideração quo existiam entro 
8. Nxola, e o malogrado juiz 
Dr, Atabunipa Lessa, 

“Vitorin, 5 do Malo do 1981, 
N. 688, — Exmo. sr, Dr, 
Ataliunipa Lessa, Juls do Direl- 
to da Comarca de Affonso Clau- 
dio, — “Tendo lido, no'relato- 
rio apresontado por V. Dx. no 
Jixmo. sr. Prosídento do Tri- 
Lunal Suporlur du Justiça o pu- 
bleado no “Diario Qfticinl” da 
24' de Abril uvitimo, o trochoro- 
ferenta no procolimento incor+ 
recto da polícia nessa comarca, 
enlicito-lho a flneza de forno- 
cer a ento Gablnote dados que 
habllitom o Governo a promo- 
ver a punição dos responsaveis 
pelns irregularidades aponta- 
das, — Attenciosas enudações. 
— (n98.) Jnão Bley, Intervon- 
for Federal no listado,” 

Está conforme. Em 4-2-992. 
— Meista Darrotto, funceionn- 


(Ass,) Atahunipa Lossa, Juiz do 
Direito,” 4, 14) . É 


*DESPACHO; — A! Secrotas 
ria do Intorior para mandar, 0x- 
elulr dó Regimento Policinl Mi- 
Minr o soldado Jonó Gómes dps 
Santos e o anspeçida José Lino. 
Esta cxclusão não implica na 
vinda destes soldados para 
noquanao os mesmos estão seu- 

o. pro os na comarca de 
Alfonso Claudio. — 26-5-31, — 
(Asa) J, Dloy. 

Baixe-so à Bolotim da excla- 
são, na: forma do respoitavel 
despacho supra. — Em 28-5- 
031. (Ass) Affonso Corrêa Ly- 


V. Dx. 


da justiça 


toria. 


DIREITO 


Exmo. 


autoridade no sr. Interventor exmo. 
o que ge goguo: 

COPIA: — “Juizo do Direito 
Ga Comarca de Affonso Claudio. 
— N. 75. — Estado do Espiri- 
to Bonto, — Affonso Claudio, 
15 do Malo do 1931. — Exmo. 
er, Capitão Interventor Federal. 
— Victoria. — Tenho n honra 
de necusar o recebimento do 
officio n. 698, de & do corren- 
to, desai Interventoria. — Lon- 
po de meu pensamsiito o provi- 
sho estava, ao redigir em rapl- 
do bosquejo da situação da 
administração da justiça nesta 
comarca, o rolatorio por mim 
npresentado ao Exmo, er. 
Desombargador Presidente do 
Egregio Tribunal Superior de 
Justiça do Estado, que o mesmo 


LUmEnto se encontra o juiz, se 
não expuzer a togu nos sulpicos 
da agua do cheiro, às vozes Jai- 
vuda de sangue, do entrudo da 
politícagom mubicipal quo não 
cnusa rovolta, assim como não 
causa revolta o ter cnllos. Fata- 
lidado historita; contingencia 
organica. — Quando o juiz 
ronge contra abusos, custiga vio- 
lêncins, profliza nabaurdos, quem 
og faz 0 ronega; quem os softre 
n'abençoa, mas sé amanha pu- 
der fazel-os luimbem, renega a 
bençam e exercita a abomina- 
ção. A lol 6 sempre um iinpoci- 
lho à notividade de quam pre- 
tendo violar as regras da co-exla- 
tencia social. — Na republi= 
ca de papelão que o canhão de 
Copacabana começou a derru- 


delegado (archivado), 1. 

"CRIMES! art, 226 do Cod, 
Penal, 2; art. 294 | 1º comb. 
com 18 48º, 1; art, 303, 6; 
art. 198,1, 


Em 1980: 


Soldados denunciados, 8, nen- 
do um debuncindo:2 vezes; pro- 
nunciados, 6; condomnado pelo 
jury, 1; condemnado pelo juiz, 
1: foragido depcis da conde- 
mnação, 1, - : 

Carserefra denunciado e con- 
demnado 2 veres, 1. 

Inquerito polícial contra sub- 
delegado 6 2-solúndos (archiva- 


do), 1, f 
CRIMES: art. 294 4 2º, 1; 
art. 306, 1; art; 132, 4; art. 


rior.,” 


Pardo, 8. 


= 
















“Liquidando explorações 


ventor nomear,” -— Não sol no 
muito foliz fól m minha inapira- 


e p ultima cousa que o juiz dovo 
perdor 6 n coinpoutura para Ho 
matar noln, — 
npoln o Protalto entendo que 0 
Buploente merego o cargo; O ErU= 
po que o hostiliza pensa do mos 
do contrario; e mim me parcce 
quo ba muito do interesse per 
sonl o pouco do amôr À causa 
cá, | publica nessa disputa, 


seu nlto criterio e desejo de 
atender os Jegitimos Intorossos 


elogna antdações. 
hunlpa Lossa, Jufg de Dirallo.” 

'Betá conforme o original. — 
Em. 4-2-932, —  Aleista Dar 
retto, funcclonarin da Intervei- | sa 


TELEGRAMMA — CIROULAR 
EXPEDIDO AOS JUIZES DE 


ad) ENTRÂANCIA 
Vitoria, BlJanelro[1092, 


Interventor 
nrotendo remorão qualquer des 
ng, resnondendo com nrenneta. 
— Saudações. 
Corrên Lyrio, Secrotarlo Into- 


Tdenticó nos juízes de Direito 
de Anchieta, 
Affonso Claudio, S. Leopoldl- 
na, Cuiçado, Domingos Martins, 
Itaguassu, Moniz Freiro, Rio 


so, Siqueira Campos. 


Copin do teietonema endere- 
vado dao br. secretario do Inte- 
mor, em Lo do Jansiro de 1452, 
— e Atíonso Cisudio, — Dr, 
Secretario do Interior, — Telo- 
gramma V, bx. 
vorrente chegou aqui 14. Agra- 











— e. 4 
pq 


A PEDIDO | 





|UM DESASTRE 


nojou ns estradas cyclopleas, 
nada mais fez além do leito 
"de concreto em que o3 “lin- 
colns" o levavam no pataolo 
Rio Negro, A Revolução, pos 


Aproveitando os lazores do 
triduo carnavalesco, tivemos 
| de rodar tia estrada União 6 
Industria, de Petropolis a En- 














































rticular, pois, como | tre-Rios, 


: nesso rém inda, Aban- 
em Attonso Sluudio, o governo | oxúggoro, -— Volu a Rovolu- | espartana, no selo maravilhoso |V. Ex, sabo, as compotições da | causou & degradação da unico + tez menos ainda, Aban 
do D. do Bspírito Santo foz pu- | ção, oujo espiritos cuja Linali- o hostil “da jovou America, — | política munibipal so entar: monumento rodoviarlo legado | donou esses trabalhos, quo 
Dllcar nó "Diario da Manha” de | dndo, cuja elevação q povo do | Attonclosas saudações, — |cam em torno do todos on fátos | polo Impe Republica —| são a melhor política brasi- 


alxivel. Somos vaqueanos | lelra, delxou que se axrulnanso 
rea por tantós titulos admi- | o que estava feito num Incon- 
revol caminho: de penetração cebivol relaxamento, 
para -o Interlor do paiz. Jo-| Soo honrado sr. ministro 
mais 0 vimos: no estado de | da Viação pudesso se liber- 
ruma em que hoje se apre- tar, algumas horas, da bara- 
senta. Nunor & | nas | funda burocratica e da bal- 
suas chagas Innumeravels, | burdia dos contratos e em- 
maior incurla e incapacidade | pregasse esse tempo em cor- 
do governo federal, rer pela União c Industria, o 
“Estamos certos que o íllus-| seu coração de patriota e o 
tre sr. ministro da Viação não | seu espirito esclarecido se 
conhece a União e Industria confrangeriam com O sinis- 
e não sabe que instrumento | tro espectaculo. Não ha um 
de riqueza e de: cultura ella metro linear do pavimento 
ropresenta na historia da nos- | que não se abra: em dezenas 
clvilização.. Os valles do | de buracos. As barreiras col- 
Itamaraty e do Plabanha fo-| das, ha meis de auno, no 
ram, desde épocas immemo- | “mncadam”, já estão atolan- 
rines, as arterias que levaram | do & entulhando o caminho, 
o sangue do llttoral ao corpo| Ha dias, um “chefe do 
do palz transmontano. Sem secção" do Ministerio da pra- 
esses valles e a coincidencia | qa 16 informava o publico que 
da confluencia do Plabanha e | não havia, nos seus archivos, 
do Parahybuna, frente a-fren-| o minimo documento autori- 
te, no Parahyba, teriamos re-| zando & Estrada de Ferro 
tardado preciosas decades a Leopoldina a estender suas ll- 
entrada das bandeiras, atra-| nhas no proprio leito e nas 


Erupo que 


resolverá o caso com 


e do Estado, — Aten- 
(aan) Atas 


DAS COMARCAS DH 











Dr. Julz do Direito. 
PAU GIGANTE 


ria do Intorventoria, eções quo se entredevoram jun- | Impronunciado por falta de pro-| . “Tendo ido restnholceldns | Vês do paredão da Serra Ge- | obras de arte da União e In- 
— TA uma tatulidado social e air 1. » 4 comarcas Santa Orur, Itapemi- | ral, para o “hinterland"” egual- dustria, O governo federal, 
Em resposta, dirigiu aquela | políica. — Nesto caso trequen-|- Inquerito policial contra aub- rim, consulto V. Ex. ordem | mente montanhoso, docil á invasão, construiu ou- 


Fedora], al) A velha estrada mineira, 
depols de: galgar, pelaMan- 
tiqueira, a Serra da Estrella, 
descia pelo valle até as Tres 
Barras, ou cortando por Pe- 
dro do Rio e Cebolas, ganhã- 
va o Parahyba, cujo curso 
subia ou descla até Bão Pau- 
lo ou Campos. Os valles dos 
rios das Mortes e das Velhas 
abriram Minas Geraes é for- 
mação incipiente da naciona- 
lidade, O homem tenaz, lu- 
tando com a terra aspera e 
difficil, descobriu e frincha 
vadenvel através de matta e 
da montanha, A civilização, 
que vinha do mar, entrou por 
esses caminhos agrestes e for- 


tra ponte, largando a tua ao 
trafetro ferroviário; mas es- 
queceu do fazer as cabeças e 
a ponto lá está, prompta, mas 
Inutilizavel, ha mais de anno! 
Por gua vez, a Leopoldina fez, 
para seu uso, outra ponte, 
mes, seguindo o exemplo do 
alto, relaxou as ligações, não 
The poz os trilhos e ficou á es- 
pera de que lh'o peçam para 
concluir o serviço. 

Vimos, de passagem, a "sé- 
de” da “commissão” de con- 
serva da estrada; vimos tra- 
ctores, compressores, plainas, 
machinas de abrir trinchel- 
ras, boeiros. de ferro ao tem= 
po, cobertos. de ferrugem, 


(nas.) Affonso 


Alfredo Chaves, 


Mateus, Santa 'Tere- 





datado 5 duo 


fosse publicado — como foi no|bar em 1922, muitos juizos pu=| 303, 4: art. 210 comb. com |deço gentilcua consulta, Jes- À : 5 = y 

“Diario Official” de 24 do/nham a justiça em Iditão, com [art 207, À. pondo não pretendo ' remoção PA ds po a ga rt orbita dona 

Abril ultimo o, sobretudo, me- | medo, no EO verem desumpara- Comarca Santa Cruz e Itaperul- Chiv um ade. morai, Ee os limites Bbsolu n=- 

recesse 6 lograsse n honra de | dos do Governo, de ficarem lu-| Em 1081: rim. Atencivsas snudações. — dit E transitabilidade — o sr, José 
Se v eminente st, José Ame- 


ger Hdo por V. Ex. — Consti- 
tue, poís, para mim motivo do 
regosijo vorifkar que, não só 
ne proscrevea n antiga praxe do 
sepultnr no crehivo o relatorio 
dos juízes, como ainda que, pela 
primeira vez, o Podor Execnti- 
vo deu nttenção no que nellcs 
appareceu estrlpto, — O offl- 
cio, com que V. lx, mo distin- 
guiu a respeito do um topico 
do men relatorio referente a 
areguloriâades pruticadas pela 
polícia nesta comárea, é dotini- 
vão de umn moutitidade nova e 
pronuncio do wmis nova óru, — 
Defeito ou virtude — hn em 
mim amor À exprsusão da ver- 
dades, porlisto, não me vsqui- 
vo qo declarar qua, consoante | verno — 
tradição primeva, o nosso que-la que não desconheço digno de 
vida grasil continua seúdo a especial menção nesta hora do ) 
Lerra dós paradoxos: Para se atropolo que, ntenvosça a) Res conveniencias' do iRerviço: pnblk- 
viver constitucionnimicnte, em publica na ansin de alcançar| Co, folicito nm V. Hx. so dlgme 
vegimo do complota tesponsabi- | molhores dias. — JÁ pássôu à |manifostarse” qnauto dcddonol 
ticade, fol mister suspender re- opoca do/ dominio doa foramini- dado moral é Intelectual do fr. 
volucionarinmento: a Constitul, | feros — FPintrando propria-| João Soares da Agevedo, no- 
ção da Republica; para. que ú |mente na matoriu do seu refori- mendo supnlonte do juiz sulati- 
justica so prestigiasso devida», do officio, devo informar à tnto, nesen comarca, —. Aten- 
mente neste Estado, baston que |V. Ex. que, com a vinda do inss sgudaciar (ABr) Taio 
à tosin do seu guverno estives- | 1º tenente Miranda Rocha, oftfi=| NMevi Interyontor Federal no 
so um militar, visto quo, na !cinl do policia de muito criterio | Betrdo. ESSA a 
republica defuntu, ninguem |o dístineção, a comarca voltou!  Detá conforme. Em 4:9:032. tem uma 
mais ivesu dus julses que o ha-/á calma, terminando os  desati |—— Aleista” Rorretto, funeciona- 
clinrel cm direto grimjpado na nos que 4 policia andou “prati | ria daiIntorventoras 
Lovermanta, — O juiz Jâmais canto. — Em consequencia dos 
róru oncarado com dignidade; | factos ultimamente aqui verl- 
era olhado «penas sob cols 4s- | Lcados, foram denunciados e.es- 
pectos; ou como parcairo de fa-| tÃo sendo rogularmenta proces- 
cilidados e falcatruns cleitoraos, [sados o delegado de policia Au-' da Comarca de Affonso Clnudio, 
que éra prociso animar, ou co-| gusto Lemos, o sargento Jacyn- —— N. 144. — Estado do Espi- 
mo estorvo ú sua pratica, que|tho Loão e mais tres soldados. Tito Santo, — Ationso Claudio, 
cumpria doscetimular o neutra- | Junto a este um numero do jor- |8 de Agosto de 1931, : 
lizar, — Os factos determinan- | nal su qui tol papiicada a do nen pDEÇÇÃo capitão TSE 
' e nuncia contra elles oiterecida 8 o ly D. Victorin, 
isa da revolução qietoriosa do | pa promotoria, Publica. ce |, Tonho a honra do acusar 6 
condições primacinos de mani- | Quanto nos tiroteios havidos | receuimento «io 'olício nm. 1,181, 
testações: o Exercito e n Mari-| nas ruas desta cidade & ao pro- de 25 de Julno' p, findo, dessa 
nha apoiaram demais os mos tedimento do Capitão Vieira de | interyentoria, o qual púsuo q 
governos e n Magistratura rê- Mello, commandanto do Dasta- | responder, Preliminarinenta, de- 
aglu de ménos contra o arbítrio comento Norte, foi pelo tenonte | Yo dizer'a V. Má que, no caso 
ca propotencia dos mesmos. — Miranda Noche felto inquerito é | du nomeação do sr. Jouo bontes 
Na retabilitação da justiça está | remettido no Exmo. ar. Secre-| do aseyedo para 6 cario do su- 
um dos alicarces de nossa gran- | tario do Interior, — Um soldado | pleuto GU juiz subécLuco nesta 
dera futura: porque, voltando | TU8 entrou numa casa, pára |comarea, Su duas pessoas, que 
o regimon constitucional, im- | ERSSAr revista à cinta do juiz |cu saiba, cuiuam qo atender a 
portanto será o seu papel na | districtal em exercicio na ocoa- convoniencius do serviço publi= 
roseryação da conquista revo- [slão, no Rio do Peixe, está sen- | cui V, Jix. e uu, — No tundo, |P 
ucionnria, maximé se nn nova do procesado, bom como um |toda a agitação feita em tutno 
lol eleitoral om ciaboração con-| Anspecada que, 4 nolte, na rua | dessa nomeação não passa de 
tinuarem commettidas aos jul- principal desta cidade, disparou | uma questão politica, igual em 
zes, nos Estados, funcções elel- varios tiros e deu bofetada em | proporção e nicuico ás: demais 
toroen, — No officio de V, Ex. | Um padeiro, — Tomo à Hberda-| que se agitam continuámento 
a que tenho o prazer de res- do duviar alnda a V. Ex. uma 'no interior; e, sem deixar de re- 


tundo sosinhos contra dois gru- 
pos. Afinal, por. segurança, 
alliavam-se a um deles, A fi- 
gura symbolica ticava do espa-| Sargento denunciado, 1. 

da em punho, mas sem: balança Dalagaio de policia denuncla- 
« venda nos olhos. — Espero | do. 1. ) 
do V. Hx. quo me relevo estas |  Inquerito policial contra sub- 
divaguções, escriptas com | delegado (om andamento), 1. 
malor isenção do anímio, pola | CRIMES: art. 303, 6; art. 
mo sinto intelramento prestigia- | 231, 6; art. 196,5; nrt. 198, 1. 
do em minha comarca 6 não te- ETIANO A 
nho indisposição com ninguem. Affonso Claudio, 15 do Maio 
— Minha intenção é apenas do 1931, — (Ass) A. Lessa,” 
concorrer para informação de STE 
V. Ex: nestos assumptos, uma 
vez quo todos os homens do bon 
vontade têm obrigação do auxl- 
Halo na veniização da bella 



































































Soldados denunciados, 4, sen- 
do um denunciado 2 vezes, 


Direito.” 


ya Lessa 
val: 
“+ COPIA 


ny 
Sobre a nomeação do.er. João 
Sonros de Azevedo para o cargo 
de supplente do julz substituto: 


obra administrativa do seu go- Ban aa d de plate de Lat 
em favor é son — N. 1,181. — Exmo, st. Julie 
y Sar de Direito da Comarca do Af- 


tonso Clandlo: Para atender Rlongo, 08 


pouco de 


úcupado, 


à pegou no 
Resposta "do dr. Atahualpa 

Lensa: h 
COPIA — “Yvizo de Dirólto 


no paiz, 
civil esth 
EB! triste, 


pa.” 


ponder, são-me pedidos dados relnção sucelnta das alterações | conhecer e ugradecer a grande 
relntivos a fultas commettidas | oecorridas, nesta comarca, com | DEOVA de consideração o contian- 
pela policia nesta comarca, afim poliolaes e funccionarios da po-|ça com que V. lix, me distin-|R 
de serem punidos os responsa» | leia civil, nos annos do 19 9, |jgnlu provocando o meu pronun- 
veis. — tos do entrar pro-/ 1930 0 1981, por onde: se vô |clamento a respeito, - ginto-ma 
priamente neste assumpto, ati-| Que aqui 6 gempre necessaria n | deveras  ombaraçado nesta'.coi- 
gura-ge-me de bom aviso tecer | Presença de uma autoridade po- | juntura, porque — em qualquer 
clguns commentarios sobro a six licial energica, serena e alhéia | hipotese talando a verdade — 
tuação da policia civil em todos | Por completo às tricas da po- [sl informo contra o suplente, 


os municipios do Estado. — Em lítica local, — Da fraqueza, ne» | dirão ve peteloar do Prefeito, 
regra, as autoridades políciaes gligencia, ou tolerancia do dele- lo 





































, . 


que o indicou, que faço política, 
são Ienoranten, incultas; nunca |Bado de policia quo precisa 
abriram 6 leram uma lei ou ro- | estar sempre alorta com os sub= 
gulamento o são encarregados | delegados do policia, fiscalizan- 
de cumprir e fazor observar do-os, para que não esqueçam os 
uma porcão delles, Nos distri- | Sous doveros c tambem não 
ctos mais afastados das sédes | exorbitom, resulta o mão prove tio fagir ao cumprimento do 
dos municipios e comarcas, ra- dimento dos soldados de policia | devor, ainda quo disso me adyos 
ros são os homens capízes de | que ficam descóntrolndos, &s |nham desgostos e injustas ins 
exercor, com decencia, os car-| Soltas, — A policia militar 6 |orepações, pois acima dog co 
gos da policia civil; mas como necessaria, merece todo cnida- | montarios nos meus atos ponho 
é preciso ir preenchendo os |do o acatamento o muito peza a |n retidão do consciencia que os 
logares, vão-se fezondo us no- | este juizo estar constantemente dita, cumpro-me declarar a V. 
meações mais ou menos ao aca-|B processar soldndos; de modo |Ex. que o suplente cm apreço 
go, por indicação desta ou da- | ue V. Ex. ferá grande mer-|tem . capacidade | moral para 
quelia nutoridado administrati- | 00 & justiça e À policta determi- | oxorcer "q | cargo, comquanto 
va, quando não de político. — nando providencias que tornem | seja político extremado: é uni 
Eu, por exemplo, que sou juiz | mais Intima e efficar a colla- | homem de bem, — Quanto & 
aqui, si tivesse de fazer indica- | boração das dunas, no interesse | capacidado inteloctual, não a 
ções nbundaria mais em erros da ordem publica. — Nós bra-|tem, por Her pessos do poucas 
que em acertos, nois não conhe- sileiros de responsabilidade — | letras. — Qonyem, entretanto, 
cendo os homens probos e pres-| minima a minha, enorme a de | recordar que a sus condição de 
tantes dos districtos, seria leva- |V, Ex. — devemos reflectir | tletrado não justifica bulha e 
do por informações de outrom sobra esta pagina dolorosa: |matinada, porque, om regra, em 
e, afinal, serviria de vehiculo | "A policia debandou aturdi-|todns as comarcas do Estado, o 
para o successo dos interosses |da..... Para elles (os serta-| suplente do Jjulz substituto, 
subalternos de muita gente. — | nejos) o governo era apenas ainda quo medico, farmasention, 
A! falta de comperencia alila-se | uma noção: de violencia: o es-| dentista, ongenhelro, etc.; quan» 
E carenck de cultura civica, por- | paldelramento, a prisão illegal, |do em exercicio, substituindo o 


que, ordinariamente, o homem |o despique partidario..., Não | julx togado, se ampara nas pres- 
do povo, entre nós, não se pre-|O conheciam por nenhuma ma- 


perseguindo-oa; si informo a 
favor 'do suplente, dirão os 
seus adversários que estou au- 
xiliando u gente do Prefeito. — 
Como, porém, não é de meu fet- 


Decreto 


R. PM 


fato. que 
ontem al 
trazer a 
Quanto a 


timosas muletas dos esgrivhes 
occupa ainda com: os negocios | nitestação tutelar." (José Amo- & | DOR 


publicos; sobrepõe sempre os |rico de Almeida, A BAGACEI- 
sous intoresses particulares, os | RA, pags. 987,'99 , — Gran- 
de sua família, os de sua facção, | des são as difficuldades que se 
no intoresse colloctivo, que elle jantolham a quem ge proponha a 
não sente, não percebe, não |taréta de corrigir tantos erros.e 
comprehende. — Elis à grande jabusos  nccumulados, tantas 
difficuldade dn administração: | praticas mês sancclonadas' pelo 
fiscalizar e controlar essa genta | uso; mas o Brasil que mereceu 
egolsta, de espírito de tribu |o sangue dos heróeã que morre- 
ram em combate para sua Te 


ou — o que é pelor — nas dos 
proprios advogados que postu- 
lam no fôro.. 'Por si mesmo 
não dá um passo, por não: en- 
tender nada do ofício. — À el- 
tunção é sta; Guprimir o cargo 
não possivel, homens capa- 
zes de exórcê-lo, são poucos; re- 
sultado: êle tem da ser provido 
com alguem que queira fazer 
pápel triste, — Não ba boa von- 
tade de administrador que solu- 


Qlidario. 


pturar o 
dempção, pouco terá, comtudo, 


lembrando-se de que as contin- 
gencias de uma rapida vida ter- 
rena não devem de modo algum 
entravar o surto no progresso 
de uma patria que será eterna 
e em cujo cdo o Cruzeiro do 
Sul deixará de ser “la condeco- 


ou dos seus parentes e correll- 
eiquaros — Depols, ha os ha- 
bifog Inveterados da renablica 
velha, em que a delegacia o as 
subdelegacias de policia de cada 
municipio eram devendencias 
eleitorges do morubixaba da 


intervir ou opinar na escolha do 
suplento do Juis subktitnto, 
colocando-me no seguinte ponto 
de vista que externei a quantos 
me ouviram a respeito; — “St 
da indicação resultar alguma 
gloria, eu à dispenso, para não 


(uss:) Atuliunipa Lessa, Juli de 


Está contormo u original, — 
Á-B-U$2. — Alcista Barretto, 
funcionaria da Interventoria. 


Ao tenente Wolmar Carneiro 
da Cunha, secretario da Inter- 
ventoria, dirigiu o dr. Atahunl- 


3-X-981. — Meu caro Wolmar; 
Saude. — Atendendo-no polida 
que v. me tez, quando do ulti- 
ima vez que «stivo al bm Vito- 
fin, envio-lho os versos do carro 
de fogo, que fiz nu tempo de ca- 
dete. — Não cretu que v. atunl- 
mento tenha tempo para ler ver 
sos, sobretudo chilros. Em todo 


Ayivam recordações, Du ós leio 
gorn como 'sd não fonsam de 
“minha lavra e tenho saudades 
daquelo tempo dn Escola, em 
que a gente não tinha obriga- 
ções senão para comsigo mesmo 
o vivia mais ou menos despre- 


e presentemepto cuda um de nós 
bilidade, principalmente  v. que 


lução deflagrada faz hojo exa-, 
tamente um uno, E o Brusil só 
Mem, no quadra atum), ulgo a 
osperar dos moços. Os velhos 
nmolcecram uv miglo q abriram 
úmp  falencla escandalosa,., 
Depois, salvo o exemplo do Rio 
Grande do Sul que é singular 


Está conforms o original, — 
Em 4-2-932, — Alciata Barretto, 


Telofonemos transmitidos pelo 
tonente col. comandante do R. 


EM 

Dr. Julks qe Direito, — Atton- 
so Claudio, Rogo a V. Ex. In- 
former n situação do soldado 
Antonio Batista 
mesmo se encontrar neata cida- 
de sem documento que justifl- 
que sua soltura, — Ten, Cel. 
Carlos M, 


. 


ai ua dação — Affon- 
£o Claudio. Rogo un V. Ex. tn- laqui velu tratar - 
formar se o soldado Nilo do Ma | ' to “dos poloros” puBit 
tos Miranda 
Juizo o cuja sentonça foi oonfir- 
mada pelo Tribunal do Justica 
do Estado, 
indulto Governo Teo- 
deral. Saudações, — Ten. Cel. 
Carlos M, 


Tenente Bahia. 
Clnudio. — Depois de apurado 


tacâmento convem tudo se faço 
por Intermodio da Delegacia de 
Colatina para onde recolherho 
as praças cuja culpabilidado não 
fôr apurada, sendo ns demais 
mandadas pnra estn sédo, pre- 
Chamo atenção para a 


Dr. Atahunipa Lessa, Inlz do 
Direlto de Affonso Clandlo; — 
Confio aus à Juslica, tão nrna= 
aurosa em processar 
qualaner 
tambem desta vor anurar co- 
varde asenssinato anspaneada 


Cel. Carlos M. Medetros. 


Canitão Bilvolra, — Affonso 
Claudio, — Deveis emnrerar to- 
dos os melos nn sentido de ca- 


nelo nesassinato do anansenda 


11-1-932. — Juiz de Direlto | 1 1 
do Attonso Claudio soldado | Interventor fluminense 
Ricardo Weliester renuisitado 
osso Juízo não poude semuir mo-| proximo, na cidade de Barra do 
tivo Intarromnnão estrada. Em-| Pirahy, a Inauguração da ponte 
barcará amanhã, Saudações. — | de cimento armado, 


Americo nomeia uma commis- 
são de sablos bysantinos para 
dizerem “comose concertará 
a estrada”, ' 

Pois nós lhe: diremos como, 
sem mais: cerimonias. Be o 
ministro quer se- utilizar da 
verba - polpuda, alimentada 
pelo imposto especial sobre a 
gazolina, faça obra limpa e 
asphalte n estrada de Casca- 
tinha a Parahybuna, Se não 
quer gastar, senão pouco dl- 
nheiro, refaça rapidamente o 
emacadam”: se quer dispen- 
der menos ainda. apenas le- 
vante o pedregulho actual é 
nivele o piso com as plainas à 
compressores. Arela os riof 
lhe darão de graça, de braços 
abertos, 









rico tivesse presente a signi- 
ticação historica da União e 
Industria, se tm conhecesse 
como um nde vehlculo de 
trabalho, de riqueza e de ex- 
pansão economica, não- teria 
jámais consentido que B Re- 
volução fosse tida por ma- 
dr desse caminho ilustre 
— quando os governos dg oll- 
garçhia sempre lhe foram fa- 
voraveis elamigos, h 
Na espessura do sr. Was- 
hington Luis, varou a noção 
da enorme importancia que 
teria para o Brasil a irradia- 
ção da sua mettopole, por 
caminhos: esplendidos, até os 
confins do pais; assim elle 
cf Na H Rio-Pe- 
apolis nãa de Ser apy- 
has o “boulevard' de luxo'& 
conforto dos veranistas, mas 
vu: tronco Rio-lintre-Rios, da 
grande rêde rodoviaria, cujos 
braços repetlrlam as entradas 
colonines pelo Parahyba a Bão 
Paulo e Campos, por Bello 
'Horigonte até a margem do 
8. Francisco e depois da na- 
vegação fluvial, continuándo 
de Jonzeiro a: Recife e João 
Pessõa, ao sertão do Ceará e 
Piauhy, e baixando pelo válle: 
do rio até o mar, entre Bahia 
e Sergipe, 
Certamente o sr. Washin- 
gton Luls não traçou esse 
vasto programma, não pla- 





a cara que abaixo 
— *Afttonso Claúdio, 





que seguem tem um 
gnbor historico e'ro- 
get 

Mas'y essencial “é agir, agir 
com rapidez e decisão. Du- 
zentos contos taparão muitos 
buracos, sem abri nenhum 
no Erario. Cuide o eminente 
ministro de salvar o que resta 
da velha União e Industria, 
Não será o menor serviço à 
assignalar sua passagem no 
governo, Ao contrario, um dos 
raros que, na pasta dos nego- 
cios, fale a mais altos proble- 
más do Brasil, 


3. E. DE MACEDO SOARES 


(Transcripto do “Diario Ca- 
rioca” do dia 11-2-32,) 


Decorreram os anos 
parceln de responsa- 


thitro do bol da rovo- 


n nossa mentalidado 
intolramente podro. 
mas 6 verdade... — 


(44436) 


O IMPOSTO DE CONSUMO 
SOBRE PERFUMARIAS 


Suas ruinosas consequencias na economia do paiz, 
e outros malefícios, através de palestra 
com um industrial paulista 








Mas soguem os versos para v. 
ler o meter 4 hulha o poeta fra- 
cassado, — Com um abraço do 
colega ex-corda, (Ass) Atnhunl- 








em visto do 





O noyo projecto do; tuxação de, Preltas concorrem para o erário 
porfumerias  ostã causando, minacional com 300 contos annual- 
munlor decepção possivel nos pro-|mento do Impostos, Ba o projecto 
tubtores naclonnes fôr venceédor, ver-nos-emos ta 

Ainda hoje, tivemos occaslão de | contingencia do fechar n fabrica, 
fnlar n um industrint paulista que | disponsar quas! uma content do 
operarios, 

O objectivo do projeto, somgun- 
do estou informado, é o de uvitar 
as fraudes. Mus, parece-nos, para 
isso ha de havor' outros melom 
Não é majorando  dossa fórima 
asphyxiantes, os impostos quo so 
evitarão ns fraudes, 

Por ultimo, o Sr. José de Fral- 
tas Sobrinho disse-nos quo, combos 
ra pertencendo 4 Industria phars 
maceitien, mun: firma está for 
mando no lado. dos perfumistas, 
estando, ella, disposta à todos qa 
sacrificios pará obtor, pelo mês 
nos, uma raoduação nos Impostos 


Medeiros, Cmt. 


—— 
) 


numpto junto dos poderes publi- 
cos, afim: do afastar essa vorda- 
eira cutastropho em porspectiva 
de asphyxiar a ludustria naclo- 


condenado nessa 





está contemplado | Tso Industrial, o Sr, Joné' de 


Freitns Sobrinho, socio da firma 
Alvim & Freitas, propriatuaria dos 
Laboratorios Alvim & Freltas, de 
8. Paulo, fabricantes da Loção 
Brilhiihto o do outros prodúctos 
pharmuceuticos, em púloutra com 
a A NOITD, revelou  nspactou 
curiosos do projeota em rcuestho, 
Disse-nos o Br José do Froltas 


Medeiros, mt. 


— Affonso 


dou motivo as cenns 


verificadas, ava Sobrinho quo os seus Inboratorlos | projectados, 

utos o pd, ns aid terão as t rá ria oca ne Rr nadi 
, ad que o novo projaoto | terá um: recurso: fo punto Rs por 

substituição do Des- | taxa “como portumarin, Into 6,| tas, ; e 


como producto de "tolletto” a, nm- 
sim, quor taxal-o de uma fórma 
verdadeiramente absurda. 

— Ora, — disse-nos o Br, Frel- 
tas — esses produotos, como por 
exemplo, à Loção Brilhante, não| “Exmo. Sr. Dr, Getulio Vargas 
são pertumarias, são especinlida- |— Palacio Cattata — Ro — Abal- 
dem phnrmacouticas, o como tn], | xo-assignados, fabricantes tintú- 


A firma Alvim & Preltas 6 0u- 
tras enderoçaram, hojo, no Dr 
Gotullo Vargas, chofo do Governo 
Provisorlo, o soguinto telegrams 
ma: 


cbservanicia do Decreto 1.661 |npprovadas pela Baudo Publica, |rás tontens capilares, incluldoa 
afim não resultar trreeularidade | Taxar esses productos-como per- | artigos. primeiro numoro quatro 
FPA er — Ten. “Col. Poa REA promote aos erro projeoto reforma rogulanento 
arins No, ) + entemente, n ruína | consumo remottido V, Ego qeu 
R.P.M. edolros, Cmt dm industria, A loção paga netu-| Minlatário da Pazonda extremas 
nlmente 9300 de tragustos;; Pelo |mente angustindos perspectiva 

= vivjecto vae pagar' 34000! Um |nugmento tributação seun produ- 


absurdo, como, so vê. - 

E passando mw outra ordem de 
idépe, o Sr, José de Freitas So- 
brinho falou-nos dos grandes pro- 
Julnos que advirão para u ccono- 
min do'paiz, caso o Ministerio da 
Fusenda persiata em não atten- 
der 4 grita dos Interessados, Cen- 
tenas de fabricas espalhadas pelo 
Brastl fecharko nuas portas, au- 
gmentando assim o numero dos 
“sem trabalho” e causando gra- 
ver damnos 4 receita, 

E dando um exemplo concreto: 

— Os Laboratorios Alvim & 


etom quo com malores sacrificios 
conseguiram noreditar merculo 
supplicam momento nttenção pose 
soul V. Exa. nesumpto afim não 
fiquem obrigados fechar fabricas 
visto tornar-so invendavel mers 
cnadoria sujeita tito excesalvo Gta- 
vame, Podem sejam mesmos pros 
duetos Incluldos classo loções Lo- 
nlceas;, constantes artigo primeiro 
numero dola projecto nfim pagar 
taxa quinhentos. réis ecnda cento 
o cincoenta grammns”, 
(Da “Nolto” de hontem). 


(G 2777) 


goldaros 
motivo, entba 


Sandnnhea, — Ton, 





Individao responsavel 








pareelia “de autoridade, não & | dos seus filhos que-se esforça- |cione a qieatão por outro modo. IA SIO USO eo sl dad Duas importantes AnAuo ent See joao e jan 
utilizo em exclusivo proveito |rem para engrandecel-o, cada |— Quando o dr. Figueiredo orem == Pon, Col Cretos M. | guraçõe B do Pi Rg ae 

proprio, para satisfação dos | qual na esphera de suas attri-| Monte: se retirou desta cidnde, Medo! ont dg - Coros M, g ç S na Darra do F1-| sas festividades estio projecta ias 
au interesses, paixões é odios, | buições, olhando para: o alto, [sistematicamente mo abstiyo de |“ cfeiros, Cmt, R, P. M. para esse dia, O (cominandánto 


Ary Parreiras estará presente À 
Inauguração. 


tahy, com a presença do 


——. 


Alnda nesse mesmo dia, 3 Jn- 
terventor o altos autoridades mu» 


Htnres, federaes "e municu 
Iintugurarão o campo de avi 


Terá logar no dia 10 de março 








aldein. Quem manobrasso (o |racion de los abismos”, como arcar com as responsabilidades EA : conatrulda | Coado ao governo federal pelo co 
apnarelho policial azeitado om | disse SANTOS CHOCANO, para |dela decorrentes. O suplenta np E, Cobriniio) LÃ o tie et pras; | Fonel WLindolpho Rébéiro destas 
o dinhetro dos cofres da pretei-!ser o reflexo ds tempera ds um Iserá quem o fr, Capitão Inter- . elredo e Co- | sly Palva, capitalista é fazehuoiro 


4G 20942) Ii ronol Julio Braga, Cesto municipio, 








Si lhe agrada tanta ele- 
gancia, porque não a A 


ta ? Lembre-se que de: 


pequeno detalhe depende 





A Vida 









o a 


CT | 


um 





Social 








PORRA MRS peço Po rim 
» 1 A esti 


tuemes emensada q partir de 32400 
occasl 


Natalicios 


Dr. Amaral Peiroto — Pas anna 
hoje o dr. Augusto do Amaral Peixoto, 
aegreturio do Interventor no Districto 
Federal, dr. Pedro Ermesto, O dr. Ama: 
ral Peixoto  d uma figura de destaque 





Estações clandestinas de 
radio no Rio Grande 
do Sul 


Porto Alegre, 13 (A, BD.) — At- 
tendendo fm nossas reclamações, o 
Ministerio da Viação tomou provi- 
dencins, por intormudio do Dire- 
otor Regional dos Corroios e 'To- 


vo mundo pmédico degia capital e Da mos 


Mer! Sr Li Joonlinados, com agua encanada, a pres 
“Ob rs. 
e ndquiritem o seu lote, INFORMAÇÕES: Com Costa, Estrada Mas 
rechal Rangel, 1,030, ci ma Tua dos Olrlves, 51-20, 





DESEN E SE ST DA A PRO AMT PRN NE MS SS TT 
A» , F EW W: " EA Vai (tm A p 


retendentes deverão aproveitar à 


; (45211) 


do radio, Forám ordenadas batidas 
nas cisal munpeltudas do encondo- 
rom As estações referidas, Os ine 
fractores, q par dessas diligenciis 
mudam dinriamento de esconderijo, 
que continuam « burlar a Jol. 

A determinação do Ministro da 
Vinção causou aqui appinunos ge- 
raos, 








Ando A ANT Ed 





S traças destróem annunimente milhas 








Um film luxuoso e finc 


— Um flagrante dos 
costumes modernos 


Ana — No Palco 


Estréa com a revista em 1 pro- 
logo e 8 quadros, inedita por 


res de contos de réls em valiosos tech 


muito o conjuncto attrahen- dos «finas roupas, Para queha.de V.S, 


te da sua pessõa. E-o mes --: 








mo cuidado que 6 Sr. dis-ç3 
pensa ás roupas, deve dar 
aos cabellos, conservando- 
os bem tratados, sempre 
penteados. À sua physiono- * 
mia terá então o ar-distincto : 


do verdadeiro “gentleman"”, 
O Stacomb não só conserva o cabel- 
lo ponteado como tambem 'dá vigor 
às róizes, ejicondo o crescimento 


de novos cabellos. 
















| 


(44679) 





Confidencias de um rapaz 


do seculo 





Elle sentou-se, orugou, tranquil- 
Immento as pernas e começou a 


xoto soffreu, com a tristeza sagelra 7 des na de sétimo din do sasdoso almirante |+ 
folar: Ato su a dos fracassos, as perseguições do renceio- Novas canções ! a PURO uia ça o Eã- Henrique "Fell dos Santos, mandada 
— "A fellcidade, minha amiga, ) = A steniorante, e foi assim que Fi pb do À A prado dizec por sua familia, 
não está em se casar, ou em-não || ÓPTICA MODERNA  |gesis, da revolta do couraçado "Sho Novas dansas | 4 Du? b — Marra Mozart: — No. allár-mór 


casar, À felicidade está é nora- 
convel entendimento das colsar, 
Na vlda o grande segredo dá dl- 
ctorta resido na superioridade que 
o gente devo tor no encarar os 


Tuca Tennis Club 
dra utentes melhor O tdo 


Renliza-se hoje a primeira domingueira 
do Tijuca Tennit Club: As dansas serão 
enimádas pelo American Jarz, tendo ini 
cio hs. 8.49, terminando ds )0.2/2. O 
ingresso se elfectuará com o recibo m. 2 


uma conce NOR ADnbe 
PET esp AND 


BETE DE SETEMBRO, 47 





Dr. Amural Peixotu 


es aocledade, As suas qualidades de 
cavalheirismo Je ásseguraram um largo 
clreulo de mmirndes e uma situação pres 


tglona. 

Como | efdadão, o aniversariante de 
hoje, possuidor de um coração bonisalmo ' 
e de um caracter inquebrantavel, tem de- 
dicado grande parte da sua actividade 
do seu valor d cousa publica, perten 
cando ao nucleo; de brasileiros quo pri-. 
melro se bateram com efficiencia pely 
regeneração política do Brasil, Fol um 
revolucionario convicto e um obreiro 
sincero do revolução, crendo — pela so- 
Jide do” neu gatriotlemo — “no flturd' 
desta terra com o desthronamento don 
que a humilhavam e diminulam. Nas va 
rias refregas que precederam o trlum- 
phante movimento de 1930, elle cooperou 
com deatemor e, conio para os demala que 
nunca descreram da victoria final, o dia 
seguinte ao de um insuccesso era o pri 
meiro dia de um novo periodo de es- 
perunças. Emquanto não chegava, 0 mo 
mento “de ' venter,' O ur, Amaral Pel 


| 


Paulo”, 'a policia bernardista o deteve, 
por ' The não prender 'o | filho, 
commandante Amaral Peixoto, que fasia 
parte da guarnição do navio revoltado =— 
e posteriormente o trouxe sob as vistas 
da espionagem. 

No dia de hoje, pois, o dr. Amaral 


“De Mexico ha eg: 


do un barco” 


lographos, para o fechmmonto, dam 

estações clandostinas do rocepção 
| 
| 
| 


Ciê DEREVISTAS JH 
MEXICANA JO 























- 2 sessões por dia 
ás 4e ás D'horas 
Preços de cinema 


| 50 — artistas — 50 


3 uma historia nova 














le “jazo" amôr deste fil 


“Jazz” tempo em que 









soffrer esse prejuizo em sua cosa? Pulvos 
eizo Flit,=o melo mais seguro e facil do 


exterminar as traços, 


formigas, traços, percevejos, boratas e seus 


ovos, Éfuthl aus liisectosymas 
ao genero humano. De uso 


mancha. Não confunda o Fllt com outros 


tnscciicidas. 






no lata 


Exija o soldadinho 


com o faixa preta 


Inoffensivo 
facil. “Não 


omorella 


Para protocção do publico o Fliá é vendido sómenta em latas fechadas, 


AMAS) so 





Thermomeiros para febre — 


“Porken-London” — o unico 
com dispositivo para-facil loitu- 


nas repartições do Governo Rri- 


tannico, €4B2I8) 





bres em todos os altares Jnteraes 


da- 
quelle templo. ESSO 


mio Dutra e Mello, commerciante  qesta 
praça. 

«No altar-mér da exreja São José, 
derh eclebrada amunhã, às 9 horas, mn mine 


da-exreja + da Gondelarinç - foi mesada | o 


bontem missa de 7º dia, qor alma de d. 
Maria Lopes Matta de Morass, esposa do 
de, Manocl de Moraes, clínico mesta cn 
pitol, e trmã do eupitão Canrobert Los 
pes da Costa, 


factos. “Entes dependem multo RIO DE JANEIRO e nrecon! a quem a Popriação do = — Por alma do sr. Menjamin Dry: | Estiveram presentes a esse actos 
mais do proprio encadear o des- (43472) aro foda ninar oem ig vivemos ! mond Francktin, será celebrada a missa |. .Vluva commandante Samuel Pinheiro 
À 


encadear das circumstancias do 
que de nós mesnias. 
Levantou-se; olhou, um polco, 


Nascimentos 








Com o narcimento do interessanto José 


ções de carinho « apreço, com a confor- 
tadora certeza do grão de estima” em 
que é tido em todos os circulos sociars 
e revolucionarios desta cidade. 








de setimo dia, no altarmór da egreja de 
S. Francisco de Paula, terça-feira, 16, 
ás 10 horas. 


Guimarães e fios, major Simas Encas, 
dr. Pedro Ermento, Lauro de Mattos 
Mendes, Luiz Gonzaga Malheiros, Viu 
va Vilinlba de Medeiros e filhos, Gus. 
tavo A. Bailly e família, Luiz Rocha 


(PENO") 


“— “Ali existe um moinho de divor- 
cios, a principal industria e a procura 


a claridade solar que gritava ar- má ina Adyr, É- i i d d ã l o 
: Carlos, acha-se enriquecido o lar do dr. Faz annos hoje a menina z — Com grande assistencia, fol hontem | 2 senhora, dt, Paulo de- Frontin, José excede a pr oducção 
dentementa ld fóra; fitou o vulto | Humberto; Longobardi e o po og iba do dr. Cystaciano Alves do Valle e celebrada no altar-mór da Candelaria, Rodeiígies Pinto Junior, de, Sylvio Maya 


de' mulher, que o ouvia em 'ailen= 
clo à proseguiu: POÇÃO 

— O que adeanta estar o gérito 
a es prender a regras, 0 precon-, 
ceitos, à formulas danaes da so- 
oledado? Porventura não será esa, 
oto que tudo que é Jformaiistico. 
ó, quast sempro, falso e hypocri=: 
ta? Já pôde alguem definir com 
exactidão quo seja o moral e o 
immoral? Nos actos da vida hu= 
mana tudo d, principalmente, uma 
questão de ponto de vista... 

Bila contindava imperturdbavel. 
Ele ndo perdia o asus linho de 
raciocínio, com uma "fleugma”: 
egual a dolia: 

— Sejamos razoqueis e deixemos 
de estar querendo enganar una 
dos oltros, que (isso não adeanta, 
Ha multa coisa no mundo que q 
gonte Jos pelo prazer que a 'pro- 
pria colsa nos dá. Vamos ao'thea- 
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ei AULUOCIL TEMAS ro OCCULTA Benea] Creta *Paycologia da In: | acenario jurídico do país, possuldor de no- | NTE e que nos dá a Print Guilherme José -Jorga é profusão do informações ' belia- 
“pes (41697) | o) | fância”. Entrada franca. lida cultura, Henrique Hestlocher — A familia AMANHÃ no opportunidade : hds » Ji Jo imento ilustradas. E 
—O— —o— -— Na néde Erg E enopiro da So] watural de Maceió e pertencente a tra- | Hasilocher faz rezar amanhã, 4s 11 bo aa OUVIE o à PUMULU INI DA DAN] RAN ORA NONO O ULNAN DO DUELO ANGRA NO CO RORUO CONAN UNANHAL 
Dr. Osualdo Aranha | concursos Rd 2 8 td, a O, ri tala al, o dese |) 64 sure da e ODEON 7 | Acab Carnaval | 
É hoje, és 10' Boras manhã, aconferene: dor Araujo Jorge, depois de ee tom! “ ; 
E ria rei Genildo | 310 Gee Literaria: Var: Cras oro ode a. Mis Nada, Glover. Them: advogado de nomeada, exerceu na Mo- | fallecimento de seu satidoso chefe Hen- cia. Brasil Clnematographica A sua voz! E |: cavou-se o mm Va 3 
k q ” e A: “Ori ns És : v , =- és 
psp pia a 4 TERES qa seus | Gymnanio Vera Cruz, vem de órgânizar paia e ventaição LOS A DO | carchia o cargo de juiz de direito. Na | rique Easslocher., Associandose so luto, R caRE CUIDADO COM Â TUBERCULOSE E E - 
AE DE VIAS RSA TEA um Concurso da trabalhos literarios que Mepublica, hdvogou longos amos ' nesta | da familia Hasalocher, o dr. Jorme A.| VESES PRE o 4 . . 
amigos lhe preparavam, o peigistro solici- | obedecerá & orientação do director sechale doa Deatanta: bola 1 doa a ei coplial tendo oteupado o cargo de Gele- | Mitre, director, e o pestcal da redacção | ENA Prado eS PAO ED OO AVE AP DAS DAR : Tosse? Dôs a garganta? Está rouco? Está resfriado? 3 
1 dá ” “ + “” 
e Te aa E io SR EE peso Esfera gerir fobssairme to Benjamin Constant n. 74, E mi gado de polícia em mais de uma admínis- | de “La Nacion”, de Buenos Aires, man- * Quer ficar bom rapidamente 7 Uzo AXOL. º 
que esintisserms de ceu tento e ! bli 5» “*Theori uma- X PDCCEDCNDCLESDEADOCECOTNNDA=RAGCCSDECNTANONCODACAANDLCNDHACAnHHACAS 
paterna ar RA poa ni maça ro a — poi re * tetichico-positiva da | tração, Noúcado desembargador do Tri. cam celebrar é mesma bora, actos fune- (6 AROS) 
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“RACHENER & MUENCHENER” Fexer- Vesicherangs- Geslscat 


com séde em AACHEN ( Allemanha), Fundada em 1825 
« (Companhia de Seguros: “AACHEN & MUNICH”) 





BALANÇO das Operações no Brasil, encerrado em 31 de Dezembro de 1931 . 


AOTIVO 
CAPITAL REALISADO! 


Thesouro Nacional, em Anolices Ouro: £ 22,600, — , — (5 21/64) 
Denoelto nã Delegnola Fisgal em Londres, om Apolicos Ouro: É 27,800, —, — (6 21/04) 


GARANTIA DA RESERVA DE RISCOS NÃO EXPIRADOS!: 


eposito em Apollcos Uniformizadas ,ssseacorennenunnentnannnsanusn tens esanana aco rantanaan a anna dass 
Or onito bancario, nesta praça, & progo LIXO esesenesenanebenniseeo cortar Rare nn East en teresa a ana Aa 





GARANTIA DA RESERVA DE CONTINGENOLA: 


Deposita em Apolioes Uniformizadas OCR RELER RISE SEE EES TESES EEE ET ELE TETE ELITE 
Doposito em obrigações do 'TheBOUIO «utstrncerne PEC ChanaUU SE se sas ISS CARS ELAS ES AQUA ER 


DEPOSITOS EM BAROR NO PAIZ, EM MOEDA CORRENTE! 


Depositos Bs preso TÍXO secs csns ENTAO ECO TE CARE CIAL E LRC REA OLA Ta ana nan a | 
Dopositos em contas corrontes OTTO IEEE ESEREER ESEC ESERESIESIESAEE CEEE 


DEPOSITOS EM BANCOS, EM MOEDA ESTRANGEIRA: 


sitos q prazo fixo, em Libras Esterlinas: £ 83,408.9,4 (4 1/2 0) eo corenceroncencenconco re nncasu 
ei s k 4 em Dollars americanos: US$ 40.670,50 (15$000) cueranencncanacsenanaçasas 


CAIXA: .. 


Em moda corrente, nas diversas Agencias no Brasil «ssesanisunevucesaneomsenem anca ntunses ma mnado 


PASSIVO 
Capital declarado para as operações no Brasil ..ussereoreco saco tan nan ECN ESC qu aa as 
RESERVA DE RISCOS NÃO EXPIRADOS: 





Ta tres e O US CR MS RO Cn dona nina aaa ata natas RRANHANTENA Ra, 306:6060$700 

Maritimos CEL e sas TP OT TD sensusasasas Ly 2:497$300 
RESERVA DE SINISTROS PENDENTES E A LIQUIDAR: 

t VS EIS CE MISC DU DDECCCEERCL ENG Ea sensata. COTA RAAAEaAR Rs, 620:020$000 

Meritimos EP TER SO E SR eecesrentana a) 2:807$600 





RESERVA DE CONTINGENCIA: 
Rescrva 5/os lucros liquidos PPITESTEZESAL CESAR SESI SRS TESESTESEESEESCISEI CESAR IT 
CASA MATRIZ: 


Conta. Titulos RE 60:720$000 


” 64:483$340 
E 1.487:604$547 


Cs O O O TE CN POR OnnanCna en ana nte nana ns 








AGENCIAS NO BRASILs 
Contas correntes CECRANCNCRESEECEECE CC MEC SNC EA O ME AUTORA CICLO SUN CCT ana ana 


DIVERSAS CONTAS! 


Diferença entro o valor nominal e d'aquisição dos titulos representando o capital realisado: mms 
£:07180:8,17(6/21/08)) arco sec nuca o con alo voso pensada o canvo rose rn as sd U o ope de co Cos Dada dO O 

Aglo de Cambio sobre os títulos represontando o capital realisado:....cssserecrrersrasanasoranarasansas 

Differença entro o valor nominal é d'aquisição dos titulos garantindo as reservas; ,esesaseurnannaneass 


Reserva de Camblo sobre os depositos om moeda estrangeira: «.rscssurscarcsranoanannsaatenanenaser 


Conta de LUCROS E PERDAS 
SECÇÃO TERRESTRE 


DEBITO 


Premio de Reseguros E pa ad SP GD DE DR ESC SE O ESP NOK 
Bellos o Impostos sobra Resegurol .senssenenaaansacunasce nasce nen onncaraahacensnrcaanno rena csnaans 


Restitulções de Premlos REEMITIR TATA . 


Commissões CERCAS SECEAESREAE RELER EEE SERES SERASA SERIE] 
Binistros de fogo pagos no anno da 1031 ,.cesesensmnco so cacecracos soro ranera sons suatanca sense ndaado 
Gastos Geraes DETECTAR ERA EEE ESSES EITA 
Iropostos federaes, estaduães o municipaea ....crsresasenuranicanursonasenherincenrgrnana recua nnasts 
Reserva de Sinistros do fogo pendentes em 31-12-91 ,cLrsslussernencorensarenncaconaenaancnnaaaasass 
Reserva de Riscos não expirados em 81:12-81 ,...esscenpooncarsunrncnacasunonuaaasasa one nenpaauaaso 


DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO desta Secção: 
Qão DO:: fm 


drçiras 





para à Reservajde Contingência TP ATT AO ecesenaasana Rs, 07:404$038 
pare a conta corrente ida: Cása: Matria qunces noouncero aoqesconansa 4 289:617$300 
b E = 4 ia E ad —— 
te OREDITO 
RELANÇAMENTO DAS RESERVAS do anno anterior: 
Reserva de Sinistros de fogo pendentes ,sesueusacnneuandsunaio cuasapasuaaa Rs, 650:380$000 
Reserva do Riscos não expirados CEEE EEE ESET EEEREEEEEO veres nenssas + 342:953$200 





Premios recebidos no anno de 1931 La EESC SEEC ENSERECAEAE EEE CEE TES: 
Restituições de premios de reseguro,.saseeses 
Juros vencidos: neat6 ANnO que tu ps sa mens vu vs 








CCEE UE EE ATO UC AM RANA 


SECÇÃO MARITIMA 
DEBITO 


Restitulções ds Premios SITES EETETEEEECECERSEREECERLELESISASSESESIEASESEIITE: 
Commiasões ERRA NL LILLE RELER OLL RED E RO RR RR O 
Elnistros de transporte pagos no anno do 1991 ..csesscsanntactrroonssocancancos ass rucantas a ve nasço 
Gastos! Cores ses oca sie sa ado ans sciale nes neon caes ron br cics es cana cd na CN a ans O PAU o on dado ob 
Reserva de Sinistros de transporte pendentes em 31-12-81 ,.scsesescersacasnaas 
Reserva do Elscos não expirados em B1-12-81 .,icctescsrenrereorenerrescanaças 


DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO DESTA SECÇÃO: 





prra a Resorva do Contingencia .....ueesueninsascarasnentatos nega eu, Rs, 11:287$341 
para a conta corrento da Casa MatrlZ ,esmunenenenasescenceres uecansnesana + 45:140$024 
CREDITO 
RELANÇAMENTO DAS RESERVAS DO ANNO ANTERIOR: 
Renerva de Sinistros de transporto pendentes ..vevarsremamiepes quensnaasira Rs, 8:275$1655' 
Renorva do Flscos não Gxpirados «.svemervicarqanpansproanecos contartaasas " 4:059$200 


>. — 


Prémios recebidos no anno do 1091 csesssmasuncapins seno sanescunaassonussormasenncen seno nen nas nars 


dBalo 
Rlo do Janeiro, em 31 do Dozembro de 1981, 


RUA DA ALFANDEGA, 5 


ALFRED HANSEN & CIA, 
“Caixa postal 276 


Agentes Geraca 


Rs, 1,078:4873700 
h, 1.252:2209400. 





KR 131:000$000 
' 261:0553700 
o! 157:000$000 
| 285:0004000 
1 458:658$200 
dd 181:818$807 
H 1,786:5088800 
R, 008:093$800 
p 73:166$026 
Reg 6,10D:600$603 





E 1.500:000$000 


U 809:1584000 
o) 622:827$000 
- 519:787$700 


ed 1,602:8473837 


be 98:444$500 
+] 138:521$400 
o 699:5573006 

p 99:017$000 
M 614:4075600 





Es. 6,190:660$503 





Rs. 105:048$955 
h 4:6635566 
Pao 21:1585958 
N 281:4498671 
5 530:885$045 
À 38:0748747 
M 47:C87$600 
E 620:020$000 
” 306:660$700 
Moo 837:021$636 


Ra. 2.893:374$762 





Rs. 893:334$200 
" 1.178:2598989 
n 1:513$300 
n 220:268$895 


Rs. 2.203:8744762 














Rs. 187$100 
PR 26:4493540 
N 21:428$200 
E 3:901$600 
ud 2:80756800 
ad 2:407$300 
E 66:490$365 

Rg. 118:707$705 

Ra, 10:334$355 
R 103:578$360 

Rs, 113:7078706 





Ena. telegr, “Hansica" 
Telefono 4-2010 



























(452067) 
CAMBIO | TELEGRAMMA FINANCIAL 
Val — TERES ça 
(RIO) er iai Lado M$] LONDRES, 13, Fechamento  Anterlor 
Cabo asa de desconto de Banco da detiatermo $ Ê ã $ É) E 
Hontem, do + e | E axa de desconto aDco rança fz 
dido de Interest, tendo vigorado, com] Londres. a a sm — 443128] Tosa qo decato do fanco da flo; 7% Es 
as restrições habitunes, para o forneci- (58951) | Taxa de d seo Prteçt 
Revo ei eee! risos cod; pe ro Tara da desconto pedir die Fone ; 3 ; Pod 
e 4 61/1208 da as de e f Taxs de desconto em Noya Vork, tres 
sobre Londres a 4 3/8 do & vista. Ge Syndical dos meses! Tivenda, 28% 28 z 
orretores Londres, “Cambio sobre Gruxeliam à 
D I N H E I R 1) CURSO OFFICIAL DO CAMBI 1 Í por CerReUaaaaaAaaaaanaas F, 24.70 F. 24.70 
0 div 90 div A'vista| Genova, Cambio sobre 
Londres — “sasrio S/Londres + «+ + 4 61/128 4 S5[128 por Arceseoncransanenstarsasanas Le 66,50 L. 66,35 
Londres mm ua — SO] (53$612,564)-(548179,802) | Madrid, Cambio sobre Londres, “visto 
aa EEE 804 | Paris. erp cado — $638 por ESTILISTA P. 43,75 P. 43.70 
Pais: Sos To — óo/n Nua Voto cin = 154900] Uenova, Cambio aob 
ma Tatia 2a vs — 484 100 Fomscssecesseesaneas L. 78,10 L, 76.05 
: Atvinto | Buenos Aires (po Lisboa, Cambio 
do papel « + — 49180 por & (t/venda)..eeqsese Esc. 99.00 Esc. 99,00 
Lindras. oia mio Do em dm 804060 | Dq ndO A r eso op em Es. 08.15 Esc 98,25 
Nora Vorko s o EE 153650 | « Canadi. E Ss e bs E por WR).sassnscenpaser " , 
“ Monte . — 380 
ro lise is: = 48 STOUK EXCHANGE DE LONDRES 
eso o ais ma 39400 | + Sit Qua dos = 3$200 
Nova York, . . . = 15g710 * Hespanha, alt — 15330 LONDRES, 13. Te 
Tabella do Banco do |:smie trt = P) Fechamento (Compradores o Emir? 
claemina + vm —  — | Titulos brasileiros: 
Brasil torto | (8 go — | FEDERAES! Pundiog, 8 Wicirereso 25:10, apt 
APOIA E CENA PRR Sera o Dus o Dios Novo Fonding, ibid... $0.0:0 mo 
Londres. «aca — férias * Rumônia , «o o — — Conversão, 1910, 4 % iss aa 
(534612) |" Japão ((yen) + a — staso Emprestime de 1919, 25.0.0 25.0.0 
fc q RAT ada Re pot o porre SE E Roeerseresacano 250. O. 
Cunadh ao maio, (ue) om | COM e dio 6] mio o A acicio 100.0.0 100.0.0 
d. euu oa fd » Belgica tonro) À Ex a$280 | ESTADUAES! Districio Federal, 30.0.0 30,0.0 
a vista ” Belgica (papel). . e em Rio de Juneiro, 1927, 23.0.0 23.00 
Vales cura por 34) —= ES6M É Beceasesesnanas 15.0.0 15.0,0 
Londres. «sms ae q as Bala, 1928, 5 Wrccose 6 0 0 0.0 
(sagês ) E EXTREMAS Parh, 5 Wessperessoos à 4d) ddr 
N — aixa matriz . «+ — 1 . 
lala. sem TT sesdolBancarias O cácius — | Titulos diversos: o A 
Pao CS TS o do Ex 4539 MOEDAS Anglo South Americas Bank Ltd.... a eis 
rbetii eras = ==" | Dnllars (ouro) “es — — | Rank of Londoo & South America, Ltd. 4.10. 55, 
Belgica louro) +» = 34280] Dollars (papel) «00 — | itrasilian Tractiom. Light & Pomes Co 16.37 
Belnica Cipa pal) o e = -— | Escudos (papel) . « — £575 Ltd, cecasovansinerano essens 6. Ê 
Montévidéo, 1». — 24380) Forino dpapel) «a o — | traziliao Warcant Agescy 1,6 
Dota Ato) peot atnto | Lise GOOD UE qnto] able ta iai UR esjooo SUIESO 19.0.0 
PS pen E Libras (papel) + — 605000 | Roval Mail Stearo Pacheta Co, Lidos. 3.10.0 3.10.0 
A COS SE ps - | Liras (papel) » a — 4860 | Imperial Chemical Industries Lidia 0.135.114 0.15.3 
aii trigo bes 3$200 | Pesetas (papel) , . = — | Leopoldina Railway Co. Ltd, 6 %, 0.0 
Hespanha . «os — 19350 | Pesos argentinos (pa Ter, DU MD3I.soccrecensonsemos. 68.0.0 tpm 
ARARUNA reis Ex 32800 TESES so Em - cioyds Bank Ltd. (A Sbares).ccesss. 2.4.6 ass 
Rinéla SE aita ei ida Fesos uruguaros Rio de Janeiro Clty imp. Cas Ltd... 1,2,6 1187 á 
Duimara eee a o ga BRO) SIClS a is — -—- | Rio Flour/ Mills & Grasaries Lidovooo 1.5.7 K 70,0 
Slovaquia, ame. — -— Reichsmark (papel), — 3gs50! São Paulo Railway Co, Lidgseacosese 94,0.0 97.0. 


ta 


VIDA CO 











DA MANHA — Domingo, 14- de Fevereiro d 








CAFE 


(Riu) 
Rio de Janeiro, em 13 de fevereiro 
de 1932 


Movimento do dia 121 








ESTATISTICA 
Hntrodas 
Pela Leopoldinai 
De Minas 4 va 6,798 
—— 6.752 
Pela  Maritimas 
Minas... 242 
De São Paulo, « 452 
— — 659 
degulados Plum 
nense (Rio). « 1,903 
Neguludos Espirito 
Santo, +. +. 799 
Memulados de Mk 
DAS 4 0 4 vis 797 
Amiazens  Autori 
sados, + «cup 2,067 
Regulador EMumb 
nenso  ( Nícihe 
[7 RR mo 
—— 6,336 
ota «ese 0x 13.827 
Idem o auno passado, 15.065 


desde 1 doimes 


“e 
“+ 
Média, 2, 0 so 0.6 M 420 
Desde 1 de Julho. «a a 2.675.874 
Médias. eso vi som 11,788 
idem o anno passado, q «+ 2,412,019 
EMBARQUES 
America do Norte Ed 
America do Sul 100 
Europa. q o voo 05.542 
Asia. + a o 0. 706 
Pacífico, «mea — 
Africa, o oa x 2.000 
Calitagem, «=» Wo 
otal, . 28.445 
ldem o nuno passado, , + 7,365 
Desle 1 do mes «o vs. 104,034 
Deste 1 de julho, . « « 2.186.552 
Idem o anno passado, , «+ 2.337.491 
toc se sas vue su 274.317 
Menos consumo local 
d Voe vs 0 po 500 
Unlé retirado do mercado 
pelo -Coriselho Nacional de 
Café em 12 do corrente 2.608 
Existencid: 4. 4 s/a o 271,009 
ldem o anno passado, . + 295.312 
Pauta (de 8 a 14 de leve 
Feito) a je pe e alio) o o 
Imposto mineiro (fevereiro) aj 
imposto quro — Ke, do Ria 
(ds 8 a 14 de fevereiro) s6604 


Hontem esse mercado funcelnnou em 
posisdo sustentada, mas sem procura de 
interesso e com bastantes Jotes na tar 
boa. Os negocios registrados foram. de 
2.072 saccas, no preço do 124500 por 
10 Jnlos do typo 7. 


COTAÇÕES 
Por 10 kilas 
Trpo 3. ave o + 148200 
Typo 4, qu == + + 133800 
Typo 5. cv. o» 135400 
Typo 6. «ma ww 138000 
Typo 7, «mo q « 123500 
Typo B. «ou o 114600 
HAVRE, 13, 
Pecbamento: 
Bojs Anterior 
Caté para entrega 
em março . «+ 2274 2 4 
Café vara entrega 
em maio. . + AS JÁ 226 
Café para entrega 
em julho. « « « 225 2 á' 
Café para entrega t 
em setembro. « « 223 224 já 
Vendas do dia, , « 1.000 1,0! 


Mercndo, + «+. + Calmo fim 
Desde o fechamento anterior, xa 
de 1]j2 a 1 franco, 


LONDRES, 13, 
Fechamento: 





Disponivel Hoje] Ant. 


Preço do typo 4, auperior,| 

Santa, prompto para em 

barque, o + 5876 |S8/8 
Preço do typo 7, Rio p 





pla para embarque. « «| 47/6] 47/6 
SANTOS, 13, 
Fechamento; 
Hoje Fechamem 
te antenor 
Contrato a -— 
typo 4, tmolles 
Café typo 4 
entrega em feve 
relro, «=. + 154800 154800 
Café typo 4 para 
entrega em março 154725 154745 
Café typo 4 para 
entrega em “abril 158550 154550 
Caté typo 4 pars 
entrega em maio 154400 154400 
Vendas, «ve. Nada 500 


Estado do mercado: hoje, calmo; sus 
terior, firme, 


SANTOS, 13, 

Estado do mercado: hoje, calmo; an 
terlor, calmo: mesmo din no anno' pas 
sado, fechado. 

N. 4, disponivel, por 30 kilos; ho! 
154500; anterior, 154500; mesmo dia 
no anno passado, fechado, 

Embarques: hoje, 41,712 enccas; am 


torior, 41.354 sacras; mesmo dia so 
anno possado, 53,908 saccas, 
Entradas olé às « corast nuje, 


59.983 maccas; anterior, 31.919 saceas: 
mesmo “din no anno passado, 51,654 
miccas, 

Exintencia de nontem por emb.r hoje. 
972.812 saccas; anterior, 792.579 


raccas; mesmo dia no anno passado, 
1.111.800 saccas, 


Soidas; Soccas 
Para os Estados Unidos, « « 35.588 
Para a Europa. «q. qm o 30,703 
Para oulros portos, « x = « 100 

Total, cv amem o 66.39] 


S. PAULO, 13, 

Entradas de café; 

Em Juncdinhy, pela Estrada Paulinia: 
bnje, 23,000 snccas; dia anterior, 22.000 
enccas; mesmo dia no anno pasa 
t9.000 saccas, à 

Em S, Paulo, pela Estrada Soroca 
bara, ete.: hoje, 30.000 naccas; dia amn- 
lerior, 9.000 saccan; mesmo dia Do ano 
passado, 15.000 saccas, 

Total: hoje, 53.000 enccas; dis mos 
terior, 31,000 siccas; mesmo dia no 
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com séde em HAMBURGO ( Allemanha ), 
(Companhia de Seguros “ALBINGIA”) 












(e | —memem 


BALANÇO das Operações no Brasil, encerrado em 31 de Dezembro de 1931 


AOTIVO 
* CAPITAL REALISADO: 


Thesouro Nacional, em Apolices Ouro; É 22,500, — , == (5 21/04). ces era suave vaga um qm 
Debohito o Banoo Allemão Transatlantico, Rio, om Apolicos Ouro: 8 10,000, ==. — (5 21/04) «sunsuana 
Doposito bancario, nesta praça, a prazo LIXO sertrerosce secas nerata UM CMMANNNIS CALA Os ana UA nn 6d aa 


GARANTIA DA RESERVA DE RISCOS NÃO HXPIRADOS! ' 





Deposito em Titulos do Funding Loan; É 3,700, =, — (5.21/04),4 cm AL o LN Ure am eme um 
Doposito bancario, nesta praça, & Drazo fixO ,ereseseuneneeraeco puunaeneanacaeaeoranasotnanata sacana 


DEPOSITOS EM BANCOS DESTA PRAÇA, EM MOEDA CORRENTE: 


Depositos.a prazo fÍXO cuscrtcsss DENT OSCE UAI CCI CNC ARENS LA UEC O One Use numa Ta aU aa 
Dopositos em contas Correntes ,.reresasennncesrasacUM NEETENAT NURARNSUNRAN ASA CNA ana asas a a nana 


DEPOSITOS EM BANCOS, EM MOEDA FETRANGEIRA!: ' o 


US$ 22.539,11 (15$000) 


Depositos em Dollars mmericanos .eseenamneemensensananacs o citaram ata E 4166 4 1/2 d) 


Doposito em Libras Esterlinas: ,... 
CASA MATRIZ: 





connenuenona sen nnana nado snes our un am : 


Conta corrento .cesuumpoccasunvencenamudmnnas nen sun anna am a [MM GM VIM MIN Or nO MA ÃO MD O 0 Ta A OO O A 
CAIXA: ,, 


Em moeda corrente, nas diversas Agencias no Brasil ,ucmeum emos Dee ato oca er 0 ALA ESA UM MM CID O 0 6.4 0 aj DO e MM TO 


PABSIVO 
Capital doclarado para as operações no Brasil ,.ceserseseco GuMo JM GM OD UZ OU GIN DOOU UN OA DU alo 0 atu GrATUCO UPS apo) 
RESERVA DE RISCOS NÃO EXPIRADOS: 





Terrestres ,esuonsesnncmocnenenencanmsecianacenem on nana a tum ame ore ua 0d um! Res: 219:783$200 

Maritimo suensececrtoonnUscasncnserncae esc senna ns senc an nda Wmeeasnanaa | 7:510$200 
RESERVA DE SINISTROS PENDENTES E A LIQUIDAR: 

Terrestres ,evrcsccnsoousoprapensencacennca besos o sonora SU Dad USA GR ns qa A Ra. 822:842$300 

Maritimos cqeseoscrnconatonneat a ern Ca RA CUTU LOAD OA CA ME CNN ANGU O 00 O AM 4 dd 67:848$800 





RESERVA DE CONTINGENCIA: 
Reserva s/ou lucros Hquiãos ,ecsecsrscrn cesso nonanancL Loo ng UA CO EU VIA CE CANIL QU On On OLC MN Ga dn 4.0 0,0 UM | 


AGENCIAS NO BRASIL: 


Contas corrontes .,ccceescrouonanennevoo vento n tomam ain uma 0 000 UM ALOE Ob Aro Mio GU DUO TO DU ON DO USO UM OCO 0 4 Gm 


' DIVERSAS CONTAS: 


Differença entre o valor nominal e d'aquisição dos titulos representando o capital realisado: ,. 

E 8,460,6:— (521/00) ceriiicc cri rsa nec oco povo cando bones no rs ne vao 00 00004 
Aglo de Cambio gobro os titulos representando n capital realisado: «ssessemsess 
Aglo do Cambio sobre os titulos garantindo a Resorva de Riscos não expirados 








eechca nantes aa ua ais aus 


Conta de LUCROS E PERDAS 
SECÇÃO TERRESTRE 


DEBITO. 


sremib dao Reseguros TON e UT e e de nin aca am ama ema am arm pro o mm penqei DE GO Ria a QUE A Se UV em! 
Seilos o Impostos sobre Renéglros ,..s.s ses a es ua sie 4 ur um que que mm | MD MO GS MINO ITR OO CU 0 ds VU a na Da 0 ato arm ca ct 
Restituições do Premios .. = me, 

Commissões .,.ccscessrerioss PRRS A a Ra MENA IO GENO Rin BOA BIA AO (UGU CO BIO MIA RD O MTO GIO MT OA DD 6 0 4 0 IA GTA GIO UTO AEO 


Sinistros do fogo pagos no anno do 1931 CCC CRASE ENTE NNT Ma UR a ana a nau qa tu nn t unir sont a unas 
Gastos Geraes ERRA AEREAS AA ELETRO AREIAS EE SIERRA E EEE) 
Impostos federass, entaduaes e municipaes ,...icesecssussamem vescrsrsvaranacarase eras vera cia an os 
Reserva de Sinistros de fogu pendentes om 31-12-81 .eseresenas quscraerascencesnenereseravaccesaaas 
Resorva de Riscos não cxpirados em 31-12-81 .,...canensoanaas impncanenecesenccncoropeasascarerca ed 


DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO dsta Secção: 


para a Rosorva de Contingência ..,.ccesencarneesrorersesuasos cem enspneas 
para a conta corrento da Casa Matriz ,.scecnsaneorererena penas essepeêvesds 


Mt rr nene ra e no a Da DAM nan gia am ADA USA AMO o o cem O O A MIO MO OO GIO WI DU NO GU UU OO 0.0 Niz a4s 


23:662$685 


"Rg 
dd 94:050$626 





) 4 “ ORED'ITU- . 
RELANÇAMENTO DAS- RESERVAS: do anno anterior: 


Reserva de Sinistros de fogo pendentes ..cesecnencenesac romena Kavameaneacs Ra, 
Reserva de Riscos não expirados .....sesssssense 


EPE TES 


MAE a 


418:004$500 
244:004$600 









Premios recebidos no anno do 1081 ,..ees 
Restituições de premios da reseguro ,., 





.. ..nessesar .. enentntansa 


seses 
Jurda voncidos nesto anno ACER RELER CEEE ELITES ES EIS TESETILES MESES ERR R E Rea 


SEOÇÃO MARITIMA "1 


DEBITU 


Prêmios de Beseguros .essesserameresrreoesm erra qu emas cesso an as ren remessa 
Selios e Impostos sobre Reseguros ..,.cspesersraresescancncamasanidaaasa nan sa, 


Restituíções de Premios EI ECOS ONO OLHOS ERA ODAS TROS E Rr 


ComnisaBas css rebaro coroas o sera res ces sos e Cr! . TXLRALTILIRI SELLER LO RICE ESET 
Sinistros do transporte pagos no anno de 1931 SRU US TE TO Os CLUNIç a SS E Dad E a ao rp 
Gastos Geraea AAA AEE EEREEEE CESSA EAI ALIAS LES LER ELI ELSE RE ET E PI 
Reserva de Sinistros do transporte pendentes em 31-12- 
Reserva de Riscos não explrados em 31-12-31 


er Corto oo uora cmg ra Caro “mea ma 
Retido 40 





31 COEN era nte nana santana nn ans au 
AAA AAA EEE EEE EIENEREESE! 


DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO desta Secção: 


para a Reserva de Contingencla ..,,. 








een sannanntatas ee.eevacare 7:9 0 8 
para a conta corrente da Casa Matriz ,.sessuasseess é ' SSIS IN Te ÃO E TLOBIÇÕAS 
CREDITO 
RELANÇAMENTO DAS RESERVAS do anno anterlor; 
Reserva do Binistros de transporte pondontos cipacroancc ce cobro veda LdOAD k : 
Reserva do Riscos não expirados co ve ca e io a SS Pan EE br O INTEIOO 





Premios recebidos no enno de 1931 AAA ASAE EEE SETAS SESAESSESETE E 
Rio de Janeiro, em 21 de Dezembro de 1931; 


RUA DA ALFANDEGA, 5 ALFRED HANSEN & CIA 
Caixa postal 276 Agentos Geraes 











Ra, 1.018:4873700 
" 450:4398000 


n 50:000$000 
ul 121:0184600 
» 140:861$800 
Lol 161:805$800 
» T5:821$920 
ad 888:086$700 
n 1:8634100 
» 651:0644085 
” 48:8004785 
Ra. 2.060:129$340 
=D DD >—>—— 


Rs, 1.500:000$006 


e) 227:2435400 
o 880:491$100 
ad 808:229$800 
a 4:613$400 
» 880:9023400 
x 128:4303740 
do 35:218$500 
Rs, 2.960:129$940 


——" 000. 














Rs, 61:505$000 
m 2:8065700 
ed 10:804$265 
” 198:0465890 
” 120:338$090 
" 28:8108777 
” 45:357$280 
y 822:842$200 
" 210:733$200 
a 118:918$911 
Rs.  1.621:780$923 
Rs, 862:759$100 
n 413:780$016 
n 1:942$800 
" 143:803$508 
Es, 1,621;7865322 

Rs, 2083900 
» 228200 
» 1:038$950 
m 07:919$572 
” 97:015$215 
n 4:465$200 
h, 57:6485800 
) 7:510$200 
do) B9:;009$108 
Rs, 825:810$280 

Hg, 81:013$200 
" 283:906$080 
Rs, B25:8194230 





End. telegr. “Hanslca* 
Telefone 4-2019 





anno passado, 34,000 sascas. PRE a dica fa O DS in ASS (45268) 
JUNDIAHY, 12, com destino a Suntos: hoje, 15.000 nac- ' Madrid, tel, Proceaos 7 s 
Cofé recebido pela strada Paulísta | cas; din anterior, 17.000 gaccas, micamo ”, Amsterdam, dos AP. é 40.47 cada Dedos Lodo mes; acta va qua 
com dentino a 8. Paulo; boje, nada; |dia no anno passado, 13.000 sacas. * Berne, tdo por Poccecor 6195 e 19.59 Slock actual. «x q o o = 208.830 
dia anterior, nada; mesmo dia no sono | Total: hoje, 15.000: soccas; dia an x Bruxelias, el per Po 013.97 13.96 mm 
passado, mada, terior, :17,000 saccas; mesmo dia no P Uerlim, tels por Mseam 23,8) e 23.75 
Caté' recebido pela Matrada Paulista |anno passado, 13.000 saceas, STAR COTAÇÕES 
ee: Fechamento: Hoje Ama Por 60 bilas 
Western Telegraph Co, Ltd, pe iilcA raid nc AÇO E. 87.40 87.34 Bope, cria (novo) 1 BAGOD a 460000 
. . tem 
Deb, hGk, xe e sou0 0980669 00069 73.0,0 73.0.0 : Nova York 4 mista pos , Pio E Pd Denteraras, » é - . Não ha 
Titulos estrangeiros? Em Mascavinho + xa a 299000 4 304000 
Emp, de Guerra Britanico, 5 %, 1920/47  98.17.6 98.17.60 rés OS AIRES, 13, 3º jacto. 2 e su mer 
Consola. 2 113 % (Ex furom)..esesees 55.5, 55,0,0 N erturas Hoje Anterior Mascavo « «+» o 284000 0 2540 


CAMBIOS ESTRANGEIROS 





LONDRES, 13, 
Abertura: 
LONDRES a/Nova Vora & vista ar À 





Genova & vista por 
e Madrid & vista por: &, 
é Paris 6 vista por A. 
2 Lisboa 4 vista por E. 
La Berlim & vista por & 
= Amsterdam & vista por 
be Berne & vista por Ersse 
=” Fruxelles & vista por & 
LONDRES, 13, 
Fechamento: 
LONDRES mw Nom T por 


LONDRES, 13, 


Fechamento! 
LONDRES «/Amsterdam & vista por & 
im Sivckholmo & vista por 
R Oslo & vista por B.sassa 
» Copenhagem é vista por & 


NOVA YORK, 12, 
Fechamento: 
N. YORK e seemio tal. por 





s aria, tel, por FP. 
ENOTA, Leia 
= Madrid, tel, . 
& ido “a Pas 
me, ....es 
a Brúxellas, tab por Pusee 


Berlim, tels por Mzumes 


NOVA YORK, 15, 
Aberturas 


N. YORK s/Lond tl. por & 
4 Paris, por P..casavos 
) R tel, por Levasaso 








BUENOS AIRES «/Loa 
poptica,, por $ ia Eres tame ita, 

















LONDRES, 13, 
Fechamentos 


VEDOD,, ve so no oq q» d 40 13/32 d 40 7/16 bases 
T/compra, oo qq uu as d 40 25/32 d 40 ns Hojo F 
MONTEVIDEO n/Londres, taxa telegrá , to anterioé 
Phlea, vs É ouros ) Assucar para entrega 
tea “ve ns os ou q:32 ué da sig em março « «« 65H 654 

Hole terlor COMPER, oa co qo no o» d 3211/16 d 32 5/8 Ansucar para entrega 

pisar 3.44.50 —"""D"""2D2[D"["["""["[L[D0[Noemmb..co. 87 4 

Ê :66.50 - aee Assucar para entrega GULA HO 
«44,12 43, EMBAR em agosto «+ «+ 

F. 87,23 F a : INSTITUTO DE CAFE' REQUER Asnucar pera entrega OH SM 

109,74 Esc. 109.7 . | America do Nor em outubro. . « 

[roê 14,47 M. 14.45 do Estado de S. Paulo Eras a Tu. Assucar do Braail 

api Ee (AGENCIA DO RIQ DE JANEIRO) | Rael eo dador 
037. MY, |] orte.. para embarques Tu- 

B. 24.67 B. 23.70 Boletim de entradas, embarques + a o turca... . o Nominal Nomival 

Bojo Anterior existencia de café nu praça do Rio de | Samma dos em memo 

. Janeiro, em 13 de fevereiro de 1932: barques ,, .. 11.639 RECIFE, 13. 
EPs] tetirado do mer Estado do mercado; hoje, frouxo; am 
66.50 ENTRADAS cado,. ve ss 3.841 terior, frouxo, 
a aim Ss Crane local fretes no ren Andes UR 
- 87, acess “as es oo q sina, de 1º o i 
Esc. 109,7! Do Estado de São Panlos Ê Arte dor, njcotado. p 
M. 14,4 Estrada de Ferro Central do Existencia ontem, ds 5 bo Usina, de 2% hoje, ajcotado; ante 
FI, 8.55 Braslli, en os voltou 44 417) ras da tardes, se +. 268.875) lot, nicotado, 
à F, 17.65 Do Estado de Minas: Cryataca: hoje, S$700 mn 56975; une 

B. 34.70 B.:24.70 Estrada da Ferro Central do ASS UC AR rior, 58200 a E9975. 

Brásil,s seio ao qu tes — Ee ii hoje, 54275; anterior, 

Hoje Anterior Estrada de Ferro Leopoldina 6.050 : E Terceita sorte: hoje, 48625; anterior, 
FI; 8. FI. 8,55 Armazena Geraes do São (RIO) njcotado. ; 

Kr. 1785 Kr. 17,85 PIO IS isa ares qe 1.226 Somenos; hoje, njcotado; anterior, 
Kr. 18.40 Er. 18.40 Arriarena Geres da Metro- Hontem esse mercado funcelnnou sen. | sgngo, 

Ka. 18.15 Ko. 18.15 politana.. +» «vao os 492 | procura, mas, apexar disso, os vendedo |” Brutos seccos: hoje, 48400 a 44500: 

, Armazens Gerses Carioca ,, 80 |res mantiveram-se firmes aos preços ue- anterior, 48400 3 44500. 

Ei Penido pisa a cd ae teriores, Entradosr posses 
“Je terlor rmazem or Rio «. 3. Boje ter 
nó: E Armazem Regulador Nicthe E MOVIMENTO Lende hontems em 
— —- IOF. ev seus ias na us saccos 60 
z = Armazem * Autorizado “Lage DO MERCADO | jo... ato 2220 
— — I ve so ise sa 0» au as Socros | Vende 1º de se 
— - Do Espirito Santo: Stock anterior. + «+» + 161.795] tembro proximo 
— - ms CGeraes Belgas .. 781 passado, sacços 
— — MOVIMENTO DO DIA 12 de 60 kilos, + 3.106.200 3.084.600 
-— — Total das entradas do dia Erportação: 

13.2 2o ca coro vs as 13.M6 DOR Para o Rio de 
c Pernambuco. «cumrs 35,621 Janeiro, saccos 

Hole Anterlor Existencia anterior — dia De Maceió, . «ema e 9.238 | de 60 kilos. 10.500 109 

94.45.00 $ 3.43.75 12. cone vo vo oa us 271.009 Vara Santos, sao 

c 3,94,62 ce 3,91.75 c———— Total. «ca mw 44.661] cos de 60 ki 

05.19.50 “63.19.00 Somma cena né no  284,85S! Desde 1 do mez. «x mm 63.961] los « « .. Nada Nada 














“NATIONAL” Algemeine Versicherinos 


com séde em STETTIN ( Allemanha ). - 

















E 


o 5 


CORREIO DA MANHA 


(Companhia de Seguros “NATIONAL”, anteriormente “PRUSSIANA”) 





ACTIVO 
CAPITAL REALISADO! 


pspoalto no Thesouro Nacfonal, em Apolicos Fadoracs, no portador CORIPRANCerANTE Na neon na nona nra 4 
Doposito no Banco AL Transatlan/ Rio: | , 
£ 0.000,—.— em Apolices Ouro, valor d'aquinição: É 9,105 ,— =. (5 18/20 as sanoo 
E 4,540,—.— em Titulos Fundins, valor d'aquisição: 4 R.60T,9. (5 6 COCA DACO CAN Oss aa 
£ 3.900.—— em Titulss Fundins, valor d'ayuisição: E 2.477.17.0 (5 113/1286) 
Em moeda corrento, a prazo fixo AEREAS ESA RELASAS EI IEEE 


GARANTIA DA RESERVA DE RISCOS NÃO EXPIRADOS: 
popositos om bancos desta praça, & prazo fixo «ssessesssvesssns caravana name nenaamna ans 
DEPOSITOS EM BANCOS, NO PAIZ, EM MOEDA CORRENTE: 





ASTRA 


fepositos & prazo tixo ee mm e e O O O MO E RS A E CLA RN CA USO MA SAR CR na assa SAS A 
popositos em contas correntes sm er cm tum mem o am a o O O O TM O O O O A A RR A PO MU Un Un AMO RAN Dana as nan aa 


DEPOSITOS EM BANCOS, EM MOEDA ESTRANGEIRA: F 

Dopositos à prazo fixo, em Dollars americanos: US$ 98.254,09 (169000) sesesenamamesesssererarmasos 
CAIXA? sm 

Em moeda corrento, nas diversas Agencias no Brasil .emsmnsermmesenasarrennenteaps vas acesa me saas 
CONTA DE LUCROS E PERDAS: 


Baldo quo passa pera o exercicio vindouro sasesscseesnanssasasqivesaaNcass mean senna antant ea sas 


PASSIVO 
Copital declarnão para as operações no Brasil mesemssammenascestscecasincraancinscrac escassas sara 
"RESERVA DE RISCOS NÃO EXPIRADOS: ! 


Terrestres ums me ums um fas ui Du qa mm "uam ju a mo a O 0 A TR A RT A UM RU NA ARA Rs. 103:270$500 
Maritimo mp a om Ju Jo” “a SD A DAN MS O O RAMAN OANS am x 3:854$400, 





RESERVA DE SINISTROS PENDENTES E A LIQUIDAR: 


Terrestres emitem um sm mms 485 6% SM CT ED CR As ana ane acena ns INE TUA ANASAS Rs, 384:300$000. 
Maritimos es semen cem eEs Ps SN US Gio 0d CNO 0 0 1 DT O CR a dO em In CUREAACAas od 11:860$800 
+ hs eee pre 


RESERVA DE CONTINGENCIA: 
Resorva 5/08 lucros Hquidos Ras om UMÓNIO CU STO GUS E UM O DS MN DO DO PET NS RC CRU AL S e nio nin eU ns ans qa na4 a 


CASA MATRIZ: | 


Conta Corrente cepscumiace hosnDo SAUDE DNONDSONAUOLSONAs NUNO Cc a entes aa nina sas s ans and Sd A 
, AGENCIAS NO BRASIL; , 


Contas correntes — o 2» um cum UNS 6 4 q GOO E UM O CM CM EO CATA CSN CAULE MON PAN Cams a Und 


| DIVERSAS CONTAS: 


Conta Juros em suspenso s/Titulos Ouro «seserussangssacasa DE NEVES Pe TR a O MP CU me a Pa a ad 
Reserva de Cambio sobre os depositos em moeda estrangeira. .«s ALII EE TETERTETESIS ASI Ra 


Conta de LUCROS E PERDAS 
SECÇÃO TERRESTRE 


DEBITO: 





Balão do exercicio passado MAIA III TIL TI LEILA EEETIRESTATET TATA ETTA TT 
Premios do Reseguros CRISIS ESET LILLE III LILI LILICA LIS ERES ERR RT 
Sellos e Impostos sobre Reseguros A a A TA A EEE EE EEE CEEE EEE E 
Restitulções de Premios .esanemassaceaMT MRIRGRATACO NAO At NRa men Dar ne cane penas a ssa sanear ans ana 
Commissões PO OASIS DA NAO NO 69 O RNA AMT ATA DEVA AULAS CU CONAN ETC AC OR SU OR On ano ana na 04 
Einistros de fogo pagos no anno de 1931 QRCGCUCLCCUSTLACANAAS Una a nen ancea se ses sunsa sagas sas 
Gastos Geraea ,.ccenencnneransasencrcs quo Asa qa Anata aa 1 ) 

Impostos fedoraes, estaduaes q munioipada «susequrss 
Rescrva do Sinistros de fogo pendentes em $1-12-91 









Regorva de Riscos -não explrados em 31-13-21 asasesanação PRAGA CORE as SARRO Renan a sina garra 
E OREDITO 
“RELANÇAMENTO DAS RESERVAS do anno anterior: 
Reserva de Sinistros do fogo pendentes COLADO CALCCNTASCNNDANO nENOeSNaCAes Rs, 841:202$000 
Reserva de Riscos não expirados ..ssessensssoncsacanasasasas ensesaquseas 211:081$900 


Premios recebidos -no anno de 1931 TE CEO CS O CS SS OT CS NR GA non aaa ns + 
Restitulções do premios do reseguro , 
Juros vencidos neste anno .....va .. 






SECÇÃO MARITIMA 


| 
PEBITC 


Restitulções de Premios MEP NRO OPEP O CURADOR RNNNAR ANNA Cen MR ANANITR AS DART OnaO Ca re ns ms cantar 














BALANÇO das Operações no Brasil, encerrado em 31 de Dezembro de 1931 


dy 
Mm, 133:0098000 
p 138:203"*00 
n 140:0518200 
N 101:089$800 
289>7908000 
Lu B27;106$000 
E 320:238$000 


" 70:802$800 
nm 1,488:834$000 
mo TA.ADOSTIO 


NV TO:DB0$338 


mt mem 


Ra, 3.011:717$708 


——— 


Ra, 750:0008000 
a 197:124$900 
" 895:950$800 
no 30:505$300 


» 1.070:277$568 


Y 1:522$800 
à 8;280$000 
o 558:0568250 





—ese 


Rs, 8 0LL:TITETOS 


Rs, U4:8728729 
“ 40:414$550 
p. 1:8615460 
Mm 27163150 
dd 108:2555605 
E BAG:LTTSTOO 
x 21:212$921 
» 25:073$120 
P 384:3008000 
né 193:2708600 

Rs, 1.530:1698736 


nica, trad Usain do 


Ra 652:2838800 
a T13:1888036 
mn 1:2347800 
cê 138:450$240 
M 130;900$849 


Rs, 1,586:159$726 














4 1968350 
Commissõos: rsacanecosnta sas onsao cce near e caco TE AS " ' F R 23:2365$050 
Binistros de transporte pagos no anno de 1931 .... : e 45:053$049 
Gastos: Ceraca Drs ce cedetro re pocso se Do Coat o ana sai PRELIIR OS CENTO PCR o 3:871$8700 
Resorva de Sinistros de transporte pendentes em 31-12-31 EIS POETA EC RN SER TORO VV SEO A m 11:650$8900 
Resorva do Riscos não expirados em 31-18-SJi RCE E TERRESTRES EEE EI Há , 3:8548400 
Baldo que pasra narg o balanço AAA EST TETE TESTE EEE EEE CEEE 00:004S511 
Ra. 102:0068850 
Ê CREDITO 
RELANÇAMENTO DAS RESERVAS do anno anterior: 

Reserva do Sinistros de transporte pendentes ....susscaseasaaso ansesasaasas Rs, 9:8148300 
Reserva de Riscos NÃO GXPÍTAdOR « reem cerne io ooo ttastaoo eneererentar o RE 2:8448000 Ra 12:0598300 
DE ) 
Premios recebidos no anna do-1081 save careenanaasanaaenisasiassaacersesscrssnensnravas cer rarer == » 150:9378050 
Ra. 102:906$850 

Rio de Janeiro, em 31 do Dezembro de 1931. , 
RUA DA ALFANDEGA, | ALFRED HANSEN & CIA End. telegr. “Hanalça" - 


Caixa postal 276 Agentes Geraco 











Telofone 4-2019 





(45260) 

Ci Ta 
Po t o Ditas idem, 1, d. «+ «us 7704000 — A requerimento do Eliva Gulma 
va ep o pois O dat 5.41 8.31 | Ubrigações do ESQUTO rães, credora da quantia de 1:5008000, 
Brasil, saccos Amencan — futures, (1930), de 1:0008, 28, foi decretada . mem pely joia da se 
de 60 kilos. 3.000 9.000 a outubro . . 3,45 5,95 ]50, aee aee ses 9788000 | vara pt à fallencia da firma Sto 
Para oulroa por Isponivel brasileiro, alta de 13/Ditas idem, 6, 6, 12, 20, 40, ralo & Vizeu, estabelecida Á travessa 
tos do morte posios. y OO me q a o 04 0 + “9804000 indo dr Ea do baga dee 

et rem: e: retrotraiu no di 
Pon teiarreê Pare aronhs quieta | Oltas/dg 1248 Taorenticao de 19:97, port, 15 de dezembro ultimo, sendo marendo 
los, sans Nada 2.000] Termo americano, alta de 1) a | 38 acc...  1388500/0 prazo de 15 dina para q habilitação 
Existencia em pontos. Dito de 1920, port. 100, a 1395000 | «los credores, que deverão camparecer À 


saccos do 60 








Receptores de todas na marcos 
Cursa i Amaterdam e ess, “Salland", , ,. 17 
«999, rt, 100 1585000 | ximos propina é A RADIO FORNECODORA ; 
Pace ar ad Bando Eis dedo PORN Eta: elis de ASA, pórto y — O Juiz da S% vara civel, atton: Pa Pç dimandr . : y Run da Ansemblém 1Q1-1º, im 5 ear a Ai ori > X 
; FRENCO Mato aa | Dito “ide 5, 20] 140) À 1428000 | Sendo: mo requerimento de Abilio Au-| Igvape ce estas “IrstpN co o 101 O E (q dbNito | MA Aspciaddo: Bread Se 
to anterior | Dito “item, 5, 20, 140, à 1535009 | Husta Ramos, credor da” quantia el Nova York e caca, “American Le q Bl e 4 4 do 
American  Aures, po ldem 18 ao sio o: MOO | i6:000g0N0, decretor ontem "a fallen | gionto o o ir American Lo A E en conta com o concurso dog ge- E S 
hits o para março. . . 6.73 6.69 | Diia ira, de 50 av 4000 | cia da  negocianto Oduvaldo Drauno, es | Recife o cescs, "Araçatuba", «38 Foi pronunciado &uintes artistas e conjuntos: 
Amencap | Pulures, Ditotidem, 3 3% 1 à 2, 554000 | fabelecido com sorveteria á ria de Ca | Buengs Aires é ess, “Souhera o É ' “Quartetto”, composto das vlo- 
(RIU) para malo. . . . 6.92 OM) Mm rr wo. 155 tumby mn. 75, O termo legal da fal) Cross sic rr va Jjuir da Gt vara criminal | inistas * Mariucola Tacovino, Ma- — 
American Zutures, mca de .1:0008 lencia cetroagiu, ao dia 20 de movem |S, Francisco e esco, PEthaM +. 19] pronunciou, hontem, par hamicil: | ria Carlota Goulart do Oliveira, |FAQULDADE DE PHARMACIA 
O mercado deste producto funçcionóu | para julho, +. 7. 6.98 | Espirito Santo, de ,1:0004, s bro tultino, sendo marcado 'o prazo de | Belém e encr., "Duque de Caxias” 19) dio, Manoel Ferreira de Souzr. | viola Aftonso Henriques e violon.| H OBQNTOLAGIA. DO DIS 
ontem em condições frouxas, com ne | Americam  Futures, É drum ld eco 3304000 [yo dias para à habilitação de creditos Tutoya e esca, “Tuiozar. , 4d) Em Do e celliata Nydin Sol dúdo ; TRICTO FEDERAL 
Eoclos escassos e sem moditicação nos ra outubro . . 7.32 7.18 Rio, de 1:0008, 6 9[*, port, O e designado O dia 18 de nbril proximo | Genova e escs, "Conte Verde”, 20 es Há iara 
preços. cercado: qommercdo em geral Presto Pa ses a ni 70 bg ver para a reunião de credores, Elnlandia e esca,, *Merentor", 2 COCEIRAS “Frios”, composto da planistn — (Cursa Annoxo) 
ess ia sr pa tro di raid ea de “1:000€ — O qulk da BA vara Civel alta peituda e sora Lumen STA a Maria Amolla de Rezende Mar- 
MOVIMENTO Desde O fechaviçoio anterior, alta) 5 0]9, port, dea, 9.955; dendo “no requerimento de NM. Pereira | UCS o cet CMacama”. e Eczemas tina violinista Paulina d'Ambro-| Em sua séde, 4 aventda 28 de So 
DC MERCADO |de 14 3 16 pontos. a EO s0, A Fepasa 5408900 Fai beca pnouiao a faneóçia E bi 4 a - % Pannos, Cravos, sto a vlolôncellista Alfredo Gomes RS A A ii to Colegio a 
A) rma va Freitas idal, estabele- ERAS os Pe PO e PA t ' E a enon), mo dia o corrente ph» 
PA diga esti RECIFE, 43 lr de 200859 fo 484 emo sida 1] rua Beta da Setembro ft 9a: cad Alres e esca, “Sierra Mo, 20 Frieiras, bs PAR NOZ IO Entra, nda auto a ailos do my Emeel E na 
anterior, .. . Sa db) i E PU A Nica 17234000 reunião de credores fol designada ide a PENSAM ANPR RS VERAS o entdnde de Plarmacka lomt 
z pa Cn Motioçd pia or O a RD E rd Pi ainda pecaimo, | PoutiimiEIoR | e scr CAlosncora “2 Espinhas | | do violinista Oscar Borgerth 6 do | Dispricto Federal,” entabeltana e 
MOVIMENTO DO DIA 13 Mercado, . sa, Firme | Ditos idem, 2,30, 48,8. 8843000 | Sendo nomeado liquidatario provisorio o ar uirgo e esca, “La aqeia A vlolincellista Iberê Gomes Grosgo. | que já conta com um anno de existen- 
' Period quo and Bancos: credor M. Pereira Fonseca. AR a 6 | gueto ir Higbland m B | R 0 S À L YL vide rp End Anto- | cia, 
ntradas; + -— | Funcionarios Publicos, q, ALE SS SA a EO a nietta eury de Barros, Anto- | - ; 
ron QU UE TA paes DESABA dio BA Mer ra vao ABRO ASSEMBLEAS ma || Mistta do Souza o Cecilia Rudgo, | aberta pele sta sião (ol a. ques 
Conrdsse laio elota tata 85 | Pe = 4etgoo 498000 [Hran 4a. 0202 az0g000 - a PELA MARINHA M | R E I R À Pianistas: Tomds Teran, Aral: | Mrase? a Prolestor dr. Pauta, Ratos 
De Pernômbuco. à + q oa 847] Madoços 4 ea Boavitt, 100, iai (4 0: 485H000) Estão marcadas para amanhã, nona do Rebello, Charloy Lachmund | Qdantolagia da Rio de Jancira que: fa 
z —— — : veis, 45 seguintes uasembléas! 18, q dee 
Total otro el ale Ta 1.837 | treuda pesita e Mie 3 pb 200, a 963004 Salvador Selama cento 44, Candido de MERC TE Tratamento rapido em Dúra Bevilacaua, Sylvinha Mar- | tendo um : pequena ução sobre o 
Desde 1 do mes. «vs 6.074 | ocças ” Nad 2.100 | Dicas: de” Santas, rom, Miranda; 54, Bernardino É Nogueira e — todas as Drogarias e || use Egydio de Castro e Silva. ati, manifesto grande contentamento 
Faldoa Micro ane e Torá Ro proa esa a E ama ra avo esa ea ro AF2904000 | 12: Perolci: ê O ARRENDAMENTO: DOS NÁVIOS k Violinistaa: - Rdgardo Querra, | Pelo. progreno AICADÇRDO | pod ape DR 
Co O 2 LO e pan nas VENDAS In STARS "QU ima cda A! vara Voice dealiion PENHORADOS Pharmacias de 1º ordem. Hilda Baraiva “o CMariúocia “Tas | ja aninico fre Prauelgeo Po a 
actual, «cume , covino. ' y a 
sado, em uecas r para o dia 2 de março proximo à ' drade Netto, f igel isto 
. qa kilos. . . 106.200 106.200 reugião de credores de Arthur Passos | Expira amanhã, dia 15, q prazo mar- 7036) Vinlonoelilsta: Nydia - Soledade. | da Emi Pina di fica eo de pad ng 
Õ Banco espanha “e Brasi) 1 cado nos editaes publicados pelo deposi- K my 
COTAÇÕES PE [Elena ra ig ços "90 neções, à : gota | É Gin. tario judicial. dos “navios penhorados” do PERES Nic Hondo! Voo. | ttgait UR GOneitltuo NRO e e ro 
: y Por ara o Kio de . pd PR Pure, “by | , P) gnados tem os copl onoório Var- ssima promessa, quo n onel- | litiva deste estunelecimento, regonijando- 
A oa piegas Co nestes ar o tuga | MERCADO DE TRIGO propostas para” arrendamento das se [as é Roberto Malogut ia | dado artistica dos dirigentes da |3t Por ae ver rodeado de homens de en- 
VPO 3, aa a + 445000 à 4SJO00 | 180 kilos. + . 200 Nada H Y : 5 | O “Campos Salles” seguirá bole para f B vergadura — como os membros «essa 
Typo. 4 (oO | P Santos, fardos Comnanhia Antarctica Pau BUENOS AIRES, 12, feridos mavios 'durante 0 tempo em que é Manhos Associação Brasileira de Musica e ACIAUE Os eli 
ITPS PETS “de T8O heilog os 400 100) lista, Z acções, ac... 2008004] Peebamentas on navios estiverem sub judice”, | 0% portos do norte, até Manãos, Earante da ante mão, em benefi- | as mritasmores AML ANOS elle deu - paste 





IPO D. 0 4 «a 43$000 à 44F000 | Existencio em soccas 

Dypo So ilçio qua átjooo a 424000] de BO hilos.., «14.900 16.360 
bibeo mélia — Ceará: Dt ci a 
Tyoa 3. 404 4. 429000 a 435000 


Decreto 1,933, port,, 21, a 1843000 | nsserubléu 


no dia 11 de abril qro 


Hoja Anteriy 


Preço por 1OG kms 
entrega em 


Informações hi DE do 


Pass Era APSOO à 415000 A BOLSA diversas A na LEÃO 6.39 





Do.6 3 ro o 398000 a 4DMN0A Ê peso — eb CS a ave 
sra SNS LS 365000 à 374000 - Mercado. , «4 Firme Estavel 
Pira era > Paahijio: O mercado de Titulos regulou hontem FALLENCIAS Uuspanivel typo Bar 
ira 3 ca -—- - [bastante movimentado. Aceusou negocios letra, para (9 Bra! 

Tapio o origiiss esta - =| bem regulares sobre os varios papeis) O juiz da 24 vara clvel, attendendo | dd 8:90 gb 

pa em evidencia, ficando as apolices da [já confissão de insolvencia, decretou hon- HICAGO — “Preço 
LIVERPOOL, 13. União em condições estáveis. As mus [tem = fallencia do negociante A. Al-| rel, 
Fechamento; nicipaes 'e os papeis de bancos cotaram- |imelda Faria, catabciecido & rua Conde | poa eutrega em 
1230 pm. se sem alteração de importancia, tudo de Momfim n. 280, com tadelras e maio, ea +!» Feriado spa 
Hoje Anterior | como se vê em seguida: matérines pára constrição. O termo les bar entrega “em 

eiereado. o, Estável Batavei nal, da fallencia fot finado apartir da io COND oe Petlado 59,87 

Pernambuco Fair, 8.9 4.64 VENDAS dia 3 de degeiro gp tento. Earcada , 

Maceió Fair , +. 77 5,64 eu O prato de 20 «ias para a habilitação 
Mimmescan Fully Mid S Vnonaieadas, de 1:0005, tos exedores c designado o dia 16 de ALFANDEGA 
Bling (o Co iactelto” Sa78 SSD Gas Ds E034000 abril proximo para a união de cre) Renda do dia 13 do, correntes 

Americas Eulyres, Diversas cimentos. de réty dores. Foram nomendos tyudico, os crer Em ouro, , casa. Ao steratão 
para março... Sul 3.30] 1:0008, porty 15, 65, dores Agostinho Ferreira & Filhos, O) Em papel, ao vo 101:7043996 

[baiana Pets dra Lá 7658090 passivo da firma é “dy quantia de 


15, a.» 
Bara maio. , «q 5.40 8.30 Ditas idera. Za «aaa 769000 231:332499, 


Total. «uu a 181:4326106 
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dc a ad AS O 
— Domingo, 14 de Fevereiro do 1932 





TEMPO |, 

Qunlupor pessbm, precisando encrewen 
7 — Gorrectamento, dimpõm: da mim grupo de lu, 

, tellectugos,  Hreços modioos para rodas 
GRAPHOLOGIA [sm aonmusa 53 
tam O versos amorosos, defezas, propos 

dAnnlrao amplas. coco QM Vias, nttima o notiblas para jocnasa e re 
Extonaho va es so so B$ | vistas, discuraos, conferençias, relatorlos, 


OP. H. FRIEDRICH memoriaes, requerimentos, contractos, ete. 


Astendeao tambem pala Coreia, Jum 
RIO DE JANEMO 
R. Tavaçon Bustos, 04, mob, | Su Joy 74 — kr Do 10 às 12 horas, 


(G 20061) (45236) 


CAES NO PORTO [SEM FIO 


Navios e sejurmas embarcações npraoa- 
tom mo. ckia ontem, atá 10, lyoras 


da manhã” “ 
e so pa Vapor onclonal “Co | AS IBRADIAÇÕES DE MOJE 
leste” — Caliiiagent, ! itadio Club 

Armazem 2 — Vapor nacional “Anna"| (Onda do 380 matros) 


— Cubutagem, a 
Armazem 2" Vapor nacional *Lome| DOS 8 fm 20 — Programa da 


a == ECO SE: rear Ez 1 z 
Renda do 1d em 
a gemete so o roms Segredo absoluto : 
; h mto egual o perhnlo de —— ht 
“ [| “ A bia ú VOL ls oro + o A 72ASSNOL| AQ, HR EMBARACE, NUM PERCA |), 
À : : ' Differenço: a; malar e ; e, 
14 + 4 1 , |- ) 


BIOMA R sa e DEL iZO SOR | 
UMeSvba emp hrd mipy 


“d. GENTIL 











installações, à 


musicas, sacras aum o concurso da 
ma" — Cabotag v 
“pg Sm Vapor una, * Sur | ODAS Todi, Bagda. o, Des Rua Camerinao 
a Grande” — Cabotagem, A 
— V “Ma-| Das 10 às 11 — Rudlo-jornal 
E [AM ora mo a do manhã, TEL, 4-6331 
Armazem À Chutns diverems com) Do malb-dia fa 3 Radio 
carga da" Coldbroock", thentro, do Iadla Club com q con- 


Armazem 4 — Pontio, nacionak “Ita- | curso dos artistas Dulcina, Móraes, 


maraçã”. — Descarga de sal, 
pintina 7 is Vapor Lniand Manoel Durães q Barbosa Junior 


Peças, Serviços e Vendas, 


À PRAÇA 


ERR 


FILHO 





J. GENTIL FILHO, distribuidor exclusivo, para todo o 
Brasil, dos automoveis “GRAHAM”, communica que tendo 
terminado o contracto da loja que occupava á Praça Floriano, 


para suas novas 


91-95 . 


centralizando assim todas as secções “GRAHAM-PAIGE” — 


Dra aD AO q Do TA RD fo por rt Neste movo local, onde se encontra perfeitamente 
Grown" — Descarga de carvão, ria Hollanda, Mei 








Armazem 9 — Vapor Ingles “Tro-| Das 3 às & — Programma do 
bicve”! —. Descarga do carvão. » | discos variados (uma hora da dias 

Armazem Mb -— Vapor pollandes "Ryo | cos cinssicos e uma hora de diss 
land”, cos populares), 

Enteo 10 — Vapor logles “Asbwocih" | Dog gs 740 — Programma 


— Desenrga de carvão. 
Paleo 11 — Hinte nacional * Valente” especinl de discos, 


| 
| 
| 
| 
| transferiu a Exposição que ali mantinha 
aguarda e agradece ordens. 

| 








apparelhado para melhor attender aos seus distinctos freguezes, 


ves 


o 


= Das 7,90 45 8 — Programma de e a . “ 

Palco E e itate nacional «Va: | músicas! ligeiras com o concurso | Tiro de Guerra 249 | Matou por imprudencia |Vae estacionar em Ma. 
femtini? => Descarga. da in) “ Gare ana Táita a sa sd A direotoria do Tiro ds Guerra e foi d d 
by pop 0a gel especial do discos. sirem 240 solontifion. por nosso Inter- condemnada 















































medio, aos resgrvlatas de 1931,] O Julz dn 4º vara criminal cons 
que a fosta da entrega das ca-| demnou, hontem, a 17 annos e À 
DS TÃSS Prata Davada ds. eRtalto mez de prisão, Manoel Moreira, 
oje, 48 ria , , 
dous cltudos roúsdkvistas npreson- hs pplçaed anda Axe 
tarem-so rigorosamente fardados, + UAM egcarrega- 
pois para | entroga da caderno-| VE à arma contra o seu desaffe- 
ta, cusa qondicção é Indispen-| to Hermínio Francisco da Con- 
envel colção. 


P, Mauh — Cruzador portugues “Cap as 8,90 64 0 — Programma da 
valho Araujo” — Vinita, n.usiças de operas com o concurso, 


Re do baixo Mario Tourasse. 
MOVIMENTO DO PORTO| ras o às 0:30 — Progranima 
) especial de discos seleccionados. 
ENTRADAS DE HONTEM Das 9,90 45/11 — Programma 
lonal do musicas ligeiras com o con- 
A Mino e ess, vapor naciona cliro [da ata Busa Coelho 2 da 
+ Bra, va Costa é a orchestra 
TIRO OL SUa SI VODDE | RSA | a nO Cd si 
Du Buenos Aires o ses, vapor in 
gler “Western Prlpcer, Radio Sociednde 
e Rosario e escs,, vapor belga “Ma | (Onda do 400 metros) 
tedonier", ” 
De Suntos (directo), vapor nacional A's 8,90 — Hora certa. Jornal 











PARA TODOS OS FI 


nal do molo-dia, Supplemento, 
PO rg e cics, vapor macional musical até 1,90, = es , 
De Santos, vapor nacional, “Pogtu- 2 horas — Hora ce -— 
al”. PEN, Musica no studio da. Radio Sos 
De Porto Alegre e esca;, vapor ma-| cledade com q conçurao das [o 
clonck +Itapuby”, nhoritas Jesy Barbosa, Helena 
De Santos, vopor allemão “Ivo”, Fernandes o Lola Py, srs. Sylvia 
Do Búenos Aires o esch, vapor di-| Salema, IG, Loyola e Mario 


Fornos para 
Estufas para sececagem do fructas, 












5 830 — Programm a 
Para Antuerpia e cses, vapor belga am 4 K nda dia 


*Magedonicr”, 
















—. 
= 





; eme, seu conjunto. 
Das 2 ás 2,15 — Transmissão 
j MARITI MAS do studio de um programma lite- 
— ro-musical, no qual tomam parto 
VAPORES ESPERADOS la professora Clymene Baronl e 
mme, Annita Toledo. 
1) Das 2,45 6s 3,15 — Um excol. 
lonte programma pela cantora 
14 | Mary Prado, 
> visao a 4 — Hora chriatã, 
organ: Epaminon- 
Marselha e cscs, “Campana”, , Ee MOVES ROMA Dreleção ps diria 
Ogario q esçs., “Usui”, PS 1 meros de musica. 
ane e ao O ag] q DAS TAB Ag 8 — Discos sóloo- 
Hamburgo q escs, “M, Pasçoal* 15/| clonados. 
Portos do sul, Eta”, . mas - 13) Des & horas qm deante — 
Porto Alegre e esco, “Mantiqueira” 15 | Transmissio do studio, de musicas 
Stockolmo e eses, “San. Francisco" 33 [Ugotlras um programma variado, 


a (8 cem, “Almirante Alo, o offereoldo  ple srta, “Almerinda 
xmirino”. , gana vou " 
Relém e esco, “João. Alfredo” +. 16 Campos 


MUSICAL 
O CONCURSO DA ASSOCIA- GARANTIDA 


ÇÃO NACIONAL DE EDITO. 
RES E. NEGOCIANTES 
DE MUSICA 
Vilo so realizando açs poucos as 
provas preliminares do congurso 
planístico instituído pela, Assocla- 
ção Nacional do Editores o Nego- 

clantes de Musica, 

Nn Capital Federal esse con- 
curso effectuou-se, como é sabl- 
do, « 27 de Jamelro ultimo, no 
salio Wesenfelder, saindo venco- 
dora, por unanimidade ds votos, 
& joven planista Sytvia Marques, 
sendo clansificadas pára as pro- 


Recife e esca., “Ibiapaba”, 

Duerios Aires o eses,, “Ped 
Christophersen", , . , «us 
Diucnos Aires e eses,, “Grolx”, 
Londres e escs., “Avila sv. . 


vv. ge 


] A'a 9 — Ogouparã q -miçropho- | Vas finaes as senhoritas Nica 
eb ae E ba Dim sos? jo /no 0 de, G E Mordaa Guima: Roubaud, Lucia Amallo da Bilva 


e Laura Bevilacqua Barrozo 
Notto, 


No Recife, à prova preliminar 
realizou-se a 3 do corrento mez, 


Hamburgo e esca., “ Patricia", : - 18 | vães, "que prosegulrá suas intorea- 
Buenos Aires o ess, “American santes palestras que vem renll- 

Legiond, «cc cervo + + AB] BANdO em prol da infancia des- 
Penedo o escs, “Murtinho”. . . I9| valida. 


CON 


= 


Novo (York e eses., "Soulhem ú A's 10 = A sra, Ambrosipa L, | no theatro Santi Isabel, cabendo POR 200 &- 
TOSS PA ya rea q aa Gomes, cupará o miçiophone, fa primazia à pionista Nysin No- À 
(Rnence  Alrears €scsu Plela rena 19 dissertando sobye “O vota femi. brg de Almolda, que apresentou VIGESIMOS 408 
ova York, “Lages", . 20 nino” 


para peça de livro escolha “Car- 
tes Postnles", de Joaquim Turi- 
"pa Tambem foi classificada, com 


Porto Alegre e escs, “UbAP, O, 20 | MO + 
Laguna e eses, “Miranda”, , . 20 Radio Philips 
Bremen e css, “Sierra Morena” 29 | (Onda 320 metros) 


Kyenos Aires e esça,, “Conte Ver Das 10 aq melo-dia — Discos | a differonça de um ponto sobre a 0/: 
de", urna nes ww 20] Variados, vencedora, a senhorita Maria, Do- 

Bueno Aires e cera, “Ia Co Das 8 As 9,80 — Musica clas» | Inres Galvão, 0 
runa 


eosrisie ar 4 o a Bliaito com o concurso dos se Uln= 
Buenos Álres e eres “Amanzora” 21 tes artistas: professora Lulza Tor- 
er eridod o eres, “Highland Chief- me jres Paranhos (soprano): professor 


Em Aracaji obteve o premio no 
concurso prelimínar a planista 
Maria Valdete do Mello, que con- 


RE aaa TA Messod! Baruel (violinista), prox “À exportação do. 
Dao teto ASA CO regras Marçal: Romero  (planita). classificada: em eogindo ogan ie | À exportação do Rio 
Manãos e css, “Almiranto Jace- professor Orlando Ferreira (tem 


BunyTi e a o vo as oa o + 25| MOF) O Maestro Jaymo Figueiras 
Bucnos Aires e ess, "Darro”, , 21 (piano). 


Portos do sul, “Laguna, , . . 2 Das 9,90 6911 — Musica re- 
; , Elonal com o conqureo das no- 

VAPORES A 3AIR guintes artiatas: artas, Jessy Har- 
bosa, Iza Peçanha 6 srs, Mario 

14) da Carvalho Araujo e Sylvio Ba 


jenhorlta Esther Moita, 
dentes e Esther Motta, com nove! Grande do Sul toma 


Nos outros Estados vão sendo y 
realizadas egunimente as referidas Incremento 

provas para q concurso definitivo | Porto Alegre, 14 (A. DB.) — A 
(ue terá logar nesta capital, no |exportação rlograndonse e deson- 


Cabédelto e teses. "Hapuby” proximo mez de março. volvo de maneira notável. 
“ 





Estufas e fornos electricos 


“Raul Sonres", da manhã, 
ie sara (directo), vapor ingles) Ao melo-dia — Hora certa. Jor- Fornos para esmaltação o ceramica, 
sintam + 


Fornos para tratamentos thermicos de metres 


Estufas para Invanderias, 
Consultem-nos sobre as suas necessidades: 


dimari “Florida”, 
ABR mec E Cc, motor ouço [o atado. 2 ST MUZZIO & WERNECK LTDA. 
“De Siockolmo à css, vapor autco | AS 7 — Mora certa — Jornal Engenhetros.construotores 
“San Francisco”, da nolte, Supplemento musical, tê 
A's 8 — Programma espocial Forno de 90 kw — 1321 | RUA MONCORVO FILHO, 107 = Rio de Janoira = Caxa vosçar old 
SAIDAS DE HUNTEM de discos, graus » Serviço continuo , j 





90 


nãos a flotilha do 
Amazonas 


O ministro da Marinha resolvey 
que a flotilha do Amazonas, cuja 
sédo 6 em Belém, Pará, paaso a ess 
tactonar provisoriamente, no porto 
do Manãos, 








NS INDUSTRIALES. 






padarias 








(45274) 


vida todos os interessados para 


A'g 0,15 — Ephe =| 9 mn . 

rata Sanioo, | vapor hallandes "By | jorra do Bardo dor Vo Traços boa O URIST RESTA Romaria da saudade |uma reunião, 6º feira, ds Y horas 
Para Nova York e css, vapor ta-| Notaa' do sotencia, arte e Iltera- ai h Ev AM da noite, no Ciroulo Catholico, on« 
alez “Western Prinoe". tura, “ Ima promumo (sad Os antigos alumnos do - Colte- | do sorão discutidas as bases é ns 

Pnra Copenhague e esçs, vapor di-) Concerto no studio da Radio mou Hotots Caia 'gio Anchieta, contemporaneos da | condições desta excursão, , 
namarquez “Florida”, Sociedade com o concurso do vlb-'| Nafal, Monroa TAL) commissão cujos nomes se vêem| A comissão compõe-se «os ars, 
uypirza Recife e cses., vapor nacional | línista Romeu Ghipemann e pla- | Phonsa 3-2783, AGE Abaixo, vão organizar uma excur- jdra. Raul dos Guimarães Bous 
onde Vgaio e esca, va lona | Pista Mario de Azevedo, -  |são de recreto e remomoração | Jean, José Vianna Marques, Ales 
“Caleste", 4 VAPOR mac pa opine ) : Aquelie, antigo estabelecimento de pssinãa after e apriçõa Pta 

É 9 educação, , 

finlandes *Equatoraos * CS REL Das 1 ao meio-dia — Trans- CORREI Para esto fia a commissão con- | Corregio de Castro, 

Para Houston e eres, vapor macio | missão do studio de musica reglo- ee e —e— eme 
nal *Mandu'", nai, pelo sr. Aphrodisto Silva, 6 
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75% 


(44928) 





se produoto, além y 

tidade de fumo. Hoje, tambem, fos 
ram embarcados 1,000: fardos de 
fumo riograndenso para a Árges 
din, à 
Com destino a outras procedene 


clas, sairam fordos de alfafa, que 
& tambem um dos grandes produ 


, otos de exportação: epson 

Havre e escs,, “GrolxP, . , «o» 14| lema: Alnda hoje hoje foram embarca, | pols que durante o anno findo (0) 

fhuenos Alres c ses, "Compana” , 14 Et Arm A TEMPORADA DE CONCER- | dos para a Avgontina, grandes coms|ram enviados para q extevior 
presa e ess., PEA eRes emo : n TOS DA ASSOCIAÇÃO pradora de arroz 8,000 snocas des-'04,400 furdos, 
mtanina e esco, amara: E gia Aug ee — ” 
















































BRASILEIRA DE MUSICA 

Estu  penemerita Associação 
promette-nos desde já uma tem» 
porada de concertos brilhantisai- 
ma para este anno, principlando 
as suas audições no mez ontrante, 

Um cencerto será exclusiva- 
mente dedicado a Haydn, por qo- 
enslia do: segundo centenario do 
seu nascimento: cutro, à obras de 
Beethoven. 


Como novidades de Innegavo) 
Interesse, ouviremos a “Bonath 
para violino o piano, de Georges colicas 


Rai Alegre e escs, “Serra Gran: R Pal D I O 
Orq ee errei qeu ly 
Hamburgo € esc, “Sambre”, aa 15 
Corto" Alegre e escs,, “Itaperuna? 45 PhHipa o molhor so mails ba- 
Recife e escn, "Itaguossú". , , + 45)4 rato. — Especialmente fabris 
Hambirgo e escs., “Raul Soares” 15 cado para clima tropical —: 
Nova York e esc, “Atoloya” . . 18/+ Vendasem Prestações) — Sem 
deco A co A Pag JD RIR too, Fi 
ade ara Manta a E relho, — Granda Ofticina Da: 
$ " à 1. a 
Camocim q escs,, “Osyuldo Ara ra Conçertos, Enrallumentos 
nha?, q. Vania to 16 da aaa OPERA A PRE 
Doro Ale E ese cita? 16)]. CAOTA one! GB OO 
Porto Alegre q ouça, “Victoria”, , 16 PIDRID EAD ART) 
Reife A esta,, Partugal RR 6 (dasde 
orto Alegre q emcs, “Italmbé?. , Já ? 
Hamburgo e gi PA todea na é hisgtar ed TODOS Pia mm 
«aguna é escs, CAguaS, . 
Porto Alegre é eses, “Araraquara” 17 Em prestações munvinniman 
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ma 
a 








colo do publicos da nossa cultu- pras M erprio Ss pomba te pib 


ra musteal. nes Guimarães, oliaico em VOO PA 
ma - Homero Carneiro, cirurgião e professar 

O Idade, professor de humanidades na vi 

tinha capital, da Lyceu de Humanidades 


calhedratico da Escola de Medina e 
ESSENFELDER| : 


Até hontem não bavia nenhuma pro A DO “SIQUEIRA 
posta, havendo, porém, varios pealic A ABORS PE ALECRERES 
pd pai omg 
uiinn, pedidos estes procedentes 0] Sobre a nota que hontem publicamos, 
Grande do Sul, onde se organiza um | cejerente É Pera jo do paqueto “Siqueira 
consorcio de firmas commercises para a Campos” em Hamburgo e do cargueiro 
fundação” de uma companhia de nave- “Alegrete”, em Nom York, temos al- 
Fpção: po guns esclarecimentos q ndduzie, 

Por isso é pomivel que novo praza Segunda ouvimos de um chefe de ser. 
seja concedido para o encerramento da dies no Lord, enscs sequestro devem 








Cirúrgia de sossa capital; Aleldes Pi 
aueiredo da Silva Jardim, clínico mesta 
Nilo Peçanha e da Escola Normal; Ray- 
mundo ms po autigo profissional 







concorrencia, ser levados & conta da situação. que SCHIEDMAYER estabelecido no Engenho Novo; J. C, do 
| atravessamos no tocante m difficuldado Rego Barros, assistente effectivo de el, 

AM EOS RALO ROS No de se remetter dinheiro para o estran- -  STEINWAY eles ppegistejes “ pairar no peneados 

4 pela, . reral da ris Miguel rias; faro 

à. No caso do “Siqueira Campos" e do Vendas â prazo Longo Vietal de Oliveira, clínico nesta. capiial; 

O director do Lloyd Brasileiro mandou | “Alegrete”, a demora em etfectuay-so o | Epitacio Timbauba da Silva, engenheiro 
abrir um Inquerito para apurar ieregu- pagamento derivow da falta mesta capita) CASA Pers ioilitar; major doutor Gene 


laridades verificadas a bordo do paquete! de um representante dos eredores que pe: 

“Campos Salles”, diram a retenção dos navios, do que ver 
Desse Inquerito resultou o desembar- ; sultou perda tempa em troca de tele 

que do commandante, do immediato, do ! gramas para esclarecimentos de certos 

commissário e de'trés machinistas do re-! pontos da questão, 

terido paquete. e | resto, ferminos o masso infor. 
“Para substituir o capitão Ferraz e o! mante, taes factos são comuns em to 

imediato René Brosses. foram desi-! dos os portos, 


til 8, Mendes, mathematico e antigo edu 
cador em varios estabelecimentos partl- 
culares desta capital; professor João da 
E | Matta de Arevedo Botelho, antigo dire- 


Carlos Wekrs 


Rua Carloca, 47 
Planos nsnílos desde 1:0005 









bel; Ovidio Pereira, cirurgião dentista 
ERMENA” | nesta cidade e professor da antiga Es 
(47114) cola Fivre de Odontologia do Rio de Ja 


oa E O O 











enxaqueca, dár de dente =” 
"capsutos de A 
Bnosco; o “ConcertoM, para ora: com tou 2 capsulas e p 


vo (ou plano) flauta, oboé, cla- e q - 
rinetta, violino e violoncello, de A AM = 
Manuel de Falla; “Tyrunas, 

e e " 


ctor da Coll Parthehon em Villa Isa-| 5 







viana) 


nelro; Firmino Machado e A, Raymum 
da: Crus, 

do terminar fez-se orvir ao plauo q 
senhorita Oquelia de Macodo, 


ACADENIA DE COMMEROIO 


EXAME DE ADMISSÃO 
Realizamye amanhã, segunda-feira, aa 
Frimelças provas escriptas do. exame de 
mimissão, devendo comparecer os al 
unos abaixo mencionados: 


Curso diumo — 41 hora — Prova 
acripta de Geogranhia = Aberto do 
attos Moraes Alberto Joffre Pontão, 
Amtonio da Silva Pomes, “Antonio Dina 
da Siva, Antonlo Fernandes Nuges Fi 
lho, Dalberto Luiz ds Cunha Magalhães, 
Edmo do Valle, Geraldo de Binse, Léa 
Leitão Braga, Lpia dos Santos Costa, 
Lyria de Simont Esberard, Marina: de 
Bethencourt, Milton José Firmo, Ea 
Martina, Olavo. Percira de Abreu, Ollme 
da Coelho Boal, Omar do Valle, Oswaldá 
de Freitas André, Romulo Storino Ter 
reroni e Yolanda do Vale Portocarrera 

Curso mocturno — fn B horas da 
toito — Portugues (prova escripia) mm 
Alíredo: Auerhahn, Antonio Alves La 
mas, Antonio Jacintho de Mello, Domine 
sos Leone, Eduardo da Moita Heitor, 
Emyídio Agmiar de / Oliveira, Josn de 
Deits Campos Arevedo,. João Pereiro 
Quintelia, Osmar do Salles Abreu, Ra 
chel Sehholnick, Salvador Leraze, Wal 
demar Martina de Albuquerque e Wok 
fretina Capilé, 


FACULDADE PLUMINENSE DB 
MEDICINA 


PREPARATORIOS 
ia 16 — às 11 horas — Phynica, 
ehimica, Iistaria natural, 
Din 18 — às 9 horas: — Trigler. 
EXAME VESTINULAR ; 
No dia 15 (segunda-feira), ás 6 ha 
ras da noite, haverá prov aoral de 
phynica. : . 
Serão chamados os primeiros trinta 
alumnos inseriptas, 


Escola Livre de Odontologia 


RECONHECIDO POR DECRETA 
LEGISLATIVO 


Na secretaria & rua S Luk 
ongaga 62, Serão chamados até 
do corrente todos os alumnos 
inscriptos para exames do propa- 

ratórios o vestibular 
«G 20990) 
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ESTEVE 
MISSÃO DE CORRIDAS 


Buspensos, provisoriamente, 08 
effoltos do art. 5-A do 
codigo 


A compmiasão do corridas do Jo- 
eckoy-Club, om sua reunião do 
hontem, resolveu tomar ag seguin- 
tos doliberações; 


Considerando o estado de adean- 
tamento das negociações do fusho 
com o Derby-Club, quo doverão 
estar concluldas em brevo prazo; 

considerando as declarações do 
presidento dessa msociedado, dr. 
Paulo de Frontin, de que não rea- 
Jzará corridas no. hippodromo do 
Itamaraty, no corrento mez; 

resolvo suspender, provisoria- 
monte, o art. 6-4 do codigo de 
corridas, afim de que quantos pe 
acham sob aum sancção possam 
participar das reuniões do Hippo- 
dromo Brasileiro o das promovi- 
das nos das demais sociedades 
confederadas, até n' terminação 
das referidas negociações; 


realizar o corrida do din 21 do 
corrente em favor da Associação 
do Chronistas Desportivos do Rio 
de Janeiro; e 

organizar o projecto do ina- 
cripções para a referida reunião, 
tornando-o publico na proxima 
terça-feira e encerrando o rece- 
bimento de insoripções nesse mes- 
mo dia, às 6 horas da tardo, 


a 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


A venda de uma potranca ar- 
gentina á Coudelaria Mourão 


A potranca - Diagonal, nascida 
em 11 de outubro de 1929, no Hn- 
ras Mirsam, ma Argentina, filha 
de El Cheik, por Sandal em Aut 
e de Oblicua, por Carlos XII em 
Morisma, importada pelo entral- 
neur Horacio Pernzzo, fol vendi- 
da hontem à Coudelaria Mourão, 
que possue Monarcha e Mondo- 
go, À nova defensora da jaqueta 
azul e branco continuará, entro- 
tanto, dos cuidados daquelle  pro- 
Lissional, 


Victimas de contatempos, não 
deixarão, entretanto, de 
correr hoje, em São Paulo 


Victimas de contratompos, Bury 
e Matto Grosso estiveram na im- 
minencia de não podor disputar 
o premio Jockey-Club, da corri- 
da de hoje, em São Paulo, que 
desperta notavel interesse por del- 
jo participar . Jequitibá, que re- 
apparece após a derrota que o se- 
gundo daquelles cavallos lhe In- 
fligiu, num momento em que o 
filho -de Aymestry bavia sofírido 
uma quéda no sou entralnement 
em consequencia das carreiras se- 
veras a que fôra submettido mo 
hippodromo da Gavea, Bury, na 
terça-feira passada, fol atacado 
de retenção de urinas, maus medi- 
codo a tempo logo: se' restabelo- 

















Football 


o 8, O BRASIL E OS FUN: 
DADORES 


, o 





Ao saber da resolução dos: fun- 
ândores da Amea do organizar & 
divisão principal de football ape- 
nes com os sete cluba privilegia- 
dos, o Sport Club Brasil enviou ao 
poder maximo daquelia entidade 
o seguinte officio: 

“Tilmos. srs. membros do Con-= 
selho de Fundadores da Associa» 
ção Metropolitana de Esportes 
Athleticos: À 

Segundo consta do notíciarlo 


= Gos jornaes o fof confirmado a di- 


reotoria deste club por membros 
desso conselho, ficou assentado en- 
tre os clubs fundadores dessa ng- 
soclação e os a elles equiparados, 
e reducção dy divisão principal 
de football de 11 para 8 clubs, 
gendo quo esto Anno apenas os 
seto “fundadores” | disputarão O 
campeonato e que;o 8º será aquel- 


+ Jo que no final do torneio dm di- 


visão Inferior, obtiver melhor col- 
locação entro este club, o Bom- 
guccesso, o Andarahy, o Carioca 
e o Olaria, Como semelhante re- 
solução constituirá fiagranto des- 
respeito no direito claro, Indis- 
cutível e Insophismavel que asals- 
te a este club em permanecor na 
divisão. principal de football, seja 
qual fôr a denominação quo se 
lhe queira dar, ve-se elle na con- 
tingencia do lançar vehomento 
protosto em nome dn moral, do 
direito e da razão. Quando esto 
club se juntou aos quo tinham em 
mente a fundação da Amea fot 
na supposição da que estava tras 
tando com verdadeiros sportmen 
que tinham em vista flng eleva- 
dos. E fol com os notunos “fun- 
dadores”, & excepção do O, KR. 
Vasco da Game que continuou na 
Liga Metropolitana, que esto club 
Burgiu nessa associação numa 
unica divisão de olto clubs, em 
perfeita condições de cgunldade 
mportiva, uma ves que a todos 
oito, indistinotamento, era asse- 
gurada ao quo chegasse em ul- 
timo logar no campeonato do 
football, “uma prova eliminatoria 
pela forma de efficiencia sporti- 
va aque vulgarmente se chama 
de “olympica” pelo computo do 
valor do outros sports n que to- 
dos elles eram obrigados a pratl- 
car para poder permanecer na di- 
visão principal de football. Essa 
prova era uma garantia para es 
clubs verdadeiramente effleten- 
tes. Este club, nesse occaslão nin- 
da não tinba construldo a sua 
praça de sports, tendo para isso 
o prazo de à annos, segundo o ar- 
tigo 110 dos estatutos em vigor. 

Pols bem, foi garantido por es- 
&e dispositivo legal, fol findo na 
honestidade dos legisladores dessa 
instituição, que este club, pars a 
sua permanencia na divisão prin- 








“Para as molestias do 


- ESTOMAGO, FIGADO, 
1 INTESTINOS o 
PRISÃO DE VENTRE 


PIPULAS DO ABBADE MOSS 


REUNIDA A COM- |ceu: Matto Grosso, tambem, na 


ultima semana, apresontou-so ll- 
golramento mentido após um .ga- 
lope, mas o mal não teve Impor- 
tanein, 90 filho de Lock Lomond 
não chegou a Intorromper o seu 
entralnoment, E! pelo menos Ísno 
o quo registram os jornnes paus 
Mstas quanto mon dáls referidon 
cavalos, 


Será removido hoje da região 
do Itamaraty para avilia 
hippica 


Borh, transferido hoje, das cos 
cheiram do entrainaur Alberto 
Forreira Guimarkes, na regito do 
Itamaraty, paraas do seu collega 
Aggeou do Souza, na villa hippica: 
do hippodromo da Gavea, o potro 
do tres annos Franco TI, filho de 
Oldiman e Calamidad, do criação 
do sr, Ootavio do Amaral Poixo- 
to. O neto de Old Man o Finta 
vas defender no Jockey-Club, an 
côres do sr. Nicolão Ceronl, que 
ha tempos adquiriu o potro 
Bohemio, oriundo do Harns das 
Garças. 


"Uma caravana de turfmen 
partiu para 8, Paulo 


Em vagão ligado a composição 
de um dos nocturnos do hontem, 
seguiu para São Paulo afim de 
nusistir & corrida de hoje no hip- 
podromo da Moóca, uma carava- 
na turfista, da qual fazem parte 
os srn, Oswaldo Gomes Camisa, 
Constantino P. Coslho, Antonio 
J. Felxoto de Castro Juntor, Ar- 
mando Machado e Lulz Alves de 
Castro, 


Ebro em negociações para da- 
fender nova jaqueta 


Deverão ser ultimadas por estos 
úias ns negociações do venda do 
cavallo Ebro que no hippodrome 
do Itamaraty. defqndia as côres 
da Coudelaria Machado de Cna- 
tro. E' protendente ao filho de 
Crucero e-Ruth o sr. Maximino 
Martins que Já possuo o platino 
Acuerdo, 


Mais um pensionista para o 
entralneur F. Pais 


Conforme antecipamos será en- 
tregua hoje, ao entraíneur Fru- 
ctuoso Pais, o potro Catiguá, que 
vinha defendendo as côres do en- 
truincur Aggeu de Souza, desde 
p sua primeira apresentação no 
hippodromo da' Gavea, 


O jockey de Malia, Alpina e 
Valmonte na corrida de 
hoje na Moóca 


Pnrtlu hontem, 4 noite, para a 
capital paulista, o jockey Alberto 
Feijó. O protisstonal gaúcho to- 
mará parte na corrida de hoja, no 
hippodromo da Modca, montando 
Malla, Alpina e Valmonte, pen- 
stonistas do entralneur José Mar- 
tins, 


(38717) 


cipal de football, construlu a sun 
praça do sports, dispendendo 
quantia elevada e endividando-se 
pelo respectivo pagamento. Dese- 
jundo diminuir a despesa com es- 
wa construcgão, pretendeu este 
club, muito licitamente e apota- 
do no paragrapho 4º do art, 77 
dos estatutos vigentes, protelar 
para época mais opportuna a fel- 
tura de duas quadras de tennis. 
Tsso não fol conseguido porque 
esso Conselho obrigou-o a fazer 
as quadras o como este club não 
quizesse perder o seu logar na di- 
visão principal de football aggra- 
vou a num situação financeira e 
construiu os “courts”, Entretan- 
to os estatutos da Amea permit- 
tem uma opção entre tennis, bas- 
ket'e volleyball, sendo obrigato- 
rlos o football e o athletismo. 

Satisfeitos integralmente ns exi- 
genctas da Ama este club nada 
mais: tinha, a recoar, quando, fol 
posteriormente surprehendido com 
uma modificação nos estatutos 
nenbando: com” o systema. de ell- 
minatoria até então vigente o 
isentando ainda assim os “fun- 
dadores" “da nova  oliminatoria, 
para a qual atiraram este club, 
Não ge torna necessario sallen- 
tar o que-ha de antl-sportwo, de 
desprezo pelo direito alheio e de 
profundamente ódioso nesse trig- 
to gesto. Ieso. motivou um pro- 
testo deste club fazendo sentir a 
essa associação que fol com a 
garantia dessa Bliminatoria olym- 
pica com base na effloiencia spor- 
tiva que era principio fundamen- 
tal da propria Amea, tanto assim 
que para a prática do football na 
divisão principal, tornava obri- 
gatorin ma disputa dos outros ra- 
mos de sports por ella regula- 
mentados, So esto club soubesse 
que tão reprovavel neção seria 
commettida, afim do evitar ques- 
tõos futuras, não terla so endivi- 
dado com a construcção do sua 
praça do sports. Nessa época O 
seu team do football era fraco 
o elle não se arriscaria 'n'contra- 
bir tamanha divida dependendo 
exclusivamente de uma elimina- 
torla da football, So isso fez foi 
porquo era forte e efflclente nos 
outros sports e tinha a garantia 
do gyatema de eliminatoria de que 
tratovam os estatutos. Seu direl- 
to. & permanencia na divisão 
principal do football fol sempre 
Intangivel. 

Quando essa associação quiz 
dar no C. R. Vasco da Goma, 
apezar do combate que esse club 
Jhe movera, a divisão fol nugmen- 
tnda para 10 e depois do Vasco 
dn Gama, todos os clubs que as- 
cenderam a essa divisão: Syrio 
por duas vezes, Villa Isabel, An- 
darahy, Bomsuccesso e Carioca, 
motivaram fortes: desejos de so 
crenr o — aggregado — e depola 
o augmento para 11 como tambem 
havia sido votada a reducção pa- 
ra 8 com n extincção das vagas 
que fossem occorrendo, o que não 
foi cumprido. A tudo isso este 
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O VERDADEIRO DERURATIVA 
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elub fol completamonto | alheio, 

Como se vê não póde ello sor 
responsabilizado pelo aceroscimo 
da divisão que. lhe pareco natu- 
ral mas que esse Consejho Julga 
prejudicial aos interesses de meus 
clubs, Quanto aos commentarios 
qua a impronsa diz torem' aldo 
feitos sobre o contrato celebrado 
ha,10 annos com o Instituto Ben- 
jamin Constant e renovado ago- 
ra por mais 10, como poderá ser 
por outros 10 npós a sua term!- 
nação, ou modificação no todo ou 
em parte quando os interessados 
necordarem, tem esto clnb n de- 
clarar que as clnusulas desse con- 
trato, à excenção npenas da quo 
diz respolto no prazo, esenpam á 
apreciação dessa nssociação, De 
accordo com a let vigente, que é 
a-meisma de Inicio, este club tem 
unicamente que provar que pos- 
mus séde e praçn de sports arren- 
dndas por-6 annos, no mínimo, e 
nada mais. So essa praça caro 
ou barato, ge o contrato é van- 
tajoso ou oneroso, são colsas que 
nó dizem respeito 4 economia In- 
terna do club com a qual nada 
tem n vor essa associação, 

Quando o 8. O. Brasil não pu- 
dor apresentar essa praça ella que 
applique a tel referente À perma- 
nencla dos clnhs o o doallgue, 

Quando este club mandou a cer- 
tidão do seu contrato com o mes- 
mo Tnstituto, fol sómento em obe- 
Glencla. ao disposto no paragra- 
pho 1 da letra “pg", do art. 9º dos 
estatutos dessa associação, para 
prova de arrendamento pelo praso 
minimo de E annos. A analyse de 
quniquer outra clnusula será des- 
cabida e frritante, Esta club não 
mandou essn certidão para ser jul- 
gada ou approvada por esse Con- 
Belho, porque não precisa dessa 
approvação. Essa remessa teve 
apenas em vista grovar que, 
achando-se prestes a terminar o 
praso de seu arrendamento, fol 
elo renovado por mniy 10 annos. 
O restante é materin privada, da 
economia interna deste club e da 
qual só tem que dar satisfações 
a seus associndos. 

Isto posto, espera este club, na 
persuasão de que está tratando 
com homens de bem e não falsos 
snortmen, que nesse Conselho, cujos 
poderes são soberanos mas den- 
tro dn Tel e da mornl, respeite o 
seu direito incontestavel o restl- 
tna honestamente a garantia que 
lho assisto da disputa da elimina- 
torln pelo syetema da efficiencia 
aportiva, pedra angular desen na- 
soclação o em virtudo dn qual elle 
se endividou para permanoccer na 
divisão, (a). Samuel Babo, 1º se- 
cretario”, 


* 
COM O8 JOGADORES FLA- 
MENGOS 


O €. R. do Flamengo convida 
todos os athletas da secção de 
football para uma reunião, quo 
será realizado na proxima ter- 
ga-feira, dia 16 do corrente, ás 
6 horas, no escriptorio do dr, 
Alvarenga Vianna, 1º secretario, 
& Avenida Rio Branco, 143, 4º 
andar, -sala dos fundos, para tra- 
far da cscolha do futuro director 
de football, 


* 
LÁ 
Café Cruzeiro 
EXTRA 
DOS MELHORES O MELHOR 
(43429) 


% 
A CONVOCAÇÃO DOS FUN- 
DADORES 


O presidonte dn Amea convoca 
os representantes do America 
F, C,, Bangu' A, C,, Botafogo 
FP. O, €C R; do Flamengo, Flu- 
minense I, O., São Christovão 
A. €., 8 O. R. Vasco da Gama, 
para q reunião do Conselho da 
Fundadores, que se realizará, 
quinta-feira, din 18 do corrente, 
ás 9 horas da manhã, afim de 
tratar do seguinte: 

a) processo n,. 200 — apreola- 


encarregada pelo Conselho ds 
Fundadores, da reforma das lelu 
da Amen; o, em satistação 4 do- 
oisão do Conselho de Fundndo- 
reg, que mandou fosse annexado 
f esso processo a seguir men- 
clonado: 

b) processo n, 212 — decisão, 
na forma do art, 7º, $ 1º do re- 
glmento interno, da proposta, 
anteriormento empatada, qua 
concede, por equidade, ao Anda- 
rahy A. O. & classificação de 
socio effectivo, como estímulo 
para que esse club continue pra- 
ticando o athletismo; 

c) parecer: do Botufogo F, C, 
sobre o processo do n, 278 — 
communicação do Olaria A, Os, 
em officio de n, 30, referente 4 
propriedade de sum praça ds 
eportos (Estatutos, art, 
V); 

qd) parecer do São Christovão 
A. C. sobro o processo de n. 
s82 — communicação do 8. U. 
Brasil, referente no contrato «ds 
urrendamento da sua praga do 
aportes (Estatutos, art. 40, mn, 


) 
o) parecer do C. R. do Fla 
mengo sobre o processo de n, 


successo F. O., 


dos Estatutos, 


rães. 
* 


Camisas de seda, Tricoline 
e maltas outras, os mais bem 
econfecclonndas e ns mais bo- 
entom não am da FABRICA 
CONFIANÇA DO BRASIL esto 
casa não engana o fregues, 
87 - RUA DA CARIOCA = 87 

(40227) 


% 
NOTAS DA LIGA METRO- 
POLITANA 


11 do corrente mez, resolveu; 


anterior; 






ção do trabalho da commlissão |. 


40, n, | tO 
º 


208 — communicação do Bom- 
reforentementa 
á'propricdade de sun praça de 
esportes, para efeito do art, 6º 
o interesses ge- 


A directoria em sud reunião do 
BR) approvar a acta da sessão 
b) multar o Jornal do Com- 


mercio F. C., em 10$000, de ao- 
cordo com o art, 70 dos Estatu- 


tos, por terem os seus represen- 
tantes faltado a duas assembléss 
geraes; 

c) tomar conhecimento da col- 
locação dos club no campeonato 
de Football do anno proximo 
passado, considerando vencedor 
nos primeiros e segundos qua- 
dros o Oriente A. C, e encaml- 
nhar a assemblén geral a refo- 
rida relação, para os fins previa- 
tos na letra £) do art, 7º dos es- 
tatutos. 

Avisa-só aon Interessados quê 
so acha suspensa até o dia 20 






























CURSO FREYCINET 


Estão abertas, até 15 de fevereiro, ss inscripções para os 
exames do ndmissão o do segunda época dos cursce gymnasial 
e commeércial. 

As matrículas do curso gymnasial devem mor foltas de 
isa a de março e as do curso commercial do 16 a 29 do fo- 
vereiro. 

As aulas do curso ds admissão reabrirão no primeiro din 
util de março e as dos cursos vestibulares (para as escolas 
dedo Doruteshnlons de direito e de medicina) no primeiro dia 
um de abril. 

Informações — rua Uruguayana n. de rua do 
n. 173 — sobrado, ( 




























Ouvidor 
44460) 


do corrente mes, o pagamento da 
jola para os clubs que solioitu- 
rem filiação, 





PARA TODOS Os 
Collegios 


FORNECE 
BARATO COMO 
SEMPRE 


Ro je 
PAVILHÃO 


OUVIDOR 108 
(45279) 


Lu) 
A NOVA DIREOTORIA DO 
AMERICA F. O, 


A ultima reunião da Assemblta 


ortivo 





Í 








Aa 4,05 horas — 26% prova — 
Funiors -— Nado “A Ja brassa" 
-— Turma do 8x100 matros, 

As 4,20 horas — 17º prova = 
Qualquer classe — Nado livro — 
+00 metros. 


As 4,26 horas — 18º prova —|Que mala 


Principiantes — Nado do costas 


+ 100 matros, 
A'n 4,90 horas = 10º prova == | main 


Infantis da 1º categoria — Na- 
do “á Jn bramse”! — 60 metros. 

A's 4,85 horas — 20º prova —= 
Qualquer clnsso — Nado livro — 
400 metros, 

Als 4,560 horas — 21º prova — 
Moças — Qualquer classe: — Nu» 
do Uyra = 100 metros, 

As 4,55 horas — 202º prova. — 
Juniors — Nado livro — 400 me- 
tros, / 

As 6,10 horas — 23º prova — 
Novisalmos — Turmas do 3x100 
metros — O 1º de-costas, o 2º em 
nado “4 la brasse” o o terceiro 
em nado. livre, 

As 5,26 horas — 24º prova — 
Qualquer: classe — Nado “á ja 
brasse” — 200 metros, 

A's 5,35 horas — 25º prova — 
Infantis da 1º entegoria — Nado 
livra — 60 metros. 

A's 5,40 horas — 26º prova — 
Turmas de 3x100 metros — O 4º 
Juniors — Nado de costns, o 2º 
Principiante — Nado “á la brag- 
so” eo 8º — Novissimo — Nado 
livre. 

A's 5,55 horas — 27 prova — 
Aborto à Liga-de Sports da Ma- 
tinha — 200 metros, 

A's 6,05 horas — 28º prova 
Principiantes — Nado livre 
100 motros. 

An 0,10 horas — 29º prova 
Novissimos — Nado da costas 
100 metros. 

A's 6,15 horas — 30º prova 
Qualquer cinsso — Nado livro 
1.000 metros, 

A's 6,80 horas — 31º prova — 
Baltos. 

As inscripções serão encerra- 


— 


do America Football Club tevo| dos em'5 do março, ús 4 horaa e 


por objectivo aleger a directoria | Pla. 


que deverá reger os destinos da- 
quelio Gremio no proximo periodo 
administrativo, verificando-so ao 
terminar os trabalhos, o seguinte 
resultado; 

Presidente, dr. Antonio Gomes 
de Avellar — Primelro vico-pro- 
sidente, dr, Antonio J.: Peixoto do 
Castro — Segundo vice-presidente, 
Pedro de Magalhães Corrêa, 

Departamento social; 

Becretario geral, dr. Samuel Al- 
varez Puentes — Secrotario epor- 
tes, dr, Henrique Azevedo Alves — 
Director social, Gabriel Nascimen- 
to Bliva — Director de 'yndicancia, 
dr. Carloman dá Silva Oliveira — 
Director ds propaganda, Raul Al- 
ves de Carvalho. 

Departamento financelro: 

Thesoureiro geral, Joaquim Ne-. 
pomuceno de Moura — Director da | 
receita, commandante Francisco À 
Reis Vianna — Director da despo- 
sa, Alcides Gomes Forrelra — DlI- 
rector do emprestimo, Lafayetto 
Gomes Ribeiro — Director do pa- 
trimonio, Alvaro Gomes Riboiro, 

Departamento sportivo: 

Director de football, Fernando 
Ojeda — Director do gymnasio, 
Armando Martins — Director de 
Tennis, dr. Newton Motta — Dire- 
etor de athletismo, dr. gas Men- 
donça — Director da piscina, Fritz 
Repsold — Director do escoteiro, 
Guilherme Azambuja Neves. 


* 
UMA HOMENAGEM DOS 
RUBRO-NEGROS 


Praça Pedro Ermesto 


Communicam-nos: 

Dentro de breves. dins, sorá 
apresentado no dr. Pedro Ernes- 
to um extenso memorial, assigna- 
do pela totalidade dos' associndos 
do Club de Regatas do Flamen- 
go, pedindo-lhe: que dê a deno- 
minação de “Pedro Emesto” & 
praça fronteira à nova praça de 
sports do querido elub rubro- 
negro, na Gavea, o, bem assim, 
o nome de Faustino Wspozel À 
rua quo fica situada é direita da 
referida praça de sports, 

Apezar desse gosto de gratidão 
dos “flamengos” tr fTorlr, por 
certo, a modestia comprovada do 
eminente revoluclonario que está 
no governo do Districto Foderal, 
não podiam os “rubro-negros” 
prestar melhor homenggem Gquel- 
lo que lhes concedeu a opportu- 
nidado do apresentar um dos ma- 
se stadios da America do 

u Pinio 


». 


Pelroleo LAMBER 


Unico especificy contra queda 
do CABELLO é n CASPA. 
92 annos de existencia, 


| 


Natação 


O PROXIMO CONCURSO 
AQUATICO É 

Cabo ao C. R,. Vasco da Gama 
promover o proximo certamar 
aquatico' da presente temporada 
e quo será lavado a effolto no 
din 20 do março vindouro, 

O programma desso certanren, 
que ainda não está fixado o to- 
en! da sua realização 6 o go- 
guinto: 

As 3 horas — 1º prova — Jus 
nlors — Nado livre — 200 me- 








S. 

As 2,10 horas — 2º prova — 
Aberto & Liga de Sports da Ma 
rinha — 100 matros. 

A's 1 horas — 3º prova — 
Infantis — Qualquer categoria 
— Nado livro — 100 metros, 

A's 2,20 horas — 4º prova — 
Qualquer classe — Nado de cos- 
tag — 108 metros, 

A'm 2,26 horas — bº prova — 
Moças — Novissimas — Nado do 
costas — 60 metros. 

A's 2,30 horas — 6» prova —-— 
'Noviesimos — Nado “A la bras- 
se” — 300 metros. 

A's 240 horas — 7º prova — 
Juniors — Nado livre — Turma 
de 3x100 metros, 

A's 2,50 horas — Bº prova — 
Principiantes — Nado “á ls 
brasse'! — 100 metros, 

A's 2,56 horas — 9º prova — 
Infantis da 2º entegoria — Nado 
de costas — 60 metros, 

A's 3 horas — 10º prova — 
Qualquer classe — Nado livro — 
Turma de 4x200' metros. 

A's 3,30 horas — 11º prova — 
Juniors —- Nado de costas — 100 
metros. 

A's 2,26 horas — 12" prova — 
Novissimos — Nado "6 la bras- 
se" — Turma de 4x100 metros, 


Moças — Principlantes — Nado 
livro — 50 metros. 


400 metros. 
A's 4 horas — 15t 






metros. 








A's 8,40 horas — 13º prova — 


A's 3,45 horas — 14º prova — 
Principiantes — Nado livro — 


prova -— 
Novissimos — Nado livro — 100 


Ap OSENTOS ? Hotel Ioyr 


Rua Joaquim Silva, 87 —PREÇOS MODICOS 
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O vetdadet 
-fonico dos 





aSTE SIM | VEJAM 
COMO-FIÇOU COM 
VIDROS -DE, Sa 


QuMO PALLAR EM 


NA BRONCHITES, TOSSE, 
FRAQUEZA PULMONAR: 






Luta livre 


RUHMANN DESAFIA 





No Brasil temos recebido a vi- 
sita. de Innumeros homens fortes, 
homens que assombrim  pelus 
gous feitos. Nenhum, porém, 
conseguiu prender tanto à ntten- 
ção do nosso publico como vem 
fazendo Roberto Ruhmann, O 
eyrio que é campeão olympico de 
luta livre e que sexta-feira ge 
exhiblu no Theatro Republica 
em sessão espocinlmento dedica- 
dn nos chronistas sportivos. dos 
jornaes cariocas, Osrnosso visi- 
tante que é contratado da Em- 
presa M. 'T. Pinto possue um 
physico invéjavel e os seus mus- 
culos lhe garantem trabalhes 
verdadeiramente nusombrosos, 
Tendo tomado parto em 131 
combates nho perdeu um só e 
está aqui disposto a enfrentar os 
quatro irmãos Gracie a qualquer 
momento, 

Em São Paulo Roberto Ruh- 
mann venceu com fncilidado no- 
ve adversarios dentre elles Hu- 
Ed Italo, Jean Gerbich e Geo 
Omorl, o japonez que se encon- 
tra entre nós. No Theatro Re- 
publica, Ruhmann 'estreará no 
dia 18 e estã disposto a onfren- 
tar capoeiras, boxeurs, pratican- 
tes de jlu-jitsu, luta romana e 
luta livre. 

EBabedor de que Hello Gracie 
quer enfrentallo o athleta lbu- 
nez ficou radiante o declarou aos 
jornalistas que deseja se medir 
com os. demais irmãos Gracie, 
que são Carlos, Jorge o Oswaldo. 
Não havorá quem quelrta expe- 
rimentar os musculos do formi- 
davel syrlo? 





CENHOS MODERHO 
DEAPLES oo ARTISTicos 


mera de aca 
m 

Homenciatura de Ruas 
reração, de Automoveis 


“e Licenças: Municipaes 
Bora Medicos. Engenheiros 


k 


"Advogados Escriptonos e 
- firmos Commerciass 


DO aa) 


manea'SELECTA A MELHOD 


FUNDIÇÃO INDIGENA 


159 RUA CAMERINO * RIO DE-JAMEIRO 


(43611) 





Cyclismo 


MAIS UM FESTIVAL OXYCLO- 
MOTOCYCLISTICO 


A Federação Carioca de Cyolls- 
mo e Motocyclismo, projecta levar 
a effoito no dia 29 do corrente mais 
um festival cyclo-motocyclistico, 
mo gramado do: Campo de São 
Christovão, 

Do programma farão parte sets 
provas para bloycletas, um para 
monocyclo (uma roda) é seis para 
motocycletas, a saber; 

Prova — Perde e ganha com ga- 
rupa — Prova de armnocada para 
motocyoletas almples, idem para 
side-cars — Prova genero “Spped- 
way” para side-car, idem para ma- 
chinas simples (2º entegoria) e 
idem e idem para a primeira cate- 
gorila, 


Não era culpado 


O juiz da 8º vara criminal ab- 
solveu, hontem, Aldo Jannuzzl, 
accusado de seducção. 








[ei 


Novo processo de tra 
tamento da Pyorrhéa 


O que dis no DIARIO DE NOTICIAS o mr; Ilubem Silva 


A pyorrhên 6 uma dan doenças 
têm preocoupado os 
melos nolentificos. Contaglosa q 
de offoitous bem doloronos,. tam 
nido ella, na verdndo, objooto doa 
ériom ontudon, .São varioa 
os próconsos notuaimento usndon, 
entro nós, para combatel-a, 


sã 


ainda ha pouco, o dr, Rubem Sll=|total dan dentes que são expul- 


va annunciava um novo methodo, 
cujos resultados Já so tornaram 
positivos, 


O QUE É A PYORNHA, 


A proposito, fomos ouvil-o hon- 
tem, om naus consultorio da rua 
Beto do Botombro, 94, O Illuntro 
olrurgião dentista' rocebau-nos 
com muita amabilidado, E,, logo 
depols, começava por falar-non 
dn terrivel molostia dos dentar, 
nbordando ns suas causas o os 
nous offolton! 

— “ántos de alludir à minha 
descoberta, devo dinor o quo 6 
a pyorrhéu pira orlontar on qua 
noffrem, A pyorrhéa é uma do- 
enga muito antiga, que póde near- 
retar sóriaa" porturbações pára à 
organismo, devido, em alguns ca- 
sos, à abundancia do pus quo cor- 
Fe dus gengivas continuamento a 
€ deglutido com a saliva o og all- 
mentos, podendo produzir desor- 
tona divorsas em muitos dos nf- 
feotados, A etiologia da pyor- 
chéa é ninda obscura, tendo aldo 
31 bastante eutudada por profla- 
slonnes computentes, mas som ro- 
sultado sutisfatorio, ; 


Diversos nomes recebeu a py- 
orrhéa, pola fórma por quo re 
manifesta, atucando ao mesmo 
tempo us gongivas, o lenmento 
ulveolo-dentario o uu paredes nl- 
vevlgres, que destrôo completa- 
monto, A palhogonia da pyor- 


"| ar: 





ma de dr NÓ Ee Y da (iai à ithá puede aa" ni a 1843 irado Te 
prix tao, Vic f ai ” nv REIS s o asd als De IES ] gatas : Hg ça, N : 
Fev reiro de 19 Roe ' di) TE SNS io E Eta q s 









QUAL A MELHOR MUSICA CAR- 
NAVALESCA DE 1932 ? 


O CORREIO DA MANHA INSTITUE PREMIOS 
PARA OS TRES AUTORES MAIS VOTADOS 














, Nome do RULOT. cennuses CERTA AE REETITTE 
mar as providencias que o casu 
exigo, Formado o puz, quo ro col» 
Jeota em bolsas no longo dum rui 
xeu dos. dentem, dá-go, a invasÃo 
dos tecidos clroumvizinhos, coma 
o ligamento o nivoolodontario e am 
arado niveolaros que codom à 

evastação do mal com prejulso 


Votanto,, sesscessss CESARIANA 


QUAL A MELHOR MARCHA DE 1932 ? 
TÂLUIO..sceneneorenaconcan musa crase asa en ori s os n sa aasss 


QUAL |O MELHOR SAMBA DE 1932 ? 


kd y (0 o RR PD EL ILE ILIS LAS ELI TETO 





sos do neua ulveolon", 
O TRATAMENTO 


Dopoin dr uma ligeira pausa, r 

ubom Silvr continmaos; 
nrora fnlando-nos do tratamento 
da pyorrhêén: 

— “Innúmoras exporiancias Já 
têm aido foltas para o tratamens 
to da pyorrhós, em varion meatho. 
dos, conio as vaccinas nutogonan 
o ns do Wright e anti-pyogent- 
cam dd Bruschottini, tratamento 
goral o Infecções de umetina, mas 
»om proveito algum. A eleotrioi= 
dade, quo offereca um campo vas- 
tirsimo & medicina, fol ensalada, 
hnob diversas fórmas, não obtendo 
tambem rosultados positivos. Fica 
assim, provado quo a aleorrothns, 
rnpia é do offeltos completamen- 
te nullos no tratamento da pyor- 
rida, Considerando u cura da py- 
orrhén um problema de magna 
Importanola, : concentrel-lhe - toda 
q uttonção dosdo os meus tempos 
nendemioas. 

Ao Iniolar, em 1911, a minha 
clinica, fiz, nes primeiros, casos 
quo so me apresentaram, ensúlos 

o uma uvério de medicamentos 
que, para este. fim, Jó havin ra= 
rurvado, P, conseguindo, depois 
de grande trabalho, curar on pri- 
molros doentes que mo anpparo- 
ceram, fiquel ainda mais anima- 
do pars proseguir na tarefa qua 
uncetel, Desta maneira, continual; |- 
som interrupção, os meus ostu- 





Nome do QUÍO, senennpo seo sanc oco ncnasns sas sannandasa 


Ri "QUAL A MELHOR ' CANÇÃO PARA 1932? 





Titulo, ,errsresoqunanoona paca nbs nensssnnsnce anus enaars 






Nome do QULOF,.cesversnoonesneanecrnnannanannenaaas 






epa sátt ro 


MORNO veres cor svt ao pe Da veda ro e soa ana O So O DUDdv» 









RESULTADO ATÉ HONTEM 


Até hontem, & apuração dos votos recebidos para o noseo 
concurso sobro as melhores musicas carnavalescas. accusava o 
seguinto resultado: 


PARA MARCHAS... sera 





pxando de re alimentar convenion- dor dentes ads alveolos, fazendo 





































rhêa apresenta-se do fórma mul-|dos o ns minhas exporienciva,| Gêgô e sus uu ve vo co va om MO mo ma am xx su 4.500 votos 
ti complexa. As pesquisas bacte- |nrorfoiçonndo os meus methodo: | teu cabello nÃo nega «e ex se vo vo sa um nego 1.184 " 
riologlcas feltas nté hoje no pusja estabelecendo com segurança, |O amôr é um bichinho y 400 
dn multur pyorrheicos nio deter-ja minha formula para a cura da ad DO mio RANA a AR MIRA RE 915 
miparam o germen específico, du |pyrorrhta; D 6 isto o quo 'vonha Isto 6 XOdO .. eum canino aa 00. 1 TO ciume ia ii ja, 21 
doença, sendo sempro encontra-| fazendo, normalmento, fé - tendo | Isola, Isola d, au. eu sro: “ma. 5 nao os 206 
dos todos os micro-organismos|um-grando numero do pessoas | Por conta do amor .. «4 ve vu 174 
que já 40 conhecem na flora bu- |radicalmente vuradns”. Gouto de você mas não é muito 168 


cal, Caunas diversas so apresen- 
tam na manifestação da doença, 
ora de origem local, ora do orl= 
gem moral, como o dinbetoe e a 
syphilis, A. pyorrhéa, de marchir 
lenta, passando despercebida no 
seu Ínicio, começa por uma po; 
quena irritação nas gengivas quo 





Me larga .. us em no ns a» 
Vamos fOrrear sacas ov.enia + 
Benedicta .. «e no eo cv vo as su 
Cadê você ,. es vu vo ev so uu 
TÁ no PapçÇO «e ve as cu ne sé 
Cadê Marto so. so, so, MM AMAS 
Pento fino .. es ve su no ns vs 09: 


o PROCESSO 


erguntámos, então, no dr, Ru- 

vem Silva, em que consistia o sum 
processo do tratamento. Elle rom- 
pondou-nos nem demora: 3 
— “Inicio o tratamento com a 


nos poucos se solta dos dontes, [limpeza geral dos dentes para 

dondo opar á retenção de de-|a oliminação complota das con- ra AA) di AL do 
trictos nlimentares, que formew-|creções tartaricas. Em seguida, FOBANNEL DO PRIOR jo 0 fios nos iara darei a 
tam, forinando pus quo destrão faço. a, - applicação.. da ,.minba | Amôr, amOr Ie ce spam ss ar 08, 26 
ou tecidon subjacentos, Depois do |formula, por melo do Injecções |A. BD. 1. O. D. 1. co cu ve so 28 


frritndas, ns gengivas só conges-|nos gengivas. Isso so fas duns 
tfonam e se Lumofazem, tornan-|ou tres vezes por semana. A mi. 
do-se sangrentas á menor pros-|nha formula conceque em pouco 
so e, em muitos cnsos dolortdar, | tempo: a: eliminação do pus, etca- 
aifficultundo mn mastigação. o: a |trizução. dus. gengivas, restabalo- 
limpeza, o que aggrava sobremo- |jclmento da circulação, adheren- 
do o entado do doente que, del-jcia das wongivas aos dentes a 


Não ss fiquo batendo .. se es + 
Tem gonto Bhi ,, ce co os» 
Tenha cuidado .. «q qm su 
Felicidado 6 sonho +. « 
O carnavá tá hi .. . e. eu au 
Sóbe no bonde .. se as us as 


Ea 
ta 
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tenente, se torna excesslvamon-| voltar a fixação. 
destes |são santidos no maximo dentro 


ts nervoso, E! depois 
rymptomas alarmantes que o do- 


ente percobe o mal é procura to 


|INSTRUCÇÃO MILITAR | O REGULAMENTO DO 


Escola de Applicação do 
Serviço de Saude do. 
Exercito 


Estão chamados para amanhã, 


JA 1 hora da tarde, no sédo deutá 


Escola (Hospital Contral do Ex: 
crcito) à prova pratica do con- 
curso para matricula no curso"de 
applicação do serviço de saude, 
os seguintos candidatos medicos: 

Turma offectiva — Dra, -. Bo- 
nodicto Nobrega do Cunto, Joa- 
quim Gomes do Bouza,, Lourival 
Cezar do Rezende o Antonio de 
Carvalho, 

Turma supplementar — Dra, 
Lauto Barroso Stuart, Antonio 
Munis do Aragão, Gullhormo. Aus 
gusto Magalhães Pahl o Ulygues 
José Lópean. 


BE TEM TOSSE, ” 
SE TEM DRONCHITE, 


NÃO PRECISA TOMAR 


PONCHE 


Cregsorado 


Inspectoria de Vehiculos 


Exame de motoristas 


Chamada para amanhã ás 8 ho- 
ras da manhã — Antonio José 
Cavalcanti, Antonlo Borges, Ma- 
noel Domingos, Plinio Vivelros do 
Vasconcellos, Antonio Luiz Ribel- 
ro, Antonio Jonquim Guedes, Au- 
rio ana É pe E Junior, 

ctavio de Olivolra Mello, Antonio 
Sainpalo Vieira, ; 

Prova pratica — Mario do Es- 
pirito Santo, Augusto Hodrigues 
Cavalheiro. 

Prova regulamentar — Guenter 
Shwendler, Tertuliano dos Ban- 


“ tos. 


| — Resultado dos exames effe- 
ctuados ante-hontem: 

Approvados — Sylvlo 'T, de Go- 
doy, Josá D, de Figueiredo, Car- 
los -H. B, do Oliveira, Luiz B. 


TERRENOS 


VENDAS SEM ENTRADA INICIAL 


Procurem a Companhia Imobillaria Nacional, que vendo 


terrenos e predios com todos 


tagens, que só ela pódo oferecer, devido no seu contrato com 


a Prefcitura Municipal, 


TERRENOS PARA TODOS OS PREÇOS E PARA 
TODAS AS POSSES, ISENTOS DOS (IMPOSTOS 
TERRITORIAL, PREDIAL E TRANSMISSÃO DE 

PROPRIEDADE 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o Coronel Ps- 


dilha, junto e antes do n, 130 


MARIA DA GNAÇA — Trens da Linha Auxiliar o Rio 
Douro — Bondes de Penha, Cachamby e HRamos. Informa- 
ções com os $rs, Magalhães run VIH 119, Luna Mello, rua 
1 082,0 Nicolau, rua VI (casa velha), 


FREI MIGUEL E PIRAQUARA — no Renlengo — 
Junto É Estrada Rio-São Paulo e ruas Capitão Teixeira e 
Municipal. Informações com o vigia Moreira e com os Brs.. 
Tenente Alberto Vaz, 4 rua Dr. Lessa 106, 
Santa Odilin 22, Odon Braga, run Frei Miguel 11 a «Julio Sá, 
rua Nova 164, o Capitão Teixeira, 25, 


OS TERRENOS DA COMPANHIA IMOBILIARIA NACIO- 
NAL SÃO PAGOS EM 60 PRESTAÇÕES MENSAIS, A PAR- 
TIR DE 189000 NO REALENGO, 708000 EM MARIA DA 
GRAÇA E 2608000 NA TIJUCA. 
Informações completas no Escritorio Central: 
RUA DA QUITANDA, 148 — TERREO — FONE 4-6126 


alga Denuncia improcedente 


O Juiz da 2º vara criminal jul- 


gou 


Eança, accusado de seducção, 





| 3382 — 6090 — 6189 — 6000 


improcedenta mn denuncia| accusado de geducção, fol, hon- 
apresentada contra Mandel Bra-| tom denunciado Octavio Martins | Ven.: 


Estes cffoitor PARA BAMBAS: 


























































de um mex, nos casos mala gra- 









vos” Bllencio .. su cuco vo co co 00 00 Do Da va nu pe no 4.915 votos 
7 (43474) Orgulhosa .. ne qu no Up 00 qu 00 DO dp PU no da 44 907 n 
Na Pledado .. sv um ne oo no co 00 HO NA 0A 06 04 Gps 
B6 dando com uma pedra nolla .. su va se se sq 470 
Já não posso mais ,. «e vu ne va ae pa vo ma sa ato 
SELLO ADHESIVO Pedi, implorell .. ce zo se o» us uu po cm pa ne a 264 
. - [Tá com-ralva; tola ge untdd tva nd BOCAS 04 44 no us 164 
: : — eme ppa de ur dd Cdo Con Vo VOCE Da no ou as a 
- Ade pan 4 pila ocê não mo QUOF-ce sa uu us su xo 06 um no du “ 
Foi designada .uma COM .| Soffrer 6 da vldm ce swcur uu cem eos nie amei “des “am ao 
dy anta a Vá com Deus eau sw ne. am “a se sã 
.« missão para .tevél-o . | gonheil crie E PRATA ieaita nn 
Tazendo figa a (um MAO uai; amO tm] 53 


“O ministro da Fazenda resol- 
veu designar o director da' Reca- 
bedoria do Districto Iederal' a 
ou sr. Richard Bamberger, ro- 
presentante da Associação Ban- 


Não chora +. es» 
B'.bom evitar .. co ue ou 
Um baljo.não .á .peccudo.. «» 
Nem vergonha nem juizo ,. 
Tiludido se vu er sa vo ao os 
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carla, José Carlos de Araujo Vi- 56 p'ra contrariar ;. cs as av ve vm es 91 
anna, fiscal em disponibilidads | Acabe! lavando TOUDA se se ve se se umíjca sis um; jam! 28 
de extinota Inspectoria Geral do | Bandond +... 2. crer on oo ua 00 wa ima asa cm jul 28 
Bancos, 2 Affonso Duarto Ri-| Mulher do malandro .. er ce cu vs ou ab na am na 81 
beiro, 1º esoripturario do The-| Não me perguntes .. vo as ce cm sr um ua sua jus, um 10 
souro, para, em commissão, sob | Com ata SADAto?, ce es.no us na um jus iuia: um ju) ju 16 
a presidencia do primeiro, reve- | Não digo, O, LOU UQUA er.va na su cm me ums Jum juro ces, 16 
rem o actunl. regulamento do | Para amár e não sofírer «e CO o6o do As 13 
aéllo adhenivo e formularom no- | Deixa A. prgis eme om Jum, co 2 
vo projecto do citado regulamen-.| Bº mentira, ol 1 vas ml o dra 12 
to, Sinto saudade. ,,.re, ae as mem tom ame ami 12, 41 
Nem, f.bom PONBRF seo, pojas, “e 2» se ax 10 


PARA CANÇÕES: 
Ao romper da aurora .. se es 
Passarinho, vassarinho «es «s 
Rancho fundo .. «» ss no us 
Deusa «teve ve us us ou 
Lagrimas do amor .. ss us 
Ds papo p'ro À .. ve eu so no 
Samba da meia noite «u ve ve ss 
Tenho, medo quina ss avirr 
Minha terra «« .. ne 00 au ds uu 
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DE Benedicta ,. ves. . 87 a 
ca Azulão «e ve ar on us no vo 04 08 sá pa 
: ) Acabel lavando FOUpa «e vs o» + Los 
P'ra VENCÊ vers ve co as un an 0a 28 gua 
Melodia do coração «. «e neem wu “o se as “a 
Quebranto .. .. re ce au so no 00 00 ns 8 e 
Fior do asphalto seas eu oe ne am au 24 q 
86 p'ra contrariar .» se eo ss um ae um mw di MH á 
Contos do Além .. su ev se um es im su um mm imo sm Ep E 


Lua chela ,. avr au ne es sn os su 


path ida rt 

Por convenisneia de espaço, deixamos de computar ofticialmens 
ta às musloas que reunam menor de dez votos, ue figuratão em 
um mappa á pnrte. 


E 
R, S. 7 
Club Gymnastico Portuguez 


REUNIÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO 


( 43479) 


da Silva, Carlos T. da Silva, Ju- 
lto Hebormann, José Cordeiro, Jo- 
s6 Cltro e Albino de Oliveira, 


Reprovados: 2, Rocusar passageiros — P. 1855. 


Contra mão — P, 12277, 

Estacionar em logar não. per- 
mittido — O. 83 — P, 1073 — 263 
1225 — 2685 — 5399 — 6181 — 
4842 — 8363. — B411 9902 — 
11575 — 15227 — 16022 — 15545 
16024 — O. 6545. 

Contra mão do direoção — P, 
333 — 0..1085 — 2210, 

Desobediencia para ser flscall- 
zado — P, 4821 — 6204 — 0001 
11219 — 15306 — O, 1766, 

Desobedlencia para accender n 
tunterna — P, 97 — 7196 — 7873 
11117. — 11665 — 18105 — 14244 
14902, : , 

Abandonado — P, 582, 

Interromper o transito — P, 
9110 — D41O — 7728 — 10997 — 
14546 — 14758 — 15004, 

Falta de attenção — P. 118 — 
208 — 1732, — 6761. — 7005 — 
9300 — 13669 — 16058 — O, 3074 


EDITAES 


ARRENDAMENTO DA: FROTA 
PENHORADA AO LLOYD 
NACIONAL S. A. - 


Attendendo ao pedido de di- 
versos concurrentes, communico 
nos interessados quo receberei 
até o dia 29 de Fevorelro cor- 
rente as propostas referentes a 
concurrencia conformo editaes 
já publicados, 


Rio de Janeiro, 18 de Teverel- 
ro de 1932, — Napoleão Alen- 
castro Gulmarães, depositario 


judicial. 
X44970) 


Declarações 
DECLARAÇÃO 


Antonto Pereira Neves, declara 
que vondeu o seu negocio depo- 
nito de pão e balas-no sr. Oswal- 
do Mattos Garcia, livre e desem- 
Earaçado de » ho rhnçio onus, quem 
se achar credor queira apresen- 
tar-se no prazo da tel, Sito 4 run 
Anna Nery n. 332. 13-32. 033. 

(G 25972) Decl. 


INFRACÇÕES DE HONTEM 


Excesso de velocidade — O, 42 
24 — 344 — 366. — 179) — IM 
P; 1603 — 6550 — 7712 — q7106 
B540 — 11767 — 12063 — agi 
13105 — 13930 — 14041 — C. 1434 
7581 — 1902 — 3657 — 4060 — 


5214, 

Passar q frênto de outro 
On. 955. 

Excesso de lotação — P. 16032, 

Desobediencia ao signal — O, 
23 — 867 — P. 1900 — 6582 
4947 — 4098 — 4086 — 3807 


















De conformidade com o artigo 
28 nlineas a) o b) dos Estatu- 
tos, convido os Srs. membros-do 
Consalho Dellberntivo n as ro- 
unirem 'em sessão ordinarig, na 
ssão social, é rug Buenos Alros 
n. 281, em 18:do corronto, 48/21 
horas, para a seguinto 


ORDEM DO DIA 


6320 — 19242 — 13397 — 14607 — 


14691 — O, 2170 — 4104, 
Melo flo 9,0 bonde — P, 1212. 


Leitura, disoussão o votação 
do relatorio annual e Pareter 
da Commissão Fiscal, % 

Eleição da nova ndministra- 
ção, Commissão Fiscal o seus 
Supplentes. : 

Secretaria, 12 de  Feveralro 
do 1932. — dJosó Balnho ds 
Silva Carneiro, pras 


Eos 44968) 
ADH. F. SA" REGO 


— "dentista — 

Praça Floriar 

no, 55, comunica nos seua clientes, do 
lo que, durante o verão, trabalha 
terças e sextas-felma tem Petropolis. 

(G 25938) Decl. 


SORTEIO DA “SUL AMERICA” 


COMPANHIA “NACIONAL DE 
SEGUROS DE VIDA 

Renlízando-se no dir 16 do 
gorrente 0.73" sorteio das anolis 
ces da Rs, 10:00080%09, emittl 
das com a clausula de amortir 
zações semestrnes, convidamos 
dos Srs. segurados e o publico 
a assistir q esto acto, que terá 
logar, As 14 horas na America 
Metropolitana da Companhia, k 
av. Klo Branco, 157 — 2º undar. 
Rio do Juneiro, 11 de Feve- 

relro de 15349. 
(45212) 


COLLEGIOS 
CURSOS 


Primarto o Secundario. Ade 
missão no gymnastal. Mensall- 
dade 308, Linguas extrangeims 
Francés, inglês e alemão, com 
professotes especializados às res 
pectivas linguas. 

Vao-se n domicilio, Cursa do 
dactylographia. Largo da Canos 
ca 13, Sala 12, 2º and. Elevas 
dor, Teleph. 2-76b1. » atrte 
culas abertas. 

(G ailitt) Cola 











os melhoramentos e com van- 


do rma Pinto Guedes, 














Athayde, rua 








(43471) AUG.: E RESP.: LOJ.: CAP.: 


INDEPENDENCIA 2* 
Peço o comparecimento dos 
jr.: do.: para sess,: de Finan- 
vara criminal | cas quinta-feira 18 do Feve- 
relro, Cazemiro Guimnrãcs 33.: 


E accusado de seducção 
Ao juiz da 2º 


da Cunha, = AG 27132) Decl, 






































go so Curso Propedentico, 


Eb ALUNOS, DENTRE 08 


oo 


cerrundo presumção legal d 6 


cia constam dos prospectos 


endes «ru 





GINASIO PIO 


ETA TEIXEIRA JUNIOR, 48 






ESCOLA SUPERIOR 
DE COMMERCIO 


FUNDADA UM 1918 


Beconhocida oficialmento pela Tel Federal n, 
4 do Outubro do 1916 


FISCAL DO GOVERNO — DR, JOÃO CRUZ 
EXAME DE ADMISSÃO 
Histão abertas ns inscrições para o examo de nâmis- 
gue exhibir certificado do aprovação na 1º, sório do Cos 
Ingo Pedro 3, dos estabolocimontos de ensino socundario 
a ele equiparados ou do estabilecimentos congenaras, 


Peçam prospectos. Praça da Republica (lado da Pro- 
teltura) n. 00, — TELEFONH — 2. 02450 


CURSOS MIXTOS DIURNOS E NOTURNOS 
EXSINO ESSENCIALMENTE TEONIOO E PROFISSIONAL 
EM 1931 A MATRICULA ATINGIU À CERCA -DH 


euulão o curso 54 contadores e O bachareis em cloncias 
A Escola conftro diploma com carater oficial, en 


sumercials a que so destin am, 
As condições de matricula, examo o taxa do frequen- 


avlicitar. mesmo por telefono, ! 
A Secretaria funciona des 10 da manhã ds 4 da tardo 
o das 7 És 9 horas da nolto, todos os dias: utols, 


Instituto Commercial 


Fantsão em 1903 — Reconhecido officinimente pela Lei Fe. 
des] m. AZ3) de 10 de Janeiro 1017 — OFFICIALIZADO mm 
Cerens Mixton Diurno e Nocturnos — Mutriculas nbertus em 

Cursos — Exame de Admissho de 15 n 25 do corren- 
ts Peçum prospectos, Rua Gonçalves Dina, 89 —= 1º E 29, 


8.100, do 


ficando dispensado o candidato 


QUAIS 180 MOÇAS, tendo con- 


habilitação para as funções 
quo sorilo onviados a quem os 


(44707) 





(G 25955) 


AMERICANO. 


São Chrintovão —= E-1041 


De 15 u 29 do corrente, acham-se abertas as Inucripções 
os excmes de 2º época, (Candidatos extranhos e nlunos do 
jo). Aceltam-se alunas no externato. 


(G 25904) Col, 





COLLEGIO SYLVIO LEITE DE PETROPOLIS 


modelo para ambos 04 sexos em predios sspara- 


Istoranto 
ds. Directores: Dr. Plinio Leito e 


senhora, Cursos secundario 


e commercial officinlizados. Escola Normal equiparada, Cursos 
grimurdos. Av. 15 de Novembro 91 o 264, Tolephono: 2807, 





Infernatos separados para 


Para aneniuas; ensino apri- 
neia, enrso - pri- 


jogos e 
gementica. Rus Ibituruna, 124; phone 
4 tratamento. as eba? 
do Instituto Rabello, 
(G 25851) Coliez. 


— INTERNATO, EXTERNATO 
E SEMI-INTERNATO 
Hnddock Lobo, 253 
Teisfones — Secretaria: .8-2910 
— Alunos: 8-5114 
DEPARTAMENTO FEMININO 
— INTERNATO, EXTERNATO 
E SENMI-INTERNATO 
Conds de Bomfim, 156 
Telzfono 8-4643 

MIXTO —- 
EXTERNATO MODÉLO 
Praia do Botnfogo, 348 


Cursos: Jardim da Infancia, 
Frêmardo, ds Admissão, Secun- 
indo e So Comercio. No Depar- 
tmento Feminino ba ainda o 
Curso Geral Superior, destinado 
& Isrmação moral e intelectual 
da mulher brasileira. O Curso 
Esuundario é equiparado e ina- 
gestlionsão pelo governo. Os 
Cursos ds Comercio são tambem 
reombecidos e oficialisados. 

Estão abertas as matriculas, 
Insmipções para os exames de 
mimissão até 15 do foveireiro. 


Pegam estatutos. 
(44437) 


COLLEGIO SYLVIO LEITE 


Fera ambos os sexos. Ensino 


efficinliznão. Externato: Rus 
Murir = Barros n. 258. Intor- 
meto: Eus Aquidaban ns. 3281- 


Sii., mo saluberrimo arrabaldo 
& Eva do Matto. Clima in- 
emupuravel, verdadeiro sanato- 
vip » metro jdsal para o estudo. 

(G 27090) Col, 


À sande e educação dos filhos ao alcance de todos 


Escola Eraalicira de Paquetá QUnstituto Camargo), Telephone 
Paquetá 24 


drmos parques & belra-mar. Desconto aos menores de 12 annos 


G 25755) Collegios 


ambos os sexos dentro do fron= 


(G 20808) 


DIURNO. Para ambos os sexos 
— materias: Portugues. Frances. 
Arithmetica, Geographia, Annexo 
ao Institdo Commercial — Offl- 
cinlizado. Preço 2064000, Rua Gon- 
calves Dias, 80, 1º 20, 

(G 256950) Col. 


ESCOLA NORMAL DE COM- 
-- MERCIO 


Bão convidados os: Srs. Conta. 
dores diplomados pelá Escola Nor- 
mal de Commercio na vigencia do 
Decreto 17,329, de 1996, a as reu- 
nirem “na  sêde da Escola à Rua 
da Constituição n, 10, nordia 15 
do corrente, 43,40 horas, afim do 
ser resolvido - assumpta de role- 
vante interesse dos mesmos, , 

Rio de Janelro, 13 de Feverolro 
do 1032. 

A Commissão: 
' J. H, Pires, 
Jonquim Nº. Neves 
8, Motta Vianna 
(G 26520) Col. 


EXAME DE ADMISSÃO 


Para 'o Curso Commercinl — 
Ofriciniizhão “— Instituto Com- 
mercint; Rum Gonçnives Dina, BU, 


1º. 7º, . 
(G 24831) Col. 


INSTITUTO. CARDEAL ARCO- 
— VERDE — 


Rua 8. Christovião 71. Telephone 
2-8177. (Em edificio proprio an» 
nexo à Igrea de 8. Joaquim), En- 
sino offlcinlizado. Externato, In- 
ternato e Semi-internato, Inter- 
pato só para meninos, 

Director — Monsenhor Isauro 
de Araujo Medeiros. Estão abor- 
tos es matriculas para os divor- 


HOS cursos, 
(G 27017) Col. 


CURSO PRIMARIO 


DIURNO — Para ambos os sos 
xos - Matorias: Portugues, Fran- 
coz, Arithmotion, Geographia — 
Annexo no Instituto Commercial, 
nie air to e ese Rua 
Gonçalves Dias , o, 

e " tG 24833) Col. 








ANNUNCIOS 





MEIO MILHÃO 





TS 


Desa Dlarto da Manhã 
Ny 


"Diaso da Tarde 


Ed “>» Folha da Manhã 


as 


pe +» Folha da Noile 


= 


= [IEA 
O Jecmail — !kmanotas 7 
A Valão «=» Parahyba ” 
Dizrio Ea Manha = 
Dixrio En Tardo 


& Terão — Bahia 





» VANITAS 


F »JornaL DAMANHAÃ 


+ JORNAL DA NoITE 


O] 
Folha da Manhhl 
VYaniias 
Folha da Nofte 


Jornal du ato E a tu 


8, Paulo 


Jornal da Nolto 


Zivies jornaes são manuscados diariamente por MEI 
MILHÃO de leitores em todo o Brasil. 


& annlor, a mais antiga 
Gão Prasileira no genero. 


e a mais completa organisa- 
Os Importantes Jjornaes 


dus maiores Estados brasileiros. 
Ammuncios e assignaturas na SVOCURSAL: 


PRAÇA FLORIANO, 19 
graphico ALAIR — Tel. 


— 4º and, — End. talos 
2-2859 — RIO. 


Para grandes propagandas grandes descontos, 
PROJECTOS E SUGGESTÕES GRATIS. 


Fundação o direcção 
APPARTAMENTO 


Aluguoe um, bem sltundo, entre os 
feria Sc €, com 3 quartos, 2 salas, 
desnço e quintal, Rua Sousa Lima nu 


* (G 27002) 


Charrete Paulista 


*enicme com superior cavallo e ar- 
From, gula suclhor oferta, em Paty do 
Alte, com Alicio irão. 

(G 27045) 


Concertos de Victrolas 


Emis e gerantidos, — RUA URU: 
TAXA zumero 49. 
(G 271589 
















do LUIS MENDES. (42157) 
Farmacia em Ramos 


Vende-se braço bas Copa 
Ú r preço de ocasião, 
Rua Urano: n , por preço fp 


MOTOR DIESEL 


rase pequeno motor a aigo crá, 
ofertas a DIESEL so: escriptorlo des 
RENA e (G 25919) 


DROGARIA 


Vende-se uma no centro, com industria 









































(DEUTSCHER + 


(04) 


BREMEN 


Prostmns enhidas dom possos 
enpidos prquetes 


PARA A DUROPA 


5, CORDODA ,, 23 Fever, 

8. MORENA... 8 Março 

MADRID , 6 Abril 
PARA O BUL | 

5. MORENA ,, M Fevereiro 

MADRID |, ,., 14 Março 

8. CORDONDA ,., 14 Abril 


Serviço rapido de Carguelros 


IVO — Bahirá para Hambiure 

Ro o Bremen no dig 18 do 

corronto, 

AIAR sor trado Ds vredos 
1.0 esenlas om n 

do 1939 8 Ad 


AGENTES GIHAIS! 


HERM, STOLTZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 
Na. 00-74 — Calxn 400 
NORDLLOYU 






Telegr, 













166) 





LHÁ MINEIRO «é 


Energico dissolvente e ell- 


| minador do acido urico, In- 


dicado contra o rheumatismo 
e arthritismo, molestias da 
pelle, figado e rins. Vende- 
se em todas as pharmaclas e 


drogarias. Depositos: Ruas 
8, Pedro, 38 e 8. José, 76. 
(43478) 





Casa Merino 


RUA BUENOS AIRES, 114 


Teleph. 8-1048 
Ountoplgsmns clectricas, sacos 
para agun quente o gelo, lrriga- 
dores do borracha, de vidro o es 
maltndos, thermometros CASEL= 
LA (legitimos) americanos, ther» 
phora o altas temperaturas e 

meins clasticas para varizes * 


Seringas hyglenicas 





(43408) 


OURO 


PAGA MAIS 
Jolam, brilhantes, protn e gintis 
na, Compra-se, , 


R.Uruguayana 77 


€G 27090) 


BOM NEGOCIO 


Vendem-se prateleiras, cofre, espelho, 
gabinete e tudo mais proprio para uma 
loja de calçados, Preço de vccasião, ma 
rua dos“Ourlves n. 61, sobrado, 

pus (G 28007) 


FALTA D'AGUA? 


Mande perfurar um poço 
pelo syatema mats moderno * 
e sob todas as “garantins, 
Exame do terrenôs e orça- 
mentos gratuitos, 

Preços modicos. Dtriglr- 

“ge 4], Gutbrod, rua Fé- 

retra da Silva 110, E 


(G. 26833) 

TOLDOS EM LONA” 
CORTINAS STORES - 
GRUPOS ESTOFADOS 
CAPAS PARA MOVEIS 


Executamos . e reformamos qualquer 
modelo, Rua 5. José, 59, tel, 28/64, 
(G 28014) 








Papelaria, encadernação 
e douração 


Vende-se n da rua São José n, 35, 
com optima freguesia e instalinção, Casa 
fundada cm' 1890, Tratu-se no local das 
5 às 6 horas, (G:28019) 


ECONOMIZE GAZ 


A-conta migmentou? Telegh. 29366 
que fará exame necessario, Concer- 
ta, aspaoo DIRIA o Ao garantindo 
economia. aroma. “6 20984) 


CRAVOS: AMERICANOS: DE 
FRIBURGO. 


1 [o 

Um ceêmo JOMO0O, no deposi. 
to de cravos à rum 8 Christo- 
vão e AMA. Phonc S-212M has 
mac forista: mn demicilo mui= 
tLsequr 





gua -sdal 


OS PEZADUMES 
DEPOIS DAS REFEIÇÕES 


Bs pouco depois das refeições 
começa-se a sentir pezadumes- do 
estomago, é quas! certo que sa 
softre de hyperchlorhyária ou 
secreção d'um succo gastrico 
muito acião. Esto exqssso de 
acidez provoca a formentação 


(e eee mto temem 
dos alimentos que pesam no -€8-|.; OA LLC SJ em, 


“ STENO = DACTYLOGRAPRA 


tomago como chumbo, occaslo- 
nando dóres excessivamente pa- 
nosas, Pode-so obter um alivio 
instantaneo tomando-se meia co- 
lher do café, ou dois ou tres 
comprimidos, de Magnesia Blsu- 
rada em um pouco d'agua de- 
pols das refeições ou logo quo se 
ginta a dôr. A Magnesia Bisu- 
rada neutralisa quasi instanta- 
noamento o excesso do acidez, 
acalma a mucosa irritada o evi- 
ta as azias, as caimbras, Os nxo- 
dumes, os pozadumes e todos os 
Incommodos causados pela abun- 
dancla de acidez, A Mngnesla 
Bisurada € inotensiva o facil de 
tomar, e encontra-se 4 venda 
em todas as pharmacias, 
(43893) 


PREDIO BARATO 


Aluga-se um optimo com gran- 
de loja e bom sobrado, estando 
o mesmo alugado à importante 
Companhiná rua do Rosario na- 
mero 161j trata-se nn Avenida 
Pansos mn. 50, telephone 4-1059, 

(G 27100) 


ALUGAM-SE 


bons e perfeitos planos, desde 30$000 
mientaes, | Tambem concertam-se, afinam- 
se, — CASA DIEDERICHS — Pra 

Tiradentes n. 83 (44745) 


LEITARIA 


Alugaso cam com moradia e grande 
terreno, propria Para cote ramos não tem 
outra no Jogar; rua Viuva Claudio 
nm. 315, (Largo do Jacaré), Tratar com 
Cervinho — Phone 8—3163, 

(G 25835) 


Privilegio de invenção 
Registro de marcas, desenhos de qual. 
quer natureza é ideas, Preços modicos, 
Rua do Rosario, 174, sobrado, 
(G 26688) 


MALAS VELHAS 


Particular concerta e pinta, ficando 
melhor do quelnovas. Acceita. qualquer 


amnexa, em franco desenvolvimento. — | encommenda deste ramo etn malas de atá 
Optimo negocio. Trata-se com Queiros — | tomovel e concerta as mesmas, Chama- 


Praça Tiradentes n, 35, 1º di RR 


dos pelo telephone 8&—9078. 


(5 2Rones 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 14 de Fevereiro de 1932 



































Peça o nosso catalogo especial e 
saibam aproveitar as boas 


opportunidades 





Praça Floriano, 23 





UM ENTHUSIASTA E COM RAZÃO 





Porto Alegre, 27 de Outubro do 1922 — Tllmo, sr. Edu- 
ardo O. Sequeira — Pelotas — Amigo e Bnr. 
, Ha muitos annos que em mínija casa nunca deixa do 
ostar à mão o oxcollonto “Poltoral do Angico Polotenso" quo 


me tem prestado relevantes 


sorviços pols não só eu como 


minha mulher e filhos temos usndo frequentemente como 
melhor resultado possivol em casos do bronchites, tosses re- 


boldes e resfrindon, 


Lendo frequentemente ou attestados. publicados nos jor- 
naes preconisando na vordadoeiras maravilhas realizadas por 


tão popular medicamento, julguel 


do meu. dever dar-lhe 


* tambem um attestado, que é nó mesmo tempo um agrade- 
cimento pelos múgniticos resultados colhidos com o “Pol- 
toral de Angico Pelotense”, o qual não cesso de recommen- 
dar n todas as pessoas de minhas relações. 

Sou com perfelta estima o 'considoração de VYmce, Pa- 
tricio obrigado — PRITZ LUDWIG — (da onsa Chaves & 


Almeida). 


“Confirmo" esto attestado, 
Araujo. —. (Firma reconhecida), 


LICENÇA N. 


DEPOSITO GERAL : 


B. L. 


Dr, Torreirs de 


b1L DE 26-8-)00 


Drogaria SEQUEIRA — Pelotas 


VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DRO 








GARIAS DO BRASIL. 


(44106) 





AUTOCLAVE PARA LABORATORIO - 


Compra-se um em bôas condições e em bom estado, 
Cartas á onixa Postal 599 — Rio de Janeiro, 





ren 
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A UNIÃO COMMERCIAL 


NÃO FAZ LIQUIDAÇÃO, MAS VENDE BARATO 


Ferragens, Tintas, Talheres ás., .. .. .« «=: toneladas, 
Louças, Vidros e Crystaes às,, 
Chuleiras, Panellns, Caldeirões de alumínio aos vagões, 
Milhares de Artigos nos.. .. 4 +... «e +. trombolhões 


VER PR'A CRER — ENTREGAMOS A DOMICILIO, 


NEVES, GONÇALVES & Cia. 
Rua Carioca - 21 - Teehones 2 


(rover) 


FITA DE AGO 


ESSAS SS SSSSSSSSSSSSSSSSS 


Apartamentos da rua Laranjeiras, 371 


Attendendo a crisg foram roduzidos os preços. Alugam-so 
apartamentos para: casal Inolusivo caté e refeições a partir 
de-800$000. Todos os npartamentos 
proprio com eagun corrente quente e fria, 
Garago e grando jardim, 


(627101) 





EAÇÃO 
“GRAMPOS 


QU 


2-2b27 


dispõem de banheiro 


telephons, Juz, 
€G 27055) 


; 
; 
; 
; 
/ 
; 
; 


á 


nerve vo +.» Garradas 


RAIZ 
3929 


(43476) 


casa importadora. Resposta, com detalhes, a HF, 


Caixa N. 19, do “Correio da Menhã”, 


eta rm ca OL CAS 


| Precisa-se de perfeita, de 
E 
Ê 





CORRESP 


Procisa-so do perfeito, que saiba portugues o allemão, 
para casa importadora, Preforo-so pessõa que corresponda 
& lei dos dols terços. Cartas, com detalhes, a H, F., Caixa 





n. 19 do “Correio da Manhã". 


E 
portuguez e allemão, pre | 
ã 


(G. 25943) 





ONDENTE 


(G 25042) 





Copacabana FÁBRICA DE ALCOOL É 


“ Aluga-se bôa casa á Rua 
Toneleros 242, (G 24040) 


ALTO DA BOA - 
VISTA 


Aluga-se por prazo h 
com grandes facilidades 
a deliciosa vivenda da Estrada. Nova da 
Tijuca nm. 1006, constracção finissima, 
completamente mobiliada, e eituada no 
melhor ponto do bairro, em amplo par- 
que, com todas as commodidades de 
conforto moderno, residencia ideal ger 
familias estrangeiras, Tratar com Sym- 
pbronto Caldeira — Rum Maxwell nu- 
meto 239 ou phone 8-—0125, das 7 às 16 
horas dos dias uteis, (G 25068) 


Jotas, velhas, prata, platina, 
compram-se o paga-so bem. 
Jontherin Raphael. Tel. 3-0704, 
RUA 5, JOSE! 43 
(Gg 2711) 





ou vende-se 
8 pagamento, 


O que lhe falta ? 


Dinheiro? Amor? Saude? Follcidade? 
Escreva a J, Silva. Calxa Postal 2396, 
Rio, que encontrará solução para o sem 
(res, (G 26921) 


GRANDE FAZENDA 


4.000 litros dinrios do 42º, cen= 
tro de 600 alquelres, terras supe- 
riores, 200 alqueires em mattas, 
grandes lavouras de cannas, 500 
onbegas de gado, facllita-se parts, 
detalhes muito Interessantes com 
Brandão, 1º de Março 71, 1º an- 
fi! do 9 1/2 &n 10 1]9 o do 3 

5 ds 


(a 27091) 


ESCRIPTÓRIO 


Aluga-se um por 1154000 com tele- 
phone, BR. Quitanda n. 72, 1º andar, 
. <G 2711) 


MODAS 


Mile. FIGUEIRA — confecelima por 
qualquer figurino, roupas senhoras, 
ereanças e homens (cuecas, pyjamas e 
camisas), Chapéos, bordados a mão, com 
a maxima perfeição e lugeries, Moldes 
em papel 3% em fasenda com prova na 
freguera desde 5$, Curso de cortes, Pre. 
ços modicos, Largo da Carioca, 13, 2º 
andar, salas 16 e 18, elevador, Telephone 
27561, Vas a domicilio, 

(O 27140) 


Geladeira Frigidaire 


ia 








, ” 
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Conti 


e V. Excia, não deve deixar de approveitar 
esta excellente occa-sião para fazer boas com- 
pras, fazendo a maxima economia, 


Apresentamos os maiores sortimentos 
com preços muito reduzidos 


em 
Moveis 
Tapetes 
Cortinas 


ce 





PHILATELICOS 


Colecionador avançado, vente á escolha 
diversoh es, novos, Cartas À esta re 
dncção á Cuixa mn, 24, 

(G 27092) 


ARMAZEM 


e . . . 
Liquidos e comestiveis 
Vende-se um, o predio e mais 4 ca- 

sinhas, tado no melhor ponto da estação 

de Delfort Roxo, E, É. C. B, ramal 

do Rio d'Ouro. Ver e trator Avenida 

Dr, Franco Sá n, 67, em frente À esta 
ção, com João Coelho, 

e (G 25997) 

aaa Drs did, 


LOJA 

Traspassa-se uma de elez 
ctricidade, á rua 7 de Setem» 
bro'n. 217 com todo o stock 
ou sómente o contrato com 
a installação, Tratar no lo- 
cal com o Sr. Carneiro, 


(44436) 
PRECISA-SE 


de cosas para: residencia no Centro e 
Suburblos da“Central e Leopoldina, do 
aluguel de 1504 a 3008, Propostas á rua 
Buenos Aires m, 142, 1º andar, 

(44350) 


OURO 


Prata, Pintina, Drilhantos, Jolas 
velhas. Compra-so qualquor quan- 
tidade e paga-se o mais possivel, 
Concertam-se jolas e relogios do 
todas as marcas, Inclusive Pen- 
dulas o despertadores. Casa Oll- 
volra, Rua Buonos Alres n, 174, 











(G 27128) 
N | Ú B | 
Indicado nas bronchites, 


tosses rebeldes, na esthma e 
nas irritações da trachéa pro- 
venlentes da influenza, ven- 


'| de-se em todas &s pharmacias 


e drogarias, Depositos: ruas 8, 
Pedro n. 38 e:B. José:n. 75. 
* (43478) 


BARRACA DE PRAIA 


Vende-se uma de Jone perfeita com as 
respectivas estacas, preço BO$O0O, na rua 
da “Alfandega n. 176, 

(G 27105) 


RUA SENADOR 
POMPEU, 164 
Loja e Apartamentos 


Aluga-se ou vende-se cesto predio In» 
teiramente novo. AMPLA com 
um quarto e QUATRO APARTAMEN-» 


TOS com dois quartos, duas salas, ba-( 4 


nheiro completo, coxinha, terraço, ete, 
Aberto n qualquer hora, 
(G 27117) 


APPARTAMENTO 


Dois ou tres commodos em casa de fa 
milia respeitavel, para duas. pessoas nos 
mesmas condições, de preferescia unicos 
luquilinos,, Informações neste jornal à 

"EU As ça (G 25893) 


Le meto Ca e ans 
, . 
Palas para camisolas 
e combinações, artigo fino e bonito só 
na CASA FLORENÇA, Avenida 
Rio Dranco n, 158, Galeria Cruxeiro. 
44753) 


“RENDAS LINGERIE 


para enxovaes encontrará linda escolha 
na CASA FLORENÇA, Avenida Rio 
Branco n. 158, Galeria a) 


COLCHAS para NOIVAS 


de linho de Milão e de Filet, só na 
CASA FLORENÇA, Avenida Rio Bran- 
com, 158 — Galeria Cruzeiro, 

(44753) 


VÊOS DE NOIVA 
modernis |-nos temos uma variada escos 
lha, CASA FLORENÇA, Avenida Rio 
Branco, 158, Galeria Cruzeiro, (44753) 


TOALHAS DE CHA” 


e-do jantar de todo tamanho, sá na CAs 
SA FLORENÇA — Avenida Rio Bran 
com. 158, — Galeria Cruzeiro, 


(44753) 
NATAL 


O presente que agrada, Perfume de 
mil subtilezos, 10 grs., 54500, RUA 
GENERAL CAMARA N. 250. E 


CURAR! 


Touso, ds Dronchite, Cutarrho, 
Astbma, Resfr dos e Fraqueza 
nar, com o SATOSIN. Peça ao Lab, 
Satosin, Caixa 1992, S. Paulo, o livro 
“A Cura das Molestias do aparelho Res- 
piratorio” que lhe acrá enviado de 
araça, (42669) 


OURO 


Não so Ilindam, quem melhor 


RUA DO OUVIDOR, 55 


(Esquina do 1º de Dedo) 


PALACETE 


Aluga-se ou vendeso um & R. São 
Francisco Xavier n. 40, proximo à Con- 
de de Bomfim, com todo” o conforto mo 
derno, 9 dormitorios, salas e garage. 

(G 27084) 


Capitalistas 

Corretor, devidamente 1 ado, dan 
do optimas referencias de suá idoneidade, 
colloca qualquer quantia comi absoluta se 
bi ÃO Juros perde promise 
os, hypothecas, ete. Cartas. s 

Caixa” Pontal numero 1645, ão 
(G 25786) 


QUARTO OU SALA 


Senhora com responsavel, precisa no 
Flamergo, fogo. Casa 





Vende-se uma & rua Regente Feijó nu | séria, de respeito. Prefere ser unica hos 


mero 80; preço de occasião 


. C. 
(6 aos) (Pe 


ss é m. 23, neste jornal, 
(G 27091 


A nossa gtande 
Liquidação 
| semesiral. 


Roupas Brancas 


Schaedlich Obert & Co, 
Caixa Postal 2153 


)imeiro mn. 15, 


























nua 


(44966) 


Paes, Filhos e Netos 


Do 1889, nté hoje, por terem al- 
do sempre rigorosamoenta bom sor- 
vidos pelas especialidades o no- 
vidades de suis resistontes cuse- 
mirns, as quass resistem no sol q 
à chuva, jâmais encolhendo ou 
mudando de côr, pela superlorl- 
úndo do sous. aviamentos, polo 
caprichoso” foltio e nenhamanto 
do suas roupas o aproveitando os 
sous antigos e diminitos práços, 
os Velhos a Novos, se vestom na 
tradicional ALFAIATÁRIA FER: 

IRA de Adjucto Ferreira o no 
mou util o vantajoso Club de Rou- 
pas, é rua do Ouvidor, 00, aobra- 
do, a prestações de 103 ou 75000 
por semana oc com direito m mor= 
telon todos om dínms, Sous presta- 
mistas adquirem diariamente, su- 
perintos e elegantes ternos de 
indas o modernas canemiras in- 
glezas, a 105, 903%, 303, 408 a 
60$000; macionnes, a 75, 14$ 215, 
28% 0 25$000, logo nas primeiras 
semanas e assim suocessivamente 
nos 6 mortolos do. cada uma dam 
outras somanas seguintes, até sous 
antigos e vantnjosos preços, 

Inscreyam-se todos no concel- 
tunado e antigo Club, sems recato 
do prejuízo algum, pola é o unico 
de roupas legalisado, licenciado e 
tiscalisado polo Governo Federal 
o que offeraco sérias e nolidas ga- 
rantins, innúmeras vantagens e 
grando utilidndo. 

(44908 


PREDIO NOVO 


Alugam-se salas e quartos de frente n 
cesnes Dl rapóxes, q preços rárcaveis, 
agua corrente em todos quartos, elevador, 
etc,; & travessa Mariz é Barros n. 15, 

raça da Bandeira, (G 26825) 


Predio em Botafogo 


Aluga-se o da rua Cesario Alvim n. 8 
(Hiumaytá). Chaves á mesma rua no -nu- 
mero 59, Telephone 62387, 

(G 24827 


COPACABANA 


Aluga-se uma casa moblliada «om dols 
pavimentos, perto de banho de mar, — 
Trataso pelo telephone 7—IB56. 

, (G 25889) 


BOMBEIRO — ELE- 
CTRICISTA 


Acoelta-so profissional habil, sue dis: 
ponha de pequeno capital para encarro- 
gar-se da Secção de Installações, em flr- 








mn de bôa e grande fregueria. Dá-se no | 


ciedaile, Quem não estiver nestas condi 
qa é escusado apresentar-se. Cartas com 
etalhes e referencias para a caixa n, 29 
deste Júrmal, G 27164) 


RADIO BEBY G. E. 


Vendese tum quasl novo por preço de 
ocensião. Ver e tratar á rua Parahyba 
mn. 20, Praça da Dauúdeira, 

(G 27166) 


10:000$000 


Precisa-se dema importancia pelo prazo 
sum anno, sendo on juros modicos, 
dando garantias conforme ds combinar; 
não se admitte intermediario. Cartas 
para este jornal a M. M., colxs 2B, 

(G 27147) 


BOTAFOGO 


CASA — 4004900 
Aluga-se no bairro Abrunhosa, lindas 
mente encerada, com ou sem mobília, pora 
casal, Telephone 61116. 
(G 27159) 


Electrola ou Radio 


Compra-se um ou outro, Inf, phons 
5—3649, sr. Ferreira, (g 27187) 


RANDE AREA 


Vendem-se 47 mil metros quadrados, 
PRNIANNAVE Jocalizados, a 2 minutos da 
+ da Mangueira e do Boulevard 28 de 
Setembro, Proprla para lotear, construe 
ção de fabrica cu hospital, A área pó 
de ser facilmente ampliada e fica entre 
as ruas Jorge Rudge e Olto de Desem- 
bro, Trata-se das 10 ás 12 boras na rua 

Oito de Dezembro n. 131, 
(G 27153) 1 


JURUPITAN 


Específico de grande acção 
nas congestões de flgado e 
ictericia. Vende-se em todas 
es pharmacias e drogarias, 
Depositos: Ruas 8. José, 15. 
e 8, Pedro 38, 

(43478) 


Mobiliarios para noivos 


Casa Ribeiro 


Executam-se sob encommenda por cota 
lagos europeus e croquis próprios, mode- 
los modernos, simples & de guito, por pre- 
ços extepelonnes e acabamento de primei 


ra ordem, Rua Senador Dantas, 73, 
(G 2714 





Fabrica de carteiras pera senhora e 
dombrinhas para chuva e nol; acceita con- 
certos o encommendas;  tinge carteiras, 
sapatos, luvas, em preto, vermelho e 
mais córes. Rua Carioca, 40, lója; 


BAIXOU O COMBUS- 
TIVEL ! 1! 


St tiverdes fogão de lenha, 


phone para 26947, e coll os 
gratis, apparelho para cosinhh cont 
a nossa serragem; limitando-se vossa 


despesa de combustivel a 254000 men- 
sacs. Não fas fumaça, Empreza Bra: 
mileira de Serragem. v €G 20998) 


Ultima palavra em peda- 


. “ . 
gogia de ensino lin- 
. “ 
guistico 
Methodo mecano-scustico, poupando sos 
estudiosos 80 % de esforços. Unico no 
Brasil. Success infallivel, Mensalidades 
modicas. Demonstração pratica gratuita, 
Tustituto Mecano- ro do Brasil, La 
deira da Gloria mn, 14, Alameda Aymo- 
ré, IV. (G 27077) 


Agentes — Interior 


Companhia ds comstrueções no Diatr)- 
cto Federal, com grande numero de 
predios já edificados, admito inscripções 


ra, | de nccionintas de qualquer parte do palz, 


que pretenda ser proprietario no Dis 
tricto Federal, Cartas & rua Pedro Prl- 
“«G 2715) 








be seita to trrepe aid iii za 





| ACTOS RELIGIOSOS 





Henrique 
asslocher. 


Amnnita Tnanlochor  Ere 
nesto  Hasnslocher, Edu- 
nrdo Hamslocher e senho- 
rn tnunenton), — Viava 
Germano Hanslocher, Viu- 
va Nernando  Hossigeher 

tnusento), Armando Parot, senho- 
rn e filho, Paulo Manslocher, so- 
nhoru e filhos (nunsentes), 
noel Hasnlocher, Lnura Hasslo= 
cher, Alfredo Hasnlocker, senhos 
ra e filho, Gantão Hnsnlocher Mn= 
verom, menhorn e filhos (nusen- 
tem), Ocinvio HH, Maseron, msenhos 
ra €c filhos (nusenten), Alberto 
HM, Museron, senhora e filhos (nu= 
mentos), Mothildo q Cecr H,. Ma- 
meron (nunsentes), Napoleão Fo- 
nyat, senhora o filhos (nunentem), 
Viuvn, irmilos, cumnbndos, enten- 
do e mobrinhos vêm agradecer n 
todon que prestnram homenagens 
no meu Inemiguecivel marido, fr= 
mito, cunhado, padrasto e tio e 
convidam paras a misan do aetimo 
dita que so renilanrá nmanhã, se- 
munda-felra, 16 do corrente, no 
altnremór da egreja 5. Francisco 
de Paula, ás 11 horas, A família 
pedo dinpenia de pesaniea, 

(O 26916) 


Agostinho dos 
Santos Vianna 


Fontes Garola &'Cla,, 
penalisados com o falloci- 
mento de seu noclio o ami- 
go Bnr, AGOSTINHO DOS 
BANTOS VIANNA, fazem 
colobrar missa do 7º dia 

por nimn do extincto, no altar do 
N. 8. dom Dôres da egreja do 
8. Gongalo e 8, Jorge, á rua da 
Alfandega, esquina do Campo de 
Sant'Anna, ás P 1/9 horas de tor- 
qa-folra, 16 do corrento, e convl- 
dam os seus amigos a compare 
cer q ouso noto de religião, pelo 
quo so confessam, desdo já, mul- 
to gratos, (O 27104) 


Dr. Annibal Ro- 
drigues Coelho 


(1º ANNIVERBÁARIO) 

Marina Abboth Coelho, 
Chiquinho e Fernando 
Coelho convidam todos 
os sous parentes e ami- 
gos para assistir à mivsa 
que mandam colebrar por 
alma do sou inesquecival- esposo 
o pao ANNIBAL RODRIGUES 
COELHO, amanhã, segunda-folra, 
15 do corrento, às 9 1% horas, no 
altar-mór dn exreja B. Irancisco 
do Paula, confossando-uu, dosde 

Jê, sincoramente 'ngradecidos, 
(G 27000) 


[times mis o spears dr 00 
Victalina Freire 


(SINHA! 
Dr. Candido Hollanda 
Costa Wreire, senhora, fl- 
lhas, gonro, netos, curiha- 
das e sobrinhos, penhora- 
dos ngradecem nos paren- 
tes. o amigos. que os 
acompanharam na agrando. dôr 
que os nffligia com o faliecimen- 
to do sus idolatrada filha, Irmã, 
cunhada, tia, sobrinha e prima 
BINHA' e a todos convidam para 
assistirom ds missas de 7º dia 
quo serão celebradas na egroja 
de S, Francisco de Paula, terça- 
feira, 10 do corrente, és 9 1/3 ho- 
ras, confeseando-so donde já sum- 
mamente gratos por este noto de 
religião, (G 26004) 


ARES ET ST 
Adolphina Ta- 
- Pajós Hugo 


Tapajós, senhora e filhos, 
Maria Wdul Tapajós, Zu- 
lima Tapajós, M, Tapajõôs 
"Gommos, senhora e filhos, 
Adhemar de Moraes, se- 
nhora o filhas, Geraldo Mello Bar= 
reto, senhora o filhos, espozo, fl- 
lhos, irmãos, nora, genros, cunha- 
da o netos de ADOLPHINA TA- 
PAJO'S mandam resar missa por 
sus nima no dia 18, terça-feira, 





às 9 22 horas na egreja dao São: 


Francisço de Paula, altar N, E, 
das Victorins. À família pede dis+ 
pensa de perames, após o acto re- 
Ugtoso, (G 25891) 


Laura Guima- 
Rodolpho Vas Guime- 

rães, Helena Vaz Guima- 

rães, Eduardo Oliveira 

Voz Guimarkes, Heléna 
Guiímarkes (nusonte), Au- 

gusta Beptista o Haul 

Galu, agradecem a todos os que 
acompanharam os restos! mortass 
da sua bôn esposa, mãe, cunhada, 
nora, comadro e futura sogra, 
LAURA GUIMARÃES, e, na im- 
possibilidade de, no momento, ma- 
nifestarem  pessonlmento o meu 
reconhecimento nos que por qual- 
quer fórma os procuraram con» 
fortar neste doloroso transe, sor= 
vem-se deste melo para testemu- 
nharem q todos n sua gratidão, 
convidando todos ou demais pa- 
rontes 6 amigos o pestoas do suas 
relações a assiatir à missa do 7º 
din que mandam celobrar no al- 
tar-mór da ogreja de Nossa Be- 
nhora da Conceição e Bôr Morte, 
amanhã, segunda-feira, 16 do cor- 
rente, ds O horas .da manhã, por 
cuja presonça ficam desdo Já mul« 
to gratos, - : (G 25800) 


TETE ES 
Agostinho dos 
Santos Vianna 


Laura Fernandos Vian- 
na, Ardavol dos Santos 
Vianna, Jonquim dos San- 
tos Vianna, Aurella Vhk 
anna, espoea, filho, tr- 
mão, cunhada, sogros é 

cunhados do AGOSTINHO DOS 
SANTOS VIANNA, agradecem a 
todos os que lhes trouxeram con- 
forto por occasi£o de seu falla- 
cimento e compareceram aos sous 
funerass, e participam a todos 
Os sous parentes é Amigos que & 
misen do 7º dia será rozada no 
dia 16 do corrento, às 9 horas q 
moin na egroja de Silo Gonçalo 
o São Jorge, 

São convidados todos os seus 
parentes o amigos para tambem 
assistirem, ás 8 horas o meia da 


noite, na rosidencia de familia a 
prece quo sorá feita ma Dous pelo 
repouso e pelo progrosso da sua 
vida espiritual, ; 
Polo comparecimento mn esses 
actos de pledado christE, anteoi- 
pam os seus agradecimentos os 
mais sinceros, (G 25890) 


EEE ED 
Viuva Maria de 
Souza Pinto 


Nathalina, Pinto Fróes 
da Cruz, Dr, Carlos Edu- 
ardo Yrões , da Crus, p 
senhora, Dr, Edmundo 

| Julto Fróss da'Cruz, Dr. 
" Paulo Frôss da Oruz, au- 
sente, e Dr. Heitor Fróes da Cruz, 
nusento, agradecom a todos os 
parentes e amigos que acompa- 
pharam os rostos mortasa do sua 
prantenda mãe o avó, o convidam 
para assistir À missa de sotimo 
Gia quo terá lugar no.dia 15 do 
corrente, às 9 horas, no altar-mór 
da matris' de N, Bonhora das DôO- 
rea dó Ingá, em Nictheroy. 

(G- 24856) 


Tenente Coronel 
Dr. Perminio Car= 
neiro Leão 
(MISSA DE 7º DIA) 


Dona Aurea Bessa Car- 
neoiro Leão, viuva do Té 
nente Coronel 
PERMINIO C. 


LEÃO, agradece os votos |. 


! o demonstrações de pa- 
zar que tem regobldo pelo pasza- 
mento de sou esposo o convida 
para a missa de 7º dia que será 
resada no altar da N, 8, da Con- 
coição na egreja de São Francis- 
co de Pauls, amanhã, segunda- 
feira, 15 do corrente, às 9 horas. 

(G 27050) 


Doutor | tar 
IR 


|jJoão Pereira de 


Lemos Junior 
(30º DIA) 

Dr, Joho Pórelra do Lo» 

mon Netto, Dr, Danta do 

Lomon, Carlota, Marin q 

Eulina Peroira do Lomon, 

uoum filhos convidam pus 

rontos o amigos à nenii- 

rod minam do 90º dia do mou pass 
namonto quo morá colebrada na 
terga-folra, 10 do corrento, fu 10 
horas, no altar-mór da egroja da 
N. 8. da Concaição o Hon Morto, 
A rya do Rosario, Dondo JA ngrn- 
decum, B4944) 


mica EPT PONINANTA 
Godofredo Perei- 
ra Guimarães 


(30º DIA) 

Maria. Amelln Torolva 
Gulmarhos convida os pa- 
rontos o amigos para na= 
alatir & missa do 90º dia 
que, por nima de mou mom- 

mb lombrado esposo, GO- 
DOFREDO PEREIRA GQUIMA- 
RAUS manda colebrar, dopolu do 
amanhã, torça-folra, 16. do cor= 
rento, às 9 2/2 horas, na egrojn 
Ga Candelaria, Ponhorada antoci- 

pa sous agradecimentos, 
(€ G27020) 


RESETE SECIS A 
Madre Azambuja 


Um grupo do alumnas! 
do collegio Bnoré Cosur 
convida suas collegus pú- 
em assiotir à qmizen quo 
manda celebrar em nuf- 
fraglo da alma do MB'R 

D'AZAMBUJA, no collegio Bacré- 
Coeur, largo da Gloria 7A, quurta- 
folra proxima, às & horas, Anto- 
clpadamento agradeco, 

(GO 27013) 


Dr. F. M. de Goes 
Calmon 


(AGRADECIMENTO) 

Sua família, na Impossibilidad 
de agradecer pessonimento a tos 
das as pesaônas do suas relnções 
as manifestações do pezar que lhe 
enviaram o as que comparocorani 
& missa de 7º dia por alma das 
quelle sou querido e saudoso pa= 
ronto, vem por'esto méio mani- 
festar o seu profundo reconheci 
mento, (G 27040) 


CETTE ESTA 
Viuva Maria 
Ricaldone 


Corina Ricaldonl Mos 

reira, seu morido João 

Pinto dou Bantos Morei- 

ra, Georgina Ricaldono 

' do Saldanha da Gama o 
domals parentes convi= 

dam sous amigos a assistir à miu=- 
no de 7º dia de sun Idolatrada 
mão, sogra 6 parente MARIA RI- 
CALDONE, que será  celobruda 
depois de amanhã, terça-feira, 16 
do corrente, 4a 10 horas, no altar= 
môór da matriz do 8, 8. Bacramen= 


to, antocipando sous neradeci- 
mentos, (G 20988) 
EEE EEE EEE 


Catharina Dutra 


(6º ANNIVERBARIO) 
Os fllhos, norns, genro, 
netos é bisnetos da mul- 
to querida o Inssquecival 
1 D. CATHARINA DUTRA, 
convidam todos os pa= 
rentes o amigos paru as 
sistir À missa que em intenção do 
sua alma, fazem colobrar uma- 
nhã, sogunda-folra, 15 do corren- 
to, às 10 horas, no altar-mór da 
egreja ds'B, Francisco de Paula. 

z (O. 20985) 


EEE ESPE E ESET 
Alice Fiuza Fer- 
nandes Lima 


Henriquo Fernandes 

Lima communica nos sous 
parentes a amigos o fal= 
lecimento de sup prezada 

esposa. ALICE | FIUZA 
FERNANDES ' LIMA, o 
convida-os pars acompanharem o 
meu enterro) hoje, ás, 17. horas, 
que salrá-da run Sorocaba -n, 265, 
pars o cómitorio do É. João Ba- 
ptista, BI a CG 20903) 


CET SETE 
Henrique 
“" Hasslocher 


1 Acompanhando com 
profundo pezar o luto da 
família: Hasslocher, JOR-= 
GE A MITRE, diroctor, 
A o poszoal da redacção de 

“LA NACION" fazem cor 
Jebrar amanhã, segunda-feira, 15 
do corrénte, às 11 horas, nos al- 
tarea lotorass da egroja de São 
Francisco de Paula, missas do 
Sotimo dia por nima daquello sau= 
doso nmigo o dedicado collabos 
rador. (G 25915) 


Amelia Salles 
Pacheco 


Y  Luls Gonsaga Pacheca, 
seus filhos, genros o ne= 
tos mandam celebrar, dos 
pois de amanhã, terga- 
feira, ds 8 1|3 horn, no 
altar-mór da egreja de 

N. 8. do Carmo, misen om Inton= 
cio da alma do sua Incuqueoivel 
esposa, mão, sogra e avó, AMEs 
LIA SALLES PACHECO, comme- 
morando o torcelro moz do seu 
passamento, 45288) 


EEE EEE VESES 
Benjamin José 
Drummond Fran- 
cklin 


Mercsdea Zurita Drums 
mond Francklin e filho, 
Carlos Drummond Fran- 
pr cklin, tonente Oscar 
f Drummond Francklin, é 
senhora, Maria Cecilia o 
Marta Dulce Drummond Fran 
oklin, dia A, Vianna Drummond 
o mais parontes agradecom pe- 
nhorados, aos parentes e amigos, 
as manifestações do pezar polo 
fnllocimento do querido e suudo= 
mo esposo, pne, filho, irmião, 
cunhado e sobrinho BENJAMIN 
Jd, DRUMMOND FRANCKLIN, o 
communicam que a missa do 7º 
din, morá celebrada no nitar-már 
da E, 8, Francisco de Prula, do- 
pois de amanhã, terça-feira, : 16 
do corronto, és 10 horas. Padem 
dispensa ds cumprimentos. 
(G a7140) 


VESTIDOS 


À 950 RS, 


A NOBREZA está liquidando 
um collosagi Jota do vestidinhos 
para meninas diversas edades, 
em tricolines, volles, eto, 4 950 
Rs. cada um é lindos vestidos 
para moças ou senhoras, em vol 
les em fantazia, modelos gracio- 
Bos, à 03900, S8$900, 98800 a 
12$500, Por muito mais fica-lho 
o feitio do qualquer vestido em 
sua costureira, não é verdade? 
Então aprovoite quanto antes! 


ATTENÇÃO — Leila hoje no 
“Jornal do Brasil" o annuncio 
da A NOBREZA contendo perto 
de com preços de artigos abnixo 
do Ge ni Vals a pena aprovet= 


95, URUGUAYANA, 95 


(434757 


LULUS 


Marron e branco, Tamanho pequeno, 
vende à ria Luiz Pinto, 41 A, esquina 
Senador Euzchio, (G 27137) 


EXECUTA OS ULTIMOS MODELOS 


— VESTIDOS — COSTUMES e MONTARIAS 
VICENTE PERROTA — ex-Alfalnte das “Fazendas Pretas", 
Rua Assembléa n. 723 — Telephono 2-3179. 





tG 20055) 





= 


PE 4 tm 


Eye 








prejrse 
à Lo fu) 


A, 
Fé s 


SR DER = 


ar. 


E ICS: 


TA 


Dad A E id! 


e. 


Sia da 





ii 


A Seia es se 


E 
Es = 


Jo, 


E pis 


Po 


Ass 


: 


Ee 


UU, OT NAS] As Sp 


E. 
[ig 


gu di 


Es 


Tod a ES ma 


E, 


ES SEaeE= 


[cesto ER 


Ena 
Dm | 


TIS a 





pi! 


he 
Tee 


» e £r 
CA A EI a 


o PT ea 





ag | 























LUGA-SB o mobrado 


Gogocounpnar-no; tratasmo no means 
(O S4E 


JUGASSE mnla A de temia alugaso vala 


1 ou 4 cnvnlhelron 


LEILOES 
“LENI, GOMES & IA. 


Rua 7 de Setembro, 177 


Leilão 25 de WFeove 
(q 


LEILÃO DE PENHORES 


25 DO FOVENREI 

Alm 13 h 

Veuve Louis 1 

Buccensores do A. Unhon & O, 
UA Ih 


INA N. 44 0 LUIZ DE CAMÕES, 
OM, CMQquina, 


acms movelo, com pensão, m eaval 


da ou nho, alugaDe, rum 
a ER ei filhos, na rua Bardo d 


obrado,! Alexandre Ferrelra mo 67 fim da rua 
TE Humayth, em esplendida to 


cc 

LAMENGO — Alugaso, com pen 
tão, uma sala de frente, con agua 
corrente, pura casal de trato, ensa es 
travgeira, Rua Paysandu! 24, 


' hi vem 
Cum ode chlo, ob é apatia, 39; 


asa 
O 36) 7 





fnenilia, Nun Cat 






LUGA-SID barato, 
prodio com 3 malnm, 7 quartos 
tudo indepondento o encerado, pos 





SS SS A À a A it 
LUGA-BH o prodio da rum Al- 
tundega 05, Vendem-se arma- 
ques o movels do monimo, 


(o aan) D 


so pródio à rua To- 





ALA — Aluguer “una independente, 
à cavalheiro de tratamento, 60016 
(O 27107 















Tijuca 


LUGA-SI casa a onm 
2 n, cozinha, banholro o| aques 




















Tatá nberto, Tra 








LAMENGO  — Aluga 


muzem o sobrado, Chaves no da, 
de familia estrangeira, 


nobrado, Tratar À rum do Ouvi= 
dor, 149 (Loltoria Palmyra) com 
o Br, Lafayotta tm A 











Copacabana 


codor, quintal, eta Rum 
Rocca 10, Bonde Fabrica. Ver do 


m 6 ha, 
(GQ 20804) K 


LUGA-SE na Tijuca, perto-de 
omnibus o bonde, contro d 
floresta, predio com 5 quartos, 
omar e todo o 
conforto por: 5004 
Pannaro Bi, * 


anja, mobliinda com conforto, aqua cor 
rente com pensão de 14 orem. Rua 
Ferreira Vinuna nm, J2, 






À PPRARTAMUNTO NOVO, aluga 
89 com ou mom garago, Nua 


Dr. Dol Vecchio 120, Leblon, por 
a praia o bondo, Al. mental 
000, Inf, 0-1005 






LUGA-SD a rapas sério, um 
quarto «lo fundos, 
dento, em cusa de familia, Rua 
Via e: Parbosa, 


LAMENGO — Ali 
sala de frente e outros quartos bem 











- nda m 
Pontes Corrda 1 






“(o 27010) H 





Almirante Tamandaré, 30, 





UGA-SE - magnifica 
aposento com ou sem 








A A Aa 

LUGA-SH o bom localisado np- 

partamento com K pegas da 
Guanabara, 20, 
andar (Clnolandin), Chnvos o tras 
tar. na run Theophilo Ottons, 94, 
nobrado, Telephona ay 


A UCA o explondido T 


dn rua General Camara n. 26 
com explondida loja prompti pa- 
ra cutó ou Cama Banocaria, Com o 
Corretor Moniz à rua Goneral Ca- 
mara n: 99-1º and. 


UGA-SE um predio moderno 
na rua RAD an 


ce eme 

ORIA, ria Candido Mendes, 35, 
vende-so grande pre 
ções tel, 74892, | 


LEILÃO DE PENHORES 
18 de Fevereiro 
CASA ARTHUR ALVIM 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 43 
Todos ou ponhoros 


Pp. 
098) Tellfon 


para ensal ou 
casa de familia, 
nm 854, posto 4, 


LUGA-SE um bom 

2 junollas de frente, com ou 
nom mobília, com todo contorto, 
amplo jardim, alimontação do 14, 
proço modico; ver o tratar run 
Haddock Lobo 41; phona 2-B0 
(G 27014) 





















CORTA quo (ANS cata eo e (a 28900) H 
a 


LUGA-SE bOn cama, nova é 
com todo o conforto no mes 
lhor ponto da rum Santa Clara. 
Var o nm 188 Chavos na enqui- 
na. Tratar rua 9 de TOA 113. 








RAIA FLAMENGO, 12 — Solteiro 

1308 e 150%; canel 2004 a 2508, 

por mex, com mobllia, roupa 
café pela manhã, 


O (O ant10) E 


LA de frente, espaçosa e 

lada, aluga-se com pensão 
meira ordem em cosa de família estran- 
geira m chsal de dintim 
laceto na: esquina 






A ao] 
LUGA-BID por 7008 para faml- 
Ha o: air ço “uma casa 

[) 


















nrogo o jardi 





MA aÃ] 

LUGA-SZ om cansa de familia 
entrangolra, um quarto o uma 
optima aula com 
mar, mobllados o com 
casal ou cavalheiro distinoto, Rua 
Figuolrodo Mogalhhes 7, EN 3 

(G 25907) 






até 17 do Junolro p. 
(q nm n. 19 onde estão as chaves. 
(6 26978) K 


LUGA-BRD o magnifico 
mn. 16, TIJUC 





vista para o 








fo, Coltete, 187, 
a rua Ferreira 








C. B. AUREA BRASILEIRA 


Lello em 23 de Fevereiro 
MATRIZ — Av. Ponnos, 11 
"O catalogo sorá publioado 
no “Jornal do Commercio! no 
dia do lollão”. 






LUGAM-SH bõas casas no Con- 
tro o Suburblos e-dumon car- 
tu de fiança: Tratar à rua Bucnos 
Alrom 142-1º andar, 


psd LL A ALA Li JE AA 
[À LUGA-BE cloganto astobrada- 

do, Intolrumento limpo o en- 
rlos do Carvalho, 
63, Esplanada “do poe 


itondo MD enlúm, 4 
quartos, banheiro e cosinha, Pôde 
ser visto À qualquer hora. Tratar 
os núminintradoros, 
do Ouvidor n. 90,4º andar, P| 
no 4-8065.- Ramal 45, 
(G 27008) E 


LUGA-BH n cama da” Avenida 
Paulo do Frontin 172 com 0 
uartos, 5 malas, garago 
epondenoins, 'Tol, do 
LUGASSO por. GS forta- 
vel ensa 4 qu 2 nm bom has 
nheiro, etc. Ria Professor Gnbi- 
so nm. 17, Tel, 0-2083, y 
(G 24850) K 


LUGA-BE perto da praça Saonz 











EEE SL AA AD 
PARTAMENTO + Alugn-so o 
unico vago no Palacato Bão 
Paulo, Rua Haritoft 35, Ponto 2, 
Luxo, conforto o preço modio 
: : (G 26900) 


ALA — Aluga-se uma bem mobiliada, 

cas muito tranquilia 

euslo, a uma pessoa de f 
run Carvalho Monteiro, SB. Cate 
(G' 28012) 


















ALAS amplas em uma casa de E lirog 
de conforto, 33, Largo (o Ma 


pao SOL So A Al A Ao 
LUGA-BB moderno bungalow 
luxuosa Installação, moblindo 
com capricho, 3 dorm, halls, sa- 
Jas o dependencias, 
preferencia estrangolro, 
ponto praia quan omp Siad 7-3860, 
1 


Lellio 20 de Wovorelro do 
1032' 
CASA GONTHIER 
Henry, Filho & Cia. 


Run Luls do Camões ns: 45-47, 


e Arhujo Lima). 





LUGAM-SE à ruh Assombléa, 

07 (p. à Avenida), 3 pptimas 
Bnlas com 3 pequenas salas de 
espera annexas, 
rente, Javatorlos, tomiudu cluctri=| daré 
ca, gaz, oto, no 2º undar do pro- 
dio acabado do construlr em cl- 
sorvido por cló- 





e 
ALA — Flamengo — Aluga-se para 
casal de tratamento, optima são, 
casa estrangeira; rua Almirant 












com ngua cor- 









LUGA-SE confortavel 
para solteiro e canal om casa 
ratamento Vista para o mar 
o 6, fim Av. Atlantica. Rua 
Francisco Ootaviano n. 11. 


S ENTHOR precisa de quarto com 
em casa de: pequena familia 
reforencin no Cattete ou 


Fazem Jeilio de penhores ven-| mento armado, 


cidos o avisam nos srs. mutua- 
rlos que podem reformar ou res- 
aguas cautelas, até & 
vespora do leilão. 

(44719) Leilões 


(SST 
v. 8. AUREA BRASILEIRA 


Lelião em 10 de Fevereiro 
Filinl, r 7 do Sotembro, 187 

“O catalogo sorá publicado 
no "Jornal do Commercio” no 
dia do loflãor. 













preço modico. Trata-se na mes- 
ma rua n. 121, com o Sr, Gomes, 
(G 26091) D 


rtas neste jorna 
(G 





Pona uma bla casa com 3-4, 


2 e o mais dependencias com 
bom quintal árua Bliva Guimas 
thes n: 3, Chaves no n. 


LUGA-SE umexpiendido 'so- 

brado à rua Conde de Bomtim 
96, 6 quartos, duas malhas o des 
mais peças para familia: Aluguel 
480$000, (st 












LUGA-SE um bungalow novo 
com garage, à rua Maria Qui- 
toria mn, 42, np 


moblindo Indepondento a um 
senhor de tratamento. Ay, 
do Sá, 157 sob, * (G 20094) D 
LUGAM-SD eucriptorios e sa- 
las á rua Uruguayana qo, 
Trata-so na loja, hr . 






Laranjeiras 


LUGA-SE a onsa do Largo 
do Boticario n. 2%, Chaves 
ao lado, no n.º 20, 


frento n. 37, 


LUGA-SE n cana 210 da run 
+ Domingos Yerroira; trata-sao 
á-run 1º de Março n. 51, 3º andar, 
telephone 4-4553, ata 26909) H 


LUGA-SE uma cnsm para po- 
quena familia, mobiliada por 
3 mozes, entre os Postos 3 0 4. 
Informações pelo tel. 7-3706, 
(G- 24816) H 


UGA-SE por 60004000 au ma- 
ênifica ensa do tres salas, 
cinco quartos, bella varanda, ba- 
nhoiro completo o demais dopen- 






vimento muperior, 
quarto do banho completo o um 
cuplendido terraço com uma bol- 















UARTOS —  Alugam-so “doln bora, 
com pensão, a cases sem, filhos ou 
a pessoas. respeltavela, À rua 5 
cisco Xavier n. 80 


A PARTAMENTO, Aluga-bo no 
a Pulncoto Lafont com tres pe- 
cas para casal, Avd* Rio Bran- 
co 257, 3º andar.  (G 25882) D 
À LUGAM-SE a 2603 b6ns casas 
& salas, 2 quartos, eto, 
à rua Viscondo Itaúna 07, Trata- 


(G 2837) D 


LUGA-SE o magnifico predio 

à Avenida Mem do SA n, 284, 
1º o 3º andaros, com optimas ac- 
commodações. Preço modico, Cha- 
ves no local, Tratar com os nd- 
ministradores, á ruz do Ouvidor 
bs 4-6065 - 


LUGA-SE grando sala o quar- 
to com agua corrente em casa 

de famillla portugueza com todo 
o conforto e optima comida na 
r. Paysandu” 101. Tolop. 6- 
(G 28043 





= (44484) Leilões 
LEILÃO DE PENHORES 








AENS PENA — Aluga-se cata com 

y 2 n., 28; quardo de banho e mais 

JOSE C AH EN commodidades, aluguel 2354000 e taxas; 
] rua Visconde Itamaraty, im essa 3, 


Xm 20 de Fevereiro de 1032 
(GG 24744)' Loflões 


NTE (S. A.) 


Hun Sete de Setembro, 170 


LEILÃO DE PENHORES 


DE 18 TRANSFERIDO PARA 
19 DE FEVEREIRO . 
A'S 123 HONRAS 

As cautelas poderão sor. retor- 
madas nté q vespera e o catnlogo 
será publicado. 

Commercio”, no dia do leilão, 
(G 24647) Leliõou 


LUGAM-SE bons commodos, a 
preços modicos, grande ter- 
rono e abundancia d'agua na run 
do Cosme Velho n. 307, e 2, com 








denclas para familia do tratamon- 
to A rug Barcellos n. 96, posto 6. 





Está nbertn. Mais 
phone 3-2556 ou brio) 











A NUA 


paid LI A 

LUGA-SE o optimo prédio à 
run Cosme Velho n. 106 - LA- 
RANJEIRAS, com excollentes ao- 
commodações para £: 
tamento, Chavos no 
com os ndministradoros, À rua do 


- DESEJA CON 


A prazo longo ou á vista, procure o 
“CREDITO IMMOBILIARIO” 


que pela modicidade de preços, solidez e bom 
acabamento de suas obras, à 
Facilita-lhe com prazer quaesquer especies de: infor- 
mações particulares, comerciaes ou bancarias sobre 
& idoneidade de stus dirige 
bem o exame de'obras suas con 
Não cobra comissão e nem aumenta o preço nas 


cão nada custa, 


LUGA-SH, mobllado, o 
com garage, da rua Miguel 
Lemos 823, Copacabana. Trata-se 
no mesmo, das des ás quinzo ho- 
(GQ 24709) HH 


LUGA-SE o predio da rua Ba- 
rão do Ipanoma n. 77, posto 
4; chaves no Armazem Paladino, 
eanto da rum entire 


TA LUGA-SE a cavalheiro ou se- 











A LUGA-BE o optimo predio à 
da Avenida Mem de Sá n, 272, 
1º e 2º andares, tondo magnifl- 
cas accommodações. Preço modl- 
co, Chaves no local. Tratar com 
os ndministradores, á rua do Ou- 
vidor mn. 90, 
46005 - Ramal 2 


Ouvidor n. DO, 





4-6065 - Ramal 25, 









LUGAM-S. bong 
com grando Inrgueza e abun- 
dancin de agua, Trata com Hen- 
riqua, na r. do' Cosme Velho nu- 
mero 307, casa 3, E 


















nhora que trabalho fóra, com 
“jeafé, uma optima Bal 
com ou sem mobllla, em casa cen- 
tro do jardim. Unico, Inquilino, 
Pede-so e dá-no refercholas, Rua 
Copacabana n. 458, 


“(G 21066) D 


LUGAM-SO quartos com pen- 
são u rapazos do commorcio, 
na rua do Riínchuelo n, 66, so- 
brado. Preços modic: 





Implorando à caridade 


Pas, vinte 
ANGELINA PEUURANO, viuva 

tom 60 unnos de edadeo, compla- 

tamento cêga aq paralytica, 

MARIA VENTURA, de. 90 annos 
do odnde, viuva, 

ENTREVADA run Itapirá, 213, 
casa XI, doente impossibilitada de 
trabalhar, tondo dunas filhas, son- 
do uma tuberculosa, 

PAULINA DE 
viuva, com tres filhos a impossl- 
bilitada de trabalhar, 

FHRANOCISOA Ur 
BAHROS, cégz de ambos ou olhos 


BENHDLICTA DEOLINDA DE 
CARVALHO, pobre, 
nus de cdude, moradora à rua Se- 
nador Pompou n. 135. 

MARIA DAPTISTA, pobrs, 

MARIA EUGIÊNIA, viuva, com 
73 annos, rosidonto & rua BarÃo 
de Itoguaty, 407, barracão 7, Cam- 


LAURA XAVIER DA BILVA, 
viuva, com olto filhos, passando 
privações, appella para as almas 
caridosus, Rua Navarro, 814, ou 


qão. á 
FELNANDES DA 
SILVA — rua Burlão de -Fetropo- 
Ma, 63, cusa 8, — Catumby — 
ralytico, impossibilitado de tra- 


MANIA NIENREIKRA — Viuvo, 
pobre. — Run Barão de Itapagi- 


7. : 

RIA TAVARES DORGIS 

viuvu quas! ctga gem emparo. 
LAURA MARQUES DE ABREU. 


e em 

LUGA-SE uma casa á rua dos 
Laranjeiras 211 com todo o 
conforto moderno; 3 salas, 3 quar- 
tos, cosinha e banheiro, quintal 
e jardim é fronto. Chaves na far- 
mac!r no lado, 


LUGA-SE uma confortavel sa- 
la; com fina mesa a cnsal, ou 
um modorno quarto para soltel- 
ro. Grande jardim para creanças. 
(G 24000) P 


construções à prazo. ., 
nha, ume informe: 


É RUA DO CARMO, 58 ! 


São Christovão 
À LUGA-SE optimo predio É TUA 

Bomtim' n. 220, (São  Christo- 
vão), proximo aq campo do Vas- 
co da Gama, Está aborto para 


ser visitado, Trata-se á,rua Bue- 
nos. Alres  n. 100, Eoidr sula 





(G 28008) D 


PPARTAMENTO. Aluga-se s0- 
“mente para familia, à rua do 
Senado 211, com toda commodida- 

do e Independencia, - 
DG: 2733) D 


LUGA-SE um quarto com ou 
“sem moveis, completamente 
independento e com toda a Mber- 
dado necessaria para comal ou sol- 
tetro, à run dos Arcos n. 8 
telephone 2-4805. 


A LUGA-SE o prando predio du 
4 run Invalidos 178, proprio 
pintado “e forrado 
do novo, proximo 4 rua do Re- 
sende. Chavos nas lojas do 174. 
Tem quintal, 


A LUGA-SE optimo 3º nndar pa- 
£à ra residoncia ou pênsão 6 2 
salas para escriptorio ou consul- 
torto, n4 rua Rodrigues Silva 6, 
esquina 8 José. Tratos no Café 








(G 24030) E 
LUGA-SB o pnlacote .ncabado 















de construlr já r.' Prudente 

de Moraes, 345; as chnvos no lo- 
col; trata-se À r Rosario, 74-19. 
"4G 24920) H 






VIGUEIRDDO, 











Laranjeiras 21, 


PPARTAMENTO 
multo confortavel e barato á 
rua das Laranjeiras, 66-A, Junto 
ao Largo do Mnchado. Tratar & 
rua Gago Coutinho, ar 


ASA — Alugase À run 


EEE E | peida 
LUGA-SH um' predio 4 rum 
Paula Preitus, 40, bom porto 
dos banhos de mar, Chaves 
(G 25832) H 


SE bOn casa com tres 
quartos & run Dias da Rocha 
31 A cusa V (posto IV). 

i (G 24852) EH 


LUGA-SH á rua Barão da 'Tor- 
re, 92, Ipanéma, ns casas TI 
o HI com uma anta, 
cosinha, banheiro, ote, Trata-se & 
rua aco Carvalho 185. 




















para pensio, 


fargo do Machado, Tratar & vun Gago 














Estacio 


LUGA-SE uma pequena casu À 
rua Laura de Araujo n. 1 







LUGAM-SE an 3128000. casas 
com 4 quarto 














2 salas, quarto 
do burnho, quintal, todo tonforto 
na Avenida Pedro II 61. Trata-se 















Botafogo 


a Den 
A LUGAM-SD 2% salas do fronte 
à Avenida Rio anão mn. 80, 


LUGA-SH um prodio novo, de 
2 pavimentos, com 6 quartos, 
f-enlas, banheiro completo, copa, 
cosinha e mais dependencias, jar- 





LUGA-SE o predio da ruas D. 
Anna Nery 03, em 8. Christo- 
vão. Chaves no Cd co fuer junto. 















— Ria Santo Christo 
n. 242, aluga-se ou vende-se; cha 
Trata-se Avenida Rio 


dim o bom quintal, por contracto, 
é familia de tratamento, à rua 4 
do Setembro nm. 41, Copucabana, 
posto 4 À casa acha-se aberta, 
Trata-se à rua do Rosario 138 - 
(G 24833) H 







LUGA-BE, o optimo: predio A 
rua Moraes e Silva n; 83, com 
excelentes necommodações para 
familia de tratamento; “ Aluguel 
modico, Chaves no:n. 86 da mes- 
ma rum Tratar com os-adminis- 
tradores, 4 rua do Ouvidor h. 00, 
4º andar, Phone (rss 


vcs no n. 232. LUGA-SE um grando predio à 


Branco, 109, sola 47, 69 ? 


rua Voluntarios 
n. 493; chavés na cnsa 2 da Tras 
vessa Doux; trata-se com o Br. 
Wspindola na Praça Floriano nu- 
meros 31/39, 3º andar, TT do 





— —s  — > 


LUGA-SE em predio novo: 1º 
2º undr, o loja a 260$,.280$:6 
taxas, Rua Joaquim Silva 90, es- 


quina de Theotonlo Regadas. 
(G 24784) P 












SCRIPTORIO — Aluga-se um es 
eriptório á rum da Alfandega nm, 47, 
junto à Avenida Rio-Branco; tratar à 
rua Primeiro de Março.n. 51, 
À 4-4582 


LUGA-SO ' esplendido quarto 
moblisdo com ou sem jantar 
n envalheiro anta Av. Atlan- 












“| Cinama Gloria, 











poucos pussos da prala de 






Cornelio nm. 20/78. Christovam. — 


“SE 
sotirondo "do "ataques UGA um quarto mobilado 


(SAS DARATAS E NOVAS — 
2158, 240%, 265%, com idois e! tres 
martos, snla e:mais dependencias mo 
lernas, Vet e tratar: min Bellaide São 
J casa 15, Bonde Alegria 
e Bella de São Jolo. a 


e e me | 
Pr.” da Bandeira 
[DD mm 
excellente casa 
mn. 7 da travessa Tracoma à 
rua Ibituruna n. 124,/.c0m'2/bôns 
banheiro: com 
fogão a gar 8 bom 
quintal com entradu ao lado, pro- 
ximo 4 nova Escola Normal As 
chaves na mesmã e 81; phone 


SCRIPTORIOS NO” CENTRO — 


Alugam-se . diversos, de frente, com 
todas as comodidades, luz, telephone, 
Largo ds 5. Francisco 
n, 23, sobrado, Phone Diet 


bons quartos bsm mobllados, com 


nica nni de familias do somente. pura ecavalholro à 


rua Gustavo Sampalo 60. 


SAL com filho 
eura pensão boa em Copacabana, 
proximo dos postos: 1 ou 2, Cartas com 
condições para caixa 21, u 















(G 27097) H 






Cosinheiras 


TSOZINHEIRA ==" Precisa-se À rua 


Franco 30, Praia Vormelha; 
4º quartos o mails dependencias, 
Pratar e chaves, Praia de Botas 
fogo 438, com Citi 





UARTO — Aluga-se por 1204 mo- 
bilado a rapaz com liberdade. Run 
Consellteiro | Josino Ei 13, dr 







ás 10 horas da manhã. 


tAMICTA de tratamento fornece a 
domielilo comida bem feita o va 
riada, Informa-se r. D 











E aa) 

LUGA-SD ampla sala com 2 
sacadas e jnnolla o para pe- 
quena familia um porão ardjado 
com ampl sala o quarto ence- 
rados, tendo banheira e pla, tudo 
independonte em rita proximo à 
prala, Pedo-so 
Marquez do Paraná 


ALAS para consultorias, escriptorlos 
ou atelier, alugami-se no 1º andar 
4 dog Tratos sa 


RECISA-SE de uma cozinheira 
lavadeira, pora casa. de pequena fas 
milla; preferese que dura uu dluguel, 
Senador Euzeblo mn; 





ESSA 1 in 

«NEMA — Aluguss a familia de 
tratamento o predio 4 ma Nasci 
mento Silya n. 332 (entre Garela d'Avi- 
lance Jangadeiros), com seis bons quar- 
quintal, garage, eto. 
Ver das 9 horas em deante, Telephone 
29630. Muguel 


S ou quartos para rapaxes, cont 
o, em casa de famitia de 
todo o respeito, À rua S, rt 185, 








; 








tos, «luas salas, nos Alres n, 100, 


















UGA-SID bOa sala; do, frento 
encorada, moblinda, ou não, 
com pensão, u casal sem: filhos, 
moços ou moças docentes, em ca- 
sa de família o a preço convidas- 
tivo, Rua do Mattos 


ss SD AA AS DO 

LUGAM-BE om Botafogo, ave- 
nida nova e distincta, rum Al- 
Ramos n, 125, as casas IX, 
XUI e XV, 4 quartos, salas, ba- 
nheiros o cozinhas completas, só 
mw familias; preços ao estilo 


Cattete 


LUGA-SD um esplendido quar- 

to muito nrejado a moço de 
tratamento com ou sem ponsio 
& qa da Gloria to cosa 10, 


E EA AA Apt A 

IDO — A pessoa de alto tratamento 
aluga-se optimo apartamento, com 
ama vista maravilhosa, vendendo-se al 
guas móvela, por pri 








convidativo; tra- 
& rua Haritoff, 35, com o sr. 








E Sit +A 
LUGAM-SE dois optimos. ar- 
maxzens, juntos ou separados, 
fazondo esquina com: à rua dos 
Bandeirantes, à A o Bar- |454 








“A DUGA-SH confortavel 6 bem 


dia ad EE Di At 
situado. predio EDLON — Alúgum-se as casas typo 


4 apartamento, acabndas de construir, 
perto dos banhos de mar e com bond 
Jardim-Leblon à porta, 
Ferreira mn. 264, Informações ma mes 








ASAL de alleinias, precisa-se, seudo 
Tratar com Olymp 
& ruo Luis Barbosa q. Ri 


'“LUGA-SD sala ou quarto hom 
mobilado com ou sem pen- 
são. Rua 2 de Degemiro D. 


Grandeza, 214, Chaves no lado no 





n, 212 Truta-so na Emprosa do 





Alegre, Almiranto 


Administração Predial, rua Sote 
do Setembro, 94, 1º andar, sala 
(G 24882) 





LUGAM-SD' “quartos em pros 

dto novo,- do cimento armado, 
com agua, corrente, multo proxi=- 
mo do centro da cldnde, é run 
Mariz e Barros 336 A. PAU NAS 


OÇAS — Para serviço externo, 
precinam-no, ordenado 150$000, Rua 


Ducnos Aires n. 142, 1º am 


À DUGA-ND um bom quarto com 
bonita vista perto dos banhos 
de mar com: toda commodidado, 
Run Darão de Guarntiba 242, Te- 
lephone 6-2615; subida pelo Jado 
do Hotel Glorla. 


pia 
A LUGA-BE bella sala do fron- 
ricamente mobiliada em 
Aluguel 2008, 


tos bem mobillados; agua corrente. 
Jardim, Posto 4. 
Xavier da Silveira nm 58. E 


LUGA-SE o predio, com gara- 
ge, à rua Paulo Barreto 58. 
Trata-so & Av. Rlo Branco 61, 
com Sabola, Chaves na venda. 





RECISA-SE de dois empregados cons ra n. 38, sobrado. 


conhecimentos perfeitos de portue 
c noções de trabalho de escripto- 
jo, Edado de 20 n:25 annos. Tratár 
com o sr. Gross, das 8 às JU horas, 
rua do Passeio n. 







(G 20944) G 


OSTO 6 — Alugom-se, em caso de 
LUGA-SE 4 rua Sorocaba 150 À 


familia, quartos com 
ços modicos, Rua Copacabana n. 96 


UCIO de Mendonça, 
casa com 2 pavimentos, esty 
molow, Chaves casa 





residencia confortavel 
typo apartamento; fre no 159. 


cnsa do frmilia, 












(RROS; 259 == em fren: 
a — luxuosos pre 
dios p. fam. de Preiannata jo 


“Villa Isabel | 


CSS 

LUGA-BD osplendida casa à 
rua dos Artistas m./8 
esquina de Perelra Nunes 
Campista), para familia, Póde mer 
visitndo, Trata-se 'á rua Buonos 
Alres n. 100, Lido rr dos 


VA Figueiredo Mngnlhien nu- 
mero Mit — Alugn-se um 
apartnmento completo (trem po= 
eua e uma anta e quarto), optima 
pensão, à peunons de tratamentos 





LUGA-SE casa 
construlda, esmerado acaba- 


aeee 
LUGA-SE casa mobiliada à ruu 
Viscondo de Pirajá 30, Ipane- 
ma. Aluguel 6008, Tratar Largo 
do Machado 21, Aa 308. 


recontoemente 


MQECRETARIA — Senhora franceza, 

falando bem o portuguez, de meia 
edade, apresentando-se bem, activa, In- 
astruida, offerece-so para secretaria, só 
de" uma senhora ou senhor de tratamen- 
to. Carta a Muse, F. 156, nesta redacção 












com 5 uulas, 
sendo 1 para criados e mais d 








indispensaveis, Rua 


(G 26769) G 
“predios novos, 








ssa 
LUGA-SE uma grande sola: do | Combina 09, casa 1 


troento e 3 quartos com optl- 
ma pensão, Rua 2 D 
, 









ALA, perto da prai 


posto 2 (Lido), 
pequena familia 


ezembro 112: 


a CV 
APATEIROS — Precisa-se na Fabri- (G 20860) E 


ca Dussaco; ria Entoia: Felix mus 





modernas instaliações o armarios 
om todos os quartos; & run São 
'Clomente n. 243; informações à 
rua Primeiro de Março n. 
3º andar, — Telephone 4-45882, 
(G 26910) G 

LUGA-SD por 000$000 uma re» 


aidencia com acabamento em- 





LUOA-SE quarto 

o bem mobliado, n genhor de 
tratamento. Lad. d 
Junto no Jardim. 


LUGA-SE por 











DO ee 
ENDEDOR de productos chimicos e 
plharmaceuticos, tendo uma regular, 
fregueria nesta praça e nos suburbios 
do pequeno percurso, offerece teus. ser. 
wiços, com resultados 
referencia drogaria, Cartas para à rua 
finas mn. 21, estação do Sampaio, 


3009000. Tel. 8 


- Gavea 





500$ mensaes 

bda casa á rua 8, Salvador 
"3, Cntteteo, entá dog do 1 fa 
eme 






is 
UGA-SE a optima casa: da 
run Theodoro da Silva '164, 


e 
LUGAM-SE -no magnifico edl- 
ficlo à rua Alexandre Ferrel- 










proximo 4 Avn. '28 do Betombro, 
ponto de secção; 3 salas, 
tos Intornos o 1 pequeno no quin- 
tnl, fogão a gaz, etc; 
quitanda proximas, 


o ercarrogado Migu 


apartamentos com $ peças, tondo 
todas as instulinções modernas, 
além de garago propria, Preço 
modico. Tratar com os adminis- 
tradores, à rua do Ouvidor n. 90 






morado, 4 rus Alvaro Borgerth 


LUGA-SE uma optima enla de 
fronte e quarto com ou: sem 
run Slivolra Martina 
80. Tel 5-0009, Cnsa do familia 
e preco madico. 


PARTAMENTO moblindo 
Transpassa-so o 
contraçto. Tratar polo tel. 5-1838 





n. 46, casa J, quas! esquina de 
Voluntarios da Patria; pódo ser 
vista à qualquer hora; informa- 
qões & rua 1º de 
andar, Telophone 4-4552. 


tratar à. Avn. 
Gomes Frolre 82 (Thestro' Repu- 
blloa) encriptorio de M: T.-Pinto, 
das 14 às 18 horna. 








Copeiras e Arru- 
madeiras 


TERECE-SE um copelro para casa 
de familia de alto tratamento dando 
tons referencias de sua conducta, um 


garçon para pensão commercial, Tele- 


(tg 27144) E Março n. 51, 3º 






4º andar. Phone 4-6 
> (G- 27005): 35 


Pi E Ad LA 
VA LUGA-SE n bôn casa da rua 

Jardim Botanico n. 113 com 
6 quartos e gnrago por G00$000, 
Tratar pelo tol. 6-1083 ; 


iG dopia) G|38 


predio r. Paula Bar- 
roto 43. Tem 2 pav. comple- 








la ee 

LUGA-SE o predio da rum Geo- 
neral Canabarro 346, esquina 
Professor Gabizo, c..4 quartos, 2 






tamente independentes, 


pi A a ad 
LUGA-SE esplendida sala mo- por favor tolep. 0-0945. 


bilada, com garago, 4 Ladel- 
ra da Gloria 16. 


LUGA-SE espaçosa snia com 
galeta em commu- 
nicnção, para casal ou cnvalhal- 
ros da fino trato. Excelente mesa 
o. em caso de familia, Largo do 
(a 24399) E 


ER sala do frente bem 

mobilada para casal 6 quar- 
tos para cavalheiros, Tratamento 
de 1º ordem cosinha Internacio- 
nal. Pensão Perola. tar Bllveira 


salas e pertences. Alugue! 500$000 
e taxas. Contracto 3 annos, Cha- 
ves no 359, Toleph. : 










casa nova n. 


1 A, inda não habitada. Tratar 
pelos telephonea ad ou 6-2388, 


DS 

LUGAM-SE os bungalows mo- 
dernos á rua David Campista 
48 o 78, Botnfogo, com é quartos 
e optimas Instaliações sanitárias. 
Chaves no 59, 


AGA oe 







ECISA-SE de uma empregada para A ad 
serviços domesticos de um casal. LUGA-SE por 160% excellentes 
Senador Dantas, 3, apartamento 10. 
grandes, 4 r. Cabugu" 147, chaves 
na Agoncia, bondo Lins, 

(G 20881) M 


A Ai | 

LUGA-SE o predio dar. Ean- 

ta Luiza n, 75, Maracanã, com 
£& quartos, 2 salas, jardim, mais 
um quarto no quintal, b 
aquecedor e fogão n gaz Alu- 
guol 250$000 é ta: 




















Machado 43. 






moderna, para 
grando família de 
propria para veranear, com vista 
para Leblon; preço modico; & rua 
Humaytá n. 377; chaves no Ars 
mazem  Salgueirinho; 
com Araujo; tel, da 


completamente 
com 5 q, 2 salas, quarto do ba- 
nho completo, garago o mais da- 
pendencias é rua Marqueb n. 19. 
Chaves no nm. 27 
onde sa trata. 


Centro 


FA LUGA-SE a loja da rua Ba- 
rão de 5. Felix 39. Trata-se 
rua Costa Lobo e 








(G 26840) G 













LUGA-SE um bom quarto de (G 35927) M 


frente em casa de familia de 
todo o respeito & rua Cruz Lima 
n. 36. Proximo da nenia de ba- 


UGAM-SD optimos estripto- 
rios bem arejados servidos 
por clevador - 150$000 n 200$000. 
Rua Republica do Peru' 91 es- 
quina da rua slash 


quarto, moblindo e encerado 
n casal de tratamento o respeito, 
Prego modico, R. Honorio de Bar- 











Gonzaga Bastos, 63-A, as cha- 
ves encontram-so por favor na 








Rio Comprido 


LUGA-SE para pequena Tami- 
Ha esplendida e linda casa 
acabada de constrylr, Rua Sam- 

palo Vianna mn. 113. 
(G 28041) J 


est 

LUGA-SE o predio da Traves- 
sa Barão do Petropolis n. 19 
com tres quartos o duas salas; as 
chaves estão na r, Barão de Pe- 
trópolis n, 134; trata-se na rua 
4G 26820) J-local, 


mesma rua, 01, casa 3,, , 
(Gg 27138) M 


LUGAM-SE . pequenas 


"LUGA-SE por 800f uma casa 


para pequena familia. Infor- 
(G 26977) 6 
pm A ARE 





UGA-SE bOa sala do fronte 
mobiinda para dols rapazes 
em casa de familia perto dos ba- 
nhos de mar, café pela manhã; 
preço modico. 
Corrên Dutra 48. 


pende nb O Ds 

ENJAMIN CONSTANT — Aluga 
se o esplendido predio desta rua 
mn. 129, com 5 quartos e mais depen 
chaves estão nro armazem 
defronte; mais Eoonmaçõem, pelo phone 


= 


A a e] 
UGA-SE o predio da rua do 
Tinchuolo 250 para pequena 
familia; póde ser visto das 243 
4 horas da tarde. 
mesma rua 313, 
na cr * mira 
LUGA-SE bom quarto à rapã- 
zes decentes em casa d 
não falta agua, 
preço modico, elevador o telopho- 
ne, Runa S. Josó 73-; andar, 
4G 2511) D 


mações 6-1857. 

LUGA-SE a casa da rua Ca- 
pitão Salomão 31. Quatro bons 
Chaves no numero 16. 
Tratar telcphons ssa 





Cayap6 44, em Lins Vasconcellos. 
Preços modicos, Chaves no local 


Trata-se na 





com o jardineiro. Trata-se Jornal 
do pipi tio 1, n 104 das 4 








ECISA-SE de uma cozinheira para 
o trivial em casa de pequena fa 
mília, sa rua Tu! mn, 15 — Largo dos 
Leites — Dotafogos 


quena familia, 


LUGA-SE ' casa nenbada a 


Rua Delta 14 
Inabel. Aluguel 2754000, Trata 
tG. 27029) M 


















à rua Mayrink Vol 


gontorta 














Andarahy 


enna, fogho a 
Oo TA MA, 
Catumby, 
ndrndas 109 
(O 24040) N 


BE pn oaam da rua Vime 
Bão Viconto, ), Ans 

To" tólophono  AsaLTT E 
elo tolophono d+ « 
E (O 20097) N 















orada 


o dan Am, 
banho completo, eto. Chaves na 
cana 6 o tratar Morato ao 












pavimentos, 


(G Moto) N 
“A LUGAM-SE multo barato, ca- 


mas. com todo o conforto o 
nóvas:á rua Senador Muniz F'rol-| yo 
(G 25575) N 


e e 
LUGA-BE o predio novo. com 


tres quartos, 


o banheiro 


( 


G 25776) 


eee eee 

LUGA-SE casa run Barão Mes- 
quita 220 com 6 q, 4.8, preço 
7009000; tratar Jacin 


G 25946) O 


A-SE optimo -pr 


sobrado, 


(GQ 24890) R 







Alexandrino 
(G 24845) 


“A LUGA-sE o lindo palacete da 


o lindo 


(G 27010) 8 


da Porta da Ladeira, 
o (G 27038) 8 


o “ ; ; 
+" Mangue 
GA-SE a casa da run Jullo 
uartos o 


dóCarmo nº 485, 3 
enlas; as chaves no 453; preço 


' (G .25963) 'T 





el. 





(G- 27083) 








p 











E A 
LUGAM-BE aq casas novas da 
rua Professor Valladaros nu- 
maro 144, com 4 salas, 3 quartos, 
cosinha com fogão nm gas 
banheiro com aquecedor, ! 
quintal, eta, a ur 



















ae a ————eee eee 

UGA-SE & run Mearim nus 
mero 160: (Grajahu') optimo 
palncoto com todo conforto mos 
derno para familia de alto tra- 
tamento, Chaves na cas 15, Anima 
rua Professor Valindares n, 144. 
Aluguel 4008000, 


O a en 

UGAM-BE pequenas 
baratas 4 rua Paula Brito, 
Tratar na mesma Fara so 













(a solo) N 
ensas 








LUGAM-SE modernas o cons 


“fortavols casas de 30 3 quar- 
tom 3 salas, cozinha com fogão 
e marmoro, banhoiro 
o quintal, à rua Poreira Sonres: 
as chaves-no-n, 39 (parallela à 
(G 24910) 


e o moderno o amplo 
prodio' de dols 

com optimas Inntallaçõem, proprio 
para familia de tratamento, 
rua Senador Muniz Frelro, 03; as 
chaves na rua Pereira Bonros, 39 

















































“dus salas, quatro quartos, 
coxinha, despensa, sendo no pa- 


ta vista. Aluguel 950%, Rua Thco- 
EK |goro da Silva 423 B. 






(a 756) N 
T— e 
LUGAM-BEB ou. VENDEM-BE 








ns casas do 2? pavimentos com 
9 enios, 2 quartos de dormir, 1 


completo, sitas À rum ITABAIA- 
NA Ns, 76 e 78, Chaves por obmo- 
quio à mesma rum N. 35, Tratar 
A rua José Hyglno, 151 - Phone 

5 (G 24887) N 


STRUIR?. 



























o que lhe convem. 


ntes, facultando-lhe tam- & 
cluldas ou por concluir. 













43652) 


LUGAM-SO varias casos, cuja 
“construcção foi agora con- 





cluída, com dois quartos, 
quarto 'do banho, fogão u gar o 
outras commodidades;'á rua Leo- 
poldo n. 176 nu 180 E Andarahy. 





tho'T; 3-1600, 
(g 25977) N 












aluguel 25040 taxas; tratar à 
rua 24: de Malo n. 69, tel. 9-0309 
ou com o Dr, Carqueja, é rua do 
Ouvidor n. 68 (2 EO das ;5 

















LUGA-SE uma casa À rua Con- 
de de Lage 44, cama 3, Alu- 


































Catumby 











Santa Thereza 


a see 
LUGA-SE casa à rua Petropo- 





ls n, 100 doslumbrante vista 
sobre a cidade e bahia. Verdadol- 
ro sanntorio 4 familia de trata- 
mento; tratar/ no Armazom. Vista 


oete da 


te Aloxandrino 
hn. 156 -(Bta, Thoreza) por 8004000 
mensaos o impostos. Com q Cor- 
retor Moniz: rua Gonoral Cama- 

















DO 
(NASA EM SANTA THEREZA — 
Casal que trabalha fóra aluga par- 
te da casa mobiliado, com todas; as com- 
modidades, luz, optimo fogão a gar e 
bella “vista para a Guanabara, a cinco 
dade, e bonde na porta, 
& ladeira Gonta Therem' nm. 34, esta- 











LUGAM-SE commodos a pra- 
modicos, nar. Nabuco de 
209, proximo às ruas Car- 
mo Netto,o America, Trata-se com 













“Suburbios da 
Central . 


LUGA-SE lindo bungalow re-! 

cem-construldo, à rum Plau- 
hy, 278, Engenho de Dentro, 'a 6' 
metros do bond, tendo 2 aulas, : 
com fogão i 
gaz, banheiro, jardim e quinta! 
cimentado,) por 200$000.º Chuvox 
225. Tratar coin J. Forrel- 
rua da Carloca, 10-1º andar, 
(q 2711D U 


o excollente predio 

rus Licínio Cardoso 
mn. 85 (antiga Jockey Club) tendo 
optimas | accommodações para fas 
mília de tratamento, além de ga- 
rage e varanda, 
& qualquer hora. 
administradores, à rum do Onvi- 































de ser visto 
atar com 09 


dor-n. 90, 4º andar, Phone 4-6065 





- Ramal 25, (q 27061) U 
LUGA-SE colonial 

















novo' com 
e boas de- 
pendéncias à rua Nasario 23, casa 
5, junto à rua Figueira. 8, Fran- 
cinco Xavier, Bom aluguel. 
(G 25932) U 




















LUGA-SE predio 3 pavimentos 
todo conforto, Jardim, quin- 

tal, dependencia & família nume- 
róna e de tratamonto; 
Guolras Lima 59; chave nessa rua 
59-A casa III; tratar com JULIO 






















ga 24. 





(GQ 26060) U- 





e De 





e mm mm A a q ps 


Capitolio Hotel 


Cattoto 44 — Telep, 5-1901 
A, Leobons — Nova 


GA-SE o predio da rua Vi 

) oprio para negocio d i , 

A nom 04 sem Contr orrespondencia 

Como vae você, mluba verdádelra ado 

LUGA-BIO 1 cama 4 quartos, 2! ação? Ainda não recebi m revista, Deves 
salas, varanda, Jardim, ontras 

da nutomovol, pomar o mais des 


em | Oh VON NO no 83; tratar con Jl- 
Americo, 37 
(O 46041) U 


belro, à rum Pedro 













bem calcular, meu amor, É 
ue tenho de vocêrlnha! Tenho o pres 
ntimento, ou melhor, m certeza de que 
hos notiela tus 
Int Até breve minha no 
ONERIO 


gi nha querida, Beljos do or 


DESCONHECIDA... 


A pessoa, acompanhada do um 
e mails) de-| rapas o uma moça, 

na toren-felra A noite, 
Avenida esq, do Rosario, pode 
30981) JU noticias para 4 Caixa n. 27 des 


(q 27134) Cor, 


Exclusivamente familiny 
rigoroso asseio, 
tratamento, Agua cor- 
rente em todos 08 aposen- 
tos, elevador de facil con- 


bonde na esquina; 
(01 






LUGA-SE 1 cosa 3 quartos, 
malas; rua Jonquim Meyer, 00: 
(a 35981) 





ehnúvo no indo, 


Di 
LUGA-BD o prodio sito à rum 
vVdo, Santa Cr ei) 
quartos, duas sa 
pendenciam Trat 
nndor Pompou 181 (83 Nunes. 


A LUVAS 


mento roformadas, com tod 
or preço .modiao 






108000 para pensionistas 
preço especial, 


CONSULTAS GRATIS DAS q 
A'S 18 — PAGAS A” QUAL. 
QUER HORA 


OLIVEIRA DANTOS 
Alfandegn MM — Cura 
homorrholdns, 
atraso, suspensão eto, 
cober nm que demajarem filos, 
Impotonola, epilepsia, mnourásihes 
nin, jote, em poucos dias, Mavvps 
gonna cleotricas, oto, 


ASMA-DIABETE 
AP. DIGESTIVO 
NUTRIÇÃ 

Snrs. Medicos 
janellas, por preço modico, à rua 


DENTIS 
Dr. Silvino Mattos 


em dentaduras parcines, do jus 
taposição o duplas, bem como 
em pontes. Rua 7 de Setembro 194, 
































ha voa ne Tivo felicidade ver, está como 
c 27040) ou, trinto, fallei reconheci deslsé 
tl. 795, 590, sob 430 ceo, 930 
1130, 2-9 Gmab. 3 à 4 Protondo 
matinte, Pet, Tentarel ver. Ca- 
da vez mais quero, saudades tor- 
turam, Muitos nous, 
(G 27001) Cor. 


MARGOT 


Infolizmente não entare! ahi no 
ado teu annivorsario, pois nó 
Março. Antecipos 
te minhas sincoraa: felicitações o 
peço que me escrovas ainda neste 
mos, Bnudades. 


e 

LUGA-SD uma bos cama à rua 
Guintza n. 145 casa 9; preco 
1804000, Chaves mn. Pe 


ASA — Para pequena família de 
osto vendese ou aluga-se a da 
nindé n. 24, com quatro esplen 
tidos commodos, quintal, jardim, entrar 
da no lado, banhelta. Tícço J0:0008; 
unto ds officinas 
ub; tratasse telephone 
(G 25987) U al 


regressaro! em 


risão de ventre, 








aluguel 2904000 
Light, no Jockey 



















Jacarépaguá 


Miranda=Pnselo E] 





(G 25025) Cor. 






LUGA-BEH ou vonde-mo o tor- 
rono nivelndo' com duas fren- 
tês, do 32 x 190, à rua Virginia 
Vidal 152, no Tanque, Jacarépa- 
EUA. Tem pequena 


BONECA 


h Não me deixe sem notiçins, Bo- 
casinha 20) nequinha quorida apresse vinda, 
contro, Chaves no n, 138 sda mes-| jombra do nosso filho. Sempre 
ma rua, onde no los 






Aluga-se optimo 
consultorio com 


(G 20982) Cor. 


ADVOGADO 


VESTÕOES” commercines 
Cobranças. Dr. Marianno Léda. Rua 
Aires m. B1, 4º and, (Corresponden- 


(G 27079) Adv. 
es 








mem 

CAREPAGUA! — "Traspassase O 
contento de uma bos chacara, tem 
do a cata quatro quarto 
cozinha e optimo quarto 


& rua da Quitanda 












(6 26998) 15 | m; 
tes em S, Paulo), 















Nictheroy 
= quarto po 
Ã modico em casa d 


e 


PYORRHÉA 


processo exclusivo do Dr. Kuhem 
Silva à com romedios do sua des 
coberta; examo gratis, 'T. 2-0360, 
7 Sotembro 94, 5º, entro Avenida 
o Gonçalves Dias. 


Cura rapida (| 
a 10 curativos, o 








Prala do Icarahy 297 


co"2s930) w| DR, JOSE” DE ALBUQUERQUE 


Doenças Sextines no Homem 
Diagnostico causal e 











| es 
LUGA-SE ou nrronda-so uma 
bon chnenra em Bão Gonça- 
lo, Nlctheroy; vêr e tratar, Gon- 
quives Dias 30, tel, ha 








oço. Rus Carlo 
1 ds 


( 
DR. BRANDINO CORREA 


Molestias do apparelho Genito- 
Urinarlo, no homem e na mulher, 
Nado ind e prena ooo pe 
hern: appendice, prostata, rip! 
G 27040) W bexiga, etc. Cura rapida por pro- 
quartos e salas| Gessos modernos sem 


GONORR 


e suas complicações: Prostatites, 
orchitem, ayotitom, entreitamentos, 







E ita 
GONÇALVES, cirurglSo-dentisia — 









Rua Rodrigo “Silva, 18, canto dg 
Assembléa, proximo ao Universo (Café), 


Ene 

LUGA-BH em Icarahy á run 
Miguel de Frlas 157, um sa- 
jão, anlota, cozinha, W. €C., banhel- 
ro e quintal; entrada Indeperiden- 
to e porto da prain. Trata-se no 
mesmo; (por 3 esa 



















dra qu Sei mo o e 
ADINETE electro-dentario, aluga 
um no 4º andar do À 
Tratar com o Dr, 











pa Di Ca A 

ENTISTAS — Vende-se por 200) 
um motor de-braço, corda, S. 
.; está perfeito, e um gerador comy 
por 100$000, novo. Rua Sac. Cas 
, 195, sobrado. 


o: PYORRHÊA DENTARIA 


Cura raplda o radical. O pit 
e mau halito desapperecem desdg 
a primeira appilenção. 
e formula do €. 
Silva, Praça ip 19 — Se 


PYORRHEA 


Tratamento gratis em poucol 
E. | Rio Branco, 175-1º, 


” PROTHETICO 


Aluga-se saleta Disse Bi 


com pensão pura casaes é 
Praia de Icarahy, 
(G 27126) W 





Janellas verdor, 


LUGAM-SE quartos a casal o 
a rapazes, em casa do fami- 















eto, Dinthermia. Darsonvalização, 
Hua Republica do Perú n. 23, 
brado, das 7 ds 9 é das 14 
Domingos * aliens das 


















LUGA-SE por 3504000 o prod! 
Moreira Cezar, 
438, Ponto terminal ta Canto do 


LUGA-SH por preço muito ra- 





7 ás 9 horam 


CLINICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todas as perturbações dan se 
nhoras sem operação e sem dor, 
hemorrhagias, 
atrasos, etc. diathermia, E. de 










Dentista Huga 








zoavel a confortavel e mobl- 
lada casa da Estrada Frõss 121. 
Situada no melhor ponto do Ica- 
Bonde do Sacco “e 8. Fran-| faltas, 
cleco à porta. Agua com fartura, 
luz, gas o telephone. Vista mara- 
vilhosa para o mar e prala de 
Icarahy. Trata-sa em mesma. 





Francisco, 25, do 9 &s M e1án 6. 














para influenza, 







CARAHY — Em casa 
o com pensão. Praia 
103. 


Vasconcellos 

















GONORRHEA 


preços modicos q 
exames gratis. Dr. 8. Olivolra, 
— Rua 7 de pena: 104, 


Dentaduras de Hecolite 


e com chapas o gengivas ecuaea 
& côr dos tecidos. buccaes. Dre 
Silvino Mattos. 


PARTEIRAS 


— aeee e 
ARTEIRA — Mme, Palmyra, com 
37 annos de pratica no; Rio; rua 

Leopollo n. 51 — Andarahy, 


dos proprios, 


e complicações no homem é 
om mulher, Estreltnmento dn 
OTENCIA 


a ar 

AQUETA! — A! praia dos Estalei- 
ros 101 alugarm-se esplendidos quar- 
tos. com pensão a er 


Tratamento rapido e moderno 
DR, ALVARO MOUTINHO 
Buenos Alrem, 77 - 8 nm 18 hm 





Petropolis 


LUGA-SE | casa preço modico 
"435 Mons. Bncallar. Informa- 
so tel 3372. EoUDa a 


Consultorio medico 








Muito confortavel; mluga-se barato. 
Tratar com João Mattos no elevador 


do Gloria das 4 às 6, 


FIBROMA DO UTERO 


Vendas Diversas 


ENDE-SE pór 2:000$000 um theo-| o hemorrhngias 
dolito ingles, uma mira falante e | "TRATAMENTO SEM OPERA- 
ÇÃO » com absoluto 
polos Ralos X e o Radium. 
“Dr, von Doellinger da Graça”. 





consecutivas 


- DE 
da Austria e Rio, 30 annos de pra 
Partos e curativos; 





tica do maternidade. 

injecções das 9 ás 18 horas, á rua São 

José, 34. Tel. 30700; consultas gratis, 
(G 27146) 


- À SENHORA 









CRENTE A ia nad 
ATEK PHILIPPE, de 32 linhas, 
novo, em estojo, e certificado de | Assembléa n. 98. Edificio Fu- 





garantia, preço 800$000, Rua Sac. 


Ca ' 
PE Dentidtas mos Veados. A's 4 horas. 


GONORRHEA 


aguda, chronica e coraplicações 
indolor, sem lava- 
gens, massagens aa prostata, ou 
processos mecanicos ou caustl- 
Passos, 29:A. Perdeuse a cautela lcos (de inconvenfentes, no mo- 























Achados e 
Perdidos 


eo ee em 
RNESTO CAMPELLO — Avenida 





dolorosas q lrros 
guinres, tome 


CAPSULAS SDVENERAUT 
tAplol Sabina Arruda) que Fla 
ceará bôn. Tubo 78, A! vendi na 
Drogaria Huber, Roma 7 Betciis 


PROFESSORES 


LLE, RUFNRIBR, professoué 
e français, 121 Ouvidor. — 







e Incurabilidado). 
Dr. Cocio Barcellos, ex-assiston- 
eu-ito da Fac. de Med, (longa pra- 
tica da especialidade, 
de Boerner, Nagelschmitd, Ber- 


CIRERAL, BERLINSR & CIA — 
2 Rua Luiz de Camões, 60, Perd 


o para 
milia, tendo bom jardim e 
esplendídas accommodações, à rua 
ftapiru' n. 6: Bstá aberto pára 
ser visitado. Trata-so à ria Bue- 


se a cautela nm. 333,725, desta casa. 














IBERAL, BERLINER & CIA. —lllm'e Kowarschlk, Vienna). Das 


Rua Luiz de Camões, 60. Perdeu Y 
El dera ru 9 fis 1103656. Av. Rio Bran 





cata. 100, 43 (1º): Tel. 3-0001. 
AVISO — Peln rapiles da corn 
e amplitude das Inatalinções, pre- 




















A Mia 
ERDEU-SE a caderneta n. 18,640, 
44 ecris, da Caixa Economica, 





com multo reduzidos, 











—— = — NGLEZA ensina seu idiona pratica 
“QUL AMERICA” — Eu abaixo as e 

siquado, torno publico ter perdido a 
apolice n. 304.241, emittida pela Com- 
America”, sobre a minha 
vida, pelo que me-dirigi a essa Com- 
solicitando uma 2º via, ficando & 
ara todos os effeitos, — 
e Faria pera Moreira. 


NNESTO CAMPELLO — Avenida 
Passos, 29-A, Pei 
no 293.645, desta casa. 


INSTITUTO ORTHOMEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


Dr. Paulo Zander (com 33 
annos de pratica na 


UANTAS senhoras, por não aacrem 
portuguez, arithmetica, ele, ae não 
têm visto em embaraços depois de perde 
rem os maridos! Bem fuzem, pois, &s ques 
a tempo, mandam ir á cosa a professora 
da r. S. José, 34-29, 











a 

CHYGRAPHIA — Na) renbertura 
do Congresso haverá concursos para 
preenchimento de vagas nos quadros ste 
phicos da Camara, Senado e Sup 
Federal, Aprendam ou aperfelçoem 
ne nos aulas do tachy. Armando O, Car 
Largo 5. Aee 


mecanico das malformações, 
molostias dos 
culações, pnralysias, otc, Mo- 
conotherapia- das fracturas. 
Ofrficinas * para 
orthopedicos, 











pernas e bra- 
8 artificines. Avenida Rio 
ranco, 243, 2º — "Tal, 3-093R. 
Em frente no Cinema Gloria. 


Biversos 


TIGUIDADES: Pagamos con- 













RATICO. prof, portuguez ensina, 16 
em particular, nté À noite, port 
guer, arithmetico, francex, etc, na mia 
São José, 34-29, junto à do Csrmo, um 
pouco abaixo da Avenida Rio Mranços 


forme o valor artístico, com 
goricdnde, preços maximos, jolan, 







bibelots, louças, 
tros, livros sobre o Brasil e mo- 
vela de Jacarandá, ocrystaes da- 


“Doentes do estomago 


Mandas vosso nomo, endereço e 
O sello para resposta, & redacção da 

“A ABELHA”, em Nepomucono, 
Minas, o torols indicação gratulta 
para a cura radical e garantida, 






mascos o tapetes. GALERIA ES» 
SLINGER, AV, RIO 


Dormitorio . . . 1:000$000 
Sala-de jantar .. 1:300$000 


Casa Arnaldo 


R. SEN. EUZEBIO, 85 





ROFESSORA de piano faz tocar em 
seis mezes a 154000, Vac ndo 











NGLEZ — Theorico, prutito e com 
GONORRHÉA mercial — aulns individuo! e em 
São Francisco Xavier, 8M. — 
Dr. Luiz de Marcos — VUru- 3104, 
Ee br Pg casas às 1 Cura ra- 
a norr. a a e su 
complicações no rir e ba mo= 









PARTICULARES dé 


physlea o chimica. Mensal 
dade 1004. E. Eta od 










lher: orchite, oystit rontat 
rheumatismo, metrito” Apiai pin 
t Processo da sum descoberta, 


a e 
quer assoalho, 4-4848, Ji OPIAS & machina e ao eilmeogra 


cisco, Senador Pompeu, 282, cas 














ACTYLOGRAPHIA, 
curso commercial; Seto de Setem 


genito-urinarios em ambos os bro, 107, Escola Uranta 
, y 






sexos. GONORRHEÉA E: SUAS 
COMPLICAÇÕES -- Cura rapida, 
HEMORRHOIDAS e HYDRO- 
Nm A sem dôr e 

ração, o P o 
Das :6 45 18 Dora ra 


Consultorio Medico 


Aluga-se um, na Avenida Rio Branco 
nm. 151-19; tres vezes por semana; . 
guel 100$000 mensal, Tratar poe gs 


CONSULTÓRIOS MEDICOS 


Alugam-so optimos, R. Chile, 


GONORRHEA 








RETALHOS 


exito a venda de retalhos 
e todo o stock para a en- 
trega do contrato no novo 
proprietario. Preços abal- 
xo do custo 40 % a 60 %» 


À Nova Feira 


Rua Archias Cordeiro 250 










TOSSE 
ROUQUIDÃO 
BRONCAITES 


RINGIPÃ EL 
ROS ARIAS E 
macias 





OÇA de bons costumes e modesta, 

procura pensão, em casa de pessoas 

spa serao por mais antiga 

rias, Doe que seja — cura 

obae- | radical por novo processo alle- 

mão. DR, RAUL, ROCHA, com 22 

annos de pratica e frequencia das 

clinicas curoptas. Rua 7 do So- 
tembro, 195, das 3 às 6 horas. 


do todas as refei 
no centro da cidade. Cartas 
quio 4 caixa 5, nesta folha. 


SRS. AUTOMOBILISTAS ! 
10 Mezes 1... 


O REI DOS CAPOTEIROS 

Capas, capotas, tapetes, estel- 
rinhas. Pinturas a Ducco e re- 
formas completas, Tudo em 10 


tações, 

AMADEU PELLICOIONE 
Avenida Gomes Freire, n, 49 — 
PHONE =) 








Tratamento da Tuberculose 


SANATÓRIO BELLO HORIZONTE 


rua Fil- Bello Horizonte — Mina: Postal, 450 — End, Teleg. * Sauatorio". 


Profs Sama 1 Libani “ Eus Villei Em peer SR ço goi 
q e io € ico x "Riot C. Vi - 
GENERAL CAMARA. Ge to Cane e pn dE GU 













WsSa 


o! 


hi; 


qts met df cm di 


s es | 


O Lad hdi EM busdr 


15 test di 


fd o O 


e o a e e e re Da A ia a pç 


O O O to E O 


| 


Md nm ça TO Dm 


DO 





TESES PTE TE z 
PUUPESSORA diplontada pela E, 
I Normal. de 8, Duda acoeita nus 


quer eum collemghos casam articulares 


peidos pelo teh, 20246, Quar- 
by Naprde (0 24795) 9 
ANADHES, concurdos, alta cominercio 


We oratuçha Aulas dridividuses go 
gente: Drs Wainaioa Pi hot 

Mu tição nao, 
punpecto, R amolho yr Magoo) À 
creme see 

NOLEZ unsina rapidamente, asegu 
I ando certeza, por aperfelçonda  mys 
una, qurofensar clima perto pratica, 
Castaa pura o rum aa Epa mo ba, Mer, 
EM Bright, x (0 26915) 9 
CSEDACÇÃO,  traducção, discursos 

» conferencian, eles por profisalonal 
memipotente, com absaluto algilio, R$ Ra- 
galho Ortigão mo 24, dA, rnb j 

í u muals antiga o 

ESCOLA neredita de sun 

NDERIVOO congenores pros 
y porn Dactylo- 
grophos Tachygranhos Guar= 
do-livros com segurança, em 
pouco tempo. Rua Carlota 11 6 
Penta Sana Pena, 29: 

(O 27000) 9 
+ 
CURSO DE GUARDA-LIVROS 
em 9 mezes Professor Mario 
pires, Assomblén mn, tO%, mala 7, 
das 0 Às 5 da noite, ; 

(G 27008) 1 

Dactylos 

ESCOLA ID graphin 8 
vezes por 
semana 108 mensnes, Curso ra- 
pldo o completo G0$, Tachygra- 
phia, Esoripturação, te, Run, 

Joué 118. Em freto & Galoria, 
(a 27041) 9 
e pao, 
ESCOLA MODERNA Crrro  Prt- 
mario, Cur= 
h so Commer- 

DE COMMERCIO apommer: 
de Ingloz, Dnctylographia, Tas 
ehyirrapiia, Francez, TM, Merciine 
tl Portugues, Arithmetica ;o 
Callgraphta, R. do Theatro n. 1, 
se und. Tel, 2-4114, 

TRE, e cmo mA 27051) 9 

Natas, ensinam esses Jdiomas na 
Escola Urania; 7 de Seb? 17, 

(G 25874) 

e 

DACTYLOGRAPHIA SEM 

MESTRE” 

Qualquor person pode apren- 
der crovever À machina som fro- 
quentar cursos. B' só comprar 
aquollo methodo, & rua da Ca- 
rlocu n. 11, sobrado, 

(G 27070) 0 


Automoveis de 
Occasião 


IMNQUSINES | “CHRYSLER” — 
Vende-se uma Plymouth, 4 portas, 
uma Imperial e ubta: victoria 75, todns 
perfeitas e preços optimos; rum Sena- 

dor Dantas 9. 115, Garage Royal, 
(G 27024) 18 


Vfariatas victoria * Studbaker, per 
X Teito estado, Garantia de novo. 
Tratar com Vasconcellos:— Avenida Rio 
Pranco, 180, das 12 horas em deante, 
“(G 25954) 18 

lana com urgencia uma Jimuu- 
f sine Essex, em perfeito estado, 
Tratar com o ar, Pinto, pelo tel, 9-2499, 
' (G 27018) 18 
Nf ilidseates uma limouvine Chrysler 
Plymouth, nova, -Cuas portas, com 
pneus novos, linda pintura. Ver e tra 
tse com Roberto — Rua do Rosario 
2.115, Jojs, (G 24895) 18 


SEDAN FORD 


Vende-se um completamente 
novo por preço rasoavel: 'Trata- 
su com o Sr. Teixeira, na Garage 
ds run Silvoira Martins, n. 110. 
Phone G-1414— Cattete, 

(G 24788) 18 


FORD MODELO A. 


Vende-se: um, modelo 1940, em 
porfeito estado, pneus bona, Pro- 




















(G 26905) 18 


LA SALLE. 


Vonde-se uma, aberta em opti- 
mo estado! de conservação e pin= 
tura, com pnoumaticos novos, Fa- 
gllita-se o pagamento, Tratar no 
P nndar da rua Buonoa Alres 
B. 70. 


(G 24047) 18] ún 3 


SRS. AUTOMOBILISTAS 


A Casa Pistola está apparelho- 
cr para reformas em geral. 
molhor salão de pinturas.do Rio. 
DM Mem de Sá,n, 304, Tel, 


(G 21000) 18 


E Si ti aros, 

TENDE-SE um caminhão Stos 
'Y wart, do 8 toneladas, Av. Li» 
ma 90, Santo Christo, Inform, 


B473, E 
(G 23085) 18 


SEDAN. FORD — 930 


Vendo uso particular, 4 por- 
tas, 12,000 kilometros. Preço de 
oconslão. Estado de nova. Rua 
Condo Bomfim, 831. 

(O 25950) 18 


- BARATA BUGATTI 


Compra-se uma, do preferem 
cla do um litro e melo, em bom 
estado, tratar com Marcilio, run 
Buenos Aires 41, 8º andar. 

(G 26953) 18 


AUTOMOVEL BUICK 


Yonde-so um typo Btander em 
aneleio estado, por preço de occa- 
siho, Ver e tratar á rua Para- 
hyba 20, (Praça da Bandeira). 

(O 27107) 18 


BARATA FORD 


Vendo-ss uma modelo 1930, mo- 
tivo de viagem, Rua Bão Fran- 
úlico Xnvior, 449. 

(G 27165) 18 


BARATA DE SOTO 


Vendo-so uma linda complota- 
mento nova, com rodas da aramo 
var e tratar é run Condo de Bom- 
fim Pe dus 11 às 2 q das 8 em 


teant 
(G 27102) 18 


CHIROMANTES 
MME, BETTY cx Asas nema 


Haddock Lobo n. 146, onde at- 
tonderá ntê o dia 20 de Feverol- 
Fo. Tel, E-1800, 
mid (G 25870) 81 
TM chiramante « nclencias oe» 
RMEN cultas, revela 0 segredo hu 
ano pela grapholngia e psychologia ex 
perlmental c tratnlhos de transtussão do 
pensamento; Jé toda a siny da pessoa 
pela chiromancia nelentiflca; consulta so 
bis nunlquer sentido particular e com: 
marcial, tirancdo-ne horoscopos completos; 
altende todos os ulas, das 11/hs 6.30 
baras, menos aos i 


[e] 


“a 





domingos, Autorizada 
por decisão ananime pra Justiça Fe- 
deral; à rua São José, 74, 1º andar. 
(G 25866) 2 





(26867) 21 


DINHEIRO 


INHEIRO — Empresta-se sobre 
promissortas, duplicatas e. bypothes 
cas, juros desde 10 S so anno. Rum 

-irmno n, 54º, sala 6. 
tG 25926) 22 


Bº9s empregos de capital a 12, 15 
1) c 18 mm. Cosa Sol Nascente, tua 
Urueuavana 4, 95, (G 27052) 22 


H' POTHECAS —, Empresta-se sob 
predios bem localizados a Juros 
emllcos, Asiantase dinheiro, Rua Bue- 
nos Aires mn, 142, 1º andar. 

(44352) 22 


empresta 























INHEIRO — Particular 


sobre predios; metanta dinheiro aem 
juros e facillta o” resgate, Rosario 
no J7l-io, — Mnia, 


(G 24917) 22 


DINHEIRO - EMPRESTO 


Qualquer quantia directamenta 
hos srs. proprietario e não fagn 
questão dos juros, sobre predios 
bem Jocnlizados. M. Sayer. Ay 

do Branco, 117, 1º, 8. 106. 

(G 26408) 33 





-| ocasião vendem-se À vista 9 a pra- 





Li 












DINHEIRO gonna 


Emprontu-so mobro calxas ros 
Bintradoras, mom precisar ande do! 119; telephona 44548, 

| pan ADS maloren O 25951) 29 

e que qualqu ] 

enun; migo q MOLNOS O roda OMERAM-RH | moveis: avulsos 

no o vendo-se; Informações À rum Dinnom louças, atos ou mobis 

Buonon Altos numero Pas. Marto completo de entam, = OA. 








a ájed o merca de exripiorio 
ea e tudo 
valor, Pagasa bem, Rus dos, Oneivos 











(O 20810) a9 | BA ANDI! ms Tel, dodigy, 
piso — — EMpresta=no €G 45700) 20 


sob duplicatas ou promisgos 
e pe e commers 
o rapi sigilo 
nimoluto «q Juros des or) Eros 
São Pedro n, 22 — 4º andar, das 


NG 24807) 28 


- EMPRESTAMOS SOB 


PENHORES 


Jolas, esutelas do Monte iuceorro, 
apolicem, moveis, uutomoveis, merem 
Horus, tudo que representa valor, 
JOS! CANDN & O, 
Mun Silva durdim nto - 
Filial; Nua D, Manoel, HM, em 
frente no Monte Soccorro 


Bh SE ma armações q. moveis 
dacloja da run da Alfândega, 95, 

e tumbem so aluga o predio, 
€ 20963 29 


MODAS 


o and — 
ROCHET — Yarem-se chapdos mio 
dernos n 154000, boinas a 109000, 
tlusões a 504000; acceltam-se: alimnas 
Rua São Christoyão nm, GOMA, Tel. 
83919, (625958) 30 


TELIER” Madamo” Iocha, nos 
colta fnzendas para conto- 
ogõom, Corta 0 prova-so donde 103, 
Run da Ansembléa 111, ontrada 
pola caminaria, Phono 4-2068, 
(O DATAM) MO 


AZ clntas q souticna sob medida 








10 fis 5 horas, 









: (49649) 22 








mer freços pac) À rua Salyador 


06 — Leme 
(6 26884) 40 


Escriptorios 





do Cattete, é rado, sala 
CO e em de frente, imorlista, diplomada- exe 
ESCRIPTORIOS sata qualquer modelo, poeta da ; “ 
Alugamse — BR |! 80. pola, A Iunbol E Dias. 
(Não tem o andar), ne poa nt toçã Â PROFESSORA Tunbol aa, 
é multo asseio, (6 25972 dirgotora da concaltuada 
aa eme meme 31 72) “Acndemin de Córto o Costura 
do Rlo do Janeiro", participa que 

SCRIPTORIOS panpn tania na capela ente ontabo- 
mento da rua Tru ana 37 

Alugam-so escriptorios á parir de/dº andar, para a UR AR Carloca 


1004000, com luz electrica, elevitor, no 
melhor ponto commercial, Rua Buenas 
Ayres no 77, 2º andar. Tralne no ds 
andar, (6 25770) 


ESCRIPTORIOS 


n. 20, 1º andar, ondo espera con- 
tinuar à merecer, dus Exmas fa- 
milias, n pEstorancia: que sempre 
lho tom sido disponsnda. 
= (O 28038) 40 
ONTRA:MESTRA das melhores ca 
ans ado mona trabalha pelos. melho- 
res figurinos, preço ao alcance de to 


1508 2008 3008 dos; ru do Rosario -n, 137, proxima 


a À Avenida, €G 28020):30 
salas los preços acinta, alugam-se so MAnicIRE rfettn, , d 
prisniro andar do Cinema Gloria, A fnmilia, nitendo x domicilio, 
raça Floriano numero 35. pelo 8-0034, n6 pnra senhoras, 
+ 18428) (ca nano) 


instrumentos de 
Musicas 


IANOS — A Alugadora da rua São 
Fran Muvier ne. 461 
bons piados desde 204000, 
8-4149, (G 25974) 24 
O negocio — Vende-se um bi- 

lbar tando com todos os perten- 
ces, como sejam bolas, tacos é quadros, 
Ver e tratar á travessa Soledade n, 29, 
Mattoso, (6 27073). 24 
um pinno, embora 

Compra-se precisando de “re- 
paros paga-se bem, Tel, 3-5457; 
f (O 20778) 94 


PIANO BECHSTEIN 


Vende-ss. um auperlor com 
pouco uso, pela metade do valyr. 
Av. Gomes Freire, 57, sob. 

(G 28015) 24 


PIANOS 


Vendo-se dos melhores 
cantes; 
preços vantajosos, 8 longo prazo 
sem fiador. Av, Gomes Frairo, 7, 

(tg 25703) 24 


“PIANOS 








add A 
GENHORA pratica ncceltaria vendas e 

representações de vestidos e lingerie, 
no Interior, dando garantia, Cartas neste 
Jornal a caixa 14, (G 24907) 30 


MSEISTA TE escuto lindos * mode- 
os de vestidos com gosto e . 
feição, attende nº domicilio, Telephonia 
5-3615, Mme. Josephina, 
AG 2001): 30 
MeRISTA — Executa qualquer mo- 
delo com gosto e perfeição desde 
305000; tambem corta e alinhava por 
108; À rua Uruguayana n. 214, Tele- 
phone 4-1202. (G 25929). 30 


LTA COSTURA. Excouta-ss nu 
preços modicos.. Cortn-sa o 
prova-so a 109000. Mile, Hermi- 

nim, RB. Ouvidor 164, 3º andar, 
“(G 2056) 30 


ESTIDOS:;  Chle “colecção desde 
50%, verdadeiro reclame. Facilita: 





































vêos, ultimos modelos, 
Farem-se reforrons, 
rua do Ouvidor n. 
Mme, NAIR. 


rn tin ad SN LA 
“ " 
Vestidos Tailleur 
Vestltos de balle, de noiva, de pas- 
selo, executa-se com arte, chic e per- 
feição, Vnese tmtar e provar mn do 


micilio, Telephone 6--2682. — Irene 
Boldrini. (G 25844) 


CHAPÉOS — 


deste 154000. 
ficando mevos, & 
f21, 1º andar, — 





Compra-se um allemilo, Do par! Alugaoo uma vltrino de frente, 
ticular e perfeito e por preço de | optimo ponto, Rua Copacabana 574 
occnslião, Cartas nesto jornal &| junto ao Cinema Atlantico. 


(G 26983) 


“MELLE. DELFINA 


Confecolona: vestidos com per 
feição e rapidez & pregos modi- 


V. R. Culxa 17. 
eia cs (C--2h924). 04 


“PIANO SCHIEDMAVER” 


Vende-se um soberbo. peça de 
alto valor para possõa de fino é 
apurado gosto por menos da me- 
tade do-ynlor. R.'Gustavo Sam- 
palo 66, Bondo Lema nº porta, 
REAÉSM (q 27030) MM 


PIANOS — ATTENÇÃO 


Novos, a 4:000%, o usados de o0- 


zo, Av. Gomoa Freire, 10 A. Tel, 
2-5437, 
(Cc. 20717) MA 


E o 


“Vende-se um optimo, com mul- 
to pouco uso, do fabricante nlle- 
mão Schimmel. Vêr e tratar é rum 
Buarque Macedo, 50 das 8 horas 


(G 27072) 24 


PIANO — VENDESE 


Do afamado fab, em caixa de 
Jacarandá, cordas crusadas:e q 
podacs; preço do oocasião. FR. Ea- 
taclo de SA 78, ) 











ta - B4001) Ré 


Electrola Victor 12-15 


Como nova. Preço occasião, vende-se, 
Uruguayana n. 141, segunda-feira, 
(G 27103) 


“PIANOS ALLEMÃES 


Alugam-se, trocam-se e afinam-se pia- 
nos, os antiga e acreditada CASA DIE- 
DERICHS, Praça Tiradentes n. 83. 

Afamados pianos dos celebres fabri- 
cantes F, L. NEUMANN o ZEITTER 
& WINKELMANN e outros, vendem» 
se a preços reduzidos, Co (44745) 


HARMONIUM 


Vende-se um allemão, sem. uso, por 
preço de occasiÃo, Conde de Bomfim, 567, 
(G-27128) 


PIANO 
14 CAUDA 


VALOR 12:000$000 
Vende-se um novo, marea ED, SEI- 
LER, por: 6:000$000; trata-se no thentro 
Republica com o sr, Pinto, 





cos, Carloça 31, sob. T, 2-2388, 
MNE.:ZA * em 1900, Pró- 
e dá diplomas, Côrta moldes de 
vestidos e faz mela confecção: 
(G 27103) 30 
CHAPÉOS gueina a sos 
ções, vonde va- 
Mme. CARMEE: rlados modotos, 
faz reformas e. encommendas, Praça 
Tiradentes, 733º — elev, 24639,» 
1 — STS 
Chapéos de Senhora... 
Ultimas novidades em ao cara- 
para 
liquidar, Preço especial para  chapelei 
ras. Accelta-se feltios (e reformai, tin- 
do Cuttete nm. 138, 
palacio, À po (O: 
Aluga-se sobrado proprio para ente ne 


(SG 28083) 50 
para nlumnas de córto, chapéos 
R. do Theatro, 33. 4 

em poucas Il- 
fam róformas;o encommendas, 

(G 24790) 30 
uças de palha; vende-se 1] 
mese. em todas as cores. Fabrica — 
Rua 
gocio, Rua das Arcos n. 56, + 

(G 25908 





Vendas de Pre- 
dios e Terrenos 


OTAFOGO — Vende-se. uma cus 
estylo H. A, na praça S, Sal 
vador n,,3 — 8 quartos, salão Luis 
XVI e inglez, 3 andares, 3 banheiros. 
Preço 200 contos. Tratar com Lafand, 
Tel, 2-049. (GPsDI 1 


4JUNGALOW em Jardim Botanico — 
A) Vende-se um de 3: pavimentos, À 
rua Custodio Serrão, excellente constru- 
cção e todo conforto moderno, 
à rua do Ouvidor 68-20, sala 15, Dat 
bs 4. (6 2H 1 


JUNGALOW — Ipanema — Vende 
se um, na qua Nascimento Silva 
1.307, perto da rua Jangadeiros, Pro 
ço de cecasião; footiihá-so Y É rev 


o) 





(6 28023) 
Por motivo de mudança para 
logar onde não ha lux electrica, 
vende-se magnífico apparelho, re- 
contemento importado da Amerl- 
ca do Norte, unico existenta no 
Rio, Ver duranto o dia ea nol- 
to nté ds D horas, Rua da As- 
semblés, 104, 2º andar. 
(G 36981) 24 


Concerto de Pianos 


Por habil, profissional trabalhando par- 
ticularmente n preços baratos, Perfei- 
ção e seriedade. Extincção de cupim 
garantida, Phono 8-0241, Dá-se referen- 
cias, (G 27129) 


Machinas 





pus — Vende-se um predio 
na rim São Salvador por 55 com 
Tentar com Lafónd, do 13 &s 16 
horas. Av. Alm, Barroso, 20, peg. 
Club Nasal) (G 25913) 1 


AVEA — Vende-se uma casa, con 

struida em 1929 — 4 quartos, 2 
salas, 2 terraços e um ball, garage com 
munrto de emp. banheiro-com 5 peças, 
Terreno 12,58x42, na rua Marques de 
São Vicente, Preço 110 contos, A, 
of. Lafond — Av, Alm, Barroso, 20. 
Tel, 2-0496. — X6 25911) 1 


(OEA predio ma rum da Ur 
ausyana, entre Sete de Setembro 
e Carioca, Propostas so rua Buenos 
Alres n, 142, 1º andar. 

Ê (44351) 1 


OPACABANA — TERRENOS — 

Vendem-se, no posto 4, 12x50, a 
7:500$; no posto 6, a 6:500$ o metro 
e um bello lote de esquina, 14x 20, 
por -B0:000$000, Tratar com J, Fer 
reira, rita da Carioca, 40, 1º andar, 
sala 2, (G 27111) 1 


— Terreno para avent 
da, nivelado, rua calça- 
a melhor, perto do bonde, com 
691m2,50, dando para 8 predios, vendo 











a eee rem 
OMPRAM-SE e vendemi-se machinas 
de escrever o calcular, & rua Ge 

neral Camara n. 3, loja. 
(G 28022) 27 


A ni ria 
A Vest tma optima machina res 
gistradora, em perfeito estado de 


x ja bagatela de -264m3 ou: se 
conservação, preço madico; ver rua DR ELHOO Run Araxá no BO Tel. 
Haddock Lobo n4i. Phone 2-8667. | jam  18:0008 Proa 


(G 27013) 27 
Machina de escrever 


e caixas registradoras, concerta-se, com» 
prase a vende-se, ofilcina de primeira 
ordem; attende-so a chamados, Rua Bue- 
cos Alres mn, 143. Phone 35155, 

(6 24855) 


UNDERWOOD — 200$000 


Vende-se um bos machiná de 
escrever, em porfeito estado é 
rua Buenos Alres 148, 

(G 26926) 27 


Machina Singer 

Sete gavetas, estado nova, vende-se, 
Ver prais de Botafogo 68 — Apart. A. 
(G 25837) 


Machinas de Calcular 


Compra-se mn machina de calcular, 
nystema  Brunsviga, Odhner og Trium- 
aloe Cartas a este jornal para Ma: 
thematico. (G2 


“Moveis Usados 


OVEIS e colchões — A casa São 

José vende moveis, colchões, paina, 
algodão, mais artigos; fazem-se e refor 
mami-se colchões diversas qualidades 
e por preços sem competidor; é rua Frei 
Caneca nm. 309, em frente á rua Mar 
ques de Sapucabys £G 20996) 29 





YPOTHECAS — Fatemse, -qual- 
quer quantia, sóbre predios 
localizados. Negocio directo e rapido, 
Tratar com “J. Ferreira, run: da” Ca 

Foca, 10-19, “nais 4. 
(G 2711191 


TEDADE — Vende-se uma casa con- 
atrulda em 1922, 3' quartos, 2 sa- 
las e varanda, Terreno 10x50, Renda 
2404000, Preço 15 contos, Fnc. pag, 


tar com a . 
ta (G 25909) 1 


A ti 
TPANEMA — TERRENOS — Ven 

dem-se, ma Avenida Vieira Souto, 
10x50, por 48 contos; na rua Redem- 
tor, 10x20, por 17 contos; no Le 
Blom na Avenida Ataulpho de Paiva, 
por 12 contos, e em 
na ruas Icatu", lotes de 12, 
contos. verdadeira pechincha, 
“Tratar com 7 Ferreira, tua -da Ca- 
rioca, J0-1', vala 2. y 


Ê 











(G 27111) 1 


“CANARY — Vende-se, preço de oo 
* casião, lote de terreno .10x17, pro 
Amo se ari bg e ane & rua 

PR sobrado, 
penar? P (G26902)1 


a io 
RÉDIOS — VENDEM-SE — Dois 
proximos à Praça ena, para 

75 e 44 emr=p um junto à rua Ba 

rão de Mesur'a, raderno, par 32. cone 








E uana 





tro de terrenó, p 
de Bomiim, por 100 contos, Tratar com 


J. Ferreira, rua da Carioca, 1 
dar sala da - 





igual. |n, 201A — 
>» qaipentos “Tratane' 1, Gereral Dellegar- 
den. 36. 


Cara fundada | é 






















tos, muito confortavel, em ces 
VP Here roximo & ruas Conde 


1º mm. 


0 
da ária dr. 


aih le 
EE 


Ju | 


predio novo, com oito quartos o a 
rage, Tratar pelo tel, 71816, 
' (O 2800934 
| pREDIO — Vendene nú jpanema, d 
| rua Barão da Torre, em centro de 
terreno, Tratar 85280, 
! (6 270005) 1 
RE -— Verdes o da rua 
|p Plauhy m, 112, em Todos os Bane 
tom, proximo À at Archins Cordeiro, 
em Jellão, pelo Palladio, uortafeira, 
17 de fevereiro de 1934, da 4 


h 
da tnrdas a 


(042576711 
REDIOS — Vendemae — Em: Co 
pacabana, um à rua Toneleros, por 

75 contonj um À run Gomes Carneiro, 
75 contonj outro À rum Dias da 
oclm, par 90 contos, e dols na rua 














Denjnmin Constant, por 70 e BO cón 
tan, Tratar: com J Ferreira, rua ela 
Carioca, 10:1º, u: 


“o(a nn 


predios em negocio e vesiden 
cla — Vendem-se ou da run dos 


Cardoso nh, 340 € 344, para negocio, 
e rua Valerio s/n., para: resida em 
gavaRae, tarae dd eras pelo 
aliado, quinta-fe 

Err Ro Mp o Pr Do 
ES Q 26774) 1 


FPERRENO para Hospital ou Casa de 

Saúde, vendege, na Tijuca, preço 
da occaslho. Tratar mo “Tornal do Com 
mercio”, 2º mudar, sala 223, 


| (O 24891).1 


PRERRENOS em Andrade AFAU]O 
“Vendemos o da rua Prudente, de 
Morses e Porto Sobrinho, em. Andrade 
Araujo, Munioiplo “de Tquassóp tom 
rando laranjal, o 1º tem 100 metros de 
tente 0 o 2º 60 metros, em leilão, pelo 
Palindio, terça-feira, 16 de fevereiro de 
1932, ás 3 horas tarde, em seu ar 
mae, À rua São José n. 57, 
(G 25766) 1 
E AA ADS 
ERRENOS — Vendem-se lotes nas 
ruus! Alberto Sequeira, 12x 17! 
+ Lobo, 12xY, e São Francisco Xa- 
vier, 10x30, Tratar 85240, 
ES (G 27005) 1 
4 Nel — Vende-se uma: casa mo: 
dema com 4 q, 3 sal, Terreso 17 x 
59, ma Estrada Nova da Tijuca por 68 
contos.“ Lafond, Tel, 20406 de 13 4 
16 horas, (G 25912) 1 


da rua Pareto, construido a 1 amo, 


0/2 pav, 3 q, em cada e 3 Jojas, tudo 
prenda sda gr 


do 1:600$, Preço de ocea- 

sião, Tratar com Lafond. Av, Alm. Dar- 
roso, 20, Tel, 20496. ; 

(G 25949) 1 


E À os A AA 
PIsEaRENOS —— Vendem-se dois lotes 

magnificos, & run Prudente de Mo- 
raes, com 12x50 e. 10x50, Trata-se 'no 
“Jornal do Commerelo”, 1º, s. 104,-das 
4h1 6 horas, (G- 28029) 1 


A Felicio, esquina da run Valerio, ln 
impar da rua Felicio, lotes mm, 40, 41 
e 42, medindo 35 m. 20 por 48 m, 45, 
em leilão, pelo Pallndio, terça-feira, 16 
de fevereiro do 1932,-hs 3 horas da tar- 
de, em seú armazem, À tua São José, 
mo 57 4G 26775) 1 
TENDE-SE bom predio A: mia Ma- 
nocla Bárbosa mn, 35, Chhves: Si 
va Rabello, 614 (Meyer). 
na (G.20968) 1 


DEM-SE | dois barracões em tm 
terreno no Caminho do  Itaroré 
Ramos, Facilitase o par 


(G 25825) 1 


pi AA iii 
NE rabimsis um predio para  fámilia 
o de tratamento, tres quartos, duna 
jonlas, fagão n paz, banheiro, aquecedor, 
Wa Custeto., mais  úm quarto, banher 
ro e W. C. pará creadus, Lbom quin 
tal e jardim, Preço minimo 60;000$000, 
|Junto no mésmo vende-se tambers um 
terreno para chacara ou para construir, 
Vêr e tratar com a. proprietaria, rua 
Barão de Mesquita um, 428. 
E as (G 26878) 1 
WENnEsE — A, Ferreas — Bun- 
+ malow* cnpaçosd, . pittoresco:  Optima' 
residencia pesa. flho trato. 4 Quartos, 
2 salas, saleta nimoço, varandas, pomar, 
logar garage. Preço do custo. (Inf, Cos 
me Velho n. 251), , 
Z (G 27007) 1 


"ENDE-SE  baratlasimo um lote “do 
"o esplendido térréno à qua Guilher- 
mito, esquina da rua Almeida Bastos: 
em Era) emação do aneaniada! ir 
tar, qua, rigo va mn. B, sob, Tel, 
ETR fed (G 28032) 1 
'ENDE-SE bom terreno na ria Ra- 
mon Franco, Urca, Tratasse pelo 
teh, 35331, (6 270823 1 


ENDE-SE um bello lote de terreno 
com 10x 36, murado, nivelado e 
com arvores frutiferas, à rua Guaxu- 
pé, junto no 29, Tijuca. Trata-se com 
oc sr. Joaquim,, Avenida | Rio Branco 
mn. 1244 Cana Samuel, (o aves 
pica Lt galsay O pices (67 25995) 1 
YYENDE-SE ou altgase o predio [od 
"xo, de 2 pavimentos, á rua Gua- 
rdrut 30; informa-so. no mesmo, das B 
bs 4 da tarde — Rocha, 
A (G 20992) 1 
INTENDE-SE 4 rn. Tarão da Torre, 
| 8 Ipanema, optimo terreno, bem loca- 
lado," medindo 10x50, por 28:0008, 
Teleplhonar” 741113, 
| (G 25975) 1 


pd e A A A 
ENDE-SE a cosa 849 ou BS! da 

: rua Darão de Mesquita, Podem 
ser vistas a qualquer hora, 
- (G 25928) 1 


Terreno Haddock Lobo 


Preço 15:0004000 ; 

Vende-se ultimo lote de 10x 11, Tra 
tote À rua Sattamini n. 264, casa 3, à 
qualquer bora, ou São José n. BO, loja. 
EE (G 2€817) 1 


Terrenos em Come Velho. 


Vendem-se lotes & vista ou a praro, 
promptos para serem edifiendos, em rum 
oeceita pela Prefeitura, calçada e com 
esgoto, agua e luz; preço excepcional; É 
rua Primeiro de Março n, $1,:3º andar, 


Telephone 4-4582, (G 26911) 1 
Terrenos no Leblon 


Vendem-se magníficos Jotes ma Ave- 
nida Delphim Moreira e ria Azevedo 
Lima, Tratose no Banco Alllança do 
To de Janeiro, rua da Alfandega, 32. 

(G 26919) 1 


TERRENOS 
Rua Pinheiro Machado 


Vende-se lotes de terrenos nesta rua 
e ta travessa Pinto da Rocha, defron- 
te no Fluminense; tem agua, luz, gos 
e esgotos; trata-se com Costa, &''rua 
dos Ourives n. 51, 2º andar, sala 4. 

(G 24883 


ja 
COMPRA-SE 


Terreno na Esplanada do Castello 
até 1,000 m' 2. Cartas 4 Caixa “nº 
37 do Jornal do Commercio, 

(G 24926) 


rh Bungalow de luxo 


Junto no mar, ainda não -babitado, 
vende-se À run Daptisto das Neves, n. 
79, Leblon, Tem duss suas, are eae: 
tos, qarage, etc, € pequeno quintal, 
tá aberto; preço 80 contos, metade á vis 
ta, tratar com O engenheiro Valasco, & 
rua Uriuguayana q. 41, sobrado 
phono 2:0238, de 1 ás 5 horas. : 
(G 26931) 1 


ESPLENDIDA VIVENDA 


Vende-se pelo preço minimo de cem 
contos de réis um confortavel e mo 
derno predio, em centro de terreno, 
tendo garage. grande pomar, porão ha: 
bitavel o em Jogar alto e sautavel. 
S. Francisco Xavier. Para jinformações 
«tratar como proprietario, 4 rua S 
José nm, 57, (G 24863) 


RUA VISCONDE DA GAVEA 


Vendem-se om predios de ns, 30 
a 40 desta rua, com grande área 
de terreno, que se presta a con- 
ntrucção de vulto, Informa-se no 
Banco Allinnça do Hlo de Ju- 
neiro; rum da Alfandega, 34, 

(G 20018) 


“RUA LUIZ PINTO 


Vendese o predio n. 17 desa rua, 
pata no aancoiAigaça do o de 
a rua andega n. 32, 

Ex (G 26917) 


COMPRO CASA 
Até BO contos: Av. Paulo de Fron- 
tin. Ruas “Sampaio Vianna, Bispo, 
Aureliano Portugal, ete, Cartas nesta 

redação a Caixa 9, ; 
(G 26922) 


FAZENDA 


Ha 3 1/2, horas da capital, proximo a 
uma estação da Central, vendese ums 
com 180" alqueires optimas lavouras de 
café, producção 3 mil arrobas, Canna 
viies para 60 poa, com boas pastagens 
e algum gado. Facilita-se pagamento. Tp» 
formações tom Joaquim Brochado — 
tação de Rinlto, Estado do Rio. 

(G 25765 


Em São Gonçalo 





, teles 


tros quadrados, so lado da Prefeitura; 
trataz ma cartacia da 1º otico 


JUCAT> Vende-se um predio esq.' 


TERRENOS — Vendem-se as da bd 
q 










































Vende-se 'um terreno com des mil me 


G assa di 


Pera | dn RAT ' 
SAMIR MT PRESA PE TER dA ca 
aa CC dt, + PD pad | TE 


E Cie vuiZAs 


horas e 600 'm. altd, 


Motel Parque * Monte Alegre, inata 


Auxiliar, Parnda” 


propria. 
Mfereno Rio, tel, prShe 


Paty do 
(q 34925) 





Icarahy — Predio novo | 


Vendese, 3 anlas, 3 qua 


rios, tacos, 


muita. aqua, bungalow, entrada autono É 


vel, 6 minutos ca 
das barcos. Run 


Htn-se pagamento, Tel, 2327 


rox: Preço 25000400, Aberto de 8 fa minis 


18 horas, ; 
Vende-se ou aluga-ne! À 

Maria 46. 

pavimentos, 3 quartos, 

dependencias e eim xú 

comedor, aluguel 4304000 
toda reformada, chaves no 


rala a pé, 
em de Bá 


Miles  Compinta, 





S milnutos 
501. Facil: 
-Nicthos 


(G 25823) | 


re. Dana 
com 2 


2 malas e mala 


o mesmos 
e taxas, 
n. 


Sitios e Fazendas 


Vendem-se em SncraFamília 
Azul, Palmas, Rodeio,  etcs, clima 600 | deste Jornal, 
mts, oltitudo, Tratar 8, Ped 


Lisboa, Sola da: frente, 
A 


(U “áasz) mais, dependencias, 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 14 de Fevereiro de 1932 


io do caio decor Uma Fazenda a 3 1/2, Terreno na Av. Atlantica 


Vendene cum lote de JL x 30, no 
posta 6. Tratar com Mattos Pimenta, 
edificio do “Jornal do Brasil”, m ETA 

4 h 


TERRENOS | 


Com. deslumbrante vista pára o mar, 
balrro: novo, chefo ste lindos quismnlowa 
recentemente conntruidos m 5 misulos 
tledude, Ndo fis calor metnm nas noites 
quentes do amno, Não é preciso lr 
mala a Petropolis mo verão, Jacal deal 
para quem precisa orar perto do cen 
troe no mesmo tempo tendo repouva abas 
luto.para a espirito, Jnformações à rua 
da Quitanda m, 213, 1º anda 

(Ú 27075) 1 


CASA — COMPRA-SE 


nté 40 contos — 3 n 4 quartos e de: 
Prefere-so  constru- 
eção moderna nos balrron Humaytá, Gas 
vem, Copacabana, Ipanema, negocio dire 


RIO OU CAIXA 


vourelro de girando companhia 
apuentons, deneja empregue novamente 
to em companhia partieniar ot Manço, emu 
mesmo casa commercial, Cartas por favor 
à caixa postal nm. 2933, ou telephonar 
quem 14416, (CG 26993 
dd 
Trntamento pelo mothodo de 


ia O 


(Complotamonto: indolor, a 
frio, nem aleotricidado nom 
rinco de hemorrhagian) 


DR. L. VIDAL REIS 
E DR. R. DO PAZO 


Unicon divcipulor lecolonados 
o mutorisados pelo Dr, Fer 
nando Asuero para exercorem 
t o Motlodo no Brasil 
Asthma, Rheumatiamos, Nos 





lelam, Solntiças, prisho de 
eto a dinheiro — não se neceitam Intere Mi À 
Morry oia rioa: Propostas ÁVcalxn n. 25, RREO) Acides ndo Lea tamaRo, 
(G 28016) 19 maiticio Odeon — 5º andar. 
ro, 23-19, | mms Casa em Friburço. Friburgo ra nao BAI Rene 2=7400 — 
nm 1.6 — Pregos ao 
(6 248771 ulcanoe do todou 


AOS PROPRIETARIOS 
Arranha-Cêos 


Senhor idoneco se olferece À mpk orga: | cacriptorio desta 
nixar e manter a contabilidade 


de um, 


em troca de appartimento para solteiro, 
Escrever — Colxa Postal pt 
x E) 


046) 


Terreno — Leblon 


Compra-se a dinheiro, — 
Postal 1372, 


Oflertas € 
(4 25982) 


"Terrenos para lotear 


Vende-se distantes do centro da  elda 
de 20 minuton; trata-se rua Barão de 


Petropolis, 131, londes de 


Estrlla, 
(G 27045) 


Sitio em Theresopolis 


35:000$000 


Em Dorra do Imbuhy, 4 kilom; da es 
tação “de Varzea. Terreno com 65 braças 
de frente-por umas 250 de fundos, duas 


nascentes de aqua e? muitas 


truteiras, 


proprio: para cultura do flores e bortali- 


ças, Inforinações na rua 
mero 162, cása 13, 


Avenida para renda | .tecs age iris 


Paysaudi mu 
G 


Largo da Cancella 


Vende-se 
perto do 


na run São Luis 
Largo da Cancela, 


Uonzaga, 
uma 


Avenlda com 16 casas rendendo 3:600$ 
mensaes, Preço de ocennlão. Tratar. com 


é |'u sr, c Alberto, mia Buenos Alres nm, 45 


(6 25939) 


Terrenos em frente ao 


Collegio Mili 


na rua Darko de Mesquita 


da Rio Branco n. 109, 3º 
17, dns 10 ás 11 e das:3 és 





de omnibus; tratar com ar. 


às 5 horas. 
Vende-se palncete A rua 


commodidades, — 
phomre 7—1125. 


minis 
pelo 


(Pavuna) 


"enem Pereira Bastos & Cia,, 
Ouvidor 'canto, ta.rua” do: Carmo, 


tar 


e tas qias 


bupedo E iveted pontas a 
rales de los e Commandante Prat, 
e ná nova raa em conntricção junto ao | vessa do Ouvidor, 18: (perto da rua do 
nº 90, vendemos lotes A vinta e m pra | Ouvidor). 
20. Tratase com o sr. Conella, Avenl- 


andar, sala 
4 da er 
(G 25979) 


Terrenos no Leblon 


Vendem-se no centro da rua Prudente 
de Mornes e voltados para O mar, 08 Intes 
abaixo: 1 de 20x 80 — Ide 25 x 30— 
Ide26x20—37de13x2]0—éa 
melhor rua e servida por todas as linhas 


Souza," na 
& rua do 


(G 27027) 


- COPACABANA | | 


pro de [pa 


nemh mn. 89, em centro de grande Jar-| mom commlttentes até 2,000 con. 
dim, medindo 24x 55, com 12 quartos, | ton nom juros de 10 *| EDUAR- 
valas, garage jara 4 automoveis e de 


Informações 
(G 25940) 


Lotes de terrenos, chaca- 
ras, sítios, casas e lenha 


“na Villa Pedro II 


São terrenos de maior futuro do Dis- 


tricto Federal, Juntos da: Estação da Pa- 


vuna, a prestações de 246000 para cima | rios proprio para advogados, medicos, 
sem juros, Informações no escrintorio da | ete, Podem ser vinitndos das 8 às 17 ho- 
Estação da Pavuna. | ras, Tratar com os administradores À rua 

y (G 25896) | do Ouvidor n. 90, 4º andar. — Plone 


Empreza em frente 


” Terrenos — Bispo 


Vende-se lotes de 10 metros de frente 


por.20 e mais de fundos, promptos a edi. 
ortugal, 


ficar, 4 rua Aurellano 


lado 


impar. Informações no 25 e tratar do 
melo din ás 6 horas com o nr, Graça — 


Runa do Carmo número ' 59, 


Ca em Nictheroy | 


(G -25900) 


| Vendesse uma- com todo conforto. para 


familia de tratamento, perto de 
Tratar À run Sonta Rosa n, 


Tesrahy, 
90, 
6 24937 


(624997) 
Praia de Botafogo, 170 


Sala — Aluga-se com pensão, em cama 


de familla de respeito e com 
forto, a cnsal de respeito. 


todo o cone 
( (25970) 


VILLA IZABEL 
70:000$000 


Vende-se para familia trat 
mo predio, Tratar 85280, 


mimento optl- 


(627006) | com o sr, SILVEIRA, 


Casas a prestações 
Vendem-se em qualquer balrço do Rio 


de Janeiro, ra oerem 
+ Informações no 


PRESTAÇÕES, 4 
numero 109, (1º nodar)s 


gas com 0 
: ESCRIPTO- ções na mesma. Trata-se À ruas Vis 
RIO CENTRAL DE TERRENOS A 4 

rua” do ROSARIO conde Inhmitma numero 2: 


(42641) 


Terreno Ta Prudente de 


Moraes — Compra-se 


Pagase á vista até 28 contos. terre 
no 10 x 50, ma rua Pritdente de Mo- 


raes. Informações para este 
a caixa n, 60, * 


nal 
ELI) 


CASA — STA. THEREZA 


Vende-se 88:0004000, fncilitando-se a 
pagamento, optima construtção feita pára 


o. dono morar, Nunca fol 
quartos, duas salas, garage, 
vista para O mar, 


babltnda. 4 
etc, Linda 


al aprazível muito 


fresco e saudavel a 5 minutos; da. el 
Jade, Informações á rua | da Quitanda, 


113, 1ºs andar, 


Lagoa 


goto e todos 
113, 1º undar, í 


contos, com bom fiador, 
contos. Não trato com interm 


pacabana é Bolivar, lado da 
dindo 15,:50, 10x 35, 12 x 
8 x 30,15 x 35, 12x 30 


do “Jornal do Brasil”, 7º 


SÍTIO 


abundancia de aguas e com 
Dista tres boras do Rio e 
da estação. Tratar com o 
rua São José, 78, das 3 
Faecilita-se o pagamento. 


de esquina, ambos na rua 
Olinda. Tratar com Mattos 
fício do “Jornal do Brasil”, 


dim e grande terreno — K 
Ke platón; com frutciras de Europa, servin: 


do para dons famílias, 1 
tambem vende somente -m 


condições, continuar, 


j ou comprar O 


tar na rua 
prada 


(G 27074) 1 


“Terrenos Humaytá 


12 x 33 metros. Optimo local muito 
perto do bonde e do omnibus com es 
os melhoramentos, Está mu- 
rado, Informações à rua da Quitanda, 


G 27076) 1 


PRÉDIO NO CENTRO 


Vende-se tum, de cimento armado, com 
ão | 4 pávs., renda annual por 


sratoy ao 
f 0 
ediarios. Ay. 


Rio Branco mn. 117, 1º, sola: 106, 
(G 27131) 1 


Terrenos em Copacabana 


Vendem-se optimos Jotes mas ruas Co- 


sombra, me- 
20, 11 x 20, 
e 20 x 50, 


Tratar com Mattos Pimenta, no edificio 


andar, 
(45276) 


Vendo, boa casa, lus electrica, qudo, 


38 alqueires, 
1 kilometro 
ar. Alvaro, 
&s 6 horas, 


(G. 27106) 1 


Terrenos em Botafogo 


Vendem-se dois bons lotes, sendo um 


Marques de 

Pimenta, edi- 

7º andar. 
(45276) 


Predio em Paquetá 


Vende-se o grande e lindissimo 
dio, esprichosamente acabado, com Jar- 
soberbos 


ndependentes, 
etedito b; 


thecario, podendo do mesmo, em 
ou não, | com 


predio livre « 


Esc BRPiRAÃO: Preço pe asas Tra 
Senador Dantas n. no- 
— 4Q d7088) à 


das 4 dar, — Telephone 46470 


Vende-se una pur 16:0004000, em um 
dos melhores pontos da cidade, som dols 
quartos, duss. saloa e mais dependencias, 
com optimo terreno, proprio para ser di 
vididg tem lotes. Curtas para A, S, no 


folha, 
(020991) 


Bolsas para Senhoras 


Confecções, reforinas «pinturas em 
nunenquer córes; serviços garantidos. — 
Kua, General mira n. 149 — Ent. 
a egrejn Dom Jesus. (G 27154 


OURO 


Compra-es no. cambio do dia 
com n maxima nseriodnde prata- 
rias antigas o jolas com brilhan- 
ten, fazem-no bons offortna, 

Tranatormam-no, concortam-so, 
o trocam-só “ins e rologias, of- 
ficinas proprias. 

SERHRINHA BATISTA 
Ren Urugunsunn, 20 = Esq. 
dn rua 7 Setembro 
(G' 27005) 


Homeopathia Seabra 


Todispensavel no Inr — -Previdente 


Ha TIO 
Espolio — Leilão de Dies 
dio à rua Teixeira de 
* Azevedo n, 59 


SOUZA LKITE, vende em selão, na 


tarde, O predio acima pertencente so Es- 
pollo de Alvaro Lemos, 
. (O 28021) 


-60:0005000 


Precisa-se de um conimanditario ou o 
Jidnrio com esta importancia para casa de 
artigos finos de primeira ordem; infor: 
mar com o ar. Manvel — Rua do Ouvi 
dor n. 164, 3º andar, salo 6; nho se jn- 
forma n Intermediarios, 

y (6 28011) 


Casa — Santa Thereza 


Aluga-se mobilinda, ou vende-se por 
pr do ocasião, casa de construcção 
moderna, linda vista nobre a bahia e a 
10 minutos do centro. Tratar com Ono 
rio — Avenida Rio Branco n, 10, 1º 
andar, Telephone 27630, 

(64 28009) 


APARTAMENTOS 





GRIPPERINA 
IRES n, 9 (6 28996) CENTRO 
Steno-Dactylographa Ave rodo emb? 


informações como encarregado; trata-se 
com o nr, Espindola, no 2º andar da 
praça Floriano ns, 31-39, Edificio Gloria. 

(45271) 


APARTAMENTOS .- ES- 
CRIPTORIOS 


Cinelandia 


Alugam-se & Praça Tloriano n, 39, edi. 
ficlo Cine Gloria, optimos apartamentos 
para escriptórios, residencias, medicos, 
etc. tratar com o sr. Espindola, no 2º 
andar. (45271) 


APARTAMENTOS 


Aluga-se um de frente e outro de fine 
do no predio novo da Proia do Flamen- 
Rn, 34, com 6 peças, Magnifica vista 

era o mar, Preço commodo, Trutar no 
pen), (G 28005) 


- ECONOMIA DE AGUA 


Obtem-so nos Bars, Cafés, lol- 
terina, confeitarias, hoteis, collo- 
glos, etc., usando-sa as machinas 
“ALIBBE", para as lavagens de 
copos de qualquer faltio ou ta- 
manho, chicaras, vidros dosdo 6 
até 250 gas, Tubos da ensulo, 
copos graduados, nos Jaborato- 
rios, otco., eto,, hyglenica e rapi- 
damonte Invados com sabão, em 
ngua sompre corroste, quente, ou 
fria, assim tambem as garrafas 
do leite, ete, Preço ao anicance 
de todos, Demonstrações praticas 
a qualquer hora nú rua Barão 
Bom Retiro 427, Phone 9-1256, 
Prova-se a officienola com Innu- 
meros attestados em poder, 

(G 27108) 


GRANDE 
DESCOBERTA 


Firma Importante 
moça activa, com pratica de serviços de 
escriptorio, Ordenado Inlelal 3504000 com 
accesso de tres em tres mezes sc demon- 
atrar interesse o aptidão. Cartas indi. 
cando, rob referencias, ns tasas onde 
já trabalhou, caixa n. 22, neste jornal, 

(G 27078) 


Sellos para colleção 


Compra-se, vende e trocase, Á tra: 


precisa de uma 


(G 27119) 


PROBLEMA DE 
— HABITAÇÃO 


Fol resolvido extraordinariamento pelo 
constructor J. Felix, bangalows: typo — 

aaa, quarto, - cosinha, banheiro, 
5:700$000; typo D— sala, 2 quartos, 
cosinha e banheiro, 7 S00$000; typo C. 
— duas salas, tres quartos, cosinha e 
banheiro, 11:000$000; construcçõu “nali- 
do; Run Rodrigo Siva mn; 42, 2º an- 


* (626024) 


HYPOTHECAS 


Ebmprento por conta de diver- 





DO RAMOS, Buenos Aires, 45. 
(G 28017) 


EDIFICIO TAQUARA 
Praça 15 de No- 
vembro n, 42 


Nesse magnífico edificio recentemente 
concluldo e previlegiadamente situado, do- 
tado de todas as instaliações modernas, 
aluga-se metade do: 4% andar, No pequi: 

i pto- 


de pavimento ulugâmse optimos escr 


46065 — Ramal 25, (G 27062) 


QUARTO 


É ei o e a e ce ms Es E EE mm mto rt e 
nao 






“CHEFE DE ESCRIPTO. | 


Meiallelro com 42 nmnos, dando as mes, 
lhores referentisa ou garantias, exthes | 
donde do ! 


sextmfeira, 19 do corrente, ás 5 horas da 58 


nb a! A a MS TCA a o E cd A 
EVT . 


E 
vir” 


a Exceptuando-ma om terminados 

CAPITAL FEDERAL om 
Linta moral dom premios da 4 O ajudante do finenl do movar= 
exirnogão do 19342, rontigada ml am, Dr. Octnviano du Plin Galvão 
13 do Foverolvu do 104%, 11º dojU Director nenistonto, Heanrique 


Plano N, 5), , Dunham, prenidanto Intorino, O 
VREMIOS  SONTRA LM Eacrivão, Firmino de Cantuaria, 





! “ 100:0004000 , 
Imera do Sgt ' CRESCENDO SEMPIRA 
th ida ceia ip:oonhod SL PRV:DLISOOO, 6 un fabulona 


soma das GOO mortes prundes do 
Da 3.000 contos do réis, vendidas 
e pras nto E do janetro do 1039, 
polo felizardo “AQ MUNDO LO= 
TELICO", ? 


à PREMIOS DM £:0008000 
T564 10080 04444 
65 PREMIOS DE 10008000 
JO0R1 10754 34696 BaGaa G91aI 
10 PREMIOS DE 6004000 


01 46H 10700 SADDI 26798 Amancio Rodrigues dos Santos 
93068 D6374 39042 46976 BOTBL | & Ola rua do Ouvidor 1,189, — 
30 PREMIOS DE 200400 Calxa pontal n, 2,005 — Tolophono 
4301 BT MIO DONS LITTS | ALAS, 
12587 19751 J0RTO 43029 25H20 Endoreço tologimphica “ Aman- 
aZTST O D4003 IGSTE 40DI1 48100 | cio” — To do Janeiro: 


67040 GATSA GATOS SOGRO 


“Ao Mundo Loterico", & rua 
É PREMIOS DE 1003000 u í ; 


do Ouvidor n. 140, paga 08 pros 


17 8 3200 4805 fota cima, visto à 
10077 15040 19108 20088 20146 | Mios pola “linta Gol 
51020 BONE AUGI ARGTI AMI 7 G 
6380 47435 ASOI6 4BDEO 4DAGO Estado de Matto Grosso 
MOS Gaio BOBO SHBGU BSSTO |“ Rahe-so par tologenmma: 
Extracção em 12 do fovereiro 
APPROXIMAÇOER Per io 
17020 0 17088, ++. 3008000 
MGDTÃ O D5073 > 44. 2008000] NUMEROS PREMIADOS 
SEUL O DRSGS . 1008000] 10972 ,. 0» «e «+ 100:0008000 
D 0566 ce ao ve vo 100:0008000 
17921 a 17090 4 sa TO0$0D0 | OIL se co no os  20;0008000 
sumi a aBDMO SL ii BOMODO | aGAT LS co sir 1610008000 
a 4 vis + 
ENTRA 0691 4e o se as 10:000$000 
17901 n 18000, .,. 405000 
35801 à 20000, . ++ 305000 


AMANHAÃ--220 contos 


869 no RIO LOTERICO 
38 — Trav, Ouvidor — 38 


(43479) 


a 68900 , , 
TERMINAÇÕES 
Todos os numeros terminados 

em 21 têm 209000, 

"Todnm on numoros terminados 

em 1 têm 109000, 








400:0005000 


A taxa do juros mais baixa da praça empresto directamente 


a proprietarios sobre hypothecas do 10 contos para cima, 
Adianto dinheiro para impostos e certidões ctc, Podendo 
amortisar ou resgatar antes tempo, Tambem compro predios” 
para renda. &. BOSELLI. QUITANDA 87. 1º and. q-4410, 


RODA DA a 
FORTUNA 


| 31 


629 
Resultado de hontem: 


688 
7921— 6 342 
597218 

885213 
786416 
698020 








Agave . .... 
DRTO Ts é 
Matriz”, .;. 2; 
Pialoses ss, 
Somma. .... 


13-2-932. 


1º Premio... 
Pap ES a 
E pUsepes aih 
E E ve ari 


DR Pesa 


(G 27004) 


A Garantia... 665 


Moderno... 589-23)| Fluminense . . . 40] 


Ro esa tapa... 88 
Salteado . .... 2 Noite... 720 


Caridade . ... 380 
Mineira +... 059 


Nictheroy, 13-2-932. 


(G 27136) 














Para amanhã: 


Bofá privilegiado para exames 
medicos, adoptado com exito em 
todos os hospitnes o clinicas mmo= 
dicas, Para o interior fabricams 
ne de- desarmar. Preços 140800, 
Exclusivo da casa do moveis é 


À. F. COSTA 


Run dos Andradas, 27 — Rio 
(38753) 


COCÊuIs 


Sotfrimento de estomago, 


9076 — 


do did ds 


6153 
Variando,.. 











Ebro mta past para enhar, de Na EM 

mm: 7 “ ! 

Rossa d E opa, fon, oe 

T — depois 'das refeições, etc, 
Loja de calçados 5239 Vende-se em todas as phar- 

Vende-se um pequeno varejo de cal. macias e «drogarias. Depo- 

cados. Bolsas, Cartelras é cintos, com INVERTIDO md 

otficinas bem apparelhadas! negocio ide |) Rua 8, Pedro 38 e 8. José, 75. 

[e . 4 

onloriaral resinas PERMANENTE eo TI 
Confortavel residencia ecra XAXIM 


em Copacabana 


Aluga-se bellá residencia, com todo o 
conforto moderno, assobradada, com d 
quartos e'3 anlas, garage com residen- 
cia para empregados, centro de terreno, 
no melhor ponto de Copacabana. Posto 
n. 6, Rua Bulhões de Carvalho nm. 160, 
quasi caquina de SÁ Ferreira. Trnta-se 
pelo telephons. 2—7790, Deposito Geral, 


(G 28025) 
Avenida Vieira Souto 


Aluga-se a casa mn. 186; para Informa: 


Em enbeltos brancos, não amarellando, 
e tambem em cabelos oxygenados, pelos 
cspécinlintas 


Valentim, Barilo 
e Teixeira 


Tingem-ne cabellos em todas ps côres, 
com Henné (pasta e Uquida). 

Córtes de Cubello, Ondulação Marcel, 
Manicure. Extracção de sobrancelhas, 
Trabnlha-se em Postiços. Run fete de 
Setembro na. 66 e 68, sobrado, (Junto 
no Edlficia Guinle). Telenhons 41077, 
V. LDA SILVA & CIA. 


(G 26996) (a 27145) 





DR. BENTES DE CARVALHO rnstcoors 


DR. M. DE PAULA FONSECA INTRA 
Ana, Serv, Tínio, Poti, Ger. Clin. Prot. A, Mac-Dowell CAVITARIAS 
TRATAMIUNTO MIDICO-CIRURGICO DA TUBERCULOSE 
'PNEUMOTHORAX, OLEOTHORAX, PHRENICEOTOMIA, 








Consultorio: Uruguagynna, 100 - 3º, das 15 em dennte, dinriamente. 
tmintatarhiniaihad ind fno fd hnitai inteirar eta ie Dra 
« (47405) 





Valqueire - Jacaréjaguá 


Vila 
TERRENOS EM PRESTAÇÕES 


Terrenos de 10x50 situados em ruas neceitas pelo 
Decreto Municipal n.º 2700 de 7 de Dezembro de 1927,. 
publicado no “Jornal do Brasil”, de 8 de Dezembro de 
1927, á Estrada Intendente Magalhães (Rio-São Paulo). 


CASAS EM PRESTAÇÕES 


Local satuberrimo — Omnibus, Agua e Luz Electrica. 





Plantas e Informnções: ; 
Agencia em Cascadura — Rua Nerval de Gouvêa, 111. 
Agentes antorizados == Elscriptorio Central de Terrenos na Prem- 


tnçiões — Kun do Rosario, 1090-1º andar. — Séde dn Companhia: 
— Praça Floriano, 31/59 — 2º andar, (48514) 














“Predial Capitalização S/A” 


Séde: Rua Direita, 774 — Caixa Postal, 650 — 
SÃO PAULO 


Avisamos aos n/Subscriptores de Matrículas e 
ao publico em geral, que deixou de ser n/Inspector 
em Barra do Pirahy e outras localidades do Estado 
do Rio, o snr. LUIZ M. GUIMARÃES DE SENNA. 


Outrosim, communicamos que nomeamos o snr. 
MIQUEL VASCONCELLOS, n/Inspector em Petro- 
polis, Entre Rios e Parahyba do Sul, a cuje senhor, 
os n/Subscriptores de Matriculas, dessas localidades, 
poderão fazer o pagamento de suas capitalizações. 


Quanto aos Subscriptores de Matriculas de ou= 
tras localidades, emqua nto não for nomeado novo 
Inspector, deverão enviar suas capitalizações por 
vale postal, directamente a nós (Caixa Postal, 550). 

São Paulo, 4 de Fevereiro de 1932. 


A DIRECTORIA 


(45278 





Ynsos vegetal, 
troncos e fl 
bras para or= 
chidéns e fo 
Mungena, 

T Set, 107, 1º, 


Escola Urania 


Envin-se parn 
o Interior 


Garantia . ... 
Fluminense . .. 
Reite::. bisewios 


Agave . 2... 
Popular; . ... 


Rio, 13-2.932, 


(G 28039) 


197 
908 





(G 27158) 


A SUISSA A 30 MINUTOS 
- DA AVENIDA 


No Bylvestro: Hotel, a Ind. dos 
Guararapes 317, nlugam-so q fm 
milfa do alto tratamento, appor= 
tamentos com bânho privado o 
quartos com agua corrente, por 
preços modicos, Mesa de 1º or= 
dem. Garage, parquo fardim o 
umplos terraços debruçados so- 
bre o mais soberbo panorama do 
Rio, Clima esplendido. Bondes à 
porta, Tel. 5-0907, 

(G 27057) 


— Terrenos Paysandá — 


Vendem-se optimos, um com garage 
ctomeçada e materinl no terreno, Pre 
ços; 45, 65 e 78 contou. Quitanda n. 72, 
1º andar. — Arthur, 

(G 27120) 


830 
326 
867 


Garantia . .., 
Filial... 

Americana . .. 
Paulista . 


Mascotte . .. 
Auxiliadora .. 


Popular . ... 
Niteroi, 13-2.932. 





A MEDICINA AO ALCANCE DE TODOS 


Mande-nos este nnuncio com neu mome e endereço, 8400. Em 
netos do correlo e receberá GRATUITAMENTE, o “Guin de 
Modicina Casetra”, livro com 150 paginas com a descriminação 
dom nsintomna e do trntnmento de todas ns doençum. 

Snr. EDGARD FARIA — R, CONCEIÇÃO, 28 — Ela, 
Queira enviar-me o livro ncima paras 


NOME E EEEREREEIIIIS IS ELELESERESS ESSES III IT TITO 
ENDEREÇO 7 
CIDADE ,ecueemsenssos 


















nnnesucanana 
eo BBTADO coccrreraresicanesaos 
“Correto da Manhh” 


E (Gr 28100) 


“CASA DAS VICTROLAS” 
YOLANDA PORTO 


Communica a seus distinctos freguezes que acaba de / 
abrir uma nova casa de discos e victrolas á rua Uru- 
guayana 49, (G 27150) 


“OPTIMA OPORTUNIDADE 


PARA PESSOAS IDONEAS, QUE JDESEJEM OBTER 











UM RENDIMENTO FACIL E REMUNERADOR, COM COM- 
MISSÃO, E ORDENADO DESDE QUE DEMONSTREM 
EFFICIENCIA. CARTAS A CAIXA 20. (G. 27049) 


OTORE VENDO RADIOLA 


Compra-se trifnnicos 420 volta, 
50 ciclos 10 HP mnin ou menos | cos e radio, funceionando, 1:6004000, — 


Ofertas Praçn 15 numero 1º ' 
nhdar 42, 1º! Tel, 52215, de 1 ds 13 horas RA 


Ent RÁDIO 


Vende-se um “Colonial”, seis valva 
Ina, alto falante dymnamico, Nan na rua 
Senador Euscblo a, 222, so O DIOR 


Licções de dansa 
Cavalheiro distincto deseja receber lo» 


Pantophone 540, 7 valvulas, para di 





IPARA BAR OU 
SORVETERIA 


! Vende-se uma machina refrigeradora, 
] completa, com motor para 
[110 e 220 v., da nfamada marea “Soda 
Fountaln”, nunca usado, com marmores 3 dese 
para o balcão, por preço de occaslão, — | ções dc dansa na residencia de professor 
“Para tratarí Rua General Camara nu-| cu professora. Curtas 3 caixa pu 
mero 60, 1º andar, (G 27015) mero 45 deste jornal, XG 26953) 
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GESe A CRE 





iria e SUAS A UM E orla Co a a ie ND 


135 e nciato e pit a as Ne es e HT OA A a TE) SE “e PIA 1) NR; toa pá $ 
1 IDAS TN Iv É Ts +, A ANTES AS q a rês E y or POR AE res Tt tv ça it ta Peas A ? Ts 
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CORRETO DA MANHA — Domino, 14 de Fevereiro de 1932. 


E o o 3 Ea 


ODEON [GLORI A usciressca im: ||] Hoje = PATHÉ — Hoje 


CSM - ULTIMO DIA a = UNIVEHHAL PLORUMAHS apresenta 


BARBARA VENCIDA PELO AMOR 


Ef STE ni: N E: vd 













á PALÁCIO 


HOJE — ULTIMO DIA 
A Metro Goldwym-Marer apresonta 


Joan Crawford . 








Complemento 3 = 4-0 8610 ha, 
NOIVAS Pesado eta ão - 4,80 « 
640 - 8,90 o 10,30 


Complemento! 440 » pd 0,00 = 


«DO O o 1000 
JUMPHON Dm MULHEI 2,20 - 
= DÃO « 1,30 = H50 é 10,30 




















HOJE 
| ULTIMO DIA 
A Fox mad ho a 


P O: 








OF tada JANETGAYNOR Ja À || SE 
À c L A = G A B L E CHARLOS MORTON E AMANHA — Um pronremaa mensactona] — AMANIIA 
é NOIVAS INGENUAS — TRIUMPHOS DF MULHER MARY DUNCAN em (1 E pttr 
AÉjsramiavnes me 1 H Réites | os 4 DInBOS À VINGANÇA SUPREMA 
Ê OLIVER HARDY RADIOMANIA tar dr à AD E AA a 








AMANHA [À - 


An 2,20 = 4,00 = 1,40 = 7,30 = 
BHO e 10,20 ; 


AMANHA 


Am 2,90 = 4,00 = BÃO = 7,20 = 0,00 € 10,40 
O Programina ANT apresenta 


FRANCESCA 


AMANHA 20-40-540-150 850010: 


O Programma-MATARAZZO 
apresenta 


RUTH ROLAND 


KENNET THOMPSO 
O ONTAGU LOW. no film da 
BONO-ART , 


PARAISO DOS 
DIVORCIOS 






















A UNHDOD ANTISTS apresenta 


NORMA 
Talmadge 


GILBERT teta , 


NOITES DE 


BERTINI 


no flim falindo em Italiano 


Por uma 
noite 





COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 

















| Acção rapliu — Elestrisante poveliçuo — Ande mena 


JORNAL UNIVERSAL n, 100 














HOJE — ULTIMO DIA ! 


UMA REPRISE QUE VALE 
POR UMA ESTRRA | "| 
A obra gigantesca, de 
CECIL B. DE MILLE 


O BARQUEIRO 
DO 


POPULAR 
HOJE 
BON LYON em 


À Grande Alracção 


RALPH LEWIS om 


Ds Howens do Fogo 


POLITICOS DE AZAR 


AmanhA: Amor de Cossaco, 
Vingança do Condemnado 


MASCOTTE 


HOJE 
MATINÉO ás 2 HORAS 
GARY COOPER em 


INFERNO DOURADO : 
RANGO 
O CARNAVAL DE 1932 


Fajado e cantado em por- 
tuguos. 


Amanhã: Monsieur Deauoni- 
ro — Cheiro de Polvorn 


PRIMOR 
HOJE 
RONALD COLMAN em 


O DIABO QUE PAGUE 


BETTY COMPSON em 


MYSTERIO DA 1/2 NOITE 
O CARNAVAL DE 1932 


ENIAdO e cantado em por- 


tuguoz 
AMOR A MTAVE 


AmanhA: Hasala, escrava do 
terror, Colsas Nossas, 


PARIS 
HOJE 


SVENGALI 


E AVAL 19 


cantado e Bynchronisudo. Todos os: gambas, marchas & 
canções do malor succesto do reinado dn loucura. As ca- 
rectoristicas dansas dos blocos, dos ranchos, Erupos. O 


dos cordões, — O banho de mar & fantasia em. Copw 


N 
cabana, — As batalhas de contetti e o corsona Ave: 6 


nida, — Os balles Infantis. — O pomposo baile do q RE 
Thentro Municipal e dos Democraticos, — O 
desfile dos prestitos das grandes sociedades. — ) 
Espectaculo grandioso do Carna- 
val do Rio, filmado á noite pelo 
cjnema Paristenso, E para fechar 
com'chnve de ouro, apresertação 
dos reis do samba CARMEN MI- 
RANDA e ALMIRANTE no seu 
estupendo repertorio carnavalesco, 
Esto formidavel film que é da pe 
clusividado do Prog. V. R, ; 
tro, nó será exhibido nesta capital 
nos seguintes cinemas: — Parl- 
sienso, Primor, Paris, Mascotto é 
— Popular, — 

No mesmo - programma: — O 

emocionante fim 


RUSSIA, Escrava do 

terror e 

O Homem Macaco, 
o rei das selvas 


POLTRONA 2$000 
H (a JE 


2 À DABISIENS ES 


AMANHA 


pentyenem À GRANDE ATTRACÇÃO 


e mais 





HORARIO. - 


: 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 Co idoção 








“A historia de um homém 
que era amado por todas 'd 
as mulheros, 


William Powell 


“BEMS NUO 
DE TODAS . 


R “LADIES MAN? 
y com 


KAY FRANCO 
GAROLE LOMBARD 
| rt 


RºPRODUZIDO COMO EM NENHUM OUTRO FILM! 
Uma verdadeira maravilha cinematographica da BENEDETT FILM. 
Todos os prestitos apanhados A” NOITD NA AVENIDA | 
O corso na Avenida! Bauho 4 fantasia-em Copncabana! Todos os sambas, marchas 
e choros! Formidavel! 
ASPECTOS FEERIOOS! VISÕES NUNCA VISTAS 1 


HBORARIO;2—4—6— 8 e 10 





oras 


HOJE "e /2p o) 


| AMANHÃ | GRANDE CIA. MEXICANA DÊ REVIPT 


paico LUDE RIVA S CACHO 


IRENE 


Aluga-se para quinta é 
sexta-feira santa, ou yendo- 
so, uma cópia do film da 














LAPA 


Av. Mem de Sá DB 
Tel. 2.2543, 


CATUMBY 


Marq. Sapucaby, 2-3681 


RIO BRANCO 


é Ea e figo 











DOROTIIY SEBASTIAN 
7 Navio sen DEUS” || |O HOMEM Macaco, REI DAS SELVA 9 NI E CHRIST 
y na'3º e 4º Gpocas A e Olive Hnrdy ejcom John Boles' e 0 
y |) CARNAVAL DE 1932 é góra. 'Norma Sçhenrer Rida Era Etidcr tinto ho Pathé colorido, em 5 partes, 
| Canaã o chntaão mios || RA, QUADRILHA DA VINGANÇA e O SEGREDO DO VULCÃO O TEMBRARIO - [scenes aci re 70 erga g2) |) Putaria do rumo: Coe 
| Roe pro POLTRONA — 28000 cam Georg O Brian |Brqundoa”, com duck] ink “6” dios de) |], Cihontro, opublica), eacrt: 
: O 'Temernrio | em dennte deraho - erra rp nd à pl AR ndi ERRO NAAS 





SALA 


Optimas salas pars moradia no 2º ame 
dar dá rua Carioca n. 34, 












“5 PELLOS: 


Os cabellos' superíluos, tlram-se para 
sempre, processo completamente novo; 


NACIONAL 


THEATRO RECREIO 





(G 25934) Mme, “Eyaná Patas: Postal ns “239, RU Ve Patria — To 6-0073 
ALUGA-SE ns ; (4691) Empreza A, NEVES & CIA, HOJE — Um bellissimo pro- 


Egrammn — WILL NOGERS e 





Bia casa recem-construida é rua Con- 
selbeiro Autran nm. 16, Chaves no mes 
mo-predio e tratasse À run Primeiro de 
Março nm. 98, das 14 às 16 horas, 

(G 25917) 


ESPECIALISTA . 


Para papel carbono 


Precian-se de pessoa com muita prati- 
ea: na fabricação ti pel carbono e fl. 


Praia do Russell, 168 


Alugnse esta boa casa com 6 quartos, 
S solos, 2 banheiros, varandas e terra- 
08, Contrato de 2 annos codi bom fin 
or, (G 25941) 


NUIT DE BAGDAD 
“e STAMBUL 










] HOJE | 


[= COLOSSAL MATINEEAS HO HORAS: 11] 
E A'NOITE— A'sBÍ2e 1012 | 
ULTIMAS e definitivas representações da grande 'e 






[HOJE | 


Us 








FIFI DORSAY em 


: Mocidade ainda que tarde 


e JEANETTEO MACDONALD 


“PAIXÃO DE MULHER 


Um FOX JORNAL o um 
— DESENHO — 
Attenção — Senses das 
4 em diante e dan 4 às 7 — 
Senhoras e Senhoritas 19100, 













Companhia Mexicana 
de Revistas 


LUPE RIVAS 
CACHO 

HOJE HOJE 

Vesperal ás 15 hs. e À 


| re ri “Es de E? e espectaculosa revista dos IRMÃOS QUINTILIANO noite ás 8 1/2 e 10 1]2 
; 62»1)] (A delicia dos Per- | AE D C: Despedida da Compa- 
| Ind tri |) ] fumes 1) a a nocEata: pb E nd Ros 
. (10 : M Figueira de Mello mn 11 — sentagões de 
| ia lo a Po q ri | pa 
. Lucros: garantidos,” Negocio: abelo; | Cort: Per AG, y ) Ed 4 — Reabertura — HO TEU CABEL ) | 
: As 212 — 

pres de um iii pedi] a PCASA FAFE Bu | | 





| para desenvolver negocio Importante, ap 


atelho de utilidade publica, patentendo, 

vendo já alguns fabricados, Troca-se 
veferencina, Não se attende m intermedia» 
rios, Telephonar para A. Araujo, 2-1840, 
Primor Hotel, quarto 205, de 12'4s 14 
horas, para combinar entontro. 


vos eia este prazer, s pos 
duindo .delicioass e raras essencias fran- 
ceras e orlentaca, elx fornece 6 necessa 
Ho, para que/cada pesson potta fazer 
curiosas combinações: obter dellcloro 
perfume de uma sabtilidade Enlmitável. 

Stambul— 10 grampas,) cx. +, 69000 
Nalt de Dagdad, 10 gramead, 





Com o-concurso de todos os artistas que intetviram 
nas primeiras representações; - 1 


GRAÇA.— ALEGRIA — LUXO — ARTE » FANTASIA 


A” noito — A's OD horas em 








— ponto — 
A Es vdaa v revintn carna= 
— ynlenca — 


"TENHA CALMA GÊGÊ 


Be felra — A revista “ISO- gemia 





esplendida revistas 


A melhor Hevista de Carnaval do anno 
Todas as canções e marchas do ngrnão 





Amanhã — Estrén da Companhia no palco do DLDORADO 
DE MEXICO HA LLEGADO 


(G 25921) ERços , UN BARCO 
” APPARTAMENTO / y 87080 
O 1º grando film realista do gencro “sô para ndols APP ART AME 0 : RUA À DOS. logon grata su (G 24843) (GH 27080) 
tos” da temporada cinematographica do 1932 v (G 28028) 


Esta excepolonal historia relaciona-se com o 
mais importante e discutido: problema social. quo 
ba hoje no mundo,.Fol Inspirada por uma recente 


decisão de um Tribunal do oeste americano e sous - andar da ruá General Camara n, +60 — 
| personagens, embora fleticios, existiram realmente, - BATEDEIRAS PARÁ Abirnido pitada e Avenida), (O DOIO) 


Rigorosamente. probibldo para menores e senhoritas 


HOJE 





HOJE 


Aluga-se, com 2 quartos, coslobn, bas 
mheiro completo. Rrn do Caltete n, BO, 
2º andar, appartamento nt 6, 

(G 25999), 


MANTEIGA 


Todos os typos e tamanhos, artigo so- 
lido e birç Peçam preços ao fabri- 


ESCRIP Tr ORIO 


Aluga-se n metade do amplo primeiro 





MOVEIS USADOS 


Restanrados como se novos fomtem, — 
Vende-se sortimento, — Avenida Mem 








Calma, 


BREVEMENTE — A grande revista 


ENA 


Cégê... 








em comme — o 


FLAMENGO | 


Aluga-se, para banhos de ra uma 


CINE GRAJAHO 


o: omingos Sonres, Barra do PÉ | deiSá nm, 3 G 27022) 4 commodos, tendo alguma mo- R. Barão de Men 
- ' , . quitn 072 
Em matinée espia Pv dd pero — Em golréo hr SG 24988 - ibitia, Pelo aluguel mensal de 20000, Sensbes pera desde 
— e as . t 
aa Correa Dutra, 164 BUNGALOW Elise apta dio fear] PO QUE SED 
na: Aluga-se confortavel casa Aberta! de Optimo para casal com: filhos moços ——— ——————— Glorta/ Evranáon em 
124 5 horas, — Transe 4 min da | Muito limpo, jardim, pomar é entrada p p- - CHIMICO .“ 
Gloria tn. 90. (G 25898) | carro. Pódene deixar alguns  movels, ' 'A INDISCRETA” 
nn Etisac msi —j—— — [RÉ io rm bi bad a Aperfeiçoamento UM SUSTO connID 
| 0, Rua f 
E Aluga-se — Ipanema Aluga-se Avenida CASEMIRAS INGLEZAS | iincico "de" Satne Pena. PRN pa te Crnclona comedia tos 2s 
Em bungalow com todo o conforto, de id Jornal Fox Movirtone 
qitmi Paim pr betea a ontro canal Vieira Souto, 328 Vendem-se em córtes, padrões tino- ; Industria 8ºe 4º Ep, ON PERIGOS 





e ias tatdd 


dols esplendídos quartos “seguidos. Com 
qr dá-se pensão. Rua Carta W' Avis 


27054) 


FRAQUEZA  NERVOSA 


Para os enfraquecidos das funcções 
nervosas, nenhum remedio restabeirce 
tão rapidamente o vigor perdido cumo 


Appartamento para família de” trata 
mento, tendo 4 quartos, 2 natas, 2 
nheiros, garage e demais dependencias — 
Aluga-se mais um quarto independente, 
com banheiro, para rapar solteiro dy ca 
sal sem filhos, (G 25904) 


“Leclerc & Co. 


vos; 4 rna São Bento n,.10, sobrado, 
(G:25914) 


| CASA — ICARAHY 


Traspassa-se o contrato de esplendida 
ensa da rua Presidente Backer n. 48; 
Telephone 1894, 


COPACABANA 





(G 25892); 


Escriptorio Medico 


Aluga-se, montado com luxo & confor 
to, para medicina e clrurgis, e entre 1 
e 4da tarde, Tratar com dr, Graça — 
Assembléa n. 98 — Fumos rag 

G 24627) 


Vendedores de Retratos |? 


Para trabalhar por methodo novo e la 


Especialista em sabosria, perfumarias 
e preparados, possuldor das melháres for- 
mulas, ensina praticamente e fornece for- 
mulas; trata de registros de marcas e pa- 
tentes, aprovações de preparados va Sau- 
de Publica, das e alimentícios no La- 
boratorto Bromathologito. Consultar ao 
Chimico J. Silver, Caixa Postal 824 — 

Rio, (G 25936) 


DA FLORESTA 


Z, dº o 4º feira: Mocidade 
inn que tnrdo & o BErheiro 
de Napoleão, da: FOX. 





Livraria Alves 


o afamado medicamento EROSTONICO Prazo de um anno, aluguel mensal 
-— em comprimidos 'homeopathicos. Vi AGENTES DE PRIVILEGIOS 1:2009000, nluga-se, a familia de trata bão o a 2 a ri é Calçado de Luxa is, DO Ne e  academicos, — 
dro, 5$000; pelo Correio, 78000. Do Fa E MARCAS DE FABRICA mento, uma casa mobilinda; rua Hilario deselem ordenado de 4008 a 1:000$000. |, Economize — Caleáda por preços da VIDOR, 66: 
ria & Comp. — Eua de São José, 74 — E COMÉRCIO de Gouvéa m. B7, (tem garage). Ven rego permanente e de futuro, Rui fabrica, Luis XV, homem — frtenças (43759) 
Rio. tua913) dese um “Dodge Brothers”, typo. touris: piada Velga n. 26, 1º andar, das | Runida Carioca n..40 — Casa "Calça SÃO L 

perqeç peer TAM RUA URUGUAYANA, 104, mo, 6 cylindros, perfeito e licenciado. 9/4810 oras. Ls 3 de Luxo", , (G nt DURENÇO 

D' “O JOR- (G 27053) À 

EDIF ICIO ESQUINA DE ROSARIO (G 24938) “ ESCRIPTORIOS E Impe Ea Ho tel 


— NAL” — 
Rua Treze de Maio, 


Encarregam-se, dieta com 8 
“GENERAL ELECTRIC", Sociedade 
Anonyima, estabelecida nesta cidade, & 
Avenida Rio Branco, 60/64, de contra- 


COFRES 


Para a felicidade do lar e dos nego 


“COFRES 


Pretende. adquirir ue de riso a? 


Dusa optimns salas no 2º andar, com 
elevador, Preço reduzido. cipa Pra 
(G 25933) 


Bituado no melhor ponto de Bão 
Lourenço de onde ne descortina 
úm belissimo panorama; Jocal!- 
ando no alto, livre ds enchente, 


tar e promover 6 emprego dos metodos e 
cios, devem hoje mesmo adquirir um co» | Procure as ii URAÇADO . completamente inonto de mosqui- 
33/35 de st [NM Rios rig pucnib fre Americano M. W., garantido 4 pro-| LA NOVA D E vara SproGrEs.| Casinhas — Icarahy |tos s porto das fontes. Cosinha do 
Alugam-se  salns para ea bei dO | conmentes privilegiudos pela patente de | va de fogo é fado fiel contra roubo. | SO” e AMERICANO NEW-YORK", | aj á prAmate ra dirigida pelo proprieta- 
TOS“ ai SLÍORA, que, é pedia invenção n. 14.850, da qual é cessiona- | Temos grande mtock e qtas oc pra Mars a Eça rasos á rua denliat dos iodo erena dedo vendemos andacoad; fon e (a 25038 
no proprio edificlo, diariamente. nos | fia a dita Companhia. ET (627003) | oo baratiselinos, Jon 000) im PADES itiçto (43503) | mero 379, casas 4 e.6. — Informações ) 


dias uteis, das JO da manhã és 4 1/2 
horas da tarde. (44148) 


RUA GONÇALVES 
DIAS, 49 


Aluga-se o 2º andar. Tem elevador, 
(G 269983 


Optimo sobrado 


Aluga-se o esplendido primeiro sobrado 
da Praça Tiradentes n. 83, com magni- 
ficas accommadações. Multo arejado e 


iseso, Trata-se na leio 
(assa 


CAPITALISTAS 


Copacabana — Vende-se no melhor 
ponto de Copacabana, um predio dando 
uma renda excepcional, Tratar com La- 
fon — Avenida Almirante Barróso nu 
ciero 20, Não pitende pelo telephone. 

Y $ (4 asa 


— BELLA VIVENDA 


o ce 4 Ea Carlos rn nu 
mero com S quartos salas » 
banheiro, despensa e demais 7 Me 
Púde ser vista e trata-se com Valle, & 
rua Pedro X m. Za Preço: SU Road 


8-—4030, cu 22900, (G 25985) 


Pensão Familiar 


Salas e quartos mobiliados, todos com' 


agua corrente, para casaes ou solteiros, 
bom tratamento, preços er Rua do 
Catteto m« 201, Tel, 81756 


Lo ou 1º andar 


Precisa-se, com nrgencia, no centro, 
que tenha luz directa, para pequena in 
dustria, Com área de 200 metros quadra- 
dos. Faz-se contrato dando fiador ido- 
neo. Resposta detalhada com urgencia 
para a caixa deste jornal n, 18. 

“G as939y 
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A mulher indigena na form 


potente et rir: 


Quem protondor, hojo, À recona- 
Uulgão, em quadros amplos, du vi 
ga dos nborigones brasilicos, ma 
tpoca da chogada w Porto Segue! 
ro da frota de Pedro Alvaro Cas 
bral, deverá, anton do tudo, rovos- 
de-so de nocesmaria coragem para 
altcontar à riso seoptico do todos 
quanto desdenham ou ignoram o 
passado recento do uma raça Ju 
milhada o esquecida, 

E nos quo ainda Inaistom nas 
comparações dos selvicolas da phia- 
se do descobrimento da nossa torra 
com on typos decadentes ou conhe. 
cldamento tolos quo compõem os 
eland do Indigonas, ora em con- 
facto com a gonto clvilisada, ha do) 
parecor rilloula qualquor obra do 
evocução «dn belleza, o da virtudo 
dus mulhores de vorias tribus; 
guerrolras, destruldos nas guer- 
ras sem quartel sustontadas con- 
tra os conquistadoros brancos ou 
diluldas na corrento volumosa da 
qestiçugem do povo brasileiro, 


CIVILISAÇÃO E BARBARIA 


) 


A clvilisação tratou sempre o 
Indio du America com crucldado 6 
injustiça, Nunca teve o culdado da 
lho ufferccer a compensação de 
uma acolhida cordial e editican- 
te para à renuncia desse estado 
patural em que Mouescau vira 


« Slusoriamonto à felicidudo, 


Ao contrario, dou no barbaro, 
quo a recebera sem hostilidado, os 
minis desgraçado exemplos do 
estucla, concupiscencia, egolsmo 
o rapinagem, Não se limitou ape- 
nas no confisco da lberdado e a 
exploração do sangue a do braço 
do nborigeno em proveito do uma 
ordem social o economica, fóra da 
qual o collocou ingratamento, Bll- 
minou, na maloria dos censos, fnultil- 
mente, a besta humana despre- 
gada, que so defendia rudemente 
pentra a ameaça da escravidão ou 

uo negava auxilio às guerras 

& extermínio ou do presa sos 
seua irmãos de raça e de in- 
fortunio, O selvagem perdeu ntá 
mesmo o direito de ter família, 
Buas mulheres e filhas tornaram- 
so barregãs dos brancos, que as 
obrigavam ninda a trabalhar em bo- 
meticio delles, 

A historia da colonisação nor- 
te-americana registra razzias sem 
conta de trlbus inteiras quo estan- 
eluvam no territorio da poderosa 
Republica do Beptentrião, 

Os hespanhões' não ge mostra- 
rem menos duros para com a po- 
pulação selvagem das regiles 00= 
cupadas pacificamente ou a ferro 
ea fogo. 

Os indioa da Amorica, escreva 
o padre Simão de Vasconcellos, 
“não eram verdadeiramente ho- 
mens; que podia tomal-os para sl 
qualquer que os houvesse e ser- 
vir-se delles da mesma maneira 
que de um camello, de um bol ou 
cavalo, forll-cs, matratal-os, ma- 
tal-os. Testemunha Frel, Bar- 
tholomeu, Blapo do Chlapa, que 
chegaram os hespanhões a sus- 
tontar seus cães (lebreus) com a 
enrno dos pobres indios quo para 
tu] effeito matavam e faziam em 
postas, como a qualquer bruto do 
mato." 

Os alcaldes haviam por bem 
"conceder nos indios permissão da 
comerem carne humana,” 

A legaliação dessa hediondez 
acha-se registrada num dos ines- 
quecivols commentarios de Cabe- 
va de Vacca, 

Os colonos da Bahia não ocoulta- 
ram a sua indignação contra vs 
jesultas que. procuravam 'com- 
bater a, horrida anthropophagia 
guerreira é à escravidão dos In- 
digenas, aprislonádos na uta 
ou nos asssitos Às suas tabas, 

Tinham: conveniencia em. deten- 
der esses costumes deshumanos, 

Aftirma o padre G, Galanti "que 
Es collige da carta dos padres que os 
colonos roubavam aos índios, e 
os despojavam do tudo quanto po- 
dlam, usando tambem com elles 
do toda a sorte de mau trato; 
semenvam entre elles a discor- 
dia; acoroçonvam-nos a comer 
carnes humana; induziam-nosa 
saltear, roubar e vender seus pao- 
tricios, que os colonos compravam 
apezar de saberem que eram fur- 
tados; quando os barbaros pega- 
vam em &rmas, era geralmente 
sempre para vingar algumas des- 
gas affrontas em quo não tinham 
achado justiça, que para elles qua- 
bt não existia", 

Em defesa da raça opprimida e 
mirtyrisada, levantou sempro q 
tgreja mn sua voz. Na sua famosa 
bulta particular de 1597, Varitos 
ipao quie neo fall noso fallare po- 
test, decinra o papa Paulo III que 
“os indios americanos eram ho- 
mens e como taes senhores do suas 
vidas o lbedades", 

O santo prelado de Chlapa pro- 
testou sempre contra o captivelro 
dos indizenas, Os jesultas não de- 
mostraram menos zelo no patro- 
Cinlo da onusa da liberdade dos 
aborigenes, arrancados das suas 
toscas aldolns construídas nas cla- 
reiras da floresta, para a aviltan- 
to servidão imposta pela conquis« 
ta, Deram sempre razão aos in- 
los contra os europeus, qua os 
obrigavam, segundo Anchieta, “a 
ecrvir toda a vída, como escravos, 
Apartando mulheres de maridos, 
pros do filhos, ferrando-os, ven- 
dendo-os”, 

Nobrega insurglu-so corajosa- 
mente contra todas essas iniquida- 
des. Numa carta no rei de Portu» 
gual, dez annos após o seu desem- 
barque nestn grande patria, que 
ajudou nobremente a. formar, fez 
eentir que a população da Bahia 
eugmentava “por ter Men de Sá 
vencido a contradioção de todos os 
christãos desta terra, que era que- 
roer que os indios so comessem, 
porque nisto punham à segurança 
da terra; e quererem que os índios 
He furtassem uns aos outros, para 
clles torem escravos) a quererem 
tomar as terras nos indios contra 
maio e justiça o tyranisarem-n'os 
Por todas as vias”, 

Ao inlcinr-go mp colonisação do 
Brasil, rompeu w guerra do oxter- 
minio contra os. cahetés. Os pri- 
Bionciros que não serviam de pasto, 
nos poracés costumelros, 48 tribus 
inimigas, alllctadas contra elles, 
tiveram que extendor resignada- 
mente os pulsos fortes, habitua- 
dos ao manejo do arco e do taca- 
pe, às algemas Infamantes do 
captivelto. Daclara-o, sem eufe- 
mismo inutely, q autor do Trata- 
do da Terra do Brasil: "Os que não 
poteram fugir para a serra do 
Aquetibão não puderam escapar 
de mortos, feridos ou captivos; 
destes captivos fam comendo os 
vencedores, quando queriam fa- 
zer as suas festas e venderam del- 
los nos moradores da Bahia e Per- 
nambuco infinidado do escravos 
do troco do qualquer colsa, ao que 
jam ordinariamento os caravelões 
Ao resgate, o todos vinham. car- 
regados desta gente, a qual Duar- 
to Coelho por sun parte acabou 
de desbaratar”, 

Quando não era mais possivel 
a resistencia no Impeto dos bran- 
cos, embrenhuvam-se as tribus 
perseguidas nas florestasem de- 
manda de sitios longinquos, onde 
não estanclavam, multas vezes, ao 
abrigo dos salteamentos dos bran- 
tos é mamolucos, empenhados no 
“descimento da escravaria", 

Não procederam do outro mo- 
do os tamoyos de Cabo Frlo. 

Traficavam elles contindamento 
com os Irancezos. 


lendas 
SUPPLEMENTO 
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Sob o governo de Antonlo ga- 
lema, preparou-no uma expedição 
contra aquela aguerrida nação 
tupy. 

Chrintovam de Barros, à frento 
do 400 soldndon regulares 0700 
Indios allindos, atnoçu as nideias 
thmoyas, encontrando reação 
onergica. Nio vando: possibilidade 
de exito nes empresa bollloa, 
brocurou o commandanto da co- 
lumna expodicionaria páotuar com 
os francezen, os quaes abandona 
ram indignamente os seus indo- 
foctivels nllindos, 'Tornou-sa nasim 
mais faoll o desbaratamento dos 
nolvagons traldos, 

Assovora Simão de Vasconcellus 
quo “foram mortos infinitos a 
captivos dez n dozo mil q com es- 
ta victoria se ntemorisaram tan- 
to, que despojaram a ribeira eso 
fixoram para o sertão”, , 

As tribus que procuraram retu- 
Elo no norte do Brasil acceltaram 
o jugo dos civilisados ou desappa- 
recoram & medida que a colonisa- 
cão so fol extondendo naquela 








“Corta von q vi, ncorenconta 
o nutor da “Historia de uma 
Viagem À torrado Brasil", por 
um motivo que nem reprohonalo 
merecia, mandar atar um dolius 
do nome Mingau a uma poça 
flo artilharia: o fazer derramar- 
lhe nas nadogas gordura q tor- 
vor, Into levava a pobro gente 
excolnamar na sua lingua: So nyn- 
bessemos que Palcolis nos iria 
tratar assim, toriamos doixado 
que nossos Inimigos nos vu- 
messem"!, 


As Indias escravas eram agol- 
fadas, A guarnição do fortim, 
ondo elas trabalhavam dura- 
mente na remoção: de terra, 
obrigava-ns q chicote no-uso de 
vestidos, 


Transportado para o amblento 
do Novo Mundo, o europeu nive- 
lava-so multas vozes, no degres- 
peito às leis do humanidade, tos 
proprios cannibaes, Conhecem- 
so innumoros exemplos de Indi- 
viduos quo furaram os belços 
para ndoptação do bntoque é 


politica pela união da India com 
o branço, 


Roslgnada 6 softrodora, a Indl. 
gonna contribuiu para a união im 
posta ou procurada com o bran- 
So, para a continúldado ethnica 
da raça perseguida e velipondiada 


A mestigagom no Brasil teve 
inidio com n chegada dos prl- 
molros europeus desejonos do 
Aventuras ou soduzidos poln' rl= 
queza da terra, Jntro os pri. 
melros figuram alguns naufra- 
&os dy caravolas com rotas tra« 
cados, para outro continente, 
O Caramuru, por exemplo, 
seguia para a India. 


Ninguem explicou ninda como 
ohegaram João Ramalho é An- 
tonto Rodrigues no Jttoral bra- 
slloiro. Sabe-se, entretanto, quis 
os  Immigrantes vinham des- 
acompanhados de mulhoros, 
Havin' mesmo recommendações 
especines para que na não trou- 
xeusom, 


As proprias nutoridades não 





amblonto moral da - colonia: pela 
Jogitimação das familias, o Infa- 
tigavol uvengolisador do Brastl 
estrevou ninda no mesmo sen- 
tido no rol! 


“Bo Bl-Ref dotorhina aus 
gmentar o povo nessas regiõea, 
é necessario que venham para so 
casar aqui multas orphis. o 
quacaquer mulhorea, ainda quo 
sejam erradas, polis tambem aqui 
há varlas sortes de homens, por 
quo os bons e os ricos darão os 
dotes às orphis, E denst'arte 
asvás se provino a occcaslão do 
pecondo mn multidão da anjos 
entrará em sorviço de Dous'!, 


O casamento do colono com a 
brmneca afigurava-so-lho um reme- 
dio pari a lassidão dos costumes 
da época, Dra preciso uma bar- 
rolra à degradação das Indige- 
nas mantidas sob o jugo de so- 
nhores  polygamos e egolsticos. 

A aborigeno. nho reputava a 
polygamins uma immoralidado ou 
um crimo, Entro os selvagens 


do Brasil, os chefes das tribus 
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14 de Fovorelro de 1432 













açao do Brasil 





dom os pontos do vista podem 
antr da montigagom. Om habitan= 
teg do Brasil aÃo um oxomplu 
frisanto, A provincia: do 8, 
Paulo fol povonda por portuguo- 
£om o açorianos, vindos do" volho 
mundo, quo no alilárem nos 
Guayanasos, tribucaçadora a pa- 
cifica, nos Carijós, raça bellicosa 
o cultivadora, Dossas unidos, ro- 
fularmonto contraídas, salu uma 
raça cujos homens têm unido dis 
tinguidos em todos os tempos por 
suas bollas proporções, num for» 
gu physica, sum coragem invon- 
cívol, nua resistoncia hs mais du 
ras fodigas, Quanto às mulheres, 
gua belicea, foz nascer um: pros 
vorblo brasileiro que n“tanta a 
sum superioridado, Bata popula- 
ção tom dado provas de Iniolati= 
va a todos os resteltos. So cla 
na fez notavel, outr'orá, por ex- 
pedições aventurosas, cujo fim 
era a conquista do ouro e A tos 
mada do csoravos, ella fol tam- 
bem a primeira quo, no Brasi), 
plantou 4 canna de assucar «q 
orlou immensos robinhos", 











casou “Pedro Dias com a neta da 
tapuya dos campos do Plratl- 
ninga;! 

Doscondiam do Inolvidavel ca- 
clquo 'guayanaz ns mulheres do 
capitão Gullhorme Pompeo do Al- 
melda, o do Domingos do Lulz, Jo- 
nó Ortiz Camargo o Amador Buono 
da Bibolra, Esto, por sua vez, das= 
condin do cacique Plkoroby. 

Os primelros povoadores de San- 
ta André, sitio onda so encontra 
6 borço da mnioria dam familias 
paulistas o de alguna Estados vl- 
einhos, esposaram mulhores Indi- 
gonas, Alem do João Ramalho a 
Pedro Diaa, podem sor citados Do- 
mingos Lailz Grou, casado com a fl- 
lha do principal da nideia da Ca- 
rapútiba, Braz Gonçalves,  casdo 
com a fliha do morublchaba do Ma- 
puelra, e Pedro Affonso, unido a 
uma tapuya, quo havia resgattdo 
o trazido para 8. Vicente, Anto- 
nto Rodrigues, socio de João Ras 
malho, que estanciava no lttoral, 


europous quo visitaram o Brasiy 
naquello seculo, 
O primolro documento sobre n 





aqu ema guga 





Alberto Rego Lins 





negro da genipapo, Pintavam nin. 
da as pestanas, Mas não ficavam 
nos olhos ày pinturas adoptadas 


torri do Banta Cruz 6 a corta do polo sexo fraco da maloria das trl- 


Pero Vaz Caminha, 
Com encantadora nimplicidado é 
Ingenuo renlinmo, descrova O pos 


bum, 
“A visinha ou companheira, sos 
gundo Fordinand Dennis, desenha 


netranto escrivão da foltoria de| um clroulosinho no melo da face 


Caleout, embarcado na frota de 
Cabral, a belloxa das mulhoros tus 
piniiina, 


Não é possivel a transcripção: 


completa de tudo quanto informa 
o missivista a él-rei sobro uma 
daquelas crenturas “bem moças e 
bem gontiz'com cabolloa mul pros 
tou o compridos polos costas", 
Conta o arguto escrivão tudo 
quanto observa na nudez innocen- 


da mulher quo so quer pintar: a 
vai volteando em torno, om for- 
ma de caracol, até que com tintas 
azul, amarela e encarnada Jha 
tenham mntisado toda a cara”, 
As mulheres tabajaras não usa 
vam artifitios no rosto, Erim 
mala alugelis nos setis ulorius, 
O genipapo forncola a tinta negra, 
o urucá, a tinta vormolha, o a ta- 
rajuba, a tinta amarolla, a anilina, 


te npparecida nos seus olhos sem a azul (cayobl), Entre ns plantas 
o “dolgado cendal' que augmen-| corantes ou tintorines usadas nc 
tava q esplendor da formusura do[ Brasil precabralino, figurayam q 


Venus, 


araribá roxo, o aratibá vormelho, 


Pero Vaz Caminha descobre na-|a mocuna, o guarabú, a sucuritina 
quello, beldade tupinikin alguma o açatrão, n chica, n cangiqueira q 
coisa que multas mulheres brancas'a caparosa, 
estava unido à filha de Plkeroby,'do Reino não possulam., Lendo a 
“principal do uma aldeia das im- carta de Camínha,6 possivel queiadmiração a todos os viajantes, 





MTE TT TT E “0 ULTIMO TAMOYO” aWio (Quadro: de R. Amoedo E Escola de Bellas Artes) e 


mesma direcção, Syathematisou- 
se a extincção dos' desgraçados 
selvicolns, à conta dos quaes se-le- 
vou tudo quanto em seu degabo- 
no parecia ao colono opportuno 
repotir. 

“Bento Manoel, conta-nos Gonçal- 
ves Dias, porsegue e acossa os tupl- 
nambás, desdo o Maranhão até ao 
Pará; captiva e immuta quantos 
apprehenda e'zo entende, diz Gas- 
par Estnço, que passariam de 500 
mil almas. Em 1619, Pedro Tel- 
xelra, no Pará continuol “a der- 
rotnl-os de modo que os restos di- 
minutos destu trlbuy se retiram pa- 
ra o Tocantins 'e Igunpé. O porto- 
do, porém, o ultimo da destruição 
dos Tupinambás, escreve o ouvi- 
dor Sampaio, fol no anno de 1019, 
em que reunidas ns forças dt 
Pernambuco, Muranhão e Pará, 
derrotaram todas as nidelas de 
Guerapo, Carapl e o ultimo resto 
de Iguans, Em 1961, ainda tinham 
bastante numero em | povoações 
proprias, e nos serviamos na guer- 
ra contra as mais nações de indios 
que sempre respeltaram o nome 
de Tupinambás, Hoje, 1774, exia- 
tem alguns mas quasi sem nome 
e gloria", 

A clíras transoriptas não pa- 
recem exnaggeradas, porquanto a 
população indígena nos. melados 
do seculo 16, excedin muito de tres 
milhões de almas, Affirma-zo que 
Anchieta ministrou o baptismo a 
dois milhões de indigensa, Esses 
entechumenos, não  representa- 
vam a massa geral dos selvicolas 
do Brasil. 

Não receberam tratamento mais 
benigno os gentios do sul do 
palz. 

Os Jesuitas, com o poder de 
penetração que ninguem lhes 
nega, referiram-se, nas suns cor- 
respondencias, é fncilidade com 
que, no Brasil, “se gasta tanta 
gento”, 


86 na Bahia, durante vinte 
annos, conforme. Irrespondivel 
documento de 1583, se “gastou! 
uma população esórava do 
aborigenes de cerca do oltenta 
mil almas. 

Os mamelucos, Isto €, os filhos 
do pais oriundos do cruzamento 
de europeus e de Indias, eram os 
mais terríveis e desabusados 
preadoros, nos sertões, dos abo- 
rigenes indefesos ou aggres- 
elvos, 

O' bugrelro dos nossos dias é 
uma sobrevivencia sem renico 
Go sertanista herolco. 


Sorlam mais felizes os gentios 
sob a protecção da França An- 
tareticn ? 

O dominio limitado dos fran- 
cozes, 05 quaes procuraram con- 
quistar a amizado e a confiança 
dos selvicolas para a garantia de 
seu commercio clandestino, 
nunca teve a suavidade que so 
argue falsamente nos confrontos 
corriquelros com o dos portu- 
guezes, Conta João de Lery que 
os escravos maracájas, apresados 
e vendidos a Villegalgnon, pelos 
tupynambás, recebiam tratamen- 
to cruel. 


Identificaram-se plenamonte com 
os selvagens nas suas usanças 
domesticas e nas suas praticas 
do guerra, 

Confessa Lery quo muitos 
trugimãos normandos se jacta- 
vam de haver morto o comido 
prisioneiros. 

Um francez, mercad 
pimentas aconselhou a tas 
moyos que 'devornssem Fans 
Staden, por sor deste, ao quo lhe 
parecia, portuguez. 

Jacob Rabbi, judeu hollandez, 
adoptou, na. convivencia de 
multos annos, com 04 tapuyas, 
o“ costumes e a forocidade 
destes. Sorvira-se-do seu pres 
tiglo sobre os selvagens para os 
induzir: “á' pratloa dos mais 
nefandos nttentados contra 
colonos portuguêezes, da Parahyba 
e Rio Grande do Norte, 

Os morticinios de Cunhau” e 
Uruassu' foram até onde o elyl- 
lizado supera oú vento o barbaro 
no plano o exccução de mons- 
truosidades sem qualificativo, 

Os hollandezes fizeram entrega, 
no Maranhão, ,aos tupynambis 
de numerosos” colonos portu- 
guezos, “sabendo de antemão, na 
phraso de um historiador, que 
teriam de servir & mais feroz 
antropophagla”, ; 

Vê-se, pelo exposto, que ob 
antagonismos do raças, os odios 
religiosos, é ng rivalidades poli- 
ticas o economicas das nações 
colonisadoras, transportadas: da 
Europa para o scenario da Ame- 
rica, fizeram descer, muitas 
vezes sobro as cabeças de chris- 
tãos e de pagãos, & tangapema 
enfeltada para o uso nos hor- 
rendos sacrífícios do ritual 
guerreiro dos povos selvagens du 
Brasil, 

Todavin, na luta accesa, em 
vorias phases da, nossa vida 
colonial, entro os brancos cobl- 
qoãos da posse exclusiva da ter- 
ra, coube invariavelmente aos 
indigenas, collocados, por al- 
lança ou dependencia, em 
campos rivaes, nr mais pesado 
tributo do sangue, 


Cumpre quo se fixe bem o 
milngro historico da sobrovi- 
vencia; de numerosos grupos de 
representantes de uma raça, 
contra m qual, no decurso do 
quatro seculos, se empregaram, 
de preferencia, & attracção be- 
nevola, as armas de uma clvill- 
zação que se. substitulu, como 
madrosto impledosa, à mãs na- 
tureza, em cujo. regaço lho 
parecia a vida melhor, 


ACÇÃO DA MULHER 
INDIGENA 


as 


A mulher Indigena preservou 
a unidade, ethnica e politica do 
Brasil, Fez uma nação ondo 
existin um conglomerado de 
tribus hostis, Sem ella, o Brasil 
sorin hoje npenas a designação 
Eeographica de um territorio 
fraccíonado por varias sobe- 
rantas, 

A catechese do jesulta comer 
çou pelas meninas; » conquista 


podiam vir acompanhados das 
respectivas. familias, 

Aqui, chegando, | procuravars 
esses homens ardentes o lMber- 
tos de exigencius moraes -con- 
cublnar-so com as indígenas, 
Mas uma “barreçã não bastava, 


para lhes |domar os impetos 
lascivos. TM 

Improvisaram-se, então, os 
serralhos. f, 


ESCRAVAS E CONCUBINAS 


Os senhores polygamos manti- 
nham nos sous hurens de taipa 
um sem numero de ocdnlisoas, 
que se | renovavam constante- 
mento "com u aprisionamonto das 
indigenas 'nis. expodições- guar- 
relras em. que se “empenhavam 
os mais ousados com as tribua 
allindas, “A descida dos Indios dos 
sertões para o olto e o lupanar 
Go colono tornou-sa uma activi- 
Unde normal nos methodos de 
povoamento do Brasil. 

O'preço do uma rapariga sadia 
e louçã' não la além do um pe- 
queno- espolho ou de: um cani- 
veto. Vendia-se uma escrava por 
um alfinete, Havia cos farefado- 
res da carne virgem o appote- 
cida das tnpuyas, resguardadas 
no recesso das mattas, 

Transformarari-se as estancias 
dos brancos em ninhos de ma- 


melucoós.. Não ragistram clara- 
mente as nossas ohronicas. o 
record' Ge proliferação nesta 


parte de um mundo onde ge per- 
mittiam todos os Gesregrúmentos 
som dores de consciencia, 


Ninguem sabes bem so o exem- 
Plo de um soldado hespanhol, 
chamado Alvaro, natural do Pa- 
los, que se tornou, em tres annos, 
no Novo-Mexico, pas do trinta 
filhos, todos nascidos de miles 
Indias, não encontrou Imitadores 
entre os nossos mals fecundos 
povoadores «da phase licenciosa 
da  colonisação. As ohronicas 
selacentistas referem-se, entro- 
tanto, m muitos censos de poly- 
gamia escandalosa, 

A incontinoncia de Paschoal 
Barrufo, “que, tendo commensaes 
veneravels, se fazh. eervir por 
numerosas escravas nuas", pro- 
Vocolu a severa reprovação dos 
Josuitas. 


Estes consideravam fundada- 
mente a atsencia de mulheres 
brancas um mal de: consequen- 
clas gravissimas para a organi- 
zação da família na incipiente 
sociedade colonial. 

Nobrega disse, 
rei de Portugal: 

“Parece-me coisa mul convo- 
niente mandar Sua Alteza algu- 
mas mulheres que por Já tem 
pouco remedio de casamento a 
ostas partes, ainda que fossem 
erradas, porque casarão todas 
muito bem, comtanto que não 
sejam que de todo tenham per- 
dido a vergonha e ao mundo, As 
mulheres terão remedio de vida 
e estes homons remediariam: suas 
almas, o facilmente so povoária 
a terra”. . 

Insistindo nos seus santos 
propósitos de modificação do 


em carta ao 


o pessoas rospeltaveis poderiam Estabelecondo a distincção en: 


ter: uma: multiplicidado de espo- 
sas, Assegurava-se, porém, & pri- 
meira mulhor uma; situação de 
mais alta deferencia e attenção 
na tribu, quando mes'io não 
contasso ella “com a preferencia 
amorosa do marido, 

Todas elias, em -comprehensi- 
vol emulação de encantos 'e des- 
volos, disputavam as graças do 
senhor, -Não-hr via, “porém, quel- 
xumes, nem,  amargores recl- 
procos. ) : 
"Quando Rudá, o deus do amor, 
vinha pertur.ar essa tranquil- 
lidade, arrebatanc., algum cora- 
ção pouco conformado, a sentt- 
mento de vingançá, que consti- 
tuo um dever para os homens 
primitivos, expiodia em desatinós. 

Narra Anchieta que Tamandi- 
ba, chefe do: Piratininga, ““en- 
Torcou, com | clume, uma man- 
ceba!!, ; . por 

Não so creia que o/clumo dol- 
xnsse- de acompanhar -o amor na 
sociedade barbara, onde 'prevele- 
cla, como regra de observancia 
geral, para:o commum da gonte 
a monogamia, Y 

O Indio --punia rigorosamente 
o; ndulterio, a que dava, .com 
propriedade, o nome de mandaró, 
turto, pro 

Definia assim a quebra da fl- 
delidade conjugal como' qualquer 
moralista contemporaneto. 

Bills. distivguia a esposa (tem- 
birec6) da ' barregã (aguaçã), 
coma qual todo o commercio se 
fnzia às escondidas. Existia o 
temor do escandalo, 


Geralmente, as tribus guer- 
relras o orgulhosas de .stas fa- 
canhas:e do sua! força, dofen- 
diam, com zelo e vigor, a castt- 
dade de suas mulheres o de subs 
filhas -contra a concuplecencia 
dos brancos, Facilltavam, entre- 
tanto, os casamentos quando se 
encontravam na situação do al- 
Hadas ou quando 'o amor, su- 
perpondo-se aos. imperativos do 
odio ou da vindicta, reclamava 
uma excenção ou uma tregua. 


UNIÃO. REGULAR 
DAS RAÇAS 


O cruzamento de europeus com 
Indigenas effectuou-se tambem 
nos nucleos iníciaega de povoa- 
mento Aryeno, sob a forma re- 
gular, de conformidade com a 
prova colhida' na: genealogia de 
innumeras famílias brasileiras, 
cujos nomes se: acham ligados ás 
tradições e 6 historia do pair. 

O exemplo do 8, Faulo 6 frl- 
santo. 

Trata-se, aliás, de um pheno- 
meno que enctorra grande impor- 
tancia para o anthropologista. 

Quatrefages enalteco as quall- 
dades dos mamelucos paulistas, 
mostrando na falta de proceden- 
cia das ouiíniões desfávoraveis de 
numerosos viajantes aos mosti- 
ços da Am.-lca. 

“Comquanto, “os. cruzamentos, 
modernos, escreve 'aquells emi- 
nento anthropologista, remontem 
& tres seculos, elles têm produzi- 
do resultados que plem fóra de 


tre a- mestiçagem, que tem por 
ponto de partida as paixões más, 
o a provinda de uniões normacs, 
escravo ainda aquello anthroópolo- 
Elsta no seu livro: L'Bapeco Hu- 
maine: “Em 5, Paulo, As primeiras 
uniões foram, desde o principio, re- 
gularmento contrahidas, graças 'á 
intervenção dos Padres Nobrega a 
Anchleta, Em virtude de; diversns 
cireumstancias, os mamelucos, nãs- 
cidos. desses casamentos, foram 
accéitos da Improviso 'como Ígunes 
aos brancos. puros. O oruzamento 
renlisou-se, pois, aqui em condi- 
ções. normaes, facto único: na hta- 
torin' das nosaps colonias", | 
Tibireçã merece, sem, favor al= 
gum, o-titulo de patrinrcha paus 
lata... O rangue do valoroso chete 
guayanas corre -nas velás de mul- 
tas famílias fllustres “do visinho 
Estado. ; ) 
“A sociedade paulista, diz A: 
Pompeo, seria. complatamente 
outra, so não fossem bravura do 
cacique . Tibtreçã,-nn defesa dê 
Piratininga contra as: nações con 
federados, Ss vencessem | entes, 
fatalmente teriam sidotrúcidados 
os vultos eminentes daquelia epo- 
ca, genros alguns, do grande e 
valente cacique, primeiro paulista 
que defendeu a Cruz de Christo; 
e, como poderiam existir agora 
essas principaes famílias do nosso 
Estado, e tambem mujtas' dos Es- 
tados do Minas, Paraná e Matto 
Grosso, caso, num dado momento 
desaparecesso aquella goração ini- 
cial? Se quasi todas as familias do 
hoje, notadamente os Camargos, 
têm nas velas o sangue do grupo 
patriarohol do grande encique,-fol 
Ti Ireçá, conclus, o grando deteon- 
gor do tronco de que esgalharam os 
bandeirantes”, | 


Joêo Ramalho, um: dos primel- 
ros colonos do Brasil, casou com 
uma filha de Tiblreçã. Segundo a 
tradição necelta em todo o paiz, & 
mulher do guarda-mór do cam- 
po de Piratininga, chamava-se Bar- 
tyra (flor), Quer, porém, Ricardo 
Gumblelim Damit que a esposa de 
João. Ramalho, considerado por 
alguns investigadores o discutido 
bacharel de Cananéa, se chamasse 
Mbicy, “tendo recebido, na pla 
baptismal, o nome de -Esabal 6 0 
appellíido de Dias, por frrecusavel 
prova de amizado ao seu cunhado 
Pedro: Dias", O casamento deste 
com Teorobê, filha de Tiblreçá, vori- 
ficou-se em condições que con- 
vem ser lembradas para a compro- 
vação da these desenvolvida por 
Quatrefages. 

Tiblreçã extornara desojos do vor 
unida uma de suas filhas fquells 
irmão leigo da. Companhia de 
"Jesus. 

Pediu-se licença para fsso ao 
geral da Ordem, em Roma. Foi 
dada a autorisação para o casa- 
mento em que tanto fazin gosto 
o impavido guerreiro guayanaz, 

Terebê fol baptisada com o no- 
mo de Maria da Grã, “em homena- 
gem,no padre Luiz Grã, primeiro 
superior que teve o collegio de 8. 


duvida que raças notaveis sob to-" Paulo”, Norta d. Maria da Grã, 


mediações de Morplon: (Tumiau"). 
O sangue da india Paraguasaú, 
casada com:o Caramurá, encontra- 
5e nas: velas; de concoitundas fa- 
milias' bahianas. Toram numero- 
Eos bem, na Bahia, os casa- 
mentos de portuguezes com rapa- 
rigas, pertencentes ás, tribus indi- 
gonas, - 7 


A porcentagem de sangue abo- 
rigene na população de Pornambu- 
co ana des demais canitanias do 


norto. não &' menos aprecinvel, 
Uma parte da nobreza que 'acom- 
panhara Duarte Coelho'não se fur- 


tou no'caldeamento: das raças inl- 
ciado com: “a conquista a polisga- 
des, eogundo Rocha 'Pitu, do úma 
terra recebida, por' seu donatario 
nleguás", to 

Chama-se, com razão, -a Jerony- 
mo do Albuquerque o Adão pernam- 
bucano. Viveu elle maritalmente 
com Milrá-Uby, prigeza tabajara, 
nastendo dessa união. oito filhos, 1- 
gados, por vinculos;matrimoniaes, 
a outrás familias de distincção da 
capitania, Os Civelcânti de Albu- 
querque 9, Albuquerque Maranhão 
pertencem- à boa -estírpo tabajara, 
Sibaldo Lins irmão de, Christo- 
vão Lina, a" primeiro povondor e 
Alonide-mor de Porto Calvo, es- 
posou d. Brites de Albuquerque, 
filha de Indin'Arco-Verde, .. 

Duntte Coelho) casou muitos 
colonos com Indigenas, 

Só a ignorancia' crua da histos 
ria da colonisação do Brasil pode 
autorisar a coritestação da Impor- 
tanciã do papel que coube à mu- 
lher Indigona na fusão das duas 
Taçãa. 


Bo anthropologista de verdade 
que estudar de parto a população 
nacional, sem preoccupação das 
phrases féitas e das goncralisaçõer 
acencianas nos gabinetes, dando pó 
se avistâm trechos rediúrzidos - do 
littoral, não:se ilude quanto & do- 
sagem 'do, sanguo -fndigena nes 
velas do cincoenta e' cinco por 
cento “dos brasileiros. 


Ninguem creta tambem que a 
indigend, por uma condição de in- 
ferioridade decorrente do sou es. 
tado barbaro, hão possulsaa attra- 
otivos para nobres e plebeus, ir- 
manados nos mesmos perigos, e 
fedigas na. conquista da terra 
Vera Cruz. 


BELLEZA DAS MULHERES 
INDIGENAS 


Eram belas as índias do Brasil? 
A pergunta” traduz uma duvida 
admisstvel em toda gente que jul- 
Ba o selvagem da spoca do des. 
cobrimento de accordo com a Im- 
pressão recebida da-bugro deca- 
dento escorraçado dos nossos dins. 
E algumas: antigas estampas on- 
de se.vêm invariavelmente horren- 
dos botucudos, com batoques nos 
beiços o tacapes em punho, for- 
tnlecem a “convicção geral sobra 
a fenldado das raças brasilicas, 

A verdade está, porém, muito 
distanto dessa opinião desfavora- 
vel 4 mulher cabocla da Idade 
selscentista, E' o que aftitmam os 


muitos incredulos de hoje, concor- 
dem, afinal, com elle: “sobre um 
assumpto em que ninguem pode 
ser juiz sem conhecimento de 
causa, 

Não é menos lisongelra a: fm- 
pressão recebida por Pero. Lopes 
de Souza das Indias da capitania 
do 8. Vicente; “A gento desta ter- 
ra. 6 toda alva, os homens mui bem 
dlapostos e as mulheres mul“for- 
mosas, quem hnm-nenhua Inveja 
nu da rua” nova de Lisbóa", 

João de Lery, que viveu um an- 
no, na sexta decada do seculo 16, 
entre ou-tamoyos, assevera que as 
indigenas-brasilínnds nada deviam 
em formosura às mulheres euro- 
péas. 

Eram aquelas sadias, fortes. e 
lUmpas, sendo rurissimo um caso 
de deformação ou de obesidade. 

Aftirmam os viajantes que qua- 
Bi todas ellas dispunham do magni- 
cog doentes, conservando-os “in. 
tnctos até 4 velíico muito avan 
cada, 

10: proprio 'Varnhagem, 'semprt 
infengo Aos. indios, acolhs essa 
opinião favoravel.& formosúra das 
nossas selvicolas, RaRiS 
“As indígenas brasileiras; aocros- 
centa o autor da “ Historia de uma 
viagem '&' terra: do Brasil", não 
usavam cabeilos ungidos, nem 
tóêquindos 4 maneira masculina, 
Traziam-nos compridos, pentesdos, 
cuidadosamente levados, como as 
mulheros do cá; às vezes os en- 
trangavam com cordões de algodão 
vermelho, embora a regra fosse 
andarem desgrenhados, de coma 
solta nos ventos”, 


Collocavam nos orelhas, & guisa 
de brincos (namby-beya), conchas 
brancas, Os braceletes, conmu- 
mento usados pelas mulheres tu- 
Dye, sram “feltos de ossos brancos 
Juntos uns sobre os outros à so- 
melhança de escamas de palxe”. 

Depois do descobrimento do paiz 
doram preferencia Ay missangas 
recebidas dos estrangeiros em tro- 
ca do pau brasil (arabutan) e ou- 
tros productos. 


GARRIDICE DAS 
SELVICOLAS 


A garridice das Índias do Brasil 
nãa- se circumsorevia npenas ao 
uso de ornatos, que não variavam 
muito entre as tribus do Ilttoral, 

As virgens usavam floy do algo- 
dão vermelho (tapacorá) atados 
nos “buchos dos braços”, e na cin- 
tura. Partiom essas ligas quando 
perdiam a vigindade. 

Valiam-se tambem as índias dos 
artitíclos da pintura, , 

Para Ísso contavam com uma 
variedado de tintas apreciaveis, 
obtidas dos succos de plantas, cus 
jus virtudes o serventias se lhes 
fAna va familiares desdo a infan- 
cia, 

Em regra, as índias depelavam 
as sobrancelhas, 

As suas netas clvilisadas seguem 
hoje o mesmo caminho, 

Tinham, porém, aquolias o cul- 
dado de desenhar pacientemento 
novas sobrancelhas com o succo 





A fixidez dessas: tintas causqva 


O primeiro a proclamar-lhes q 
excollencia foi Pero Vaz Caminha 
“A tintura era assim vermelha quo 
a agua lh'a não comia, nem desta- 
zia; antes, quando sala d'agua era 
mais vermelha”, 

João de Lory allude & manetra, 
por que se infiltra na pellc'o nucco 
do ginipapo, “Por mais que so ba» 
nho e esfregue a parte do corpo 
pintado, a tintura all fica por des 
dias", 


O pó negro das tatungons € 
Indelovel, 
Não se parecem. os succos 


brasilicos, vsados outrora, tom 
os productos fornecidos pela In- 


dustria moderna As descendentes * 


daquélias crenturas simples que 
baviam penotrados tanto no gé- 
gredo das plantas, 

As tintas de hojo não resistem 
soquer & prova de um copo da- 
gua ou do uma taça do chá, Da 
sus infixidez dão testemunho os 
guardanapos e os lenços do cam- 
brala, 

Vê-se, por ah), que as abori- 
genes do Brasil, nascidas 6 cren- 
dus Hvremente, num mundo 
onde a civilização não havia se- 
quer aflorado, sentiam a necus- 
sidado de pedir 4 natureza 
aquilo de que não prescindo a 
valdade feminina, onde quer que 
ella appareça, 

As Indias possulam muitos at. 
tractivos. 


& CONVERSAÇÃO E O CANTO 
DAS INDIAS 


Os viatantes o og chronistar 
alludem, com vivo enthusiasmo, 
Ros encantos da conversação das 
mulheres tupys. FEllas falavam 
com muita graça. Sua linguagem 
pittóresca o desoriptiva favorecia 
& Imagem real dos factos. Dia 
O autor da “Noticia do Brasil” 
que “as Indias são muf compen= 
diosas na forma da linguagem o 
muito coplosas no seu orar”. El- 
as tinham na voz suavidades e 
carícias, Quando conversavam 
sabiam emprestar é physionomia 
amenidade. q doçura. João do 
Lory alludo À maneira do falar 


“pleino de, flattorie, don elles 
usent ordinalrement", | 
Como os homens, as Indias 


brasileiras amavam tambem o 
conto o à dansa. Havia, entre 
ellas, trovadoras insignes. 

Não podia deixar'de ser asuiva, 
se ellas eram recebidas, no vi- 


rem ao mundo, entra musicas e *, 


cantigas. Na canção natalícia, 
entoada por seu pae, que lhe col- 
locava na redo o y-ma, (o fuso), 
symbolo da” actividade feminina 
na vida domestica, se: lho “en- 
Sinava o;modo, segundo Gonçal= 
ves Dina, como ' batia o tovum, 
para ge lho extrairem as fibras, 
como dello se faziam cordas e 
tacidos, como se preparava 6 
finva o aigodio, como se teslam 
&s rêdes, como so pintavam os 
Buêrreiros, o que, emfim, a mu- 
lher era semelhante áquellas tre- 
padeiras, que nasceram e so 
emmaranharam por um tronco 
robusto, destinadas a ornal-os do 
flores, é às vezes tambem ampa» 
ral-os"”, 

Entre ag'trjbus guerreiras eg= 
tabelecidas na faixa lttoranea, o 
canto o a dansa so alternavam 
com a caça, à pesca, a pequena 
lavoura e as duras enipresas da 
guerra, As sidelas estavam quasi 
sempro' em festas, 

Os cahetis gozavam da fama 
de' exímios dansarinos é cantos 
res. Os tabajaras nada lhos flo 
cavam a dever como postas q 
amantes dos bailados, 

Diz Gabriel Sonres que os tas 
moyos “so consideram grandes 
musicos, compósitores de cantis 
gas repentinas o insignes ballas 
dores: prodicados que os fazem 
estimados dos mais gentios onde 
chegam”. 

O Índio trovador peregrinava 
do taba em taba, sem temor da 
vinganças ou de desaggravos, 

João de-Lery refere-se 4 melos 
din “dos canticos guerreiros e re- 
Uglosos dos tameyos, reunidos, 
de tres em tres annos, pelos sous 
carahybas, cs quacs se apresens 
tavam. ricamente. adornados do 
Dlumas-e de maracás em punho, 

“A impressão que mo causas 
ram,, assevera ello, om harmqnios 
Bos accordes 'daquelle cõro, o sos 
bretudo o estribilho repatido' a 
cada copia, heu, heura, hevan, 
heua heur haoura, oulb, é col 
sa que não esquecerei nunca e 
ainda “agora: so a recordo sinto 
palpitareme o coração como se 
tudo “eStivesso ouvindo", 

Os poetas  tupya consideravam 
a Carioca a forta de Hippocrana, 
Dahl a tradição da superioridade 
do estro tamoyo, 

As indias da malor parto das 
tribus tupys cantavam com sen- 
timento e expressão, Ellas she 
biam traduzir Tlelmento, poua 
Gesejos, seus queixumes e auas 
saudades em canções, cujo ry= 
thmo, felizmente, não está ds 
todo perdido, Guarda-o a gerto 
dos campos. 

O lyrismo da poesia selvagem 
adquiria uma extranha guavida- 
de no canto lento o meélanco- 
lco das mulheres. 

Os motivos da mnior parte das 
trovas indígenas eram sempre os 
quadros e as creações da natus 
reza, 

Havia aves e peixes que gosa= 
vam da predilecção dos postas, 

As façanhas guerreiras iíngpi= 
ravam egualmento a musa sel- 
vagem. 

O ' thoma eterno do amor 
repontava quas! sempre nos can- 
ticos das mulheres. A India, cujo 
amante havia partido para a 
guerra ou para a caçada em ai- 
tios afastados, procurava traduzir 
as suas suudades numa invoca- 
ção sentida a Rudá, Ella diri- 
Ela-so aínda ao deus do Amor 
quando quoria dar expansão às 
Bus ancias o fús suas magons. 

Ao morrer do sol ou no nascer 
da lua, escreve couto do Maga- 
lhães, a India, estendendo o bra- 
ço na direcção em que auppunha 
estar o amante, cantava; 


Rudá, Rudá 
Yunka pinarê, 
Amana recalça 
Yuaka pinarê 
Anito cunhão, 


Puxunnera olk6 
“Ne mamaraçã 
Yuakã caaruca pupê 


da lua, escrevo -Couto de Maga 
lhães: 


“O" Rudá, tu quo estás nos 
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e lorilfica, Indispensavel ds crans 
cas, adultos, alhícina e 
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céos 6 que amas aa chuvas. Tu 
que estôs no cdo, faze com que 
ello (o amanto) por mala mulho- 
res que tenha as acha todas 
felas; faze com que ello so lem- 
bre do mim, está tarde quando o 
Bol se ausentar no oceldente”, 


Bla rogavo & Lua Chela qua |. 


levasse lembranças ao nmante 
ausente, A' Lua. Nova supplicava 
tambem a graça de “soprar lem- 
branças no coração do emanto, 
intelramente gcoupado por ella”, 

O boifa-flor (guaynumbi), con- 
alderado “mensageiro feliz de 
outra vida", entrava tambem nos 
canticos das mulheres, 

Uinuyara, entidade sobrena- 
tural, que regia os destinos dos 
pelxes e que, & semelhança do 
Jupiter do paganismo, so ser- 
vie. do mil disfarces para sedu- 
zir as mulheres no banho, meros 
eau a consagração do estro 
UDy'. 


AB GRANDES AMOROBAS 
INDIGENAS 


Houve uma epoca em quo te ne- 
Eavo invariavelmente 4 india, 
equilio que se concede, de bom gra- 
do, ao commum das mulheres, 
Essa sentimento de hostilida- 
rÊ não cessou de todo em nossos 

as. 

A renoção indianista Ge Gonçal- 
ves Ding e José do Aloncar não 
logrou vencer uma gensralisada 
prevenção contra as qualidades de 
uma raça, julgada, multes vezes, 
com indesculpaval ligoireza, 

Iracoma afigura-so ainda à 
maloria das pessoas, que particl- 
pam desse preconceito scoular con- 
tra'o aborigone, uma figura irreal, 
colocada no muado, onda a “nu- 
dez constante de mulher", a fere- 
za dos instinctos e a anthropopha- 
gia guerreira deveriam impedir a 
eclosão de sentimentos delicadoa 
o generosos, 

Comtudo, admittem todos quan- 
tou mê prencoupam um pouco com 
o passado da nossa terra, nos se- 
culos XVI, XVII e XVII, que a 
selvagem  brasílica tinha uma 
grande inclinação pelo brancu, 

Ha quem procure explicar esso 
pendor pelo europeu, com, argu- 
mentos tirados da idéa corrente no 
no mundo selyagem de quo as res 
lações entre pas e filho são 
mais intimas do que as existen- 
tes no lado materno. Sendo o pae, 
para o seivagem, “mais gonitor 
do que a mãe", transmitte aquello 
as sung qualidades ao filho, Dahl 
“a umbição da selvagem, segundo 
Capistrano de Abreu, de ter filho 
de uma raça superior", 

Gabrlel Soares observou quo as 
indins “eram muito namoradas” e 
gostavam “immensamento do tras 
to dos homens, especinimêénto dos 
portuguezes”, “ 

João de Lery notou, porém, “na 
convivoncia com os tamoyos, quo 
ag donsellas é os múncebos não 
so entrogavam & dovassidão,. No 
casamento, o homem' guardava 
bonestidade natural”, evitando 
certas intimidades em publico, 

Não ha motivo, pois, parm se 
descrer do que as sclvicolas, em 
Eeral, não guardassem o necesso- 
rio“ recanto. Não: 'parecé que 
uma mulher, joven e bella, soja 
qual fôr a sua raça, so. necupe 
menos no periodo “de 'exaltação 
amorosa, com as solicitações abaor- 
ventes do sou coração do que com 
a superioridade da sua eventual 
doscendenclia. Se é, como o mos- 
tram os factos nos antagonismos 
ds raças, rjvalidado de familias, 
differonças do posições socines que 
o amor encontre, multas vezes, es. 
timulantes serlos para os sous. en- 
thuslasmos e expansões, não me 
atina bem com o motivo por quo se 
axcluo n selvagem da possibilidade 
do amar um homem de raça di- 
vorsa da sua sem o pensamento 
immediato dna prole. 

Quando a formosa Paraguassó 
viu, pela primeira vez, Diogo Al- 
vares Corrêa, não cogitou dessas 


colsos graves. Descobrindo-o, tirl- | ancorando no 


tante de frio o coberto de sarga- 
ços, numa lóca do pedra nos bal- 
xios da prala do Rio Vermolho, on= 
de elle se oceultara com receio dom 
tupynambás que ecudiram áquelle 
sitio para aprisionar os nauíragos 
o recolher os despojos da nau lu- 
sitana despodaçanda contra os ro- 
chedos, tomou-se a joven índia 
immediatamente de um sentiman- 
to em que havia, de mistura, com-= 
paixão, sympathia e curiosidndo, 

“É tradição constante deriva- 
da dos primeiros até agora, escre- 
ve Jaboatão, que naufragada à nau 
de Diogo Alvares, como fica dito 
entra os balxios do rlo Vermelho, 
da entrada da Bahia e acudindo all 
o gentlo, no mnloral destes acom- 
panhou tambem sua filha, do quem 
falamos, e andando ella com o pas, 
por entre aquollas pedernetras, por 
estar do toda vasta a maré, À co- 
lheita dos despojos, vira a tal in- 
dia e Diogo Alvares, na concavi- 
dado de uma dellas, ondo o susto 
Bo temor do numeroso e bravo 


[fusão dos 


ce Caramuru que foi 

"0 mesmo quo dizer! “Olha, pao, 
pauo morela tão mrando", 19 que Jos 

no ntfolgonda da sua vinta, podira 

ho pan queo não matassap a quo 

levado parava profa, como sa viu 

com nignaos do vida; e um tn) pas! 
troginio, ajudado meu natural gento | 
e oxportoza, do Introduzsiu com ollem 

ha arrecadação e na conducgão dos 

yo da nau”, 

|. No disor do chroninta do Novo 

Orbo Semphico 6 “era tradição 

commum “no gentio transmittida,! 
allás, polo proprio Caramurd non! 
vou doscendontes!!, 

Caramurá, conforma ensina 
Theodoro Sampnlo, cenlfica mos 
rén, espeolo de cobra marinha (Lo- 
predirem purndoxa). 

Não 6 da erôr, como quer Ingo- 
nunmento frei Jaboatlo, que exis= 
tasem morolas "nas podermoiran do 
rio Vormolho, tão disformes que 
tragausom Indios como feros tu- 
bnrden", 

So no trata do ma corruptela do 
enrny-mum, ma truducção, neste 
cnmo, deve ser, qonformo o sk. 
Theodoro Sampalo, “homem bran- 
on molhado, ou fig. o naufrago, o 
branco quo deu A costa,” Lembra 
Capistrano do Abrou que um des- 
condento da Diogo Alvares ndoptou 
o “appollido de Morcla, traduzido 
do alcunha Onramurá". 

A intervenção da bella Para- 
guassá em favor de Diogo Alva- 
res, homem bom nascido, segundo 
à linguagem da epoca, garantiu- 
lho a vida, 

Frel Viconto do Enlvador, que 
“alcançou a Luisa Alvares, mor 
to o marido, viuva mul honrada 
amiga de fazer camolas nos po- 
bres o outros obras do plodade”, 
attesta quo “aquela so namorou 
do Diogo Alvares e livrou-o da 
morto", 

E' possivel que a presença do 
espirito da Diogo Alvares Corrôa 
houvasse contribuido para tornal-o 
sympathico nos selvagens, quo nho 
gostavam, em asoluto dos typos 
macambusios, tnciturnos o sovinas, 

Admitta-se ainda que o empre- 
go do arcabuz, salvo juntamente 
com barris do polvora e cunhatos 
do balas da nau que seguia para a 
Indin, lho tívossa omprestado gran- 
do valimento no selo das tribus 
selvagens, tornando-a temido pe 
Jos odiosos Inimigos dos tupynam- 
bãs. O quo não padece duvida, 
entrotanto, é que só o amor da 
Paraguassd salvou Diogo Alvarou 
da ivarapema e do moquem dom 
sous aprisonadores, 

Possivolmonte, muitos chefes 
amerindios offereceram, em har- 
monia com os costumes selvagens, 
as suas filhas ao Caramurá, 

Não clnudica portanto, Santa 
Rita Duriio quando diz: , 
“Tiubaé, dos Tapuyas, chefe antigo 
Tiapira. lhe ofígrece celebrada; 

E com a mão a deixa amigo 
Uma Ilistre alliança confirmada: 
Xerenimbó traxinlhe comal 

A formosa Moema Já ntgada 

A multos principaes, por darlve esposo 
Digno do tronco da seus paes famoso," 





Como Ulysses, cedo se enfastlou 
o Caramurô das riquezas o dos 
encantos dn torra, onde velu dar 
batido pels vagas 6 polas tempes- 
tades, Procurou fugir ingrata- 
monte aos. braços da Calypso mos 
rena a quem devia e propria vida 
o oc exito da malor das aventuras 
em mares longinquos, 
escobrindo tumnavio francer, 
e, impellido por vento contra- 
rio, bordejava no  “golpho da 
Bahia", escravo Rocha Pita, “dls- 
tancia que poude fazer-lhe senhas, 
sendo pelos mareantea vistas, Jhe 
mandaram um batel, ao qual se 
lançou a nado fugitivo, e vendo a 
consorte quo se lhe ausontava, Je- 
vando-lhe aquelin porção d'nima, 
som à qual lho parecia impossivel 
viver, trocou pelaa prisões do amor, 
pelas contigencias da fortuna o 
pélos perigos da vida, a Jiberdado, 
os paes o o domínio, e luctando 
com as ondas e com os culdados, 
o seguiu no hotel, quo recolheu à 
ambos e os conduziu ao navio”, 
Nesso lance, de grandesa impre- 
vista, Diogo Alvares Corrêa. com-: 
rehendou “a extensão do nffacto! 
a nobre: companheira: encontrada 
em terra americana, 
Diz uma lenda que outras indins 
acompanharam a nadop hotel, não 


sendo, porgin felizes nasua reso- | 


lução desceperada. Uma dellas, n 
bella Moema, morre nfogada, por 


sa, ver abandonada., 


"Choram du Dahia as nímplas telins 
pie macdando, a Moema acompanhavam 
1 vendo que'sem dór nevegam ellas 

A branca prala com furor tornaram. 

Nem pode o claro heroe sem pena velas 
Com tantas penas que de amor lhe davam; 
Nem mais lhe lembra o nome de Moema: 
Bem que ou amanto a chore, ou grato 
q gema 


Quando no pesar do Caramurá, 
que | fnopidamente desertara do 
ninho amoroso degsas nymphas, 
vô-so que se trata apenas do uma 
licença pootica, 

Transportados os dois esposos 
para a França, tiveram, all, na 
propria Córte,' acolhimento gene- 
roso e captivante. A curlonidado 
geral so voltava para cama interes- 
sante filha de um cacique do Novo 
mundo, Recebeu a Parnguassá lin- 
das dadivas e ricos vestidos da no= 
breza, Ao “sou baptismo o so seu 
matrimonio, ministrados por um 
Bispo, comforme o chronista cltndo, 
assistiram as maiores figuras 
da Córte, sendo seus padrinhos 
os reis de França, O Caramurú par- 
tilhava das attenções e homena- 
gong tributadas é sum esposa. Ja- 
boatão assegura que reinava en- 
tio em França Francisco 1 e não 
Henrique II e Catharina de Me- 
dicis, + 

Dou-so À festejada princeza tu- 
pynambé o nome do Catharina, em 
honra 4 rainha do Portugal. Sus- 
tenta, Frel Viconte. do Enlvador, 
que o nome do baptismo do Para- 
guossú era Luiza Alvares, A as- 
sorção do autor do Novo Orbe Se- 
raphico. acha-se confirmada pela 
inscripção na Japido existento na 
capella erigida pela inolvidavel ma- 
itrona bahiana, em elreunstanciar 
que falam multo alto em favor de 
sua fé christã, 





don quam viera para aquelia 
oupltania, cujo deononvolvimento! 
economico favoroceu com a fun= 
dução do primeiro engenho do 
nssucar, denominado Nom Sos 
nhorw da Ajuda ou Forno da Oni, 
(A! sun chegada & taba-dou von= 
ctdoros, estrugiram om applatson 
dn multidão barbara, ontro au 
oinoclonantes mocanton de una 
canções pguorroiras, 

MulrA-Uby  npalxonou-mo por 
opso prisioneiro difforonto na 
cor, nu phyulonomia e nas vou 


tos dous rudes combatentes da 
raça que pretendia havor po- 
voando uma grande parto da 


Amerien do Sul, 

Hilrepido, ntdonte q dado fg 
mulhores; Joronymo do Al 
buquerque eru uma figura Im- 
proslonanto naquolia molo bars 
baro, onde a chogada do branco 
fisora deflagcar uma guerra sem 
treguns, nom quarteis contra na 
tribus valontos o Insubm usas, 

Nasce nasim na oxpectativa do 
hodiondo sacriflolo desao con- 
quistador no terreiro de uma 
aldoln  tnbajnra, assontuda 
numa clareira das florestas por- 
nambucanas, esse romanco do 
amor, cujas consequencias so 
projoctaram bonoficamento na 
historia do pote, 

Jeronymo de Albuquerque não 
tinha a menor duvida sobro a 
sorte que o ngunrdava, O conhe- 
cimento don costumes da gento 
da terra dava-lho a comprehen- 
der que a hora do sacrificio so 
approximava, Elle torin do ger 
morto e caquartejudo de aecordo 
com o ritual selvagem, 


Sentado numa rêde (ini), 
amarrado q dois pontos, fincados 
na oca que lhe fôra resorvada, 
assistia sos preparativos do feu- 
tim. O cauim foito de alpim, 
mastigado pelas virgens taba- 
Jnras, formontava nus Igaçabas, 
Am tribus visinhas já estavam 
reunidas no. terreiro da taba 
quando Mulrá-Ubl, movida por 
ellucinanto paixão, so abraça 
com o seu pano, o famoso 
morublohaba Arco-Verde, e lhe 
declara que se matar. o pri- 
sloneiro, que quer por esposo, 
olla morrerá tambom., 

O rude guerreiro code nos 
rogos dna filha dennto da trlbu 
pouco inclinada no perdão, 

Mulrá-Uby recebo, ao ser 
baptisada, em Olinda, o nome de 
Maria do Espirito Banto. Cole- 
bra-se com essa reunião mn paz 
dos tabajaras com os primeiros 
portadoras brancos de Pernam- 
u00. ' 


“A cesso incidonto de roporcus= 
são animadora, na phase Iniclal 
de colontsação da capitania, 
precedera & iIntervonção .provi= 
dencial.- de uma outra princesa 
Indígena em. favor dos por- 
tuguezes sitindos em Olinda, em 
virtudo do amor que consagrava 
aquela: n. Vasco Fernandes de 
Lucena. A fllha do morublohaba 
hostil aos lusitanos induzira as 
outras Índins a conduzirem, em 
segredo, mantimentos e cabaças 
dagua para os aitindos. 


Clara Camarão não fol unica- 
mento a heroina enaltecida pola 
nossa historia, Sua dedicação 
extremada no homem que, por si 
só, basta para réhabilitar uma 
raça, dá-lhe direito a sor col- 
locada entre as grandes amoro- 
sas indigenas, 


UM DRAMA DE AMOR 
ENTRE INDIOS 


As guayourds amam com fer- 
vor e tudo fazem para ser 
agradaveis aos maridos, 


Innumeros indianistas repro- 
duzem o romance de amor ds 
dols indios guayouru's Paninioxo 
e Nonine, Bram ambos filhos do 


chefes muito amigos, e desdo a |b 


Infancla, experimentavam uma 
profunda inclinação reciproca, 
Cesaram o vivoram felizes. Mas 
um dia, Panínioxe abandona 
Nonine, 


Esta procura, em vão, atrall-o, 
novamente, consurando-lhe o In- 
grato procadimento, | Paninioxo 
desposa uma rapariga de con- 
dição Inferior, o que constitulu 
dolorosa humilhação, numa tribu 
onde existia rigorosa distincção 
do classes, 


“*Nonino detinha no seu triste 
abandono, ocoultando dos seus 
intimos as lagrimas que lhe 
inundavam 'os olhos negros, Não 
supporta, porém, em allencio a 
balxeza do marido Inflel, Ao 
sabor do seu casamento desigual, 
dá lUberdade ao seu poqueno es- 
cravo Antecrices, com a condi- 
ção do se chamar este tode a 
vida Paninioxe, 


"E sous olhos, diz Alves do 
Prado, citado  frequontementa 
por historiadores e Indlanistns, 
doixaram correr diluvios de la- 
grimas pelas suas tristes faces, 
por mais que envorgonhada as 
quizesse ocoultar. - Não permit- 
tindo o seu amor offondido quo 
nossasso uma tão violenta con 
tenda de duns poderosns paixõos, 
gobrevem-lho uma febre ardente, 
com a qual o outro dia pordou 
a vida. Quando Já o espirito 
fesla os ultimos esforços por 
desprender-so do ergastulo do 
corpo, as derradolras palavras 
que pronunciou (foram estas; 


ingrato Paninioxe”, 
CONCLUSÃO 
O brasiloiro não rocebuu 


sómente da mulhor Indigena 
uma parto aprociavel do sangue 
que lhe corre nas velas. Herdou 
alguma cola daquilo de que 
estava impregnada a alma dessa 
primitiva genitora. 


Bo a opinião provenida ou 
superficial, que desdenha a ante- 
passada aborigene, não so ncha 
ainda disposta na uma concessão 
à sun sontimentalidade, seja, ao 
menos, um pouco mails justa 
attribuindo-lhe a acção que lhe 
corresponde na formação da 
nossa nacionalidade, 


ALBERTO REGO LINS. 





O rei de França não dava licen- |. 


ca ao Caramurú para abandonar 
o paíiz. Procurando frustrar os in-, 
tuitos dessa resistencia da renloza | 
pos seua rogos, combinou Caramu- 
rú com armadores francozes o seu 
rogresso à Bahia, “com apetrechor, 
de guerra o outros aprestos que 
julgava gerem-lhe, cá necessarios 
para a sua melhor segurança em 
troca de um carregamento de pau- 
brasil para a nau que o trazia, 


'com a sua esposa dedicada.” 


“Porem. chegando & Bahia a 
rio Paraguassú, 
junto à ilha dos Francezes, es- 
creva frei Vivento do Salvador, 
jhes mandou uma noite cortar as 
amarras com que deram & costa 
despojados de quanto traziam 
foram todos mortos o comidos 
do gentlo, dizendo-lho Luiza 
Alvares, sua parenta, que aquel- 
les ecram inimigos c só meu 
marido cra amigo, e como tal 
tornava a buscal-os e queria vl- 
ver entro elles, como do fúcto 
viveu até a vinda do Thomé de 
Souza e depois muitos annos”, 
O que nenhum historindor de 
bôn fé póde negar é quo a 


[união da Paraguassu! com Diogo 


Alvares se deve precisamento a 
indígenas com os 
novos. colonisadores e o facil 
domínio da Bahia, transformada 
em cabeça do Brasil durante 
muito tempo, 

O amor dessa raça Injusta- 
mento considerada “incapaz de 
sentir no rude peito a amanto 
chamma" favoreceu a permanen- 
cin do Duarte Coelho na capita- 


gentlo o haviam escondido, condl- 'nja de Pernambuco. 


ção natural é“ innata no homem oc- 
cultar-se do inimigo o que não so 
Acha com melos opportunos para a 
gua defesa, Então n índia, ou co- 
mo admirada do sua primeira vis- 
ta, ou compadecida do seu infor- 
túunio, chumara pelo pas, e apontan- 
do para Diogo Alvares, entre 
aquelas aberturas, dissera assim: 





Muirá-Uby, era filha do mo-| 
rublchaba dos tabajaras, que 
“dominavam o norto do Estado, 

Os guerreiros da sua tribu, em 
luta contra os portuguezes, apri- 
stonaram Jeronymo de Albu- 
querque, irmão de D. Brites de 
Albuquerque, esposa do donata- 
rlo Duarte Coelho, em companhia ' 
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mB fone coragem | Juquulto 


rapaz 
Não digo quo o individuo deva 
sor covitmde” quo ando por ah! 
a poltronoar u tromallcar por 
mo dá ch aquola palha, Lá far 
bo, nho! Acho tó convenienito 
possulr à gento um potjuínho 
de sanguo, rongiry, doblatorar o 
de mesmo uos extromos cm cor- 
tos casos... Mas como o Joca! 
Uhm! Aquilo Já não é mais 
coragem, é pura estupidos, 
Do facto, não sol so vocês já 
repararam quo a. bravura qm 
certos Indivíduos, em ultima 
Onalyso, não passa de pura 
burrice q actos que são simples 
Impulso da animalidudo vongo- 
nita e em que entrum em jugo, 
intactos, os Iinstinctos primitivos 
do bruto das eavornas, a emor- 
são Iimpetuosa do revivisgoncias 
atavicas adormidas duranto so- 
culos. ) 
Nesses momentos, embotundo- 
sea Intolligencla, o homem deés- 
appareco o surgo wu féra, o uni- 
mal indorulto o sangulnario, 
So não se medem ns congo- 
quoncias. é porque para o ins 
tincio essa pálavra caroco e 
significação, O cavalo quo. nps 
plica um cole no. seu dono,,, 
Nio 4 porque seja um cavalo 
bravo, brioyo, mas unicamente 
porque não sabe prever às con- 
Bequencias, ' 
O Jock, por exemplo... Aquil- 
lo é Já coragem!  Icho!ty,, 
Burro 6 quo ella 6] Nião existe 
um pingo de julso na cachola 
daquollo sujeito, Para os sous 
impetos do animal. ferido não 
existo o porigo, E não existo 
porque elto nú sum cegueira não 
o disterno. Ignora-o, Arremina- 
do, tanto lhe dá matar um gato 
Indrão como enfreatar a pelto 
descoberto as garras de des 
onças, O senso vas proporções 
não cabo dentro daquelle cra- 
neo. -B' tudo o mesmo para 
elle, 
Tom um sentimento tão oxag-= 
gerado da aum dignidade pessoal 
que torna perigoso brincar-sa 
com elle, Com o seu todo es- 
quisito, sau olhur-enviezado, ca- 
rão torroo, baixo, forte, mazor- 
ro, um riso Imbecil às vezes a 
palrar-lha: nos - labios, cabelos 
crespos cmmisranhndos em tu- 
fou, a sua prosonça em qualquer 
Jogar intunde respeito até. mes- 
mo a  denconhecidos, Honesto 
ató ao ridiculo, sensivel até à 
puerllidade, religioso até 4 su- 
perstição, o Joca & capaz dos 
malores desatinos pelos motivos 
mais futeis. “Tudo nollo; 6 para- 
doxal, Illogico, absurdo, 
Amansador de potros bravos, 
preforo andar n pó desde que 
não - possa escanchar-so num 
pingo “arlsco “passarinhoiro” e 
“dosembocado", cCesses que nin- 
guem quer montir por perigo- 
sos. Lagador emerito, só as qc- 
cupa do campeur quando po tra- 
ta de subjugar um dessos tou- 
ros Indomáveis que são o terror 
dos vaqueiros, Temido o respel- 
tado, m sua presença num jongo, 
fado ou batuque € uma sogu- 
ránga para a ordem, pôis toma 
sempro o partido do. mais: fra- 
cos. Tudo laso elle fnz Instin- 
otivamente, “som ' premeditução, 
sem intultos exbibicionistas; a 
sua estupidez não lhe permitto 
porceber o dominio quo vas 
exercendo Insconsciontemente no- 
re os outros, 'Typo vcontradi- 
ctorlo; não: so pode determinar 
ondo nelle termina a generosi- 
dado e começa a burrice, Apesar 
de não existir para o resto do 
mundo antinomia entre à gene- 
rosidado e q burrice, nollo exln- 
to, Burrice nello é feróvidudo. 
-No fundo é um bom aujeito; 
possue um coragiio: desses 'quo 
os poetas: cóstumam. chamar 
“coração de ouro”. Sentimental 
no exiremo, vi-o chorar pueril 
mente, com q seu vozelrio tro- 
vejante, ,6:8 fanhaso,. org dando 
giúlfichos, Lahhados de lagrimas 
à morta de uma, tia! 
| Tanta humildnde, 
moção fazia dó! 
Era um pobre diabo naquello 
momento! 
Cinco djas depois, apopletico, 
desapoderado, atrabillario, faces 
transfiguradas, olhos congestos, 
de facão em punho, cortava em 
mil pedaciniios uma corca com 
que o coronel Fortunato lho 
obstrulra o caminho. Isso em 
fronto dos filhos ds coronel «que 
se faziam: passar como “baltas! 
no gatlho e já haviam quebra- 
do cabeças de melo mundo. 
Ora isso é Já coragem?! 
VA ter coragem na Chinal 
Maluco é mue elle é, 
Mas: o facto em que culminou 
a estupidez do Joca num paro- 
xyumo de loseura, foi na luta 
contra um lobishomem, Chega 
até a arroplar-se-mo o cabello 
quando mo jembro; palavra de 
honta! po 


Começou a correr 
Corgo Fundo nuquella occaslão 
de quo toda noite, depois das 
dez horas um bicho monstruoso 
o foroz percorria a estrada da 
Vargem Grande, desde a can- 
cella do Pau Ferro até em frente 
da, venda de Nhô Polycarpo, n 
encruzilhada. “ 
A imaginação fertil dos matu- 
tos começou a tecor em torno 
da estranha apparição uma tra- 
ma de lendas inverosimeis e dis- 
paratadas. Pintavam-na de mil 
modos. Para uns era a alma 
penada de um velho escravo que 
morrera no tronco, para outrus 
uma mula sem cabeça, Vivam- 
n'o uns, alta noite, saindo do 
cemiterio, atrás do uma capellu 
esboroada, bufando, escarvando o 
solo, tirando falscas das pedras, 
imvestindo contra o. vacuo, ro- 
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dendo de uma Jum sangrenta, 
langando fumo pelas Venus, 
olhos chnminojantes como duny 
tonhna, combatendo talvez mogu- 
tros Invisivots, 

Aquelas bandas, A noite, 
transformaram-se em lognros de 
pavor, Os raros cuvaloiros quo 
por al sorarriscavam eram for- 
gados mw correrias dosunbajadas, 
Desertara-so a estroda, à vonda 
do Nh0O Polycarpo vivia As mou 
cos: — à nollo, nem vivalma!.,, 

Dopoly do varias gxplloações 
desoncontrudas e estapafurdias, 
a verso que predominou fol a 
do quo so tratava, nada mis 
nada menos do que de um lo- 
bishomem, 

Um lobishomem! Mus atinal 
aouo tal Jobishomem!,,, Do ta- 
manho de um boll? Esto mun- 
do está virado mesmo!,., Tem 
so visto tanta colsal Tudo pode 
acontecer, 

Sabla-so até Ja quem era uq 
bicho. Hra' o velho Procopio, 
um pobre nescador anemico que 
vivia avredio nos cafundos da 
Matta Grande, onvolvido com 
turvalas, nrapucas q mundêos, 
Alguns Já so Inoulcavam até 
como tondo-o visto sair de uma 
pociiga, qual um porco gigan- 
tesco, enlnmendo, rangendo os 
dentes, estralando — nueixadas, 
Tudo esolarecido! 

Pelns noltos escuras, 
sombras Impenetraveis, & 
dom corregos, aqui, all, em toda 
burto, nté em frente À cama do 
Nhô Tolyearpo, o monstro. pas- 
nenva impune na estrada dos 
serta, , 

Mas aquela situnção angus- 
tosa não podia eternizar-se, 
Cudr dia mais se complicavam 


óntre 


am coisas; o monstro parecia 
desafiar os adversarios. Dopols 
do anoltecer , ninguom punha 


mais o nariz do lado de fóra na 
casa do Nhô Folycarpo, em- 
cuanto, As veres, no terreiro, ve 
ouviam bufidos tronéls,Jatidos 
do cães, barulho do  taboan, 
ranger de cancellas, correrins, a 
diabol,,. a 

Ma! conta a noito, uma especie 
de terror se apoderava de todo 
o mundo. Dormia-se a custo en 
tro pesadelos, 'cabellos eriçados, 
luzes apagadas; tinha-se a Im- 
pressão do que já não era um 
lobishomem, Eram mil. um 
exército, uma intinidado de lo- 
bishomens, de monstros saldos 
não selida que antros Infernnes 
“para “assolar o mundo, tangido 
por uma” legião de capetan(” 

Orr; não ka, por esse mundão 
de Christo quem Ignore que, 
para desencantar-so um lobln- 
homem, -bnsta  tlratjhe uma 
gotta de sangus, 

Urgla, portanto, encontrar-as 
um cabra destomeroso quo se 
dispuzesse a enfrentar a féra € 
forir-lhe Joy mente o couro com 
o pontaço? da qualquer arma 
perfurante., Tivesse, “entretanto, 
O culdado fe evitar golpes mor- 
taes, porque na hora da” morte 
o bicho desencantaria » ninguem 
nueria complicações com a po- 
lola. 

Mas quem? Quem seria esse 
doido? Quem teria Já esta curu- 
“Bem?! Um: lobishomem do ta- 
manho de um boll.,. Santa 
Maria!.., 

Pois o Joca teve, . 

Armou-so do uma grande faca 
ds ponta, Iria enfrontar o bi- 
cho, Vel-o da perto! O Diacho 
não 6 tão felo como se pinta! 
Ora pipecal,.. O homem morra 
no ascu dia, Não morre na ves- 
pera! 

E apresentou-se na casa do 
Nho Polycanpo naquela tarde. 
Esperaram até à meia noite, O 
monstro tardava; A! medida: que 
se approximvas a hora sinistra, 
crescia o medo de todos, Nhô 
Polycarpo, compadecido da mor- 
te do Jocn, como so estivasse do- 
anto de algusm que premedi- 
tasse sulcidar-se, aconselhou-o & 
desistir da tarefa, 

O Joca esbogor um daquelles 
seus sorrisos estupldos s mys- 
terlosos.,. 

— Quã historia! O bicho tem 
di sô desincantado hoje. E pus 
xando da faca: — Tstiko com 
medo dl quê? Intão esse ferro 
aqui não vale nado no milá de 
tum home? Que bobage! Eu ido 
um tainho do carmnradage, pró. 
merl. Si wu bicho arrizingá 
muito... 

Foz uma retioencia, enchen- 
do-n comum sorriso em quo se 
adivinhava um mundo de amoa- 
cas. Segurdu o cabo da faca, 
apalpou-lhe a ponta, o gume, 
forçou ma Jamina para um lado e 
para o outro, cerificando-so da 
rosistencia, 

A marvada tá braba mimo. 
Bh... Nhô! 


“Nem & preciso multo trabalo, 
Chtl... Sl n gento num tivé 
culdado, ma diaba é enpaz di sar- 
tê das mãos dr gente e cravá 


no coração do bicho] Tohe;.. 
Parou attanto. Um barulho 
estranho so oúvia Já fóra na 
nofto negra, A cachorrada 
gcngu em nlvoroço. Era Oq 
bicho. O Joca abriu an janella 
impaciente, 

—  EB' agora, pesso! De 
pressa! 


Accenderam um enorme. facho 
do bambu" secco e molhado de 
kerozene,  Nhô Polycarpo as- 
nomou 4 porta empunhando-o 
para iluminar a escada e o ter- 
retro, Joca descer os degrmus 
segurando a faca, Ao chegar 
quast em baixo parou de subito. 
Na penumbra, reficetindo À meia 
luz do facho, fmmovols, desta- 
cando-se do fundo negro do am- 
blonte, dois olhos enormes fita- 
vam-no sem pestanejar. Prudon- 
te o astuto o caboclo asporoy 
que o seu olhar = adaptasso no 
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ambiente moturno e purco a 
úuco o vulto enormo so fal ea 
soçando em traços Ínúccisos, O 
Joca provurou dintinguil-o o mo- 
lho possivel, Viu que era proto, 
ouloça qnolmenda por duma pros 
tubórançlãs enqguinitum uo que 
lho parevou na escassos da Juz, 
dou doly pustos À fronte, glgun- 
te, matrelro,.. O. monstro mo- 
veu-seo, sacudiu a cabeça, es- 
earvou o solo com as patas em 
amença do Investir, bufou,.. Do- 
pois Immobllizou-se por com- 
Pleto como so cm attitude do 
desdenhona observação, , 

Miraram-se,  esproltaram-se,., 

O cablocio deu mnalt um pusso 
à frente; para irritar an fóra o; 
provocar-lho o assalto. Faca em 
risto, pox um pó À fronte, o ou- 
tro atrás, em guarda, para dar 
o Impulso ao corpo, num salto 
manhoso para um ou outro Judo; 
corpo encurvado, desongonçado, 
braços nus, calçus arcegaçados, | 
olhar do sosiulo, grotesco, qua- 
st ridiculo, o meu rosto Imper- 
turbavel co.itraln-so ligeiramente 
denunciando | docisão, Parecia 
cmlcular; fria o muthematica- 
mento a investida do animal, o 
sou sulto o o golpo da faca, 
Nas jrncllas no alto, muda, en- 
forpecida ante aqguolio especta- 
culo estranho, roypiração qua 
pensa, parecia quo a vida de 
toda aquela gonta se concen- 
trava nos olhos, , 

Um siloncio torturanto pesava 
sobro o ambiente, | triturando, 
csmugando as alma. em ansias 
Gs. morlbundo, como as. turdes 
calmosas' quo precedem as tem- 
pestades, ; 

De sublto um butldo.,, 
arranco  dososperado,., 
fuvantos nas janollas,,, 

O monttro precipitara-se, ra- 
pido como o ralo, onórme, num 
pincho, 

E a facu do caboclo golpeou-a 
do leva no flanco direito, de cnde 
brotou um, flosinho tenuo de 
sangue, a 

"Nova investida, novo iguam- 
paço formidavel, furlbundo; mas 
o Joca tinha a destreza do um 
demonio, do o monstro o pro- 
curava encontrava « vacuo €, 
desta vez, na espadua esquerda, 
o golps fol mais protundo, a la- 
mina mergulhou até go melo, O 
sanguo esguicho,, molhou o ter= 
róiro e nada do desencanto, O 
bicho era teimoso mesmo, cruzes! 
Seu Procopio! Olá, seu 
Procopio... Assim temem é dé- 


um 
gritos 


mails! ' 
Qual Procopio! Qual nada!... 
A luta recrudesceu feroz a 


brutal; A massa enorme o ne- 
gra do monstro, aos bufos, após 
cado assalto, vão, esbarrava aos 
trancos, encolhia-s,, ondulava e 
arromettla-so de novo, num com- 
bate de morte, 

— Sou, Procoplol,.. 

Havia um machado. esquecido 
no torreiro; num dos sous saltos 
O Joca tropeçou-lho no cabo, 
embaraçou-se e rolou como uma 
bola no terreiro, 

Novo grito nas janellast,.. O 
monstro precipitou-so sobre o 
Joca, farojando-o, furioso, mas o 
caboclo erguou-ro na. frente, 
empunhando o cabo do machado, 
fulo, horrendo, 

Fol rapido, 


Ao reflexo tremulo da luz, n 
arma terrivol scintillou no ar, 
descrevou como um relampago 
uma parabola fulminante-e foi 
mergulhar até encostar o cabo 
na testa da fera, é 

A pesada massa rebolou na 
terreiro nos offegos, nos ester 
tores agonicos, contorceu-se,. 08= 
cabujou um momento e estirou- 
se Inerto no solo, olhos Vitreos, 
pescogo “esticado, hirta. 

Como ve houvesse praticado 
um homicídio, commovido, o Joca 
contemplou-a tristonho, passou & 
mão ocnllosa pela testa suarenta 
e com a voz mals sincera deste 
mundo, quas! infânti), suspirou! 

— Eu num quiria fazã isso, a 
curpa é dello, pesto 


No outro dia, indifferento so 
espanto de todos, Nhô Polyoarpo 
distribula carne de loblshomem 
no fornecimento de trabalha- 
dores... 

Mas explicava, depois do .uma 
entrondosa. gargalhada, a sacu- 
dir-se todo, contorcendo-se de 
gozo e procurando vencer a re- 
lutancia do alguns tímidos e su- 
persticiosos: 

— Não era Lobishomem, gen 
tes. Dra'o meu touro MOasblu- 
na", Coltado! Tambem o da- 
mnado do bicho fol “dá prá andá 
assombrando a pente de noite, 
Isso não é mesmo lúdéa de quem 


não tem julzo?!.,, , 
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ara que sofrer? 


Que adeanta gemer com dóres 
nos quadris e: lastimar o mau 
funccionamento dos rins? Para 


PARA OS RIN3 
E A BEXIGA 


Co 


combater desordens urinarias, 
rheumatismo, inflammação na 
bexiga, dôres de cabeça, o mais 
sensato é procurar logo 0 reme- 
dio. O povo já consagrou as Pi- 
lulas de Foster como o remedio 
para esse fim! Esse é o meio seguro 
de evitar quaesquer enfermidades 
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E TONICO NERVINO 
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Houve tempao em que o nos 
so passado parece que só nos 
morecia despreso, Rio Branco, 
entristocido por esse desamor, 
escróvera que para ella — triz- 
to realidade! — somente havia 
“esquecimento é Indifferença da 
parte de quasi todos, e até es- 
carneo e ridiculo da parte do 
muitos", 

Não podemos mais dizer o 
mesmo. Felizmente! Pouco e 
pouco os escriptores e historias 
dores foram, nesse sentido, des- 
pertando a consciencia dos bra- 
sliolros. EB hoja abundam já os 
livros sobre os vultos e factos 
da nossa historia, ainda moço, 
no emtanto bem cheia de tra- 
ços gloriosos e de figuras nota- 
veis. Sobretudo começam a In- 
teressar us criticas, os ensaios, 
os romances, a literatura episo- 
dica, os depolmontos e as blo- 
graphias dos nossos grandes ho- 
mens. 

Entro elles, recorta-so em re- 
levo, sem duvida, a fígura mi- 
tar de Cunha Mattos, que” de 
1776 a 1839, dos fins do periodo 
colonial, até além do melo da 
segunda decada do primeiro rel- 
nado, brilhou nos nossos fastos 
socines, intelicotuaes, politicos o 
guorreiros. A senhora Gerusa 
Soares enriqueco a nossa litera- 
tura historica com um bello e 
documentado livro sobre. a emi- 
nente personalidade funda- 
dor do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro. O valor 
desta alta Instituição de culto & 
patria e no saber, & somma de 
relevantissimos serviços que tem 
prestado & nação através do 
longos annos do porfindo labor 
e do vigilanto brasilidade, col- 
locam-na: em tão alcandorado 
fastigio que só o facto de a 
haver fundado é titulo de beno- 
merencia e de gloria bastante 
pars immortalizar um nome, 

-O marechal Raymundo Jost da 
Cunha Mattos nasceu em Por 
tugal, mas fol, pelo coração, pela 
vida, peles obras, pelo espírito 
mais brasileiro do que muitos 
brasileiros natos. Adoptando, na 
aurora da Independencia, a nos- 
sa patria, onde já fundamente se 
enrulzara, como sua, deu ao seu 
serviço, sem medida, as enor- 
Elos do seu corebro, do seu sen- 
timento e do seu braço “às ar- 
mas feito”, Serviu-a com ga- 
lhardia, devotamento, Intelligen- 
cia o amor. Marechal de campo 
do nosso exercito, deputado ao 
nosso congresso, titular de noa- 
sas ordena honorificas, honrou 
Como bem poucos a nova patria 
que escolhera e que nada mais 
era do que filha daqueimn, velha 
cansada, mas . muito. gloriosa 
onde vira a luz do dia. 

D. Gerusa Soares, escreven- 
do com clareza e concisão, de- 
monstrando cultura invulgar e 
acondrado amor as nossas tra- 
digões, narra a vida do Ilustre 
cldadião: sua ascendencia, zeu 
berço, sua vocação militar, sua 
actuação no Brasil com D. João 
VI e-na Independencia, sua acti- 
vidade parlamer.. e adminis- 
trativa e suas campanhas, desde 
a do Roussilion onde, contra os 
francezes, recebeu o baptismo de 
sangue, atê a de 1825 — 1525, 
quando pre-enclou a famosa 
jornada do Passo do Rosario. 

Commandantoe geral de arti- 
lharia o vice-inspector do Arse- 
nal do Exercito no  Brasil- 
Relno, governador das armas de 
Goyaz, deputado geral, brigadel- 
ro com funcções no estado-maior 
do  Barbacona em  Ituraingó, 
companheiro de D. Pedro na 
reconquista do reino de d, Ma- 
ria da Gloria, commandante da 
Academia Militar, vogal do Con- 
selho Supremo Militar, marechal 
do campo, em todos os postos 
sempre se mostrou o mesmo, fl- 
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dalgo nas maneiras, no procedi- 
mento a no intellecto. 
Erudito e investigador, mane- 
java a penna quando largava 
da espada e às vezes, as dunas 
ao mesmo tempo. Escreveu duas 
das primeiras e mais famosas 
obras sobre o nosso interior: 
a Chorographias e o Itinerario do 
Rio de Janciro qo Pari e Ma- 
ranhdo. Narrou mais nas Me- 
mortas am campanha restaura- 
dora do D. Pedro em Portugal. 
A ella o segulu com fidelidade, 
porém, logo quo o Pprincipo a 
terminou, regressou ao Brasil, 
sun segunda o definitiva patria. 
O livro de d. Gerusa Soares 
merece ser lido pelos que cul- 
tuam o nosso passado, pelos que 
estimam os nossos antepassados. 
Nao sum simplicidado elegante, 
elle encerra uma viva lição de 
! 

1 


brasilidade e um elevado exemplo 
de raras virtudes cívicas. 


GUSTAVO BARROSO. 
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TA PHILOSOPHICA D 
a: FROM QUISMO 


“- Do mim digo, que nó 
mel trabalhar nesta mina; quo 
nó me sinto bem quando mas 
nejo os meus Instrumentos 
de Investigação para explo- 
rar cu meus vieiros q aruRio 
granulo a granulo, o mota 
perdido nas rudoxas dos seus 
pllões*. 


een na anca nanar ana ne. 


“,,. O problema da demo- 
eracia no Brasil têm aldo mal 
posto, porque tem sido ponto 
à maneira ingloza; 4 maneira 
francesa; a maneira umeri= 
cana; mas nunca à maneira 
brasileira”, 


Oliveira Vinnna 


(Prefaclo do Idealismo da 
Conntituição.) 


Nosso grando sociologo fala, 
aqui, dos problomas políticos 
brasiloiros, So o quizesse, pos 
derina estender os sous concoitos 
a todo o resto de nossa vida de 
povo “imitador” do estrangeiro, 
Em literatura, por exemplo, ns 
nossas glorlas são todas... fran- 
cezas. Em costumes, em modas, 
em esportes, em cinemas o bal- 
les acceltamos, seguimos, obedo- 
cemos tudo que nos Imporlam 
do fôra, sejam, embora, “mer- 
cadorlas” bem avarindas. O que 
é nosso é quo não presta. “O 
metal perdido nas ruderas de 
nossos fllões"” & metal sem va- 
ler; moeda sem preço nas “trans- 
acções” correntes de nossa vida 
de povo ainda mal organizado. 
Pareco até, que temos vergonha 
de ser brasileiros, apesar do já 
so have falando muito em “bra- 
ellidade”, 

No emtanto, mesmo fóra do 
carnaval, nós já temos realizado 
muita coisa de que nos devemos 
ufanar. A nossa cultura soten- 
tífica, em todos os seus ramos, 
Já constitue um padrão quo nos 
honra. Mas essa cultura vivo & 
sombra; e o conceito geral, ma 
“opinião” geral € que a civiliza- 
ção só existe nas outras bandas. 
Somos ainda o Indio quo se des- 
lumbra decante da fróta do Ca- 
bral. 

O estrangeiro e a sun cultura 
são ainda a nossa grande admi- 
ração e o unico valor que reco- 
nhecemos nas artes, na litera- 
tura, na sclencia, 

to do frances nós temos 
vergonha de falar a nossa pros 
pria lingua. 

Quando, annos atrás, o senho» 
Anatole France se dignou vir Il- 
luminar e honrar com a sua pre- 
sença essa brugaria do Brasil, 
houve nas espheras governa- 
mentaes e Intelletuaes do nosso 
melo um verdadeiro estado de 
panico pelo seguinte motivo: 

— Quem poderia saudar, em 
francez o mestro francez? 

E foi escolhido Ruy Barbosa. 
a “patria estava enlva”,. E qo 
sr. Anatole, como tantos outros, 
a uma vez “descobria o Bra- 
st”, ; - 

A visita do “olympicço" À nos-. 
ss miscravel terra foi consider 
rada um acontecimento tão -cx=. 
traordinario, tão divino, que che- 
gou até a produzir crises €& es. 
pasmos historicos no espirito da 
certos intellectunes e cabotinos, = 

So fossemos um povo que;nos 
prezasse a nós proprios, -quan- 
do, necessariamente, o “ssorota- 
rio” do sr. Anatole — secreta- 
rio ou empresario — mandou 
para cá consultar se o mestre 
seria “convidado” para a visita 
Immortal, a resposta deveria sor, 
mais ou menos, esta: 

—— So fala portugues, venha; 
se, porém, não fala e quer vir, 
vã, primeiro, aprendel-o, á 

Mais isto seria a malor igno- 
minia, a maior prova de barba- 
ria vil, no conceito do nossos 
mentores Intellectuaes. Os labios 
augustos do Mestro excelso fica- 
riam deshonrados para todo o 
sempre sa so sujasscem com a 
torpeza da lingua portugueza, 
que é a nossa. 

Crelo que neste praticar — 
nesto “conseguinte”, como dl- 
zem os matutos —- os pretos da 
Africa têm mais pondunor, mais 
orgulho de sua raça o do sua 
terra do que nós o temos pela 
nossa, 

Um dia em “negus” africano, 
um “menelik” de uma granda 
tribu recebeu um “ultimatum” 
de uma potencia européa. E av 
“embaixador” deu a seguinto 
resposta: 

— Fiz um pacto com Deus: — 
ello não descerã à terra para 
tas perseguir e eu não sublrei 
ao Céo para o combater! 


Não devemos, sem duvidar, 
chegar a tanto; mas, guardar, 
pelo menos, um certo amor pro- 
prio, em certo pondunor, e uma 
attitude compativel com a pro- 
pria dignidade humana, 

Nós proprios é que dovomos 
“descobrir e fazer o Brasil"; e 
como o sociologo patriclo, vol- 
tarmo-nos para os nossos fllões 
nativos. 

A aencdota de Paula Ney do 
que “não conhecia a lingua al- 
lemã. mas conhecia o scu paiz”, 
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E PAULA NEY E O DASBA. 
NACIONAL NBA 


€ uma das maiores verdados que 

so tem dito monta terra de imi. 

indores o basbamues, 
Rolvíndico, aqui, para 

Norto o gênio & à poychologia 

HoRDTOy) porquo Go lá ora ella 
0. 


Mas não fo! sómento q gran 
do "bohomio" quo descobriu 
essa “Lei”, Coso sontro, esmo dd. 
tolto organico do bruslviro, Com 
og, ou antes dolo, o matuto 
gonronso, sou conterraneo cur 
Já o tinha vislumbrado ou come 
prehendido, e dello tirado o seu 
partido na vida pratien, 

No Interior do Ceará, no Crato, 
ha muitos annos, o pharmaçey 
tico Garrido, para num valdade 
pessonl o para a prosperidade 
do mun botica, Já explorava o 
banbaquiamo nacional, Todos oq 
annos jn ollo no Recifo — nor, 
que naquello tempo o commer. 
olo do centro do Ceará ora falto 
com Aquela praça — q do já 
tramita sempro uma novidadh 
para embasbacar os cratonma 
mous contorruncos. E, de ums 
folta, Jovou,.. um pharol so 
kerozono, 

Era a primofra vez que nl sa 
via tal colsa. E & nolto acendis 
o pharol o com ella satn n pas. 
solar polas ruas escuras da poe 
quenina cldado, E como o pow, 
curioso, affluin para vêr a mara. 
vilha, dizia elle, com a sum voz 
do fnlnsôto: 

—-  Arréda povo, dolxa o gas 
passar! 

P com into obtinha colebriga. 
de o n sun botica freguares. 

O Fellsmino, nogoolanto, eta 
outro que sabia tirar partido da 
aum “ilustração” o do mina vin 
gens a Recife, Em dias de folra 
por dotrás do seu balcão, m 
presença dos freguozos embas 
endos sabia... falar da “praça”, 
Sou enthusinumo era tal — mi. 
nha menenico ainda o vê — que 
enchia o tufava ns bochechas 
do vento o soltava como uma 
tomba a palavra Pernambuco! 
— Pornam...búco! 

Era -do um offeito oratorio ad. 
miravol. 


E sua freguczla era grande my 
porque conhecia oclla Recife, 

Isto era no Crato, na minha 
menenico. 

Ao chegar, porém, & Fortals. 
zm, o capital civilisnda, polida 6 
bella, encontrei um homem go. 
zando all do grande populari 
dade, Era um moatutho, mal en- 
jJorcado e Tolo. Mas por onda 
passava elle todos o apontavam 
com admiração, exolamando: 

— Já foi à Europal 

E aquells pachidermo gozava 
al! do grande prestigio, da gran- 
do popularidade de. ter Ido & 
Europa. 

Tempos depois, não fol me. 
nor minha surpreza quando, em 
Belém do Pará, centro do cul. 
tura, encontrei, tambem o “culla 
à Europa”, E nisto: 

— Visita e recolta do medico 
que não fol a Europa, 104000; 
tendo ido, 208000, 

Dado o conceito de relativi= 
dado das cousas, tudo isto que 
aqui fica dito — de Garrido ao 
medico paraense — tem 8 mes 
ma razão de ser, q mesma lo 
gica o fundamento que no Rio 
“saber allomÃão”, conformo o 
Noy. 

A Europa €, pois, a medida 
a prova do nossa cultura e ol« 
vilização. 

No entanto, muitos brasileiros 
quo por lá so “civilizaram" de 
ram uma carreira fantastica em 
busca dos “penates” barbaros,., 
all, por agosto de 1914. 





Por estas o outras razões, é 
que eu, a toda essa nossa “uabos 
dorta'"' do importação e Imitas 
chão; de sablos philosophos e es 
oriptores “de entalogo”, pref 
ro, muitas vezes, a sabedoria 
pratica e verdadeiramente phi 
losophica dos nossos matutos, 

O Cesario, por exemplo: 


Era elle completamento anak 
phabeto, Mas tinha uma “car 
beca", um tino, uma norma do 
vida verdadeiramente admira 
veis, 

Era agricultor e negociante, 
1X todos os seus negocios, todas 
ng suas contas que eram multas 
e diversas trazia as escriptas 
no ... “Julso”, E não so enga 
nava numa só, e ninguem 6 ce 
ganava, Pertoncia ao typo “Cir 
bra”, o era ccarenso. 

O Cesarlo ora admiravel em 
emittir conceitos e em sabor jul, 
gar com acerto ns cousas, 

Quando via elle um escandalo 
partir do alto, como, por exem- 
plo: o juiz do direlto da com 
marca, — “doutor formado” — 
vender a “justiça", recebendo dl 
nheiro das partes, (o esso juix 
dava constantos “furos” no Co 
sarto), dizia,  sentonclosamenta, 
philosophicamente: 

— Home, eu vivo muito ss 
tisteito com a minha ignorancia 


JOSE! CARVALHO 








Faz com que os 
sapatos brancos permaneçam brancos 


Bon Amt faz com queossapatosbrancos 


mantenh: 


nóvos. 


am sempre a npparencia de 
Remove a sujeira em vez de en 


cobrila. Excellente para toda a especie 


Bon Ami limpa 
Benhbas + Aral 





de sapatos brancos, excepruando os 
de pellica, 


Até mesmo os sapatos velhos devem 
ser limpos com Bom Amt antes de se 
lhes applicar lustre branco, 


* E é economico, visto que V.S. poderá 
usar Bon Ami em muitis outras ope- 
rações de limpeza domestica. 


A" VENDA EM TODA A PARTE 


Distribuidóres Geroes : 
Telles, Irmão & Cla. 


Caixa Postal n, 1721 — S. Paulo 


Agentes no Rio de Janeiro : 
Antonio Braga & Cla. 
Qua da Candelaria. 28/30 








Attesto que ha 
prego de 
rado denominado 
Pharm. Chímico 


presente, — 





Especialista em Pelle e Syphilis ! 


minha especialidade e quando torna-se necessario 
um depurativo do sangue, o conhecida 


pre acende resultados: E por ser verdade 
abia, 
Dr. Jos Ferreiro Caldos. (Firma reconhecida). 








em casos 
o em 


longos annos, escrevo 


à 


“ELIXIR DE NOGUEIRA”, 
João da Silva Silveira, obteado sem 
firme é 
18 jo — 


de novembro de 
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Il Eaudosa, evocadora, a senhora marqueza, 

i Já sem da juventude a graça soberana, 
Em velho cravo holliandez, trauteia uma pavana, 
Quo o espaçoso salão, mais augmenta a tristeza. 


. Ag vezos interrompe a 'linda partitura, 
Ur Os verdes olhos fecha, e sonhndoramente 

, O passado revive. A memoria fulgura!. 

| Dançavam no solar... No jardim esplendent 


Sun alteza, galante, protestava-lho amor... 
Deu-lhe um: beijo sorrindo, ella deu-lhe uma flór;,, 
A pavana arpejando, no cravo hollandez, 


Remomora a marqueza o seu. louro marquez,.+ 
W quando a ultima nota, adejando, se esvas, 
Uma lagrima luz e no teclado cad, 


C. Grando, 


Adria ces 


.—.0—— 


Palestra feminina 


SALVO PELA SORTE... 
GRANDE 


Presado amigo: 

Depois de tão longo silencio ve- 
nho hojo dar-lhe noticias minhas 
S 009 mesmo tempo narrar a mi- 
nha odyando, Babe que depols do 
fracasso daquello meu negocio de 
representações fique! ne miseria ? 
B' verdade, meu amigo; perdi 
tudo, tudo e ponsel até no auici- 
flo! Um horror! Perdi a con- 
lança oo animo; andava pelas 
ruas, sem aqber onde ta, nem o 
que fosia, Fique! magro, docnte; 
em poucos mezes envelheci não 
Bei quantos annos.. 

Mas... “não ha dem que sempre 
Eure nem mal que sempro se atu- 
nm" Um dia, acordes disposto a 
Bcabar com aqualia situação: ou 
endireitava a vida ou dava cabo 
della ! Soil d rua com 50$ no dol- 
do; era tudo quanto eu possuia; 
era o meu ultimo objecto do va- 
lor que cu havia vendido para co- 
mor, Resolvi arriscar num bilhete 
Gquelica ultimos 50%. 


Se cu já havia perdido tudo, 
perdia aquela nota tambem o de- 
pola, 

Mas queria uma loteria que eu 
núnca tivesse comprado; talvez 
fosso bom mn estréa. E nisto, de 
Certo mondado pela Providencia, 
Possa um garoto q vender dbilhe- 
tes: “Corra amanhã, quinta-fei- 









DEPOSITO 
DE 
RETALHOS 


R, do Costa, 8 - VENDAS POR ATACADO E A VAREJO, 
EM KILOS, FRACÇ 0ES E TR METRO. 


MARCUS SANDOVAL 





ro, à grande loteria do Estado da 
Bahia ! “Todos os bilhetes tem aor- 
tol 

Numa: palavra: comprei um bi- 
lheto e tirei 200 contos I. 

Asalm praças q Loteria do Es- 
tado da Bahia, salvei-mo e pude 
recomeçar q minha vida. Hoje 
sou um homem feliz! 


Depressa, José, siga o meu 
exemplo; compre tambem um bt- 
lhote da loteria mascotto quo dis- 
tribue 75 % em premios c paga 
intogralmente: todos os premios. 
Compre ! A “Bahta” corra todas 
cs quinta joiras o as suas extra- 
cções são feitas é rua 7 de Setem- 
dro 164, cosa que tem Jeito tanta 
ponte feliz. : 

Compre! Olhe que eu ful sal- 
to da mlecria o da morte pela 
Loteria do Estado da Bahia! 


* 
PARA SER BONITA 


Já em nequeninos Ello é Ella 
revelam: o tdeal futuro: o menino 
quer crescer, tornar-se homem, 
ser forte. A menina descja ape- 
nos uma coisa que para ella tudo 
resume: sor bonita! E tem ra- 
são; ser bonita é um dever femt- 
nino. 

E.o primeiro dever da mulher, 
para ser bonita, é ser magra. 

Para isto só ha um unico tra- 
temento que dá resultados garan- 
tidos e que não fas mal d saude: 
são os "Banhos de Parafina” que 
ommagrecem total ou parcialmen- 
tc. Os “Banhos de Parafina” têm 





Retalhos de todas as 

qualidades recebidos 

das principaes Fabri- 
cas do Brasil, 

De sedas, voiles, tri- 

colines, opalas, mo- 

rins, e todos os de- 
mais tecidos. 
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toda n moça torna-se 
ainda mais graciosa, tendo 
tirado os enbelios superílnos 
nos axilus, nos per- x 

nas e braços, e 


Es 
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O DEVILATORIO 

IDEAL 
qnlco com talito 
de garantia, 


o 
A! venda-em toda casa fina do ramo 3 





um brinde cspe- 
cial para Senho- 
rns e Senhovitas 5 
qu cm enviar cste com endereço E E 
para H. Ebcrius & O Lido, = 
= Rio de danciro — Calsn, 410. = 


RL RR Romi Dadcivniire ahoi mma ar ontraigião 


MR gi: MERCER LR 





aerea aa 
a.grondo vantagom do podorem 


scr tomados cm casa e de não 
enfraquecorem o organismo, 

E' preciso tambem possuir uma 
bonita Tinha de busto; à "Manna 
Mirootlcuse” de Cedib desenvol- 
ve os. sclos tornando-os lindos 
Qliaes vivas flores de carne, 

A pelo devo ter a transporen- 
ola pura des petatas: des rosas: 
para isto é mister Umpal-a pola 
manhã e é nolto com "Hullo Ros 
maine” quo tira à cutis todas as 
impurezas. Para os cravos: “Lo- 
tion Speciale de Cedib” sa "Tin- 
tura de Hamamília” pora fechar 
os póros, 

Contra o mal terrivel das ru- 
gas é preciso usar o "Beoret du 
grand Albert” quo possua o se- 
predo precioso de ectornisar q mo- 
cidade | 

No nosso clima o ao! queima 
sem piedade, é preciso: proteger 
sempre a pelle com um bom cre- 
mé; qualquer um destes é optimo 
e tem tido aqui uma enorme sal- 
da: “Buo de Laiteis”; "Jous de 
Manon”, “Magicienno Cir”, 
“Bella Derma”. 

Com todos esses: preciosos se- 
vredos que acabamos de revelar, 
só não fica linda, fascinanto, "fa- 
tal” quem não quer. E todos vs- 
ses maravilhosos productos são 
encontrados mo Consultorio de 
Mme. Jacqueline, é Prala do Fla- 
mengo, 380, 


Claudia 








CINTAS 
Promptas e sob medido 
órie rigoroso 
Execução perfeita 
CASA MORAES 
COnsa des Elasticos 
Assembléa, 107 — Rio 
Fone : -2419 
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did tdi a id cd 


T. SAO FRANC", 


Consultorio de Belleza 

Léa — Não, O methodo de gim- 
nastica é encontrado em qualquer 
Hyraria, 

Luzta — Para tirar-as sardos, 
experimento o excellente prepa- 
rado de J. Franco — Linda Flor 
quo temos avonsolhado com às 
melhores resultados. Linda Flor 
que se encontra á venda em todas 
os boas perfumarias, clerela e 
limpa a -cutis, emprestando-lhe 
uma deliciosa frescura, 


Lirlo Rozo — 1º aplicações de 
vaselinn e... nho beber muito, 
2º leia a resposta acima. 


Nina — Não ha do quo. Quando 
quizer, 


Margot — Friburgo — Respondi 
para o endereço enviado, recebeu? 

Lolita — EB' melhor consultar 
um medico pois a causa déve ser 
Interna, 


—— 


Nancy — Para dar brilho o bel- 
Jeza no olhar, experimente “Porles 
de Oircé” de Cedib; não ha nada 
melhor, Para enrigecer os selos 
o unico tratamento garantido 
é a Lotion Miraculcuse que tem 
tido uma enorme galda, graças 
aos seus excelentes resultados. 
Para evitar a queda dos cabellos, 
Uso quanto antes o maravilhoso 
“Baume de la Forét, Todos esses 
proparados encontram-se à venda 

no Consultorio de Mme. Jacqui- 
line, & Prala do Flamengo 380, 

“Gina — Estimel aaber que a 
recoita deu bom resultado; não 
ha de que. 

Consullo — Pergunta-ma como, 
sendo pobre, arranjar dinheiro 
para fazer o tratamento que pre- 
ciza. Quando não so tem nada, é 
preciso tentar a sorte;- sabe o 
que deve fazer? com 5$000 — não 
é arriscar multo compre, sem 
demora uma fracção da grande 

Estaria do Estado da Bahia que 


MOVEIS 














DA FABRICA 
A mascotte da enans Um dormito- 


Lindos: dormitorios, salas de vlattnd, 

ectes dós mais luxmosos sos mais simples por' todos os “preços 

——— —— — — — o dm prentuções, — — — — — uu us 
FABRICA! — luna José Hernardino, 11 e 13, — Tel, Z-5257, 
DEPOSITO 1 -—= Pruça Jolio Pernõa, 10, — Nilo de Janeiro. 





ESPECIALIDADE : ; 
Enxovais a batizados e vestuarios para Meninas e Rapazes, 


de 500 rs. só até 50S 


A CASA QUE TEM 


A Escada Roda no Brasi 


8 e 10 
(43287) 


corro âs quintas-feiras e cujos 
sortelos feltos por melo de urnas 
movidas: a olectricidade, distri- 
buem 75%, om premios. A sorte 
será por voce, E graças À loteria 
mascotte, a Loteria da Balla você 
poderá fazer o seu tratamento, 


EVA 


0 DRAGÃO 


O Rei dos barateiros 
LOUÇAS, METAES 
E ALUMINIO. 
RUA LARGA, 193 


Em frente é Light, 
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Veoryo Washington — O meu 
trabalho não foi ninda lido, por 
falta de tempo; na proxima se- 
mina, provavelmente, será Jul- 
gado. 


Lus — 'Tenho pensado em você 
com multa simpathla; logo que 
possa mande noticias, 


daria José de Castro — Os 
geus vorsos agradaram muito; 
são tão bonitos, tão ardentemente 
brasileiros! EB a dona dos versos 
fol acolhida com muita simpathia 
na Colmeia. Embora noscida no 
Rio, o sangue de Iracema corro 
tambem nas minhas velas e, veja 
que coincidencia! desconfio muito 
que não somos estranhas; q seu 
nome de família é um dos meus! 





DIRECTAMENTE 
AO CONSUMIDOR 


rio completo em 10 
prestações , .. 1:2004000 
nalam de jantar, escritorios, 
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So quizer conhecer-ma' possonl- 
mente envin-mo 'o seu endereço; 
será para mim um grando pra- 
ger! 


Romantico — Multo grata pe- 
las phrases' tão amavels, 

Já que pede um conselho ahi 
vae: mude quanto antes de 
pseudonymo o se possivel, do 
alma. 


O romantismo, coitado, morreu 
assassinado pelo matorinlismo da 
época actual, 

Hoje, pnra viver e vencor, o co-' 
rebro basta; o coração tornou-se 
um objecto absolutamente inutil! 
No emtanto — embora romantico 
— vou publicar o seu “Postal”, 
para animal-o no caminho 
arduo que deseja trilhar. 

Peregrina da dôr — Lela a res- 
posta acima que talvez lhs sirva, 

O soneto enviado tem alguns 
erros e por isto no pôde ser pu- 
bitcado. 

Georgina P, — Sinto não po- 
der Informal-a, mas não conheço 
a peesoa em questão. 

Rafaila — São João del Rel — 
Manda-me, amiga desconhecida, 
a sua historia de dor; veremos o 
que se póde fazer. Quer qup eu 
coliabore“nella? Mas n minha já 
& tão grande, tão grande!.., 


Gloria — Aqui continuo 4 sua 
espera; agora que já acabou o 
cenrnaval pequeno, poderá vir 
quando quizer; é s6 avisar. 

Resoluto — Omou llvro? déve 
sair —. o ds contos — em março 
ou abril; está multo curioso! A 
luz da sua lampada que assim 
embellceza . as photographias, € 
muito sentil agradeça-lha por 
mim... 

Hetcio — Então, não está ain- 
da molhor? Não é só de você que 
o Destino zomba; é de todos nós, 
pobres bonecos, entre suas mãos 
ermis.. Vamos! & preciso aproen- 
der a amêr q mentira das coisas, 
porque... a verdade não existe, 
sia directamente, como 
pede, logo que: me torne a man- 
dar o endereço que não comsigo 
encontrar. W procurs curar-se, 
reagir; não se déve parar em 
méio do caminho! 


Fomild — Você esqueceu-se de 
mandar o endereço; por Isto 
não respondi a sua; carta. Mas 
Já qua estã de volta, venha. de. 
pressa ver a sun“emiga. 


Luis Augusto — Animo! Na 
vida, é preciso. ter-multa, muita 
coragem e esperar contra toda 
esperança, 

Tem razão; o dinheiro € o fa- 
ctor' de tudo, mas você arranjurá 
estes adndo tm né fbireticad 1. Sbt ed nero 
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Durante as tardes do famoso corso carioca, o nosso photographo co lheu uma infinidade de. aspectos intaroasnigia é 'dos 'quaes destacamos as dez: chapas "que. cum rm póera “éste eliché 
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"O CAMIZEIRO 
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Pellos do Rosto 


Cura: gnrantido, nem dor e 
sem deixar mhrea: Methodo 
novo e rapido, — DR PIRHS 
(dos hosp, Berlim, Paris e 
Vienna). — Av. Mio Branco 
mo IM =-1% — To), 2-0425. 
Rio. — TEnvia-se gratis um 
Mvro a quem pedir. (42043) 








ia me 
o dinheiro que precisa para a 
renlisação do seu ideal. 
“Faça o que tantos 

com tão fellz resultado: 

Compre quanto antes um bi- 
Mete da Granie Loteria da Bo- 
hia, a: Jotoria mascoto registrada 
no Thesourn Federal, a Joterih 
que tem folto, por todo o Brasil, 
tonto gente feliz, 

Compre um bilheto — custa só 
505 e vá quinta-feira proxima 
assistir ao sortelo, 4 rua de Se- 
tembro n. 104. Salrã de Já rico 
o foliz pols A ei da Bakia 
distribue 75 em premios a ga- 


muito d iniciativa paulista, quo 
'ebrindo uma filal aqui, proporcio- 
non a tanta silhueta moça, q pra- 
ça eleganto do Jersey, a tanta 
carinha bonita o reflexo ardente 
das. corcs alegres o frescas que 
Horescem nas vitrines da rua do 
Ouvidor mn. 67 (ilial da Fabrica 
de Jersoy de Sdo Paulo), 


MARGARIDA ROBA, 


têm feito 
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AV. PASSOS, 106 
Ganha pouco - Vende muito 


E 
VANITAS! 


Como sda profundo o Vanitas 
depois do Carnavel — no entanto 
o que'mais se viu durante on tres 
Han. foram Dlusas de Vanitas, 

Essa casa da Jersey que, fi- 
dal da do São Paulo, não se dea- 
enche, aqui na rua do Ouvidor 





Afinal, quem tinha razão ainda 
essa vez cra o meu velho BSim- 
pliclo. 

Desde que o enrrego comigo 
e que elle me carrega as malas, de 
cítes n cães, de estação n estação, 
o pobre homem. tem uma prévo- 
cupação nbsorvente: evitar-mo 
aborrecimentos e desgostos, 

A morte de minha mulher del- 
xou-lho.u impressão de uma des- 
graça Irremedinvol, que fol o mo- 
tivo de eu abandonar tudo, entre- 
gar os negocios a outros o dizer 
adeus | nos amigos, sem hesltar 
em partir. Julga-me roubado pelo 
destino no quo possula do me- 
lhor! Vivendo dentro da minha 
casa durante os cinco annos em 
que"ful casndo, nurica suspeltou 
do que se passeava entre mim e 
| Laura. Via-a definhar e repara- 
va no nervosismo que me emma- 
grecia, Como podia o Simplicio 
adivinhar que o que nos matava 
era uma incomprehensão aeima 
da bôa vontade que tinhamos em 
fazer um ao outro feliz? A mor- 
te fol uma solução Jbertadora. 
Viajei para recuperar a vida que 
Julgara divorciada do mim, Sim- 
pliclo, porém, explica a toda aq 
gente que ando, mundo a fóra, à 
busca de esquecer,,, 

Aqui, quando do automovel 
descemos & porta do hotel logo os 


cionaram os arredores, A vinth 
do povoado, pingando de claro o 


bosquk de eucalyptos 
pareceu agradar-lhe, O edificio 
do hotel, no flanco de uma eleva- 
cão, dominava “im mar do tons 
inutaveis, numa mesma côr, To- 
das as nuances do verde, onda 6g 
vezes uma quaresma estende a 
sum saudade, 

— Optimo, homem! Aqui ha 
paz! — bradel-lhe, enthuslasma- 
do, batondo-lhe no hombro. 

Mas o velho voltou-se: 4 es- 
Qquerda, subia a colina endo se 
erguera o hotel o branquejar do 
morta] monotonia do cemiterio: 

— Credo! Aqui não meu so 
nhor! Lá no da villa é melhor. 
Vizinho de defunto... credo! 

RI. E fiquei. 
metra noite vi que mais uma vez 
o preto tinha razão 

Da janella do quarto, depois de 
admirar o cão, como não vira ou- 
tro, de um negro argenteo de 
(tanta estrela, desci os olhos: 
(dentro da. treva branquejavam 








não mencionar mais longo) com 
uma florescencia de bjusinhas ale- 
presa, graciosas, proprias para os 
exercicios violentos das batalhas 
te. bisnagas e agitações carnava- 
lescas. 

O jersey entrou com furor. 

E' saudavel, sportivo, despre- 
tonctoso e bonito. 








ficados pola immobilidade, 

Mais nlém, uma luz tente dane 
sava À brisa, rente qo chão, 
Aquelie nvenar de morto me sa 
cudiu os nervos, Vendo o fogo 
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O melhor dos 
Chegou o receptor mais modorno, o 


“COLONIAL” SUPERHETERODINO 
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podir uma de- 


“COLONIAL” SUPERHETERODINO 


à CASA EDISON 


D. Am bem Insiniindas ofétetnas da Cana Edison con 
retos apporelhos folinisies o munchinams de escrover 
o de calcular, de quacaquer marcam (46200) 


7 de Setembro, 90 — Ouvidor, 138 
Telephone 2:7780, 





DISCAN 





“Esta anno q musica tem grande 
data à contniemorar, 

H' quo ha duzentos annos, em 
1732, em Rolrau, núscia em melo 
mudostisnsimo q ctono Jayidn, 
uma das mois altas coxpressões du 
arte de compdr. 

Está a niusica, cssim, numa 
das san detos  aúpremas, num 
desses montentos magros porque 
tudo quanto cla realizar para 
enaltecer a memoria desso qtos- 
tro serd qotico: a sua divida de 
gratidão para com ciló é imunonsa 

Bila lhe devo mea cnormo sorw 
do obras-primas cut quo profun- 
dinsinia selencia enté q gervigo de 
uma arto que neo jeneco, pola q 
musica do Hayin so conserva 
fresca, moça, deliciosamento rca- 
plandeconto ro vido, da alegria o 
de neturalitade. 

Bello e impercolvol exemplo pa- 
ra tonta gente quo tom medo de 
aprender ad para no matar a 
que suppõe ser a sua genialida- 
de (!).Como se so pudesso cltar 
como exeniplo ao menos um iyno- 
rante autor de obras perfeitas, 
originaces e irresistíveis, 

Apezar de multos contratempos 
que conheceu na sua vida (com 
destaquo uma esposa Impossivel, 
implecavelmente porseguidora que 
chegava a aceundor o fogão com 
manuscriptos de sums municas), 
Haydn, emparado por protectores 
magníficos como o conde Morzin 
e, nrincipalmente, o principe Es- 
terhazy, escrevon com abundas- 
cla uv traçou muito caminho que 
desenvolveu o apcrfelçoou aq arte 
em quo se colobrizou, Ao contrd- 
rio do quo ainda se affirma, elle 
ndo fol de mado algum o creador 
do spmphonia, pols cato gonocro 
fot o producto de uma ocvolução 
om que já brilhavam mestres co- 
mo J. Stamitz, Connablch, FP, X. 
Richter, Ph, DP. Bach, ulemdes, o 
os italianos Alessaniro Sowurimnttl o 
Bammartints eo quando cleo, 
Majin, começou q escrever «da 
suas aoberbas symphontas londri- 


mas Já Mozart havia morrido e 
delzado maravilhas como q 
“Sympnhonta Jupiter". No en- 


tonto, qo invez, tambem, do que 
commnumento sc pensa, na qut- 
sita do camara Joí qiic o mestre 
se moutrow creador gor excel- 
tencia dando ao quarteétto uma 
forma que serviu de modelo ao 
proprio Mozart q que Hecthoven 
depols desenvolver do modo su- 
blimo e não conalado, 

Grandiosoa projectos estão. sen- 
do propardádos no mundo todo pa. 
ra à commemorrção desse bi-con- 
teuario quo vao sorvir de motivo 
para se balancear O que tem aido 
o progresso real do muatea ins- 
trumontal de Haydn para cd. 

Isso vas ser razão soberba pera 
so fazor conhecor uulta obra des. 
se mestre que permanece por di 
vulgur e netae caso terá papel dos 
cisiro a phonographia, pois é de 
esperar que as jfabricos se docl- 
dam, ao menos por causa do. bl- 
cetttonario, q ecir da rotina de sd 
gravarom as mesmas composições, 
pelo que possulmos symphontas 
registradas trea, quatro e acis vo- 
gel à outras (Já não exigimos q 
edição do todas porquo ado mais 
de com) que pormanecem virgens 
do micronhane. 

Hoyin tom direito a um gran- 
didso monitmento, não de pedra 
e estoril, mas da gravação da 
obra que nos deixou, un monus 
mento quo será maravilhoso por 
ser e sua propria arte e Jfociun- 
dissimo por ser dos mails formo- 
sos exemplos. Nesto sentido do- 
mert trabalhar as fabricas e com 


elos os phonophilos roalmente 
cultos, 
Assim, do mesmo tempo que 


esturomos trabalhando em bene- 
Fica de cultura. moastrarentos qua 
somos dignos do esforço creador 
de Haydn. 


MUSICA POPULAR 
ODEON 


Cabide de malanitro (samba de João 
da Tnhlana) ce Ai Zezé -(mba de Patr 
clo Teixeira e João da Dabiana) — Pa- 
trício Teixeira com a Orchestra Copa 
calana, N. 10.883, 

Patricio Teixeira de ha algum tempo 
não vem appafecendo cols an suas cha- 
pas de sambas, o que desmentia à res 





Musicas Impressas, 





fatuo, presentindo a destruição, 
pela primeira vez nesses seis me- 
=zes, penso! que minha mulher 
era a Dencjuda e quo não a sou- 
bern encontrar, 

Ponsel na sua belleza Janguida, 
nos olhos negros, grandes p hu- 
midos, que viviam ultimamente 
corondos de imxo. Lembrel, com 
surprehendento precisão, mn côr 
do perola do suas mãos, onde, 
dia a dia, muls resultavam as 
velas... 

A vielnhança do cemiterio tor- 
nou-se Insurportavel, Mas o ca- 
lor não ma dava coragem de pro- 
seguir viagem, Yiquel acorren- 
tado à villa do vale, no hotel da 
collinn, no cemiterilo que sobe, 
em largos degrãos, como go qui- 
Zesse chegar no cto, 

No principlo, curioso, passos 
as tardes todas. Depols, level 
para casn os cadernos que ma 
cedera o coronel Octaviano, e que 
erom a historia  politico-sentl- 
mental-socinf do logiárelo. 

Fol então que o ouvi pela prm- 
meira vez. Vinha n tardo descida 
quando comecei q escutar a voz 
afilicta, que. crescia, Sim, não 
bavia duvida: era um homem 
que gritava: — “Peão, minha 
n.ãe!” 

Corrl à janella, Um vulto pás- 
sava o portão da neçropolo, a 
cada Instunte, com as mãos er- 
guildas, ntirava qarm o céu e 
para o nada a sun suppllca. 

Atraveszou varias alumedas de 


CASA MOZART 


AVENIDA, 15º 
Victrolas do senta, Discos dos mais 
afamndos Artistas do canto, violino, ete, 





ularidade' cont que sahinm as átas pro 

ueções, 

Aqui o temos de novo numa chapa bem 
à smn maneira, com dols santas que 
elle conta com n hun Já popular dtto e 
que o conjuneto Copncaliana excenta com 
bello o vida 

As peças não npreclavein, são doin 
classicos apecimens do gencro, bem 
maneira do. povo carioca, com seus 
Eythmos marcados e euas melodias sin 
pelas, 

Gegê (eminba de rancho de Eduardo 
Suuto e Getulio Marinho) e Nem é bom 
pensar (aamba de Americo de Carvalho) 
— Jayme Vopeler com 4 Orchestra Co 

nealiata, nata Jota Soares no 2º aum 
a. N. 10,876, 

Esxceltento disco de sdambas, alegre, 
dynamico e auggestivo. 

O canto estã caprichado, o que coma 
titue legitimo succenso de Jayme Vogeler, 
do qual compartilha num mameato cont 
Jota TES, 

A Orchestra Copacabana <omilema, 
como de costume, ser o vt to magni 
fico fara am musica popular, que ella 
sempre interpreta da mais bri ante o 
altraliente maricira, j 

Explendida gravação, clara, forte e 
macia, 


PARBLOPHON 


Preto do swrão, entoretê o Accordo 
ortoprophico, acena comles (Pinto  Fl- 
ET Pinto Filho e Maria Vidal, N, 

A chapa posto espirito , 

0 prado, musica bonltinha, qui 
se ouve com muito agrado, Do que é 
minsica na prodncção de Pinto Filho este 
trabalho é “o melhor de todas, 

A scena comica pode possar, 


Hmito do redempção do Brasil (Tt 
nio de Brito) — Paulo Rodrigues com 
m Orchestra Guunalara — Corcotudo 
(marcha de Plinio de Drito) — Odila Ma- 
cedo Lima e córo com a Orchestin Gia- 
natara — N, 13.356. 

O liyymna e à marcha são obras de 
boa Intenção, por isso não crltlcaremqs 
o disco, Comitdo sempre convem fazer 


ta expressão de are é que pur inso 
encontramo-nos, finalmente, bem longe 
das tesintivas medrosas. 

Já não posso mais (samba de Alm 
ramte-Canutó-Puluca-Nocl Rosa) e 
p'ra contrárior (samba de Manoel Fer- 
telra-Nuel Rosa) — Almirante com o 
Bando do 'Tangarás. N. 13.364, 

Disco ulegre, executado por um gru- 
po já de mome feito e gravado não ha 
muito. 

Os sambas tem vida (o primeiro deve 
ter demais, até, tantos aÃo os autores, ,.) 
e agradou porque, demais, estão caprielsa- 
dos na interpretação, 


Você (foxblue de Alvinho) e Bem 
sabes porque é... (foxcanção de Alvi- 
nho) si Alvinhovcaom - dcormpanhamento, 
mais Almiránio no foeDluo, No 13,363, 

Dois fox à! magéira origina), “cantados 
correctamente pelo autor que numa das 
musical recebeu Lot concurno do popular 


Alimirastas 
VARIAS 


Ponehiclli, o nutor de Gloconda é de 
tina trabalhos mais interessantes pára or- 
chentra, era de ums distrstção incrivel, 
Por isso a enda ntomento commettia gaf- 
fes desconcériantes, incidla em equi 
vocos ca consequencias - lamentaveis e 
provocava  innocentemetite compicações 
aborrecidas e destecestarins, 


Muita coisa se conta a sem respeito 
nesse sentido a ponto de nó [480 poder 
fornecer mnterial abundante para curlo 
so ancedotario. 

Certa vez passeava pelas ruas de Lecco 
com o peusmitento longe do percurso que 
os scus pós faziam, Dahi a pouco vê-se 
numa barbearia, sem saber como, em- 
quanto o figaro amavelmente lhe perqgua 
tava de quer fator à barba, Ponchieill 
fica espantado e por fim tudo ss expli- 
ca. Na tarbesria havia enórmo espelho 
oa roflectia uma rua que terminava de 
rente ec como por esta tivesse vindo, O 
compositor imaginou que ella se prolonga 
va em frente e assim embarafustos pela 
loja avançando subre o espelho; 


Deoutra feita elle encontrou no melo 
da sua papelada tmn bonita polca em ma- 
nuscripto do seu, proprio junho, Corside- 
rou-n composição suo «a fez executar 
sob a sua regencia, Logo depois che 
garam-lho nos otvidos mitiores partidos 
dos qmusisos em que. comprehendia ese 
tarem todon ndiniradissimos da maneira 
por que Ponchielll plagiara uma polca 
de Strauss, som lhe ulterar uma nota. 
Depressa o caso ne esclareceu: Ponchlelll 
sem prestar attenção fizera tocor uma 
obra do compositir vlennenso da qual 
apenas tirara copia. 

E! claro que nem de longe se poderia 
aceusar o musico italiano de acção feia 
em relação nos seus colegas, pois o que 
caracteriza O plagio é justamente o con- 
tsario, o excesso de memorias, 


Caso mais serio deu-se na primavera de 
1872. Ponehielll, que então - preparava 
a sua opera 1 Prometal Sposl, encontra- 
vaso em Cremona, para dirigir repre 
sentações de Vesperas siciliadas de Ver- 
di, O elenco já estava todo organizado; 
apenas faltava o prinelpal, o tenor, um 
artista capuz de dar conta do seu diffic 
eil trabalho, Dentre os tenores dinponi- 
veis em Milão o que julgou ser melhor 


(47693) 


—- 


tumulos o so atirou de bruços, 


numa convulsão de dôr, sobre 
uma Japlde sn. Eu escutava 
ainda, entrecortada do soluços, a 
plraso; — Perdão, minha mão! 

Fiquei extenuado daquela ace- 
na que durante multos dias se 
repetiu, & mesma hora. 

Hoje, folheando o ultimo ca- 
derno do coronel Octaviano, vi no 
mito de uma pogína a phrase que 
mo anda perseguindo. Embnixo 
u retalho do Jornal, onde alguem 
“ftorntizou” um terrivel drama 
roal. 

E' a explicação que eu queria. 
E' à historia do louco: 

“Toda a gente, nesta encanta- 
dera soledade, conhece o “seu” 
doutor Joãozinho, ou “doutorzi- 
nho", como na maloria. o cha- 
mam. Para elle se procura sem- 
pre um sorriso amigo, 9 quantas 
vezes ouvimos a eua historia, n 
eterna Inmvuria contra o destino 
absurdo que o transformou num 
pedinte vulgar! Cada amigo de 
outrora lhe dã um pouco do que 
que precisa, Um, os sapatos, ou- 
tro o cnsaco cérzido, outro o cha- 
péo; João tem assim um aspecto 
modesto onde, o que é mals tria- 
te, so presente o antigo trato. 

A gonte de hoje não conhece 
a sum historia, A gente moga, se 
a conhecesse, teria mais respelto 
aos que envelhecem, aos que Jhes 
deram a vida,., 

E* por Isso que lhes quero con- 
tar, meninos, porque todas as 
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ermo como chamado Pontl pole Já 
avi cantado m opera verdiana em Pas 
via com 0 maestro Rampertl, Chamo 
Pontl e com elle começou 08 ensuion, Alas 
logo Poneblalll começou a encontrar «efe 
flelencias to arluta e para melhor se 
orlentar a respelio dos meritos: do. fer 
nor pediu Informações no. maestro Ram 
pertl mentem termost Afancamo confie 
denclalmente informações sobre o tenor 
Pont, Poncho”, Á respusta nho se 
fem demorar sob a forma de um teles 
foramina vindo do Paviar Tenor Pont 
vos robnstisima, conta mal, e Raine 
perito Ponchielll, que estava em seu ga 
| lrete no theatro, leu o papel e em Jogar 
de quardalo, delxowo aberto “em uia 
mesa. Dalk a momentos entra Pont 
q Que prática o geto commum a toda a 
mentes vê um telegrama aberto e Jogo 
rtrata de o ler. O resultado foi o artista 
| fenor numa dessan  furias propriam de 


tenor ferido em news brios de cantor, 

Só faltou o thentro vir abaixo emquanto 

Ponchielll e Rampertl eram alvo de gros 

aissima dencompostura em linguagem pl. 
itoresca e mala do que vivas 


2 O macntro FP, Rublmann' prodiaft com 
a dua orchestra um disco para na Pathé 
comstituldo pela abertura do Carnaval 
de Veneca de Ambrolss Thomas, 


t oia 
| Uma das melhores maneiras, so não 

a melhor, pura so comprelénder e cpuca 

do determinada: personalidade conslhto 

em recolher o que súbre esta so escreveu 

Hesse tempo, é 
| Demais Into es torna deliciosa viagem, 

chela de passagens nugiestivas e de episo- 

dios pitorescos que tanto esclarecem e 

encantam, 
| Amim acontece com Decthaven, 
Para cs nossos olhos de hoje, deante 
dos quaes o autor da Nona Symphonia 
é uma maravilha de enalidade, do 
grandeza prodigiosa e de sublime capl 
ritualidade, tornam aspectos Íneditos € 
multas vezes desconcertantes ou retra- 
tos de Necthoven' description pelos seus 
contamporanieos, cada um destes o ro 
presertando segundo a seu sentimento 
arm com elle ou segundo a sua menta 
Iade, ê 

Desse modo se vae deparando com mil 
opiniões e mil roferentias que se umas 
são falsas outras posstem a qualidade 
de traçar retratos psychologicos ajuinima+ 
don natural, 

Em euaa Recordações (Erinnorungen), 
publicadas em 1828, Jultamente um ano 
após a morte de leecthoven, o regente, 
compositor e theorico Ignas von Beyfrled, 
que: fol alumno de Mozart, conta varias 
coisas Interessuntisnimas a respeito do 
genio de Honn, de quem érá anão, 

Uma dessas passugens é a seguinte: 
“Depois que ficou surdo, Tieethovemn fa 
Iúva pouco; somente escrevia as uuas 
observações mo pergaminho da qua car 
telra, — “Que é Rostinif — igerigunta- 
ram-lbe um dia, Elle escreveu, 'cm res 
postas — “Um bom pintor de thegtros! 

Noutro trecho narra Seyfriedt 

“Beethoven raramente, mesmo entes ot 
acus amigos Íntimos, se manifestava à 
respeito do valor dos seus colegas, O 
que elle pensava dos quatro mestres se 
uulntes cesar “Cherubini é, de todos os 
ccmposltores de opera vivos, o mala es 
timavel, Estou plenamente de pecordo 
com ells quanto À sun maneira de come 
prebender q Requicm, « to algues dia mio 
vier mn Idén de escrever um, deile hel 
de aproveilar multa colsa, ad notam, 

“Karl Maria von Weber começou a 
upresder demasiadamente tarde; n qua 
arte Jamain ide se denenválver com 
toda n maturalidade e vinivelmente o seu 
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— Domingo, 14 de Fevereiro de 1932 
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Era nosso intuito, ainda este Do- 


unico esforço consintiy em querer passar | Mingo, publicarmos' a photogra- 


por mental, 


phia do predio que acabamos de 


| “A obra prima de Mozart continua Construir à rua Araxá mn. 80, cujo 


n scr 4 flonto encontada; 
ella se revelou como tm mestre alemão. 
Dom Joio possue ainda toda a maneira 
ltaliana e, demais, a arte sagrada jumais 
iloveria deixar-se deshonrar com a logeu 
ra de nssúmpto tão encandalono. 

*Hnendel é o mestre Inegavel de todos 
os mestres! 
zir tho grandes effcitos com tão 
meios,” : 

Sia tres.conceitos admlravels estes dy 


1 


fol uhi que! projecto já tivemos a opportuni- 


dade de Ingerir aqui, mas não con- 
sesgulmos em tompo a photogra- 
Phi, ragio quo-a reseryaremos 
para o proximo Domingo. 

Dessa cima, para à qual desde já 


áclá e aprenda a produ: chamimos a attençho dou Ialtarma, 
POUCOS | representa o quanto se póde fazer 


sob .o ponto de vista do archicue- 


Declhoven inclúnive para nús creaturas dy | LUPA, quando se tratam do casta 
seculo vinte, mas aó tres dos comecitos, | economicas a occupanda “terreno 
notar que mn phonogrophia fá é comple-| pois o quarto é de profundo aquiveco | com menos da 10 metros. 


à respeito de Weber, Tambem, compre- 
henda-se, Preischucta ainda mão 
| appurecido. 

| Esto episodio possue enennto Infinito: 
“ Beethoven sempre passou os mezes de 
s verão nó campo, 
mosto e mais felicidade sob abbboda 
meul do ceu, Uma vez alugou na ro 
mastica aldeia de Moecdling, perto da 
Suissa balxo-atstriaca, o pitoresco Rrlel, 
& fim de poder gosnio com toda a Ji 
berdade. Alugou, então, tim carroção a 
quatro cavallos em que jam pocos ma: 
veis e em compensação havia: enormt 
quantidade do musicás. A machino, altt 
como uma torre, porse lentamente em 
marcha « o proprietario desses thosuuros, 
radiante gde alegria, partiu na frente, 
por podes opirstolarupe, 

“Apenas passados as fortificações os 
campos ondulantes de trigo como ondas 
ao .sopro ds suave zephyra, sob a canto 
alegre das cotovias que saudavam a vol- 
ta esperada da primavera, o seu espirito 
despertou: Ídéas se cruenvam e tecian, 

unham-se em ordem, annotadas quilo 
apis — eo fim e o termo da visgem 
foram lago é lindamente esquecidos. Só 
Os deuses sabem por unde o nosso mestre 
andou durante todo à tempo que passou: 
por fim chegou no Tmecwlum que havia 
escolhido quando o crepusculo cala. 
Estava sundissimo, coberto de pocira, 
morto do fume, de sedo e de canaçu. 
Mns, 6 tóns] que tragico espectaculo o 
esperava! O carroeclro, tendo acubado a 
sua. viagem de lesma, havia esperado 
em vão, durante duas horas, pelo patrão, 
ue lho tinha pago o serviço adeantado, 

mo ignÓruva O seu nome, o sarrócelra 
muda podia. perguntar, e porque. preci- 
tava de voltar tomou a unica resólu 
ção porsivel! descarcegou tudo na praça 
do mercado e tócou-so para casa, De 
ethoven, mo chegar ficou primeirâamento 
furioso; «depois deu bos gargalhada, res 
flectiu por um momento e conseguiu a 
ajuda de meia duzia de garotos que va 
gabundavam pelas imncdinções. Ilumil- 
vodu fellemente pelo lun, teve, forie 
trabalho até a mein: noite, annunciala 
pelo guarda, pora-amontoadamente, como 
era possivel, por ao abrigo sob o seu 
tecto, us filhos da sum imaginação, "* 


Ainda do mesmo Seyfrlod é este facto: 

“O se. von Grlesinger contava, tumbem, 
lato; Quando ainda erames jovens, um 
e uutro, cu ainda simples altache, Beetho 
ven celebre apenas como piaúita, po 
cu conheeldo ainda como compostur, en 
contratho-nos em cosa do principe Lobko- 
wite. Um senhor que pússava por gro 
do conhecedor, tove com Heethaven uma 
conversa sobre “m sittiação socinl e as 


funtasiis dos poetas” — “Eu gostaria | 


(disse Becihoven) de ser dispensado de 
trutar de mercadejar com os mditures 
preferiria achar um que me agorantiss 
uma renda certa ficando com uv direito 
de publicar tuto quanto cu compuzessa, 
e note-se que cu não seria «ifficil para 
escrever, Crelo que Goethe far assim 
com Cotta e, se me não engano, o col 
tor de Haendel fez o mesmo em Londres. 
Mas meu caro joven (replicou aquelto 
seuhor cm tom de agtoridade), não es 
veis quelxar-vos, não sols nem Gocthe 
nem Hucndel e noda fas suppor que o 
sereis; tunes mestres não tornarão n ver 
a luz." — Beethoven mordeu as latidos 
e calouse, Mas Lobkowitz, que u obser- 
vava, intervelos” — Meu caro Beetho- 
ven, este senhor não teve a, intenção de 
offendel.o, A maloria dos homens tem 
a opinião de que a geração presente não 
é capaz de produzir tnlentos são paes 
rosos quanto-os do passado que já con 
quistaram a celebridade, — Jsso é mui. 
to lamentavel, Execellencia (respondeu 
Deethoven), mas com homens cuco não 
têm fé nem confinuça em mim, porque 
ainda não obtive renome universal, eu 
não. posso manter relações," 


tardes o doutorzinho so atira sos 
bre aquelte tumulo que só tem 
uma data e o nome — Juliana. 
Assim coberta de marmore, 
ninguem diz ndormecer  nesso 
pouco de terra q prota Juliana, q 
que tinha um sitio no Arroio, a 
que lnvava, cultivava terra, ven- 
dia legumes, tudo por um nada, 
Sabin empregar tio bem esse 
nada que em potco tinha dinhel- 
ro guardado, uma casa de tijolo 
calada, coberta de telhas, e mais 
o pasto onde engordava o gado. 
Jofiozinha tinha então olto an- 
nos. Ern vivo, tostado, com uns 
cabelos negros em cachos, até 
nos hombros. Nunca se nonostu- 
minra fóra da cerca que limitava 
as proprledades da preta. Nin- 
guem possula além de Juliana, 
que o ncariclava, que lhe dizia 
“filho”, mas a quem o menino 
sempre chamava “amiga.” 


“Um dia a rapariga procurou 
o vigario. Muito tempo conver- 
saram q sós, na sacristia. João- 
zinho, no adro, olhava a rua, me- 





Mas não iremos hoje tratar d'es- 


bavia tg nasumpto, Agora vamos culdar 


do umu casinha simples tambem, 
mas para um torreno de 11 metros 


onde compunha com maia (cuja plunta, nos veio mals ou mos 


nos rosolvido, cabondo-non quasl 
só a confecção da fachnda, Não 
é uma planta má; a sua divisão, 
dado o numero de quartos, 6 até 
Interessante. Apenas lhe acrescen- 
tamos um pateo molo fechado que 
nos paroco Intorossanto pelo va- 
raoter intimo que offerece, Estan- 
do na frente dn cosa, todavia, nÃo 


"lhe falta aquello religioso recolhi- 
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mento de patoo Interno, Entra-se 
por um pequeno portão 4 esquer- 
da, O portão malor que so vê à di- 
reita, 6 para à entrada do automo- 
vel. Para O pateo dá uma ampla 
varanda, ara osta se communicam 
as duos salas, do Jantar e de visi, 


4 sola do jantar o a do visitas 
são aa peças mais interessantes 
Como se trata da uma 
habitação modesta, nÃo podemos 
lembrar ahi decoração architeoto» 


nica, entretanto o papel, Ji polo 


seu preço, já como motivo de de- 
coração por excellencia, resolve 
plenamento o problema, A casa 
quo acabamos de fazor à rua Ara- 
xh é toda forrada o é um dos mo- 
tivos para o qual chamaremos 
attenção dos leitores no proximo 
Domingo. 

A fachada que hoje publicamos, 
como se vô na porspectiva, dá idéia 
ds largueza por isso que a fizemos 
om toda a Inrgura do lote. 

A côr da fachada deva sor cruma 
ou mesmo” branca, calada, O re- 
vestimento pode ser Hgelramento 
rustico, 





RESPOSTA A CONSULENTES 


Sr. T, 8, — Cattota — Os cur. 
sos de que o amigo falia são ettl- 
clentes, não resta a menor duvida, 
Aponas tegm o Incovoniente do não 
servirem offlolnimento, Alguns en- 
genhelros costumam tomar esses 
Qursos quando pretendem se es- 
er em doterminada mato- 
ro,. 

Para o pergaminho, não valo na- 
da; para o facto de aprender, en- 
trotanto, valo muito, 


Br, J, 8. L. — Copacabana — 
O regulamonto de obras da pro- 


“feltura não softfreu ainda altera- 


ção, Wra para sor revisto de 5 em 
É annos, mas não é o que preton- 
dem pols, pensam em retormal-o 
de Jond om comblo, As matering 
que já foram publiendas parcella- 
damente para a pretendida refor- 
ma bem nos mostram que teromos 
emendas peores que os sonetos, 
O. pô direito das garagos parti. 
culnros é dos casos pouco slnros 
do regulamento. Dia o art, 198, 
nlinen 3, que o pé direito na parto 
mais baixo não dove ser Inferior a 
Im,50. Entretanto ha engenneiros 
do prefeitura que aó admittem pn- 
ra osso pó diroito 4 metros. Pelo 
regulamento, pola o tecto dn pga- 
range não pode ser de nivel, Para 
haver uma parto mais baixa deva, 
forçosamenta, haver outra mais al- 
ta, E csta, que altura doverá torf 


São para esses chsos, nomo vê q 
amigo, que se torna necessaria a 
revisão e não a reforma, 

Qualquer consulta referente n 
esta secção púderá ser enviada no 
“Correlo da Manhã” ou pata a 
Avenida Rlo Uranco 117 — 2º — 
gala 225 — J. Cordeiro de Azeredo 
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SE GUREIM 


“cus predios, 


movelg 
e negocios na 


COMPANHIA ALLIANÇA DA BAHIA —-, 


HUA DO OUVIDOR, mn a. 60 e 08, 1º andar 


Cnpital realisado 


Reservas . 


Edifício proprio 
tr 000:0008000 À 


Rs: 
bl 30.500:8209543 S 


39.396:820$543 


4 Companhia ALLIANÇA DA BAHIA é a PRIMEIRA COM- 


PANHIA DE | SEGUROS MARITIMOS, 
VIAES, NO BRABIL, EM CJAPITAL, RESERVAS, RECEITA, e 


ussim é a que malorcs sarantias offereco. 


Procurem-n'a, portanto, de preferencia, 7 


TERRESTRES c FLU- 


Optimas garantias — Liquidações rapidas 


muito bonito, Ficaráa no colles 
Elo, onde aprenderás a lêr. Has 
de ir, não é meu filhinho? Se- 
rás muito bóm, muito estudioso, 
para chegar a padre, quem sabe? 

Abraçou-se-lho às pernas o pe- 
jqueno, Chorava, afílicto qual se 
Ee estivosso à partir, E fol um 
nunca acabar de lagrimas, até no 
din em que, debruçado da car- 
|voça quo o levava, ntirava os bra- 
'ços, dos gritos, para Juliana, que 
ficãra à porteira do sítio. 

Era precisa coragem, E a pre- 
ta decidira, Dedicara-se À crean- 





droso de tanta gente derconhe- ça com um extremismo que não 


cida, sem suspeitar que, atraz da- 
quellas paredes brancas, 


vin obstaculos & realização da 


nessa ambição que nella. concentrára, 


casa de paz, de amor c de leal- Filho de branco, Joãozinho teria 


dade, so decldin a sun vida, se 
decidia o dramit... 

Quando à preta voltou ncompa- 
nhnada do vigario, estava com os 
olhos vermelhos, como quem cho- 
rãra. Chamon-o; 

— Faln com o vigario, João: 
Ello vae to levar na um passeio 


uma educação de menino rico. 
Para isso, dia e molte, durante 
olto annos, trabalhára  sompre, 
sem  esmorecer,  Ajuntára di- 
nheiro. O parocho, a unica pes- 
£ou que conhecia tudo, dissera-lhe 
que não, que não fizesse, Mas o 
dinheiro all estava; para traz, 


AGENTE GERAL: 





olto annos do sacrificio. | Era. pre- | feita « com assucar... 


ciso continuar, 


Juliana viu a carroça sumir, e | parlatorio 


cuviu, até que fosso um murmu- 
rio, os gritos do pequeno, 

Cada anno que elle vinha para 
as férias, achava-o mais ato, 


(40995) 

— Àg s8- 

nhoras brancas o perfumadas do 
levavam  caramellos 


tão saborosos! 

Do volta, contou-lhe as visitas 
dos coltegas. 

— Sabe, amiga, quando as vo- 


mmnls forte, mais bonito. Cortars | jo, sempre ponso em minha mãe. 


os cabellos, ereára musculos. Era 
quasi “um repns. Mas sempre, 
como no primeiro dia, era o velho 
parocho que o levava á capital, 
quem o matriculava, quem lida- 
va com os mestres, 

No collegio, pelas visitas, via os 
coliegas nos braços de nobres se- 


Nio é verdade, amiga, elia não 
era assim? 

Os setis olhos ansiosos viram 
que um brusco tremor fizera a 
preta estacar do seu serviço. A 
costura que a entretiínha calu-lhe 
ao collo. Fitou-a, o depois de um 
Instante, bnixando a cabeça, mur- 


nhoras vestidas de seda, De cada | murou: 


gesto dessas mãos enluvudas ou 
cobertas de jotas vinha um per- 
fume macio. 

86 aq ella ninguem visitava 
além do parocho que duas vezes 
por anno lhe trazia roupa nova, 
uns doces feitos por Juliana e... 
conselhos. 

“ Docês! Eram abrutalhados pe- 
daços de batata o de abobora des- 


— Sim, meu filho, éra assim... 
Fascinado por esse muliio que 
divisãra atraves das grades do 
parlatorio, Joãozinho preferiu as 
leis humanas ás que Jesus di- 
ctou. Emquanto estudava direl- 


to adquiriy mmigos, rapazes ricos, ! 


de brilhantes familias, que o le- 
vavam a censa, n festas, no mun- 


ido. Muita vez, nog salões luxuo- 


som o Judo de uma loura crias 





|tutinha pendnra no casu do t- 
Jolo onde Jullaga estaria a fazor 
doces do pntata, Vig-u om vontt- 
do do chita, com à onrapinha pro- 
sa num longo, arrastando a eua 


!obosidado nom chincilos baratom, 


Sentlasdo humilhado, e Jamentas 
VA Quo nom ao monos fosto mou 
o dinholvo quo gantuva,,. Tudo 
doviu áquolia preta que nom da= 
bia falir, 

Am amigos, antro duma tague, 
SA melo brio, falou um dia na 


mulher cuja dedionção lho pare- 


ela absurda, E todos noharam 
graça, Cada voz que surgia na 


Unlvernldado o vulto do parocho, | 


gritavam, rindo; 

-— Ojá! como estã na amiga? 

B queriam conhecol-a, queriam 
eumprimental-a, Exigirame-lho 
quo os lovasso, pola formatura, 
A fosta quo sem duvida o copora- 
va, E Jofosinho ria, o chegava 
mesmo a contar como andava Ju- 
Hana, como falava, como vestla, 

Bmquanto fsso, 1 prota ropara- 
va à cosola, fazia pintar a facha- 
da, capinar o pomar, ongordava 
porcon o poru'y para a festa, 

— Vom o doutorzinho! — ax- 
clamavia, radianto, 


E) 


++ Em torno da mesa os rapa- 
zog pilherinvam, cercando Juliana 
de nttenções exagoradas! Ohuma- 
vam-na de “vosma excellencia”, 
davam-lho a cabeceira, escutas 
vam, nttentos, as muns palavras 
plebtas. Jollosinho Cescobrin, en- 
vergonhado, a aspora ironia. de 
tudo Isso, 


Subito, tremendo, a velha tirou! 


de dentro do bolso um pacoto de 
panela, 

Conhecia-o bem, o rapaz: era o 
que o vigario levava sempre, 
cada vez que o matriculava, 

— Meu filho, o vida toda ca- 
porel por esto momento, Quiz 
complotár a minha obra pura que 
não mo desprozasses e visses que 
eu, assim pretn, te merecl mais 
quo tou poe, aquelle branco Im- 
fnmo,., 

Desdobrava as folhas amarel- 
los, tremendo sempre, abria ante 
ou olhos de João os papeis que 
Faa vez ello tentára surprehen- 

er. 

Mal solotrou nm primeiras pala- 
vras, Numn ansin, buscou, nlém, 
a vordado, Mas teve um gesto de 
horror quando Jeu: “Ellho natural 
do Antonio Cunha, branco, e do 
Juliana dos Santos, de côr preta, 
noltelra, de,.. 

— Mentira! — bradou, erguen- 
do-se, — Tudo isto '€ mentira! 
Como ousas martyrisar-ms numa 
hora de alegrin com uma infamia 
nesim? E mentira! E' mentira! 

Avançou para n velha: segu- 
rou-lho' os purhos, pritou-lho 4 
cara: 

— Dizo que não! Dize a verda- 
do! Dizo quem es t0?! 

— "Tua mio! tua mio... 

Estatelado, agarrando-a sem- 
pre, voltou o olhar: em cada ros- 
to dos amigos que trouxera, da- 
quellos homens de familias no- 
bres, bailava um sorriso de las- 
tima, de desprezo, uma expressão 
repugnada.,.. 

Toda a ambição rula, Por toda. 
parto se saberia que era o filho 
natural de uma negra! 

Num ímpeto, allucinado, mtI- 
rou-n contra um movel, Um grito 
de dôr eriçou o espaço. Juliana, 
desmnlada, se esvaln em sangue, 
e Joliosinho chorava a vida brl- 
lhante o feliz que lhe estava vos 
dada... Y 

5 4 

Muito depois, recuporando-se, 
viu que estava só: no seu Indo, 
porém, Jullana escancarava sobre 
ello 05 olhos sem vida: 

Gritou, historico, os gritos que 
repotiu a vida Inteira; 

— Perdão, minha mão! 
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| TUSSIA HORRIVELMENTE: 
| MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 


JATAHY PRADO 


CONSEGUI FICAR ASSIM 
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COMPLETAMENTE CURADE: 


| HERNTES CERAES: ARAUJO FRITAS 14, OUONES, 88 <td) 
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esco SANATORIO DE PALMIRA 


(42629) 

1º ANDAR — CENTRO 
Aluga-se um, esplendido, com 
180 ms, 2, sorvido por elevador, 
ou salas indlepedentes, no opti- 
mo ponto da Run Gonçalves 


Dias, 50, Trata-so na loja, 
145216) 


ARCHIVOS RONEO 


Por um terço do seu valor actnal 
tendem-se 5, em bom estado, 
sendo 3 de 9 pnvetas, com tapa- 
cidade para 432 cartões cnda um 
o 2 do 18 gavetas e capacidade 
para 1.008 cartões, Vêr e tratar 
com Isidro, neste fornal, 
(34790) 


” Jardim Botanico 


Aluga-se uma casa 4 Avenida 12 de 
Muio. n. 39, com 3 quartos 7 salas, 
copa, cozinha, banheiro, fogão E paz, 
bom quintal, limpa, servida por omnibus 
3808. Chaves no n. 41 por favor, 
Informação Teleph 7-1607, 

(G 26925) 


— ALUGASE OU VENDESE 


o predio da run Goytacazes nus 
mero 32 (Morro da Glorin) para 
pequena familia de tratamento, 
gozando de um dos mails lindos 
panoramas do Rio de Janeiro. 
Fneilitn-sc o pagamento, Para 
vêr e tratar na run Barão de 
Guaratiba n. 220, nhi proxima, 
ou na Avenida Rio Branco nu- 
mero 1009, 3º andar, sala 17, com 
o sr, FP, Canella, dos 10 às 11 ou 
das 15 ás 10. 


(G 24707) 


Casa Mobiliada 


Aluga-se em Botafogo, com contracto 
por 20 mezes, uma casu mobiliada a pe- 
quenn familia de tratamento sem cregn- 
ças. Preço commodo. Ver e tratar na 
rua Real Grandeca, 34, 

sa 248093 


Copacabana (posto 6) 


Alugase excelente cosa pars (ami 
lin de tratamento na rua Bulhões de 
Carvalho tumero 17, Duas Praias de 
Banhos. Chaves por favor no numero 
174. Trata-se na rua do Rosario nu- 
mero 103, sobrado com Barboza 
| (24792) 


|— 
1] 
IPANEMA 

Aluga-se o excelente predio da Rua 
Visconde Pirajá, mn. 29 casa [Il, com 
amplas accommodações, offerecendo to 
do O conforto necensario e proprio para 
família de tratamento, por aluguel mo- 
dico, Tratar com o Sr. Mattos pelo 
telephone 503294 

(ls 24783) 




































Na Roça 


MARIA JOSE DE Castro 
aaa em me, 








Vorão, Manhã do sol a pointiliar, 
Domingo de ouro alegro a gurgalhar 
alegrias do sinos : 

em roplq-ea festivos, orystalinoa, 


Pnlfengem do agunrolia 

anulto bizarro, extranhamento belia, 
do tintas torten, Cdo do azul cobnito, 
Bol mortho, Bol forto, Sol vibranta 
vto sem nuúvéna, Cto alto. 


x 
Pela villa que é usmpro tão paenta, 
vao hojo um alogrÃo: 
Landolrolas, festões, anjinhos, virgens, 
foguctos o estourar, ontorótôn o samba, 
em notas requebradas, notas bambas 
do clarinótas, bombos 6 pistão; 


Din do Santo padroeiro, o Santo 
quo cura o mão olhndo e atugenta o quobranto, 


E a cnpellinha branca está do festa, 
a capelinha santo, 

que, junto da floresta, 

alegro so levanta, 

num bdorrino do missas bonançosas 

o rozas milagrosas, 


| A capollinha, apenas uma sala, 
imagens, um altar o a shchristia, 
para a missa das oito abre o portal; 
o o sino canta o ris... o o sino fala 
com vibrágões de Jimplão crystal 
numa doida alegria, 


| Chega um cortejo acompanhando um par, 
que vem, pledosamente, 
| pedir bançans a Deus, aos pés do altar, 


E & noiva ri, feliz; é tão formosa!,., 
morena, a boos é foita do uma rosa, 
os olhos dunas jolas de cameraidas,,, 
pobre, tão pobreeinha, mas faccira; 
não tras o v6o das virgens, 

mas tras lindas grinaldas 

de flores naturaes de Inranjeiras, 


Bo Bola rir, fontivamonte louro, 
vendo-n tio bella, 

Leija-lho a toz À 

o tecó um véo de filigranas do ouro, 
cobre-lho o corpo da cabeça nos pôs. 
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Antes de tomar uma decisão compre os albuny 


208000 
8$000 
6$000 


Casas Nossas. ... 
Casas Modernas. . 


Casas Economicas 
os tres juntos 30$000 


que encerram uma grande variedade de projocios 
de casas, bungalows é palacotes, planeados par 
architectos de renomo em São Paula, 


LIVRARIA EDANEE 
SÃO PAULO:- RUA SÃO BENTO. 71 
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ARTIGOS DE MADEIRA 
TORNEADOS E, RECORTANOS 









O Senhor vae 
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GALERIAS PARA REPOSTEIROS: EM PEROBA ATE 
1,50 0/ 10 ARGOLAS 159000 


8. MACHADO SILVA & Co Fabricantes 
VN — RUA SENHOR DOS PASSOS = 17 — TEL, 3-044 
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A Officina de Ourives da Rms República do Perá, 40, sobras 

(antiga Asscmblén) compra qualquer quantidade de onro o plse 

tina, pagando ao melhor preço ds: Praça. Executa encommem 
das, concertos em relógios e qualquer roforma em jolas, 


40, REPUBLICA DO PERU”, 40 — SOBRADO 


(4a) 


CURA DA TUBERCULOSE 






























i  PALMYRA - MINAS 


Altitudo DOO mts, 


GERAES 


Todos om recursos da aselencia — Conforto moderno 
— Ouras ndmiraveis 


Informnçõess Aw. Rio Firanen, 188-7º and, anta TOS, 'T. S-2870 





PROBLEMA N, 204 
de L, A. ISSABEF 
Pretas 12 





Brancas 12 


Brancas: RETD, DEBD, 
T4CD, 'TBBR, BITR, 
BOTAR, CBR, C6BR, P6R: 
PYCR, PETR, P2TR = 12 
peças, 


Pretas! REBR, T4CR, 
T5D, BSTR, OYR, BSR, 
PIBD, P6D, PYD, POBR, 
PICR, CSBD = 12 peças 





As brancas jogam e dão mate em 2 lances, 
As soluções exactas serão publicadas, 


PARTIDA N. 204 


Jogada em mato de 1981, por correspondencia, entre: 
Permite J, Valladão Monteiro — Pretas: Oswaldo Marque 
e volra. 


1 — PáR, P4BD; 3 — C3BR, C3BD; 3 — P4D, PxP;i= 
CxP, C3B; 6 — C3B, P3D; 6 — BºR, PIOR: 7 — 'B3R, BIG 
8 — C8C, Rog.; 9 — Rog., BIR; 10 — P4BR, C4TD; 11 — Bib 
CxC; 12 — PBxC, PITD; 13 — PBB, B2D; 14 — PxP, Px 
16 — BxC, BxB; 16 — DBD xeq., R20; 17 — DxPC, DIB; Ui — 
DxD, TRxD; 19 — 'TDIB, B3B; 20 — B2B, B4R; 21 — B4C, TI; 

[22 — TRIR, BIC; 23 — B3B, TDIB; 24 — C4T, BB; 35 — TUR 
empate de commum accórdo | 

* BOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 264 
D. 3BD 


Enviaram solução exacta do problema n. 263: Ayres d 
Costa, Oscar do Souza, Alípio Gonçalves, Otto Raulino, Sylvia De 
clercq, Augusto Beck, Epaminondas Monteiro, Gabriel Niklask 
| Marciano Lazaro, Sam, Danemberg, Sylvio Pereira, Commandantt 
, Dem Molle. Dupont, Franoisco Guimarães, Moraes Lara (th 
Fes União dos Mugos Catholicos Tietê), Oswaldo Pannain (2 
Campafiha), Fernando Mendes, Antonio de Almeida. Otto Raullnã 


"Jorge de Abreu, 
3 BALCÕES COPACABANA | 
Alugaso à rua Barata Rilero 


Com erintnes e vidros trípioa, 
vendem-se barato, pnra desoc-| optima casa para familia, bes! perto 
cupar logar. Ver e tratar nn cun| bánhos, Tratar á qua Barroso, J6 
Uruguarsum jo (G 24756) “ts doam 
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-tas, À 


“vim, (Ubá) 41 — Luls Carlos Al- 


“Granger (UBA) “34 —Tereolnha 
+ Maciel (Raul Soaras-Minas) 25 — 





(Composição o desenho do vi 


4 





Horinontnes! 1º — Pontífice, 
8 — Argolas, 8 — Não pare, 
9 — Ferro de vapor ou symbolo 
do esperança, 11 — Para viagem, 
13 — Narvóotico fumado pelos chl- 
nozes, 16 — Raiva, 17 — Nota do 
musica, 19 — Patrão, 31 — Ts. 
tndo do Brasil, 23 — Um dos fi- 
lhos de Adão, 25 — Aqui, 80 — 
Rosro, 48 — Tom & casca rija q 
coma-so pelo Natal (invertido), 
29. — Mooda italiana, 30 — Lista, 
1 — Blovado, 83 — Nota mustonl, 
Mm — Narração por esoripto do 
Quo ne passou em uma assembléa, 
35'— Uma das operús de Verdi, 
W” — Uma das cinco partes do 
mundo, 48 — Noctivaga, 41 — 
Precsloso à vida, 43 — Não ficar, 
43 — “Bola” sem principlo nem 
fim, 44;— Não é velho, 





O DD) 


RESULTADO DO PROBLEMA | 
“ESCUDO CARNAVALHSOO" H 
Mandaram soluções deita os 
seguintos pequenos natos: im, 
Collta Vieira Agarez, à — Hay- 
dão V. Agarez, 3 — Wilson V. 


« ARoror, 4 — Celclus V, Agaroz, 


5 — Antonio J, Caetano da -Bilva 
Netto, E — Sylvio Caotanp -da 
Silva, 7 — Mancel Augusto FP, 
Cortes, '8 — Aristeu Duarte Mon- 
téiro (Onde. vatão os' magníficos 
desenho quo costumava mandar?) 
5 — Alfredo Assumpção, 10 — 
Merlo Foula, 11 — Icléa Gomos, 
(Valénga) 13 — Celão Gomes, 
(Valença) 13.— Murillo Sliva (E, 
Ennto) 14 — Ivan. Silva (O. .Tta- 
pemírim) 15 — Ni Maria da 
Bliva (E, Rlo) 18 — Keany San- 
e Meuta Santos, (18. e 
Kepler Bantos, 1º — Adhemar de 
A Jorge, 290:— Maria da O Wer- 
nock, (C. Itapemirim) 21 — Josk 
Benedicto de Eousa (8, Paulo), 
7 — Wanda Forrelra, 43 — Jar- 
as Vlelta (Biqueira Oampos-D, 
Santo) 24 — Dinorah V. Vieira 
(Siqueira Campos) 25 — Reynal- 
do Assis, 26 — Luis Porsira Na- 
velro ' (Patropolls)' 27' = Octnvio 
Pinto Guilmarkes, 28. — Borglo 
Pinto -Guimarkes, 2) —. Marcia 
Bugenta Teixoira de Olivolra, 30 
— Nolita Affonso Gomes, 31 — 
John Buciley' (Icarahy)'399 — 
Vav6 Manoel, 38 — Conceição 


Elsa Nardelll Alves, (Minas) 36 
— Aloe FP, Gallott, 37 — Cleber 
Bonecker, 88 — Wagnér Bondcker 
1 — José Eduardo Junquetra 
(Pombal) 40 — Jofo Baptista Al- 


vim, 44 — Gualter Alvim Fllho, 
43 — Maria Auxiliadora Alvim, 
44 — Anna do' Carmo Alvim, 45 
— Gerson Soares Teixolra, 46 — 
lemene Alvim, 47 — Colla Alvim, 
48 — Julina Alvim (Todos de Ubá- 
Minas) Colina Martins do Car- 
valho, (Ub&) 50 — Rita de Casal 
Alvim, Bilá Alvim, 51 — Gorardo 
Alvim (Todos tambem de Ubá) 
53 — Carlos Ramos (Minas) 63 
— Margarida Crespo, 53 — Elay 
Willlams Ribas, 64 — Maria José 
do A. O. do Albuquerque, 565 — 
Maria T. Paes Lemo, 56 — Maria 
Prula Gulmarhes, 57 — Josá Car- 
Jos  Baramonde, 68 — Nolson Vl- 
anna do Abreu, 60 — Lucilia V, 
de Abreu 90 — Maria O, do A, 
861, 61 — Paulo Provitina, 62 — 
Didi Canavarro, 63 — Irma Re- 
sendo M; Lima, 84 — Marcia Fios- 
chi, 65 — Iza Fernandes, 66 — 
Genicio O, Lima, 67 — Addiléa 
Gósm, (Tinha dado pela falta), 
68 — K, Bre' Rizzo (8, Paulo), 
69 — Raymundo Dias, (Bello Ha- 
rizonte) 70 — Tnlo Duarte (Bel- 
lo Horizonte) 71 — Carmen V. 
Camilhor (8. Paulo) 72 — Xixico 
Daltro, (Mendos-D. Rio) 73 — 
Lulz Goraldo W. Ollvalta, 74 — 
Lygia Idalina Peçanha, 76 — Jozé 
Guodos Tavares Netto (Separo 
mais os nomes) 76 — Vora 5, de 
M. (Aguss Claras) '77 — Dulce 
Ventura, 78 —: Henrique Silva, 
7 — Yara Sllva 80 — Thoroza 
Wagner de Campos, 81 — Nauza 
da Mendonça, 83 — Yole Vianna, 
83 — Roberto Lobo Pereira, 84 
— Ruth Azambuja Sobral, 85 — 
Wilson Pinto do Nascimento, 


PREMIO 


Realizado o sortelo, : coubs o 
premio & netinha Alice FP, Gullot= 
ti, residonto ' em  Icarahy, quo 
põde vir no “Correio da Manhã” 
receber n sua dadiva, que consts- 


88) 
—— CHARLES 


PROBLEMA “LAMPADA” 


otor O, Loureiro — Rio) 


e e | | 








Vertlenent 1 — Eutado do Bra- 
ol, 2 — Reopira-so, 3 — Tarra, 
4 — Rinpido, não é liso nem mas 
olo 7º— Nicolau Coclho, 8 — 
Nota de musica, 9 — Filatra, 10 
-— Um rio brasileiro numa das 
frontolras, 11 —Notn de musica, 
12 — Nação aul-amoricarna, 14 — 


Som partido, justo, resto, 15 — 
Duns veses nanda, 17 — Sem dit- 
ficuldade, simplos, 18 — Ave vis- 


toma, 20 — De Pouca protundida- 
de, 22 — quo 1, 24 — No bilhar 
e no football, 27 — Caminho por 


mar, 32 —Ároma, 34. — Burro, 
ignorante, 30 — Affonso Costa, 
37 — Atmosphera, 39 — Parente, 
40 — Não cosido nem amsado, (In- 
vertido). 


to do uma calxa de sabonctes da 
balioza: “Ollvan" e um vidro do 
Rtamado “Aristolino” de applica- 
ções variadas, que por nosso in- 
tormedio | offerecem os fabrican-= 
tes, on dra. Ollvelra Junior & Cla, 
Ltd. da nossa prega, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA “ps. 
DO CARNAVALESCO" 


Hortzontaes: 1 — “Carne, 4 — 
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Fada, 6 — Lumo, 8 — Ar, 10 — 
Santo, 13. — As, 14 —Paralão, 
lé — Irá, 17 — Vêo, 158 — Tia, 
20 — “Opa, 23 — Amor, 25 — 
Alma, 27 — Fadinho, 2) — Ben, 
30, — Ave, UL — Lar, 34 — Aço, 
31 — Lua, 

Verticnest 1 — Crina, 2 — Casn, 
3 — Blos, 4 — Fatlza, 5 — Ar, 
7 — Má, 8 — Escola, 11 — Arca, 
13 — Tiro, '14 — Pato, 15 — Oval, 
193 — Irmanar, 31 — Palhaço, 
23 — Má, M — Tola, 26 — Mi 
27 — Fel, 38 — Ovo, 38 — Pua. 


SOLUÇÕES COLORIDAS E RE- 
o CONTADAS 


Annotamos os desenhos colorl- 
dos e soluções récortndas dos se- 
guintes amituinhos: Celuta: Viet- 
ra Agarez, Haydéo V. Agnrez, 
wWilnon V, Agatez, Colclus V. Aga- 
rez, todos com decorações humor 
risticas de historia natural o car- 
naval; Conceição Grangler (Ubá- 
Minas; Gorardo Alvim (UbA): Lu- 
olila V, de Abreu, Didi Canávar- 
ro, Marcia Flesth!, com um bello 
escudo colorido; Addilém Glos, 
Genicio .C, Lima, Xixico Daltro, 
Yara Silva 6 Yols Vigana, 


AINDA O PRODLEMA “PENNAM 


Desse problema recobemos ain- 
da soluções dos naetinhos sogutn- 
tes: Neuza Mendonça, K. Bre Riz- 
zo, Yara de Mendonça, Astrogil- 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


G. NORRIS 
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Novela da familia americana 


(Tr 


aventura, Tomou o chupéo e o 80- 
tretudo de Dart e lovou-os pará 
um outro commodo onde om poz a 
escorrer o a secvar, Elle Hvhou-a 
particularmente adoravel, A. mo- 
ca estava mela negligée, com uma 
especie de tunica do um brocado 
ds velludo côr de vinho o pratea- 
do. A manga terminava nos coto- 
velos, cons ums rendu côr de 
prata, mas o resto dos braços e 
O pescoço, torneado, branco e de- 
Hcado, estavam descobertos. 

ei po Xores" — Mildred lhe 
dlsee, uo voltar. “Sabla que você 
precisaria de niguma bebida 
Quente, quando entrasse e fiquei 
quasi desanimada, no observar 
que não tinha mais nen uma go- 
ta de whisice, Substitul o whisky 


aduzidn especialmente park o Cortelo do Manhh) 


polo: Xerez e penso quo você o 
achará exccllente, Diga-me: O 
tempo estã terrivel, lá tóra, não'? 
Nião mo lembro de Já haver visto 
uma tompestada egual, em toda 
a minha vida. O porteiro me trou- 
xo os jornaes da noite'e todos fa- 
tam numa posnível falta de gono- 
rob alimenticios, Acha isto pros 
vavel ?” 

Bentaram-sa ambos | deante do 
fogo, e Bart bebeu o Xeros com 
satisfação, enchendo de novo e 
promptamente o copo. À conver- 
cu que elis tânto apreciava come- 
cou, então, Mildred a falar inci- 
slvamento de literatura o arte, das 
pessoas e da naturess humana. 
Ella o estimulava, interessando-o 
na palestra o elle, pur vezes, se 
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Os pequenos tambem fizeram o seu Carnaval. Os bailes estiveram concorridissimos e, na rua, como mostra um 


dos aspectos deste cliché, andaram blócos mixtos de gurys e marmanjos. 
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do Poreira de Almolda, Dulce 
Quintas (Victoria) Wilson P. de 
Vasconcellos, Laura Accloll, João 
Antonio Trindade, Heloisa C. da 
Trindado e Bobastião CO, da Trln- 
dade, 


PRODLEMAS RECEBIDOS 


Damos como recebidos os se- 
guintes: "Caneca" do (Não velu 
acompanhado do nome do autor) 
o “Cruz do Malta" da Fausto Ma- 
ximo — Rio, 


CONRESPONDENCIA 


Amelia de O, Salles, — Minna 
Gernes, — Póde a netinha mandar 
as historins. Se forem aprovel- 
távois, serão publicadas, Colia- 
boração gratuita, 


Negocio ou industria 


— Nictheroy — 
Aluga-se loja e deposito, grande quin- 
, em ponto commercial; aluguel modi- 
co. Ver e tratar à rua 1º de Maio nu- 
mero 300, (G 26901) 


surprehendia e so sentia satistel- 
to, no proferir uma phrãse perfel- 


| ta, podendo dar forma a algum 


pensamento vago e fugidio, Era a 
influencia que Mildred exercia so- 
bro elle. Núnca conversára as- 
sim com pessoa alguma. 

“E' uma mélhor surprehenden- 
temente brilhnute” -- ponsou elle, 
so olhar para os lindos cabellos 
ds Mildred, louros de um tom 
avermelhado e quo davam tanta 
graça é cabeça bem conformada 
da moça, 

Falaram 8 respeito de escripto- 
res, de livros e do magúzinos; fa- 
laram a respeito do presidento 
Wilson o da demissão do gr. Lan- 
sing; falaram a respeito do cansa- 
mentos, do sexo e da moral. Lá 
fôra a tempestade proseguia e a 
neve continuava a calr, batendo 
nos vidros das janellos, emplilhan- 
do-se em montículos brancos nas 
soleiras, Bart e Mildred, entro- 
tanto, não se preoctupavam com 
isto. À sala estava quente e bran- 
dumento flluminada o apenas che- 
gava a ambos uma vaga Idta da 
que o mão tempo rugia lá fôra. 

Lá para n mela-noite, porém, 
elles abriram um pouco as cor- 
tinas verdes, afim de naaistirem 
um pouco À fuga de sombras que 
corriam batidas impiedosamente 
xas, Para vor & casa podir por fa- 
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O SOL E O VENTO 


Um ala, o vento do norte. dis- 
cutia com o sol qual deles seria 


— 
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O MAGICO 


E nunca ninguem chamou-te 
mago, ninguem, 


mttnnoOnUaoorasasaaS: 
” 


Tu fizeste o cêu para ficar muis 
lindo, tu encheste o cantaro vasto 
do minha vida do liquido deriva- 
do da alegria... | 

Tu deste no meu olhar tsso bri- 
lho que o faz profundo e lúmino- 
so como a agua adormecida do la- 
O... f 


Tu ensinanto nos passaros as 
mais bellas canções que elles re 
petem, , q , 

“ , puzeste em cada rosa um cos 
ração que palpita e soluça aós bel- 
Jos tremulos do sephyro. 

E,.. ningum te chama de ma- 
gico meu amor, ninguem! ... 


pela neve e polos ventos: gelados, 
A Iluminação o estado das ruas. 
Nem um vehioulo era visto e rã- 
ros oram os pedestres, 


Os dois: ficaram: nll um. tempo, 
lado a Jado, . coda um segurando 
uma metade da cortina, emquanto 
ou flócos de neve lam augmentan- 
do toda aquelia desolação, lá em 
baixo. a. 


Bart pensava: “Santo Deus! 
Não sinto animo do nftrontar isto. 
Vas ser um trabalhão o tor quo 
voltar ao Mortinique." À 


Lendo o seu pensamento, MJl- 
dred disso: “Será uma loucura da. 
sua parto aventurar-se por' ah! 
com uma tempestade destas. 
molhor ficar aqui, Você dormirá 
muito confortavelmente neste di- 
van.” 

Eegulu-se um silencio que era 
expressivo para ambos. Os pemn- 
samentos so revolviam na mente 
ds Bart. A corrente entro ambos 
estava exercendo a sua influencia 
— ondas electricas — o tornavas 
so cada ves mais forte, Elle sén- 
Usa a eua garganta como secca s 
o sou pulso batia cada ves mais 
ligeiro. A obstinação que elle ex- 
perimentára já uma ves antes 
novamento delle se mpossára, À 
liluminação da-rua, tornada opaca 
pelo calr da vene, ora diminuia, 





o mais forte, Nenhum, delles, na 
gua já longa contenda, queria ve- 
conhecer por forma alguma, a 
superioridade do outro, e decidi- 
ram submetter a uma prova o 
seu relativo podor. O primeiro 
que conseguléso tirar a capn de 
um viajanto seria o vencedor. 

O vento do norto poz-se n so- 
prar furiosâmente, acompanhan- 
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Aquello velhinho que mora Já 
em cima na encosta verde do mor 
ro, dizem que é magico, só porque 
& velho... velho 8 anda curvado 
sob o peso do foixo da lenha! ,,. 

E résmunga e faz uns olhos 
maus quando os pequenos o cha- 
mam de felticelro!.,, 


"Tu fizeste brotar no deserto 
arido da minha vida a flôr radio. 
na dá folicidade, ao influxo do teu 
amor! 


Pis: floente | do meu sorriso 








ido de fortes bategas d'agua, mas 

envez do tirar à capr ao vliajen- 
te, fez com que este se embrulhas- 
so mais nella, 

Chegou então, o momento 4o sol 
dar as surspravas. Cumeçou lo- 
Bo nr emittit os seus ralos sobre 
a caboça do pobra homem, com 
tal ardor, que o brigou a tirar 
a capo e à pentar-se sob uma ar- 
dio transpirando e chelo do ca- 
or. 

Fol o sol o vencedor, 
Nem sempre o que fas mais 
barulho é o mais forte. 
Fabula de Esopo 





eres pnivenasanasÃass 
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FE e 
A minh'alma era trista como o 
por do so), mas tu comprehendesto 


a minh'alma e à consolaste e ella 


é hojo festiva como o sino grande 
do minarete om tardes de noivado! 


E ninguem to chama do magico, 


triste » flor vermelha de promessa | nem mago adorado... “ô porque 


«lo ida perdão, - 


ora brilhava. Bo voração do Bart 
pulsava cada: vez mais forte, sua 
mão bpertando u dobra da corti- 


«|n& que segurava. 


Depols, como respondendo nos 
musculos 6 não 4 sum vontade, 
sun mão esquerda sq fo! movendo 
lentamento, quasi Insensivelmente, 
ató encontrar-no com a della. Im- 
modiatamento. ou dedos. se orura- 
ram, e, com essso contacto, a cor- 
rente-Já existento entre ambos ga 
transformou em centelha, Elle so 
virou para ella como se estivesso 
cmbriagado: num impoto os dois 
8e abraçaram, 

“Mildred, Mildred" — ella dl- 
xa, beljando-lhe os cabellos. 

“Bart ?* - 

Afastarâm-se, por um momento, 
um procurando os olhos do outro, 
Depois, lentamento, as suas bocas 


se: juntaram, os seus lablos so 
colliram, 

Louolira | 

“Resista ! Resista |” — uma 


voz dita lá num cantinho da 
consciencia de Bart em confusão. 

Mas agora, agora — all estava 
a mulher..; E cra aâmiravel !.,. 
Novamente clio a apertou, bel- 
jando-lho as faces, as fontes, o 
cabello. Os braços roliços da mo- 
ça lho cingiam o pescoço e lho 
puxavam: a cabeça, 

“Eu-sempro o amei” — ella 


não és velho como o feiticeiro do 


gritou, com um suspiro de pal- 
xão; “Oh! Bart, Bart, — seja 
bom para mim !” 

Paragrapho 4.º 


Na manhã seguinte, elle, mais 
uma ver, ficou entro na cortinas, 
na sala da fronte, a olhar para 
um mundo sepultado sob a bran- 
cura do lençol de gelo o ailêncio- 
so sob um céo ds chumbo, A ne- 
vo havia deixado do calr; o ven- 
to mmainára. Aqui e all, homens 
que poderiam ser considerados 
pyemeus Já haviam inicindo a 
tarefa gigantesca de remover o 
vasto lençol que a Natureza dei- 
tára sobre à oldade. A machina 
Go limpar neve, com grandes es- 
covas cylindricas rotatorias, esta- 
va sendo operada sem grandes 
resultados num cruzamento da 
rua Cincoenta e Nove: Aqui e 
alí, uma peça de ferro da mach!- 
na, batendo no cimento, quebrava 
o silencio naquelle ar frio, 

O remorso — felo, Impledoso, 
torrível — ferlu-lho o coração. 
Estava mais perto, mais fmmli- 
nento, agora, O momento em que 
deveria sentir o peso da coneclen- 
cla o olhar pura dentro da pro- 
pria almb. 





O sello “olho de boi” 
do Brasil 


O Brasil fol o primeiro patz, 
importante, a seguir as regras 
dos Iinglezos na emissão do sel- 
los do correio, e sua reforma fol 
definitivamente felte pela de 
Rowland Hill, nas Ilhas Britan- 
nícas. Sempro houve um certo 
mysterlo sobre quem teria gra- 
vado e Impresso esse primeiro 
selo do Brasil, popularmente 
chamado olho de bol”, com 
cercadura e impressões em 
preto, 

Depois de erroneas |Informa- 
ções dadas por Investigadores es- 
peculadores, fóram feitas pesqui- 
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MIDDLE LanaanCCOUNNAnaCCNAaRO0s 


a 
morro o não carregas como ella 


um feixe de lenha ás costas... 
DIBENANNE MARTINE 


- A sala do que tanto gostava 
parecia-lho deserta e fria, apesar 
das brasas que havia no fogão, 
E alla se sentia physicamonts su- 
jo, Passou os dedos nas faces, 
certo de que o rosto realmente 
não estava limpo, 


Mildred appareceu, vestida e de 
ochapéo, efim de seguir para o 
trabalho. Elle a fitou, surpreben- 
dido de não sentir nenhuma re- 
pulsão; não experimentou nem 
mesmo menor embaraço. Ela 
lhe apperoceu como sempre acon- 


tecla; mlegro, contlante, sorriden- 
te, bem posta e bem disposta. 
Bart gostava della, Bila o ama- 
va. De ambas as coisas não po- 
diam duvidar. As Intimidades da 
nolto não deixaram logar para 
duvidas. Pobre Mildred | Tinha 
pena della, Não havia o que lhe 
censurar... não era gua culpa... 

Ella velu para junto do Bart, 
enfiando um. braço no dolle, del- 
tando s cabeça sobre o seu hom- 
bro. Assim permaneceu por um 
momento, olhando para » run es- 
branquiçada ou para o céo cln- 
zento, 

De repente. Mildred suspirmy: 
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Tu tons um coração-monitro ferriticado, 

Felto de fibras do aço o enervaturas forrens 
Que expelie, em vagnalhões, Às camadas eterens, 
Da systolo potente o herculco resultado,. 


Tu tens um coração que, sem tregoas nem férias, 
Presido n case vae-vem, perfeito e coordenado 


Dos tous membros sem 


par-contimano Indomado, 


E à lympha quo te ontulha o bronzo das artortos... 


E é vendo-to à urdidura e os membros numerosos, 
Medindo o teu arfar e o tou Isochronismo, 
Sentindo o teu cansaço o estrameçhes nervocos 


Que a mim mesmo pergunto, se te vejo em calma, 
Jo eu não sou o que és tu apenas dynamismo, 
So nião tens, como cu tenho, invisivel, uma alma... 


zas para constatar 
esclarecer. duvidas, 


os erros e 


parto como sendo o modelo dos 
gravadores, alguns acreditavam 
jus. os cumhos tinham sido 
rbertos ma Inglaterra, outros 
que vinham de Nova York, ten- 
do mesmo quem satistizeaso suas 
supposições peli opinião de que 
em 1843 ainda não existiam no 


Rio, machinismoz apropriados 
para & cunhagem. Por desco- 
berta de documentos pode-se 


provar serem absolutamente er- 


rodas ossás idéus visto o gover-|g 


no brasileiro antes do fim de 
1842 já estar supprido de com- 
pleta Installação para gravação, 
montada & maneira de Perkins 
Bacon, methodo usado na Ingla- 
terra, Ulterlormente havia uma 
machina de gravação no Rio, em 
abril de 1842. Coisa curiosa, es- 
sa machina fol adquirida por 
confiscação. Um gravador al- 
lemão no Rio tove ou recebeu 
esta - primeira machine. enviada 
para os seus negocios; 'nmhs como 
do costume, as butoridules apro- 
prinram-se della, depols de ter 
investigado sus utilidade e decl- 
dido ser o seu mechnnismo de- 
mais maravilhoso para ficar em 
mãos de um particular. Esta e 
outra machina já estavam na 
Casa dn Moeda, quando a pri- 
meira orlem do sollos do cor- 
reto foi enviada no director em 
19 de fevereiro de 1843, Estas 
ultimas novas descobertas vle- 
ram alterar a noção que duran- 
te muitos tempos os colleciona- 
dores no Brasil tiveram: do so- 
rem as chapas de gravação ou 
os cunhos orliginaes, feitos no 
estrangeiro, As Informações da- 
pelo sr. Heath — especia- 
lista em sellos — sobre o “olho 
do bol", tendo a confirmar que 
todo o necessario mecanismo 
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à Dr. Carlos F. de Abreu 


à (Docento: da Faculdade da 
Medicina e chefe de clinica 
infantil na Policlínica 
de Botafogo). 


à Residencia; Leito Leal, 12. — 
E 5-2141 — Consultorio: diarin- 
E mento das 16 6s 158 — Assem- 
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etc., para produzir ellos Já 
existia no Rio de Janeiro em 
1842-1844. Vejamos: 


“Durante alguns annos, entra 
1830 e 1840, eramos chamados e 
imprimir grande quantidado de 
cedulas para o thesouro brasl- 
leiro, apesar de sabermos muita 
bem já existirem chapas e uma 
machina de impressão compra- 
da nos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte", 


“Voltando atraz, fevorejro da 
1843, não ha em nossos livros 
mencionada remessa de cunhos 
mas de abastecimento do papel 
indubitavelmente para sellos, em 
junho de 1844, por Intermedio do 
uma firma de nome J, & W. 
King, sendo ns falhando 19 1/3 
por 29 pollegadas, isto é mais 
espessas que as simples habitu- 


almente mandadas; e fornecl- 
mento de instruoções paça fazer 
gomma e tinta encarnada egual 
a encarnado I d ingleza, Ap- 
parentemente o papel não era 
marcado a ngua”, Porém alguns 
“annos depois nos mostraram 
uma | ipreasão de ovmes (60 
mo parece) com o padrão exao- 
tamento egual ás linhas brans 
ces do ngua como nas nostas 
antigas cedulas, mas isso não 
nos adeantou visto ser css a 
antiga moda usada pela compa- 
nhia de ceduleas norte america- 
nas, é provavelmento outros 
paizes tinham eimilar padrontsa- 
ção” Talvez seja possivel, que 
nós lhes dessemos trabalho, por 
que temos delles uma prando 
nota de ordem, porém não ha 
recordação disso; de toda ma 
neira sempro soubemos que el- 
jes tinham uma machina mas 


não bantanto grande para as 
cedulas que elles queriam. 
Estas ultimas informações po- 
dem muito bem nos transportar 
à muito antigo e difinida nar 
ração do velho Ioens, dizendo 
que os sellos eram gravados por 
dois gravadores na Casa nm 
Moeda, do nome Carlos Cuatoódio 
de Azovedo e Quintino Josá de 
Faria, 6 que esses moços foram 
pera a socção dos trabalhos dos 
papeis selindos, papeis documens 
tos ofílclaes eto, Azevedo era 
medalhista do nigum talento, 
executou uma medalha de D, 
Pedro em 1841, Ello o seu col- 
lega Faria, ajudados pelo torno 
geometrico da machina gravar 
doura, podem muito bem ter 
produzido os cunhos para q 
“olho de bol” do Brasil, 


BARBARA JOS: 





“Supponho que agora mesmo, 
qua acabo de encontrar você, vou 
perdel-o" disse ella, 

Bart não fez o menor commen- 
tario, A moça prosegulu: 

“Beja como fôr, possel uma 
nolte na sua companhia e nin- 
guem poderá apagar da minha 
mento = impressão que elta del- 
XO0U. se 


“Bart” — continuou Mildred, 
mudando de modos. “Não faça 
mão juizo de mim. Vivi n sonhar 
com você longo tempo, e durante 
muitos annos nutri a esporança 
de que um dia você haveria de 
Bostar de mim. Sinto que se as 
coisas corressem differentes, vo- 
cê o eu estariimos juntos muito 
felizes. Eu o admiro, constdero-o 
uma  personalidado magnifica, 
uma alma multo modesta, mas 
grande. Acredito, positivamente, 
qua você futuramente será um 
grande escriptor. Apenas lhe fal- 
ta pepseverar, Meu coração bate 
por você, quando penso o quanto 
é grande a sobrecarga da sua vi- 
da e quantos embaraços você en- 
contra, e se ms fôr possivel aju- 
dal-o a gublr para conquistar 





uma posição convenionte, livran+ 
do-so do terrivel magazine do sas 
patelro e vivendo uma vida de 
christão, ficarei plenamente ra 
compensada. 

Elis comprimiu-lhe o braço, em 
signal do reconhecimento, e bus- 
cou, com os sous, ou dedos frios 
da moça, 

“Agora, sel que você vas exe 
perimentar toda a sorte do ago- 
nias mentaes por causa do que 
aconteceu, Acho que será uma 
tolice, Ninguem soube, nem che 
gará a saber, Compreendo qual 
a luta interna quo você ba de 
manter o acho que na sua opl: 
nião o que fizemos fol um pecta- 
do | Serf um peccado, apenas ss 
você o julgar como tal. Pessoal- 
mente, eu não penso asstm. Já 
omoel dois ou tres homens em tos 
da & minha vida, e não tenho a 
mesma fleção das. culsas sagra- 
Gas, como você tem, Acredito 
que é um vdirello meu; todo o 
mundo acabará pensando comp 
eu, mais cedo ou mais tarde, o 
quando isto ncontecor, então ha- 
verá felicidade no mundo, Entro 


(Continua) 
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Consnltorio Veteringrio a careplontoo Importanto papel desem- 


golo de. Americo Braga, 


penhndo neste gencro de dystro- 
phia pola noldoz nlimentnr nom 


Tyereilo Fontanelu — 8, Mar: hosbivoros, maxim4 os solipedes, 


tinho — Escrove-nos: — Venho 
por melo desta podir-lho o fnvor 
de Informar-me como dovo curar 
an pnguintes: 

'Penão npparecido aqui em 
meus porcos, uma doença, para 
mira Ignorada que elo as tor 
gulnton; 

Deu nos porcos, umas borbu- 
Jyas, começando na cabeça; alas. 
tra-so no corpo todo, tem a es- 
psolo de boba, Tambem os lol- 
tón'com a crada de 3 a 3 mezes 
dº dor doe olhos, quo resultu 
as tas fenvom cogon e morrem, 
Ceuo devo cural-us? 

Lveposta: — Trata-so da vos 
rico dos porcos, que se mani- 
festa por uma erupção pustulosia 
ma'gou menos confiuente e co- 
rustes de contagiosidade muito 








cluto, Viborg, Hortwig, Zundell, | 





Mon, QUiLcs 
quasi 


eo ministra racção 
oxelusivamônio composta 


do gramíneas, ricas cm silício « 


|uobros cm caleto, gritos farinho- 


phoricu pés e os cnicareos sio 
carentes. o! 


Va, polis, o nosso amigo que o 
tratamento é mala dictetico do 
que medicamentozo, Consisto em 
minietrar ullinortos & base de 
leguminosas (nlfafa, foijões 'co- 
zidvs, ctc), supprimir o milho, 
uv fubá, o farolo; dar lelto ou 
teito desnatado: alimuntos vordos 


+os ou favolo, onde o neldo phos: 
com predominancia de leguml 


Pesmollum discolor ou 
melada de envalio”, 

dinho” ou Desmodium barbata, 
uv trifolio ou Stylosanthes guyano 


Delutond, eto, doscrevoram mensiy e o “meladinho” ou Stylo- 


muito “hem esta 
pazes curopeus, 
septaontrionnes, mats 
em França. Fol oltnda na Alge- 
ria por Luquerritro e recento- 
mente bem estudada por Szanto 
na Hungria, Poenary na Ruma- 
nim o Velu em Marrocos, 
A doença npparece por contaglo, 
em rena em condições Impre- 
VontoR, 
tuutoza, abatimento, Inappeten- 
c'a, lInorimejamonto e rencção 
febril (39º a 41º); logo n seguir 
ce manifesta n erupção do man- 
chas vermelhas uno nivel das 
quaes a pello so espessa, orupção 
pustulosa discreta, de Intensida- 
do media ou confluente, confor- 
mo os casos, Essa erupção ganha 
logo toda a superílcio do corpo, 
Iconlizando-so de preferencia na 
tabcca, pescoço o peito, Com o 
andar de doença a erupção trans- 
forma-sa em pustulas vesiculosas, 
Não pureco que se deva em- 
prestar grando preoceúpação no 
tratamento. Todavia, a primbira 
indicação consiste em isolar os 
doontea, que serão collocados em 
Ingares de tomperatura amena, 
&o abrigo das moscas (obscurl- 
dade), com câma abundante de 


centraes 


Ainda a Cruzada Contra a Saúva e o moderno methodo de eliminar os formigueiros 





doença. not) aumthos 


Primeiramente nota-se | Nato 


i vas), 


guyannensis var, sulse 


C viscosus) e algumas gramíneas, 
raramente | como por exemplo a Cynodnctl= 


lon ou “grimma dos prados”, 


Dê eni (chloreto de sodio) & 
vontado para favorecer as trocas 
dus moleculas potussicas em -so- 
dicns, ete, etc, Na racção ou na 
agua empregue sempro o carho 
do calcio (40,50 grs. 
diariaon), as clnrus do ovos (ricas 
em calcio), limonadas ou laran- 
judas (vitaminas antf-dystrophi= 
olco de flgudo de baca- 
lháu (2 q 3 colheres do sôpa por 
dia), rico em vitamina D, anti- 
rachitica, fixadora do enlelo, Se 
quizer Impedir que o mal avan- 
ce, comece fazendo uso de calcio 
Sauror (empolas de 6 e. c.), em 
injeeções dinrias, com agulha 
seringa fervidas, Póde tambem: 
usar, ultornadamente com o car- 
bonato do enleto a mistura de 
todo o centeio phosphatado (rua 
Senador Feijó 4 W andur, E, 
Paulo). 


Não esquecer n bôn hygiena 
corporal, banhos com esenvnr e 
raspndeira, bem como o exerci- 
elo moderado à luz solar, para 
excitar o trophismo animal « 


nusas (trovos fotragelros, Pha- 
seolus panduentus ou “oróº, 
“mnr- 

o “harba- 


E? TA SPA 
E Ma E Ha Lad 


ati ur 











E) 








orrespondencia 


| 





fiamma o se formam pequenas 
pustulas que secçam faciimento 
aún quaca adhorem os pôlios, ro- 
sultando foridinhas mocoas que 
tcem, em ves de “oasca”, uma 
orósta, Esta cas, num nó dia, 
com a npplicação do pomada do 
naftol-enxotro o Janolina, A 


crósta sa transforma numa as-|B 


peclo de caspa quo se cupalha 
nos pólos do local o ndjacencias 
dn forida, A pelo fica sã, 
npparentemento 6 nó um pouco 
rosada, mas, alguna dias depois, 
nobrovem outra ferida ou erupção 
no mesmo logar ou nas Iimmoe- 
diações. O 

Até a caudo 6 nttingida peoto 
mal o ha marcada tendencia 
porra mais froquonto: repetição 
no flo do lombo, onde, geral- 
mento, ns manchas são munlores 
o quasl chegam a ficar om carne 
viva ( multo vermelhas), porquo 
cello, ahi, as coça, algumas vezes, 
com vontade de furar a pollo. 
Tonho notado que logo dopols do 
bLanho é que ello quer coçar, prin- 
cipalmente onde se notam as 
manchas simples e pequeninas 
(como picadura de pulga), Nem 
sempre, porém, o faz e quando o 
foz é num só logar; noutro dia 
n comichão já é noutro logar, 
Sempre-passs com à pomada, Ag 
feridas do lombo também cadom, 
ocmo ns outras o com o mesmo 
resultado (caspa). O pólo do 


corpo não cade; caiu sómonto 
numa das varilhas, numa oxten- 
são de 5x2 cms. e que já foi 


quast o dobro. 


Aqui, a pelo nunca Inflamou, 
mas tem ficado vermolha o ir- 
ritada, porque o cão a lambe. As 
vezes apresenta-se como se fos- 
so brotoeja; no npplicar a po- 
mada, ainto-a um tanto aspera.. 

Banho o animal diariamente. 
Costumava fazel-o com agua 
mornn, mas notel que, após o 
banho, “avivavam muito ns 
manchas da pelle, pelo que, hn 
uma semana o estou fazendo 
com agua fria, parecendo que 
esta tonificou n pelle o tem: faiço 
diminuir muito as munchas e 
evitado a recalda das foridas já 
euradas. 

* So precisar de quaesquer ou- 
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peghon de comliiom tis Tetra mudo poor 

varno a pollo; 

2%) — Ondo posso adquiri om 
3º) — Qual o melhor livro. nos 

bra criação do coslhos e qndo o 

uncontrarol, 

4º) — Bo vv, ma. podoro ma an- 
vinr oroquis doa typos de galolan 
mals omprogadas para a criação 
do coolhos, 

Ronponta! 1º) Gigante de 
Fiandrou Asul de Vienna, Ango- 
rá. On primeiro são mixtos, o ul- 
tamo pronta-so mals para a pelo; 


0º) — Dr, Muitos! Derredo, Fa- 
xonda 8. Thereza, Aronl, BD. P, 
Rio d'Ouro, 


1º) — "Conojos o Conejaron” 
(C. postal 052, 8. Paulo); “Co- 
nígiio, Jlopro, Toporido o cavia!, 
onanHoa, 
4º) — Falta-nos tempo o um cs- 
eriptorio de desenhos, 

+ de Snldunha — Jstação San- 
ta Fé, — Encrovo-nqh: 

'Tondo observado varias con- 
aultum identicas & minha, no cor- 
relo om Prq venho pedir à vm. 
attongão para um catumpto de 
grando Intoresse o que tem cou- 
sndo-sme grande prejuizo; tratan- 
do-so do uma consulta que poderá 
sorvix de thoma, preciouu, d Innu- 
meros daquollos que tatelam na 
mesma doploravel tréva, na vl. 
etimas que an sçlencia, tulvor, po- | 
dorá um dia, proporelonnr n mi-,| 
Ingrosa solução para perdas irro-t 
poravels, 

Teata-se do mails notuvel pro-! 
blema pastoril do Branil a “hor- 
va”, propriamonto chamnda, 


Sendo possuldor du. terrenos, 
multo fertels- à margem do rlo 
Parahybuna o proprios para pane! 
tagens, com todos os requesitos 
para tal, tenho procurado todas! 
o" recursos para evitar os pre-! 
julzos que tenho tido succena von | 
o tudo Indica tratar-se da “her-; 
va”, “que tenho mandado catar, | 


A "horva” de rato, que dizem 
exintir tres especies, ot outra | 
aualquer semolhanto. Jã tonhe 


aido vletimn, por divarsas vezus, 
coma morto de gado, com u hor 
va; man,  ultimnmento, durante 
trom mexos tivo projuizo de viinte 
vaccas mentiças nu zebu', todas 
muito bôns- leiteiras, todas com 
bexerros novos. Tenho notado 
que as 20 ultimas que ncabo de 
porder, pustavans em um pasto 
dan:8 horas até no melo din; oram 
victimas númenta as de bezerros 
novós, Ao metumo témpo fleo en 
duvida nho ser” do dito pasto, 
porque neste mesmo pasto te-t 
nho 8 bois de enrro, que atô esta! 
dnta, felizmente ainda não tive-: 
ram nada, sendo sempro as ia 
ctimas as vaccas. Já consultol a 
divorsos entendidos, uns diziam! 
que era herva' no contego como 
Julguel; mas, agora, que. dizem 
que n herva de' rato não tom 
noção, estou corto. que merá ou- 
tra qualnvor molestia., e 
Vatolno! todas as vacens contra 
o carbunculo, ns que estavam com 
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Conriitiulo  dtoumo Cum; qual 
moguro morá, todavia, vaccinar na 
sous animnos de O em-0 mezón, 

Bo quiser. pôde enviar-nom u 
pedaço de mix ou tijolo Imbahido 
no mnguo de uma dan viotimas 
sunpoltas do enrbunculo o um por 
dacinho do “miolo” num: poqueno 
vidro com glvosrina. 

Sobraço tolhoto "Expurgo dos 
Cerones", oto, adição esgotada, 

Jullo Furtado — Quirino, ' 

Escrevo-nos:- 

Lt a carta quo lhe enderegou 
o nr, Joné Arruda o como lhe, 
tambem tonho perdida gado com 
eyntomas de envenenamento pela 
herva. Arronde! aqui uma Fazen- 
da tendo pordido em 15 dins 
cinco vacens loiteras e o meu 
muncessor perdeu vinte e. tantns 
em menos do dois annos. Só 
morro vaceas dando leite, 

São tantos os cazos que as ve- 
ses penso. tratar-so de envena- 
mento por mão perversa. Nos 
pastos não tem a denominmda 
“erva de rato”. Mou gado está 
vacinado contra o «carbunculo 
hematico.. Quero empregar 
“Sóro anti-ophidico" e para Isto 
preciso merecor do vs; a finexa 
(lo responder-me'o seguinto;- 

1) Umn empola da 2 
animes 


(A 
ndul- 
tos dá? 

2º) Para que cu possa 
a quantia certa, quanto 
enda empola? 


2") Fstando meu gado vacel- 
nado recontomente contra o car- 
bunoulo posso empregar o Sôro 
unti-ophidico? , 

4º) Devo ainda ,nformar quo 
68 collonos desta Fazenda com- 
mem a carne das vmecas qua 
morrem e estão fortes, 

Prendl uma vacca e estou tra- 
tando-n, com folhagem e cipós 
desconhecidos afim de vor 
connigo descobrir o” venenozo, 
mas por emquanto sem resultado, 

Resposta: Tenha a bondado de 
lêr a resposta dada nestas colum- 
nos do anr, H. de Saldanha. 

Procure revaccinar seus anl- 
mies contra o carbunculo hema- 
tico. ad 

1) O sõro anti-ophiídico poly= 
valente é empregado às dóres do 
20 co. n mala. Sondo abro espa- 
cltico só dnrá resultado se se tra» 
tur evidentemente de - nccidento 
por serpente, À 

2º) Cada empola custa 46000; 
não encontrará producto similar 
mais barato. | 

3º) Certamente que sim, nem 
mesmo que fosse no mesmo dia, 
Não ha contra-indicação alguma, 


envinr 
custuL 
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Em dr Vea h E SODA 
14 de Fevereiro de 1932. 
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REIO AGRICOL 





tem, obenidndo, ota)? 

Tenha a bondado de informar 
tom minucia A'a vozes um: nim 
pon exame clinico dlsponsa: tudo 

0, pads . 


y AVIOULTURA 


da nutrição (nvitaminoso, disvo- 


Galerio 1 — Quruólio — Tioro- 
vo-nos! == “Corto da 'boa vontado 
(com q Correls attendo bs conmul- 
tando sous lellores venho, por mil 
| vez, pedir-lho um obnequio; — do- 
sejava saber em quo cosa ahi no 
Rio, 'e por quo preço, poderia on- 
contrar Jivros sobro — gallos de 
combate o modo de proparnl-vs qa- 
ra “rinha”, 

Respostas — O consulento en- 
«contra a tmonographin que desajn 
'na Bortedade Brastltira do Avicul- 
!tura, é Praga 16 de Novempro, em- 

rente nos Telegraphos ou então | 
escreva par. a Caixa Pontal, [76 

“= Rio do Janeiro, | 
| Rodolpho Guipardes— Copaças! 
ana — Escreve-nos: — 'Tonho uma 

peqgi'ena creação de galinhas Rho- 
de-Islênd e em tres frangas de 4 
mezea apparoceu uma molestin quo 
não conheço + pura a qual venho 
Cpo r-lho uma receita, A manifes- 

ação da molestla € a seguinte: na 
cabeça da nve npparecem umas 
manchas cabranquiçadas que fa- 
xzem cahir as pequenas pennas-fl- 
cando a avo com a cabeça com- 
“pletnrmente pelada o como se tives- 
se eldo pintada com tinta branca. 
Fiz npplicação “de korozene uma 
vez por dia, mas sem resultado, 
As frangas não perderam a vivas 
clíado mom o apetite, Agrndecon- 
do-lh» antecipadamento subscro- 
vo-mo 

Resposts: — As suns aves estio 
cem fovus — cotsndo por um co- 
'gumelo microspiço, 


+ necessario trolal-as em uma 
galola para evitar que a molestia 
ce tranemítto ns demais aves, 

O prognostico é bonigno quando 
se tous o tratamento no inicio, 

* Deve esfregar “obro a reglão 
dosnte: 

Alcool a 70 “for... DO rs 

Tinturaide seres MO gr. 

Após, applicar pomada de enxo- 
Ir [e 

Tratar duranto 4 05 dias, 


“Oriador de Peris — 8. Paio 
Encreve-nos: — Tenho em minho 


!bre Imunisação de cerenes. 


Eansi 





Leto asblduo do “Correlo 
Apáicola! desejava um oxemplar 
da “Pornnção dos Pomaroa" do 
dr: Henriquo Lobbo, remettondos 
vos 8000 om sellos para o respo- 
ctlvo porto. i 
Resposta; Polos motivos 
expostas no Avião que publicas 
mos no nosso numero do 7 do cor- 
rento deixamos do enviar'o tolhe- 
to pedido, 

José A, de P. Santos — Loro- 
na — Bucrove-nost 

Quetra ftagor-mo o obsequlo de ; 
enviar um volume nobre “Forma-| 
gão do Pomar” de H, Lobbo, 
Vão 600 rély do sello para O 
corrvlo, 

Resposta; — Pedimos lr p res- 
posta dada hojo à P. Sumpnlo, 





luz -— Minas — Bserove-nos/ 
Peço-nou o obsequio de remet- 
ter-mo o folheto “Formação dos 
Pomares" do dr. Henrique Lob- 
be, o um outro do dr, Brenno Atr- 
ruda, 

Resposta: — Dog folhotos pe-' 
didos só podemos enviar, pelos 
motivos expostos no aviso que 
publicamos no nosso numero de 
7 do corrente, o trabalho do dr, | 
Bronno Arruda snbre' o expurgo 
do Cerencs, 


Oscar Gomes — Rio = Escre- 
ve-nos: 

Rogo-lhe n fine de enviar-me 
os folhetos “Formação do Po- 
mar" o “Expurgo de Corenos” 
pora o que rometto-lhe a impor | 
tancia de 000 réis em 
correio, 

Resposta: — Pedimos lôr a res- 
postn que damos a Agostinho L. | 
Almeida. 


Delmiro de Andrade — Rlo — 
Esoreve-nos!. « 

Assíduo leitor do “Correio 
Agricola" solicito a fineza da re-| 
messa de um examplar do folhe- 
to “Formação do Pomar", do dr: 
Henrique Lobbe e um outro do 
de. Brenno Arruda, pelo que mul- 
to ngradeço. 

Resposta: — Pedimos lêr a 
resposta que damos a Agostinho 
L. Almeida, 

BD. Veras — Paimahyba — Es- 
creve-nos: 

Agradeceriamos bastante se v. 
a. nos fornecesss um exemplar ' 
do folheto de Brenno Arruda so- 





Respostu: — Attendido, 
F, Fabrizzi — Rio — Escreve- 


casa um pequeno lote de perázl-| nos: 


Chamou-me a nttenção o gran-| Rua Uruguayana, 37, -— 2-4885, 
av. 8. me indicar por intermedio “de numero da pedidos do. folhe- 


nhos, como nio sei crenl-os, rogo 


PAN 


Agostinho Li, Almelda — Que- 





COOPERATIVA AVICOLA 


5 — Hun 7 de Setembro — a 
meleploms 4-4000 


AVIARIO! Fun - Bnrho, 2-0 
Praça Secca — Jncarépagud. 
144791) 











Respontn: — Não encontramos 
nos catalogo-do que dispomos o 
trabalho do dr. Antonio Souza 


| Nego. A Enxertia Pratloa do de, 


Aristídos Onlve nchava-so engota- 
da, Recentemente o Ministorio dn 
Agricultura fes uma nova edição, 
mais não sabemos so ainda exis- 
tom exemplares disponívels, 

Queira, entretanto, pedir au 
serviço de Inspeçção e Deleel 
Agricola não só a remessa desta 
publicação como a ur. Henrique 
Lobbe gobro a formação do pos 
mar, do accordo com o Aviso que 
publicamos no nosso numero dc 
din 7 do corrento. 

Joho Agontinho de Sigueira — 
Relja Vista Goyuz — Escrove-nda: 

Coino assignanto o Joltor do 
seu conceltuado jornal, bem como 
da secção “Correio Agricoln” vo- 
tubo pedir-lho n informação so- 


guinte: 

Vi ha dins no “Correlo Agrl- 
cola" uma resposta a um consu- 
lente sobro a arvore frutlfera 


"Cupuassú! a qual é dou Estados? 


do Norte, sobretudo no Park, O 
doce da mesma fruta necondicio- 
nado em atos e exportado do 


concontrarel para compral-o, ahi, 
São Paulo, Rio Grando do Sul ou 
outro Estado que fique mute pro- 
ximo? 

Sendo ahi qual u cosa que ven- 
ido? Desejo tambem suber se ah! 
ou em 8, Paulo encontra-so mu- 
dos da mesma arvore e qual a 
ensa quo vendo. 

Resposta: — O doce Indiendo 
oncontra-so é venda aqui no Rio 
em muitas casu de proferencia 
nos especialistas do productos do 
norte do palx. 

Verificamos sor o preço de va- 
rejo da 44500 á Intn, Poderá cn- 
contrar mudas dossa planta nas 
Jaén Hortulanin. 

O Mininterio da Agricultura, por 
Intermadio da'Estação de. Poml- 
cultura do Deodoro, tambem ven- 
do semelhanto arvore, 


|Chocadeiras e Criadeiras 


Alimentos e remedios para aves 


n“A GRANJA” 


(44952) 





CASA FLOIA 


SCHLICK & NOGUEIRA 
Matrle 3 Ouvidor, 61 Tel, 4128] 
FWinl: Gonç. Dion, 677 Tel 29406 
SEMENTES NOVAS, PLANTAS, 
FERRAMENTAS, 
(29 
Eme 
Soo lolte contem 3,9 do gor. 
dura, 9,4 Jg de mantelga, 
Se o leite contem 3,4 do gors 
dura, 9,5 kg, de niuntolga 
Soo lolte contem bh de gor. 
duru, 3,6 Jess. do mantetga, 
Be o leito contem 3,6 de gor. 
dura, 8,7 kg. do mantolga, 
Se o leito contem 3,7 de gor. 
dura, 3,8 Kg. de mantelga. 
| Se q leito contem 4,8 do gore 
dura, 9,0 kg. de mantolga, 
| go o leite contem 3,9 do gor. 
dura, 4,1 kg: do mantolga. 
| co Jolte contem 4,0 de gor 
dura, 4,2 kg. do manteiga, 





Por tanto, por essas duna ta. 
'bellns acima voriticamos que o tele 
te desnatado contem, agora no del. 
to maúgro und duas subntanelas 
importantes e em quantidades 
npreclaveis, o quesão: wu Caseina a 
a Daoctosa ou assucar do leito, qro 
ductos, que Industritimento ex- 
plorados representam uma fonte 
do venda do alto valor. 

Não podemos deixar de menclo- 
|nar que a Casolna, substancia ni- 
Hbumingide, isto 6 composto quite 





soltos do | Pará pnra outros Estudos, a ondo| tormurio de Carbono, Hydrogento, 


Oxgento e Azoto, constltue em 1º 
tugar um valioso alimento de apro. 
eluvol potencia nutritiva, obtida 
por precipitação ou congulneção 
natural, por melo do coulho e quo 
differe daCaselta industrial, que 
se obtem por melo artificial o da 
seguinte maneira: 

O lelte € cuidadosamente dosnas 
tndo, e convem para o fim em 
apreço procurar tirar o maximo 
de gordura, E' aquecido num ta- 
cho do estanho ou vasilha camnl- 
tnda até o maximo de 50º c,, con-= 
sorvando-so escrupulosamento es- 
ta temperatura, e tirando-se ng 
espumas que se formam na eua 
superficie, 

Em seguida, não formando mais 
espumas, precipita-se ou congu- 
la-se n Caseina contida, por molo 
de acido sulfurico commercial. 

Propara-se a solução acida eul- 
furica, tomando para uma parto 
de acido sulfurico, sete partes de 
agua. Convem não esquecer que 
é necessario deitar-so o neldo sul- 
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Considerando que está sobejamente provado : 1º., que MEIO litro de formicida applicado no GASOMETRO TREVO produz 250 litros de gases; 2º., que esses gases são introduzidos INSTANTANEAMENTE 
(em 3 minutos !) nas panelos ou galerias do formigueiro, pela acção automatica do mesmo apparelho; 3º., que os gases do formicida atacando o fungo das panelas, constituem a morte certa, absoluta, inevitavel 
do formigueiro; £., que pela sua simplicidade e: porte diminuto (tão pequeno que póde ser expedido pelo correio), o;GASOMETRO TREVO permitte que uma só pessoa possa eliminar mais de 20 formigueiros 
por dia; 5º., que esse methodo é o mais facil de se praticar, por isso que não exige nenhuma mão de obra, sendo tambem o mais economico, pois MEIO litro de formicida é sufficiente para extinguir um. formi- 
gueiro de proporções regulares, — a Assistencia Rural Brasileira, que ha meses se acha empenhada na cruzada contra a formiga, sente-se no dever de convidar os Snrs. Prefeitos Municipaes. os Snrs. Agricultores 


e todas as demais pessoas interessadas por aquella campanha e que ainda não puzeram em pratica o moderno methodo, a dicidirem, sem perda de tempo, adoptal-o. E que, emb 


ora seja elevado o numero de Prefeix 


turas e Lavradores que já o estão praticando, é indispensavel que se estabeleça a acção conjunta de todos os interessados nessa patriotica cruzada para que ella attinja á méta ha tanto tempo anhelada de livraramos 


Fo) Brasil da terrivel praga. : Doo 
Na: secretaria da Assistencia Rural, á tv. Rio Branco, 151-2º., attende-se a qualquer pedido de informações sobre o assumpto, 


-malaciy, doença da nutrição se 


palha limpa o secca, para evitar 
es complicações internas pelo 
resfriamento (pneumonias, 
oroncho-pneumonias, pleuresins, 
etc.) o as complicações externas 
por infecção secundaria (suppu- 
nações prolongadas, 'infecções 
septicemicas ou pyYohemicas, etc). 

Bôn alimentação & bao de 
leito puro, leitg. ' desnatado, 
coalhado, etc, deve ser recom- 
medudo sobretudo so os leitões 
deixaram ha pouco tempo de 
mamar, Tisanas | diureticas do 
furallo, de folhas de abacateiro, 
milho verde com o “enballo” 
(esiygmas) devem ser addlelo- 
nadas nos alimetos para facilitar 
a eliminação das toxinas pelos 
rins. Em vez do agua dar esses 
“chás! (tisanes). : | 

Dissolver 500 grs. do oxydo de 
zinco em 1.600 0..0, de agua 
levements creolinada e pincellar 
2 ou 3 vezes por dia os doentes 
com eso seccativo desinfectante, 

O soro sanguíneo de animal 
recontemento curado, ou hype- 
rimmuúnisado, pódo ser utilizado 
proficuamente como curativo, 
mas, Infelizmente, só a um habil 
profissional é que se mostra pos- 
elvel n execução dessa pratica 
eclentitica . 


Não esquecer: de desinfectar 
as. pocligas depols de passado o 
mal, ) y 

Ficarlamos multo grato se nos 
enviasse por via postal, num pe- 
queno vidro com glycerina, um 
pouco do liquido das pustulas, 
aspirado ou raspado. Destina- 
so & estudos experimentass. 


Mário Leltio da Cunha — Es- 
tação Leitão da Cunha — E. do 
Rio — Escreve-nos: — Por va- 
rias vezes já o tonho importunado 
porém tão acertado tem sido seus 
conselhos que mais uma vez, 
muito confiante na bondado o na 
eclencin de v. B. volto a con- 
gultal-o: 

Tenho um cavallo de estima- 
ção fazondo a segunda muda 
agora, está ha tempos com & cara 
inchada ha uns dols mezes, mas 
ultimamente está ficando distor- 
me; tenho um outro já como- 
cando, a inchação; 6 entre os 
olhos e as narinas, de ambos os 
Jados. , ; ) 

Resposta: — Trata-se da ostoo- 


traduzindo em perturbação do 
metabolismo do calcio e caracte- 
risada essencialmento pela fra» 
gilidado dos peças do esqueleto, o 
amoliscimento ou a tumefacção 
de certos ossos, geralmente os 
faclaes, como na caso em apreço, 
O rachitismo e a osteomalícia 
representam duas modalidades da 
mesma dyatrophia: o rachitismo 
€ a osteomalacia dos jovens o a 
osteomalacia, o rachitiamo dos 
adultos, A etiologia e a patho- 
genla dessas dyatrophias suscl- 
taram numerosa theorias: tro- 
phonevrosé, doença do degeno- 
rescencin, descalcificação por de- 
ficloncia de saes calcarços nos 
ingesta, perturbação funcional 
do glandulas de secreção Interna 
na elaboração da osselna, infec- 
ção, inflamação, parasitismo 
Intostinal (cylldostomose), ausen- 
cla de visamina ou de um 
principio anti-rachitico, o exces- 
go do acidez organica tendo por 
bass a alimentação, Os traba- 
lhos de Liénaux 'e Huynem de- 
monstram que « parada de calei- 
ficação nos jovens, n descalcífica- 
ção nos aduitos serlam a obra 
de acidos contidos em excesso 
nos ingesta. Esse poder descalcl- 
flcante, commum . a numerosos 
acidos, é notavel sobretudo nos 
acidos phosphoóricos e sllicicos, 
encontrados em certas forragens, 
como por exemplo o capim an- 
gola e as grammineas em geral. 
Desde que os alímentos são po- 
bres em calcio, em magnesia, ou 
que tem proporção normal em 
calctó, mails acerescimo em acl- 
dos, em uma palavra, desde que 
a percentagem em aciãos é no- 
tnvelmente superlor é das bnses, 
haverá impossibilidade do fixa- 
cão do calelo nos jovens e des 
enloificação nos adultos. 
Pedimos desculpas por ter 
fbordado estas considerações 
theoricas, mas fizemoi-as para 
mostrar ao nosso prezado consi- 































































favorecer ns reacções nutritivas, | tros 


Persistoncia no tratamento. 
Oswaldo Beserra de Araujo — 


dados,  ministrar-lhos-ol 
com sumo prazer, 
Resposta: 


Bello Horizonte — Escreve-nos: | oreve, parece tratar-so do epider- 


— Solicito-vos me indtcur pela | mophicia. 


stcção “Correio . Agricola", do 
“Correio da Manhã", no proximo 
domingo, 7 do corrente, nomes 
de tratados em francez, hes- 
pabnoniss portoa a sobre mata- 
Couros, frigoríficos. e conservar, 
ção E rasto dé carnes e de- 
rivados. - | 

“Tenho grande interesso que os 
livros sejam em portuguez o de- 
sejo tambem saber os preços e 
onde os encontrarel, 

No Ministerio da Agricultura 
não haverá alguma publicação 
relátiva a matadouros, frigorifl- 
cos o Conservação o inspecção de 
carnes? 


Resposta: — “Les Industries 
des abattolra”, Theodoro Bour- 
rler; L'industrie de Vequaria- 
snge. Traltomento ratlonnel des 
cadaveres d'animatx, des viandes 
snistes, des décheta de voucherle, 
eteo.”, H. Martel; “Les conserves 
alimentalres, | Fabricatlon mé- 
nagére,ct Industrlelle", Lavolne; 
“utllization des débris des ant- 
maux et dechots de la bouche- 
rio", Lezé; “Tableaux synopti- 
ques pour lanalyge et Vasamen 
des conserves  alimentaires!, 
Mangot; “Los aliments dubétall 
et los intoxtoatlona alimentalres”, 
Gonin: “La Inspecclon vetorinaria 
em los mataderos, mercados Y 
vaquerlas", José Ferraz vy Sanz 
Eganã: “Os ovos de. galinhas 
no hygiene alimentar", IL. Gra- 
nato; “A conservação dog ovos! 
L. Granato; "Alterações e falsi- 
ficações do Leite”, L. Granato 
(redacção do “O Campo", Rio, 
eesas 3 ultimas); “Le Int”, Mo- 


novisin; “conservas alimenti- 
clas", “O loito e seus productos", 
"Polles couros o costumes” 


(Caixa 652, 8. Paulo); “Marcha 
geral da Inspecção de carnes”, 
Otto do Magalhães Pecego. 

Na Directorla Geral do Ser- 
viço Federal de Industria Pas- 
torll (Rua Matta Machado, Rito), 
encontra varios regulamentos e 
publicações. Dirijn-ss no dr. 
José Marlano de Campos, chefe 
da socção “carnes e derivados", 

Julio Barhosa — Esgrevo-non* 
— Assiduo leitor dn secção 
“Correto Agricola”, quo Vi 8, 
tão proficientemonte dirige, to- 
nho apreciado om conselhos qua 
são dndon ás pessons que neces- 
sitam do vosso auxilio. 

Hojo, norém, toca a minha 
vez em importunal-o, pois pos- 
suo uma pequena cachorrinha 
lu'lu”, com 8 'annos; nunca 
estevo doonte, mas ha um tem- 
po & esta parto tem um mão 
halito imsuportavel, Desejava ap- 
plicar-lhe qualquer remedio e 
por isso recorro À vossa attenção 
indiçando o que devo fazer para 
tal molestia. 


Resposta: — Procure vor se 
não se trata de tartaros denta- 
rlos e no caso aftirmativo 
toque-os com agua chlorliydrica 
a 1º, com algodão envolvido 
num , palito. . Internamente dê 
antes das duas prinolpaes refel- 
ções 5 gottas, numa colher com 
agua, da seguinto mistura: tin- 
turu do conduranso, dita de 
badiann, dita: de columba — à à 
Bio. c.; nux-vomica: em tin- 
tura — 3 c. 0. 


A, 8. — Tombos — Fazenda 
Tupinambá — Escreve-nos: — 
Admirador da competencia o 50- 
licitude com que attende às con- 
sultas que lhe são feitas, valho- 
me de sua bondado para solícl- 
tar seus sabios conselhos com 
que possa obter a cura de um 
cãosinho do estimação. 

Tem ello tres annos e melo de 
edade e apanhou, ha um anno 
e pouco, uma doença de: pelle, 
difflcil de curar, Tratei-o, a 
princípio, como sarna, inas te- 
nho, agora, minhas duvidas de 
que o seja, Apparecem na pel- 
to, sob os pêlos, umas pequenas 
manchas, isoladas ou em grupos, 
vermelhos ou rosados, como pl- 
cadouros de pulga. Em alguns 
logares, abrangem malor parte 
da pelle e chegam a ter de um 
até dols centimetros de diamo- 
tro. Algumas vezes n pelle In- 
















Corto os pellos, ap- 
plique mitigal, dividindo o corpo 
em torços. Deixe o parasiticida 
uma hora em contacto com o 
corpo e depois banho com agua 
e sabão Afridol, | 

No dia seguinte faca o mesmo 
no 2º terço e assim por diante. 
Pulverize o corpo com. polvilho 
anti-soptico granado, Uso cons- 
tantemente o Afridol, 

B. Doumond — Tscreve-nos: 
— Tenho uma pequena: criação 
de gallinhas Rhodes. Ultima- 
mente venho notando em cestas 
aves o pescoço pelado, sem pen- 
nas) sem saber a que attribulr, 
pois ha bastante espaço para as 
mesmas; é no interior o além 
disto o local é alto, sulubre, bõa 
agua o farta alimentação é res- 
tos de comida «do casa; como 
ignoro a cnusa, desejo ouvir os 
seus sablos consolhos. 

Coelhos, crio por sport alguna 
casnes e tambem ultimamente 
mo tem apparecido uma especie 
de cegueira purulenta, ficando 
ou olhos lagrimosos e após dias 
de estado doentio, porecem; te- 
nho lido diversas consultas de 
outros, onde v. s, diz ser sarna 6 
Já aoppliquei segundo as instru- 
ções, não obtive resultado algum, 

Resposta: — E! necessario 
pesquizar a causa, Póde sor O 
vicio da picagem; neste caso per- 
cebe-se que uma ave arrancám 
ou beliscam as pennas dns com- 
panheiras. 

Remedela-so Igolando as aves 
viciados, 


2* — Hypotheso. 

Muda das pennas, por ser 
época; phenomeno, normal, que 
termina em abril ou mato. 

3º Hypothese, 

“Tinha favosa, que formam clr- 
oculos de cacamas brancas 6 
exsudação da epiderme, dando a 
improssão de eczema. 2 

Tratamento: applicação de 
pomada de enxofre duranto dins 
consecutivos. k 

4º Hypothese. o 

"Parasitas da plumagem, Tra- 
tamento: Banho de Carrapaticida 
Cuvper (solução de 1 para 135), 

B. Drumond — Escreve-nos: 

Resposta; — Ophtalmia puru- 
lenta não é sarna ese o amigo 
empregou um sarnitugo como 
ophtalmico fez muito mal e 
malor mal porque diz ser sob 
nossa Instrucção, Ha “de com- 
prehendor que' lsso não é pos- 
eivél,,+ 

Empregue nos olhos (dentro e 
fóra), o seguinte collyrio em 
forma de pomada: “oxydo ama- 
rello de mercurio — 0,10 cgrs.; 
vaselina branca — 20 grs. Duas 
vozes por dia, 

Orlando 8.,-Perelra —- Mas 
nhunssu', — Esoreve-nos: 

Tenho -a honra de levar ao co- 
nhecimento de Vv. 5. que neaba 
de ser fundada nesta cidado a 
“União do Lavradores do Ma- 
nhuass0”, sociedade destinada a 

ropugnar pelos interesses dos 
avradoros o crindores deste mu- 
nieípio, 

Como v, 5. costuma fornecer 

obras sobre agricultura e crias 
ção, nos leitores do sua apreciada 
secção do “Correio da Manhh”, 
tomo » liberdnde de solicitar de 
vw. 5. a remezsa, das obras que 
possuir no momento, as quaes nse- 
rão dentinadasa orriquecer a fu- 
tura bibliotheca da novel socie- 
Vade, 
Enviando alguns selos do cor- 
relo, antecipndamente apresento 
agradecimentos - pelos peneficion 
que v. 5. irá prestar á União 
dos Luvyradores, de Manhyasau'. 
— O presidente, Orlando 8. Pe- 
retira, 

Resposta: 
no. reglatro da secção de divul- 
gação da secção de Zootochnica 
do Serviço de Industria Pastorll 
e da Blibliotheca do meamo mor- 
viço technico, afim do que possa 
receber constantemente revistas, 
livros, etc, 

Fazemos votos de prosperidudo 
da novel associação para a qual 
o amigo fol eleito presidente, 


Fizemos Inscrevel-o 


Milton y Crus — Van-Assu' — 


Escreve-nos: 


Sirvo-mo da presente para lhes 


euir o favor de me Informar por 
ntormedio da secção À 
"Correto da Manhã”, sobro o se- 
guinto! 


1º) — Quaes as. .melhores. 6». 


— Pelo que des-|' 























































lcola do 


erle, ho fim de 6 dias morrin ou- 
tra vacea vacoinada, 

No din 1º do corrento morreu- 
me outra vacen, dopols do ter 
sido vncolnada n 17 dins, sendo 
uma vaces muito sndia, e bõa. | 
AN's 7 horas fo! ordonada n mesma 
quantidade de leite do costume, 
és 8 horau foi para o pasto em 
perfolto estado, no melo) din 
cuando comecel a cdr [e] 
gundo a vacca paatavi rfeita- 
mofito, logo Quit eWm ae j mover 
com (o rgndo a” dita 'vacea saiu 
coprendo no melo das outras é 
não Jovou 10 minutos, deitou a 
primolra vez, e lovantando nova- 
mento para e e morror, re- 
pentinamento;, Até a tardo o anl- 
mal não tinha inchado, sómente 
ne din seguinte é que velu a In- 
char completamente com mão 
cheiro, com os symptomas de 
carbunculo, mas fiquei em du- 
vida “porque já tinha sido vnecl- 
nada ha 17 dias, Agorn no de 13 
doste moz, morrcu-me outr viLcca, 
esta não tinha sido vaceinada o 
nom tio pouco osteve no tul pas- 
to, sómente do passagem; velu 
para o curral com um bozerro 
novo da Invernada e no fim de 
tres dias morreu o bozerro, na 
mesma tarde n vacea começou a 
undar desorientado, pabando e 
nuerendo bater nos outros: uni- 
maes, ea flour bamba e fol para 
o pasto no din seguinto estava 
morta. Não inchou partes nenhu- 
ma o não tinha sido vacolnada, 
não deu mão cheiro. 


Algumas das vlotimas no co- 
meço da doença apresentavão 
tristonhas sem appetite, a tremer 
as carnes: dos «quartos trazeiro, 
bambeira nas pernas, esforçando, 
levantava e trintonha flenva até 
2a 3 dinse morriam. 

Desajo maber. sa o pasto que 
tenho mnlor desconfiança, se é 
necessario jssar fogo no mes» 
mo, como já diversos aconselham 
por causa do carbunculo. 

Bo for possivol poço-lho a fl- 
noza de enviar-mo os folhetos 
“Expurgos dos corenes” do dou- 
tor, Brenno Arruda, 


Resposta: — Não nos consta, 
francamente fajaúdo, que na “her- 
vo" seja o mais notuvel proble- 
ma pastoril do Brasil. Nu zoopa- 
thologia' anthoctone “as. doenças 
da primeira edade, “o “berno” 
(myago), causam maior detri- 
mento do quo a intoxicução por 
plantas vonenoaak, “heryas", que 
ronimente existem, mas om casos 
são tÃo raros 'e exporadicos que 
nem de longe podem so ogunlar 
A porcentagem lothuaria énsejnda 
pelas reforidas doenças, 

Conhecemos grande numero de 
fazendas no Estado do Rio, algu- 
mas “em Minas, -Bspirito Santo, 
Pará (Innumeras), Pernambuco, 
e nunca nos foi possivel deparar 
com a tal “horva", Sempro qua 
consultam um collega que exerce, 
clínica rural sobre, casos, dentos 
(e corinonsco 'já nconteceu), o pro- 
fiastonal vê que se trata do indi- 
gestio gnzosa (meteorlamo), ato- 
nia do rumen, ou então trata-se 
bem de um estado Infectuyoso do 
genero paratyphico, quando não 
so trata de casos lsojados do 
ophidismo ou casos de carbun- 
oulo hematico ou symptomatico, 
pseudo-raiva o ralva. Em rogra 
as-pastagons das. margens dos 
rios são muito fertels, mas som- 
pro sujeitos É doenças, onda os 
dois enrbunculos ganham alta vi- 
ruloncia, E' habito quando um 
animal morro jogal-o rlo abnixo 
ou deixal-o n mercê do tempo e 
dos uribús. No primoiro caso os 
germena são arrastados rlo abni- 
xo, dissimínados à grande distan- 
cla; no segundo caso são os cor- 
vos os incumbidos- pelo-"dissimi- 
mium". Emquanto vao + vem o 
pão folgam as costas... 6 a'“her- 
va” é que paga o pato, 

A todos que della se queixam 
temos solicitado que nos man- 
dem exemplares para estudo ex- 
perimental. Mans ainda não tivo- 
mos a ventura de nermos atten- 
dido! ; 

Quanto & verdadeira responsa- 
bliidado da intoxicação, o amigo 
&'o primeiro a ter duvida porqua 
no sou cnso só tem atacado as 
vaccas leiteiras com bezerros no. 
vos é que em certo pasto os bois 
carreiros lá pastaram sem nada 
noffrer, Será que a “herva" achou 
as vaquinhas mails sympathicas?,. 
| Entre ns plantas toxicas podo- 
mos cltar a bryonia, o colchico, 
a cicutn, a diglitalis, o eleboro, o 
centelo espigado, a galéga, & mi- 
niva brava, certos cogumellos, a 
Jusquinma, o louro-cereja, plan- 
tas terebenthinadas, otc, À “her- 
va da rato”, “céga olho” (Ascla- 
pins curassavica, Asclaplas mar- 
garitacen) foram experimentadas 
no Serviço de Industria Pastorll 
e não se revelaram toxicas. O 
mesmo aconteceu com a legumi- 
nosa “anil branco” (Indigofera), 

Pergunta-nos ss convem *“pan- 
ear fogo no pasto por causa do 


























4º) Não € só o amigo que não 
consegue “botar a mão na her- 
va”. E! esquisito (polis não?) quo 
um vegetal tão raro cause tan- 
tay neccidentes! Não lhe parece 
que:a “coisa” devo ser outra? | 

O) argumêénto dos colonos vo 
merem a carne, de que se serve, 
não merece npreço. Em tódo ca- 
so não é bôn' nórma comer-so 
cirno de animaes que não sahe 
do. que morreram, 


Júlio Furtado — Quirino, 

Escreve-nos:- ; 

Sempre que seja preciso hel do 
abuzar de vossa bondade, e é, 
contido em “vossa sabedoria e 
compotencin que espero, ver.'re- 
solvido esto caso do suposta 
herva. Nao 


Uma vatça deu. leite pela-ma- 


nhã cedo, e a tarde estava doen- 
te com os mesmos syntomas des 
outras que tenho perdido, * 

Essa vacen ficou; preza duran- 
to 2 dias o salvou-se, sendo, mé- 
diendn com um poúco de azeite 
de mamona em agua morna. Em 
poucos ding ficou bem magra; 
mas Já está dando leite. Devo 
acrescontar que as vaccas victl- 
madas são “sempre parídas de 
novo, não excedendo. a idade do 
bezerro de. quatro mezes. 

Não tem morrido vaccas parl- 
dus de velho o nem: falhadas; | 

Resposta: .Lela a resposta dada 
a sua outra cama. 


r 


Jasper — Rio, 

Escreve-nos:- 

Prevalecendo-mê da vossa. pro- 
verbia] boa vontade e reconhecida 
me permitto a liberdade de vir 
fazer uma consulta, isto depois 
do haver. tentado varios -medi- 
camentos quo nenhum resultado 
entisfntorio , apresentaram. j 


Possuo um cachorro Lulu nº 


3; com a idade de dois annos, 
muito vivo, sadio e felpudo, que 
constantemente perde o pello, 
Pareco um' verdadeiro moto-cons 
tinuo pois o pello nasce na, pro- 


porção que ,cae, EB!» Incrivel 8 


quantidade de pello que-s'empre- 
gado junto todas as iman 
quando varre. Des ; 
Sel, que existo: medicamento 
desconhecer qual 
venho Incommodar 'v. a." com 
estas Unhas. j , 


querer combater a queda 
terrupta idos pollos na 
vancia dos cuidados 
tado geral? , 


nistrados 


titulo aliucidativo, 
fazer-lhe algumas perguntas: 
Nunca ministrou anti-helmin- 


ticos, no paciente,. nem constatou 
A presença de vermes nas fezes? 
O animal é favorecido por bom 


appetite? 


Qual é a alimentação quo lhe 


é dispensada? 


E' dado: no exercício ou tem 


vida sedentarin ? 


| Toma banhos de. quando em 
ou 
frios? Qual o sabão? Que anti- 


quando? Banhos quentes 


septico? 


A pelle demonstra alguma trrl- 


tação? 


Não ha “posição do ventre"? 


A. micção € normal? 


Já procurou ouvir & opinião de 
um medico veterinario? Doenças 














para fsgo, e & Justamente, por 
elle seja, quo 


Resposta: A queda. constante 
de pellos não € um estado patho- 
logico; & comtudo Uma consequen- 
cin do estado doentio como,' pot, 
nin 
Inobser- 
com, o: es- 


O nosso 'prezado consulente diz 
que tentéra- varios - medicamion- 
tos sem resultado msatisfatorio. 
Que medicamentos? | “A ;-demal!s, 
pouco valem bons remedios. mi- 
sem. espirito, critico; 
juizo chimico, bom aengo thera- 
peutico, O amigo ha de compre- 
hender que, se essa allopacia cor- 
re por conta de vermes intestina- 
es, ou por estados consumptivos, 
qua precisam ser evidenciados por 
exame senilologico. completo .e 
bem felto, por melhor e mais 
perfeito embora, o medicamento 
jumais seria efticaz se emprega- 
do desestimando-se a causa. E! 
muito importânte em' medicina 
não confundir causa com éffelto: 

Feitas estas considerações a 
desajariamos 


do “Correio Agricola” a maneira 
de o fazer. 

Resposta; — Lelo m Cartilha 
Avicola o capitulo sobre creação 
de perús. 


CSS TT ra go 
Chegaram sementes no» 
vas de hortaliças:e-flores 


Eaga Horilani 


67,R. Sete de Setembro, 67 
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; F ormação do pomar 





Pravinimos aos nossos leitores 
que se achando esgotado o numero 
do exemplares que gentimento nos 
cedeu;o lllustre dr. Henrique Lob- 
be, do sou trabalho “Formação do 
pomar”, devem os, Interessados no 
alrigir no Serviço de Inspecção e 
Fomanto Agricola afim de'obter a 
util publicação. 
padarias 





* CARRAPATO 
Bea, jo po: dm o 


“CARRAPATOL 


Usado pelos” maloras criado- 


res, do Rio Grande do Bul. 
CASA FLORA = Onvidor, 01 
(42933) 





ETR LL A 


De a DOS Cm 
SEIOS e do VENTRE 
OPERAÇÕES EM GERAL 
Iuftaminações do mtero é don 
óvarios: =: Corrimentos nigu- 
dos ou chronicos no Homem 
e ma Mulher, + Trntnamento 
proprio nem operação. 
DAH. JOAQUIM MATTOS 
Prntlen de 48 annos 
47, Run'da Quitanda, 1º and. 
— ] ún dhoras, —= 
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somaram O 
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- AS OFFICINAS DA 


CASA EDISON 
Concertam Radios, appa- 
relhos. falantes, machinas 
“de escrever e de calcular 
de qualquer marca. 
Práça” da Republica, 42 
Tel.» 2-7780 — Ramal - 1 





? (42193) 
"Diversos Assumptos 





"Marques o Costro — Mello Bar- 
reto — Bscreve-nos:.. 

Sendo, assignanto deste concel- 
tuado Jornal vindo gostosamenta 
acompanhando os conselhos que 
v. s.: ministra nos que recorrem 
à vossa grande experiencia, Anl- 
mado por isso, vimos pedir a v. 
5. o favor de informar-nos quaes 
as, firmas do Rlo interessadas na 
compra de gengibre. Tendo visto 
o annuncio de que a Serviço de 
Inspecção'e Fomento Agricola es- 
ta distribuindo. gratuitamente o 
tratado de Contabilidade -Agrico- 
laio Adubação dos Cafézaos, vi- 


mos sólicitar dev. s. a flneza 
de adquirir um exemplar de cada 
um e nos remetter pelo Correlo, 
Rogamos tambem a v. 5. o fa- 
vor remetter-nos junto a esses 
Jivros-o tratado sobre a formação 
do pomar de autoria do dr. H. 
Lobbe-e “Como'se faz a imunisa- 
ção do Cerenes" do dr. .Bren- 
no Arruda. Segue 1$000 (um mil 
réis) em sellos. 

P, -Bampalo: — Petropolis — 
 Escreve-nos: |, ] 








































to do dr. Henrique Lobbe, que 
não resisto à curiosidade de lel-o 
e adquirir mais- esse util conho- 
cimento, desejando mesmo, den- 
tro em breve formar um pomar, 
Pogo-lhe pols, tor n fineza de mo 
enviar um exemplar, no caso de 
sor a destribuição gratuita. 

Resposta: — Pedimos que lela 
o Áviso publicado no nosso nt- 
mero de 7 do corrente sobre a 
destribuição do folheto referido 
na sua carta, 

Perost de P, Machado 
Curvello — Escreve-nos: 

Tomo a liberdade de remetter- 
lhe junto a presente, seiscentos 
réls em eellos postaes, solicitan- 
do-lhe a fineza do me remetter O 
livreto “Formação do Pomar" do 
dr. Henrique Lobbe, 

Resposta: — BRedimos lat & res- 
posta que damos à F, Fabrizal. 

Napoleão Teixeira — Ouro Pre- 
to — Escrove-nos; 

Leitor nasiduo do “Correio da 
Manhã! e em especial da “Se- 
eção Agricola", vendo com. que 
presteza e bOn vontade são atten- 
didos os consulentos, venho tam- 
bem por minhn vez aborrecé-lo. 
Porém esto aborrecimonto, sei, 
será compensudo pela satisfação 
ado estar dando um exemplo nos 
governos que tanto descuram & 
agricultura, que poder-se-ia cha- 
mar a “força viva” da Nação. 

Junto envio 1$500 em sellos 
para, se possivel fôr, enviar-me 
um exemplar de “Formação do 
Pomar” do dr. Henriquo Lobbe 
e outro sobro Imunização dos ce- 
renes do dr, Brenno Arruda. 

Resposta: — Agradece-mos as 
expressões em que se refere à 
nossa secção. ; 

B6 podemos, em parte attender 
ao seu pedido, enviando um 
exemplar do folheto do dr. Bren- 
no Arruda sobre Imunisação do 
cerenes. O trabalho'do dr. Hen- 
rique Lobbe, polos motivos exppos- 
tas no Aviso que publicamos no 
nosso numero de 7 do corrente, 
nó poderá ser obtido no Serviço 
de Inspecção e Fomento Agrico- 
lus. Restituimos, assim 1$000 dos 
selos envindos, ; 

Virgilio Furquim Pereira — 
Vila: Bomfim — São. Paulo — 
Escreve-nos: 

Junto a estn quantia de um 
mil réis em sellos do correio para 
porte, rogando-lhs o favor man» 
dar-me para e enderaço' abalxc 
o folheto do dr, Henrique Lobbe 
sobre “Formação dos Pomares! 
e um outro do dr. Brenno de 
Arruda, 

Resposta: — Attendemos o pe- 
dido que nos dirigir enviando “o 
folheto do dr, Brenno Arruda, 

Eugonto Cordeiro. — Rio Bo- 
nito — pedindo a romessa de-fo- 
lhetos. 

Resposta: — Attendido, . 

Ivan Mirabcau da. Fonséca-— 
Paty do Alferos — Escrove-nos: 

Junto lhe envio 18000: ds mellos 
para quo so digne enviar-ma os 
seguintes trabalhos: . = 

“Formação do Pomar," Lob- 


8. 

Imunisação de cerenes, Brenno 
Arruda, 

Contabilidade Agricola, Watzl, 

N. Ser-lhe-ia facil Indicar-me 
lugar rua e numero e que se 
edita “Chacaras e Quintaes"?. 

Resposta — Relativamente ao 
seu pedido só podemos attender 
em parte, Isto €& enviando o fo- 
lheto sobre Imunização do ce- 
veses. Quanto nos demais o nos- 
50 consulenta deve pedir no Ser- 
viço do Inspecção e Fomento 
Agricolas nesta capital, 

Rua da Assembléa, n, 16-16 
sob. o 16-—A, (ou) Caixa Postal, 
652 — São Paulo, 

Annita A. Figueredo — Rio 
Bonito — Escreve-nos; 

Peço-vos a gentilleza da remes- 
sa do um folheto do dr, Henrique 
Lobbe, sobre “Formação dos Po- 
mares"; para o porte do correio, 
vog envio dois sellos do 300 réis, 
aproveito a opportunidade para 
pedir a v,. s. Informar-me pela se- 
cção do “Correio”, onda posso en- 
contrar as seguintes obras: “Di- 
cionarlo do Docelro Brasileiro", 
pelo dr, Antonio J. Souza Rego, 
ea Enxertia Pratica pelo dr. Ph. 
Aristides Cairo, 


















OPTIMO AUXILIO PARA À 
LAVOURA 


PRODUCTOS BRASILEIROS 
PERMUTADOS POR 
MACHINISMOS 


industrines 


dores electricos, 
quacsquer outras 
que possam precisar 
cultores. 


engenhos 


Assistoncia Rural 


bem, aqui no 
negociações. 


cesso, adquirir 


vantagens. 


termédiario; segundo, 


de sua propria 


tadores, 


les, os couros, etc. 


lógios, orçamentos, 
demais 
carecerem, 


'+O encaminhamento dessa pro- 
veltosa permuta vale sem duvida 
como mais um serviço de coope- 
ração prestado. nos. nossos agri- 
cultores pela, Assistencia Rural 


Brasileira. : 





Exploração Industrial 


da Caseina 


Como ponto de partida para dar- 
mos uma descripção succinta sob- 
ro à importancia o valor industrial 
da exploração da caseina npresen- 
tamos a anúlyse do loite para ve- 
rificarmos na media, quaes são as 
partes componentes, com ns qua- 
lidades respectivas, do leite de vac- 


ca, cabra e carneiro, 


O leite normal compõe-se das 
seguintes substancias na media: 
RN pidortêmy 

umina, 
0,40; Lactose ou assucar de leite 


Vacca; agua, 87,25; 
3,50; caseína, 3,50; 


4,60; cinza, 0,75. 

Cabra; agua, 55,5; 
Lactosé ou nssucar de leite, 4,0 
cinza, 0,7. 


Carneiro: agua, 83,0; gordura, 
5,3; caseina, 4,6; albumina, 1,7; 
Inctosa ou assucar de leito, 4,6; 


cinza 0,8, 


Com uma desnntadetra em con- 
dições normnes podemos calcular 
de 100 litros de leite mnis ou menos 


o seguinte resultado: 


So o leito contem' 3,070 de 


gordura, 3,1 kg. de manteiga. 


Bo o leite contem 3,1 de gor- 


dura, 3,2 kg. de mantetga, 


Se o leito contem 3,2 de gor- 


dura, 3,3 kg. de manteiga, 


Um conceituado Instituto ban- 
carlo allemão, de Hamburgo, que 
representa um forte grupo de 
daquele. paiz, tem 
iniclado com grande exito em 
varios paizes da America do Sul 
um interessante serviço de per- 
muta, o qual consisto na troca de 
productos agricolas por machi- 
nismos agrarios, usinas o gera- 
8 


machinas de 
os egri- 


Folgamos em registrar quo a 
Brasileira, 
cujo ralo de acção em henoficio 
do nosso agricultor, já & bastan- 
te conhecido, acaba de ser pro- 
curada polo conceituado estabe- 
cimento de credito, de Hambur- 
go; para o encaminhamento tam- 
Brasil daquelas 


Assim, poderão agora, os agri- 
cultores brasileiros, por esse pro- 
o machinario do 
que carecem para o desenvolyvl- 
mento de suas fazendas, em con- 
dições fncela à de excepciontes 


Primeiro, porque o receberão 
direotamente do productor, livre 
dna onerosas commissões de in- 
porque 
darão em pagamento o producto 
lavoura, cujo 
preço, . próviamente fixado, será 
estimado pelo mercado de Ham- 
burgo, preço evidentemente valo- 
risado, egual ao que póde ser 
alcangado pelos grandes expor- 


Os productos que Interessam 
nos Industrines allomães são, en- 
tre outros, o café, o algodão, o 
arroz, À mamona, as frutas, o 
babassu!, o cacáu, o fumo, as pel- 


A operação será feita por in- 
tormedio daquelle Instituto, cuja 
seoretaria está installada 4 Av. 
Rio Branco n. 151 4º, quo põem- 
se desde já n disposição dos inte- 
ressados para supprir-lhes cata- 
e todas as 
informações de quo 


gordura, 
4,8; caselnn, 3,8; albumina 1,2; 


(45264), 


—— 
furico nn agua e não o contrario. 

Esta solução acida agora, delta- 
se no leite desnatado, conforma 
acima referido, vagarosaménto 
correndo num filete e mexendo-se ' 
sempre bem todo o líquido, e à 
Caseina demorará em congular-za 
ou precipitar-se. Quando o sóro sé 
torna bam amarelio, está por fin: 
dn a la. manipulação da extracção 
da Caseina. 

A seguinte manipulação consis- 
ta em eliminar todo o acido sulfu- 
rico contido na massa da Caseina, 

Para esse fim tira-so o sro da 
parto coagulada e junta-se agua 
fri. mexendo-ss sempre, desman- 
chando e lavando bem a mnssa da 

Cascina, Deixando, em seguida, 
algum tempo em repouso, do modo 
quo a Caselna vá para o fundo do 
deposito e a agua fique em cima, 
tira-se, então, a agua por melo da 
uma borracha protegida na entra- 
de da agua por um crivo ou panno * 
para não deixar sahir tambem & 
massa de Caseina e novamente 
mistura-se com agua fria lmpida * 
até que, pelo exame com papel de 
tournesol, se verifique que não 
contem mais acido algum, isto &, 
não tínja do vormelho o papel ' 
azul de tournesol, 

A seguinte mainpulação consise 
ta em tivar da massa de Caseina a 
agua ginda contida o que se con 
segue seja com uma prensa ou 
co mum apparelho centrifugo o q 
restante, triturando ou mosndo, 
em apparelhos adoptados para es- 
ee fim. Em seguida, leva-se a 
seccar, seja no sol ou em estufas 
apropriadas, » 

Na seccagem em estufa, deve-se 
ter o maximo culdndo que à tem- 
peratura não exceda a 60º o. 


Uma vez completamente secca,- 
conserva-se duranto varios mezes, 

O producto obtido, feito com o 
necessario culdado e a technica 
presoripta, deve ser bem branco 8 
isento de gordura. 

Nestas condições representa 
aprecinvel valor para o mercado 
consumidor o de facil venda pelo 
pou vasto emprego industrial soja 
na pintura, na fabricação o manu- 
facturação de marfim artificial 
para confecção de botões, objectos 
de arte, como figuras, artigos para 
electricidade, jogos do xadrez, brin- 
quedos, bolas para varios fins, eta 

Em conclusão a fabricação in= 
dustrial da Caseina representa 
uma industrin de facil exploração 
com resultados seguros. 


Os utensillos necessarios o der 
mais aparelhos para esta Induss 
trin lucrativa já fabricados no pala 
pela Companhia Nacional de Fun- 
Sado, com sedo nesta Capital, 
são; 


1º — Uma desnatadetra; 

2º — Um tacho ou deposito, m6 
ja esmaltado ou de estanho para 
a respectiva congulação ou precl 
pitação da Caselna, conforme des« 
cripto. 

Ze — Deposito do lavagem da 
Caselna, , 

— Uma prensa ou um anpparee 
lho centrifugo, 

5º — Um seccador ou estufa. 

6º — Um moinho ou trituradar. 

























































Estes utensílios devem estar ent 
relação m extensão da industria, 
isto é, do resultndo que se deseja 
obter em, Caseina. preparda é 
prompta para o commercio diaria 


mente. 
JOSÔ WATZL 


ALUGA-SE OU VENDE-SE 


o predio da rua Barão do Gnose 
ratiba, 221, com entrada tambem 
pela rua Gortacnzes. n. 14, no 
ponto mais nito do morro da 
Gloria, construido no melo de 
um terreno ajardinado, de Shr15 
metros, gozando de um dos par 
noramas mais lindos do Rio de 
Júnciro. Este predlo tem garage 
e é para familia de tratimento, 
a venda será njustada com facis 
litações no pagamento. Para vêr 
e tratar na rua Barão de Gud- 
ratiba mn. 229, ou na Avenida Rio 
Branco n. 109, 3º andar, sala 17, 
com o sr. F. Canela, das 10 ás 
1, ou das 15 ás 16, 

(G 24767) 
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I FERNANDO CALLAGE 





Um dos escriptores francozos do 
soculo passado quo anula mo tau 
clnou (ol, vem duvida, Guy Mau- 
passant, o famoso “oontour” quo 
morreu louco cm Paris no anno do 
180%, 

Discipulo amado do bom bur- 
guos Gustavo Flaubert, culo aus 
pecto fisico mails parocia de um 
açoguelro do quo de um esoriptor, 
toda obra Ieraria do nutor do 
"Boulo do But" o do “Ivota! — og 
contos Ínlelnes quo mala Impregsio- 
naram os criticos da época — ros 
sentem da intluoncia do autor do 
“Madamo Bovary", 

Maupassant soguindo às lições 
do mostro amado chegou n mor, 
mal tardo, com os seus contos, as 
suma novelas, ou sous romancos, o 
mais notavel represontanto da es- 
cola realista, 

Toda a sum obra é, pois, o reflo- 
xo da arto do taurino Flaubert, 

Bo não possus aquolia disciplina 
estilística, aquell rigor de detalhes, 
aquollo frio anallsmo do estudar 6 
dessecar os curaotoros, ns coisas, 
do confundir, em suma, a arte conj 
e naturoza, do sou velho mestre 
possúla, ontrotanto, uma maneira 
pessonl do escrover, do expôr a nú 
os sous personagens, os sous te- 
mas, as suas historias romanoscas 
om sous casos pslcologicos, com 
uma exatidão, uma claridade, uma 
tal força do oxpressão, que os seus 
Jlyros onde appareoo uma socieda- 
do do homens folos, mãos, egoistas, 


Juxuriosos, de mulheres que vivian | rel 


aponas para a caga do dinheiro q 
para o prazer, quo se requintavam 
em subtilesas para enganar os mas 
ridos — pobres o Infolizes mane- 
quins nas suas voluptuosas milos 
— são uma pintura fotographica, 
por vozes cruel, do amblento mocial 
em quo viveu, 

Nunca se deteve, com bom hu- 
mor, & olhar compassivo ás pnfsa- 
gons o as figuras animadas, que 
passavam anto 05 sous olhos es- 
curos do anatomista pintural das 
almas o dos objeotos,,. Viveu 
sempre a pintar o mal, a historinr 
a dor, a focalisar os assumptos, 
ondo os dramas de adulterios, de 
permlo com os apotites mais vora- 
zes, quasi sempre terminavam por 
entre lagrimas o sangue de revolta, 

Mas, foi um grande escriptor, 

Os seus contos são pequenas 
obras primas do analyso e de ver- 
dude, 

Ninguem ultrapassou go autor 
do “Mile Fit” na exposição de um 
thema, na focalisação ds um qua- 


Nesso genero foi o unico, sem 
igual. 

Quem 18 um trabalho sou tem que 
Hr forçosamento, toda « sua obra, 
porque agrado, seduz, impressiona, 
commove 6 faz ponsar, 

Dos velhos escriptores da arta 
objectiva, Maupassant, é um del. 
les que não envelhecem nunca. 

No seculo dynamico em que vl- 
vemos, um Zola não so compre- 
honde mails, mns' o autor do 


“L'Inutile Beautá" 4 sempre nin. | d 


da o mesmo, porque não cança, 
não aborrece, não fatiga, 

Embora sem uma preoccupação 
socia] e esthetica, mn sun cobra so 
destaca pelo brilho da fórma e pe- 
ja precisão payeologica, 


“ o 

Guy Maupassant foí um gran- 
do soffredor, 

Durante dez annos viveu sobre- 
saltado pelo mal que dominava os 
seus nervos, pela duvida da 
loucura quo anniquillava seu co- 
rebro. 

Era um doente, um ser Inutill- 
sado pela neurasthenta, 

Para csquecer « sua doença, pa 
ra Hbertar-se dos phantasmas da 
morto quo a cada momento sur- 
glam ante os seus olhos macabros, 
fugia de Paris e la viver nó, lon- 
go do mundo, ans costas do Me- 
diterranso, 

Alugava uma embarcação e pas. 
sava dias, mezes vendo apenas o 
céu e o mar, 

dessa epocha os paus livros 
intimos “Sur 7'cau" e “Lo Horta", 
póngo que foram mais ou menos 
escriptos de 1886 a 1888, 

O primeiro é uma soria de qua- 
dros das  palzagenas marinhas 
do Mediterraneo, de pequenas 
observações, de gritos do revol» 
ta, de torrivois abjurgatorias à 
vida, no amor, à arte a to- 
dos os sentimentos humanos ele 
vados; o segundo é a analyso fria, 
dia » dis, do seu estado morhido, 

Todo elle é cheio de allucina- 
ções, de phantasmas, de pavor, de 
medo do torturantes ecaperanças 
do melhoras para o seu estado do 
saude, 

As vezes n gente sente que o seu 
temperamento se acalma, mes, do 
repente, todo ella se encrespa pa- 
ra sotfrer terrivel o angustioza- 
mento, 

“Horia” & todo o seu caso patho- 
logico, o seu pooma de dór. 

À sua agonia pormanente, 

. 


. “ 

Polis foi nesse livro doentio que 
tanto mal mo fez, quo eu vim ter 
conhecimento de que o “conteur” 
peregrino de "“Contes du Jour et 
de ja Nuit”, um dia ouviu falar 
em nosso pats que a maioria dos 
escriptores fruncezes desconhecem 
& que os jornalistas, nos seus ín- 
formes genlaes, dão ao Rio do Ja- 
neiro como cidade do negros e 
Busnos' Ayres como capital do 
Brasil... 

São duas referencias, apenas, 

A primeira refore-so a um bar- 
co brasileiro quo cruzava o Bent 
em demanda do Havre. 

Foi de ousa, casa, em Ruen, nu- 
ma deliclosa manhã de Maio, co- 
mo escreveu, quo viu a embarca- 


0, 
Ello bem o diz; 
“Que manhã tão deliciosa! 
Pelas onze horas cruzavam por 
deante de minha casa varios navi- 











neral Camara n. 39 = 1º, 


NOTAS DA CAIXA DE ESTABILISAÇÃO 


Compram-se notas desta Caixa pagando-se o melhor 
agio da praça. Com o Corretor MONIZ, á rua Ge» 


om conduzidos por um rebocador 
muito pequeno, o qua artavya de 
tnáiga, vomitando um fumo espos- 
no, 

A fronto do duas galotas In- 
Glozas, ouja bandeira vormelha on- 
dulava no ar, fa um moborho bor- 
gatin' braulleiro, muito branco, 
admiravolmento limpo q resplan- 
docênte, 

Du 6 saudo!, porque a sua pro- 
mença mo agradou", 

maly, Agora à segunda ro. 
foroncia, 

As primolras manifestações da 
locura de Maupassant começam a 
apparecor, , 

O diario intimo de "Horia" 6 to- 
da de manifestação da sua Jocura 
progressiva, 

Tudo lho fas mal, tudo lho faz 
softror, 

O menor rumor € um martyrio 
para allo, 

Em Agosto, desso mesmo anno, 
em que escravo o sou diario, eis o 
quo nos consta; 

“Mais À mola hora, sem mudar 
do lugar, sem favfr um movimen- 
to, abri os olhos, desvelado por 
uma emoção contusa e extranha., 

De prompto nada vi: logo me 
pareceu que uma folha do meu I- 
vro, o qual havia ficado aborto so- 
bre a mosa, girava como si alguem 
A empurrasss, 

Não pode mer o ar que não so 
movia, 

Surprehendido e attento, espo- 

Aos quatro minutos proxima- 
mento vi. que outra folha tum- 
bem se movimentava do Igual ma- 
nelra, 

Minha cadolra estava vasta, mas 
comprehendi que alguem sentado 
nella occupava o meu Jogar, lin 
meu livro... 

Subitamente arrojol-ms furioso 
como se arroja uma fera exaltada 
para esquartejar o sou domador. 

Cruzel a estancia para pegar- 
lho, para opprimir-lho, para ma- 
tnr-lho,.. Mas, antos do que ou 
chegasse, minha cadétra girou, mi- 
nha mesa, oscilou, o lampeão. se 
opagou o mn janclia fechou-se, co- 
mo se um malfeitor surprehend!- 
do se levantasse, fuglsso do prom- 
Dto e dqsapparocesse, fechando no 
Passar og postigos, 

Havin oncapado! 
Medo de mim! | 

Agora comprehendo.,., que 
amanhã.,. logo,.. qualquer din... 
podore! aujeital-o, opprimílso, ar- 
remessal-o contra o solo. 

Accaso não ha cães que afinal 
so rebelam, mordendo, matando 
seus donos? 

18 de Agosto — Tenho meditado 
todo o din; Sim, 

O melhor nerá obsdecer-lhe, del- 
xar-so arrastar pelos seus impul- 
sos, humilhar-se & sun vontade, 
servir-lho com submissão o covar- 

E! mnis forte quo eu, mas ohe- 
gará um momento.,, 

10 de Agosto — Já sel, Já gel tu- 


Tinha medo! 


O, 
Acabo de ler na “Revista do 
Mundo. Selentífico", o seguinte: 
“Recobemos do Rio de Janeiro es- 
ta curiosa noticia: uma joucura, 
uma epidemia de loucura, compara- 
vel 45 exultações contagiosas que! 
se fizeram sentir no Edude Media, 


'isó declarou na provincia de 8, 


Paulo, 

Os sous habitantes, nturdidos, 
abandonam suas casas, fogem das 
populações, não cultivam os cam- 
pos, dizendo-so porseguídos, acos- 
sados como um rebanho por ge 
ros invisivols embora tangíveis, 
por uma especio de vampiros quo 
se aprovoitam do seu descanço, ne 
nutrem a expensas de sua vida, 
que tomam agua e leite, sem fn- 
zer uso parece, de nenhum outro 
alimento. 

“O professor Pedro Henriques, 
presidindo uma commissão de 1l- 
lustres medicos, irá Immediata- 
mento a 8, Paulo, para estudar n 
origem e as manifestações de tão 
surprehendento loucura, com ob- 
Jectivo de propor ao Imperador 
os melos que julgue mais conve- 
nientes para voltar a razão n es- 
são multidões delirantes", 


Ah| Recordo! Já recordo o for= q 


moso bergantin — brasileiro qua 
prssou debaixo de minha janela, 
subindo pelo Sena, no dia 8 da 
mato ultimo! 

Parecin-me tão agradavel, tão 
branco, tão nlegre! 

O dominador vinha rello, vinha 
ds muito longe, do palz isolado pe- 
la sua raça! Me vio! Sim, vendo 
minha casa branca, limpa o ale- 
gre tambem, saltou do navio à 
margem, 

Oh! Deus meu! Agora com- 
prehendo, já sei a preponderancia 
do homem ha teminado,,.!" 

E nesso tom segue as mals dis- 
paratadas impressões do seu espi- 
rito. 

Uma loucura coliectiva em S, 
Paulo no fim do 2º Imperio? Seria 
interessante que niguem esclare- 
cesse a imformação da “Revista 
do Mundo Bolentítico” quo nos fa- 
ja Maupassant, em seu doloroso 
“Horia”, 

Livro que é agonia de uma nl- 
ma, o sinal evidente de que o dis- 
clpulo querido do Ilnubert seria, 
fatalmente, arrastado 6s grades do 
um manicomio, 

Assim fol o assim aconteceu, 

Mas, uma loucura collectiva em 
S, Paulo? Evidentimente a infor- 
mação da revista a que alludo 
Maupassant não  correspondo a 
vordado, 

Possivelmente o oxodo occaslo- 
nado pela febro amarella, naquelia 
época, foi q causa do boato. 

Sempre se disse, em todas as 
épocas, colsas muito interessantes 
respeito ao nosso palz,.. Coltado 
do Maupassant! 

Foi miseravelmente enganado 
pela “Revista do Mundo Bclentifl- 
co",,. Nunca houve loucura em 
8. Paulo. 








(Q. 27008) 








Casa Pereira de Souza 


Mnior estabelecimento de chapéos para Senhoras e Meninas, 
— Preços barntissimos | — 





;CYCLOPE” 


ANNESMANN *º 


é — RUA GONÇALVES DIAS — q 


(43709) 








CALDEIRA A VAPOR GARANTIDA 
“EFFICIENTE E ECONOMICA 
ESPECIAL MATERIAL QUE EXCLUSIVAMENTE 
EMPREDAMOS MA 
CYCLOPE == R. VISC.DE PARNAHYBA 262 266 


SUA CONSTRUCÇÃO 
5. PAULO 


Agencia no RIO DE JANEIRO: 
RUA BUENOS AYRES Nº 20-A, andar 2º, sala 8. 


REPRESE 


em SÃO PAULO 


Pedro M. Oliveira Castro 


R. Paula Souza, 00 = Caixa 1M « 'Tel, 4-4381 = Telegr. AMOTTA 
Cod. Ribeiro e Borges - Secç. de Despachos 
* MOREIRA . MR. Vino, Rio Branco, 34 o Caixa 
Contacto diario com todo o commercio atacadista do ramo e perfeito 
conhecimento das praças. Acceita representações de: Barbante, Saccaria e 
apiagens, conservas, fumos, velas, sul, assucar, chocolate, 
lhão e outros productos para serem trabalhados nas praças 


Santos e Campinas. 











(42657) 
NTAÇÕES 


Socio commanditnrio de 
ANTONIO MOTTA & CIA. 


em Santos! 
so7, 


etTDOCOCODOD Esso sosso 


Jactlcinias, baca- 
de S. Paulo, 
(444085 


SIL || NOS THEATROS 


o. 


“ 





THEATRO DE ARTE, NO 
“JOÃO CAETANO 


Está prestes n ser Inaugurado 
o Thentro de Arte, omprehendi- 
mento do Renato Vianne o Oto 
da Camara. O din da estria fol 
fixado para 10 do corronte, Isto 
6, moxta-folra proxima, no Jolo 
Caotano, o velho Silo Pedro, quo 
6 o borgo do thontro nacional, À 
peça do apresentação 6 a fans 





Céo da Camura 


bl ai TR SD OD GT 
s - : PAIVA acl Dag A , É 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 14 do Fevereiro de 1932 











| NO MUNDO DO RADIO | 


4?) 
Irradinndo,. 


Aquila que Jd tiveram occnatão 

de commincar«so com alguem gor 
intermedio do uma Instalação de 
ramlo-teluphono directa, atravez de 
terras o qmaros, podem fazer uma 
ldela procisa do progresso a que 
chegou a Radio-electricidado nos 
dias quo corróm, 
"Para nda brasileiros, que já con- 
titmos com aerviços bem organisa- 
dos nesto sentido, rivalisando com 
oa melhores do mundo, so é mo- 
tivo do orgulho o prearento sob 
cato ponto de vista, d lamentavel o 
darcaso quo reina no selo da admi- 
niatração publica e meamo de em 
prosas importantes que se dedi- 
cam co commerolo de radio, peto 
que dis respeito com o “brodoga- 
ting”, 

Motivam cates comentarios, as 
notiolda procedentes de Londres, 
sogundo as quaca foi lançada alt q 
pedra fundamenta! do maior eda- 
ficly do mundo destinado a conter 
um estão radio-telephontoa que 
sord a mais maderna e completa, 
e tem por fim collocar a capital in- 
vlesa em grimoiro lugar no rói doa 


palzes mais adeantados neste sen- 


tido, 

Embora aquelias noticias não te- 
nha aldo bem claras, à impressão 
quo delas so tira d que a alludido 
cdifloto conterd uma instalação 
radiotelephonica commercial, para 
sorvigos de trafego internacional, 
e ma catação radio-diffusora, vis= 
to como annunola-sa que haverd 
uma serio do “speakers” que fal- 
larão innumeras linguas, o que 
pormittird que sejam entendidos 
pelos ouvintes de toda a parte, 

Bota como for, ente passo dado 


tasta "O homem silencioso dos|nela Inglaterra é digno dos mato- 


olhos de vidro”, do 
Vianna e os dois pêincipncs In- 
tórpretes são o nutor e sum 
companheira dao crurada, Toma 
ainda parto no desempenho o 
notor Jorge Diniz, crendor da 
principal fleura da uma das 
mails (famosas peças do Renato 
Vianna, “Os fantasmas", A dis. 
tribuição goral € a seguinte: 

Carlos, Renato Vianna; Marla 
Thereza, Cêo da Camara; Dolo- 
res, Lucilia dJercolis; Suzana, 
Gulomar Barbosa; Irmã do ca- 
ridade, Victoria Miranda; Paulo, 
Jorgo Diniz; André, Roque da 
Cunha, 


A tfantnsin terá lindas deço- 
rações os Domgab, artistas de 
grando sensibilidade. 


Renlizam-so hoje, no Recreio, 
as ultimas representações du ro- 
viata carnavalesco dos irmãos 
Quintiliano, Com a lotra A, o 
grando succosso da Epoca da 
Momo. Todas es canções do 
Carnaval serio cantadas em 
Com a letra 4, que nléêm de sua 
matindo será dada em duas ses- 
sões de nolte, 


RIVAS CACHO VAE REPRE- 
SENTAR AMANHA NO 
ELDORADO 


O titulo não exprime bem s 
idga, Rivas Cacho não vae so- 
monto representar amanhã no 
Eldorado. Ella e sun esplendida 
companhia iniciarão amanhã no 
palco do Eldorado umiú tempos 
rada artistica que promette os 
mais retumbantes guccossos. 

A pega de estréia será uma es- 
pectaculosa revista em novo 
quadros a um prologo em que à 
alma ardente do Mexico, vive, ri, 
palpita, sente. E' a. belleza es- 
tonteante das descendentes dos 
Aztecas, é o espirito irresistivel 
do nua gente é o saloro herdado 
dos conquistadores hespanhões 
que fulge nos quadros dessa re- 
vista que a companhia mostra- 
rá no Eldorado com luxo esplon- 
ido, 


Lupe Rivas Cecho e np gracio- 
se Luiza Rivas Cacho têm papeis 
optimos à que dão todo o fulgor 
do seu talento. Os, cincoenta 
artistas da companhia mostram- 
se 6 altura dus seus. meritos, 
desempenhando magistralmento o 
promettendo no nosso publico um 
mundo de colsas bons, 

A companhia Rivas Cacho 
trabalhará no Eldorado duns ve- 
zes por dia, uma em matinão é 
outra 4 nolte e os preços cobra- 


| 


dos serão os de cinema, apesar | 


do so tratar de um grando elen- 
co theatral, 

Na téla, o Eidorado ainda ofl- 
ferecerá no publico “A princeza 
do bairro", belo film synchro- 
nisado com Myrna Loy, 
Welford e Janson Robards. 











(43890) 


Fabrica de 
Carimbos 


precisa agep- 
ciadores 

172, Rosario 
RIO 


(43510) 









EM DE FORA 






DEPOSITO-ROSARIO 60 
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papelada beta tia ai Dada dios 


FRIEZA SEXUAL 


Falta de desejos sexuass, 
Indifferontismo, fraquoza 
organica, frlioza intima. 
— Caixa Postal n.º 671 — 
BAHIA — remetterá  dis- 
crotamente, mediante pedi- 
dos, acompanhados de 800 
réis em sellos do correio In- 
formações Importantes sobre 
o assumpto e um valioso 
graphico viril. (42665) 

POMDDOCONTONNCVOCAROCPPAdANAHTO. 











CPCOPOSANCCCONAOLONALUNCOA 






Nanoy |, 





Renato | Fes encomitos, pelo simples facto do 


trotur-ao da uma excução dao ac. 
condo com o progresso da cra que 
atravessantos, o quo collocard q 
pais possuldor de uma das melho- 
ros emissoras em ondas curtas, co- 
mo seja q G 6 SW, do Olemsford, 
colma de muitas outras nações 
cujo avanço actualnento é conaide- 
rável, 

Assim é que, ng Ruropa, à In- 

glatorra, à Allemanha, a Italia e a 
França, continiardo a ser os pal- 
eos de malor desonvolvimento no 
terreno da radio-eleotricidade, em- 
bora não tenham chegado ainda q 
upuroximarso do que é observa- 
do nos Batados Unídos, onde q 
moderna industria figura ontre as 
mais florescentea, 
«Bº forçoso, pois, que este hafojo 
de progresso notado em todos os 
palzes, ontra 04 quaca podemos sa- 
Hentar os nonsos visinhos do Prata, 
ahrguo atd o Brasil, cuja extenado 
territorial: por at só justifica que 
se olho com carinho por duas dus 
maloros ecuprossões do genió hu- 
mano, o radio e a aviação. 

Serd maravilhoso que possumos 
ver daqui ha alguna annos, uma 
profusdo de linhas avreas bem or- 
gantaadas, para o Interior do terrt- 
torio nacional, cujas principaes ci- 
dados deverão estar, então, com 
installações radio-telaphonicas e 
redio-telegraphicas modernas, que 
por si só sejam aufficientes para 
contribuir com. parcelia imensa 
para o detbravamonto de nossos 





me me meme 


sertões, onde vivem 
branticiros completanento alhelos 
“O que ao passa até na cepltal da 
Republica, 


| Um pouco de historia 


O berço da radio electricidade to. 
vo lugar em 1887, no Inboratorio 
do Heinrio Hertz, Hortz descobriu 
que quando se produzia uma cons 
tolha electrica, a energia da mesma 
ora Irradinda por toda arem oir= 
curivisínia, S! foms3 colocado um 
enrolamento do flo a pequena dia- 
tancla do apparelho productor da 
centetolha no as pontas deste en- 
rolamento se oncontrussem, produ- 
nlr-ge-la uma mogunda, embora não 
houvesso ligação entro as duas 
pegas. 

Uns dez annos antes o brilhan- 
to mathematlco Jamos Clark Max- 
vell discursando peranto a “Royal 
Soclety" predinso a existencia das 
ondas electricas, Este sabio ado- 
Antou mesmo algo q respelto da 
velocidado como estas vibrações 
atravessam o espaço mas até q 
realização de diversas experionoias 
por Hertz nada se fez a respeito da 
defocção destas ondas, O traba- 
lho de Hertz, no antretanto, pro- 
vou quo à thoorln de Maxvell era 
correcta, 

Durante alguns annos que se se- 
gulram às buscas lovadns n eftol- 
to pelo grande Hertz, ns novas qn- 
das não foram utilizadas pration- 
monte. Poucor homens, entre os 
quaes Lodge, Mulrhead e Marconl 
divisaram «ms possibilidades da no- 
va descoberta e começaram a es- 
tudar as vantagens de sua ápplica- 
ção às communicações telegraphi- 
cons, Poder-sa-!a escrever multo 
nesren dos experimentações destes 
plenciros dos sous succossos e fra- 
cassos, mas é bastante que digas 
mos que dez annos npós as pesqui- 
sas de Hertz, Marconi fez perante 
representantes do governo Ínglez 
umu demonatração da efflelencia 
do novo systema de transmissão, 
tondo conseguido communicar-sa 
com uma pesada localizada n qua- 
tro milhas de distancia, 


Dahl em dianty os progressos so 
foram neclerand; e em fins do 
1897, tove logar cem grande exito 
n frradiação de sígnaes a uma dis- 
tancia do trinta e quatro milhas, 
tres annos mais tarde uma estação 
montada em Cornwall começou à 
trrnemittir e, em 1900, teve logar 
o primeíra transmissão de signees 
radiotelegraphicos destn. estação 
para São João da Terra Nova. Desta 
occaslÃão até os nossos dios a his- 
torin da radio eleotriolãade consta 
do uma serie do Jongas e pacientes 
buscas visando a perfeição. 

€ detector primitivo fol substl- 
tuldo pelo crystal de galena q qual 
por sua voz cedeu a valvula de vn. 
cuo, À telegraphia em codigo Mor. 
se fol seguida pela tranemissão da 
voves e musicas, o que velo tornar 
possível a roalidado do broncasting 
actual, 


Ahl vem os 108808 loltores um 
resumo do que é a historia da Ra- 
pt esta | maravilha 
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que” deslumbra o nosso seculo, O 
cujos;primordios constitulam mya- 
torto para muitos. 








Estancia de Cura 


Pensão-sunatoria 


São Gerald 


— DIARIA S5$000 


o melhor passadio, o melhor regimen, o melhor clima 
CORRÉAS 


Telephone; 


É DE REAL VALOR 


. Dia o Dr 
4 mtorme oh 





+ hem 





ndo 


“VINHO ORBOSOTADOM 


“Corrêas n.º 8" 





+. João Forreira Caldas que 
hervações, attênta que o prepa- 
do Pharm, 


- Qhim. João da Silva Bliveira, 4 ds roai 


valor thorap 


eutico nas molestias do appare- 


lho respiratorio, 
Bahia, 18 do Novembro de 1925. — (Ag- 
testado resumo. — (Firma reconhecida), 


D 
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CASA HIL 


Imporindores de mocreditadar 

E RIO DE JANEIRO : 
Run dn Alfandega mn, BleA, 3% 
Caixa Postal n, TO, 








Bom negocio 


80:000$000 


Por esta quantia vonde-se o mais comnloto gabinete den= 
tario existonto na capital; de S, 


com o dollar a 84300, tranferi 


nelectn olientela daquella capital, gaorantindo-so por espnço 


do à 


roira Leito, Run Ferreira Vianna, 58 — tel, 5-1249, 
Não mo trata com intermodinrios nem so facilita o pagas 
mento, (G B4923) 
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Casa — Villa Izabel 


Aluga-se. Bom acabento, 3 q. 28, 
Intdim etc. Darão de Cotegipe 110, 


Rs. 3504000 
(O 20965) 


— RADIUM — 





IMPERMEABILIZAÇÕES 


“Por melo de mnterincs betuninokos ou por rebocos q re. 
ventimentos de cimento especialmente preparado, 


annos uma renda mensal liquida do 5:0005000, 
Para Informações pessones ou por cartas, com o Bnr, Pos 








AS CRIANCAS DE PEITO CUJAS MÃES OU 
SE TONIFICAM COM O 


HOBIOGE 
NI BELLAS E ENT 








Lisa-D dl 


PERT S. A. 


marcas de Impermenbilizantem 


SÃO PATLO 
Barho de Itapetininga, 18 
Onixa Postal, 3242 










para dentista 


Paulo, Custou 105 contos, 
ndo-se para o comprador a mais 








AMAS 


IC 


(426451 


Quro M. 8$000 a Gram. 


Concertos de Jjolas e elogios, tem 

Clio qd 28 Lea a daveidto me. 10; 
i radentes. 

proximo raça (à 20911) 









a 


DESCONERTA PO MADAME OURIE — para o reparo da 


AGUA RADIO-ACTIVA — com na mesmas virtudes 


famovas fontes da Europa ou 


as mis 
America, no cora da uremim, are 


terto-sclorose, arthritismo, dinhetes, molestias rennes, hepatis 


cam, etc, unico npprovado pela 


Snude Pmoblica, Na drognela Y, 


Werneck, 7 e 5 Run dos Onrivem, O apparelho de prata, de du= 
ração secnlar, 2508000, Concesslonario no Brially A, J. A. Same 


punto, — Avenida Angelica, 85 
Phoner 5-3900, dns 7 às 19 


A 


horas em São Fanlo, 


(44533) 





AMARELLAO-OPILAÇÃO 


Tratamento seguro o garantido com os comprimidos de 


PHENATOL — considorado ha annnos, 


generos, o específico da Oplln 


ctos fornecidos pela firma allemã J. D. 
LIM — BRITZ 
confirmada pelo examo das £ 


entre os seus con. 
Preparado com produ 
RIEDEL — BER- 


ção. 


“ Não exige diota nem purgantes, A cura 


; | 


Com o emprego do — PHENATOL — s em mogulida dos 


comprimidos de — FE 


RRO ORGANICO — tem-so ubsoluta 


certeza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa 


molestia. Á venda em tado o 


Cuixa Postal 2208 — Rio, 





Brasil, Correspondencia, — 


(42683) 


E - x: a 





A IMPORTAÇÃO DE 
PLANTAS EM FACE DA 
DEFESA SANITÁRIA 
VEGETAL 


milhden de! (Comunicado do Tustituto Blog. 


logico "de" Dofeaa Agricola) 


A permuta intornacimal do 
plantas vivas o partos vivim do 
plantas tom augmentado conyldo- 
envelmento non ultimos 4 nunos, 
orescondo assim, paralelamente, o 
Finco de morem introduzidas porl- 
gonas doenças e pragas day cultu- 
ras em palzes ou rogiõos ainda, não 
Ramada 

! facto comprovado quo certon 
Inimigos dam plantas, algumas va- 
Ros potco nocivos e quis) desco- 
nhecidos no sou pais de origem, 
fasumem enormo destructividado 
ho serom transportados à novan 
regiões, E fsso porque as novas 
culturas, até então livres do indo- 
sojavol hospode, ainda, não hão sot- 
frido a noleção, que no primitivo 
“habitat”, conferir às enpocles vo- 
gotnes infentadas a resistencia ro- 
lotivas nos. ntnques do. parasito, 
Acontece, alhda, quo certos para- 
sitom, cujo alastramento na sona 
do origem 6 mantido em cheque 
por seus' Inimigos naturaes, no 
passarem a novas regiões não são 
acompanhados desses contrapara- 
sitos e então, rompido o equilibrio 
blologito das especies, alustra-so o 
mal, com damnos incaleulaveis á 
economia do pais imprevidente, 

Doloronos exemplos têm ensina- 
do as nações a premunirem-sa con- 
tra canas desastrosas Inv 
pages do destruir zonas inteiras do 
vulturas o transformarem mesmo 
4 feição agricola da região Invall- 
da, A substituição completa da 
cultura do cnté na Ilha do Coylão 
pela do'chá é um facto conhecido 
e devido, unicamente, no alastra- 
mento da ferrugem causada polo 
fungo Hemilela vastatriz, com ra- 
zão considerado o maiw danogo pa- 
rasito do vafesiro é nus, graças à 
nossa vigilancia, ainda não con- 
seguiu penetrar no territorio na- 
clonal, |. 

Pora o effeito de salvaguardar 
auus Javouras contra esses flaxgo- 
los, possuem os principaes puízes, 
organisações especializadas do de- 
fesa sanitaria vegetal, destinadas 
a ertudar as doenças 6 pragas dos 
vegetnes o à promover a fiscall- 
aaçção da importação e exportação 
de piantas vivas e partes vivas de 
plantas, 

Em nosso país, essas funções 
então centralizadas no Instituto 
Blologico de Defesa Agricola, de- 
pendenola do que é o serviço de vi- 
gilancia Sanitaria Vegetal, com 
ramificações nos principaes portoy 
nacionaes. 

A importação de plantas vivas 
ou partes vivas de plantas no Bra- 
ull só 6 nermittido acompanhadas 
de um certificado do sanidade, vi- 
aado pelo consul brasileiro no porto 
do embarque, declarando que a ro- 
messa é considerada Isenta de fun- 
&os, insectos ou outros parasitos 
porigosos és culturas, Para taes 
broduotos, o despacho alfandegario 
só é feito medianto autorização 
escripta do Serviço do Vigilancia 
Sanitaria, opôs acurado exame por 
parte dos teohnicos do Serviço nos 
portos, 

Para alguns productos, são exi- 
Eldas declarações especines, além 
do certificado de sanidade, à saber: 
para batatas, um certificado da ori- 
gem, declarando que na localidade 
onda forem cultivadas não existe 
a “golha negra" (Synchytrium en- 
dobiaticum,) a "powdery scob" 
(Epongospora subterransa) e a 
mariposa Phthorimes operculolia; 
para algodão em rama o resíduos 
de algodão — certificado official de 
oxpurgo; para sementes de alfafa 
o demais leguminosas forrageiras 
— declaração de ser o lugar de orl- 
gom isento do lspidoptero Pyrausto 
mubilalla; para mudas de citrus 
procedentes da Asia, Oceania, 
União Sul Africana e Estados Uni- 
dos da America do Norte — decin. 


| ração que procedem de zona isenta 


de cancro oltrico!(Baoterium coltrt) 
8 do aleurodideo Dialeurodes cltri. 

E' prohibldo a importação dna 
seguíntos plantas ou partes de 
plantas: sementes ou mudas de 
caíselvos e outras Rublaceas; se- 
mentes ds algodão e algodão em 
caroço; roletes e mudas do canna 
do assucar; sementes, frutos e mu- 
das de cacauetro; mudas de bana- 
noiras; batatas de Portugal e Hes- 
panha; sementes e mudas do Eu- 
calyptus da Nova Zeclandia, Aus- 
tralia, Africa do Bul e Argentina. 

A Importação dos productos 
abaixo indicados é felto indepon- 
dente do exemo dessa Berviço: a) 
abelhas, cebolas, cravos da India, 
amendoas, nozes, avelãs, herva-do- 
ce, comihno, pimenta negra alpinte, 
painço; b) grãos de trigo, aveia, 
centeio, covada e linho — quando 
importados para alimentação ou 
Industria e medianta compromisso 
assignado pelo importador; c) pro- 
duetos vegetnes improprios para 
fina ds reprodução, como fumo, 
frutas seccas ou em conservas, Bo- 
metes moldas, etc. 

A importação do plantas vivas 
ou partes vivas de plantas só & 
permittido polos seguintes portos 
e estações de fronteiras: Belém 
(Pará), Recife (Pernambuco), São 
Balvador (Bahia), Rio do Janeiro 
(Distrito Federal), Santos (São 
Paulo), São Irancisco (Santa Ca- 
tharina), Rio Grando e Porto Ale- 
gre (Rlo Grande do Sul) o Corumbá 
(Matto Grosso), Junto a cujas al- 
fandogas estão Installadas as ins- 
petorias do Serviço do Vigilancia 
Sanitaria Vegota!, 





TRACHOMA 


ED doenças asppurativoa 
OOJULARES 


DIOCINA 


remedio que não falha, 
Caixa Postal, 2208 — Rin 
(42649) 


Raios X — Victor — Dccasião 


Vende-me Inst. comple, tubo 
Coolídgo, mesa, trans, Wants, es- 
tá tuncelonando, perfeita, 15 con- 
tom. EUGUAvAnas 104, 3º andar, 
das 3 ás 5 horas, 

(G 25881) 


MEIO SOBRADO 


Aluga-se magnifico melo sobrado de 
frente composto de 2 grandes sulav e 
gabinete, proprio rei consulto-los, es- 
eriptorlos, e nteliers, a Rua, As- 
sembléa 16, por cima da Alfaiataria 
Brasil, 

(Gg 20974) 


Cuidado com os colchões 


Luls Pinto, habil profisslonal, encar- 
regu-se de reforma de colchões a do 
peitos periovad bygienico, é sra do 

egues; bonar E 
rt : p para 16 25 826) 


APPARTAMENTOS 


Aluga-se um mobiliado com sala, 2 
quartos, banheiro, cozinha telephone e 
servi prado: Hotel Mem de Sá — 

phoos 9930, 


Tel 
(6 209723) 









asõos, ca-|, 


Doenças e. os seus remedios: 





FEIO CCR Ra STE TRES 


Azlas, arrôtos e acides . +... Tomar as — Pastilhas Wantull 
Colicas das regras e intestinaes, — Tomar as - Gottas do. Boticario 
Dentição, doenças do crescimento — Tomar o recalcificante — Neocál 
Diarrhéas e dysenterias , ., +. — Tomar o remedio — Gramissúba 
Dôres de cabeça, nevralgias. + + — Tomar pastilhas de — Erolêno 
Dyspepsins, má digesto, +... — Usar o — Elixir de Mamão: 
Falta de appetite. +, +... 7. — Usar o — Elixir de Carquêja 
Flores brancas, corrimentos , ,.. — Usar lavagehs de — Leuco-Tin 
Fraquezas, anemias, chloróses, , — Usar o fortificante — Hemiôn 
Fraqueza do coração, insomnia . — Usar o tonico cardiaco — Xenedl 
Fraqueza sexual ,.....+..— Usar o remedio — Orchi-ópo 
Impaludismo, malaria, sczões. + « — Usar o especifico — Anophól 
Inflammação do figado. , +... — Usar-Pilulas Melão dé S. Caetano 
Inflammações dos rins e bexiga. — Usar as pilulas de — Uriân' 
Inflammações dos olhos. ...,. — Pingar o — Collyrio Dr, Freitas. 
Irregularidades das régras. . . « — Usar as — Drágeas Wantull 
Lombrigas, vermes em geral, ,'. — Tomar uma dóse de — Zenotân 


Lymphatismo, rachitismo. . « b 
Manifestações Syphiliticas . .!, 


— [Usar o reconstituinte — lodêno 
— Usar o medicamento — Panargil 


Opilação, verminóses, . . . 77%. — Tomar um vidro de — Nemató! 
Perébas, feridinhas, eczemas. .=. — Untar pomada de — Arcolân 
Perturbações digestivos. . .. . «=» Tomar -- Solúto Pépto-Sthénico 
Pristo de ventre e seus males . — Usar às pílulas — Tuil 

Syphilis dos adultos , .. ...*.— Usar as pílulas = Medióse 


Syphilis das crianças. -;s;x. rr. — Usar o remedio — Hered 
Tosses e bronchites .:.::7:1:7.7. *— Tomar o medicamento — 
Vermes intestinaes . ,, «= 


Pormiot 


+ — Tomar pérolas de — Azucrine 


Antiséptico para Senhóras. .7!, — Usar comprimidos — Lanurita 


Nas Pharmacias e Drogarias 











O que é o automovel mais 
velóz do mundo 


Continuando a descripção do fa- 
maso "Passaro Asul” vamos estus 
dar q sua carroceria, que é nem- 
pro um dos pontos mais importans 
tes paro os carros de corrida, en 
vista da resistencia do ar. 

O gr. R. Ralton, que foi quem pri- 

nteiramento idealizou o automovel 
mais valor do mundo, baseou o sen 
desonho nas Unhas da um tunnol 
acro-dynamico e modificou-a até 
chegar a um resultado altamento 
satinfatorio. Uma das modificações 
mets importantes quo tiveram To- 
par nas experiencias inicines fol o 
desenho da cauda do vehiculo, A 
referida carroceria fol construída 
fe aluminio, sendo que a parto tra- 
Folra foi reforçada com tma arma- 
ção de aço. O timio da diseção 
tem por fim ajudar à acção do vo- 
lante quando o carro tiver.tenden- 
clas para dosvior-se da Inha recta. 
Na caudo, aotréz do' volante, está 
collocado um tenqua do contbystt- 
vel o um protcotor para a cabeça 
do conductor, afim-do evitar a 
acgão do ar. 

Esta carroceria d.formada por 
dois corpos perfilados, Um que só- 
be e caho logo adoanto atrdz da 
cabeça do conductor, co outro que 
passa por sobro o motor e baixa lo- 
go em seguida, passando ao lado 
do volante e terminando na parte 
posterior, 


A cauda sodresac dbastanto para 
traz do elxo, tendo-se calculado o 
seu comprimento de acoordo com 
a velocidado que o carro pódo als 
cançar. 

Adiante e atrdz de coda uma das 
rodas existem protectores fixados 
ao corno pripcipal do vchictito por 
meis do planos. (4. 24%! 


As rodas são multo pesadas, dln- 
dadas e presos por melo de dos pa- 
rafusos as massas, Os puoumaticos 
de porca expessura, pos no caso 
da vorracha ser muito grossa ha- 
vorta perigo de saltarem, devido q 
torça centrifuga desenvolvida, 


Quando da conntrução do "Pas- 
saro Arul” um dos problemas ma- 
pnos fot o facto do veniculo ter 
de neroorrer o kllometro medido, 
parar, dar volta, tudo dentro de 
um periodo de meta hora, tenpo 
multo escasso desde que se tenha 
om conta que ha necessidade de 
estancar o motor, abastecer o tan 
que de agua e substituir as quatro 
rodas, 

«A mudança das rodas não dé tra- 
balho facil visto como as mesmas 


AUTOMOBILISMO 


—0 0 D—— — 
aeee 








junto cont os pnowmaticos pesam 
tanto que um homem mal pode 
lovantal-as, E" possivel effactuar= 
so con os mesmos pneus o dobro 
do percurso alludido, porem isto 
não sem grande risco porquanto 


dah póde udvir algum desastro) 


de consequencias desagradaveis, 

A demultiplicação e de 1,58 61 
eo motor pode pirar a umas 3.500 
rotações por minuto e o compressor 
dao 28 4 30,000 revoluções. 4 com- 
pressão é de 12 por 1. 

Uma das grandes difficuldades 
que apresentou a construção deste 
carro fol o tamanho excesstvo das 
poças componentos. ds, quaer 
tinham que ser introduzidas em 
um conjúncto relativamente pe- 
queno, Além disso, não houve pos» 
atbilidades do se comprovar pres 
viamente so o mesmo era gatis- 
foctorio até chegar o logar onde 
foi batido o record, nem tão gouco 
se cra possivel manejal-o até 
o momento do aua partida. 
Assim dé que foram gastos 
millhares da Ubras esterlinas com 
o risco do resultado final aer um 
fracasso, porém os factos demona- 
traram ealoquantemento. que q 
“Passaro Asul II” é uma vorda- 
delra victoria no terreno da com- 
plicada technios automobilistica. 


Pequenas noticias 


A cpnourrencia no transporte de 
passageiros: na cidade de Dresdan, 
Alemanha fez com que uma das 
importantes companhias de bon- 
des modificassem sous vebiculos; 
parta molor commodidade do pu- 
bHco, , 

Deste modo, os novos carros con- 
tam com trex typos' de frelos, que 
funcionam juntos ou separadamen- 
to, São bias un eléctrico, um eldo 
etromagnetico o" um nydraulico, 
Este systema da frelos nugmentou 
da tal modo à segurança dos vehJ- 
culos que os mesmos podem de- 
senvolver velocidade multo malo- 
res do que antigamente sem o me- 
nor perigo de desastre. 

Para augmentar sinda esta ve- 
Iocidade estudou-se um novo modes 
lo do carroceria para os carros e 
foram adaptadas motores de maior 
potencia, 

Os novos vehlculos medem 16 


metros descomprimento por 2,50 de | gr 


largura, o podem trúnsportar 26 
passageiros sentados. Qe vidros 
das janellas são de um crystal es- 
peclal, que permitto n Jívre pas 
sagem dos ralos ultra violetas, 

As linhas deate novo typo de 
bonde electrico não verdadeiramen- 
to aerodynamicas. 








APARTAMENTOS 


Alugass optimos apartamentos a 
linda vista sobre o mar a rua Can 
dido Mendes 121. Tratase no ns 117 


— telephone S.OI8O, 
(G 45877) 
Co em + 


Sala no F lamengo 


Aluga-se ricamente mobiliada m 
pensão em casa extrangelra. Alemiedm: 
te Tamandaré, 20 appartamento 
nº 13, G 25885) 


Sala ou quarto 


Juntos ou separados, aluga-se, com- 
pletamente Independentes, com optima 
pensão, muito perto do banho de mar, 
€ logar arejado; Ladeira da Gleria, 14, 
casa VI, (Não é villa; entrada. pelo 
largo da Gloria), (G 25839) 


m— 


Ilha do Governador 


Aluga-se uma casa mobiliada, ou sem 
mobilia, com todo conforto, 4 Rua “Um” 
u. 22, Jardim Carioca, Villa São Ge. 


raldo; trata-se no focal, 
(G 24763) 


HOTEL 


Vende-se unico ma localidade a 2 ho- 
ras da Cupital, Trntase com o nto 
peso run Philomena Nunes 383. 
Estação Olaria. (G 24764 


COPACABANA 


Boarders desired In English hume — 
near sea — Rua Hilario de Gouvia 26, 


(post 4), 
(G 26h68) 


PHAETON AMERICANO 


Vende-se um elegante “JUMB CAR" 
do quatro rodas, pará scr puxado por um 
só cavallo — CARROSSERIE DE LU- 
NO — rodas pintados de encarmudo, al 
mofadas de patino camurça, tyinpano, 
etc, Carro leve proprio para transitar 
= Carta pese pise E agi 
nformações pelo telephonê e— Per 
tropolis. (G 24750) 


DEPOSITO 


Aluga-se um grande armazem, ser 
vindo tambem para, oficinas, comple 
tamente novo, nas fundos do predio da 
Av. Mem de Sã, 197, Entrada in 
dependente, Aluguel bem modico, 
Tratar à Praça 15 de Nov*., pp te 


(G 
— GRUPOS ESTOFADOS + 


Em 10 prestações, Execcuta- 
mos ou econcertamos qualquer 
modelo, Onttete, 04, Tel, G-2288. 

CG 20545) 





APARTMENT 


To let In home of foreign family, 2 
hedroons, 1 Hvingroon. Very confortable, 
Roons can be seen and Information abtai 
ned at Poia de Dótafogo, 116, 

(G 24861) 


DD —— —.-N. 


COPACABANA 


Casas novas 


"AINDA NÃO HABITADAS” 
Alugua-se no Jardim Quatro de Se 
tembro, d vua 4 de Setembro me. 31 
Salas do visita, Jantor, quatro quarica 
banheiro, etc., garago, — lugue 
G00$, impostos o taxas já Inetisidoe, 
Ver a qualquer hora no local e 
tritar com o Sr. Francisco, á run 
Barata Ribeiro n, 720, 
, . AG 24854) 


Rua Sete de Setembro 


AMugase o predio dep, 190, com 
contrato. Trata-se no. Banco Alitança 
do Rio de. Janeiro, rm da Alfandega 
numero 32, G 26920) 


SAIBRO 
para construcção, .m 3 — 24500 car- 
regado no carro na Pedreira da Pro 
videncla, 4 run Rego Darrms, 103 


Ctronsversal da rua da America), 
G 24838, 


BUNGALOW EM CO- 
PACABANA 


Augaso confortavel e bem mobilta- 
do, por longo prazo, Para mais Infor 
muções, telephonar para 71525, 

(G 24840) 


"PETROPOLIS 


Aluga-so uma cosa com 2 salas, 3 
quartos e domnis dependencias e mais 
2 quartos mobiliados, informações pa 
tua Paulino Afionso, 267, ) 
o aque mm 4 26987) 

— é . 

Verão em Petropolis 


Aluga-se optima casa mobilinda por 
2 dé mezes. Informar-se pelo té, 
B-4263, tG 25827) 


Dn A ba É 
q . 

S. Lourenço — Minas 
Casa mobiliada 400$000 mensaet. 
Tratar, Sar. Vasconcellos, — Quel- 
dor 98, (G 25826) 


Apartamento mobiliado 


aluga-se: cont 2 salas, 2 quartos, ba- 
nheiro e cosinha com todo à conforto, 
a Familia de troto, Têm telephone. 
ago Coutinho 46, Largo do Ma- 
o, (G 25860) 








cha 


| 


26177 


- MADEIRA 


Para diminulr o neu grande stock a 
cama A, Costa Araujo, À rua Marão de 
Lguntemy n; 60-62, Tel, 84433 — Praça 
du Bandeira — está vendendo madeiras 
por preços os mais convidativos, serradas 
e npparelhados de todos os comprimentos 
e Wrossuras, Tacos para assoalho e que 
tros materines de 1º para pequenas q 
grandes  Sonstrucções. (6 23438) 


“MORE EM HOTEL ...' 


Porque o preço é o mesmo que V. 8, 
paga na sun pensiol,,. = Talepbunea 
para 52970 ou 52971, 
(G 24678) 


DESCOBRE TUDO 


Detective particular, sigilo absoluto, 
psmaNato depois de terminado o trnbas 
Ea Cuidado)... com ehariatães ganham o 

inheiro com mentiras; Já tem ajparecido 
algumas victimas. T, S-0921, ALHANO, 

' (G 26795) 


7 FPANENA CASA 
Aluga-se ou vende-se é Hum 


Redemptor, 309 parte asphnitada, 
(G Z4747T) 


Aurelio Mello 
Precioso” falar urgentemente com 
esta pestoa, Assumpto seu interesse, 

Rus dos Andindas, 1227, loja, 
! (q 24897) 


“AVES E OVOS 


Compra-se qualquer apeattaados Tas» 
se contratos, Viscondo de Inhaúma, 93, 
sobrado. 


Sala de frente qu quarto 

Aluga-se, Independente, proximo ao 
Flamengo, — Informações: aire 
5-1493. (G 24896) 


DOENTES DO PULMÃO 


encontram em 


NOVA-FRIBURGO 
aposentos mobiliados, maxima hyglens, 
tratamento, qualquer dieta 

dor,praço múdico. 
Rua 3 Janeiro, 135 — N. F 
ESTADO DO RIO 


“CONDE BOMFIM, 57 
prumo predio, pars pen- 


Aluga-se esto 
são ou fumliia tratamento, . Chaves 


no 55; Inf, 7-1325, tG 24924) 
PADARIA 


Vende-se, bom desmancho, Logar de 
futuro, bos montagem, Mosgem de café 
marca ecreditada, podendo fazer m 
elo com o predio, Informações Moinho 
Fluminenne, com o sr, ins, 

a TO (G 24678) 





ribargo — 


Estofador e Armador 
Acceita qualquerf sorviço em movela 


e cortinas; riovos em reforma. Preço mor 
à, Chamados p, redacção al, B4s, 
(G 25816) 


Montagem de Cinema 


Vende-se  supertor: cadeiras, appares 
lhos, instalação electrica, sala de espera, 
secretaria e cofre; Avenida 28 de Setem 
bro, 214. (G 26990 


Verão — Copacabana 


Aluga-se quarto mobilindo, com eu 
sem pensão, casa de familia, Raul Pome 
peia, 162 — Posto 6, (G 24851) 





Altiga-se bem mobilinda, “por 5008000 
mentes, por tres mezes ou mais, & casa 
É rua Lopes Trovão'n. 93, com duas sas 
los, 3 quartos e demals dependencias, 

uintol e jardim, Trata-se com Simões 

rua -S, Pedro mn. 28, telephone 3.2718, 
dan 12 1]2 às 13 1/2 ou das 16 às 17 
horas. — Rio, «G 24749% 


URUCU 


Compra-se qualquer quantidade, Leo& 
Beriotti, ma S. Pedro, 86, Caixa Pos 
tal “609, (G 24622) 


SERRARIA, TORRA- 
ÇÃO E CAFÉ 


Vende-se, arrenda-se ou trocaae 
redio, Escreva A. M, rua Marec 
Floriano, 235 — Jardim Hotel, 

(G 24855) 


PETROPOLIS 


Aluga-se um bungalow com tres quar- 
tom, duma salas, ma rua Felippe Cama- 
tão m, 130 — Retiro, (G 25855) 


“CASA NA URCA. 


Aluga-se ou vende-se o predio da Aves 
nida S. Sebastião, 462, com 3 quartos, 
2 salas, banheiro, cozinha, garage, ete, 
Linda vista para a babia, Proximo do 
Balneario, Chaves e informações no Ar- 
mazem Balneario, rua Marechal Cantua- 
ria, 24, (G 26859) 


Rua Mar. Floriano 219 
Aluga-se, poricontrato de 5a 7 am 
nos, predio com grande loja para. come 


mercio e sobrado para escriptorios au 
residencia, Tratar com Alberto, Buenos 


Aires 45, (G 24776 
MOÇAS 


Para serviço de escrintorio, Largo Che 
rloca, 13, 2º, sala B; ds 3 horas. 
ç (G 26956) 


. . 
Detective -— Lima 
Para Investigações de caracter 
do, chame 20860, 
ra de Identidade. "Internacional *, 
da Carioca n. 50, 1º andar, san 5. 
(ty 25534) 


“ TOLDOS EM LONA 
CORTINAS E STORES 


Cortinas e Stores executamos 
quniquer modelo preços de fa« 
brica. Cnttete 01, Phone 6-2288. 

(GG 20945) 
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GRAÇAS AS “GOTTAS 


do DE, YAN DER LAAN 


Desapparecem os perigos dos 
vartos difficeis o laborlosos 


A parturiente que fizer uso do 

aliudido medicamento, durante 

o ulttmo mes da gravidez, terá 
um parto rapido e feliz 


Pe 





SALVADORAS" D 





fd dd dd dd a A RR AA 
AS PARTURIENTES À 


innumeros 
exhuberantementa sua efficacia 
e muitos medicos aconselham. 


Vende-so em todas as pharma- 


attestados provam 


cias o drogarias 


DEPOSITO GERAL: 


ARAUJO, FREITAS & C, 
RUA OURIVES, 88 — RIO 


(42633) 


PEPPEDDDA CI PDLDDA O 0d DA IEL EDS DLDDLODIR DERA SU EILLILERLLLLALESLOEDLLDLDLDALILIDDDDA 




















1º ma 6 al atm e O 0 me 8 hm 
E s 
Mes 


E porre do TESTA ES LUTS SA TARDE ANTE LTS GER VANS ICI DA a Ur > 
. y , é a. RR. - mê a ” 
STAR IM TANÇES 


eq sim ted d SATO 6d a Sm a 


Ui 
+ Pg , o A 4 7 
DZ: A Vip cet 






dortad vi! den Mr ad (la Dpris AMA Ao [à RO VA 


CORREI 








+ 


Domingo; 14 de Fevereiro de 1932 


à 1 
Cr MI 


pá 


É | 1 
| 


Os dramas de mysterio 
e a sua technica especial 


4 
lb. 


MANHA — 


É tala 
Ee) 


0 DA 





























































HUM 


id 
PULL) 


LILIA) UA 


(4 UU 


| 


DI 


WE, 


MU pit 


l y) 


TEM 


“ Lu 


> 













= 





T | HH um 


VRMEOL LIDAR] 


TS == 






JA “Princeza do bairro”, 
amanhã, no Eldorado 


A opoon 6.do vertigem. O avião, 
n tolevisão, o jazz fazem o mundo 
voltenr: loucamento em torno do 
elxo, como so uma rajada de in- 
sunio o nttingluso om chelo. 

Cado dia que passa, o homem 
quer correr mnts. O rythmo Jan- 
goroso que fnzln o encanto dos 
nossos avós foi relegado para o 
rol das colsas volhas. Hojo só 
so quer rapidez velocidado, re- 
cords, om tudo, 

E refloctido sobre o cinema, os 
films do hojo são uma Imagem 
da vida do momento, ou melhor 
do instante. Um drama so imagi- 
na, trova-so, resolve-so no. aplica 
do um segundo, Uma comedia é 
uma gargalhada quo espouca; 
uma tragedia é npenas uma la- 
grima que escorre. Não se com- 
prehendem as coisas demoradas 
e vngarosas; vive-se no mesmo 
sogundo em que se nasce. 

Mas estn Joucura trará comal- 
go a folicidade? Dizem os velhos 
quo não; afflrmam os mbças que 
sim, E' questão npenas do ponto 
de vista, doe edade. 

Bibre o assumpto, o Eldorado 
vao exbibtr amanhã um bello tra- 
balho gynchronisado da “Chea- 
tertild". E “A princeza do halr- 
ro", com Myrna Loy, Jason Ro- 
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"Crime À hora certa”, o flim de 

grande sensação que o Emperio nom 

dará logo dopols do “Confissõos 

de uma joven" fllin-so a um Re- 

nero de producção qua, tanto no 

[cinema como no thentro, requer 

isempro um tratamento especial, 

Todos os demais generos de pro- 

Iducção, podem deixar de seguir um 

| Fumo definido evaciliar mesmo no 

'neu desonvolvimonto, sem quo isso 

tou ponha em perigo de fracasno, 






















































não assim, om dramas de imyeterio: 
rostes não podem fugir no, roteiro 
| pre-dotorminndo. Cada parto da 
“acção dependo do um modo vital 
"dos trechos precedentes, o qualquer 
“desvio do “ncript” dá um resul- 
tado uma lacuna na neção, da qual 
vlrá a resultar a falta do sincorl- 
dado, de plausibilidade da obra, 
| Em “Crime & hora corta”, o di- 
Irector Henry Myers Intercalou na 
historia tetrica quo o doran illua- 
tra, pequenos ocplsodios comicos, 
um expediente que, na sum opl- 
nião, contribue para que logrem 
maior renlce ns sequencias que fo- 
rem a nota dramatica, 

“Crime & hom certa” reforo n 
bizarra historia de um — homem 
duas vezes assassiando na mesma 
noite, e apresenta nos prineipaes 
papeis Lilyan Tasbman, William 

Boyd, Regis Toomey, Irving Plehol 








bbett, qro veremos novanicnie em 


O grande tenor Lawrence Til 
reprise: sensacional 


“Tuma Nova”, uma 


O Gloria nos dará, no dia 22, 
uma “reprise! que ropresentará, 
tambem, mais uma feltz idén de 
Metro Goldwyn Muyer e da Cla. 
Brasil Cinematographica. 

Tratu-so de “Lua Nova”, flim 
que constitulu um dos malores 
“bits” o anno passado, o que 
tem, ontre outros muitos valores, 
o do reunir os dols mulores can- 
tores do cinema: Lawrence Tib- 


“UMA ALMA LIVRE” 


bett e Graco Moore. 

“Tun Nova" é como se sabe, 
um repositorio de lindas melodias, 
das quaes ge sallentam: “Want- 
ing you" e “Lover come hack 
tome", ambos cantados por Law- 
rence Tibbett e Grace Moore. 

O elenco tem dois outros no- 
mes de valor: Adolphe Menjou e 
Roland Young, o já popular dono 
do Zeppelin de “Madame Satan”. 











Wiark Gable e Monna Shearer em “Uma alma livre! um excel- 
tento film da Metro, a ser cxhibidó brevo - 


tica mais Itnensa que Hollywood 


fixou nté agora' num fim, Às 
“portormances” de Norma Shea- 
rer, Clnrk' Gable e Lionel B&rrymo- 

ro honram toda a immensa galeriz 

do artistas clnematographicos den- 
ta terra. Vendo “Uma alma l- 

vre”, eu senti, vivi, o seu grande 
romance. É o film que até hoje 
mais me empolgou. 


Ninguem desconhece o prestigio 
Sa Arto e da opinião do "Marie 
Dressler, 4 grando  carncteristica 
de que se orgulha 9. Metro-Gol- 
dwyn-Mayer. Jin falou sobre 
“Uma Alma Livro”, o grande dra- 
ma de Norman Shearer, Clark Ga- 
bla e Lionel Burrymore que, o Rlo 
ostá uguardando. Suas palavras 
foram estns: — “Esse film. repro- 
senta, para mim, & snsação drama- 


“NOITES DE NEW YORK” E O REAPPARE- 
“CIMENTO DE N “TALMADGE 











Norma Tulmadge e Gilbert Rolanã em “Noltes de New-YTork” 


Norma Talmadgo... 


Amanhã, mais uma vez a bõa 
estrella dessa artista vne brilhar. 
Desta vez, no téla do Gloria, onde 
so annunciam as primeiras: exhi- 


tições do “Noltes do Nova Tork”, 
um poema de sentimento e de 
harmonias, como só Norma Tal- 
madge pódo proporcionar no nos- 


so publico. E ao lado dessa flgu- 
ra de mulher” que conserva o 
mesmo “It” do “seus primeiros 
tempos, hn um galã de merito — 
Glliber Roland, que amanhã todo 
o Rio trá assistir no Gloria, 


Ha artistas que passam. Ou- 
tros, ficam, Ficam para viverem, 
desdo seus primulros successos, 
no cepírito e no coração de sous 
admiradores. Norma Talmadge 
está no segundo caso, Sous exitos 
contam-se. palos seus fims. Bm 
cada novo trabalho de Norma 'Tal- 
magege, podem exlatir todas as fa- 
lhas ou podem existir todas as 
perfolyões do tochnica, de ecena- 
rio, de direcção, de sentimento: 
mas em tmbos os casos ha wma 
certeza, uma garantia, quo é ella 
propria. B' wu san Interpretação 
inconfundivol. E" apenas, isso — 















Regina Hotel - 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer- 
reira Vianna, 29, teleptonc e agua corrente em 
todos os aposentos, apartamentos com banho pro- 
prio, orchestra diaria. — End. Telegr. REGINA, — 


Telep. 59752. 
(43299) 





o Sally O'Neil. 





bis) e 








Gcorge. Arliss em “O mlmona- 
rio” da Warner First 











Carlos Eugenio uma das 
principacs figuras de 
“Ganga Bruta” 


Desempenhando um papel do 
relativa impbitancia em “Ganga 
Bruta” Carlos PBugento mostrará 
mais uma vez suo aptidão para ar- 
tista de cinemn, JA tendo tomado 
parte em trez films da Clnédia,- 
Carlos Bugenio neoba de ser con- 
vidado por Carmen Santos para fa- 
zer parto de seu flim “onde a ter- 
ra acaba". Essa froquencia vem 
provar que Carlos Bugemio é um 
typo aproveltavel, tudo deponden- 
do de molhores opportunidades, 
Em Ganga Bruta” a primeira su- 
per-produeção da Cinódia que está 
sendo dirigida por Humberto Mau- 
ro, tendo nos principaes papeis 
Durval Bellini, Déa Selva, Lá Ma- 
rival e Decio Murillo, coube a Car- 
Jos Eugenlo a personagem de um 
typo reserva para elle, num de 
seus proximos films, um poapel de 
grande importancia onde Carlos 
Eugenio poderá saliontar-so. em 
domazta e ficar consagrado no co- 
ragão de suas ndmirmdoras. 


“Ganga Bruta”, será distribul- 
de, dentro do poucos mezes, € será 
syncronizada, tendo nalgumas so- 
quencias fuladas em nosso idloma 


Uma scena do film “A ponte de 
Waterloo” ' da  Umiversal com 
Muse Clarko e Kent Douglas 





“Os novos Ricos”. de 
Marion Davies. 


A Metro-Goldwyn-Mayer apreso- 
ntará, dia 23, no Palacio-Thentro, 
um film que é toda uma grande, 
esplendente festa para os olhos da 
gonte de bom-gosto e de sensibill- 
dado esthetica. Esse film é “Os 
Novos Ricos”, creação drematica 
de Marlon Davies, o film que mar- 
ca, altás, a volta dessa “ostrolin” 
da Metro-Goldwyn-Mnyer no gene- 
ro em que, ha annos, se fez famo- 
sa. 


“Os Novos Ricos”, € um film do 
gente olegante, para gonte elegan- 
te, Um film em que ha ambientes 
nababescos, extmordinariamente 
aristocratas e finos: Um: film sen- 
timental que se desernola em nce- 
narios de belleza, em que ha 
toda a visão magnítica da nita- 
sociedade de Now York. 

Marion apparece ao lado de Tre- 
no Rich, Mary Duncan, 
Benentt o Lesllo Howaml. 








NEGRITA 
a melhor TINTURA para 


uv CABELLO e BARBA 


VENSESE EM TODO BRASIL 





taguol) 


ALUGA-SE 


O Palacete da Praia do 
Russell, NZ 


De estilo egypeio, por 2:100$090 som o E 
contrato, para familia de tratamento; es toner CS obinsoR 


to aberto das 3 &s 6 horas; 
mesmo, Telephone $—1584. 


tratar mw 


Richard 


Uma scena do film .“Conflssões de mma joven”, com Phillips Holmes e Sylvia Sidney 


Phillips Holmes e Sylvia Bld- 
ney, & quem a Paramount conflou 
os principaes papeis do muitas pro- 
ducções que veremos na estação 
corrente, são os protagonistas do 
Conflasões Do Umn Joven o flim 
com que o Imporio vie constituir 
o seu progrimma dn semana en- 
tranto. ; 

O flim € basendo nús revelações 
intimas do diario de uma colegial 
que, por força das circunstancias, 
teve que flcur anonyma, e ello-nos 
dá uma producção brilhante, intel- 









— da Parnmount 


lgonte, chela de algniflenção mo- 
ral, e penetra. na vida univensitaria 
a fundo, com projecções do um Ine- 
ditismo absoluto. 

O papel da colleginl, aprosontado 
dor Sylvia Sinduey do quem tan- 
to nos lembramos em “Ruas da 
Cllado", é o do uma rapariga idea- 
Hatn, corajosa, intelligento a quem 
n Unlversidado se revela, theatro 
de muitas qutres cousas, além dos 
sous cursos normas, O fllm real- 
cr-a como figura contral do um 
romanco tempestuoso quo se des- 


COMO SERA" A VOZ DE BERTINI 





Francesca Bertinl a estrela do film “Por uma polte”, 


anmnhi, 


Está annumelado para amanhã 
o primetro film faliado de Frances- 
ca Bertint. E, muito nutumimen- 


te, é grande a curlosiânio lovan- 
tada em torno desse sou primeiro 
trabalho, porque Bertinl tevo mi- 


lhões de “fans”, de ndoradores e 
de admiradoras quo lho copinvam 
o gosto magnifico de ninho, 
Curiosidade em revel-u, na  ansta 


de saber sl -continôa Jinda « ulo- 
gante como era. Curiosidade, prín- 
cipalmento, em sabor como é a 
sua voa. Agradarh? Não agrado- 
Tátp' an pergunta quo se fazem, 
'ontre sie mesmo-a s! proprio. D, 


no Odeon 


aht, todos querem ver e principal=» 


mento ouvir “Por uma noite”. 
Pols nós podemos satisfazer essa 
curiosidade de quantos nos lêém, 
Nós que já vimos e ouvimos “Por 
uma noito”, podemos adiantar 
multa cousa aos anciosos. Para 
começar  podoremos' dizer que 
Francesca Bortinl está linda, ln- 
dissima, talvez maly linda que 
nunca e em qualquer outro film em 
que a tenhnmos visto. Pedemos 
nerescentar que continãa de uma 
elogancia admiravel, trajando com 
um requinte quo fascina, Podemos 
tambem dizer que, como artista, 








EDWARD G ROBINSO 


N EM “AS MULHERES 


ENGANAM SEMPRE” 








"TEuE 


Edward G. Robinson em “As mulheres enganam sempre”, 
da Warner-Pirst 


Um film da Yarnor First Na 


a e, aindn po 


figura que à 


cima, com esse ttulo, que augpero 
(G 26814) ltanta colsa tragica o hilariante, 


constitutrá, sem duvida, um for 
midave] exito de bilheteria. 


r Esse film será lançado, possi 


velmente, em murço e o cinema 
será um dos. malores: salões da 


' 


dobra pela sua vida Inteira do es- 
tudante e que a acompanha ainda, 
depois aque, formada, ollia se ensa 
emprehende à sua heroico lucta cm 
pós da felicidade. 

Um drama do umor, do Jeniândo, 
de conílictos passionnes, que dea- 
cobre os pensamentos mais inti- 
mos das novas gorações, e que um, 
habil director, David Burton, con- 
vortou na trama baslen do um es- 
pectnculo altrmente doleitoso o po- 
derosamento empulganto. 





Rertint € a maravilha de sempre, 
a mulher que sabe interpretar os 
proprios sentimentos, a mulher 
que nos fiz esquecer a Bertini pa- 
ra ver na tela apenas a protago- 
nista do druma de paixão, drama 
de sconas sempre intensas. 

Fallémos de sua voz, O alto fal- 
lante 2 transmíttivu, e nós já a ou- 
vimos. E' beia o que csperavamos. 
Quente, avelludada, um pouco de 
contralto, Uma voz que nos entra 
pelos ouvidos o se nos aninha no 
coração. Umi voz que, naqueles 
momentos de paixiio, de que o film 
está cholo, uma voz, retimos, qua 
é bem a da occaslão, dizondo o quo 
sento aquela mulher admiravel. 
Paixão ou rebeldia, amor ou odio, 
tudo ella nos dá em sua voz de um 
timbro maravilhoso, Nós m ouvi- 
mos embovecido, e contentes, por- 
que Bertin! se nos revela aquelia 
quo nós queriamos que ella fosse. 

E não é só ella quo está nesso 
romance, não é só ella que nós ou- 
vimos em “Por uma nolto”, A seu 
Indo nós tomos Ruggoro Ruggerl, 
um artista feito, um artista já 
querido da nossa pintéa, pols que 
aqui e em São Puulo cello ne nos 
apresentou nas platéas do thentro 
Municipal, daqui e de lá, E tum- 
bem alle, com úuma dicção soberba, 
onde revela os encantos que a lin- 
gua italiana tem para o alto fal- 
tanto. 

“Por ums nolto”, é por isso 
mesmo, pela voz de Bertin! e de 
Ruggero Nuggerl, como pela musl- 
ca adoravel que nos apresenta, a 
prova de perfeição do processo de 
syvnohronização allemão. Sim, al- 
temão, visto como, apezar de to- 
de fnlindo em italiano, esto pelll- 
cula fol feita purte m Berlim e 
parte em Paris, como em Monaco, 
tudo sob orlentação do systema 
allomão. 

“Por uma noite”, € por tudo, 


bem como pela. sua montagem Ju-: 


wuosa e pelo seu romance, uma 
vordadelra obra de arte que o Pro- 
gramma Art nos vas  offerecer 
já amanhã, no Odeon, da Compa- 
nhia Brasil Cinematographica:, 











JOSE" MOJICA 





Josó Mojica cm “La ley del Ha- 


ren” da Fox 


Já em 2º do corrente, José Mo- 
Jlcez, o querido e famoso tenor da 
Opera de Chicago, estará na tola 
do Palacio Thentro, cantando as 
mais lindas melodias o amando as 
mais encantadoras mulheres, atra- 
vez o luxo o esplendor da  pro- 
ducção- Fox Moviotone “La Ley 
Del Harem" da serio de ouro de 


1932. 


Com Mojica apparecem Carmen 
Larrabeiti e Maria Alba, dentre as 
milhares de perturbadoras mulhe- 
res que perfumam, Inebrinm e con- 
quistam a sensibilidade dos ho- 
mens, nos impenetra veis mysterios 


do sem harem immenso. 


"———=""""=———==——=—""=. 
Cinematographica, 





Cia, Brasil 


“Ag Mulheres Enganam Sempre"! 


De accordo. 


“Todos nós, de resto, Já soffre- 
mos nossa desilusão com mais 
do uma filha de Pva. Porém o 
mais importante é snber, do que 


maneira clas 


film do Edward G. Robinson.. 


Porque, cada mulher tem sua ta- 
etica privada, sua habilidade es- 
pecial do enganar o pobre homem. 

Com Edward G. Robinson, nes- 
so flim maravilhoso e de ambi- 
entes luxuosos, apparecem ainda 
Evalyn Knapp, James Cagney e 


Maçearet Livingstop- 





p fina arte do paiz dos astecas, 


onganam nesse 



































































bards e Nancy Welford. 

E', como não podoria deixar de 
ser, um film de jazz, No tempo 
do jazz, o romance appareco, o 
morro com o jazz, num logico e 
hum ano. E' um film do hoje no 
qual entretanto vivem mulheres 
de amanhã. E' um flim que se 
grava rapidamente na retina do 
espectqdor o o encanta pelos 
suns lindos melvdias, 

No palco, appnrecerá amanhã 
no Eldorado a encuntndora es- 


1 
A querida estreila Ruth Roland 
meiro “talkle", “O Paralzo 


que nos apparcco em sen pri 
dos divorclos”, da Sono-Art 


gem segredo do certa parte da 
torra onde o divorlio é oma triz. 
tituíção respeutada e que por into 
mesmo toda a gente forro para | 
afim de se preparar jura uraa 
vida melhor; os cnsndos, para 
um “descarto” o os sollciros ou 
desilludidos para um casumento 
de fortuna, uma pechincha, Reno 
é o nome veridico dessa ter pres 
veliginda, situnda na America do 
Norte onde tudo é facil para as 
casados encontrarem “alivio” As 
suas penas o quem nunca ouvi 
falar em Reno nho Imnglnará 
nunca que lá é do Troto “O Pa 
raixo dos Divorclios” sem tirar 
nem por. Ruth Roland reappare 
corá ao lado de Kenneth Tom 
pson, Montagú Lowe, Samples 
e situações interessantissimas no 
Cinema Palacio, da Cir. Brasil 
Cinematographica desde amanhã 


Não esquecemos nunca as “em 
trolias” queridas. Jamais deixa- 
mos de npreciar no seu reappa- 
rocimento uma creatura que nos 
encantou e seduziu, principalmen- 
te quando sabemos que ella vol- 
ta mais bella e travessa, no de- 
gempenho de um papel dominou 
es plntéas, os seus admiradores 
são innunmeros em todas asca- 
madas socinos e é por isto que o 
seu rsurgimentoma marcará um 
acontecimento notavel do nosso 
melo social. 

O Paralzo dos Divorcios, é esto 
o film em que-Ruth Roland re- 
suglrá aos nosos olhbs, será por- 
tunto a coquelucho do povo cart- 
oca, quo precisa. saber, peccisa 
conheler as modas & os modos da 
gente irrequieta do palz em qua 
ha mais divorcios do que- amor 
e ondo ha tambem amor à gra- 
nel "O. Paroizo dos Divorcios” é um 
Diz-se multa foisa & fala-se! tilm da distribuição Matprazzo, 


“e 


ARANHA - 





Impe Kivns Cacho, que estréa 
amnnhit no Eldorado 


trolla mexicana Lupe Rivas Ca- 
cho, com a suo esplendida com- 
panhia de revista, com a especta- 
culosa rovista em 9 quadros e 1 
prologo quo & um mimo, um pri- 
mor uma delicioso amostra da 


HOTEL AVENIDA 


Cnpnciânde para 500 hospedes 





O melhor e mais central 
ponto «dn cldnde, Quartos 
com penso e nem pensão, 
com dinrias reduzidos. 
Aventda Rio Dranco 


(Gnl, Cruzeiro) 





— End, teleg. Avenida == 
Telephone 2-0800 


RIO DE JANEIRO 
(43681) 





































EDIFICIO! 
SEABRA 


Praia do Flamengo, 88 


Alngam-se magnificos aparta- 
mentos distribuídos em pecas 
amplas e bem ventilndas, com 
todos os. requisitos modernos e 
servidos por quatro clovadores. 
Além da entrada principal, com 
majestoso hall, existem tres ou- 
tras completamente ifndependen- 
tes, Unico edificio dotado de um 
systema períeito do incineração 


de lixo. 
(G 24782) 


COPACABANA 


Aluga-se por 7006000 a cana à ua 
Constante Ramos n. 94, com 2salas, 
4 quartos, dependencias quarto para 
creado e jardim, Não tem garage. O 
contrato tem ainda 15 mezes ec pôde 
ser prorogado à vontade, Trata-se aí 
mesmo. Telefone 7--0287, 

(G 24910) 


AFFONSO PENNA, 17 


Aluga-se, Tratar com Aguiar, Gene 
ral Camara, 86, 2º andar. 
(G 25820) 


É me o pç e 
TRACTOR FORDSON 


Vende-se em perfeito estado, com res 
pectivos arados. Tratar á rua Uruguaya- 
mo, 35, com o Sr, Nestor. 

(G 25819) 


4 . 

“Enceradeira electrica” 

E aspirador de pó, em optimo estado, 
vendem-se perfeitos e garantidos, juntos 
om separados; par preço de pechincha, 
Facilita-se o pagamento. Informações até 
11 horas pelo teléphone 2-5754. 
(G 25817) 


Edmund Lowe que nos apparece em “Aranha”, do Fox, amanhã 
no Pathé Palacio 


nha” receberá por certo 8 conti 

gração máxima da logião do 
“tons”, que esto felizardo marido 
de Lillian Tashman, conta em nos 


molo clnematographico, Lola Ae 


ran, q deliciosa estrelinha € a sus 
gelante “Lending-lady” e reparia 
Elorlvgamente- os triumphos de 
Lowe, neste film lindo, em quê 
brilham ainda El Brendol, Georst 


Stone, Earle Foxe, Warron Ny 
pner. O Pathé Palncio, apresentim 
rá amanhã este film, da serto da 
ouro da Fox, para 1932. 


“Aranha”, o admiravel film da 
Fox Movietone, no qual brilha a 
arta de Edmund Lowe, que realisa 
nesta producção, o seu maior de- 
sempenho de sua gloriosa carreira. 
Encarnando Chatrand, o poderoso 
magico, Lowe tem momentos de 
grandiosidade, em que culmina a 
sua Interprotação, as ratas do 
soberbo e da perfeição, tal a belle- 
za do seú desempenho. 

Revelando os mais diversos per- 
sonngony desde “Sangue por Glo- 
ria", Edie, tem so imposto a admi- 
ração do todos e agora em “Ara- 


E [DESSES SESS: 


“O GÊNIO DO MAL” E SEDE DE ESCANDALO 


Situado 





Enstaliado 
sob os 
mais mos 
dernos re- 
quisitos 













Marian Marsh-e Donald Cook em “O Genlo do Mal”, o proximo 
film do Jotm Barrymore, e Edward G Robinson em “side de Es! 





do candalo”, da Warmner-First 

hygiene, | A Warner-First-National, a fará a cidado Inteira vibrar é 
Diaria poderosa productora que fola p!- | emoção é Sédo do Escandalo, com) 

oneira do talkie e que com seus | Edward G. Robinson, o homem 

desde | films maravilhosos, annuncia para | que nos maravilhou em Alina de 

258000 |O principio d'esta temporada não | Lodo e que, antes, aínda veremos 

uma, porém varias jolas da Indus- | em outro film de sensação “A 

, (42637) Pr sao essas maravilhas dous | mulheres enganam sempre! 

: ç : ms se destacam por suns s: y »-€ hinje, “8 
Contador Pires da Silva | seus interpretes. O Genio do Moi prai soh atado AM vam! 
DIPLOMADO E PROFISSIONAL |com John Barrymore so aquella | colossal onde apparecem artés 


EX-PROFESSOR CATHEDKATICO | pequena assimbrosa que com elle 


appareceu em Svengall: Marlan 
Marsh e, mais Donald Cook, Car- 
mel Myeres, Charles Butterworth, 
Luis Albernl, Boris Karloft e 
Mas Madison, O outro film que 


war 


tas da tempera de H. DB 
Marian Marsh, Anthony 
George G. Stono, Nam 
Robert ElHott, Purncil A 
David Torrenco, Oscar Apíel 4 
Ona Munson, 


Dispondo de horas avulsas durante 
o din e noite, aceita escrita de qual 
quer ranm comercial, por preços modi- 
cos Rua dos Andradas n. 157. 

4G 26818) 


Rar! 





